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tusSonus,  quo  excitat  Concionatores  , evehitquc  ad 
Superos,  ut  & ipíi  reliquos  mortales  coeleítia  edoceanr, 
& à terrenis  educant.  Praefulget,  auditurque  igneus 
fermo,  feu  lingua,  qux  tamquamlgnis  codeftislucec, 
& ardet , mentes  aufcultantium  illuminat  , purificat, 
& accenditj  íicque  accenfas  ad  Summum  Bonum  al- 
licit,  dulcique  rapit  violentià.  Spiritus  denique  vehe- 
mens  à Divino  (quod  intus  agit)  emiííus  Flamine  fic 
perflat  , & concutir,  quos  reperit,  ut  etiam,  qui  fe- 
debant  defides  , rpfo  infpirante,  depofitâ  ignaviâ,  in 
virtutum  , & falutis  íludio  íint  vehementes  j Jiorum- 
que  navis  tali  delata  Zephyro  hujus  vitse  Oceanum_* 
periculis  fcàtentem  percurrac  impune,  & seternitatis 
portum  occupet  incolumis  : qu#  confequi  nequeunt 
Spiritu  deficiente  j licéc  enim  ampla  fit  fermonis  fu- 
pellex,  mens  profunda',  eloquentia,  & intelligentia, 
ii  non  adfit  Spiritüs  , qui  vim  fuppcditet , otiofa  funt 
omnia,  teftc  Chryfofiomo.  Quare  ficut  in  Primo,  & 
Secundo  , ita  & in  Tertio  hoc  Volumine  Catholica: 
Fidei , aut  bonis  moribus  nihil  diíTònum  , fed  omnia 
ipíis  faventia,  & conformia  reperi;  digni£fimumqjut_,  j 
quodTypis  mandetur,  opuscenfeo.  In  Collegio  Ro- 
mano Societatis  J ESU..  4.  Aprilis  1720.-  . ; 

• * • « • • • • • *•  «r  / t . 
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, Ftiincifcus  Cueyro  Librorutoi  Socktatis  JESU 
,í  ' . Gtmalis  Qev/fir 
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FRr  MANOEL  FERREYRAr 


Ibrum,cujusTituluseíl:  Sermxs 
doVadre  Diogo  Curado , daCorwe- 
gaçao  doOratorio  de  Lisboa  , offere- 
eidos  ao  Efpirito  S anto  : Tomo  Ter - 
| rg/ra*:  illuminatà  mente  medita- 
tum  y ac  erudito  calamo  confcrip- 
r tum , jufíu  Reverendiflimi  Patris 
GregoriiSelleri,  Sacri  Palatii  A- 
poftolici  Magiftri , avidà  leâione  percurri , nihilque 
in  eoy  quod,  vel  Órthodoxamfidem,  vel  Chriítianos 
mores  offendat , deprehendi  : quin  potiús  tanti  Au- 
thoris  eruditionem , aceloquentiam,  non  phaleratam, 
fed  folidam,quemadmodumin  Primo, atque Secundo, 
ita  hoc  in  Tertio  fuo  Volumine  magnoperèfumadmi- 
rafus.  Opus  perindê  dívinà  Iuce  perfufum,  Typorum 
etiam  luce  ad  commutie  folatium,  ac  proíe&um,  mi-‘ 
nimé  fraudandum  cenfeo,  fi  ita  vifum  fuerit  fapientif- 
fimo  ejufdem  Reverendiflimi  judicio,  cui  hanc  meari* 
fententiam  humillimê  fubmitto.  Ex  Carmelo  San£te 
Mariae  Tranfpontinae  de  Urbe,  die  30.  Aprilis  1720. 

, • •»  r. 

Fr.  Enmanucl Ferreira  Sac.  Theol.  Magifl?ry  olim  Fltroti  Ja- 
fjuarii  ProvinciaVts  Vicarius , & utriufque  Urafilienfis  lrica- 
r)a  Connnijfarius , 7{cformator , & l^Jitator  General] s Pro- 
pinei aram  Dacla , Terra  Santta  Promncialis , aUiiqnc^» 
Socius  General] s Ordinis  QarmelUarum , &c. 
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Padre  Francifco  Xavier , Prepofiro 
da  Congregação  do  Orarorio  deita 
Cidade  de  Lisboa  Occidental , dou 
licença , para  que  fe  imprima  eite 
Livro  intitulados  Sermões  do  Pa- 
dre  D togo  Curado  , da  Congrega- 
ção do  Oratorio.  Tomo  Terceyro . O qual  Livro 
foy  vifto,  e approvado  por  pefloas  doutas  deita  Cõ- 
niunidade . Em  fe  do  que  dey  eíta  por  mi  affigna- 
da , e fellada  com  o Sello  do  meo  Officio-  Lisboa* 
Occidental , e Congregação  do  Oratorio.  2.  de* 
Julho  de  1720. 


Francifco  Xavier  , Prefofito 
da  Congregação  do  Oratorio. 
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Si  videbitur  Reverendiís.  Patr.  Mag.  Sac. 
, • . Pal.  Apoft.  . 

v ~ - - « • * 

T!  Efifc-  Heraclea  Vicefg. 

% «* 

• ,».*  * ■*  • •» 
f ' • ' . ‘ • ‘ 

; IMPRIMATVR. 

0 • • , • • 

Fr.  Gregorius  Selleri  Ordin.  Pradic.  Sacr. 

Apoftoi.  Palatii  Magift. 
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Dos  Sermoens  , que  íè  contém  neíle 

Terceyro  Tomo. 

• , • • * * * * * • • 

I.  O Ermao  do  Santiffimo  Nome  de  Jd ARI A- 

...  • »•..  • ^ * 

II.  Sermão  da  Primeyra  Dominga  do  Advento. 

t r '•  • " t 27* 

III.  Sermão  da  Segunda  Dominga  do  Advento.6z • 
I V.  ■ S ermao  da ' Tercejra  Dominga  doAdvento.  89. 

V.  Sermão  da  Quarta  Dominga  do  Advento . 1 09. 

VI.  Sermão  do  Nacimento  deChrifto  S . N-  1 3 2.- 

VII.  Sermão  do  E/pirito  Santo  . 153. 

VIII-  Sermão  de  Nojfa  Senhora  da  AJfumpçao  108. 

IX-  Sermão  dos  Apoftolos S.Simao  ,e  S. Judas  209. 

X.  S ermao  do  Martyr  S.  Lourenço.  ■ 227. 

XI.  Sermão  do  Patriarca  S.  Filippe  Neri . 246. 

XII.  Sermão  de  S.  Carlos  Borromeo . 275, 

XIII.  S ermao  de  S.  Francifco  de  Sales . 305. 

XIV.  Sermão  da  Primeyra  Dominga  da  Quaref 

ma . 337. 

XV.  S ermao  da  Terctyra  Dominga  da  Quarcfma . 

365. 

XVI.  Sermão  pregado  em  JUiJfao  no  Convento  d^> 
Religiofas  de  S*  Birgida]em  Àí  ar  vi  ll a . 396/ 
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Prègado  no  Ànno  de  1708. 

• • 

et  ^7 omen  l^irginh  Maria,  Luc.  i • 

• % 

§.  L para  nos  dar  a conhecer  a dig- 

■>  Aõ  podia—.  niííima  peflòa,  aquemamef- 

reduzir-fe^»  ma  embaxada  ie  dirigia, 

'£\  a mais  bre-  que  era  a cfcoihida , eannati- 
T "Ú  vcs  c^au^u“  ciada  para  Mãe  do  niefrno 

á,  At  las  matéria  Verbo  Encarnado,  diz  que-. 

taõ  imnien-  era  hüa  Virgem,  que  tinha—. 
,!,■  T-iiif.^  ^ fa  . Mas  ef-  por  Nome  Maria  : 8t  Nornen 

ta  me  Ima—»  Virginis  Maria ; e nem  deíle 
recopilaçaÕ  taõ  abreviada—» , Nome  , nem  do  feu  figniíica- 
efte  taõ  refumido  compendio  do  diz  mais  S.  Lucas  j quan- 
me  faz  reparo . Refere  o Evan-  do  tinha  tanto,  que  dizer , que 
gcliilaS.  Lucas  a embaxada—,  pudera  encher  Volumes  , que. 
que  trouxe  o Anjo  da  Encar-  naõ  coubeflem  no  Mundo  to-; 
naçaõ  do  Verbo  Divino  j do  $ applicando  com  muyta— 

ToJIJ,  A pro- 
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propriedade  à Mííe  , o quc_-» 
outro  Evangclifta  difle  do  Fi- 
Jcari.zi,  jk0  . Qxtf  , fi  fcribantur  per 
fingulafiec  ipfum  arbitror  mun- 
dum  ca  per  e po/fe  eos  y qui  feri - 
bendi  funt , libre s . 

z.  Eubemfey,  que  os  no- 
mes , fendo  como  devem  fer, 
faõ  os  que  moftraõ  melhor  o 
icr  das  coufas  : porque  , fe_-» 
efte  fer  o declara  a fua  defini- 
ção , fegundo  a boa  Filofofia, 
a definição  dcíTa  mefma  defi- 
nição he  o nome , íégundo  os 
melhores  Filofofos  : Ratio  , 
qtiarn  fignificat  nomen  (difieraõ 
Tm.  Ariítoteles  , e Plataõ)  cfl  defi- 
ni tio  , qui?  defigiat  propriams 
rei  naturam . Mas  ainda  affi  y 
quando  o fer , que  fe  declara,* 
e define  , hé  grande  , para  fe 
conhecer  a fua  grandeza  , he 
neccílario  engrandecer  tam- 
bém o (co  nome . Nunca  Da- 
vid  falia  no  Nome  de  Dcos  , 
que  o naõ  acompanhe  fempre 
de  algum  cpítheto , ou  titu- 
lo , que  mais  nos  inculque 
fua  foberania  , e cxcellencia  . 
Hüas  vezes  lhe  chama  Admi- 
Tfalm  ravtr^  • Qnfim  admirabile  ejl 
8. 2.  * nomen  tuim  ! outras  Santo  , e 
no.  9.  Terrível:  SanUum , ó*  terri- 
bile  nomen  ejas  : outras  digno 
1|X  3 de  todo  louvor  : Laudabilc. ^ 
nomen  Domini : outras  Nome 


Grande : Magnum  nomen  ejas : n-  -* 
outras  emfimNome  fobre  to- 
do nome  : Super  mne , No-  I37‘a* 
men  fanei  um  tuim  * Poes  , fe 
engrandecer  o nome,  moftra  a 
grandeza  do  íignificado  , co- 
mo nos  poem  S.  Lucas  taõsò, 
e taõ  defacompanhado  o fo- 
berano  Nome  de  Maria : Et 
nomen  Vtrginis  Áiaria  > E i fi- 
to na  occaíiaõ , em  que  todos 
os  epithetos , e titulos  feriaõ 
poucos , e muy  curtos  $ poes 
era  a em  que  , tranícendendo 
todo  o creado , fe  elevava  Ma- 
ria à incomprehenfivel  honra 
da  Maternidade  de  Deos  . 

3 • Qec  *ez  ° AnÍ°  Embaxa- 
dor?  Todo  fe  empregou  em 
louvores  da  Virgem  : por  el- 
les  começou  a embaxada  : fau- 
dou-a  dizendo  , que  eftava_-> 
cheya  de  toda  a Graça  : Ave  t 
gratid  plena  : difle , que  era  l8‘ 
o habiraculo  digniífimo , em 
que  Deos  fempre  morara : Do-  Ibid. 
mi  nus  tecum : que  entre  todas 
asjahecs,  as  Judiths , as  Dé- 
boras , as  Eftheres ; emfim-» 
que  entre  todas  as  mulheres 
era  a bemditta  , e abençoada 
de  Deos : TSenediBa  tu  in  mu-  Ibid. 
lieribus  . E entre  tantos  elo- 
gios nao  achou  S.  Lucas  hü  sò, 
que  juntar  ao  feo  Nome?S .Lu- 
cas , o Evangeliíta  efpeciaL: 

. men- 
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mente  amante , e devoto  de-» 
Maria?  o que  com  o feo  íingu- 
lar  pincel  nos  deyxou  copia- 
das as  Puas  admiráveis  iey- 
qoés  , ou  perfeyçoés  ? o pri- 
meyro , que  retrattou  fua  bel- 
leza  , e fermofura , deyxan- 
do  aosPièis  da  Igreja  oinefti- 
mavel  Original , de  que  pudef- 
fcm  tirar  as  Copias , com  que 
fe  confolar  na  fua  aufencia  de- 
pões de  íübida  ao  Ceo  ? 

4.  Tomara  eu  faber  fe , af- 
íi  corno  S.  Lucas  , pegando  , 
como  Evangelifta  , da  penna 
para  cfcrevcr  o Nome  de  Ma- 
ria no  feo  Evangelho , lana- 
ra , como  Pintor  , maõ  ao 
pincel  para  o formar , ou  de- 
linear em  hü  de  feos  Quadros, 
fe  o puzera  nelletaõ  deíacom- 
panhado  , e taõ  sò  * O menos, 
que  faria  S.  Lucas  , fora  met- 
tello  em  hüa  tarja  j cercallo 
de  rayos , erefplaudores  ;por- 
lhe  ao  pè  muytos  Anjos  , que 
reverentes  em  profunda  sü- 
miíTaõ  o adoraflem  ; e em  ci- 
ma, ou  hüa  capela  de  roías  , 
e açucenas , como  fymbolos 
mais  expreflbs  , e expreílivos 
do  feo  fignificado  ; ou  com-» 
Ma  coroa  de  pedras  precio- 
fas , que  melhor  denotaíTem 
o ler  Rainha , e Senhora  Su- 
prema de  todos  aquelles  , a 


quem  Dcos  aífi  coroa  . Poes  , 
fe  iílo  fora  o menos  , que-» 

S.  Lucas  fizera  com  o feo  pin- 
cel , porque  naõ  fez  algüa_» 
coufa  mais  com  a fua  penna  ? 

?.  Ora  deyxai ; que  a pen- 
na de  S.  Lucas  era  a mefma-^ 
daquellcEfcrivaõ  divino , que 
efcreve  com  muyta  prefíà:  Ca - 
lamus  fcribéc  velociter  fcribcn - 
tis : e com  tanta  velocidade-» 
correo  neítaoccafiaõ  eíla  pen- 
na, que  efcreveomuy  to,  quan- 
do nos  parece  efcreveo  muy 
pouco  • Era  penna  governada 
por  maõ  daquelle  Senhor, que, 
aífi  como  , quando  falia,  em 
hüa  sò  palavra  diz  muy  tas:  Se- 
ntei locutus  efl  Deus , duo  htcc 
audioi  j aífi  também  , quan- 
do efcreve  , forma  muytos 
caratteres , eferevendo  hü  sò; 
e como  era  penna  governada 
por  maõ  taõ  fuperior,  e Di- 
vina , em  cinco  letras  efere- 
.veo  tudo  , quanto  podia  cf- 
crever-fe,  do  Nome  de  Ma- 
ria . 

6.  Que  havia  de  eferever 
S.  Lucas  deite  divino  Nome  ? 
que  era  admiravel , que  era_* 
fanto  , que  era  terrivel ; que 
eraNome  grande , Nome  dig- 
no de  todo  louvor  , Nomo 
fobre  todo  nome , como  do 
Nome  de  Deos  efcreveo  Da- 
A 2 vid? 


WMr 

x. 
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vid?Iflb  mefmo  efcreveoS.  Lu- 
cas , efcrevendo  sò  Maria__>  j 
porque  todos  os  elogios  , to- 
das as  grandezas  , todas  as 
bençaõs,  e graças  fe  encerraõ 
hed.  nefte  prodigiofo  Nome : Tuum 
Dei  Gcnitrix  Nomen  di vinis 
lencdiltiombits , & gratiis  Om- 
ni ex  parte  referí  um , difle_-» 
Methodio  . Que  havia  de  ef- 
crever  do  feo  fignificado?Que 
era  Eílrella  , que  era  Mar , 
que  era  Luz  ; que  tinha  domí- 
nio fupremo  fobre  o Ceo , e a 
Terra  *,  fobre  os  Anjos , e-# 
Homens  j que  era  emfim  Mãe 
de  Dcos  , ou  que  era  Dcos  ge- 
j açaõ  fua  ? Tud  o i flb  e fere veo, 
efcrevendo  sò  Maria  ; porque 
Maria  vai  o mefmo , que  tu- 
do iífo  : Alaria  y idefl , St  ei- 
la  , Marc  y Illuminatrix , Do- 
mina y Deus  ex  genere  meo . Pa  - 
ra  que  nos  naõ  cancemos , cx- 
cogitai  todos  os  titulos , 
epithctos  •,  os  elogios , e lou-  * 
vores  todos  ; todas  as  prero- 
gativas , excellencias , eper- 
íeyçoés  , que  quizerdes  , 
que,  a refpeyto  de  huma  pura 
creatura  , cabem  no  entendi- 
mento Humano  , c A ngelico ; 
todas  fe  incluem , e todas  fe 
cifraõ  no  incomprehenftvel 
Nome  de  Maria . 

7.  He  como  caçou  la  chey- 


rofa  compofta  de  todo?  os  a* 
romas , e de  todas  as  eípecies 
odoríferas  : Sicut  virgula  fu - Cant.  3. 
mi  ex  arornatibus  myrrb<e  , & 6m 
th  uris  y&  univerfi  pulveris  pig - 
mentarii  : he  como  o mar, 
que  fe  compoem  de  todas  as 
aguas , c onde  vaÕ  parar  to- 
dos os  rios : e aíTT  como  à con- 
gregação de  todas  as  aguas 
chamou  Deos  Ataria  j adi  ao 
aggregado  de  todas  as  graças 
chamou  Maria:  Congregatio- 

o O 

nes  aquarum  appcllavit  Alet- 
ria : Covgrcgationesgratiarim 
appellavit  Afariam , difle  San- 
to Antonino* 

8.  E para  mayor  credito 
do  mefmo  Nome  , e defem- 
penho  defta  verdade , naõ  fe- 
ja  outro  hoje  o no  flb  argu- 
mento . Mas  , porque  mof- 
tralio  de  todas  as  graças , que 
encerra  efte  foberano  Nome  , 
naõ  pòde  fer  ; porque  feria—» 
negocio  de  muytos  feculos 
( flgnificado  myfteriofo  , que 
tem  também  o mefmo  Nome 
de  Maria  : Nego  ti  um  feculo- 
nm ) y todas  reduziremos  a— » 
duas ; à de  fer  efte  Nome  Lu- 
ininofo , e à de  fer  Terrível : 
Luminofo  para  os  homens ; 
Tcrrivtl  para  os  Demonios . A 
•primcyra  he  propriedade,  que 
o mefmo  Nome  tem  de  ft  , e 

co- 


Digitized  by  Google 


\ 


Do  S antijfímo  Tiotne  de  Maria.  5 


como  por  natureza  , valendo 
o mefmo  na  Lingua  Hcbrea__» 
Maria,  que Illuminatrix , ou 
Illuminam . A fegunda  tem- 
na  por  participaçaõ  do  Nome 
de  Deos  , a quem  David  cha- 
mou igualmente  Terrível , do 
Tfaim.  que  Santo:  SanÜum , & ter- 
110.9.  r\ Mç  fiomcn  cjus  • 

S.  II. 

• * * * 

• 9.  Si : mas  porque  mais  ef- 
tas  , do  que  outras  proprieda- 
des defte  facratiííimo  Nome ; 
que  parecem  ler  muy  arbitrah 
rias  ? Porque  eítas  foraõ  as 
duas , que  o meímo  Deos  mais 
expreííou  , quando  no  dia  do 
Nacimento  da  Senhora  reve- 
lou aos  Anjos  efte  maravilho- 
ío  Nome  : e as  duas , que  os 
meímos  Anjos  no  dia  oytavo 
do  íeo  Nacimento  em  vivos 
fy  mbolos  repreíentàraõ , qua- 
do  o fizeraõ  maniíeíto  ao  íelt- 
ciííiiiiQ  par  íem  par  dos  glorio- 
fos  S.  Jouquh..,  Santa  Anná. 

Myff.  10.  Naquelle  dia,  o mais 
Cnd.  d:  alegre  para  o Mundo  , em  que 
part.  1.  naceo  a Virgem  , refere  a lua 
lib.  f . Chroniíla , que  fe  decretou  no 
Confíítorio , e Tribunal  Divi- 
no declarar  aqueile  Nome-» , 
que  ob  eterno  eítava  determi- 
nado pòr-íc  a eíta  íingulari/fir 


ma  Senhora : e aífi  ouvirão  os ' 
Anjos  todos  huma  voz , que 
fahia  do  Trono  da  Santiífima 
Trindade  , e dizia  em  PeíToa 
do  Eterno  Padre  : Maria  fc_> 
ha  de  chamar  a 110 fla  efcolhl- 
da : e efte  Nome  ha  de  ferma- 
ravilhofo  , e magnifico  : os 
que  o invocarem  com  devoto 
aífetto  receber àõ  graças  co- 
piofiífimas  : os  que  o eftima- 
rem  , e pronunciarem  com  re- 
verencia., ferao  confolados-, 
e nclle  acharàõ  todos  remedio 
de  feos  trabalhos  , e thefou- 
tos  , com  que  enriquecer-fe  * 

E , cfpecificando , ou  indivi- 
duando  mais  eítas  virtudes,  a*- 
crecentou:  Teraõnelle  osHo- 
mês  Luz  , que  os  encaminhei 
à Vida  Eterna  : Serà  Terrivd 
contra  o inferno  : quebrará'* 
-cabeça  da  Serpente , . calcaiv- 
çarà,  vittorias  dos  priacepes 
das  trevas-  ; r.  i-.i  • .O 

11.  Gom  efte  conhecimen- 
to , e com  ordem  r que  p«ra 
iífotiveraõ  do  Altiífimo,  aos 
oyto  dias  do  feo  Nacimento  , 
quando  na  Terra  fe  havia  de 
pòr  o Nome  a eíta  divina  Se- 
nhora , baxàraõ  das  A Ituras 
os  Efpiritos  Angélicos , todos 
íermoíillimos , e roçagantes-, 
trazendo  embraçado  hum  Ef- 
cudp , e nclle  formado  de^» 

bri- 
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brilhantes  Luzes  o Nome  de 
Maria : e , apparecen  do  à glo- 
riofa  Santa  Anna-,  lhe  dífle- 
raõ  , que  o Nome  de  lua  Filha 
era,  o que  traziaõ  naquelle 
Efcudo  ; porque  eíte  lhe  ha- 
via dado  , e ordenava  fe  lhe 
puzeífe  a Divina  Providencia  * 
No  brilhante  poes , e no  ref- 
plandecente  dos  rayos  , de--» 
que  o Nome  fe.  formava,  de- 
notava-ic,  o que  o mefmo  No- 
me tinha . de  Luz  para  os  Ho- 
mens ; e na  fôrma  do  Efcudo , 
cm  que  eíle  Nome  vinha  gra- 
.vado , íc  fymbolizava  , o que 
atinha  de  Terrivel  para  os  De- 
mônios* 

12.  E,  para  que  àEmpre- 
ía  lhe  naõ  faJtafle  a Letras , 
muyto  antes  .a  tinha  Salamaõ 
compoíla:  eps  mefmos  Anjos, 
reduzindo-a  a acentos  muzi- 
cos  na  occafiaõ  prcfente,a  co- 
CanU6.  ros  a entoavaõ : Qua  cjl  ijla , 
9‘  qtue  progreditur  quaji  Aurora 

conftrgens ; pulebra  ut  Euna* 
elcÕia  ut  Sol  / terribilis  ut  caf- 
. trorum  acics  erdinata  ? Luzes 
c Tcrribilidades , era  toda  a 
•admiraqaõ  dos  Anjos  : Luzes 
de  Aurora , Lua , e Sol  \ Ter- 
ribilidades  de  exercitos-,  e ef- 
quadroés  bem  <■  ordenados.. 
Naõ  Jaõ  logo  taõ  arbitrarias 
para  a efeolha  eítas  duas  pro- 


priedades do  facrofanto  No- 
me de  Maria  , que  naõ  feja— * 
em  certo  modo  precilò  o dif- 
correllas ..  Comecemos  pela  . 
primeyra  . * 

§.  III. 

1 3 . He  primeyramente  Luz 
• efte  Nome  , taõ  radiante,  e 
taõ  refplandecente , como  po- 
dem fer  todos  .os  Aílros  no 
Firmamento.  Antes. toda 
luz  , que  eftes  do  Ceo  parti- 
•cipaõ,  e communicaõ  à Ter- 
ra , parece  a devem  à pronun- 
.ciaçaõ  deite  Nome . Quando 
o Supremo  Artifice  de  todo 
efte  Mundo  íublunar,  ecelef- 
te , foy  diftribuindo  por. dias 
a creaçaõ  ,*  e a informaçaõ  de 
todas  as  coufas  , a que  deo 
fer,  e alma, coube-lhe  ao  quar- 
to dia  a formaçaõ  de  todos  os 
Aftros , que  haviaõ  de  fermo- 
fear  o Ceo , e alluminar  aTer- 
ra ; entaõ  he  , que  formou  o 
Sol , a Lu*  free  as  Eílrellas : 
Fecitque  Deus  duo  luminárias  Gen- 
magna : lumtnare  majus  , ut 
praeejjet  diei : & luminar e mi- 
nus  , ut  pr/eeífet  noffi : &•  fiel- 
las . Et  pojuit  . eas  in  Firma- 
mento Ceeli , ut  lucerent  fuper 
ter  ram  , .....  Et  faBum  efl  vcf- 
pere , dimane,  dies  quartus . 

I4« 
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14.  Mas  porque  mais  nef- 
tè , do  que  em  outra  dia  creou 
Deos  eftes . luzeyros , e eftas 
grandes  tochas  do  Univerfo  ? 
Que  mais  tinha. o quarto  dia  , 
do  que  o quinto , e fexto ; ou 
do  que  .0  primcyro , e fcgun- 
do , paraque  nelle , e sò  nel- 
le.creafie  Deos  eftes  Planetas , 
e eftes  Aftros  ? Se  os  creava 
para  dividirem  o dia,e  anoy- 

V'  1 4*  te ; . Et  dhidant  diem , ac  noc- 
teni  : determinando  aos  ho- 
mens , e animaes  o tempo  do 
trabalho , e do  defeanço , co- 
mo  glofa  A lapide  : Vt  bmi- 
nibas  , ò*  animantibus  7/ices 
hboris , & quietis  indicent : 
ainda  no  quarto  dia  nad  havia 
animaes , nem  havia  homens ; 
porque  a fua  produção  foy  no 
quinto , e fexto  dia . A que  • 
fim  foy  logo  efta  creaçaõ , ou 
formaçaõ  taõ  anticipada  do 
Sol,  daLua,  edasEftrellas? 
Para  que  com  aquella  altiífima 
Providencia,  edifpofiqaõad- 
miravel,  com  que  Deos  hia_> 
dando  o fer  às  creaturas , dèf- 
fe  também  o final , da  que  ha- 
via de  ter  o fupremo  dominio 
de  todas  ellas « 

15.  O Sol,  a Lua,  eEf- 
trellas  crcou-os  Deos  também 

Aid.  para  finaes : Vt  fmt  in  jigna  \ 
e hu  dos  fignificados  myfticos 


da  fua  creaçao  ao  quarto  dia 
foy,  o que  havia  de.  fer  para 
o Mundo  a fuave , e doce  pro- 
nunciaçaõ  do  Nome  de  Ma* 
ria . No  dia  terceyro  tinha-» 
o Supremo  Arquitetto  fepara- 
do  a húa  parte  as  aguas , cl» 
pofto-lhe  o Nome , que  na» 
fyllabas , e letras , fem  mais 
differença  , que  a da  pronun- 
cia, era  o mefmo  de  Maria  ; 


Congregem ur  aquép\  qtuefub  9- 
Crio  funt , in  locum  unum ......  ** ,0* 

Congrcgationcfque  aquarum. -# 
appellauit  'Mària . Antes , co- 
mo notou  o douto  Carthage- 
na  , a efíe  fim  lhes  poz  Deos 
efteNomc,  para  fer  o primey- 
ro , que  pronunciafíe  o de-# 
Maria:  Congregationcs  aqua-  Cartb. 
rum  voluit  appellare  Maria , *' 

ut  fie  pritnus  omnium  Mariarn  Hóm.  e, 
pronunciareis  à pronunciaçaõ 
divina  defte  admiravelNome 
quiz  o Senhor  fe  feguilfc  im- 
mediaaaniente  a crcaçaõ  de-/ 
todos  eíTes  luminofos  Aftros , 
para  final  da  Luz , que  havia 
de  comunicar  ao  Mundo  a—» 
prommciaçaõ  defte  Nome  • . 

16.  Sejaõ  final  o Sol,  Lua, 
e Eftrdlas , Sim  in  fgna , de 
que  ha  de  fervir  aos  Homens 
efte  grande  Nome  de  tanta-# 

Luz , quanta  comunica õ ao 
Ceo , e Terra  as  Eftrellas , a 

Lua  , 
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Lua  , e o Sol . Sejao  final : 
Sint  in  fgna  , de  que , aífi  co- 
mo eftes  Aftros , e planetas , 
dividindo  entre  íi  a prefiden- 
cia  dos  tempos , fazem  uni- 
verfal  em  todos  a fua  luz ; o 
Sol  de  dia  : Luminare  majus , 
ut  pr<cejj'et  diei : e a Lua , e—> 
Eftrellas  de  noyte  : Lumina- 
re tninus , ut  pracjjct  noÜli 
& flellas : aífi  o Nome  dc-» 
Maria  , fazendo  geral  tam- 
bém a fua  Luz , a todos , e em 
todos  os  eftados , ha  de  allu- 
jniar  aos  Homens  y aosjuftos, 
no  eftado  , e dia  da  Graça— >, 
como  Sol : aos  peccadores  no 
eftado  , e na  noyte  da  Culpa , 
como  Lua , e como  Eftrella , 

•$.  IV. 

« • • • 

17.  Quiz  pòr  Deos  logo  no 
principio  do  Mundo  aquelle 
mefmo  Grande  Sinal,  que  de- 
pões vio  na  Ilha  de  Patmos  o 
Evangelifta  S.Joaõ . Vio  efte, 
que  apparecia  no  Ceo  hum  Si- 
nal Grande;  porque  levianei- 
le  hüa  Mulher,  reveftida  to- 
da dos  refplandores  , e luzes 
jipoc.  do  Sol , Lua , e Eftrellas : Stg- 
»»•  *•  num  magnum  apparuit  in  Cot- 
io : Aíulier  amicla  Sole , & 
Luna  fub  peJibus  eju s , & in 
capite  ejus  corona  Stellarum. -».■ 


duodccim  • E , fe  perguntar- 
mos ao  B.  Alberto  Magno, 
que  Sinal  era  efte  , ou  qual  o 
feo  fignilicado , diz  que  era— 1 
o Nome  de  Maria  comunican- 
do , e repartindo  Luzes  a to- 
dos , os  que  o invocaõ  , e pro- 
nunciaõ:  Si  circumdatuses  te- 
ncbris , & abfcondita  ejl  tibi  luc.  àd 
via  tua , refpice  Illuminatri - ver^f  s 
cem , & nomina  Alariam . Se- £t 
jaõ , quaes  forem,  ò Homem, 
as  tuas  trevas , diz  o douto  , 
e Beato  Padre  , ainda  que  te 
vejas  cercado  de  cfcuridadcs, 
e fombras  ; e eftas  taõ  efpef- 
fas , que  naÕ  atines  com  ca- 
minho, nem  carreyra,  facil 
he  o remedio : invoca  a Ma- 
ria , toma  na  bocca  efte  fua- 
viífimo  Nome ; porque  nelle 
tens  a Luz  toda  : Refpice  I Ilu- 
minai ri  cem  , & nomina  Ala- 
riam . E que  prova , ou  que 
final  certo  do  comprimento 
defta  promefia,  ou  da  cftica- 
cia  deite  remedio  ? O que^* 

S.Joaõ  vio  no  feo  Apocalypfe, 
reípondeo  mefmo  Padre : De 
Illuminatrice  enim  babes , qnòd 
apparctin  Cotio  Aíulier  amicla 
Sole  , & Luna  fub  pedi  bus- 
cjus  , & in  capite  ejus  corona 
Stellarum  duodecim . Aquelle’ 
Grande  Sinal , queS.Joaõdiz, 
como  teftimuulude  vifta , que 

ap- 


Digitized  by  Google 


Do  Santijfim  Nome  âe  Marta.  g 


appareccra  no  Ceo  ; eííe  he  o 
final  defta  verdade : aquella 
Mulher  banhada  cm  luzes  de 
pès  atè  cabeça  ; aquelle  Sol , 
Lua  , .e  Eftrellas  , de  cujc-s 
refplandores  fc  via  cercada^, 
ifto  mefmb  íignificava : efle 
era  o final  das  Luzes , que  ha- 
viaõ  de  participar  osHomens, 
invocando  a Maria , e toman- 
do na  fua  bocca  efte  fantifli- 
mo  Nome  : Rejpice  I Ilumina - 
triccm , & nomina  Atariam;, 
de  I Iluminai  ri  ce  enirn  babes  , 
quod  apparet  in  Coe  lo  Atulier 
amiBa  S.ole>  & Duna  fub  pedi - 
bus  ejus  , & in  capite  ejus  co- 
rona  Stellarum  duodccim . 

1 8.  Efte  Sinal  poes  , que>^ 
moftrou  Deos  particularmen- 
te a S.Joaõ  , daXuz  , que  de 
fi  diffundia  o Nome  de  Maria, 
foy  o que  anticipadamente-* 
poz  noCeapara  que  geralmen- 
te denotafle  a todos  o mefrao 
íignificado  . E por  iflb  eu  di- 
zia , que  toda  a luz  , que  ef- 
tes  Aftros  cõmunicaõ  , e par- 
ticipaõ  à Terra  , a 'devem  à 
pronunciaçaõ  daquelle  prodi- 
giofo  Nome  . Tanto  aíli , que 
podemos  dizer  foy  efte  Nome 
o Original , por  onde  copiou 
Deos  os  me  finos  Aftros  na  fua 
formaçaõ  . He  muyto  para  re- 
parar a difftrença , com  que 

ToJIZ.  ' 

« 


o Sabio  Artífice  , fe  houve  na 
produção  do  Sol , Lua , e Ef- 
trellas ; e na  das  mais  creatu- 
ras  fublunares  . As  ervas , e_4 
as  plantas  , mandou  Deos  à 
terra , que  as  produzifle : Ger-  Gen.  i. 
minei  terra  herbam  mrentem...  11  • 

& lignim  pomiferum : os  pey- 
xes  , e as  aves , mandou  que 
os  produzi fle  a agua  : Produ-  y.  a0. 
cant  aquee  reptile  anini£  viven- 
tis , &•  volatile  fuper  terram : 
os  animaes  da  terra , difle-» 
que  os  produzifle  também  a—» 
mcfma  terra:  Producat  terra  y 
animam  viventem  , ... jumenta , * 

& reptilia  , & beflias  terr£  : 
sò  , quando  foy  à produção 
do  Sol , da  Lua , e das  Eftrel- 
las , naõ  mandou  ao  Ceo , que 
as  produzifle  ; elle  as  produ- 
zio  a todas  per  fi  melmo : Fe - 
citque  Deus  duo  luminar  ia  ma - * {S‘ 
gna : lummare  majus , utprt* 
ejjet  diei  : & Ittminare  minus , 
ut  precejfet  notti  : & Jlcllas . 

Poes  'fe  a terra  produz  as  er- 
vas, e as  plantas.:  fe  a agua 
produz  os  peyxes  , e produz 
as  aves ; porque  naõ  produz 
também  o Ceo  o Sol , a Lua , 
e as  Eftrellas  ? Porque  era  o- 
bra , que  Deos  fazia  à feme- 
lhança  do  Original , que  co- 
piava : e naõ  fiou  de  outrem, 
fenaõ  de  fio  acerto  defta  obra. 

B 19. 
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19.  Creou  Deos  o Sol, Lua, 
c Eílrellas  com  aquella  nief- 
nia  íingularidade , com  quc_-* 
crcou  ao  Homem  . A creaçaõ 
.do  Homem  naõ  a^comnietteo 
Deos  a outrem  ; elle  o creou 
per  fi  mefmo  : naõ  mandou  à 
terra  , que  o produzifle , co- 
mo aos  animacs  j elle  o for- 
mou , e fez  por  luas  maõs:  Fa - 

. ’ * ciam  ui  hominem Creavit 

I • 

Deus  hominem  . E porque.-*  ? 
Porque  era  obra,  que  Deos 
fazia  à fua  imagem  , c feme- 
lhança : Faciumus  hominem  ad 
imaginem , Ó*  fimilitudinems 
nojlram  . ...  St  creavit  Deus 
hominem  ad  imaginem  fuam  : e, 
para  que  a Copia  naõ  defdiftef- 
íc  do  Original , sò  de  fia  fiou: 
Faciamus  hominem . Elle  foy 
o fin guiar  empenho , com  que 
Deos  creou  ao  Homem  : e ci- 
te , o com  que  creou  também 
ao  Sol , Lua  , e Eftrellas : Fa - 
ciam  tis  hominem . Fecit  duo  lu- 
minária magna , ...  & Jlcllas . 
E , aílí  como  o Original , ou 
Prototypo , por  onde  tirou  ao 
Homem,  foy  elle  mefmo  : Fa- 
ciamus hominem  ad  imaginem  , 
& Jimilitudinem  nojlram  j alíi 
digo  , que  o Archetypo  , ou 
Original  , por  onde  tirou  o 
Sol , Lua , e ^Eftrellas  , foy 
o Nome  de  Maria  . 


ao.  Pronunciou  Deos  por 
fua  própria  bocca  ao  terceyro 
dia  elle  grande  Nome  ; gran- 
de em  fi  , e grande  pela  boc- 
ca donde  fahia  ; Ego  cx  orc^j  Eccl*’ 
Altijjimi  prodhi : e , vendo-o  *4' 

Deos  em  fi  taõ  luzido  , e taõ 
fermofo , determinou  copiai- 
lo  no  Firmamento:  e logo  im- 
mediatamente  ao  quarto  dia 
fahio  nellecom  aproduçaõ  de 
todos  eíTes  luminofos  Aftros  ; 
que , a naõ  ferem  todos , fe- 
riaõ  poucos  para  expreflar 
tanta  luz  . Vio  , que  o Nome 
de  Maria  havia  de  fer  para  os 
Homens  Juftos  hüa  Luz  clarif- 
fima,  que  os  allumiaíTe  no  dia 
da  Graça ; e por  elle  fez  ao 
Sol , cõmettendo-lhe  a preíi- 
dencia  do  dia \Fecitqne  Deus..i 
luminar e majus  , ut  pnecjfet 
dici  . Tornou  a rever-fe  no 
mefmo  Nome  , e vio  , que_^> 
naõ  sò  havia  de  allumiar  aos 
Homens  Juftos  no  dia  claro  da 
Graça, fenaõ  também  aos  pcc^ 
cadores  na  elcura  noyte  da_^ 
fua  Culpa  ; e fez  por  elle 
Lua, e as  Eftrellas,  dando-lhes 
a prcfidencia  da  noyte  : Fe- 
cit ....  luminare  viinus , ut  pr<c- 
cffet  noUi : & flellas  . E , aca- 
bada alíi  a pintura  , cotejan- 
do Deos  a Copia  com  o Origi- 
nal , a approvou  por  boa  : St  1. 

vi-  *a.  j8. 
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vidit  Deus  , quòd  efjct  bonum : 
e , como  a Obra  taõ  períeyta, 
e acabada  , naõ  lhe  poz  o at- 
tento  Chronifta  por  Infcripçaõ 
o Faciebat , fenaõ  o Fecit : Fe- 
citque  Deus  duo  luminaria , . ... 
& Jlellas . 

S.  V. 

* xt.  Aíli  deyxou  Deos  re- 
trattada  logo  no  principio  do 
Mundo  a Luz  admiravel  do 
efclarecido  Nome  de  Maria,  c 
afli  no  decurfo  do  meímo 
Mundo  experimentàraõ  fem- 
pre  todos  osjuftos,  e pecca- 
dores  os  maravilhofos  eftey- 
tos  defta  Luz  . Dai-me  qual- 
quer Juílo  , que  naquellas  ef- 
curidades  , que  Deos  muytas 
vezes  permitte  nos  feos  j ou 
para  prova  da  fua  paciência—», 
e conformidade  , ou  para  exer- 
cício da  íua  fè ; invocafle , ou 
ouviíTe  nomear  a Maria , que 
aífi  como , quando  depões  de 
hüa  efcura  noy  te  rompe  a Au- 
rora , amanhece  o dia  , e co- 
meça a rayar  o Sol , naõ  ex- 
perimentafle  logo  desfazer-fe 
a efcura  fombra , em  que  fe-> 
via , e começaíTc  a ter  hüa  luz, 
e conhecimento  claro  do  mef- 
mo , que  naõ  alcançava  . 

22.  Succede  a hü  deftes  ef- 


piritual mente , o que  aconte- 
ceo  a S.Eadmundo  ainda  com 
a luz  elementar  . Eftava  enu  Hat.uis. 
hüa  occaíiaõ  efte  Santo  Arce- 
bifpo  eíludando  à luz  de  hüa 
vela ; quando  fuccedeo  ador- 
mecer fobxe  o livro,  e ao  mef- 
mo  tempo  com  o vento  apa- 
garíe-lhe  a vela , a cuja  luz 
eftudava.  Defpertou  do  fono; 
e,com  o fufto  natural  de  íe  ver 
de  repente  às  eícuras  , íem  la- 
ber , por  mal  deiperto , onde 
eftava , aíli  como  naturalmem 
te  em  femelhantes  apertos  di- 
zemos Jeíu  , dilíe  elle  Ma- 
ria : e ao  mefmo  ponto  fe  lhe 
accendeo  outra  vez  a vela—. , 
fem  mais  outra  luz  , que  a do 
mefmo  Nome , que  invocara* 

Bem  pudera  dizer  Ead mundo 
a eíte  Nome , o que  David  a 
Deos  : Quoniam  tu  illumtnas  vfalm. 
luccrnam  meam , Domine . E , X7‘ 
entendendo  nòs  por  efta  mef- 
ma  lucerna  o entendimento 
Humano*  no  fentir  de  Euthy-  * an' 
mio  , Cyrillo , Agoftinho  , e 
outros  , o mefmo  pòde  dizer 
qualquer  Juílo,  a quem  íucce- 
de  com  a luz  eípiritual , o que 
a Ead  mundo  com  a material  • 

O mefmo  he , invocar  o No- 
me de  Maria  em  qualquer  ef- 
curidade  do  . entendimento  , 
que  accender-fe  efta  interior 
B 2 lu- 
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lucerna  para  o conhecimento, 
eintelligencia  do  que  fe  igno- 
ra ; naõ  havendo  mais  demo- 
ra em  participar  eíla  Lu z , que 
em  fe  pronunciar  aquclle  No- 
4iic : e naõ  vamos  mais  longe. 

23.  Quando  o Anjo  en- 
trou a annunciar  à Senhora—, 
a Encarnaçaõ  do  Divino  Ver^ 
bo  , a faudaçaõ,  que  lhe  fez, 
naõ  foy , como  nòs  a fazemos, 
nomeando  a mefma  Senhora : 
z km.  naõ  foy  dizendo  : Ave  Ma- 
23,  ria,  cheya  de  Graça:  fenaõ: 
Ave,  cheya  de  Graça  : Ave , 
gratia  plena  . E porque  naõ 
nomeya  o Anjo  a Senhora  pe- 
lo feo  proprio  Nome  ? Naõ 
faõ  os  Anjos , os  que  fe  go- 
zaõ  tanto  de  ouvir  , e que  in^ 
tenormente  fe  alegraõ , quan- 
do ouvem  eíle  fuaviífimo  No- 
me , dando  por  elle  graças  a 
Deos  ? Aífí  o revelou  a mef- 
ma  Senhora  a fua  Serva  Santa 
Birr.t.t.  Birgida:  Nomen  me  um  efi  A4a~. 
j{e*eiat.  ria : hoc  Nomen  cúm  Angeli  au - 
4 * ' p‘  diunt , gaudent in  confcicnti a^> 
fua , & regratiantur  Deo . Pa- 
ra que  perde  logo  o Anjo 
S.  Gabriel  occaíiaõ  taõ  oppor- 
tuna  para  elle  feo  jubilo?  Pa- 
ra a poder  ter  a Senhora  de_^ 
exercitar  aquella  viva  fè , e-» 
aquella  humildade  profunda  , 
de  que  na  prefente  ordem  dos 


Divinos  Decretos  dependia  o 
effeytuar-le  elle  grande  Myf- 
terio  ♦ 

24.  Decretàra  a Divina—. 
Providencia  , que  a difpoíi- 
çaõ  próxima  para  a Virgem-, 
fer  Mãe  de  Deos , foíTe  aquel- 
la humildade  , de  que  naceo 
a turbaçaõ  , com  que  ouvio 
os  feos  louvores , fem  faber 
o principio,  por  onde  todos 
lhe  eraõ  dividos , e todos  ain- 
da curtos  , por  mais  que  fof- 
fem  proferidos  por  bocca  de 
hú  Anjo  : Turbata  cfl  in  fer-  zac.  1. 
mone  equs , Ô*  cogitabat , qua - 
lis  e ff  et  ijla  falutatio.  Decre- 
tàra mais  a mcfma  Providen- 
cia , que  com  a humildade  da 
Virgem  fe  juntaíTe  a fua  fè  , 
para  que  com  eíla  tiveíTe  per- 
fcyto  , e inteyro  comprimen- 
to , o que  o Anjo  annunciava, 
fegundo  diíTe  depões  Santa—. 

Ifabel  à mefma  Senhora : Uca. 
ta,  qu<c  credidijii , quoniam-j  ^ 
perficientur  ea , qtt£  dl  cia  funt 
tibi  à Domino . É para  que  a_> 
falta  daquelle  conhecimento  , 
de  que  naceo  a humilde  tur- 
baçaõ , e eíla  fc  de  íi  efeura— » 
pudclTem  ter  lugar  na  Senho- 
ra, foyprecifo,  callar  o An- 
jo o Nome  de  Maria  logo  no 
principio  da  fua  pratica  . 

2j.  Sc  o Anjo,  aífi  que-» 

fau- 
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foudou  a Senhora , a nomeaf- 
fe  Maria  , tanta  feria  a Luz 
deite  foberano  Nome , que.-» 
naõ  teria  lugar,  nem  a fè , nem 
a turbaçaõ  humilde  da  mcfma 
Senhora  : o Myfterio  fe  lhe-» 
faria  patente  , e os  louvores , 
que  de  íl  ouvia  , osnaõeftra- 
nharia  , conhecendo  , eraõ 
dividos  à dignidade.de  Mkes 
de  Deos  : pocs , para  que  ef* 
ta  humildade  , e aquella  fè  , 
tenhaõ  lugar : para  que  a Vir-r 
. gem  fe  turbe  , vendo-fe  lou- 
vada ; para  que  creya  ao  An- 
jo , fem  ver  o Myltcrio , naõ 
fe  nomee  Maria : calle  o An- 
jo eftc  Nome  ; e diga  sò;  Ave 
gratià  plena 

2 6.  E fe  naõ , vede , o que 
fe  feguio  ; que  he  a mayor 
confirmaçaõ  defta  verdade-» . 
Tanto  que  o Anjo  vio  exerci- 
tada a humildade  da  Senhora 
na  fua  turbaçaõ;  e exercitar 
da  também  a fua  fè  na  crença 
indubitável  do  Myfterio , lor 
go  lhe  expreíTouo  Nome  : 8t 
* 3°*  ait  Angelas  ei  : Ne  time  ar  y 
Maria . Agora  fi  : agora_» , 
que  jk  teve  lugar  aefcuridade, 
e a fombra ; tenha-o  também 
a claridade  , e a luz:  ciefter- 
re  jà  efía  fombra,  e efla  efcuri- 
dade  o golpe  grande  da  Luz  , 
que  de  fi  diífunde  o Nome  de 

f 


Maria  : Ne  tmeas , Maria 
E afíi  foy  porque  jà  com  o 
conhecimento  claro  , de  que 
cila  era  a predeítinada  para_» 

Mãe  de  Deos , e ella , em  quem 
havia  de  tomar  carne  Humana 
o Divino  Verbo  , poz  à petir 
çaõ  do  Anjo  aquelle  Fiat  taõ 
omnipotente  , que  com  elle-/ 
fe z a Deos  Homem , e a fi  Mãe 
de  Deos  : Dixit  aatem  Ma-  y ^ 
ria : Gccc  ancilla  Domini ; Jiat 
mihi  fecundam  verbum  tuumsi 
Jà  naõ  tenho  , que  oppor , diz 
a Senhora  : jà  vejo  , que  em 
mi  fe  ha  de  fazer  Homem  o Fi- 
lho de  Deos : poes  feça-fe,  An- 
jo Santo , o que  vòs  me  dizeis: 

Fiat  mihi  fecundam  verbunts 
tuum . E donde  efta  v.ifta  taõ 
clara  ? donde  eíte  conheci- 
mento , e efta  Luz  taõ  patem* 
te  ? Do  Nome  de  Maria ; que 
paraiífo  orefervou  o Anjo  pai- 
ra efta  occafiaõ  : Ne  tmeas , 
Maria ...  • • *<  • J./t 

27.  Succedeo1  à SenhoraiL» 
com  o fco  própria  Nome  j o 
que  com  elle  fuccedeo  depões 
aS.Jofeph,  Efpoíò  da  mef- 
ma  V irgem  . Eftava  o Santo 
naquella  efeura  nayte  de  cuy- 
dados , vendo  a fua  Efpofa— » 
com  finaes  de  ter  concebido , 
fem  faber  o Myfterio  ; porque 
eftc  fe  lhe  occultàra . Era  efta 

igno- 
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ignorância  o feo  mayor  tor- 
mento , fem  neile  atinar  com 
o remédio  , por  mais  que  o 
premeditava:  vinha-lhe  â ca- 
beça deyxar  a Senhora  ; mas 
-defte  penfamento  o divertia—» 
aquelle  grande  afFetto,  com 
que  a amava . Quando  no  me* 
yo  de  todas  eftas  trevas  , en- 
tre eílas  perplexidades , lhe 
falia  em  fonhos  hü  Anjo  , 
lhe  dà  húa  clara  luz  do  Mylle- 
xio . E como , ou  de  que  mo- 
do ? Nomeando-lhe  a fua— » 
mefma  Efpofa  pelo  feo  pro- 
prio  Nome  : nomeando-lhe  a 
Mm.  i.  Maria : Hac  autem  eo  cogitan- 
do. te , ecce  Angelas  Domini  appa~ 
ruit  in  fomnis  ei , dicens : /o- 
feph , noli  timere  accipcrc 
Alariam  conjugem  tuam . j°- 
feph , naõ  temas ; ( lhe  diíTe 
o Anjo  ) recebe , 'ou  naõ  dey- 
xes  a Maria  tua  Efpofa . 

z8,  Taõ  efeufado  parecia 
atefla  occaíiaõ  expreíTar  o No- 
me de  Maria , como  precifo 
na  da  embaxada  o exprimillo. 
E naõ  bailava , dizer  o Anjo, 
{ que  cm  hum  e outro  cafo  era 
o mefmo ) que  naõ  largaffe-» 
S.  Jofeph  a fua  Efpofa  ? Naõ 
fe  entendia  jà , quem  eíta  era; 
poes  o Santo  nafrtinha  outra? 
Para  que  he  logo  exprimir  o 
feo  nome : Accipcre  Alariam 


conjugem  tuam ? Para  o fim, 
que  o mefmo  Anjo  pretendia. 

Queria  o Anjo  livrar  a S. Jo- 
feph da  ignorância , que  pa- 
decia : queria  deflerrar-lhe  as 
trevas , e efeuridade , em  que 
andava  : e com  que  rayos  de 
Sol,  com  que  refplandores  de 
luz  , o podia  melhor  fazer , 
que  com  os  refplandores , e_> 
rayos  , que  de  íi  defpedia  o 
Nome  de  Maria  ? Em  duas 
noytes  fe  achava  ao  mefmo 
tempo  o Santo  Patriarca ; hüa  . 
em  que,  fatigado  do  feo  tra- 
balho , dormia , e defeançava 
o corpo  ; outra,  cm  que  com 
a lida  das  fuas  duvidas,  eper- 
plexidades  velava  o feo  cuy- 
dado:  e taõ  impoílivel  era— », 
palíar  da  primeyra  noyte  ao 
claro  dia , fem  fer  por  meyo 
da  Aurora  , como  livrar  das 
trevas  da  fegunda  , fem  fer 
por  intervenção  de  Maria-»  • 

Sicut  impo/Jíbile  c/t , de  tene - 
br  is  noBis  venire  ad  lucem , ni-  s.laur. 
f mediante  aurora  \ Jic  impof- 
fibile  e/t , de  tenebris  venire  ad 
lucem  Grati<c , & virtutum-j , 
ni/t  mediante  intcrcef/ionc  Aia- 
ruc , dilíe  Richardo  Lauren- 
tino  . 


§.VI. 
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§.  VI. 

29.  Ifto  he,oque  paftanos 
Juftos : e que  fuccede  aos  pec- 
cadores  ? O mefmo  , que  à 
Magdalena  . Bufcava  a Mag- 
dalena  a Chriíto  no  Sepul- 
cro , e , naõ-no  achando  nel- 
le , creceo  a faudade  , e to- 
da aníiofa  chorava  com  ir- 
remediáveis lagrymas  a fua_j 
perda  : eys  que  Jhe  apparece 
Ghrifto  Bem  noflb  porém  , 
como.fe  ainda  duraíTem  as  tre- 
vas , com  que  íahira  de  cafa 
join.  a bufcallo : Venit  mane  , cum 
10  1 • adhuc  tenebr<c  effent , a d monu — 
mentum ; fendo  que  ;à  a efte 
AW.  tempo  o Sol  cra  íàhido  : Orto> 
jam  Sole  ; tendo-o.  à vifta  , e 
diante  de  ft  a Magdalena  , o. 
jotn.io.  naoconheceo:  Stnonfctebat , 

1 «*  quia  'fefus  efl  \ Perguntou-lhe . 

o Senhor  , porque,  chorava  , 
a quem  bufeava  com  tanta  an- 
íia  : Mulier  , quid  pioras 
quem  quiris  ?Ea  Magdalena, 
fem  acabar  de  o conheceT . Se 
vòs,  Senhor,  o levaftes , (lhe 
dizia , crendo  fer  outra  a pef-. 
foa , com  quem  fallava  ) di- 
zey-me , onde  o puzeftes  , que 
IbiJem.  eu  o irey  bufear  : Domine  , fi 
tu  fuflulifli  c 'tem  , dicito  mi - 
hi  , ubi  pofuiJU  cum  j & ego 


eim  tollam . Entaõ  a nomeou 
Chriílo  por  feo  nome  j e com 
efta  sò  palavra  , ( que  naõ  a-, 
crecentou  outra)  como  feo 
nomealla  a ella , fora  o mef* 
mo  , que  dizer : Eu  fou  Jefu  * 
que  comtigo  fallo , como  là 
diífe  à Samaritana  , Ego  fum  f Cap.  4. 
qui  loquor  tecum  ; o conheceoí®* 16 ' 
logo  a Magdalena  , e , Ian-* 
qando-fe  a fcos  pès , o cha- 
mou ( como  coftumava  ) feo 
Meftre : Conversa  illa , dixit : Cap,  20é 
Rabboni  . Aqui  o meo  repa-  16 • 
ro  •# 

30.  Ve  a Magdalena  com 
fcos  olhos  a Chrifto , ouve- 
lhe  a fua  voz , e a mefma , que 
taÕ  coftumada  cra  a ouvir- 
lhe  *,  e , nem  pela  voz  , nem 
pela  vifta  conhece  a Chrifto  , 
e , sò  com  ouvir  o feo  nome-, 
acaba  de-  conhecello  l Si  ; 
porque  o feo  nome  era  ode-» 

Maria ; e efte , o que  Chrifto 
pronunciou  por  fua  bocca:  Z)/'-  jiutm . 
cit  ei  fefus : Maria : E baf- 
tou  a pronunciaçaõ  defte  No-t 
me , naõ  em  quanto  era  nomç 
da  Magdalena  , fenaõ  enu 
quanto  o era  da  Mae  de  Chrif- 
to , para  a mefma  Magdale- 
na vir  no  feo  conhecimento  * 
naõ  bailando  atè  entaõ  a ca* 
nhecello , nem  a fua  voz , nem 
a lua  vifta . Eftava  a.  Magda5* 

lena 


Digitized  by  Google 


1 


i6 


S errado 


lena  fallando  com  Chrifto, 
como  quem  falia  com  outrem 
as  efeuras  , fem  laber , nem 
reconhecer  , com  quem  falia: 
e , afti  como  , vindo  de  re- 
pente hüa  luz , efte  fe  manifef- 
fa  ; afli , foando  o Nome  de 
Maria , conheceo  a Magdale- 
• na,  fer  Chrifto  o meímo  ,com 
quem  fallava  . O Nome  de-» 
Maria  foy  a Luz,  (dizRichar- 
do  à Sandio  Laurentio)  que—» 
deo  â Magdalena  efte  conheci- 
mento ,ca  livrou  daquella  ef- 
ticb  U.  curidade  : Ad  cognitioncni-j 
Chrifii  illuminatur  Magdalc - 
na , cutn  audivit  Maria . .A- 
gora  ao  noflb  intento  . 

31.  Era  a Magdalena  Figu- 
I a de  hüa  peccadora , e , na 
prefente  occaíiaõ , cm  que-» 
chorava  a Chrifto  aufente , e 
perdido  , Figura  mais  expref- 
& : e,  para  hú  peccador  poder 
Conhecer  a Chrifto  nas  efeuras 
fombras  da  fua  culpa  j para  o 
conhecer  entre  as  efpeftas  tre- 
vas da  fua  ignorância , ome- 
yo , e a.Luz  , he  o Nome  de-* 
Maria : efta  he  a Lua , eftas  as 
Eftrcllas,queDcos  poz  no  Ceo 
myílico  da  Igreja  , para  allu- 
niiar  na  noyte  do  peccado  . 
lrm.Tcrt  J^Una  lucet  in  rwcle  \ qtú  ergo 
jacet  in  noUe  culp £ , rcfpiciat 
lunam , deprecetur  Mar  iam  , 


diftc  o Papa  Innoccncio  Tcr- 
ccyro . 

32.  Vejo  porem,  que  me 
eftais  oppondo  a huns  certos 
pcccadores  , que  na  noyte  da 
fua  culpa  com  toda  efta  Lua , 
ou  com  eftaJLuz  toda  , naõ 
conhecèraõ  a Chrifto  : ainda 
com  o Nome  de  Maria  na  boc- 
ca  naõ  puderaõ  livrar  das  tre- 
vas da  fua  ignorância . Taes 
foraõ  os  Fariíeos  na  occaíiaõ» 
em  que , pregando  Chrifto  na 
fua  rnelina  patria  , e enfinan- 
do  com  admiraçaõ  de  todos  , 
naõ  era  tanta  a admiraçaõ  da 
doutrina , e prègaçaõ , .como 
era  doMeftre,  e Prègador  • 

Que  homem  he  efte  taõ  dou- 
to , e taõ  fabio  ? ( pergunta- 
vaõ  os  Fariíeos  J naõ  he  efte 
o filho  de  hum  official?  naõ 
£e  chama  fua  Mãe  Maria—»? 
donde  lhe  veyo  logo  tanta—* 
ciência,  e tanto  poder  ? Vnde  bitttb* 
buic  fapientia  b<cc>&  virtutes  ? 
nonne  hic  efi  fabri  filias  ? non - 
ne  Meter  ejus  dicitur  Maria  ? 

Se  os  Fariíeos  naõ  fabiaõ  » 
donde  a Chrifto  lhe  viera  a—» 
ciência  , e o poder , naõ-no 
conheciaõ  por  Chjrifto , nem 
por  Filho  de  Deos  j porque-» 
delle  tinha  efte  poder  , e efta 
fabedoria,  como  diz  S.  Pau-  r . 
lo  ; Chriílum  Dei  Virtutem  , 

' & 


Digitized  by  Google 


1 7 


Do  Sant/JJimo  Nome  de  Maria . 


£*f  2>i  Sapieníiam . Mas  co- 
mo tanta  ignorância  ao  mef- 
mo  tempo,  que  tinhaõ  na—* 
bocca  o Nome  de  Maria  ? Co- 
mo tantas  trevas  no  meyo  de 
tanta  luz?  Naõ  he  logo- taõ 
efficaz  , como  dizemos , o No- 
me de  Maria  para  dar  a conhe- 
cer a Chriíto  : naõ  hc  taõ 
grande  a Luz  deita  Lua , que 
baíte  a allumiar  na  noyte  da 
Culpa, 

33.  Primeyramente  pude- 
ra dizer,  que  às  vezes  tam- 
bém a Lua  naõ  comunica  a íiia 
- J Ezeeb.  : £t  luna  non  dabit  lumen 

j.  fuum  . Et  luna  non  fplende - 
\o.  bit  inlmninc  fuo\  e com  tudo 
nunca  iíto  he  por  falta  da—* 
mefma  luz  j porque  a tem-* 
fcmpre  a Lua , como  coufa—» 
muyto  lua : Lumen  fuiwL~>  : 
In  lamine  fuo : he  a oppoíi- 
qaõ , que  íe  lhe  faz  , e que_* 
lhe  naõ  deyxa  communicar  a 
luz  , que  tem  : Non  dabit  z 
Nonijplendebit : e o que  à Lua 
faz  aoppoíiçaõ  da  Terra , fa- 
zem muytos  terrenos  a o No- 
me de  Maria.  Também  pude- 
ra dizer , que  ha  hüas  trevas 
taõ  efpeíTas , e taõ  denfas , que 
fe  naõ  deyxaõ  vencer  da  luz  ; 
por  mais  que  cita  refplandeça 
no  meyo  delias. Succede  áluz 
da  Lua , o que  diz  S.  Joaõ  fuc- 
ToJIE 


cedera  à luz  do  Sol : Kit  a erat 
Itix  hominum  : & lux  in  tenc - u 

brislucet , & tcncbra:  eam  non 
comprchendcrunt . Finalmente 
pudera  dizer  , que  naõ  cra__» 
nos  Farifcos  a fua  ignorância 
por  falta  de  Luz ; era  íi  porfo- 
bra  deobítinaçaõ.  Viaõ  a Luz; 

(que  naõpodia  eíconderíe-lhe) 
mas  amavaõ  mais  as  trevas , 
do  que  a melma Luz:  Dilexc - 
runt  bomtnes  maga  tencbras , c.  3.  19. 
quam  lacem : e , como  fe  ac- 
cõmodavaõ  mais  com  as  tre- 
vas da  fua  ignorância  , nellas 
fe  ficavaõ  ícm  o conhecimen- 
to, a que  a mefma  Luz  os  con- 
duzia. FechavaõThe  os  olhos, 
para  poderem  mais  a feoíàlvo 
fazer,  oquequeriaõ;  queef- 
fa  he  a manha  dos  obítinados : 

Ornnis  enim , qui  malè  agit  , V.  i&.. 
odit  lucem , & non  vcnit  ad  lu- 
tem , ut  non  arguantur  opera 
cjus . 

34.  Todas  eftas  razoes  pu- 
dera dar : mas  para  credito 
da  mefma  Luz  do  Nome  de-» 

Maria  digo,  que  com  o golpe 
deita  Luz  , e com  a vehemen- 
cia  de  feos  rayos  fi  conhece- 
rão a Chriíto  os  Farifeos . Mas 
como , fe  perguntavaõ  , quem 
era  ? Conheciaõ-no  , e naõ- 
noconheciaõ?  Si , íi ; que-i 
mais  facil  he  de  vencer  eira__> 

C con- 
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contradiçaõ  , que  dcyxar  a^ 
Luz  do  Nome  de  Maria  de  le- 
var aos  mais  cegos  peccado- 
res  ao  conhecimento  deChrif- 
to  . Porém  como  pòde  fer  , 
conhecer,  e naõ  conhecer  o 
mefrno  fuggcyto , no  mefmo 
tempo , e no  mefmo  lugar  ao 
mefmo  objetto  } Alli  como  o 
pòde  ver , e naõ  ver ; ouvil- 
lo, enaõ-no ouvir.  Dosmef- 
mos  Farifeos  dizia  o Senhor, 
que  eraõ  huns  homens , que 
vendo  naõ  viaõ  , e ouvindo  , 
Mattb.  naõ  ouviaõ  : Qula  * videntes 
non  vident , & audientes  non 
audiunt : e,  quem  vendo  naõ 
ve , e ouvindo  naõ  ouve , tam- 
bém poderá  conhecer  , naõ 
conhecendo . 

3 % . Ouviaõ  os  Farifeos  nef- 
ta  occaíiaõ  o Nome  de  Maria, 
que  elles  mefmos  pronuncia- 
vaõ  por  fua  bocca : viaõ  a Luz  . 
refulgente , que  de  íi  defpc- 
dia : e à força  dcíla  Luz , e da- 
quella  pronunciaçaõ  conhe- 
ciaõ  a Chriílo : mas  como  a 
mefma  Luz  , que  eílavaõ  ven- 
do , juntamente  a naõ  viaõ  : 
Videntes  non  vident : como  o 
mefmo  Nome  , que  eílavaõ 
ouvindo,  o naõ  ouviaõ:  Au~ 
dientes  iwn  audiunt : por  iflb 
ao  mefmo  Chriílo  , que  eíla- 
vaõ conhectndo , o naõ  co- 


nheciaõ  : Vnde  huic  fapientia 
htc  , & virtutes  >. 

3 6.  Verificado  fica  logo  fem 
controveríia , nem  oppoíiçaõ, 
que  he  Luz  o Nome  clariílimo 
de  Maria  , e Luz  taõ  refulgen- 
te, e taõ  univerfal , que  a to- 
dos illuílra  : a todo  Homem  , 
que  vem  a eíle  Mundo  , 
communica  bcuefica  : a to- 
dos allumia  benigna : poden- 
dofe-lhe  accõmodar  o Iiltt- 
winat  omnem  bomincm  'jeni en- 
te tn  in  bitnc  mundurn  : aos  Juf- 
tos  , como  Sol  no  dia  da—» 

Graça : aos  peccadores  , co- 
mo Lua,  e Ellrellas , na  noy- 
te  da  Culpa : Et  Nomen  Vir - 
ginis  Maria  : Àíjria  Illurni - 
natriXy  & I iluminam . 

§.  VII. 

37.  Mas,  o que  eíle  fobe- 
rano  Nome  tem  de  Luminofo 
para  com  os  Homens , tem  de 
Terrível  para  com  os  Dcmo- 
nios . Naõ  ha  exercitos  pof- 
tos  em  campo  , ainda  que  fe- 
jaõ  os  de  Xerxes  , ou  de  Ale- 
xandre , que  fe  façaõ  mais  for- 
midáveis a feos  inimigos , do 
que  he  para  os  Demonios  o 
Nome  de  Maria  , diz  S.  Boa- 
ventura  : Non  fie  timent  hoftes 
vifibUcs , quafi  caftrorum  mui - specJ” 

ti - 
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titudinem  copiofam  ,ficut  aérea 
poteflates  Alaria  vocabttlum . 
O mefrno  he , ouvir-fe  dte  ad- 
mirável Nome  , que  treme- 
rem todos  os  Demonios  , e_> 
turbar-fe  todo  o inferno  y que 
tanta  he  a lua  virtude  , c ex- 
cellencia  , diz  o fabio  Idiota  : 
' T anta  vir tutis , €3  excellentia 
tie  co°t.  cft  tuum  fanciijjimum  Nonien  > 
Mund.  'Bcatl/fima  JAirgo , ut  ad  invo- 
c'*'  catioticmipjius  Dçwoncs  contre- 
mifcant  , injernut  turbetur  . 
Emfim  aquelle  mefrno  Nome, 
que  pronunciado  he  para  o 
Ceo  rilò  , para  a Terra  jubilo , 
para  os  Anjos  gloria , para  os 
Homens  nettares  , e ainbro- 
íias  ; he  para  os  Demonios  hú 
trovaõ , hum  rayo , hü  corif- 
co , que  os  aftugenta , e preci- 
pita no  mais  profundo  venci- 
Thom.  dos  > e confufos . Horrcnt  fpi- 
à Ktmp.  ritus  maligni  fanSlum , & ter- 
aí^ov  vibile  Nome n Alaria y tam- 
quam  ad  tonitruttm  de  Cçlo  fac- 
tuntyfic  proflernuntur  adSanc - 
tum  Alaria  vocabulum : €3  quò 
fapius  illud  proferí  ur , eò  ci- 
tius , &*  longius  ipft  fugantur , 
diífe  o pio  , e devoto  Tho- 
màs  de  Kempis , 

38.  Porém  tudo  ifto  > e_-> 
tudo  mais  , que  dizem  os  San- 
tos em  atteftaçaõ  do  poder , 
c força  do  Nome  de  Marip— » 


para  vencer  ao  Diabo,  he— > 
muyto  menos  , que  o que  dif- 
fc , ou  quiz  dizer  Ifaias . Fal- 
ia o Profeta  ao  pe  da  letra  de 
Chrifto  Senhor  Noífo , ven- 
cendo ao  Diabo  , como  fen- 
tem  S.  Cyrillo,  S.Jeronymo, 
S.Baíilio,  eo  mais  commum 
dos  Santos  Padres , edizaílí: 
Antcquam  feiat  puer  vocarc  pa~ 
trem  fu  um , €3  matrem  fuam  , 
auferetur  fortitudo  Darnafci  , 
& fpolia  Samaria  : Antes  que 
na  lua  infanda  poíTa  Chrifto 
chamar , ou  nomear  a feo  Pae, 
e a lua  Mae , jà  entaõ  deftrui- 
ri  os  Reynos  de  Damafco , e 
Samaria  . Naõ  reparo  em  di- 
zer-fe  , que  da  fua  infanda— > 
deftruirà  Chrifto  Senhor  Nof. 
fo  os  reynos  doDiabo  íignifica- 
dos  nos  de  Damafco  , e Sama- 
ria , por  ferem  reynos  impios, 
e cheyos  de  abominações 
peccados  ; porque  ainda  que 
a vittoria  , que  Chrifto  confe- 
guio  do  Demonio  , fe  consu- 
mou na  Cruz  por  fua  morte , 
teve  o principio  logo  defde-» 
fua  Conceyçaõ : no  que  repa- 
ro , he  na  advertência , que 
faz  Ifaias  por  mandado  expref- 
fo  do  mefrno  Dcos  j que  , an- 
tes de  Chrifto  faber  na  opinião 
dos  homens  nomear  a feos 
Paes  , conftguiria  , e alcan- 
C z ça- 


olpui 
A!-ipid. 
in  Jfai. 
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çaria  eíle  triunfo  : Antequam 
fciat  pucr  vocare  pairem  fuutn , 
matrcm  fitam . Que  myfte- 
rio  tem  eíla  advertência  j que 
naõ  pòdedeyxar  defcrmuyto, 
grande  ? 

, 39.  Ora,  antes  de refpon- 
der  a eíla  pergunta  , he  con- 
veniente , laber  primeyro  ou- 
tra repoíla . Perguntaõ  os  Pa- 
dres, eExpoíítores , porque, 
havendo  Deos  de  efeolher. 
Paes  para  nacer  Homem , naõ. 
efeolheo  Rcys , nem  Empcra- 
dores , nem  os  que  no  Mun- 
do avultaõ  por  Grandes  , e 
poderofos  j e foy  fazer  a ef- 
eolha  de  huns  Paes  humildes, 
pobres , e defconhecidos  ? E 
zeípondem  commummciito , 
que  o finvtodo  foy  para  que  , 
o vencer  Chriilo  ao  Dcmonio, 
e livrar  aos  homens  , e ao 
Mundo  do  fco  jugo  , e domí- 
nio , naõ  fe  pudeíTe  attribuir 
a eíTe  poder  , e grandeza  : e 
pudcíTem  todos  reconhecer , 
que  era  o triunfo  sò  à força__» 
do  feo  braço  omnipotente  , e 
lufo. l.  Por  virtude  da  fua  Divindade: 
in  Cap  Si  filius  effet  Impera  titi: , (ref- 
fnf/Dp.  Pon^e  Por  todos  Theodoto) 
f.cítp  i’  potejlati  utilitatem  adfcribc - 
de  rent  : fi  LeAslatorh  fattttt 
filia: , prdeceptt:  uulita- 
tem  adfcriberent  * Sed  quid  fe - 

1 5.  yf*  ' * w ’ 


cit  ? Omni  a paapera , & vi  li  a 
elegit  , omnia  mediocria  , Ò* 
plurimüm  obfcura , ut  Divini- 
tas  fola  cognofceretur  OrbctiLj 
tran: forma f]’e  terrarum . 

40.  Poes  afli  rcfpondo  tam* 
bem . Quiz  Deos , que  fe  fou- 
beíTe  , que  antes  de  nomear 
feo  Pae  , e lua  Mãe  ; antes 
de  tomar  na  bocca  o Nomo 
de  Maria  ; jà  tinha  vencido 
ao  Diabo : porque  he  taõ  Ter- 
rível , taõ  formidável , e taõ 
vittoriofo  para  com  o Demô- 
nio eíle  facratillimo  Nome-» , 
que  fe  temeo  Chriilo  , (expli- 
quemo-nos aíít ) de  que  fe  lhe 
attribuiíTe  a vittoria  pelo  to- 
mar na  bocca  . Zelava  tanto 
Chriilo  BemnoíTo  a gloria  da 
fua  Divindade  nelle  triunfo  , 
que  parece  fe  ciava  , lha  tiraf- 
fe  na  opiniaõ  dos  homens  o 
Nome  de  Maria  Mae  fua  , fe 
eíle  triunfo  fe  Confeguifle  de- 
pões de  o ter  pronunciado  da 
fua  própria  bocca  : poes  fay- 
baõ  os  mefmos  homens  , 
fayba  o Mundo  todo, diz  Deos, 
que  antes  de  Chriilo  poder 
pronunciar  o Nome  de  fua__> 
Mãe  , alcançou  eíla  vittoria  , 
e deílruhio  ao  Diabo , e ao  feo 
reyno  : Qnta , antequam  feiat 
puer  voe  are  pairem  fu  um , £2» 
matrcm  fuam , aufcrctar  forti- 

tu - 
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tudo  Damafci , & [polia  $a- 
maritC  . Ifto  íi  •,  que  he  o mate, 
que  fe  pòde  dizer  daTerribili- 
dade  , e do  poder  do  Nome-», 
de  Maria  para  com  o Demo- 
nio . 

§..  VIII.. 

41.  Mas  naõ  digo  bem_>  \ 
porque  ainda  fe  pòde  dizer 
mais  deite  prodigioíò  Nome: 
e vem  a fer , que  naõ  sò  o No- 
me todo  de  Maria  , fenaõ  a__» 
mínima  parte  delle  he  podero- 
fa  a vencer , e a deítruir  o De- 
monio  . A minima  parte  do 
Nome  de  Maria  he  hüa  das 
cinco  letras  , de  que  fe  com-, 
poem : e baíta  a confeguir  ef- 
ta  vittoria  hüa  sò  letra  deite-» 
Nome  . Jà  labeis  ahiítoria  de 
David  com  Goliath  ; quan- 
do , deíafiando  elte  Gigante^ 
ao  Povo  de  Deos  *,  c , naõ  fe-» 
atrevendo  nenhü  dos  Ifraeli- 
tas  a medir  as  forças , (porque 
craõ  as  do  Gigante  defmedi- 
das ) houve  hü  sò  David , que 
fe  animou  a aceytar  o defafío. 
Efcolhe  cinco  pedras  de  hü 
rio , as  mais  puras  , e limpas: 
mette-as  no  çurraõ : pèga  jun- 
tamente do  feo  cajado  , e de 
hüa  funda , e fem  mais  armas 
poem-fe  coníiadanieiite . 110 


Campo  . Aíli  que  o Filiíteo 
vinha  chegando  , encoíta  Da- 
vid o cajado : mette  maõ  ao 
çuraõ : tira  hüa  das  cinco  pe- 
dras : poem-na  na  funda  : e ,r 
daudo-lhe  hüa  volta  , defpe- 
de  a pedra  : prega-a  ventu- 
roíamente  na  teíta  aoFiliíteoi 
e dà  comelle  morto  em  terra : 
Infixus  efl  lápis  in  fronte  ejus , 
& cecidit  in  faciem  fuam  fuper, 
tcrrani . Atequi  todos  labeis, 
o cafo  : mas  naõ  ícy  fe  fabe- 
reis  todos  o alto  myitcrio  , e 
occulto  facrameuto , que  nel- 
le  fe  encerra  . 

42.  Pelo  Goliath  fe  enten- 
de commummente  110  ièntido 
myítico  o Demonio  : e pelas 
cinco  pedras  , que  fe  entende- 
ra } Digo  , que  fe  entendem 
as  cinco  letras , de  que  fe  com- 
poem  o facratiííimo  Nome-* 
de  Maria . Ora  attendcy  . fi- 
ra eítylo  muy  frequente  na_-r 
milicia  antiga,  efereverem-fe 
nas  armas  os  nomes  dos  ho^ 
mens  mais  afínalados  em  fa-r 
çanhas , e proezas  : donde-* 
diz  Plutarco  , que  na  guerra 
Cymbrica  levavaõ  os  folda^ 
dos  nas  fuas  armas  os  nomes 
de  Mario  , e Catullo  , feos 
Capitaés  iníignes  : e , valen- 
do-nos de  authoridade  mais 
Chriítaa , e fagrada , cite  mef- 

mo 
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mo  coílume  aííegura  também 

w *g.  in  Hugo  Cardeal  fobre  I laias  . 

’ Seguindo  poes  eíte  mcfmo  c f- 
fylo  i e coítume  , dizem  Phi- 
lo,eoCaldeo,  (aosquaesfc- 
guem  muytos  Interpretes  , e 
Sancb.  o referem  também  Sanches , 

te!a/ü  ^lapide  > e outros  } que  Da- 
vid  nas  cinco  pedras  , que  c- 
raõ  as  luas  armas , gravara  , 
ou  efcrevèra  os  nomes  de  cin- 
co Patriarcas : e poíto  que-» 
com  difFerença  entre  íi , con- 
cordaõ  muytos  , que  eraõ  os 
nomes  de  Moyfes  , Abrahaõ, 
Ruben , (nelle  he  a diíFeren^ 
ça  mayor)  Ifaac,  e Araõ  j pon- 
do em  cada  hüa  pedra  a pri- 
meyra  letra  de  cada  nome-» , 
como  ainda  hoje  íe  coítuma_> 
na  Infcripçaõ  de  muytos  : e-» 
juntas  todas  as  cinco  letras 
primeyras  dos  nomes  de  Moy- 
Jes  , Abrahaõ , Ruben , Ifaac , 
e Araõ  , formaõ  adcquada__> , 
e perfeytamente  o Nome  de-* 
Maria : donde  naõ  sò  no  fen- 
tido  myltico,  fenaõ  que  po- 
demos dizer  também  , que-» 
ainda  no  literal  ,*  eraõ  as  cin- 
co pedras  de  David  o Nome-» 
de  Maria : e , aííi  como  para—» 
derrubar  ao  Gigante  bailou 
hüa  sò  pedra  , aííi  para  vencer 
ao  Diabo  baila  hüa  sò  letra—» 
deite  Nome  • 


43.  Dous  tiros  fez  David 
juntamente  com  a mcfma  pe- 
dra ; hü  ao  Gigante  , outro 
ao  Demonio  , nelle  reprefen- 
tado  : ao  Gigante  com  a pe- 
dra, ao  Demonio  com  a letra 
do  Nome  de  Maria , nella  inf- 
culpida:  ambos  ficàraõ  ven- 
cidos ; porque  ambos  levàraõ 
na  cabeça  ; hü  na  realidade  ; 
outro  jà  em  Figura : Infxtis  ejl  C(t1 
la  pis  in  fronte  ejus  . ípja  conte-  if. 
ret  caput  tuim . E , le  hüa  sò 
letra  he  arma  taõ  poderofa_> 
para  o demonio  , que  feraõ 
todas  cinco  ? Se  a minima_» 
parte  deite  nome , e meya  fyl- 
laba  dclle  aííi  vence  , e poítra 

ao  Demonio, que  farà  o Nome 
todo?  Bem  podemos  logodi- 
zer,  que  o adoravel,  e vene- 
ravclillrmo  Nome  de  Maria__» 
he  por  participaçaõ  do  de-» 
Deos  igualmente  fanto,  e Ter- 
rível : Et  nomen  Virvinis  Ma- 
ria  . SanUum , cn  terribilcs 
nomen  ejus . 

§.  IX. 

44.  Demoítradas  aííi  as 
duas  propriedades  do  Nome-»  • 
da  Virgem  , e os  maravilho- 
los  eíFeytos , que  invocado  , 

e dearticulado  obra  nosjuítos, 
e peccadores  j aíli  pela  Luz, 

que 
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que  lhes  comunica , como  pe- 
la vittoria  , que  lhes  dà  con- 
tra o comum  inimigo  ; por 
parte  de  huns , e outros , ou- 
ço fe  me  eftà  oppondo  a fua_ » 
própria  expcriencia . Muytas 
vezes  ( dizem  os  Juítos  ) in- 
vocamos efte  nome  , e o to- 
mamos na  bocca  ; enem  por 
iflb  fentimos  efla  Luz , nem-#, 
efíe  conhecimento , achando- 
nos  na  mefma  eícuridade-»  , 
que  , antes  da  fua  pronuncia- 
çaõ  , miferavelmente  pade- 
cíamos . Invocamo-lo  contra 
o Demonio , e nem  por  ilío  fo- 
ge , e fe  dà  por  vencido  ; an- 
tes continúa , e perfevéra  nos 
feos  meímos  combates , e ten- 
tações . Também  nòs , (dizem 
os  peccadores ) ainda  que  com 
bocca  indigna , a pomos  muy- 
tas vezes  nefleCeo , e pronun- 
ciamos efle  Nome  : e com  tu- 
do vemo-nos  nas  mefmas  tre- 
vas do  noflb  peccado  , e de- 
baxo  do  mefmo  jugo , e poder 
do  Demonio  . Logo  naõ  pa- 
recem ta5  certos , nem  taõ  in- 
íalliveis  efles  effeytos  do  No- 
me de  Maria  , como  atè  aqui 
fe  nos  tem  propofto . Torna, 
pelo  que  refpeyta  aos  pecca- 
dores , mais  em  geral  o ar- 
gumento , a que  jà  em  parti- 
cular refpondemos ; mas , fa- 


zendo também  mais  geral  a_» 
repofta  ; para  que  eíta  igual- 
mente  conclôa,  feja  a mefma 
Senhora  , a que  a dè , e a que 
fatisfaça  a huns , e outros  ar- 
guentes , acudindo  aíli  ao  cre- 
dito do  feo  Nome . 

4?.  E , começando  pelos 
últimos , que  faõ  os  meímos 
peccadores , diz  a Senhora^» 
a Santa  Birgida  : bulias  c-  Bl 
tiam  tam  frigi dut  ab  amores  Ub.  1. 
Dei  efl  , ftifi  fit  damnatui , fi 

invocavcrit  boc  Nomert  (falia » 

a Senhora  do  feo  proprio  No- 
me de  Maria)  hac  intentionc^, 
ut  numquam  revertere  velit  ad 
opus  folitum , qued  non  difeedat, 
ab  co  Jlattm  Diabolus , & num- 
quam amplius  revertatur  a d 
eum,  nifi  refumpferit  volunta - 
tem  peccandi  mortaliter  . Naõ 
ha , (diz  a foberana  Senhora) 
naõ  ha  peccador,por  mais  frio, 
que  feja  no  amor  de  Deos , ou 
mais  falto  do  calor  da  Carida- 
de , (excepto  fe  for  algunu, 
condennado)  que  , fe  invo- 
car o meoNome  com  intenção, 
e animo  de  naõ  tornar  ao  pec- 
cado , naõ  fuja , e naõ  fe  a- 
parte  logo  delle  o Diabo,  fem 
fe  atrever  a tornar , fenaõ  tor- 
nando elle  a peccar  mortal- 
mente . Donde  o modo  de  in- 
vocar hü  peccador  o norao 

fan- 
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fantiflimo  de  Maria  com  frut- 
to , e com  proveyto  para  que 
fe  dcílcrrem  com  a fua  Luz  as 
trevas  do  peccado  , e para__> 
que  fuja  o Dcmonio  , ha  de^# 
ler  , invocando  , e nomean- 
do a Maria  com  intenção  , c 
animo  de  emendar  a vida,  e 
de  naõ  tornar  à culpa  antiga  : 
Hac  intentione  , ut  numquam 
reverter e velit  ad  opus  folitum . 
Se  falta  efte  animo  , e eftcL-* 
propoíito , naõ  he  de  admirar, 
falte  também  aquelle  eífeyto  : 
e por  iífo  ha  tantos , que  o 
naõ  experimentaõ  , porque.-» 
nem  todos  poem  aquella  con- 
dição . 

4 6.  He  nefta  parte  o Nome 
da  Mãe  , como  o do  Filho  . 
Non  omriis,  qiá  dicif  mibi , Do- 
mine , Domine  , intrabit  in 
regnum  Ccelorum . Diífe  Chrií- 
to  : Nem  todos , os  que  me 
invocaõ  , e dizem  , Senhor , 
Serihor  , entraràõ  no  reyno 
dos  Ceos . Poes  quaes  haõ  de 
fer  cíles  ditofos  ? Os  que  me 
invocarem  , fazendo  junta- 
mente a vontade  de  meo  Eter- 
no Padre : Sed  qui  facit  volun - 
tatem  P atris  rnei  \ que  jà  fe  fa- 
be  he  , que  nos  juítifiquemos, 
e façamos  fantos : Heec  ejl  vo- 
luntas  Dei  ,‘fanttificatio  vef- 
tra , diífe  S.  Paulo . Affí  tam- 


bém : Ncn  omnis , qui  dictt : 
Domina  , Domina  : nem  to- 
dos os  pcccadores,  que  invo- 
caõ , e dizem  : Jidaria  , Afa- 
ria ( que  he  o meíino  , que_^ 
Domina) , experimentarão  os 
eífeytos  defte  Nome , fenaõ  os 
que  o invocarem , e tomarem 
na  bocca  , tendo  juntamente 
no  coraçaõ  o propoíito  de  fe 
juftifícar  , largando  o pecca- 
do . Dai-me  vòs  hü  peccador , 
que  invoque  aília  Maria  , que 
pronuncie  com  eíTa  intençaõ 
eíte  Nome , e feja  o peccador, 
que  for ; eíleja  embora , ou 
em  hora  mààs  portas  jà  do  in- 
ferno , (com  tanto  que  naõ  ef- 
teja  das  portas  para  dentro  ) 
que  eu  vo-lo  darey  livre  do 
Dcmonio , e do  peccado  , e de 
filho  das  trevas  convertido  em 
filho  da  luz  : Nullus , nifijit 
damnatus  , fi  invocavcrit  hoc 
Nomen  hac  intentionc , ut  nrm- 
quam  reverter  e velit  a d opus  fo- 
litum , quòd  non  difeedat  ab  eo 
flatim  Diabolus , lfto , quanto 
aos  pcccadores . 

§.  X. 

47.  Pelo  que  toca  aos  Juf- 
tos  , que  fe  vem  na  mefma  ef- 
curidade  , e padecem  as  mel- 
mas  tentações  do  Demonio , 

ain- 
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ainda  quando  fe  valem  do  No- 
me de  Maria , também  da—, 
parte  dellcs  eítà  , faltar  o ef- 
feyto , e a efíicacia  deita  in- 
vocaçaõ  . Naõ  fe  ha  de  invo- 
car eíteNome  de  qualquer  mo- 
do •,  fenaõ  com  aqucllas  cali- 
dades  , que  de  íi  refere  o ad- 
mirável fignificado  do  mefmo 
Nome . Diz  a Senhora  no  Ec- 
clefiaftico  , que  ella  he  a Mae 
do  amor  fermoíò  , do  temor, 
do  conhecimento  , e da  efpe- 
2 & xanca  : Ego  mater  pulchr £ di- 
z4.  fj/’  leBionis , & timoris  , Ó*  agni- 
tienis  , & fanfttc  fpei . Taes 
haõ  de  ler  também  as  calida- 
des  , de  que  ha  de  ir  acompa- 
nhada a invocaçaõ  do  feo  No- 
me . Ha-íè  de  invocar  eíteNo- 
me com  hü  amor  grandes , 
com  hü  temor  reverenciai , 
com  hü  conhecimento  certo 
do  feo  poder , e com  hüa  ef- 
perança  , e confiança  fegura 
de  fe  experimentar  a fua  vir- 
tude , e efficacia : e logo  eíta 
fe  experimentará  fem  falta—* : 
In  me  gr  atia  omnis  vi<c , & ve- 
V.  if.  ri  ta  th  : in  me  omnis  fpes  vit<c , 
& virtutis  , profegue  a Se- 
nhora . 

48.  Mas , entre  todas  eítas 
calidades,a  que  ha  de  fer  a pri- 
meyra  , e a principal , ha  de 
fer  a do  amor  à meima  Senho- 

To.I/1. 


ra  , a quem  ella  deo  também 
oprimeyro  lugar:  Adaterpul - 
chra  dilettionis : e por  ilfo  a-> 
mcfma  Senhora  continüa  di- 
zendo : Tranjitead  me  omnes , 
qui  concupifcttis  me , & àge- 
neratiombus  meis  implcmini : 
Vinde  a mi , os  que  me  deze- 
jais  com  particular  afFcft o ;que 
eu  vos  encherey  das  minhas 
graças , e benefícios . Por  ef- 
te  principio  naõ  hemuytoTque 
naõ  experimentem  tambcm_j 
muytos  Juítos  a efficacia  do 
Nome  de  Maria;  porque  fal- 
ta nclles  aquclle  amor  divido 
â fua  quafí  infinita  amabilida- 
de . E fe  naõ , haja  em  todos 
eíte  amor,  e eíta  cordcal  de- 
voção : amem  todos  a eíta-* 
Senhora  fobre  tudo  , o que 
neíta  vida  he  amavel , e appe- 
ticivel , e com  eíte  amor , e 
devoçaõ  invoquem  o feo  No- 
me ; chamem  por  Maria,  e 
veraõ  a lua  efficacia. 

49.  Optavi , invoca-  . 
vi:  diíTe  o Sabio,  fallando  da 
Sabedoria, pela  qualfe  enten- 
de myíticamente  a Senhora  ; 
Dezejey , e invoquey  a Maria. 

E que  fe  feguio  deita  invoca- 
çaõ  ? Venerunt  autem  mibi  om - V.  n, 
nia  bona  pariter  curn  ilia : To- 
dos os  bens  me  vieraõ  por  me- 
yo  delia  • Grande  felicidade ! 

P ex- 
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extremada  ventura ! mas  qual 
foy  o meyo  de  confeguilla_>  ? 
O que  o mefmo  Sabio  metteo 
y ç.  entre  o Invocavi , e o Fene- 
runt  mihi . Et  pnepofui  illam 
regnis , & Jcdibus  , & drui - 
tias  nihil  cjje  duxi  in  empara - 
ti one  illitts : Nella  (diz  o Sabio) 
empreguey  de  forte  o meo  a- 
mor  , que  a antepuz  a tudo  , 
que  nefta  vida  mais  fe  ama__> : 
amey-a  mais  que  os  Rcynos  , 
mais  que  os  Tronos,  mais  que 
as  riquezas : e tudo  em  fua_* 
comparaçaõ  tive  por  nada.  A- 
mcy-a  mais  que  as  pedras  pre- 
ciofas , mais  que  o ouro , mais 
que  a prata  ; parecendome  tu- 
do à fua  vifta  hüa  pouca  de-» 
areya , e hü  pouco  de  lodo : 
V-  9>  Efcc  comparavi  illi  lapidem  pre - 

tiofum : quoniam  ornne  aurum 
in  comparatione  illius , arena 
<Jl  exígua , & tamquamlutum 
jjlimabitur  argentum  in  com- 
paratione illius . Amey-a  mais 
que  a faude , mais  que  a fer- 


mofura  : Super  falutem  , Ó* 
fpectem  dilexi illam . Econu  * IO# 
todo  eftc  amor  (que  ainda  era 
pouco , fendo  tanto)  vio  o Sa- 
bio taõ  compridos  os  feos  de- 
zejos , logrou  tanto  os  fruttos 
da  fua  invocaçaõ  , que  o mef- 
mo foy  invocar  a Maria  : In- 
uocavi , que  achar-fe  com  os 
bens  todos  , a que  podia  ef- 
tender-fe  o feo  dezejo : V tne- 
runt  autem  rnibi  otnnia  bona 
pariter  eutn  tila . 

50.  Seja  poes  afli  a noíTa—» 
invocaçaõ  j e logo  participa- 
remos a mcfma  ventura , e fe- 
licidade . Chamemos  por  Ma- 
ria com  devocaõ , reverencia, 
e amor ; c todos  os  bens  nos 
viràõ  por  meyo  delia.  Vir- 
nos-ha  a Luz  para  a noífa  i gno- 
rância ; virnos-ha  a fortaleza 
contra  o noíTo  comum  adver- 
fario  ; virnos-ha  emfim  muy- 
ta  Graça  nefta  vida ; e muyta 
Gloria  na  outra . Ad  quam  nos 
pcrducat  &c. 
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Pregado  no  Anno  de  1705. 
S.  L 


Ue  outro 
fora_*  o 
Mundo  , 
fe  aflentà- 
ra  bem-» 
comfigo  , 
que_>  jà, 
quádo  na- 
cco  , foy  para  fer  julgado : 
que  differente  fe  vira  de  fi  mef- 
mo , fe  fe  lembràra  bem , que , 
quando  fahio  das  maõs  de-# 
Deos  , ja  foy  para  lhe  vir 
outra  vez  a cahir  nas  maõs  ♦ 
Bem  ponderadas  , hüa  por 


hüa  , as  circunílancias  d a__# 
creaçaõ  do  Mundo  , todas  fo- 
raõ  jà  entaõ  hüa  reprefenta- 
çaõ  muda  dos  fucceílòs  trági- 
cos do  feo  Juizo  . Aquellasef- 
peflas  trevas , de  que  apparc- 
ceo  cuberto , quando  naõ  ha- 
via  ainda  no  Ceo  Aílros , que 
o illuftraíTem : Tencbra  crant 
fuper  facicm  abyjjt , reprefen- 
taçaõ  eraõ  das  efeuras  fom- 
bras , em  que  fe  verà  envol- 
to , quando  os  mefmos  Aftros 
lhe  negarem  todos  as  fuas  lu- 
zes : Sol , & luna  obtenebra - 
ti  funt , & JlçlU  retraxerunt 
D z fplw- 
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fplendorem  firam  . Naquellc-»  tenebrls , jà  entre  hüas  aguas 
mar  dc  aguas  , que  fubmcr-  de  outras  aguas : Divifitqut V-7+ 
gia  a Terra  toda , fem  appa-  aquas , qu£  erant  fub  firma - 
cifí. recer  mais  que  agua , e ar : Spi-  mento , ab  his  , qu£  erant  fu - 
í*  ritus  Dei  fercbatur  fuper  a-  per firmamenturnyY‘\*\xx*  era—* 
quas  ; fe  eftava  jà  figurando  bem  clara  da  feparaçaõ , que-* 
aquellc  mar  de  cinzas , a que  haverá  entre  os  màos  , e os 
a reduziràõ  ardentes  rios  de  bons:  St  feparabunt  maios  de 

Scploi.  fogo:  In  ignc ."dcoorabltur  om-  medio  jujlorum  : reprcfentan- 
í.  1 8.  nfS  terra . do-fe  os  primeyros  nas  trevas, 

$2.  Nas  aves,  e nos  peyxes,  e nas  aguas , que  ficàraõ  na_-» 
que  naccraõ  daquellas  aguas : Terra  j e os  fegundos  na  luz  , 

Gtn.  i.  Producant  aqtt£  reptile  animr  e nas  aguas  , que  foraõ  eleva- 
vhentis , & volatile  fuper  ter-  das  fobre  o Firmamento . A- 

ram , fe  eftavaõ  vendo  rena-  quelle  ver,  e examinar  Deos 
cer  de  entre  as  cinzas  [Refur-  todas  as  obras , que  havia  fey- 
?**■  get  ex  favilla)  os  homens  to-  ' to  : Vidlt  Deus  cuntta  , qti£  Cen.  u 
dos,  que  aos  mefmos  peyxes , fecerat : indicando  eftava  o ri-  ?*• 
e aves  fe  compàraô  naquelle-/  gorofo  exame  , que  hà  de  fa- 
0fC(C7  dia  : Sxpandam ...  rete  meam : zer  de  tudo  , o que  fe  obrar 

ui  * qiiafi  volucrem  ceeli  detrahanLj  no  Mundo  , apparecendo  alli 
eos  , diífe  Deos  por  Ozeas : a todas  as  luzes  manifeftas 

Mattb.  Sageti£  r/JÍjfi£  in  marc , Ô*  cx  ainda  as  obras , que  fe  fizerao 
47.  cmnlgencre  pifei  tm  congregan-  mais  efeondidas  : Scrutabor  - y 
ti , diíTe  Chrifto  por  S.  Mat-  ferujalemin  lucernis . Nofen-  x ’ r* 
theos  : avivando  mais  efta  fe-  tencear,  e julgar  Deos  as  fuas 
melhança  haverem  os  mefmos  mefmas  obras  por  boas : VI-  Gen.  r. 
homens  depões  de  renacidos,  dlt  Deus  cunUa , qu£  fecerat , 3*» 
huns  ficar  como  os  peyxes  no  &•  erant  vai  de  bona  , fe  eftava 

mar  , de  que  rcnacerem  $ e-»  jà  ouvindo  a Sentença  , que-* 
outros  como  aves  remontar-  entaõ  darà  , examinadas  as  o- 
fe  por  eífes  ares : Deinde  nos  bras  todas , que  no  Mundo  fe 
ló.  ‘^fimul  rapiemur  cum  illis  ob - houverem  feyto : com  a dif- 
viarn  Chrifio  in  aera  . Aquel-  ferença  porem , que , como  as 
la  divifaõ  , jà  entre  a luz  , e-»  fcntenceadas , naõ  haõ  de  fer 
Ceit.t, a.  as  trevas : Et  divifit  lucem  'a  as  obras  de  Deos , fenaõ  as 
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dos  homens , nem  todas  lcva- 
ràõ  a approvaçaõ  de  boas;mas 
feraõ  fcntenceadas , e julga- 
das fegundo  a calidade  de  ca- 
jípic,  dahüa:£/  judicati  fiunt  ,,fçcun- 
ío.  1 1.  dum  opera  ipfiorum . 

?3.  Finalmente  aquelle-» 
defcançar  Deos  no  fim  da  crea- 
çaõ  do  Mundo  , de  tudo , o 
Cíb» í.j.  que  nelle  havia  obrado  : Et 
requievit  die  fieptimo  ab  uni- 
verfo  opere , quod patrarat , ef- 
tava  moftrando  o defeanço , e 
quietaçaõ  , em  que , acabado 
o mefmo  Mundo  , c o fco  Jui- 
zo , ficaràõ  os  Ceos  , e a Ter- 
ra ; cfta  ceííando  do  trabalho 
de  ílias  continuas  produçoes ; 
e aquelles  do  de  feos  continua- 
dos movimentos  ; que  nefte 
luc.ii.  íentido  explica  Caetano  o Cee- 
3 3-  lum , & terra  tranfibunt , com 

que  hoje  acaba  o Evangelho : 
Non  fccundwn  fubJlantia?n->  \ 
(diz  o douto  Expofitor)  fie  d 
Coelum  d Jlatu  motus  , quente 
mmc  habet ; , & terra  d Jlatu 
gencrationis  , quo  riunc  proferí 
vegetabilia . Taõ  exattamen- 
te,  e taõ  pormiudoquizDeos 
reprefentar  ao  Mundo  logo  no 
fco  principio  , os  fucceflbs  do 
fco  fim  . E para  que  nefta  re- 
prefentacaõ  naõ  faltafle  a prin- 
cipal pefíba  daquelle  Juizo,  in- 
troduz Moyfes  a Deos  crean- 


do  o Mundo  , naõ  como  Om- 
nipotente , naõ  como  Sabio  , 
naõ  como  Senhor  ; ( titu- 
los , que  pareciaõ  mais  pró- 
prios deCrcador)  fienaõ  como 
Juiz:  iíío  fignifica  a palavra  E - 
loim  , que  le  acha  no  Originai 
Grego  , e no  ParaphrafteCal- 
dayco  : In  principio  creavit  Gír}-  »• 
8 loim  coelum  , & terram^> . Jg**c. 

8 loim  y idejl  Judex  . . (&CalL 

f 4.  E porque,  ou  para  que, 
taõ  anticipada  reprefentaçaõ 
do  Juizo  Únívcrfal  ? Para  que 
entre  efles  dous  formidáveis, 
extremos  fofle  outro  o meyo : 
para  que  entre  a reprefentaçad 
do  Juizo  , e o Juizo  em  fi  mef- 
mo , fofle  o Mundo  , o que_>*.- 
devia  fçr  . ETfa  he  aquella  ai- 
tiflima  Providencia,  com  que 
no  Mundo,  diz  o Sabio,  at- 
tinge  Deos  de  hu  fim  a outro 
fim  fortemente , e tudo  dif- 
poem  com  fuavidade : Attin - Sap,  s.i* 
git  d fine  u fique  ad  finem  for  ti - 
ter  y & difiponit  omnia  fitiavi - 
ter  . Aquelle  A fine  verte-* 

S.  Bernardo  A principio : e-*.  per„t 
concorda  admiravelmente^ 
com  o noflb  penfamento-,  por- 
que o mefmo  principio  do 
Mundo  foy  o feo  fim  reprefen- 
tado  : e com  a reprefentaçaõ 
forte  deite  fim  naquelle  princi- 
pio , difpunha  jà  entaõ  Deos 

fua- 
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fuavemente  o mefmo  Mundo 
para  o feo  fim  na  realidade^» : 
Attingit  à fine  ufque  a d finem 
for  ti  ter , & difponit  Omni  a fua- 
viter  . Naõ  lhe  fahio  porém  a 
Deos  a traça  j porque,  naõ  at- 
tendendo  o mefmo  Mundo  a 
nenhum  deftes  fins , e,  efque- 
cendo-fe  de  ambos  eíles  juí- 
zos , na  reprefentaçaõ  , e na 
realidade,  fc  poz  em  todos  os 
fcculos , e em  todo  o tempo 
<Je  fua  duraçaõ  no  miferavcl 
cílado , em  que  hoje  o vemos, 
cheyo  todo  de  maldades  , c de 
- abominações : Et  mundus  to - 
5*.  ip.  ' tus  in  maligno pofitui  efl . Nem 
outra  caufa  lhe  apontou  David. 
a efta  depravaçaõ  de  coilumes, 
■e  aos  diverfos  caminhos  , que 
tomou  fempre  a fua  iniquida- 
. de  : Inquina  tu;  funt  via  illius 
í,.  y,  tn  ornm  tempore : Auferuntur 
judicia  tua  à facicejus - 

çf.  Por iíTo Deos, doendo- 
fede  ver  perdido,  o que  havia 
creado  , naõ  jà  por  reprefen- 
taçoes , e Figuras  , fenaõ  com 
exprefloés.,  e termos  muy  cla- 
ros ; em  todas  as  Idades  do 
Mundo  , e em  todos  os  tem- 
pos das  diverías  Leys , que_> 
nelle  houve,  lhe annunciou , 
e propoz  fempre  os  horrores 
do  feo  Juizo  . No  tempo  da__> 
Ley  Natural  o intimou  clara- 


mente por  Henoch ; como  re- 
fere S.  Judas  Apoftolo  na  fua  Fpw. 
Epiílola  Catholica  . No  da—» 

Efcritta  o prediíTc  por  todos 
os  feos  Profetas ; por  huns  taõ 
clara  , e miudamente  , que-* 
mais  parecem  Evangeliflas  do 
paífado  , que  Profetas  do  fu- 
turo : por  outros  taõ  repetidas 
vezes, que  de  fcífenta  c feys  Ca- 
pítulos sò  de  lfaias , apenas  fe 
achará  hum  , em  que  fe  naõi 
faça  mençaõ  do  dia  do  Juizo  « 

No  tempo  da  Ley  da  Graça-* 
por  fua  própria  bocca  nos  pro- 
poz eíle  dia , e os  horrores 
delleChriftoBem  noflbj  jàem 
Parabolas, jà  declaradamente, 
em  quaíi  todos  os  feos  Ser- 
mões, de  que  conílaõ  os  Evan- 
gelhos . O mefmo  argumento 
continuàraõ  depões  feos  Apof- 
tolos  , fendo  eíle  o principal 
Afüimpto,queo  mefmo  Chrif- 
to  lhes  mandou  pregar , como 
diífe  meo  Padre  S.  Pedro  : Et  im 
pracepit  nobis  pr  adie  are  popttlo , 4 *. 

& tejlifcari , quia  ipfe^efl , qiã, 
co?if}itutus  efl  à Deo  'fudex  vi- 
vorum , £2?  mortuorum . Final- 
mente efta  mefma  verdade  nos 
propoem  a Igreja  todos  os  an- 
nos  neíle  dia  . Aííi  como  no 
primeyro  da  Quareima  nos 
propoem  o defenganno  da_» 
morte  j aííi  neíle  primeyro  do 
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Advento  nos  reprefenta  os 
horrores  do  Juizo . Muyto  im- 
portante deve  fer  a fua  coníi- 
deraçaõ , e a fua  memória—*  ; 
Deos , que  por  tantos  modos  , 
e meyos  no-la  intima , e per- 
fuade  - 

?6.  Hoje  poes , comoMi- 
niftro  feo , ò Catholicos , ain- 
da que  o mais  indigno  , vos 
venho  prègar  efta  mefma  ver- 
dade . Fraco  eípirito  para  Af- 
fumpto  de  tanto  pefo ! Do  Jui- 
zo íempre  havia  de  prègar , ou 
hüApoftolo,  como  S.  Pedro; 
ou  hum  Varaõ  taõ  Apoftoli- 
co , como  S.  Vicente  Ferreyra: 
ou  o primeyro  , que  sò  com 
hüa  breve  iníinuaçaõ  do  jui- 
zo , que  fez  logo  no  primeyro 
Sermaõ  , convcrteo  a Chrif- 
to  perto  de  tres  mil  almas  : ou 
o íègundo , que  com  a repre- 
fentaçaõ  horrorofa  defte  dia , 
deo  tres  vezes  por  terra  com 
hü  auditorio  inteyro  de  trin- 
ta mil  peíToas . Mas,  o que  em 
mi  falta  do  feo  efpirito , efpe- 
ro  fupra  a voíTa  fè . A voflafè, 
digo ; porque  naõ  he  hoje  o 
dia  de  futtilezas  fúteis , nem-» 
de  exagerações  hyperbolicas ; 
fenaõ  de  huas  verdades  muy 
puras  , muy  íincèras , e muy 
catholicas ; e,  ainda  que  muy- 
tas  vezes  repetidas , nunca—» 


baftantemente  ponderadas . 

?7.  O que  vos  peço  , he  o 
que  afeos  ouvintes  pedia  SJo- 
aõ  Damafceno;/r<7/m  chariji - namaf. 
mi , de  ^Judicio , at  tento  cor  de , de  die 
a u dite , & memoriter  retinetemJudlc ' 
qui  enim  mente  diligenti  atten - 
dit , hoc  fujjkerepotejladomne 
opus  bonum  facicndum  , & ad 
omne  opus  mal  um  ejfugiendum  . 

Ouvi , lrmaõs  cariflimos  , ou- 
vi attentamente , e de  coraçaõ 
efta  fatal  Hiíloira  do  Juizo  U- 
niverfal : e confervai  bem  na 
memória , o que  ouvirdes : que 
fc  affí  for , ifto  sò  bafta,  para 
abraçar  todo  o bem  , e fugir 
de  todo  o mal ; para  fe  exerci- 
tarem todas  as  obras  boas  , e 
de  virtude  , e fe  evitarem  to- 
das as  do  vicio , e do  peccado* 

Deos  por  quem  he  , fe  digne 
de  afliftirme  hoje  , para  que 
do  que  vos  dilTer , lhe  naõ  dè 
eu  conta ; e vòs  a deis  boa , do 
que  me  ouvirdes . E,  para  que 
fe  vejaõ  em  nòs  compridos  a- 
quelles  fins  da  fua  Providen- 
cia , nos  difponha  a todos  com 
hüa  fuave  luz , e nos  toque-» 
com  hum  forte  auxilio  da  fua 
Graça.E  com  efta  entremos  jà 
na  Hiftoria;  que  ferà  com  hum 
arremedo  da  mefma  Provi- 
dencia de  Deos,  confrontando 
o principio  do  Mundo  com  o 

feo 
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feo  fím;avcrfe  entre  eftes  dous 
extremos  podemos  atinar  com 
o mcyo  de  nos  prepararemos 
dignamente  para  ofeojuizo. 

S.  II. 

58.  Acabará  poes  o Mundo 
por  onde  começou  : começou 
em  trevas  ; acabará  cm  fom- 
bras  . Aquelle  eícuro  manto, 
que,  cubrindo-o  todo,  lhe  fer- 
vio  de  mantilhas  ao  nacer:7>- 
ncbr<£  erant  fuper  faciem  abyj - 
fty  eíTe  lhe  fervirà  de  morta- 
lha ao  acabar .Eícurecerà  o Sol 
fuas  luzes : e , .como  deitas  vi- 
vem luminofos  todos  os  mais 
Aítros , todos  ao  mefmo  tem- 
po padeceràõ  hü  geral  eclyp- 
Mittb.  ib  : Sol  obfcarabitnr , & lu- 
24.  i9-  na  non  dabit  lumen  fuum . Stel- 
joci.  x.  ^ yctraxerunt fplcndorern fuum. 
Pelo  primeyro  peccado  , que 
'houve  no  Mundo  , efeondeo , 
e diminuhio  o Sol  fette  partes 
daquéJla  luz  , e reíplandor , 
com  que  foy  creado  , cortan- 
do-fe  a li  mefmo  os  luttos  de 
fentimento  , ,por  ver  offen- 
dido  o feo  Creador  .-He  fentir 
de  S.  Jeronymo , de  Haymon, 
fíiet.&  e do  Meítre  das  Sentenças  : 
ahi  apud  .pjropter  Ad<c  ptccatum  (diz  ef- 
'jfff'™,  te)  deteriorai us  ejl  Soly  qui  lu~ 
Ma&  ia  cebut  fcptiesplufquam  modo,  E, 


Mattb, 
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fe  hü  sò  peccado  lhe  fez  efeu- 
recer  tanto  de  luas  luzes , naõ 
he  muyto  , que,  fendo  naquel- 
les  últimos  tempos , tantos  os 
peccados  no  Mundo  , que  a- 
bundarà  nelle  a iniquidade^» : 
Quornam  ubundavit  im  quitai , 
fe  efeureça  o Sol  de  todo , e_> 
negue  ao  mefmo  Mundo  todos 
os  lèos  refplandores . 

59.  Hum  olho  do  Mundo 
lhe  chamàraõ  muytos  Filoíò- 
fos  : e aquelle  mefmo,  que_> 
com  o horror  de  ver  hüsò  pec- 
cado, fe  começou  a fechar  ; 
com  o de  ver  tantos  , e taõ  a- 
bominaveis , fe  fechará  de  to- 
do : Horrore  peccatorum  abf- 
condit  lumen  fuum , difleS.Paf- 
chafio  : e geralmente  de  to- 
dos os  luzeyros  do  Ceo  o diflb 
também  Alberto  Magno:  Non  ... 
■enirn  volunt  vi  der e laminaria-*  ina tp.im 
Coe  li  iniquitates  impiorum-»  . 3°eU 
Tanta  ferà  a vergonha  , e a 
confufaõ  de  todos  os  Aítros  ; 

« tanto  na  fua  mefma  infenfi- 
bilidade  o arrependimento  de 
haver  fervido  com  fuas  luzes, 
e influencias  a Creaturas  taõ 
rebeldes , e ingratas  a feo  Se- 
nhor: Grubcfcet  luna , & con~ 
funde tur  S oly  dilfe  Ifaias : Quòd 
talibui  dominis  fervierunt  , fa'K  *4* 
glofou  Hugo  . E para  ferem  líúg. 
mais  manifeítos  , e patentes 

os 
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ós  fínaes , e demoftraçoes  da 
fua  penitencia  , o Sol  parece- 
rá como  veftido  de  hü  facco 
de  cilicio : a Lua  fe  banhará 
toda  em  fangue  : e as  Eftrel- 
las  defencaxadas  do  Firma- 
mento cahiràõ  deimayadas 
íbbre  a Terra:  Sol  faBusv/l  nU 
ger  tamquam  ..faccti:  cilicinm  2 
& lima  tota  facla  ejlficut  fan - 
guis : & jlellít  de  calo  cuide* 
runt  fupcr  terram + • : ' 

' 60.  Ah  peccadores  ! ah 
homens  ! EnvergonhaõTe-»*, 
confundem-fe , edaõ  moftras 
de  penitencia , e de  fentimen- 
to  as  creaturas  irracionaes  , e 
infenfíveis , das  oftenfas , que 
fe  fazem  ao  feo  Deos : e vòs  , 
que  fois  os  mefmos , que  oofr 
Fende  ys,  fem  vergonha, . fem 
confuíaõ  , e fem  fínaes  de  pe- 
nitencia £ Ora  là  vos  chegará 
dia , era  que  também  vos  a- 
Uranjá  o fcntimento , e a com 
fufaõ  , que  agora  naõ  tendes: 
Et  in  ter  ris  prejfara  Gentium 
pr#  confufmic  . Are/centibus 
hominibus  pr£  timore  . \ 


; 61.  Pofto  o Mundo  todo 
nefta  medonha  efcuridadc-» , 
cuberto  deitas  efpefas  trevas  , 
cmuyto  mais  palpaveis  , que 
Tq.  III. 


antigàmente  as  do  Egypto  ; 
dados  que  forem  no  Ceo  eítes 
fínaes  por  todos  os  fèos  Aí-, 
tros  : Erunt  figna  in  /olc^y  yMlí. 
& Itina  , & flcllis  , pegaràô 
das  armas  todas  as  outras  crea- 
turas fublunares  , para  toma- 
rem a devida  vingança  dos  i- 
mmígos  , c ©ífeníores  daquel- 
le  Senhor , que  as  creou  a to- 
das : Arwabit  crcaturam  • ad 
ultionem  inimeormn ...  St  pttg ■*  18.  »*. 
nabit  cum  illo  orbis  terrarmn 
contra  infenfatos  . Hà  muytos 
feculos  haviaõ  de  ter  rompi- 
do jà  nefta  vingança  as  mefmas 
creaturas , fe  o omnipotente 
braço  de  Deos  as  naõ  tivera_* 
maõ  , c a fua  Mifericordia  as 
naõ  reprimira  , e ainda  obrn 
gàra,a  que  em  lugar  da  vingan- 
ça , que  queriaõ  tomar  dos  . - . 
homens , fe  empregaflem  em 
obedecellos  , e ferviilos  . Ifíb 
parece  que  quiz  dizer S.  Pau- 
lo , "quando  difle  V^anitati 
tnhn  cre atura [ubjeUa  e/l , non  8.  to.  > 
volens  r fed  propter  eum , qui 
fubjecit  eam ;*  Tanto  poreitLj 
que  chegar  o tempo,  em  que 
o mefmo  Deos  as  ponha  em  li- 
berdade, e a íua  Juftiça  as  iíem 
te  daqueüa  rigorofa  fuggey- 
çaõ,  em  que  as  detem  violen- 
tas a fua  Mifericordia , (pofto 
que  íempre  cqui  a eiperanca-» 

E deí- 
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deíTa  liberdade  futura , como 
diz  o mefmo  Apoítolo  : Qui 
fubjecit  eam  in  fpe , quia  & ip - 
fa  crcatura  hberabitttr  à jer- 
yitute  ) entaõ  comcçaràõ  os 
homens  a experimentar  a fua 
ira  , e o feo  furor  . Cr e atura 
exardefelt  iti  tonnentum  adver- 
sus  injufios , diz  o Elpixito  San- 
to . 

6z*  Defcomporíè-haô  os 
quatro  Elementos,  que  faõ  os 
quatro  Humores,  que  formão, 
C animaõ  eftc  grande  corpo  do 
Univerfo  ; e efta  mefma  def- 
compoíiçao , como  taõ  gran- 
de , ferà  o annuncio  fatal  da 
lua  morte . Entre  todos,  o que 
fari  mais  fuaefta  vingança—. , 
como  a elle  efpecialmente  re- 
íèrvada  , ferà  o Elemento  do 
Fogo  : Igni  refirvati  in  dievu» 
judicii . Eíle  darà  fim  ao  Mun- 
do , e acabará  com  elle : por- 
que , baxando  da  fua  Esfera  o 
elementar,  e fubindo  (diz  Al- 
berto Magno  ) do  Inferno  o 
em  que  ardem , e ardeTàõ  os 
Condennados  , de  hü , e ou- 
tro fe  formará  hua  grande  fo- 
gueyra , em  que  fe  abraze , e 
reduza  a cinza  tudo  , que  hà 
fbbre  a Terra:  E làvaõ  Im- 
périos , là  vaõ  Reynos  , là 
vao  Provindas : defapparecè- 
raõ  as  Cidades , as  Villas , e 


os  Caftellos  : confumiráõ-fe 
0$  jardins  , as  Alamedas  , e_v 
os  Bofques  : emfim  acabou-fc 
o Mundo » 

63 . E poes  que  cuydaveis , 
amadores  defte  feculo ; quc_-> 
tinheis  Mundo  para  fempre  * 

Naõ  vos  dizia  S- Paulo  , que 
o Mundo  hia  paíTando  como 
figura  : Prscterit  figura  hujus  , . o. 
tnundi 1 Poes  acabou  jà  de->  7*  J1, 
paíTar  1 deo  fim  a Comedia  ; e 
ficou  sò  o Teatro  . Onde  effaõ 
agora,  ò Soberbos  da  vida_>, 

as  Honras , as  Eflimaçoés , os 
Poftos  , as  Dignidades  ^ Que 
he  das  Tiaras , que  he  das  Mi- 
tras ; que  he  das  Coroas , que 
he  dos  Cetros,  que  he  dos  Baí- 
toés  ? Tudo  fe  desfez  em  fu- 
mo . E naõ  vos  dizia  SalamaÕ 
com  a fua  Sabedoria  ,e  com 
a fua  cxperiencia , que  tudal 
iflb  era  hua  vaidade:  Otnnia  £cc;e, 
vanitas  ? Poes  jàtudo  fe  def-  t.  2. 
yaneceo : paràraõ  em  fumo  to- 
dos eííes  fumos : JMox  ut  bo - vfa  fm. 
norificati , Ò*  cxaltati ...  quem - *6‘ 10' 
admodum  fumtn  dcficicnt . 

64.  Onde  eftaõ,  ò Ricos , e 
Opulentos  dos  Bens  da  Terra, 
onde  cftaõ  o voflb  Ouro, a vof- 
fa  Prata , e as  voffas  Pedras 
Preciofas?  Que  hedaquclles 
Palacios , que  pareciaõ  Villas; 
aquellas  Salas,  e Gallerias  dou* 

. . . ya- 
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radas , que  pareciaõ  Igrejas  ? 
Que  he  das  baixelas , Tapeça- 
rias , Cortinados , e mais  Al- 
fayas,  de  que  cítavaõ  cheyas, 
e ornadas  as  voífas  chamadas 
Guardaroupas , e Anticame- 
ras  ? Que  he  da  quellas  caíàsi 
portáteis ; aquellas  carruages, 
digo  , de  tantas  invenções , e 
arteficios , em  que  eftrondo- 
íamente  corríeis  as  ruas  , e as 
praças , fem  que  nada  vos  pa- 
rafle  diante  >.  Tudo  fe  fez  em 
cinza . E naõ  volo  tinha  jà  dit- 
to  muyto  por  miudo  S.Joaõ 
^poc.  Profecia  ? Aierces  a uri  , 
* d 1 4"  & argenti , & lapidis  pretio - 
« s.  Jíy ...  & byff , & purpura , & 
feriei ...  &1  e quorum  , & rbe - 
dar  um  ...  & otnnia  pinguia , 6# 
pr  aclara  perierunt  à te.. .(3  cia - 
maverunt  videntes  locumincen- 

* dii  ejus  . 

6y.  Onde  eftaõ,ò  Dclicio- 
íòs  > e Regalados  , idolatras 

• do  voffo  corpo  , e da  voflà— > 
carne , onde  eftaõ  aquellas  i- 
guarias  taõ  exquiíitas  davoílà. 
mela , aquella  diveríidade  de. 
pratos  , para  que  le  cõpuuhaõ 
livros  > Onde  aquelle  luxo  de 
ve  Ilidas  , fegundo  a varieda- 
de das  modas  £ Onde  aquella 
continua  recreaçaõ  dos  iènti- 
dos , nas  Muiicas  > nas  Co- 
medias , nos  perfumes ; e em- 


tudo,  que  vós  podia  lifongear 
o appetite  ? Tudo  fe  confü- 
mio  cm  fogo  . E naõ  vos  di- 
zia I laias , que  toda  a carne 
era  feno  : Omnis  caro  fotmm  ? . 

p p ' 40» 

poes  pegou  o togo  no  lena  , e 
ardeo  todo  . ElTa  foy  fempre 
a penfaõ  da  fua  inílabiiidade , 
e pouca  duraçaõ  : hoje  feno  , 
amanhaã  fogo:  Si  autemfa^  Luc.n* 
num , quod  hodie  efl  in  agro  y l8« 

& eras  in  clibanttm  mittitur  . 

• 66.  Emfim  compunha-fe  o 
Mundo  todo  da  concupicen- 
cia  da  carne , da  concupicen-. 
ciados  olhos  , e da  fobcrba_* 
da  v.;da ; Omne , quod  ejl  in. x 
mundo  , concupifcentia  carnit ».  16.  j 
e/l  y & concupifcentia  oculorunty 
O*  fuperbia  vita  : paíTou  o 
Mundo, e paffou  com  elle  toda 
eíTa  concupicencia : Et  mun - y.  ir. 
de/s  tranfit , & concupijccnti a 
tqus . Aid  tendes  agora , So- 
berbos , Ricos  , e Deiiciofos , 
ahi  tendes , o que  tanto  appe- 
tecieis:  ahi  tendes  o porque  of- 
fen  d cites  tantas  vezes  aDeos; 
fogo , cinza  , e fumo  . Ahi 
eftà,  o Mundanos  , ehomes 
de  todo  Terrenos  , ahi  eftà  o 
volío  adorado  Mundo  : ahi 
eftà  a vofía  amada  Terra.;  to- 
da abrazadaem  fogo,  toda  re- 
duzida a cinzas  , toda  fume- 
gandp ; Quibus  in  te/lirnonitm  rcr’ 

E 2.  ne - 
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ncqiúti£  fumigabunda  conflat 
dijerta  terra . . . : . ; r> 


67.  Alagada  alTí  a Terra,  e 
fummergida  toda  em  hum  mar 
de  cinzas , como  fe  vio,  quan- 
do foy  creada  , em  outro  de, 

. aguas  ; affi  como  delias  aguas 
.*•  xjacèraõ  entaõ  as  aves,e  oí  peyv 
xcs  a hum  sò  brado  de  Deos ; 
C‘n, Dixit  Deus : Producant  aqu<c 
reptile  animec  vruentis , ò*  vo- 
latile  fuper  terrara  \ aífi  a ou- 
tro  brado  , que  darà  também 
* entaõ  o mefmo  Deos  , rena- 
ceràõ  daquelle  mar  de  cinzas 
todos  os  mortos , reíucitan- 
do  huns  para  a Vida  eterna^, 
e outros  para  a eterna  conden- 
9°**'  f»  naçaõ  : Ornnes  , qui  in  mona - 
iS' 19'  mentis  funt , audient  vocem  Fi- 
lii  Dei : Et  proccdent , qui  bo- 
na  feccrunt , in  rcfurreõlionem 
vit£  , qui  verò  mala  egerunt , 
in  refurrcUionem  judicii  . Se- 
rá efte  brado  o horrorofo  íbm 
daquella  Trombeta  , quc_> 
1.  Cor . S.  Paulo  diz  fer  a ultima  : Jn 
noviffima  tuba  : alludindo  o 
Apòllolo  às  que  todos  os  an- 
jios  Deos  manda  tocar  nefte 
dia  por  fcos  Minillros : e os 
me  imos , que  a eílas  fe  fazem 
,c  agora  taõ  furdos , pbedcce- 


ràõ  àquellaj  taõ  pontualmén- 
te>  que  em  hü  inílante , em 
hu  voltar  de  olhos : In  momen - lbidcm . 
to  , iniclu  oculi  : appareccràõ 
vivos  íobre  a Terra  quantos, 
homens  houve  , hà , e hà  de 
haver  no  Mundo , defde  Adaõ 
atè  o ultimo  de  feos  filhos , e 
decendentes  : todos  com  os 
mefmos  corpos  e com  os 
proprios  membros , quetive- 
raõ  em  vida  . Oh  virtude_> 
grande  do  Omnipotente  ! e 
oh  rettidaõ  exatta  da  fua  Juf- 
tiça  ! .Grande  a virtude  , que 
faz  que  hüas  cinzas  jà  desfey- 
tas  , eefpalhadas,  e muytas 
em  lugares  muy  diílantcs fe 
tornem  a unir  , a organizar , 
e a formar  o mefmo. corpo , 
que  dantes  era : e exatta  a ret- 
tidaõ , que  quer , que  o mef- 
mo corpo  entre  juntamente-» 
com  a alma , ou  ao  premio  , 
ou  ao  caítigo  , fegundo  o feo 
merecimento:  Vt  referat  u-  xçcr 
nufquifquc  própria  corporis  > to. 
prout  ge/Jíf  , Jiztè  bonum  , five 
mal  um  , diíTe  S.  Paulo  . 
t 68-  Se  os  horrores  e af- 
fombros  daquelle  dia  deraõ 
lugar  a attenderaos  outros , e 
naõforaõ  poucas  as  attençoés 
todas , para  cadahum  cuydar 
de  fi  , quanto  houvera  , que 
ver , e que  admirap  nos  homés 

de- 
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depões  de  refucitados  ? Duas, 
coufas  porem  naõ  poderàõ. 
dcyxar  dc  notar-fe ; porque  fc 
metteràõ  a todos  pelos  olhos;* 
a diífemelhança , e a preferen- 
cia das  refurreyçoes  . Primey- 
ramente  quanto  à diífeme- 
lhança  , huns  refucitaràõ  in- 
corruttiveis , e gloriofos,  mais 
tranfparentes , que  o cryftal , 
e mais  luzidos , que  o Sol:  ou- 
tros íuggeytos  à mefma  mife- 
ria , e corrupção,  poíloque 
junta  fempre  com  a immorta- 
lidade , todos  feyos  , todos 
afqucrofos,  todos  denegridos, 
emfimjà  huns  tiçoés  daquelle 
fogo , em  que  haõ  de  arder 
eternamente  . Efta  grande^» 
diífereuçanos  advertioS.  Pau- 
lo naquelle  fegredo  grande , 
que  nos  revelou , quando  dif- 
i.Cor.xf.  fc ; Scce  myflcriim  dico  uobh  : 
5 u Qtnnes  q ui  dem  refurgemus , fed 

tion  omnci  immutabimur  . Hüa 
grande  coufa  ( diz  o Apofto- 
lo  ) tenho , que  vos  dizer  ; hü 
fegredo  muyto  occulto,  e-> 
niuyto  tremendo  , que  vos  re- 
velar; hum  grande  myftcrio , 
que  vos  defeubrir : e he , que 
todos  havemos  de  refucitar  ; 
mas  nem  todos  nos  havemos 
dc  mudar:  havemos  todos  de. 
refucitar;  porque  todos  have- 
mos de  tornai  da  morte  à vida;. 
• . % % 


mas  naõ  havemos-  de  nos  mu- 
dar todos  ; porque  nem  todos 
haõdepaííardas  milerias  de_-> 
hüa  vida  às  felicidades  da  ou- 
tra . Nas  mefmas  miferias,  nos 
mefmos trabalhos,  em  quevi- 
vèraõ  mu.ytos  nefta  vida  mor- 
tal, haõ  de  viver,  fem  mudança, 
na  eterna,  accrecendo  de  mais 
a mais  a ellas , muytas  outras 
incomparavelmente  mayores  > 
e muyto  mais  formidáveis . 

69.  E que  pouco  myfterio. 
fazemos  ordinariamente  defte 
grande  myíterio ! Que  pouco 
cuydamos  na  mudança  das» 
noífas  vidas , quando  delia  de-* 
pende  tanto  a mudança  das 
noífas  refurreyçoes  !Todos  efr 
peramos  mudar-nos,  quando, 
reiUrgir-mos/;/  como  fe  foíTe 
taõ  geral  a mudança  , como  * 
a reíuxreyçaõ  : mas  oh  como 
fc  acharàõ  engannadas  muy- 
tas deftas  efperanças ! Para-*» 
hüa  deftas  efperanças  fer  fegu- 
ra  ; para  hü  Chriftaõ'  poder, 
efperar  confiadamente , o mu-? 
dar-fe  naquelle  dia ; he  necef- 
fario  muyta  mortificaçaõ  to- 
dos os  dias  , he  neceííario  fa-> 
zer  fempre  muyta  guerra  ao. 
corpo  , em  que  ha  de  haver 
entaõ  efta  mudança  . Afti  a_^ 
efperava  o fanto  Job  , e por 
ilfo  lhe  refponderà  o íucceífo. 
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à efperança-  CanUh  diebm , 

- 1 *'  quibus  nunc  milito , cxpecfo  do - 

«í-f  veniat  immutatio  mea  . Ifto 
fi  : mas  querer  a mudança  fem 
a mortificação,  he  querer  a_* 
relurreyçaõ  Tem  a morte : naõ 
pòde  fer;  e ie  naõ  a experien- 
cia  o moftrarà  ; e à fua  cuíla 
veraõ  entaõ  os  amantes  do  feo 
corpo , e inimigos  da  Cruz  de 
Chrifto , o quam  verdadcyra 
he  a propofiçaõ  do  Apoftolo  : 
entaõ  fe  verà  bem  delaiberto 
o fegredo , e o myfterio  dc-» 
fer  de  todos  a reiurreyçaõ,  fem 
ler  a mudança  de  todos : Scce 
myflerium:  Ontnes  q ui  dem  re- 
furgemus , fed  non  ornnet  m- 
mutabimitr  • 

S.  V. 

70.  A outra  coufa  , que-* 
naõ  poderá  deyxar  de  notar- 
fe,e  ver-fe  nosrefucitados,he 
a defigualdade,e  a preferencia 
das  fuas  refurrcyçoés  : por- 
que huns  haõ  de  rclucitar  pri- 

» Tbef.  mcyro  » que  °utros  - He  dif- 

4.if.  fèrença,  que  advirtio  também 
o mefmo  S.  Paulo : St  mor t ui > 
qui  in  Cbrijlo  funt , refurgent 
primi . Mas  , fc  S.  Paulo  tem 
dirto , que  a refurreyçaõ  de 
todos  ferà  em  hú  momento  : 
In  momento  , como  diz  agora 


que  huns  refucitaràõ  primey- 
ro,  e outros  depões  ? Porque 
naõ  falia  da  prioridade  do 
tempo  , fenaõ  da  primazia  na 
dignidade  • AíTi  entendem , e 
aíli  explicaõ  ao  Apoftolo  muy- 
tos  Expofitores  . O que  fup- 
pofto  i quaes  vos  parece  a_-> 
vòs  agora, que  feraõ  eftas  Dig- 
nidades? que  primazias  feraõ 
eftas  ? quaes  entendeis  , fe- 
rem cftes  primeyros , e mais 
dignos  refucitados  ? Seraõ  por 
ventura,  dos  Ecclefiafticos,  os. 
Pontifcces  Sumraos  , os  Car- 
dcaes  , os  Bifpos  , e os  Pre- 
lados: e dos  Seculares,  osEm- 
peradores , os  Reys , e os  mais 
Princepes , e Monarcas  ? Ef- 
tas pelo  menos  faõ  as  Dignida- 
des cà  da  Terra  : eftes,  os  que 
cà  no  Mundo  faõ  os  primey- 
ros em  tudo  . Afii  ferà  cà  no 
Mundo  j mas  naõ  ferà  afti  là 
no  Valle  dejozaphat  : là  he 
lugar  de  Juizo , e de  J uftiça , e 
por  iffo  lugar , onde  fe  dà  a__» 
cada  hum  , o que  he  feo  . Sa- 
beis de  quem  he  verdadeyra- 
mente  a dignidade,  e a pri- 
mazia ? He  dos  Juftos  , dos 
Virtuofos  , dos  amigos  de-» 
Chrifto:  eftes  faõ  os  verda- 
deyraraente  dignos eftes  •,  os 
que  devem  fer  em  tudo  pri- 
meyros • Naõ  o deyxouà  nof*v 

fa 
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fa  intelligencia  o Apoftolo  j . 
porque  naõ  chega  a tanto  o 
noííò  entendimento , e a nofla 
capacidade  \ elle  fe  explicou 
. a íi  meíino  : St  mor t ui , y//i 
Cbriflofunt , refurgent  pri- 
mi : Qui  in  Chrijlo  fant , com- 
mcnta  Alapide , In  Chri/li  fi- 
de  , & gr  atia  ; fivc  Chrijli  fi- 
deles  , £s?  âw/V/ .. 

, 71^  Andaõ  muyto  trocadas 
no  Mundo  as  Dignidades , e 
as  Primazias julgaõ-fe  muy- 
to  ao  contrario,  do:  que  faõ,  os 
mais  dignos  , e os  primeyros. 
Tem-fe  no  Mundo  pelos  pri- 
meyros, e pelos  mais  dignos 
os  Grandes  , os  Poderofos  , 
os  Ricos  5 os  que  faõ  Prela- 
dos , os  que  faõ  Princepes 
. pelo  contrario  os  humildes  , 
os  pobres ; os  que  fegueitL-. 
mais  as  leys  de  Chrifto  , que 
as  do  Mundo,  tem-fe  por  gen- 
te indigna , e muyto  baxa là 
fe  accõmodaõ  eftes  pelos  can- 
tos , e pelos  lugares  últimos .. 
Mas  he  eíle  juizo  taõ  falfo 
comoiniquo,  diz  San-Tiago:. 
jtcob.  Facli  efisjudices  cogitationurn 
*•  * iniquarum  . Dar  o primeyro 
lugar  cm  tudo,  diz  o Apofto- 
lo , ao  que  vedes  bem  vefti- 
. do  (como  fe  a Purpura,  ou 
o Roquete , ou  o Veftido  mais 
roçagante  levara  em  tudo  a_# 


primazia)  Et  intendaü:  in~» 
eum , qui  indutus  efl  vejle pre- 
clara , & dixeritts  ci : Tu  fe- 
de h)c  benè  ; e o lugar  ultimo, 
e defprezado.  dallo  ao  pobre 
e humilde,  porque  o vedes  ro- 
to , e quafi  delpido : Paupcri 
autemdicatis  : Tu  Jlaillic , aut 
fede  fub  fcabello.  pedum  vteo- 
ruvty  he  julgardes,  como  quem 
fois  , juizes,  muyto  iniquos  , 
e muy  injuftos Fafti  efiisju- 
dices  cogitationurn  iniquarum-* • 
Là  eftàpoes  o Valle  de  Jofa- 
phat , onde  fe  desfaraõ  todas 
eftas  injuftiças  , onde  fe  tira- 
ràõ  eftas  Dignidades  , e Pri- 
mazias aos  que  injuftamente 
as  po  fluem ,,  para  fe  darem.# 
a quem  direytamente  fe  de- 
vem .. 

71.  Por  iífo  meo  Padres 
S.  Pedra  chamou  profunda- 
mente  ao.  tempo  do  Juizo  fi- 
nal, tempo  de  reftituiçaõ  de 
todas  as  coufas ::  'üfquo  in  têm- 
pora reflitutionis  omnium  \ por- 
que naquelle  tempo>,  e na- 
quelle  dia  muyta.  reftituiçaõ 
fe  hà  de  fazer  ha-fe  de  refti- 
tuir  a Deos  a honra , que  fe-» 
lhe  tirou  , para  fe  dar  ao  dia- 
bo : ha-fe  de  reftituir  o enten- 
dimento aos  que  o Mundo  ti« 
nha  por  infen  fatos  , dando-o 
sò  aos  queverdadeyramenteo 


r.3. 
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eraõ  : ha-fe  de  reftituir  à Vir- 
» • 

tude  a eítimaçaõ  , que  fe  deo 
ao  vicio  : e entre  eftas , 
outras  nuiytas  reftituiçoés , íê 
Ecílituiràõ  também  os  primey^ 
ros  lugares , c os  mais  dignos 
aos  humildes  , e defprezados, 
que  reíucitarem  na  Graça , e 
amizade  de  De  os  : St  mor  t ui , 
qui  Chrijli  fidclcs  , & amei , 
refurgent  primi . Oh  fe  com  a 
confideraçaõ  deíla  verdade  de 
le  , fe  defengannàraõ  os  que 
no  Mundo  anhelaõ  tanto  a íe- 
rem  os  primeyros  em  t-udo  ; 
entendendo  bem  , que  a ver- 
dadeyra  Primazia  sò  a tem,  os 
que  lograõ  a Graça  de  Deos  ! 
Se  acabàraõ  de  conhecer , os 
que  tanto  trabalhaõ  por  alcan- 
Mattb.  çar  os  primeyros  lugares : Qui 
li'6'  cunant  primos  rccubitus  in  coe- 
nis , & primas  cathedras  in  fy~ 
nagogis  , que  o primeyro  lu- 
gar sò  fe  deve  à VirtudelMas, 
o que  agora  nau  conhecem-^  > 
conhecerão  entaõ  ; e dos  pri- 
meyros  lugares, que  agora  tem 
taõ  ufurpadosjpaífaràõ  vergo- 
Luc.  14.  nhofamente  para  o ultimo;  Et 
tunc  incipias  cum  ruborc  novif- 
Jimum  lo  cum  tenèrc : comprin- 
do-fe  à rifca , ferem  os  primey- 
ros últimos  ; e os  últimos  pri- 
jMjuftmeyros:  Siccrunt  novifjimi  pri - 
10. 1 6.  mi , & primi  nozàjjim^ . . - . 


# • A 

# < . 1 \ f • # • • * • 
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* • S.  VL  ' •• 

73.  Rcfucitadôs  todos  os 
homens,  e conduzidos, os  bons 
por  miniíterio  de  Anjos , * 

os  maõs  pelo  dos  Demonios  , 
ao  Valle  dejoíàphat ; quan- 
do jà  poítos  naquelle  grande  y 
e publico  Teatro , eftiverem 
fufpenfos , cfperando  o quc_# 
lhes  eftarà  porvir;  aqui  vos 
digo  eu  , ferà  mayor  o hor- 
ror , e o medo  , que  occupa- 
rà  feos  coraçoés  . Hüa  das 
coufas  notáveis , que  haõ  de 
fucceder  naquclles  tempos 
proximos  aojuizo  , he  have- 
rem de  mirrar-fe  os  homens  de 
medo  , e de  pavor  : Arefcen ^ 
ti  bus  hominibus  pr<c  timorcs 
Mas  quando  a caufa  defte  ma- 
yor temor,  e dos  feos  efFey- 
tos  , parece  haviaõ  de  fer  os 
ílnaes  , que  precederão  ao 
Juizo  nos  Ceos,  e nos  Elemen- 
tos , fegundo  temos  pondera- 
do, naõa  poemChrifto  neíTes 
horrores , fenaõ  na  expetta-* 
çaõ  do  que  a elles  fe  hà  de  fe-. 
guir  : Arcfccntibus  hominibus 
pr<c  thnorc  , & cxpeclatione  , 
qu<c  fupervenient  : e quanto  o 
que  hà  de  fob revir  , cltiver 
mais  proximo  a fucceder,  tan- 
to ferà  mayor  o pavor , ca 

me- 
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•»  * # • * 

medo : e tanto  mayor , que_->, 

a naõ  cftarem  os  homens  jà 
no  eftado  de  immortaes , efte 
sò  horror  bailaria  a lhes  tir^r 
as  vidas : aquelle  os  farà  mir- 
rar \ mas  elle  os  faria  morrer. 

74.  Onde  porem  fera  efte 
temor , e medo  mais  horrivel, 
ferà  nos  coraçoés , e nas  con- 
ciencias  dosimpios,  e.pecca- 
dores : porque-,  fiegundo  diz  o 
Efpirito  Santo , a maldade.-» , 
como  fcja  de  fi  timida  , fem- 
pre  eftà  dando  o teftimunho 
da  fua  própria  condennaçaõ  ; 
e fempre  eftà  efpcrando  o peor 
a conciencia  pouco  ajuftada  : 
_ Cúm  fít  enim  timida  nequitia^y 
, 0.  âat  teJUrmmirm  condmnatioms : 

fempcr  criim  prçfumit  fpa,  per- 
turbai a conjcicntia . Oh  que_> 
temores  ! oh  que  íuftos  pade- 
ceràõ  os  peccadores  naquelle 
tremendo  , pofto  que  breve , 
efpaço , em  que  , ainda  antes 
de  apparecer  o Juiz , jà  lhes 
parecerá  eftarem  ouvindo  a— » 
Sentença  da  fua  condennaçaõ! 
Que  de  peníàmentos  lhes  viràõ 
à cabeça  j que  de  turbações 
ao  coraçaõ  ? Que  de  anxieda- 
des  , que  de  vacillaçoés  de_^ 
animo  , que  de  defefperaçoés 
fentiràõ,  quando,  olhando  em 
redondo  por  toda  a Terra , jà 
nella  naõ  vejao  montes, em  cu- 
To.UL 


jas  gruttas , e concavidades  fe 
poífaõ  eíconder  : e , olhando 
para  o Ceo  , cm  cada  trovaõ , 
que  ouvirem  , lhes  parecera  , 
que  jà  fe  abre  para  dcccr  o 
Juiz  ? . 

7$.  Mas  aífi  virà  finaí- 
mcnte  a fer : e entre  eftas  va- 
cillaçoés, e temores  *,  no  meyo 
deftas  anxiedades  , e defefpe- 
raçoés ; nefta  taõ  horrenda»-, 
expettaçao  , fe  romperàõ  ef- 
trondofamente  os  Ceos;e,  en- 
rolando-fe  a hüa,e  outra  parte, 
apparecerà  em  primcyro  lu- 
gar o Archanjo  S.Migucl, tra- 
zendo arvorado  o Eftcndarte 
da  Santa  Cruz  : Tunc  parebit  Mattb. 
fignum  Filii  bominis : a poz  ei-  m.  jo. 
ie  viràõ  outros  Anjos  com  os 
mais  Inftrumentos  da  Paxaõ 
de  Chrifto  , como  diz  Santo 
Thomas : Signum  Crucis  , & Tbom. 
alia  Pa/ftonis  indicia  demonjira-  opuic-Xt 
buntur : hum  trará  as  Cordas, 
e Cadeyasjcom  que  foy prezo: 
outro  a Colunna  , a que  foy 
açoytado : efte  a Coroa  de  ef- 
pinhos  ; aquelle  o Cetro  da_> 

Canna  ; e aífi  dos  mais  % Sc- 
guirfe-haõ  depões  todos  os 
mais  Anjos  divididos  em  íuas 
Ordens , e Gerarquias : €tom-  Mattb%, 
nes  Angeli  cum  eo : e no  fim  de  3*- 
toda  efta  luzidiífima  prociífaõ 
apparecerà  o Supremo,eUni- 
F ver- 
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42. 

verfal  Juiz  de  vivos , e mortos, 
o Filho  de  Deos  , e de  Maria, 
trazendo  à fua  maó  direytaef- 
ta  Senhora , naõ  jà  como  Ad- 
vogada de  peccadores  , mas 
como  AfleíTòra  daquellejui- 
zo;.  e efta  he  a mayor  demoí- 
traçaõ  do  feo  rigor  . Chega- 
do que  for  ao  Vallc  Jofaphat , 
•fentarfe-hà  em  hu  Trono  dc_> 
rcíplandecentes  nuvens  ; e-» 
darfe-hà  principio  àqueile_> 
grande  atto , e o mayor  de  to- 
dos , que  vio  o Mundo  . 

76.  Começará  efte  pela  fe- 
paraçaõ  de  bons , e màos , fi- 
gurada jà  naquella  divifaõ  , 
que  no  principio  do  Mundo, 
fez  Deos  entre  a luz , e as  tre- 
vas : Dhlfit  lucctn  à tenebrh : 
e entre  huas  , e outras  aguas : 
£t  dhidat  aquas  ab  aquis.  Far- 
fe-hàefta  feparaçaõ  porminif- 
terio  de  Anjos : Sxibunt  An- 
geli , £3  feparabunt  maios  dc 
medio  jujlor um . Jà  o principio 
do  atto  moftra,qual  ferà  o feo 
progreflb , e o íèo  fim . Co- 
meçaràõ  poes  os  Anjos  a íe- 
parar  os  bons  de  entre  os 
màos ; eítes  para  a maõ  efquer- 
dadeChrifto,  e aquclles  pa- 
ra a direyta . Oh  que  fepara- 
çaõ taõ  inconfolavel ! Confo- 
latlo  abícondita  eft  ab  oculis 
víeis  : Quia  ipfe  inter  fratres 


droidet , dizia  sò  na  fua  coníi- 
deraçaõ  o Profeta  Ofeas  • 

77.  Mas  emfim : Et fepara- 
bunt l e là  vaõ  para  a maõ  ef- 
querda , fem  remedio , nem 
rcfiftencia  todos  os  Gentios  , 
Pagaõs,  e Atheiílas ; que  fem 
conhecerem,  ou  porque  fe  naõ 
difpuzeraõ,ou  porque  naõ  qui- 
zeraõ  , ao  verdadeyro  Deos , 
huns  idolatràraõ  em  pàos , e 
em  pedras  ; outros  adoràraõ 
ao  Sol , e a Lua ; e outros  na- 
da adoràraõ  *,  porque  de  nen- 
hüa  forte  crèraõ  em  Deos  . Oh 
que  multidaõ  taõ  infinita  de 
réprobos , e precitos ! Et  fc- 
parabunt . Là  vaõ  também  pa- 
ra a maõ  efquerda  osjudeos 
incrédulos ; que,  efperando  to- 
da a vida  pelo  feo  Meííias , jà 
agora  jfe  vem  fem  a cfperança 
do  feo  remedio . Oh  que  con- 
fufaõ  , vendo  agora  em  tanta 
Mageítade.ao  que  elles  antiga- 
mente puzeraõ  em  tanta  igno- 
minia: Videbuntinqucm  trans- 
fxerunt\  Que  tormento,  que 
lagrymas  lhes  cuftarà,o  verem 
aquelles  mefmos  Inftrumen- 
tos , de  que  fe  valèraõ  , e de 
que  usàraõ  para  atormentar  , 
e tirar  a vida  ao  mefmo  , que 
agora  experimentaõ  feo  Juiz 
verdadeyro  ? Oh  que  memó- 
ria taõ  trifte , a que  teraõ  da- 

, qucl- 
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quellas  Parabolas , dos  màos 
Servos , das  Virgens  í atuas  , 
dos  Ricos  miferaveis , que  en- 
taõ  ouviaõ  a Chrifto  Tem  frut- 
to  ; e agora  as  vem  verifica- 
das em  fi  mefmos  fem  reme- 
dio  ! 8t  feparabunt , Là  vaõ  a- 
poz  os  Judeos  todos  os  Here- 
ges apoftatas  da  nolTa  Fè;  que, 
conhecendo,  e confeflando  a 
Chrifto , sò  criaõ  de  mcyas  as 
luas  verdades . Oh  que  nume- 
ro taõ  iem  numero ! Na  Para- 
bola  da  Cizania  mandou  o Se- 
nhor da  Seà~a  atalla  toda  em 
diveríbs  feyxes  , e pollos  à 
parte , para  virem  a íer  depões 
lançados  ao  fogo  : Colligitc 
prinmm  zizania , Ó*  alligatc 
ca  in  fafciculo x ad  comburcn - 
dum.  Aíli  fuccederà  na  fepara- 
çaõ  defta  cizania , que  eftarà 
mifturada  com  o bom  trigo . 
Irfe-hà  feparando  em  diveríos 
feyxes , conforme  as  diverfas 
Seytas , que  feguiraõ  . Em  hu 
feyxe  iraô  os  Arianos  atados 
com  o feo  Ario : em  outro  os 
Calviniftas  com  o feo  Calvi- 
no  : em  outro  os  Lutheranos 
com  o feo  Luthero  . E aíli  fe 
iraõ  pondo  à parte  eftes , e ou- 
tros innumeraveis  feyxes  de-» 
cizania , para  irem  depões  to- 
dos à fogueyra ; Ad  comburcn r- 

dum% 
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78.  8t  feparabunt . Lavai 
para  a parte  efquerdaa  mayor 
parte  dos  Catholicos.  Oh  dor! 
oh  pena ! oh  làftinia  lòbre  to- 
da a Iàftima ! Que  vaõ  para  a 
maõ  efquerda  de  Chrifto  , os 
que  naõ  tiveraõ  nunca  a fua_> 
Fè , ou  apoftatàraõ  delia  , làf- 
tima  graude  hc:  mas  que  tam- 
bém os  Catholicos  , os  que-» 
fempre  crèraõ  , e fe  creàraõ 
no  grêmio  da  Igreja*,  cs  que 
nella  receberão  tantos  Sacra- 
mentos , e tantos  auxilios; 
que  também  eftes  vaõ  para  o 
lugar  dos  Gentios , dos  Here- 
ges , dos  Judeos  ; c delles  a 
mayor  parte  ! Iàftima  he  fo- 
bre  to  da  a Iàftima : mas  por  if- 
íb  mefmo  prevenida  por  Chri- 
fto muytas  vezes  , e todas  el- 
las  fem  proveyto.  IlTo  queria 
dizer  Chrifto , quando  dizia  , 
que  eraõ  muy  tos  os  chamados 
à verdadeyra  Fè  ; mas  qua-» 
deífes  muytos  chamados  eraõ 
muy  poucos  os  efeolhidos  : 
Multi  funt  voe  a ü j pauci  verò 
elcõti . Difto  mefmo  nos  acau- 
tellava  , quando  também  di- 
zia , ler  larga  a porta , que_-» 
levava  à perdição  5 e muytos , 
os  que  entravaõ  por  ella  : a- 
F z per- 
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pertada  a que  conduzia  para  a 
Vida  eterna  , e muy  poucos , 
Cop.  7.  os  que  a ella  batiaõ  : Latas 
1 3’  *4'  porta.^efl , qii£  ducit  a d perdi- 
tionern , & mui  ti funt , qui  in - 
trant  per  carn  : Quam  angu  fia 
portay..,qutf  ducit  ad  vitam\  & 
pauci  funt , qui  inveniunt  cam . 

79.  St feparabunt . Lavai 
para  a maõ  eíquerda  a inayor 
parte  dos  Sacerdotes  . Aqui 
lie  incomparavelmente  muyto 
inayor  o horror , c a coníide- 
raçaõ  muyto  mais  triftc  . Que 
de  homens  confagrados  a_> 
Deos  , e huns  Vicedeofcs  na 
Terra  : de  huns  homens  en- 
vejados  dos  Anjos  , e a quem 
os  mefmos  Anjos  rendiaõ  a- 
doraçoes : de  huns  homens , 
que  tomavaõ  a Chrifto  tantas 
vezes  nas  maõs  j naõ  sò  al- 
guns, fenaõ  a mayor  partem 
delles  và  para  a maõ  efquerda 
do  mefmo  Chrifto  ! Que  de 
huns-  homens , que  eraõ  do 
».  Tttr.  mefmo  Chrifto  a Geraçaõ  cf- 
*• p*  colhida : V^os  autmgenut  elec- 

tim  , feja  a mayor  parte  re- 
provada ! Afti  o diz  S.Joaõ 
Chryfoftomo,  em  quanto  diz, 

' v com  palavras  taõ  claras , co- 
mo tremendas  , que  , entre  os 
Sacerdotes, làõ  muy  poucos, os 
, que  fe  falvaõ  : Arbitror  inter 
Cct’M-  Sacerdotes paucot  ej]e , qui  fal - 


ventar . E verdadeyramente  , 
bem  coníideradas  as  obriga- 
ções do  Eftado  Sacerdotal , 
iaõ  eftas  taõ  grandes  , e de_^ 
ordinário  taõ  mal  compridas , 
que  fe  faz  muy  veroíimil  efta, 
eftupenda  defgraça . Onde  os 
ofticios  faõ  taõ  Divinos,  lerem 
em  tantos  as  occupaçoes-taõ 
profanas ! onde  devia  reluzir 
o exemplo , haver  tantos , que 
íirvaõ  de  efcandalo  ! onde  a 
pureza  devia  fer  de  Anjos , a- 
char-fe  em  tantos  a fenfuali- 
dade  de  brutos  1 muyto  cri- 
vei faz , que  fejaõ  os  menos 
da  maõ  dircyta  \ e os  mais  da 
eíquerda  ~ 

80.  €t  feparabunt . Làvaõ 
finalmente  para  a maõ  efquer- 
da , fenaõ  à mayor  parte  , ao 
menos  muyto  por  igual , Re- 
ligiofos  , e Religiofas . Aqui 
naõ  ha  mais  , fenaõ  temer , e 
tremer  : pòr  o rofto  por  ter- 
ra, e adorar  profundamente 
o eftreytiflimo  Juizo  de  Deos. 

Eor  iflb  David  dizia  , que,  en- 
trando Deos  ajuizo  t naõ  ha- 
verá Vivente  algum,  que  faya 
juftiíicado  Non  intres  inju - 
dicium  cum  fervo  tuo : quia  non  i4x. 
jufificabitur  in  confpcÜu  tua 
omnis  vivem  . Que  và  para  a 
maõ  efquerda  o Secular  metti- 
do  no  Mundo  de  pès  atè  çabc- 
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qa ; entre  riquezas , entre  de- 
JUcias , entre  paííatempos  ; vi- 
vendo à larga  com  toda  a li- 
berdade  , e fem  nenhüa  mor- 
tificação; eíTe  he  o caminho 
da  maõ  efquerda  mas  que-» 
hü  Rcligioíò  , e hüa  Religio- 
fa , que  deyxou  o Mundo  , 
que  íè  amortalhou  em  vida_* , 
que  viveo  com  mortificaqaõ  , 
e com  fuggeyçaõ  da  própria—» 
vontade  à alheya  ; entre  exer- 
cidos de  oraqaõ  , e peniten- 
cia; que  và  também  eíle,  e-» 
eíla  para  a maõ  efquerda!Que, 
o que  entrou  pela  porta  larga, 
và  fahir  à perdiqaõ  , he  o fim, 
a que  ella  conduz  ; mas  que-», 
venha  a ter  omeímo  paradey- 
ro  , o que  entrou  pela  eílrey- 
ta  ; e quenaõ  fejaefla  defgra- 
ça  de  hü , nem  de  dous , fenaõ, 
a bom  livrar  , de  igual  por  i- 
gual ! AiTi  o deo  Chriílo  Se- 
nhor Noíío  a entender  naquel- 
la  Parabola  das  dèz  Virgens  ; 
pelas  quaes  entende  Caetano , 
naõ  a todas  as  Almas  Catho- 
licas , fenaõ  com  efpecialida- 
dc  aquellas  , que  fe  confagrà- 
raõ  a Deos , e profefsàraõ  a_» 
vida  religiofa  , e perfeyta__»  : 
Caet.  h De  Mi*  tantúm , qui  proftcn - 
bUtt.xytur  fe  fluderc-  faBis  adeonti- 
nitum,  pr  ogre  ff  um  zcrsâs  • pa - 
triam  ceeUflm . Eleitas mef- 


mas  Almas  religiofas , ePro- 
feíTas  , diz  Chriílo  , que  , fen- 
do por  todas  dèz  ; cinco  lo- 
raõ  paca  a maõ  direyra  , co- 
mo prudentes  ; e cinco  para  a 
efquerda , como  fátuas:  Quin-  Mattb. 
que  autem  ex  eis  erant  fatu£ , *• 

& quinqtte  prudentes... 

- 81.  Ay,ay,minhaCongre- 
gaqaõ  amada ; que  fempre-* 
nefta  triílc  confidcraçaõ  me 
lembras  tu.  Bem  quizera  eu> 
mas  naõ  me  atrevo  a fazer-te. 
exceyqaõ  deJiüa  taõ  univerfaL 
regra.  Hüa  couíà  me  confo- 
la;  dizer  S.  Lourençojuílinia- 
110  , que  he  final  de  predeíli- 
naqaõ  , fer  hüa  Alma  chama- 
da para  a Congregaqaõ;  coma 
também  final  de  réprobos  a 
deyxalla  : Securè.  fperet  pojh  Uur. 
bane  peregrinationem  a d illarndu^m- 
fupernasn  intrare  f cru  falem  , 
quicumquein  fu  flor  um  Congrc- 
gationem  fucrit  vocatus  : mag-, 
num  quippc  eleBionis  indicimn- 
efl , bujus  fraternitatis  haberc. 
confortium  : facilèquc  ab  illa , 
excluditur , qui  abhac  fucrit, 
fegregatus . Mas,  fe  eíla  confi- 
deraçaõ  me  confola,  outra— »r 
me  faz  tremer  ; e he  , ade  fe 
perderem  tantos  da  noffa  mef- 
ma  vida , e profiífaõ . Hü  sò, 
ou  dous  de  vida  religiofa,  que 
fe  perdeífem  , bailava  para  fa- 
zer 
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zer  tremer  a Congfegaçaõ  to- 
da : eque  ferà  a perdição  de 
tantos  ? Quando  Ananias , e 
Safira  por  julto  juizo  de  Deos 
cahiraõ  mortos  a os  pès  de_^ 
S.  Pedro , diz  aEfcrittura,  que 
tremèra  grandemente  toda  a 
Congregação  dos  Fièis:£//2rc- 
*us  cj}  ilmor -wognui  fuper  uni- 
verjam  Congregai  tonem,  Dcl-» 
que  treme  a Congregaçaõ  to- 
da^ fe  dous  làõ  sò  os  delin- 
quentes , e os  punidos  ? Por- 
que , ainda  que  fomente  dous, 
craõ  com  tudo  damefina  vi- 
da religiofa , ambos  profefía- 
vaõ  feguir  a Chrifto  , ambos» 
trattavaõ  da  pexfeyçaõ  •,  am- 
bos fe  desfaziaõ  do  Mundo , 
e de  feos  bens  : e,  à viíta  de  fe 
* condennarem  dous  deíles  no 
Juizo  de  Deos  , toda  hüa  Con- 
gregação deve  temer,  e tre- 
mer grandemente  : FaHus  ejl 
ti  mor  magnas  fuper  univerfauí 
Congrega tionem . V ede agora, 
o que  deve  fer  à vifta  de  fe  per- 
derem tantos  , quantos  iaõ  , 
os  que  fe  condennaõ . 

82.  E , fe  hüa  Congrega- 
çaõ , ainda  de  gente  dada  a_* 
Deos , e que  tratta  de  falvar- 
fe , e falvar  a outros  , deve_* 
tremer  , como  naõ  tremeràõ  , 
os  que  de  nada  trattaõ  menos, 
que  de  íalvai-íe  ? Se  tremem 


as  Colunnas  fortes , como  nao 
tremeràõ  as  tàboas  trageis 
(diz  S.  Grcgorio)?  fe  tremem, 
e abalaõ  os  Cedros , quanto 
he  razaõ  que  tremaõ  as  ten- 
ras varinhas  ? Qtúd  ergo  facient  Gteg. 

tabula  , fi  tremant  Coltmna  * pb.  *4. 
aut  qaomodò  vir  guita  irnmobi - Mor-cr- 
lia  Jlabunty  Ji  etiameedri  qua - 
tiuntur  ? Temamos  poes  , e 
tremamos  todos  j que  o caio 
he  para  todos  tremerem  : 
advirtamos  bem,  que,  dos  que 
aqui  eftamos  pretentes,  o mais 
provável , e o mais  verofimil 
he,que  também  ha  de  haver  na- 
quelle  dia  feparaçaõ  de  bons  , 
e maos  : Et  feparabunt  maios 
de  medio  jttflor um  . 

s.  vm, 

83.  Feyta  efta  fepâraçaõ , 
e poftos  a hüa  parte  os  bons  , 
e à outra  osmàos,  darfe-hà 
principio  a o cítrcyro , e inex- 
crutavel  exame  de  cada  hü  • 
Reprefentou-fccfteexame  na- 
quelle  ver  Deos  miudamente  , 
e hüa  por  hüa,  as  obras  todas, 
que  havia  feyto  na  creaçaõ  do 
Mundo  : Et  vidit  Deus  lucem , Cen  x 4. 
ô*c.  Vidit  que  Deus  cun&a-,  qua  i 1 • 
fecerat . £ como  sò  Deos  era , 
o que  entaõ  tinha  obrado  , sò 
as  lüas  obras  vieraõ  àquelle-» 

exa- 


Digitized  by  Google 


Da  Primeyra  Dominga  da  Advento . 47 


exame  . Ncfte  porem  haÕ  de 
vir  a exame  as  obras  de  Deos , 
e dos  homens  ha-de  Deos 
examinar  , o que  nos  fez  , e o 
que.  nòs  fizemos  ::  e de  hüas  , 
eourras  obras  nos  hà  de  pedir 
eflreyra  conta  ..  Abrirfe-haõ 
poes  aquelles  Livros ,,  que  diz 
S.  Joaõ  no  feo  Apocalypfe-* ; 
hü , que  ferà  o Livro  da  Vida, 
e outros, que  feraõ  os  das  con- 
ciências e por  todos , con- 
forme ao  que  nelles  eílarà  ef- 
critto  , fe  examinaràõ  , e jul- 
pfc garàõ  os  homens \£t  libri  aper - 
20.  ii.  : & aifUS  libcr  apertas 

eíl , qui  ejl  mt£  : Ó*  judicati 
junt  mortui  ex  bis  , quec  fcrip- 
ta  crant  in  libri s , fecundam^ 
opera  ipforum  ♦. 

84.  O primeyro  Livro,  que 
fe  hà  de  abrir  , ferà  o da_» 
Vida  pelo  qual  fe  entende 
myilicamente  Chrifto  Senhor 
NoíTo  e nclle  fe  verà  efcrit- 
to  tudo , o que  Deos  nos  fez  ; 
porque  por  clle  , como  Me- 
dianeyro  noíTo , nos  fez  Deos 
todos  quantos  benefícios  te- 
cebemos  da  fua  liberal  raaõ  : 
e todos  eftes  haõ  de  vir  a exa- 
me , e delles  fe  nos  hà  de  pe- 
dir apertada  conta.  Hàde-» 
vir  a exame  o beneficio  da—» 
Crcacaõ  : o haver-nos  Deos 
creado  de  puro  nada , feni-» 


mais  merecimento  noflb  , do 
que  aquella  perpetua  Carida- 
de , com  que  fempre  nos  a- 
mou , antepondo  o noíTo  bem 
àfuamefma  gloria;  àquella, 
que  fabia  , lhe  haviaõ  de  dar 
outras  muy tas  creaturas  , fc 
preferiíTe  ànoíTa  a fua  creaçaõ. 
E.,  corno  u fim  todo  de  nos 
crear , foy  para  o fer vir-mos,, 
e amar-mos.  neíta.  vida  , e o 
louvar-mos , e gozar-mos  de- 
pões na  outra;,  havemos  de-» 
dar  conta  do  defempenho  def* 
ta  obrigaçaò  , e da  coopera- 
ção àquelle  taõ  alto  fim. E que 
mà  a daraò  aquelles , que  pa- 
rece naõ  foraõ  creados  mais 
que  para  offender  a feo  Crea- 
dor ;,  nem  outro  o fim  , para 
que  nacèraõ  , que  o trabalhar 
com  toda  a aníia  por  fe  con- 
dennar  , e perder.. 

8 ? • Hà  de  vir  a exame  q be- 
neficio da  Confervaçaõ : e ha- 
vemos. de  dar  conta  de  todos 
os  annos ,;  de  todos  os  mezes, 
de  todos  os  dias  , e de  todas 
as  horas , que  durou  a noífa_» 
vida . Tem  o anno  em  trezen- 
tos, e feíTenta,  e cinco  dias , 
de  que  fe  compoem , oyto  mil, 
fettecentas  , e feíTenta  horas : 
de  todas  eftas  horas  multipli- 
cadas em  quarenta , em  feífen- 
ta,  e em  oytenta  annos , quan- 
tas 
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tas  levou  o fono , quantas  a- 
mefa  , quantas  o jogo  , quan- 
tas a convcrfaçaõ  , quantas  o 
ocio  , quantas  o divertimen- 
to , quantas  o negocio  ? E le- 
vou algüas , ou  algua  o nego- 
cio dos  negocios,  e aquelle-» 
para  o qual  nos  deo  principal- 
mente Deos  citas  meímas  ho- 
Litc.  19.  ras , e eífe  mefmo  tempo : Ne- 
«i-  goúamini  dum  v-enio  ? Oii  que 
apertado  cargo ! 

. 86.  Ha  de  vira  exame  o be- 
neficio da  Rcdcmpçaõ , que-» 
involve  o encarnar,  c nacer 
feyto  Homem  o Filho  de  Deos; 
o viver  trinta , e tres  annos 
em  hü  continuo  trabalho , po- 
bre , humilde,  edeíprezado: 
e ultimamente  o fer  prezo , a- 
çoytado  , efcarnecido  , co- 
roado de  efpinhos-,  e crucifi- 
cado em  hü  madeyro  entre-/ 
dous  Ladroes  , .até  dar  nelle 
a vida,  e derramar,  ainda—» 
depões  de  morto , a ultima—» 
gotta  de  feo  Sangue , sò  por 
nos  falvar , e fatisfazer  por 
nòs  à Divina  Juftiça  . 

- 87.  Hà  devir  a exame  o 
beneficio  daVocaçaõ,  o tra- 
zer-nos Deos  à Fè , o crear- 
nos  no  grêmio  da  fua  Igreja , 
íuftcntando-nos  com  os  Sa- 
cramentos , illüftrando-nos 
com  a Doutrina  dos  Padres , 


cxhortando-nos  conva  Prèga-' 
çaõ  frequente  de  fcos  Minif- 
tros  , animando-nos  com  o 
exemplo  dos  Santos , afíiftin- 
do-nos  com  a abundancia  de 
feos  auxílios , de  fuas  infpira- 
çoes,  e de  todosos  meyos  ne- 
ceflarios  para  nos  podermos 
falvar  , fc  quizeffemos . Haò 
de  vir  a exame  todos  os  bens  , 
que  nos  concedeo  , da  Graça, 
da  Natureza  , e da  Fortuna  : 
e cm  hüa  palavra : haõ  de  vir 
a exame  todos  os  benefícios , 
que  nos  fez , geraes , e parti- 
culares \ manifíeftos  , e occul- 
tos  ; que  faõ  muytos  mais  in- 
comparavelmente, que  os  inf- 
tantes  todos  da  nofla  vida— >- 
Todos  eftes  benefícios  haõ  de 
vir  a exame:  porque  todos  el- 
les  eftaõ  eferittos  naquelle-* 

Livro  \ que  naõ  he  mais  veloz 
a maõ  de  Deos  em  os  repartir, 
que  veloz  a fua  penna  em  os 
efe  rever  : Cal  ama:  fcrlba  , vfalmi 

locitcr  [cribenth  ..  Oh  como  44.  *. 
ferà  entaõ  amargo fo  a muytos 
efte  Livro ! 

. 88.  Naõ  hà  coufa  mais  do- 
ce , que  hü  beneficio  , quan- 
do fc  recebe:  mas  naõ  hà  com- 
ft  mais  amarga  , que  a conta 
delle . Tem  efte  Livro  , onde 
eftaõ  lançados  os  benefícios , 
que  Deos  nos  fez , as  proprie- 

da- 
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dades  daquclle , que  vio , e 
goítou  S.  Joaõ  , fegundo  re- 
fere no  feo  Apocalypfe  : he_» 
juntamenre  muyto  doce  , e_» 
Jpoc.  muyto  amargoiò : Et  accepi 
Ubrum  , & deuoravi  illum : & 
cr-at  inoremeoy  tamquammel 
dulce ; & cúm  devoraflcrn  cum> 
amaricatus  ej ? venter  meus . Ao 
receber  o benefício  , tudo  he 
doçura  : Er at  in  ore  meoy  tam - 
qtiatn  mel  dulce  : mas , depões 
de  recebido , ao  dar  conta  do 
mcímo , que  fe  recebeo  , nao 
hà  couíà , que  mais  amargue: 
Et  cum  devoraffcm  eurn  , ama- 
ricatus efl  ventcr  meus  . Por 
iííb  o fanto  Job , ainda  quan- 
do labia  dar  boa  conta  de  íi,  e 
do  que  recebera,  dizia  a Deos, 
- que , o que  eícreviano  feo  Lir 
vro  , eraó  para  elle  amargu- 
Job.  13.  ras  de  coraçaõ  : Scribis  enim 
z$-  contra  me  amaritudines . E,  fe 
iílo  dizia  hüjobíànto  , e taõ 
agradecido  a Dcos,  que  igual- 
mente lhe  dava  graças  pelos 
males , que  pelos  bens , que 
Cap.  1.  de  fua  maõ  recebera : Si  bona 
V 1 °*  fufcepmus  de  manu  Dei , mala 
quare  non  fufeipiamus  ? que 
dirá  hü  ingrato , que  dos  mef- 
mos  benefícios , que  recebeo, 
uíòu  taõ  mal , que  dellcs  fez 
armas , para  oífender  a o feo 
rnelmo  Bem-ièytor?  Oh  como 
Tq.II/. 


49 

todos  os  benefícios  daquelle 
Livro  Te  lhe  tornaràõ  em  ge- 
midos , e lamentações , e em 
ays  mais  triftes , e mais  fenti- 
dos , que  os  que  vio  também 
eferittos  em  outro  o Profeta—» 
Ezcchiel : Et  [cripta  crant  in. 
eo  lamcntationes , Q*  carraen  , ' 9 ' 

& V(C., 

§.  IX. 

/ 

89.  Tomada  aííi  cfta  con- 
ta , e cerrado  jà,  ou,  para  me- 
lhor dizer, deyxado  em  aberto 
efte  primeyro  Livro  do  que^» 

Deos  nos  fez , fe  abriràõ  tam- 
bém os  outros  do  que  nòs  fi- 
zemos : Et  libri  aperti  funt . 

Scraõ  eftes  dous  \ hú  do  bem, 
que  fizemos , e outro  do  mal, 
que  obrámos . Oh  que  formi- 
dáveis Livros  , diz  Santo  E- 
frem  . Formidabilcs  libri  ape-  ^pbu 
rientur , in  quibus  feripta funt  * 
opera  noflra  ! O primeyro  def-  c’ y* 
tes Livros,  que fehà de  abrir, 
ferà  o das  noíTas  obras  boas  ; 
porque  também  eílas  haõ  de 
vir  a exame  : também  das  nof- 
fas  Virtudes  havemos  de  dar 
conta  , e hà  de  formar  Deos 
o feo Juizo:  Sgojuflitiasjudi- 
cabo  . Hüas  lèraõ  nelle  con-  74.  j. 
dennadas , por  fe  acharem-» 
juntas , e de  miítura  com  os 

G vi- 
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vícios  j outras  por  fingidas , e 
falfas  j e outras  por  diminutas. 

90.  Seraõ  primeyramcnte 
condennadas  as  Virtudes  da- 
quelles , que  quizeraÕ  andar 
de  mcyas  com  Deos  , e com  o 
Mundo  ; com  a Virtude  , e 
com  o Vicio  . Nao  fao  eftas 
as  Virtudes , que  fe  approvao 
no  Tribunal  Divino , nem  cf- 
tas  as  que  levaõ  a o Ceo  ; mas 
antes  as  que  totalmente  ex- 
cluem delle  a femelhantes  Vir- 
tuofos . Nada  excluhio  do  Pa- 
rai fo  a nofíbs  primeyros  Paes, 
fenaõ  o quererem  juntamente 
goftar  do  bem  , e do  mal : 
Ceo.i.s.  S cientes  bontmy  & malum^j . 
Nada  fez  réprobas  , e prefei- 
tas as  Virgens  loucas , fenaõ 
o quererem  juntar  a fua  lou- 
quice  com  a fua  caftidade  : faò 
eftas  Virtudes , que  Deos  nao 
approva , nem  conhece  por 
Mattb.  taes  no  feo  Juizo  : Ne  feio  vos . 
Ou  Deos,  ou  Belial  *,  que  am- 
bos juntos  nao  fc  compade- 
j.  Cor. e.  cem : Qu<e  convcntio  ChriJU  a d 
ls>  *Belial  ? Ou  bem  frio  1 ou  bem 
cálido  *,  que  o tépido  ( Qui 
inter  virtutes , & vi  ti  a fltic - 
tuaty  expõem  Alapide  ) lan^ 
jtpoc.  ça-o  de  li  Chrifto  : Quia  tepi- 
M6'  dus  cs , & nec  f rigidtts , nee  ca- 
b)c.cp'  üdus , imipiant  te  evomere  ex 
tremo. 


gi,  Muyto  mais  fahiràô 
reprovadas  naquelle  Juizo  as 
Virtudes  fingidas , e falfas  , e 
que  de  Virtude  sò  tiveraò  a__» 
cafca,  e a exterior  apparen- 
cia.  Oh  quantos  hypocritas 
verdadeyros , e Virtuofos  fi- 
mulados  appareceràõ  confu- 
fos , e envergonhados  naqucl- 
lc  dia  ; porque  o he  de  appa- 
recerem  as  obras  de  cada  hum, 
como  faõ  emíi;  e naõ  como 
faõ  nos  olhos  dos  que  as  vem. 

Neftes  dias  agora  cobre  a hy- 
pocrifia  muytas  obras  màs  , 
eviciofas  com  a honrada  capa 
da  Virtude  : mas  naquelle.-* 
dia,  em  que  às  obras  década 
hüdos  homens  fc  lhes  hàde 
tirar  toda  a capa  , para  quc-> 
appareçaõ  nuas , e defpidas  , 
como  diz  o Efpirito  Santo : 
ín  fne  bontinis  denudatio  ope*  Eccr‘- 
rum  illius , verfe-haõ  fervi- 
cios,as  que  parcciaõ  Virtudes. 

Eftas  faõ  as  Eftrellas , no  fen- 
tir  deHaymon,  que  Chrifto 
diz,  cahiràõ  do  Ceo  naquelle 
dia:  Stcllarum  nomine  inboc 
loco  defgnantur  hypochritf : a-  oe»»  2. 
gora , ao  que  parece , Eftrel- 
las  muy  fixas , e muy  brilhan- 
tes ; mas  entaõ , exhalaçoés 
errantes , e defvanecidas . 

91.  O que  porém  he  mais 
para  laftimar  r he  o haverem 
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dc  fahirtambcm  condennadas 
naquclle  dia  , e naquclle  Tri- 
bunal muytas  Virtudes  por  di- 
minutas . Naquclle  Juizo  hà 
de  fer  a defpeza  pela  receyta  , 
os  avanços  conforme  o cabe- 
dal . Quem  rccebeo  cinco  Ta- 
lentos , hà  de  dar  conta  do 
ganho  de  outros  cinco;  eo 
que  recebco  dous  , do  ganho 
de  outros  dous  . Naõ  fatisfaz 
à fua  obrigaçaõ , quem  dà  me- 
nos , do  que  recebe : naõ 
JevaÕ  em  conta  no  Juizo  de^* 
Deos  eftas  faltas , nem  eftas 
diminuições : pede-fe  mais  a 
quem  fe  deo  mais  , e naõ  fe_^ 
luc.  ti.  acçyta  o menos : Omni autcm, 
4 3*  cui  multam  datam  cft , multum 
qmcrctur  abeo\&  cui  cornmen - 
davcrunt  multum  , pias  petent 
<ab  co  . Daqui  vinha  o treme- 
rem tanto  1 ainda  os  mayorcs 
Santos  de  hum  , e outro  Tef- 
tamento  ; hum  Job  , hü  Da- 
vid  ; hü  Santo  Agoílinho,  hü 
S.  Bernardo  . Job  queria  an- 
tes eílar  no  Inferno,  que  com- 
parecer no  Tribunal  Divino ; 
a David  felhe  congelava  o fan- 
gue  , e fe  lhe  defencaxavaõ  os 
oíTos  com  a coníideraçaõ  def- 
te  Juizo  . Santo  Agoílinho  ,e 
í»  S.  Bernardo  davaõ-fe  nelle^ 
Bem.  por  perdidos : V<cmthi  vitje - 
" 1 ro , diziaõ  ambos ; Cum  Ççtli 

f.  i. 


rcTjdabutit  ini  quita  tem  meam , 
accrecentav  a Agoílinho:  Cum 
vencrit  dia  Ul a , ó*  dicctur  dc 
vic : Ecce  homo , & opera  cjus , 
accreccntava  Bernardo . Va- 
lha-me Deos!  E de  que  tremem 
eíles  Gigantes  da  Santidade  , • 
taõ  cheyos  de  Virtudes  , e de 
boas  obras  ? Tremem  de  que 
todas  eífas  boas  obras , e to- 
das eíTas  Virtudes  fejaõ  dimi- 
nutas , e naõ  bailem  a igualar 
a abundancia  da  Graça  , que 
para  cilas  recebèraõ  .Tremem 
do  que  o mefmo  Juiz  Supremo 
lhes  eníinou  a tremer  na  Pa- 
ra bola  das  dèz  Virgens . Dei- 
tas ainda  às  cinco  Prudentes 
com  muyta  prevenção  de  o- 
leo , aili  de  provimento  nas 
alampadas , como  de  referva 
nos  vafos : Acccpcrunt  oleurn 
in  uafu  fuis  cum  lampa  dl  bus  , iy.4. 
íè  receavaõ  muyto  , e temiaõ, 
que  na  vinda  do  Efpofo  , fof- 
íe  diminuta  , e naõ  lhes  baf- 
tafle  toda  efla  prevenção  : Ne  v 
forte  non  fuffciat . 

93,  Ah  Sacerdotes  ! Ah 
Religiofos , e Religioíàs  ! Ah 
Congregados ! Ah  Almas , a 
quem  Deos  chamou  à perfey- 
çaõ  da  vida,  ao  tratto  das  Vir- 
tudes , dando-vos  o cabedal 
neceífario  de  fua  Graça , 
de  feos  auxílios , para  as  con- 
G i fe- 
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feguirdes ! Jà  me  naõ  admiro, 
que  das  almas , que  profeífaõ 
o Eftado  , e vida  religiofa__> , 
fe  condenne  ametade  : admi- 
ro-me de  que  a outra  ametade 
fe  falve . Oh  temaõ , e tremaõ 
ainda  as  mayores  virtudes  da 
Terra : e naõ  he  muyto , quan- 
do naquelle  dia  atè  as  do  Ceo 
haõ  de  tremer  ; Narn  Vir  tutu 
cçelorum  mvcbuntur . 

§.  X. 

94.  Examinadas  as  boas  o- 
bras  , fe  abrira  o outro  Livro 
para  o exame  das  màs : e co- 
meçarfe-haõ  a examinar  defte 
genero  todos  os  penfamentos, 
todas  as  palavras  , e todas  as 
obras  de  cada  hü  dos  homens. 
Viràõ  cm  primeyro  lugar  a__> 
exame  os  màos  penfamentos ; 
e alli  apparcceràõ  os  torpes , 
e deshoneftos , os  de  odio , os 
de  vingança  , os  juizos  teme- 
rários, e todos  aquelles,  que 
no  mais  occulto , e efeondido 
do  coraçaõ  fe  formàraõ  oíFen- 
fas  contra  Deos  , e contra  o 
proximo  . Nefta  vida  naõ  hà 
coufa  mais  occulta , que  os  fe- 
gredos  do  coraçaõ,  porque-* 
sò  a Deos  he  refervado  o feo 
conhecimento : mas  naquelle 
dia  tirarfe-hà  efta  refervaçaõ , 


e a todos  fe  faraõ  patentes , e 
manifeítos . S.  Joaõ  no  lèo  A- 
pocalypfe  via  a Chrifto  em  hu 
Trono  , que  pelos  trovoés , e 
rayos , que  de  íi  defpedia,  bem 
moílrava  reprefentar-fe  nelle 
o do  Juizo  \ e dizquevira-* 
juntamente  diante  do  mefmo 
Trono  hú  Mar  de  vidro  , e_> 
taõ  tranfparentc,  como  o cry  f- 
tal : 8t  in  confpeStu  fedis  tam * 
qiiarn  marc  vitreum 
cryjlallo  . 

9?.  Naõ  hà  fymbolomais 
proprio  , nem  mais  expreffo 
do  coraçaõ  humano  , do  que 
he  o Mar  : porque  aííi  como 
cfte  abarca  toda  a Terra ; alíi 
o coracaõ  do  homem  toda  el- 
la  abraça  ; porque  atodafe_> 
eftendem  os  feos  dclèjos , e-> 
affettos  , que  faõ  os  braços  , 
com  que  a cerca  : aííi  como  o 
Mar  tem  huns  leyos  , hüas 
concavidades  , e huns  abyf- 
mos  taõ  profundos , que  fc^» 
naõ  podem  fondar,  como  dif- 
fe  Deos  àjob:  Nimquid  in- 
grcffas  es  profunda  rnaris  , & 
in  novifjimis  aby/Ji  deambulajlti 
aííi  o coracaõ  humano  enccr- 

w9 

ra  em  íi  huns  taes  feyos , huns 
taes  efeondrijos , e huns  taes 
fundos , que  ninguém  pòde  na- 
turalmente efquadrinhallos  : 
Pr  ay  um  cíl  cor  Omni  um  , & 
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infcrutMlc  : quis  cognofcet  il - 
///</?  finalmente , alli  como  o 
Mar  occulta  cm  fi  innumera- 
veis  monftros  , huns  peque- 
nos , outros  grandes  , que—» 

TfJm.  nunca  apparecem  : Hoc  mare 
rnagtmn:  illic  reptilia  quo- 
rum non  ejl  numeras : anmalia 
fujilla  cum  magnis ; aííi  no  co- 
raçaõ  humano  fe  occultaõ 
monftruofidades  fem  numero, 
que  nunca  fe  daõ  a conhecer  . 

96.  Porém  todo  eíle  Mar 
mquclle  dia  fe  tornara  diante 
do  Trono  do  Supremo  Juiz 
taò  d i afano  , e tranfparente , 
comoovidro,cocryftal:  8t 
hi  confpeÕlu  fedistamquamrna- 
re  mtreim  fimile  cryflallo  . 
Nelie  fe  deyxaràõ  ver  clara^ 
mente  todos  os  feos  feyos, to- 
dos os  feos  fundos  , e todos 
os  diverfos  monftros , que  em 
íi  encerra  : porque  , dando 
nefte  mcfmo  cryftal  os  rayos 
daquelle  Sol  dejuftiça,  tudo, 
que  nelie  fe  o‘ccultava  , e ef- 
condia , ficará  patente  , e ma^ 

t.  Cor.  » Illuminabit  abfcondi - 

47.  ta  tcnehrarum  , & manifejía - 
bit  couplia  cordium . Oh  que-# 
pejo  ! oh  que  confufaõ  1 

97 . Mas  naõ  sò  fe  poraõ  pa- 
tentes, e manifeftos  a os  olhos 
de  todos,  os  peccados , quefc 
íormàraõ  no  coraçaõ  j fenaõ 


também  os  que  fe  consümà- 
raõ  na  obra  , e na  palavra  : c 
viràõ  a exame  todas  as  pala- 
vras , e obras  màs . Alli  ap- 
pareceràõ  as  blasfêmias  , os 
perjúrios  , as  murmurações  , 
as  contumelias  , as  palavras 
obcenas,os  confelhos  iniquos, 
os  mandatos  injuítos : alli  vi- 
ràõ os  roubos , os  facrilegios, 
os  homicídios , os  adultérios , 
os  inceftos , e todas  as  efpecies 
da  luxuria  , que  inventou  a—» 
malicia  diabólica , e feguio  à 
rifca  a humana  , fem  refpcy- 
tar , nem  o eftado  das  peífoas, 
nem  o fagrado  dos  lugares , a 
fim  de  dar  comprimento  a hu 
brutal  appetite  . Oh  que  de-# 
torpezas  1 oh  que  de  abomina- 
ções ! oh  que  de  horrores  ap- 
pareceràõ  naquelle  taõ  publi- 
co Cadafalfo ! . 

§v  XI-, 

98.  Alem  dos  peccados 
graves  cõmettidos  por  obra  , 
e por  palavra  , viràõ  também 
a exame  os  leves  : e atè  dç_j 
hüa  palavrazinha  ociofa  , que 
he , a que  fe  diz  fem  utilidade 
algüa , nem  do  que  a profere, 
nem  do  que  a ouve : atè  de  hüa 
acçaõzinha  dé  fi  indiferente, 
a que  fe  naõ  poz  algum  fim  ho- 

ncíto, 
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neílo , ebom  nafua  operaçaõ, 
íê  hà  de  dar  razaõ  , e conta_-* 
naquelle  Juizo  . Oh  que  Juí- 
zo taõ  exatto , e taõ  cílreyto ! 
Mas  cilas  íàõ  as  Balanças , e 
eíTa  a Elpada  da  Drvifla  Jufli- 
ça . A o Profera  Ezechiel  man- 
dou Deos  , pegafle  de  hüa  efi- 
pada , c de  hüa  balança , c 
que  com  a efpada  fe  corta  fie 
a íi  os  cabellos  da  cabeça,  e_-» 
cortados  os  pefaífe  na  balan- 
Eztcb.  ça  r naõ  juntos  , mas  dividi- 
• dos  : SttT/ie  tibi  gladium  acu - 
t um  r a dentem  pilo:\..&  affimcs 
tibi  Jlateram  ponderi:  , £s?  di- 
vide: eo: . E que  efpada  hà  dc 
ler  taõ  aguda  , que  corte  hü 
cabei  lo  \ nem  que  Balança  taõ 
afiliada , em  que  elle  lc  peíè? 
A Elpada , e a Balança  dajuí- 
tiça  Divina . 

99.  Literalmentc  fallava—» 
Deos  ncíle  Lugar  da  fuajuíliça 
em  ordem  ao  fco  Povo  : mas 
allcgoricamente  fallava  da_-> 
melma  Juftiça  em  ordem  a to- 
do o Genero  humano  naquel- 
le dia  , em  que  cila  fe  hà  de_-» 
manifeftar , e fazer  oftenta- 
çaõ  do  fco  rigor , e inteyreza. 
E enraõ  verà  o rncfmo  Gene- 
ro humano  como  nas  fuas  ba- 
lanças , naõ  sò  lê  pcíàõ  mon- 
tes , fenaõ  também  cabellos . 
Haõ-fc  de  pefar  montes , que 


faõ  os  .peccados  graves  , que 
também  a montes  íe  fizeraõ  : 
Libravit  m pondere  montes , & //*;.  40. 
colles  in JUtera : c ha-íê  dc  pe-  **• 
far  juntamente  atè  hü  cabei- 
lo  , que  he  o peccado  mais  le- 
ve : Afftmcs  tibi  jlateram  pou- 
deri:  > & divide:  eo:  . 

ico.  Emfim  , e numa  pa- 
lavra : Haõ  de  vir  a exame_> 
naquelle  dia  todos,  e quaef- 
quer  penfamentos  \ todas  , e 
quaelquer palavras ; todas, e 
quaefquer  obras  dc  todos  , c 
de  cada  hü  dos  homens  : c tu- 
do fe  hà  dc  pòr  patente , e ma- 
nifeílo  a os  olhos  de  todos , c 
de  cada  hum  . E , quando  a- 
quelledianaõ  tivera  nenhüa 
outra  terri bil idade , eíia  so 
bailava,  para  o fazer  terribi- 
liííimo  . Por  iíToo  Apoílolo 
S.  Pedro,  fallando defte racf- 
mo  dia,  eufando  da?  palavras 
do  Profeta  Joel , com  as  quaes 
lhe  chama  o dia  grande  do  Se- 
nhor , c o dia  grandemente-» 
terrível:  JÜagnm  enim  dies  Do - joej  x 
mini , & terribili : valdè  j o * 

Santo  Apoílolo  lhe  mudou  o 
grandemente  terrível  em  ma- 
nifeíto:  Dies  Domini  magnu:y 
&mamfcj\us : porque  hüa  das  10* 
grandes  terri  bilidadesdaquel- 
le  dia  ; antes  a que  por  anto- 
nomazia  o faz  terri vel , c sò 

baf- 
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baíla  a fazello  terribiliííimo  , 
he  lerem  nelle  taõ  manifeftas 
a todos  as  culpas , eos  pecca- 
dos  de  cada  hum  : APagnus 
diesy  & ter  ri  bilis  valdc:  Dies ... 
tnagnus , & manifcjlus  . 

» 

§.  XII. 

101.  Tomada  a conta,  e 
fcyto  o exafnc  do  bem  , e do 
mal , que  obràraõ  todos , 
cada  hü  dos  homens , íe  pro- 
cederá logo  à.  final  Sentença : 
final  digo  , porque  hà  de  fer 
definitiva  , 1‘ern  Appellaçaõ  , 
nem  Aggravo  ; porque  naõ  hà 
de  que,  nem  para  quem.  Eíta 
l’e  figurou  naquella  primeyra 
Sentença , que  Deos  deo  no 
Mundo  ; com  a difFerença:-» , 
que,  como  as  obras  , que_-> 
entaõ  fentenceou , craõ  sò , as 
que  ellc  fizera Vidit  Deus  cunc - 
ta , qti(C  fecerat : todas  as  jul- 
gou por  boas  , e muyto  boas: 
Et  erant  valdè  bona : porem 
naquelle  dia  , como  as  obras , 
que  lê  haõ  de  fentencear , haõ 
de  fer  as  dos  homens ; hüas 
haõ  de  fer  julgadas  por  boas , 
outras  fentcnceadas  por  mas  í 
e cada  hum  conforme  o que-» 
obrou , ou  hà  dt  fer  julgado 
por  bom  , e Berna venturado  ; 
ou  por  mà  6 , e Preícito : Et 


judie ati  funt  mor t ui  fecundiira  c 

opera  ipformn ..  i0.i  z. 

1 02.  Virando-fc  poes  o Juiz 
Univerfal  para  a maõ  direyta, 
lugar  dos  bons,  cujas  obras 
foraõ  approvadas  no  feo  Jui- 
zo  , lhes  dirà  com  voz  bran- 
da, c roílo  alegre:  Venitc  be - 
ncdifti P atris  tnei : poífidete  pa - $4- 

ratum  vobis  regnum  à conjlitu - 
tione  mundi  : Vinde  abençoa- 
dos de  meo  Eterno  Pae  : pof- 
fuhi  o Reyno  , que  vos  eftà  a- 
parelhado  défde  o principio- 
do  Mundo  . Vinde  , os  que  a- 
cudiftes  às  minhas  infpiraçoes, 
quando  por  meyo  delias  vos 
chamava : vinde  , os  que  acu*- 
diftes  a o trabalho  da  minha 
Vinha  j que  era  a voíTa  Alma, 
quando  vos  chamey  para  a fua 
cultura : vinde  os  que  acudif- 
tes , quando  vos  chamey  , pa-* 
ra  que  com  a vofTa  cruz  me-» 
lê guiífeis :.  vinde  agora:  Vc- 
nite : naõ  jà  para  a ctuz  , nem 
para  o trabalho , fenaõ  para 
pofluirdes  hü  Reyno  , onde-# 
tereis  todo  o defeanço , todo 
ò contentamento  , toda  a—* 
Gloria  : onde  lograreis  todo. 
o bem , que  fe  pòde  defejar , 
e naõ  padecereis  nenhü  mal , 
que  fe  poífa  temer  : Poffidctc 
par  atum  "vobis  regnum . Jà  def- 
de  o principio  do  Mundo  vo- 

lo 
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lo  tinha  prevenido  .aquelle-* 
Amor  eterno  , com  que  nvuy^ 
to  antes  dcíTe  principio  vos 
amcy  , e cfcolhi  para  elle . A 
primeyra  obra , com  que  fahio 
à luz  a minha  Omnipotência 
na  creaçaõ  do  mefino  Mundo, 
fby  o Reyno  do  Ceo  \ e jà  en- 
taõ  o meo  Amor  o delineou 
para  vòs : Par  atum  vobis  Reg - 
num  h conjlitutione  mundi . 

103.  Oh  que  palavras  taõ 
fuaves  , e taõ  doces  ! Mais 
fu  aves  , que  as  mais  acordes 
melodias : mais  doces , que-* 
todos  os  Nettares  , c Ambro- 
íias.  Oh  que  torrente  de  júbi- 
los , e alegria  invadira  os  co- 
rações de  todos  aquelles  dito- 
fos , e felices , aos  quaes  fe-» 
dirigirem  eftas  palavras  ! Que 
parabéns  , que  abraços  ie— » 
daraõ  huns  a os  outros  1 Co- 
mo daraõ  por  bem  emprega- 
dos todos  os  trabalhos  deita 
vida ! Quam  rendozas  conhe- 
ceràõ  entaõ  as  fuas  mortifica- 
ções ? Oh  ventura ! oh  feli- 
cidade ! e fe  ferey  cu  de  ti  par- 
ticipante ? fe  ferey  daquelles 
dittofos,  que  te  configaõ  ? Mas 
ay  temor  ; que  feraõ  muy  pou- 
cos ! 

1 04.  Pronunciada  a Senten- 
ça dos  bons , virar-fehà  o Se- 
nhor para  a parte  cfquerda— >, 


lugar  dos  màos  , c com  ro-flo 
fevero , e voz  irada  lhes  dirà; 
Difceditc  à wc,  inale  diUi , in 
nem  £ternmn  , qui  paratus  eft 
di abolo  , & angelis  ejus  : A- 
partai-vos  de  mi,  malditos, pa- 
ra o fogo  eterno  , que  eítà  a- 
parelhado  para  o Diabo  , e-* 
feos  anjos . Toda  a vida  me-* 
andaítes  fugindo  , e pondo- 
vos  fempre  longe  de  mi:  fem- 
pre  vos  andaítes  de  mi  apar- 
tando, poes  apartai-vos  ago- 
ra por  hüa  vez  : Difccditcs . 
Naõ  quizcltes  aminhabençaõ, 
nem  as  muy  tas , com  que  meo 
Eterno  Pae  abendiçoou  a to- 
dos , os  que  me  feguiaõ  ; poes 
em  lugar  de  bençaõ  levai  a 
maldiçaõ : ide  malditos : Dif- 
cedite  nialcditU : ide  para  o fo- 
go eterno.:  ide  fer  paíto  de-* 
fuas  chamas  eternamente : In 
ignem  aternum . Naõ  eítava— » 
elle  preparado  para  vòs , fe- 
naõ  para  o Diabo  , e feos  fe- 
quazes : mas  jà  que  vòs  qui- 
zeítes  fer  também  dos  que  o fe- 
guiaõ , . ahi  o tendes  : ide  fer 
companheyros  feos  110  caíti- 
go  , jà  que  o quizeftes  fer  na 
culpa  : Qui  paratus  eji  diabo- 
lo , & angelis  ejus  . Oh  que-» 
trovaõ  ! oh  que  rayo ! oh  que 
corifco  ! Quem  poderá  cabal- 
mente  ponderar  o horror , que 

cau- 
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caufaràõ  eftas  tremendas  pa- 
lavras  naquelles  defgraçados  y> 
c infelizes  homens  ? Ora  ou- 
vi , e .palmai . ✓ v 1 

: 10?.  Na  noytc  da  Ccya,  e 
na  ultima  da  fua  vida  mortal  j 
entre  os  íucceflbs  daquella__j 
grande  hora  , refere  S.  Joaõ 
de  Chriíto  Senhor Noífo  , que 
fe  turbara  em  feo  efpirito  : 
Jca.  13.  Turbatus  cjl  fpiritu . E do 
que  fe  turba  Chriíto?  Da  mor- 
te jà  imminente  , naõ.;  por- 
i r ' j ciuc  adcfejava:  Defiderw  deji- 
j y. ' deravi  : da  trayçaõ  de  Judas  , 
também  naõ  ; porque  muyto 
jos.  13.  deantes  a labia:  Amodò  dicovo- 
l9‘  bis  j priufquam  fiat : poes  de 
que  he  logo  cita  turbaçaõ?  De 
íc  ouvir  a íi  mefmo  a fentença 
da  condcnnaçaõ  de  Judas  ,ret- 
ponde  íiiigularmcnteS.  Cyril- 
lo  : porque  naõ  pode  a Huma- 
nidade de  Chriíto , diz  o San- 
to , ouvir  eíta  lèntença  , fem 
que  concebeíTc  algüa  turba- 
Cyrihin  çaõ  > e horror.:  Non  potuit 
Jomí.  çaro  Çbrijli  proditoris  Jc men- 
tiam atidire , quin  aliquantif- 
per  cxhorruerit . Tinha  Chrif- 
to  acabado  de  iníinuar  eíta_j 
fentença , quando  difle , que 
defgraçado  daquelle,quco  ha- 
Mattb.  v^a  de  entregar  : V<c  homini  il - 
1 6. 2 4-  i'h  per  quem  Filius  hominis  tru- 
detur  : e baítou  iíto.  para  fe 
ToJII.  Á 


turbar  Chriíto  , e naõ  poder 
deyxat  de  ter  hu  natural  hor- 
ror fua  Humanidade  facrofan- 
ta : Quin  aliquantifper  exhor - 
ruexit . E y fe  atè  Chriíto , hu 
Homem  Deos , tem  horror  de 
hüa  fentença  de  condennaçaõ 
eterna ; que  horror  teraõ  huns 
puros , e miferaveis  homens  \ 

Se  atè  dainíinuaçaõ  sò  deíta__» 
fentença  fe  turba  o Juiz  , co- 
mo fe  turbará  o Reo  com  a_j 
mefma  fentença , naõ  sò  iníi- 
nuada  , mas  realmente  profe- 
rida ? E , fe  a da  condenna- 
çaõ  de  hü  sò  Reo  aíli  mettç_^ 
turbaçaõ , e horror ; que  hor- 
ror , c turbaçaõ  caufarà  a de  ^ 
tantos?  Videntes turbai  untur  f-:* 
timore  horribili diz  o Efpiri- 
to Santo  . 

* 106.  Oh  que  de  alaridos, 
que  de  prantos  , que  de  con- 
fufoés  , que  de  infernos  juntos 
haverá  naquelle  taõtriíte,  e 
defaventurado  inítante ! Que 
de  pragas , e maldições  fe  lanr 
çaràõ  huns  a outros  ; efpecial- 
mente  aos  que  foraõ  as  occar 
íioes  do  feo  peccado , e da  fua 
perdiçaõ  ! Em  que  odio  taõ 
refinado  fe  converterá  o anti- 
go amor  profano  1 Como  a- 
margaràõ  entaõ  as  doçuras  do 
deleyte!  Que  fel  feraõ  de  Dra- 
gões ) e de  Afpides  os  goítos 
H def- 
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deftavida?  Ah  homens;  que 
naõ  fey  , fe  lòmos  faltos  de-* 
fé  , fe  de  razaõ ! 

S.  XIII. 

107.  Crecerà  muyto  mais 
efta  confufaõ  , e efte  tormen- 
to , quando , pronunciadas 
ambas  as  Sentenças , fe  come- 
çarem a pòr  em  execução  : 
porque, vendo  os  infelizes  con- 
dennados , que  cheyos  de  in- 
effavel  alegria  vaõ  fubindo 
os  Júlios , e entrando  no  Gozo 
de  feo  Senhor : vendo  entre 
elles  muytos  filhos  a feos 
paes , e muytos  paes  a feos  fi- 
lhos : muytos  maridos  a fuas 
mulheres ; e muytas  mulhe- 
res a feos  maridos  : muytos 
Religiofos , e Religiofas , aos 
que  acompanhàraõ  em  vida_> 
dentro  dos  mefmosClauftros, 
e com  a mefma  profiíTaõ  d<L-* 
Eflado:  olhando  ao  mefmo 
tempo  para  elles , e para  fi ; 
para  elles  em  toda  aquclla  feli- 
cidade , que  pudèraõ  igual- 
mente confeguir  ; para  íl  em 
toda  aquella  mi  feria , de  que 
pudèraõ  , mas  jà  naõ  podem  , 
efcapar  ; aqui  ferà  mayor  a — > 
defefperaçaõ , aqui  mais  as  la- 
grymas,  aqui  mais  intima  a 
penitencia , Mas  jà  tarde . Ar- 


vores emfim  do  Outono ; que 
quando  das  outras  fe  comem 
os  fruttos , começaõ  ellas  a_-* 
brotar  em  flores  : e por  iíTo 
mefmo  arvores  infruttuofas , e 
mortas  duas  vezes ; hüa  com  a 
morte  temporal , outra  com  a 
eterna : Arbores  autumnalc s , Epijf. 
infrubhioftC  , bis  mor  tua:  . 3Uit- 1X* 

i o 8.  Chegada  poes  que  for 
ao  Empyreo  aquella  viíloíif- 
fima  prociíTaõ  , fe  abriràõ  de 
par  cm  par  as  fuas  portas ,e  co- 
meçará a metter  de  poífe  da- 
quelle  Reyno  a todos  os  Pre- 
deílinados  , e Efcolhidos , a- 
quelle  mefmo  Senhor  , que-* 
lho  grangeou  à cufta  de  lèo 
proprio  Sangue.  Ao  mefmo 
tempo  fe  abrirá  em  diverfos 
boqueyroés  a Terra  , c fub- 
vertendo-fe  por  fuas  gargan- 
tas , huns  fobre  outros  , os 
Réprobos  , e Prefeitos , entre 
confulbs  clamores  , entre  la- 
grymas  , e entre  chamas , fe- 
raõ  todos  fepultados  no  Infer- 
no. 

109.  Tornaríe-hà  a fechar 
o Ceo  : cerraríe-hà  outra  vez 
a Terra : e , ficando  o Mundo 
todo  em  hu  profundo  íilencio 
(qual  o tablado , acabada  toda 
a Reprefentaçaõ) ; o Ceo  no 
defeanço  de  feos  movimétos,e 
a Terra  no  de  fuas  produçoés ; 

def- 
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defcançarà  também  Deos , a 
noíTo  modo  de  entender , do 
governo  todo  do  Univerfo 
ncfte  feo  dia  ultimo  , como  là 
no  principio  defcauçou  ao  fet- 
timo  de  toda  a fua  creaçaõ  : 
Cen.x. ».  Et  requievit  die fcptimo  ab  uni - 
uerfo  opere , quod  patraraV.  co- 
lhendo de  tudo  , o que  obrou 
no  mefmo  Mundo  > a gloria 
de  fua  Juftiça  em  premiar  no 
Ceo  aos  bons  , e em  caftigaf 
no  Interno  aos  màos  5 a huns, 
e a outros  para  fempre  , por 
toda  aEternidade , e por  to- 
dos os  íeculos  de  fua  infinita , 
e interminável  duraçàõ . Oh 
D uraçaõ ! Oh  Eternidade ! Oh 
Para  fempre ! : 

S.  XIV. 

110.  Nçfte  íllencio  poes , 
neíle  Mundo  jà  defpovoado  , 
vos  quero  deyxar  com  a confi- 
deraçaõ  , ò Catholicos,  de- 
fejando  que  nefta  compofíçaõ 
de  lugar , jà  levantando  hüas 
vezes  os  olhos  ao  Ceo , jàba- 
xando-os  outras  ao  Inferno , 
pondereis  bem , e fincèramen- 
te  os  dous  fins  taõ  diftantes  , 
e taõ  oppoftos  , em  que  vie- 
raõ  a parar  todos  os  que  habi- 
tàraõo  mefmo  Mundo . E co- 
mo hu  delles  vos  bà  de  cahir 


forçofamente  também  a vòs , 
faça  jà  defde  agora  paraentaõ 
cada  hüa  efeolha . Qual  fazes 
poes  , ò Chriftaõ  ? Se  tens 
por  fabula  , ou  fingimento  o 
que  tenho  referido ; em  hum 
fentido  dizes  bem  : porque-» 
vai  tanta  diJFerença  do  que  o 
meo  pouco  efpirito  te  tem_* 
propofto  , ao  que  na  realida- 
de hà  de  fer , quanta  vai  do 
pintado  ao  vivo  , e do  faifo 
ao  verdadeyro  . Mas  em  ou- 
tro íèntido  defmentes  o mef- 
mo nome , que  tens , e de  que 
te  prezas  tanto  ; porque  naõ 
es  Chriftaõ  , fenaõ  Herege-» .. 
Nem,aííentada  efta  vergonho- 
fa  fuppofiçaõ  > tenho  fallado 
comtigo  y porque  comtigo  le 
naõ  entende  haver  de  fer  o Juí- 
zo final , poes  hà  muytojà, 
que  eftàs  julgado : Qui  autem 
non  crcdit , jatn  judicatus  ejl . 
Se  es  porém  verdadeyramente 
Chriftaõ,  e cres  {como  tal)  ef- 
tas  verdades  , deves  aífentar 
comtigo  , que  hum  deftes  fins 
te  hà  de  caber  neceílàriamen- 
te  . Qual  poes  efeolhes  ? 

ui.  Setensfaõ ojuizo,  e 
naõ  eftàs  fòra  delle , claro  he, 
que  has  de  efeolher  o fim  dos 
Efcolhidos.Poes  agora  adver- 
te , que  para  o teo  fim  fer  ef- 
fe , ha-de  a tua  vida  fer  outra : 
H 2 por- 
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porque, querer  levar  os  poucos  r.  m.  Eyapoes,  Chriftaõs> 

dias  defta  vida  à medida  da__>  refolvcr  ; que  he  tempo  , e_> 
tua  vontade,  íeguindo  as  leys  todo  elle  he  pouco*  Todos  os 
do  appetite,  e defprezando  as  feculos  , que  tem  durado  , e 
de  Dcos , e depões  ir  ao  Ceo , pode  durar  o Mundo  , e our 
he  loucura  rematada, que  en-  tros  tantos  em  cima , era  muy 
taõ  fc  hà  de  conhecer  co m_j  curto  tempo  para  hü  negocio,  • • 
confufaõ  , cconfeíTar  fem  rc-  que  he  eterno , qual  o danof- 
svp.M.  juedio : Nos  infenfati . Quem  fa  Salvaçaõ:  e,íe  todoeftc  tem- 
quer  efficazmente  hü  fim , ap-  po  empregado  nas  diligencias 
plica-lhe  os  meyos ; emcyos,  de  íalvar-nos , feria  muy  au> 
que  fejaõ  proporcionados  a to  > c muy  breve  ; que  feraõ 
cíleíim:  e naõ  lie  meyo  a.  vi-,  os  poucos  annos , ou  ospou-r 
da  pcccaminofa  para  coníe-  cos  dias  , ou  as  poucas  horas  , 
guira  Bemaventurada : he  ne-;  que  nos  pòde  durar  a vida^ 
ceflario  fer  Jufto  neíla  vida__>,  Para  que  he  fazer  mais  b,revc_* 
para  fer  eícolhido  na  outra  . hü  tempo  de  íi  taõ  limitado} 
Trattapocs  efficazmente  de  te  Naõ  nos  andemos  engannandd 
juftificares , c começa  por  hua  a nòs  mefmos ; abramos  os  o- 
Confiflaõ  inteyra  , e geral  de  lhos  ao  defengano  •,  deyxemo- 
tuas  culpas  : deyxa  os  pecca^  nos  penetrar  dá  verdade:  trat- 
dos ; c,  para  deyxar  os  pecca-  temos  seria,  e efficazmente-* 

..  dos , deyxa  as  occafiocs , de  nos  falvar>que  £e  sò,  o que 

foge  dos  perigos : emprega-te  nos  importa  ; .efte  he  o nego- 
no  exercício  de  boas  obras  ; cio  unico  de  importância,  que 
da-te  à Oraçaõ  : faze  a efmol*  trazemos  entre  maõs  : naõ  o 
la  : frequenta  os  Sacramen-  percamos  ; que  he  irreparável 
tos : se  muyto  devoto.de  Ma-  a perda . Salvar , Almas  , falr 
•ria  Santiffima:  e,  jà  que  na-  var:  fegurarparao  dia  dojui- 
quclle  dia  naõ  hà  de  fer  tua_>  zo  o lugar  da  maõ  direyta  dc 
Advogada  , folicita  agora  o Chrifto,  e a Sentença  da  poífe 
ieo  patrocínio  : inftitue  hum  daquelie  Rcyno  , que  he  eter* 
modo  de  viver  como  homem  no.  . : ' . , • ^ 

racional, e Chriítaõ  ,e  perfevè-  - 1 1 5. . Meo  Senhor  Jefu 

ranelle  ate  o fim;  porque  spfc  Chrifto,  meo  Redemptor  , e 
falva  aqucllc , que  períèvcra . meo.  Juiz  ; de  vòs , Senhor., 
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de  vòs  nos  lià  de  vir  o auxilia 
farte  ; e aGraçaeffícaz  para—, 
efta  emprefa,  e refoluçaõ . Me- 
nos he,  Salvador  meo  % dar- 
nos  efta  Graça  ,-cefte  auxilio, 
que  o dar  por  nòs  o Sangue , e 
a vida:  poes  jà  que  fizeftes  o 
mais  , fazey  o menos  . Bem 
fey  , Juiz  rettiftimo  , que  te- 
nho merecido  o lugar  da  vofla 
maõ  efquerda.no  dia  do  voflb 
Juizo : pedindo  eftaõ  as  mi- 
nhas culpas  a Sentença  da  mi- 
nhacondennaçaõ:  e,  fe  fortaõ 
infeliz  , e defgraçado  , que.-» 
entre  os  mais  condcnnados  a—, 
ouça;  diga  entaõ,  o que  diííer, 
como  defefperado  , c blasfe- 
mo; ( oh  horror  ! ) jà  defdc  a- 
qui  para  entaõ  adoro  a vofla 
Juftiça  : confeflò  a razaõ  dei- 
la  ; e digo  diante  do  Ceo , e 
da  Terra,  que  me  condennais, 
e pondes  no  defventuradonu- 
mero  dos  Réprobos,  e Prefei- 
tos , juftiflmiamente : e,  quan- 
tas blasfêmias  entaõ  proferir , 
como  facrilego  , tantas  pro- 

teftaçoes  quero  jk  -ígAP-» 

que  fejaõ , de  que  naõ  efleve 
da  vofla  parte  o perder-me  , e 
que  toda  a perdição  foy  mi- 
nha . 

ii  4.  Mas  , Deos  miferi- 
cordiofo , fe  pòde  ter  ainda—» 
re  medio  cftc  mal  dos  males > 


efta  defgraça  extrema,  como 
^verdadeyramente  pòde  ter  , 
em  quanto  tem  lugar  a vofla—» 
Mifcricordia  ; efte  vos  peça 
eftihazmente  pelo  que  vos  euf* 
tey . Cuftey-vos  muytos  paf- 
fos , cuftey-vos  muyto  cam- 
çaflo, muytos  trabalhos,  muy- 
tos tormentos;  cuftey-vos  a 
vida : poes  por  tudo  vos  pe- 
ço , que  me  falveis  . Da  mi- 
nha parte  protefto  fazer  tudo, 
que  devo : c,  fe  a primeyra  di- 
ligencia hc  ador,  e arrepen- 
dimento de  minhas  culpas;  de  • 
todas  ellas  entranhavelmente 
me  peza  ; naõ  tanto  por  me 
levarem  ao  Inferno  , quanto  • 
por  ferem  offenfas  voffas . Pe- 
zame  , Senhor , de  ter  pec- 
cado , por  vos  haver  offendi-  • 
do:  e pezame  de  vos  haver: 
offendido , por  vofla  Bondade 
infinita  , e Amabilidade  fum- 
ma . 

ii O’  Almas,  que  vos 
achais  em  peccado  , e por  ií- 
fo  jà  Réprobas  , e condenna- 
ria«  fi»gim/ín  a prpfente Juftiça 

de  Deos , acudi ; que  ainda  he 
tempo  de  fe  revogar  a Senten- 
ça : ainda  no  Tribunal  da  Mi- 
fericordia  fe  recebem  as  Ap- 
pellaçoes  do  Tribunal  dajuf- 
tiça  : haja  dor  de  peccados , 
haja  emenda  de  vidas , haja—» 

per- 
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perfeverança  no  hem  obrar  *,  e 
recebeo-fe  a Appellaçaõ  , re- 
vogou-fe  a Sentença , e confe- 
guiíles  a Salvaçaõ.Oh  bemdit- 
ta  feja,  Senhor,  eternamen- 
te vofla  Bondade ! Afli  o que- 
xemos  fazer  refolutamente^ ; 


ajudai-nos  vòs  -com  hum  auxi- 
lio forte , e efficaz  de  vofla-. 
Graça:  e feja  efte,  o em  que  de 
novo  fe  comece  a exercitar 
comnofco  a vofla  Mifericor- 
dia. 
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Pregado  no  Anno  de  1703. 

°J cannes  invinculis  Matth.  ii*. 

§.  L.  do,  defde  afualnfancia  atè 

Aô  haque-*  a Decrepita  , em  que  jà  eftà , 

! | eípantar:af-  ( graças  a Deos ) e na  concur- 

! ^ i íi  começou,  rencia  do  peccador  com  ojuf- 

I fíl  *Ú’  c aí^  to  achareis,  que  fempre o Jui- 

de  acabar  to  ha  de  íèr  o peccante  j e o 
1 1 o Mundo,  peccador,  o que  ha  de  lograr 

J Sempre  nel-  os  foros  de  innocente . Sempre 

le  fe  vio  a_>  na  repartiçaõ  das  felicidades , 
Virtude  perfeguida , e o vicio  e dos  infortúnios, (fendo  o mef- 
adorado  . Sempre  fe  achou  mo  Mundo  , o que  reparta__>) 
nelle  o Jufto  de  pear  partido  , ha  dc  fer  o peccador  o feliz  • 
que  o peccador  . Difcorrey  e o Jufto  o defgraçado . Abel 
por  todas  as  Idades  do  Mim-  ha  de  fer  o morto  ; e Caim 
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lia  dc  ficar  com  vida  . Abra- 
haõ  ha  de  ler  o peregrino,  e o 
defterrado  po-r  Terras  eftra- 
nhas ; e feos  viíinhos  haõ  de 
lograr  o defeanço  da  patria_>, 
e o com  modo  de  luas  caías  • 
Ifmaei  ha-fe  decrear  entre  de- 
licias j c Iíaac  expor-fe  ao  Sa- 
crifício . Efaú  ha  de  fer  o Mor- 
gado , e Jacob  ha  de  conten- 
tar-fecom  as  luas  lentilhas  : £ ' 
agrida  -elías  lhe  naõ  haõ  dc  fa- 
z tf  bóm  proveytcr.  Jofeph  ha  * 
de  fer  o vendido  por  E fera  vo  *, 
c os  irmaõs  haõ  de  gozar  da—» ' 
liberdade  . Saul-ha  de  empu- 
nhar 0 Cetro;  aDavidhaõ  dc 
lhe  correr  a lança . O Avaren- 
to ha  de  romper  Purpuras , e 
olandas,  ha  de  banquetear-fe 
cm  mefa  efplendida  *,  a Laza- 
ro  fobre  roto , e chagado , haõ 
de  faltar-lhe  atè  as  migalhas . 
Emfim  dai-mo  peccador  , ç~j 
impio;que  eu  volo  darey  prof- 
jetem.  pero , e bem-afortunado : Via 
lz’  *•  mpioruw  profperatur . Dai-mo 
pelo  contrario  Jufto  , e Vir- 
tuofo  *,  que  eu  volo  darey  al- 
vo , onde  fe  vaõ  de  fpontar  to- 
das as  fettas(que  hecoufa— » 
bem  amarga)  de  miferias  , e 
Tra} .<rj.de  trabalhos : Intender unt  ar - 
4 ctm  remam  aram , ut  Jagittent 

\n  occultis  mmaculatum . E , fe 
eítas  dcfproporçoens , edefi- 


gualdades  faõ  ja  no  Mundo 
taõ,  antigas , c tanto  dc  crea- 
çaõ  , naõ  he  de  eípantar,  ver- 
mos hoje  a Hcrodcs  no  Tro- 
no , e ao  Battifta  no  Cárcere. 

117.  Mas  ainda  aífí  naõ  me 
foffrê  o coraçaõ  , ver  padecer 
alnnocencia:  nem  poífo  dey- 
xar  de  me  admirar , de  que.-», 
fendo  fempre  a Virtude  perfe- 
guida.,  c,  lendo  fempre  ojtlf- 
to , o que  padece , naõ  haja. 
nunca, quem  o favoreça, quènt 
o apadrinhe  , quem  defenda 
a fua  Caula  . Coufa  notável ! 

Ellava  o Battifta  prelo  ; acha- 
va-íè  mettido  em  hõCarcerGj 
e , fendo  tantos , os  que  o 
perfeguiaõ,  e concurriaõ  pa- 
ra o fco  trabalho  , naõ  havia 
hum  sò , que  fizefle  as  fuas 
Partes , c acudiíTe  pela  fua  in- 
nocencia  . Herodcs , naõfe 
dando  por  leguro  com  o ter 
110  Cárcere.,  o mandou  carre- 
gar de  ferros : Hcrodet  tenuit  Mattfo 
^fo  armem  , & allizavit  eàvL-*  : \\  *•  „ 

V . ô Maic6. 

virmt  emn  tn  cárcere , di-  l7 . 
zem  S.  Mattheos,  e S.  Mar- 
cos . Heròdias  , mulher  do 
mefmo  Herodes,  fendo-o  tam- 
bém de  feo  irmaõ  Filippe,  nao 
fatisfeyta  com  toda  eíla  pri- 
faõ  , lhe  procurava  a morte 
defejando-lhe  beber  o fangue: 

Her odiai  auterninfidiabatur  il-  V*  19. 

//: 
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U : & volebat  occidere  euvL->  . 
Sua  JiJha  com  o exemplo  , cl^ 
inducçaõ  de  taõ  boamãe,muy- 
to  defpejada  , e atrcvidamen- 
te  lhe  chegou  a pedir  a cabeça 
em  hü  prato  , lem  mais  razaõ, 
T>Urc-6.  qUe  0 querella  : Dolo , ut ...  de$ 
wiki  in  difcocaput  J oannii  Bap- 
úfltc . Os  Farifeos , como  hüas 
luc. 3.7.  viboras  , contra  clle  , Genhni- 
na  vipcrariff/tyíc  conjuràraõ  to- 
dos em  perfeguillo , íaciando 
a boa,  ou  mà  vontade,  que  lhe 
tinhaõ  , íegundo  o de  Chrif- 
lUub. to  '•  Tecer  unt  in  eo  quacumque 
17.  ii.  mltierunt . E entre  tantos  per- 
feguidores  do  Battifta  houve 
alguém,  que  tomafle  a íiafua 
defefa?  Houve,  queminten- 
taíTe  moftrar  afua  innoceucia? 
quem  patrocinaíTe  a fua  Cau- 
ía?  Sò  Chrifto  : o qual , fa- 
bendo  que  o Battifta  eftava— » 
prefo  , e na  occafiaõ  , enu 
que  efte  do  Cárcere  mandou 
dous  de  feos  Dicipulos  per- 
guntar ao  Senhor, fe  era  o Mef- 
íias , difte  elle  às  Turbas , era 
o Battifta  Profeta,  e mais  que 
Profeta:  era  o mayor  dos  naci- 
dos : era  outro  Elias : era  hu 
Anjo  vindo  do  Ceo  . Vede-» 
vòs , que  culpas  eftas  : ve- 
de , que  crimes  , e que  delit- 
tos , para  o Battifta  ler  calun- 
uiado  , ler  períeguido  , fer 
To.II/. 


prefo : J oannc s ...  ui  vinculis • Cap.u. 

ii  8.  Ora  cu  hoje  à imita-  ** 
çaõ  dc  Chrifto  hcy  de.  fazer  as 
partes  da  Virtude : hey  de  vir 
com  Embargos  aeftapriíàõ: 
hey  dc  fer  Advogado  do  Bat- 
tifta para  com  os  homens  : 
queyra  o Santo  pagarme,  com 
ler  meo  advogado  para  com_> 

Deos . Por  hum  de  dous  prin- 
cípios , ou  por  hum  de  dous 
crimes  podia  o Battifta  fer  pre- 
iò  ’,  ou  pelo  que  difte , ou  pe- 
lo que  fez ; ou  por  delinquir 
em  palavras  y ou  em  obras: 
que  os  peccados  depenfamen- 
to  ,^eftcs  íàõ  sò  para  Deos ; 
porqtfe  sò  elle  ve  , e conhece 
os  coraçoés  . E por  nenhum 
dos  taes  princípios  merecia—» 
ler  prefo  o Battifta:porque  pri- 
meyramente  provara , quan- 
to ao  que  difte  , que  foy  ver- 
dade pura  tudo , que  difte ; e 
que  todas  as  fuas  palavras , 
naõ  sò  foraõ  irrepreheníiveis , 
mas  todas  louváveis  . Prova- 
rá mais , quanto  ao  que  fez  , e 
obrou, que  todas  as  fuas  obras, 
e acções  foraò  juftas , e fantas; 
e todas  taõ  longe  do  caftigo  , 
quanto  dignas  de  imitaçaõ,  E 
por  boa  conlèquencia  legiti- 
mamente deduzida  deftas  duas 
premilfas  , que  foy  iniqua_> , 
injufta , c contra  toda  a razaõ 
I a pri- 
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a prifaõ  do  Battifta . Eftes  faõ 
os  Embargos , que  a ella  op- 
ponho : e efte  ferà  o Argumen- 
to de  todo  oDifcurfo  . Ajude 
Deos  a doutrina , que  todo  ei- 
le  inculca . 

§.  II. 

* ii  9.  Primeyramente  nao 
podia  o Battifta  fer  prefo  pe- 
lo que  diíTe  . E,  para  nos  pou- 
parmos logo  a inftancias , e a 
futterfugios  da  malicia  ; que 
he  fempre  o Promotor  fiícal 
contra  aimiocencia  ; nem  pe- 
lo que  diíTe  , nem  pelo  modo, 
com.  que  o diíTe,  nem  pela—* 
peíToa  , a quem  o diíTe  , devia 
fer  prefo  . O que  o Battifta—» 
diíTe , e que  ( íegundo  tres  E- 
vangeliftas,  que  referem  o fuc- 
ceíToj  foy  a caufa  toda  , e to- 
do o porque  da  Tua  prifaõ  , foy 
que  naõ  era  licito  a Herodes  o 
efcandalofo  cftado , emque-* 
vivia , tendo  por  mulher  fua 
a que  o era  de  feo  irmaõ  , ci- 
tando efte  ainda  vivo , como 
Tentem  S.  Jcronymo  , S.  Paf- 
caíio  , S.  Baíilio , e com  ou- 
* 6 tros  o B.  Alberto  Magno:  He- 
l7*rfi ' rodei  mijit , ac  tenuit  oatincm  , 
Ó*  vinxit  eum  in  cárcere  prop - 
ter  Herodiadem  ....  Dtcebat 
enim ...  Non  licet  tibi  babert 


uxorem  fr atris  tul . Eftas  fo- 
raõ  as  palavras , que  diíTe  o 
Battifta ; e ellas  foraõ  a caufa 
toda , e todo  o porque  da  fua 
prifaõ,  e do  feo  Cárcere . Prop - 
ter  Herodiadem  ....  Dicebat 
enim . 

120.  Com  tudo  eftas  me f- 
mas  palavras  naõ  eraõ  tanto 
palavras  do  Battifta  , como 
eraõ  palavras  de  Deos  , e pa- 
lavras duas  vezes  fuas  ; por- 
que eraõ  efcrittas  , e também 
articuladas  efcrittas  com  o 
mefmo  dedo  de  Deos  na  fc- 
gunda  Taboa  da  fua  Ley  : e 
também  articuladas  ; porque 
cíTa  he  a excellencia , e prero- 
gativa  grande  dos  Miniftros 
de  Deos , como  era  o Battifta; 
que , quando  fallaõ , princi- 
palmente com  os  Grandes , e 
com  os  Reys , como  era  He- 
rodes , naõ  faõ  tanto  elles , os 
que  fallaõ  , quanto  o mefmo 
Efpirito  de  Deos  falia  por  el- 
les  : Ad  frtftdct , & ad  re- 
ges  ducemsm  ....  Cum  autem  ,0.  i3. 
tradent  v os , nolitc  cogitarei  1(* 
quomodo , aut  quid  loquamini ... 

Non  enim  vos  ejlis  , qui  loqui- 
tnini , fed  Spiritus  Patris  vef- 
tri , qui  loquitur  in  vobis . È , 

Te  a palavra  de  Deos , confor- 
me a S.  Paulo  , naõ  Te  ata— * , 
nem  fe prende,  l^erbum  Dei  77a/;. 

. non  l'9m 
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non  ejl  alligatum , também-* 
naõ  devia  fer  prefo  , o que-» 
era  a Voz  deíTa  palavra , 

121.  Era  o Battifta  Voz  do 
que  clamava  : €go  vox  cia - 
f03r,’u  nianth  : e que  havia  de  fazer 
a Voz  do  que  clamava , fenaõ 
clamar  também  , e clamar 
contra  as  enormidades  , con- 
tra as  abominações  , que  ef- 
tava vendo,  e tellimunhando 
com  feos  proprios  olhos  ? Ef- 
fa  he  a obrigaçaõ  dos  que  faõ 
vozes  de  Deos  , e orgaõs  , por- 
]fai.  y 8.  onde  Deos  falia  : Clama  , ne 
1.  cejfes : quafi  tuba  exalta  voccm 
tuam  , & annuntia  pop  alo  meo 
fcelera  eorum  . Era  Miflíona- 
joan  rio  do  Eterno  Padre  : Fuitho- 
1 .5.  mo  mi  ff  ui  à Deo  : e que  havia 

de  fazer  hum  Miífionario  taõ 
divino  , fenaõ  reprehender 
peccadores , arrancar  vidos , 
evitar  efcandalos , tirar  occa- 
fioes  , deftruir  peccados?  Ef- 
fe  he  o officio  de  Miílionario  , 
e eíTe  heo  fim  todo  daMtftaõ: 
Ai  omnia  , qu<c  vüttam  /e-»  , 
ibh ...  Vt  evellas , & deflruasy 
& di [perdas , &di/fpes.  Era 
Precurfor  do  Verbo  Divino 
Encarnado  , que  veyo  dian- 
te preparar-lhe  os  caminhos : 
Lu:.  1.  Prçibis  ante  faciem  Dominl pa - 
76.  rarc  vias  ejus : e como  havia 
de  deyxar  na  eltf  ada  mais  real 


hum  padrafto,cm  que  os  olho* 
de  todos  tanto  feoffendiao? 

De  que  outra  forte  havia  de-* 
applanar  os  caminhos  afperos, 
e pcdragofos  , nem  endirey- 
tar  os  torcidos , como  (fendo 
Precurfor)  tinha  a feo  cargo  : 

Erunt  prava  in  direPta,  & af-  Cap.i. f. 
pera  in  vias  planas  ? Era  em- 
fim  Prenuncio  do  novo  Sol 
nacido:  Hic  venit , vttejlimo - 
nium  perhiberet  de  lamine  : e 7. 
que  havia  de  fazer  eftaEftrella 
d’ Alva,  ou  a Aurora  defteSol, 
fenaõ  diííipar  trevas , defter- 
rar  fombras,  allumiar  cegucy- 
ras,  quando  eíTe  era  o feo  pro- 
prio  minifterio  : Illuminarç  . Lur.  t. 
bis  , qui  in  tembris  , & in-*  79' 
utnbra  mortis  fedent  ? 

122.  Poes  , fe  eftas  eraõ 
as  obrigações  do  Battifta,  que 
crime  foy,ou  que  delitto  com- 
prir  o Battifta  com  as  fuas  o- 
brigaçoes . Se  elle  o naõ  fizera 
aíít , feria  fervo  muyto  mào , 
e entaõ  mereciaelle  bem  o caf- 
tigo : entaõ  era  bem  emprega- 
do o Cárcere  : llle  aut em  fer-  CaP-^> 
vus , qui  cognovit  voluntatem  A7‘ 
doxnini fui , & non  prçparazrit , 

& non  fecit  feçundum  volunta- 
tem ejus , vapulabit  multis : mas 
ha  de  fer  caftigado  o Battifta, 
fazendo  a vontade  a feo  Se- 
nhor \ fazendo  o que  feo  Se- 
I z nhor 
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nhor  manda , e fatisfazcndo 
aòs  oflicios  de  bom  fervo?  Sin- 
ta embora  Ifaias  o callar.fe_>, 
quando  devia  reprehender  a 
tf.f.  Êl-Rey  Ozias , V<c  mihi , quia 
tacui : Quia  Ozlam  von  reprc- 
hcndi , comenta  S.  Jeronymo : 
mas  também  ha  de  fentir  o 
Battifta  , emendando  envíi  o 
em  que  faltou  Ifaias  ? Ha  de 
„ chorar  o Profeta  o naõ  repre- 
hender a Ozias^,  e ha  de  amar- 
gar também  o mais  que  Profe- 
ta reprehender  a-  Hcrodcs  : 
Nonlicet  tibt  ? 

III. 

' . 

123^  Oh ! que  tudo  eftà  110 
modo  . Bem  podia  o Battifta 
comprir  com  a Tua  obrigaçaõ, 
e reprehender  a Herodes  j po- 
rém fecretamente : amoeftaf- 
fe-o , foíTe  porém  a amoefta- 
çaõ  em  particular : mas  publi- 
caniente?  110  meyo  da  praça: 
( como  diz  Chryfoftomo  ) In 
medio for /?  Eagraçahe,  que 
afti  devia  de  fer . E porque^» 
na5  reprehenderia  a Herodcs 
o Battifta  publicamente , fe_> 
era  também  publico  o fco  de- 
litto  ? Porque  naõ fe  havia  de 
abominar  no  meyo  da  praça  o 
feo  peccado  , fe  clle  andava 
jà  pelas  praças  taõ  manifcfto , 


e taõ  fem  rebuço?  Quando 
os  peccados  faõ  occultos , e 
fecretos , que  lej a também  fe* 
creta  , e occulta  a lua  repre- 
henfad  , eftà  bem : mas,  quan* 
do  o peccado  hc  taõ  patente , 
e notorio , quando  anda  à ca- 
ra defeuberta , ou  defearada- 
mente  aos  olhos  de  todos, por* 
que  ha  de  andar  a reprchenfaõ 
rebuçada? 

114.  Refucitou  Chrifto  a__> 
filha  do  Princepe  Jairo  j e re- 
fucitou também  o filho  da__» 

Viuva  de  Nain  : porém  com 
hüa  muyto  grande  , c muyto 
notável  diíFerença  . A filha—» 
de  Jairo  refucitou -a  em  fua  ca- 
la , lançando  primeyro  tora 
delia  a grande  turba , que  ha- 
via concurrido  a celebrar  o fu- 
neral , ou  as  exequias  daquel- 
le  tempo  , e dizendo  a todos, 
que  naõ  eftava  a Princeza— » 
morta  , fenaõ  dormindo  : Re - ..  . 
cedite\  non  ejl  enr,n  mor  tua  puol-  i4. » j. 
la  y fed  dormit  ....  Et , cuvl^ 
ejvfifa  ef]et  turba , ...  tenuit  ma - . 

mmejasy  & furrexit  puella . O 
filho  porém  da  Viuva  de  Nain 
refucitou-o  no  meyo  da  rua  , 
e à vifta  da  turba  toda  , que 
o accompanhava  a elle  , ou 
(como  diz  aEfcrittura)  àmef- 
ma  mãe , que  o conduzia  à fe- 
pultura  j porque  ordinaria- 

men- 
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mente  eftas  afííftencias , e at- 
tcnçoes  , naõ  refpeytaõ  tan-1 
to  aos  mortos , como  aos  vi- 
vos : naõ  a os  que  vaõ , fenaõ 
, aos  que  ficaõ  : Et  turba  chi- 
ii.  ij.  tatu  multa  cumula  : quavuj 
1 4*  cum  vidiffet  Dominas ...  accc(]ity 

& tctigit  locuhm  ....  & ait : 
Adolcfcens , tibi  dico  /urge * 
E porque  ha  Chrifto  de  refu- 
citar  a filha  dejairo  co*m  tanto 
recato  ; e o filho  da  Viuva  com 
tanta  publicidade,  eàviftade 
hü  povo  inteyro  ? Donde  efta 
difterença  de  refurreyçocs  ? 
Dadifterença  das  mortes. Am- 
bas eftas  mortes  corporaes  re- 
prefentavaõ  as  eípirituacs  do 
peccado : porem  com  efta  def- 
femelhança  entre  íi , que  a da 
filha  dejairo,  eftando  defun- 
ta dentro-  de  caía  , e com  as 
duvidas , fe  verdadeyramcn- 
te  eftava  defunta , ou  fe  dor- 
mia , fe  o fono  era  da  morte , 
ou  da  vida  , reprefentava  a—» 
hü  peccador  fecreto  : o filho 
porem  da  Viuva  de  Nain , le- 
vado jà  pelas  ruas,  e praças 
à fepultura , reprefentava  a 
hü  peccador  publico , e por 
tal  de  todos  conhecido  :*  c_-» , 
quando  os  peccadores  faõ  def- 
te  jaez , afti  devem  fer  tam- 
bém as  fuas  refurreyçoés,ou  as 
rcprcheaibés  para  eílas ; tam- 


bém devem  fer  publicas , e taõ 
fabidas  de  todos , quanto  de- 
vem ao  contrario  fer  occultas, 
e particulares  , as  que  faõ  de 
peccadores  também  occultos: 
eftas  haõ-fe  de  dar , fem  nin- 
guém as  faber  : Cum  cjeÕía  ef- 
fet  turba  : aquellas  notician- 
do-fe  a todos  : Et  turba  chi - 
tu  tis  multa  cum  illa .. 

12?.  O que  Chrifto  ufou 
com  as  Figuras , ufou  também 
com  os  Figurados . A mulher 
Adultera  naõ  reprehendeo  o 
Senhor,  fenaõ  eftando  sò  por 
sò  com  ella  : 7{cman/t  folus  joan.  s. 
/e/usy  & mulicr  in  medio  jlanv.  9- 
entaõ  he , quelhediífe*  naõ 
tornafle  apeccar  : Vadc , & ^ ir- 
jam  amplias  noli  pcccare  . Ao 
Paralytico  na  mefma  fôrma—»; 
dando-lhe  o Senhor  a faude  pa- 
ra a enfermidade  do  corpo  na 
prefença  de  muytos  ; a repre- 
henfaõ  , pelo  que  tocava  à dor 
ença  da  alma  , e ao  peccado  , 
guardou-lha  para  quando  de- 
pões o encontrou  particular- 
mente no  Templo  : Po/eà  in - CaD 
venit  cum  'Jefus  in  templo  , & 14. 
dixit  illi  ....  /am  noli  pcccare , 
nc  deterias  tibi  aliqutd  contin- 
gat . Afti , e defta  forte  fe  ha- 
via Chrifto  com  os  peccadores 
occultos , cujo  peccado , c cul- 
pa fe  naõ  íabia . Aos  Efcribas 

po- 
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porem , aos  Farifeos , aos  Pu- 
blicanos , que  atè  no  nomo 
traziaõ  a recommendaçaõ  do 
que  eraõ , como  os  reprehen- 
dra o mefrno  Senhor?  Nas  pra- 
ças , na  Synagoga  , no  Tem- 
plo , no  alto  dos  montes , fem- 
pre  publicamente  na  preíènça 
de  todos , como  o mefmo  Se- 
jt-tfN. 1 8.  nhor  dilíe : €go femper docui  in 
lo*  fynagoga  , & in  templo  , quò 
ovmes  *Jud£Í  convcniunt : Q*in 
occulto  locutus  fum  mhil . 

1 1 6.  Poes , o que  tez  Chrif- 
to , razaõ  he , que  o façaõ  tam- 
bém os  íeos  Miniítros : juíto 
he , que  publicamente  clamem 
contra  os  peccados , como  o 
Cap.  7.  mefmo  Senhor  clamava : Cia- 
l8*  1 iialat  ergo  'Jefus  in  templo  do - 

cem  . £ naõ  sò  nos  templos , 
fenaô  também  nas  praças , e 
no  mais  alto  dos  montes , don- 
de melhor  fe  ouçaõ  os  feos 
brados ; que , quando  os  pec- 
cados vaõ  de  monte  a monte, 
atè  dos  montes  fe  haõ  de  fazer 
jpai.^o.  púlpitos;  Super  montem  excel- 
9-  fum  afeende  tu , qui  evangeli- 
zas Sion  : exalta  iji  fortitudine 
vocem  tuam  , qui  evangelizas 
Jerufalem . Chegue  a repre- 
henlaõ,  onde  chegou  o efean- 
dalo  ; que  naõ  he  culpa  do 
Pregador  manifeltar  o pecca- 
do , eítranhando-o  , quando 


a malícia  0 fez  ja  publico*cota- 
mettendo-o  . Que  culpa  tem 
o Sol  de  manifeítar  com  fuas 
luzes  os  defeytos , que  fe  ex- 
põem aos  fcos  rayos  ? A culpa 
he  dos  que  íem  pejo , nem  ver- 
gonha , naõ  reparaõ  em  af- 
lòalharcííes  defeytos.  Os  Mi- 
niítros de  Deos  , os  Prégado- 
res  do  Evangelho,  faõSol,  faõ 
Luz  do  Mundo  : Vos  c/lis  lux 
mundi , d iííe  o mefmo  Senhor,  t *tr  1 
de  quem  faõ  Pregadores , e de 
quem  faõ  Miniítros : fe  o Mun- 
do eílà  cheyo  de  peccados , e 
de  efcandalos  pelo  pouco  pejo 
dos  homens , como  podem-» 
deyxar  de  apparecer  à viíta— » 
deites  Soes , e deltas  Luzes  , 
quando  ellas  fe  efpalhaõ  pela 
Doutrina  ? 

127.  EraoBattiítaaquella 
luminofa  , c ardente  Tocha , 
que  allumiava  todajudea ; E- 
rat  lucerna  ardem , Ó*  luccm , 
dilíe  delle  o mefmo  Chriíto  : 
e , le  Judea  toda  eltava  cheya 
pelas  fuas  ruas , e pelas  fuas 
praças  do  efcandalofo  inceito, 
e adultério  deHerodes  , como 
podia  deyxar  de  apparecer  ef- 
te  efcandalo  aos  rayos  daquel- 
la  Luz  ? Sc  era  LuZ , que  lhe 
ardia  a Herodes , Ardem , £2? 
lucens , tiveííe  elle  paciência  , 
ou  naõ  íè  queymafle  tanto . O 

B.A1- 


Digitized  by  Google 


7 r: 


Segunda  Dominga  do  Advento .. 


Bi  Alberto  Magno  > repartin- . 
do  a Luz  , e o ardor  deita  To- 
cha do  Battiíla  , diz,  que  a. 
Luz  era  para  os  outros,  e o ar- 
dor para  íi:  Ardenrfibiy  lucem  • 
nobisr.tMS  hiía,  e outra  calida- 
de , ambas  fe  juntàraõ  emHe- 
rodes ; porque  era  o Battiíla 
Tocha , que  ao  meímo.  tempo,, 
queo  allumiava,  também  lhe 
ardia : e daqui  vinha  o abor- 
recer elle  tanto  eíla  Tocha , e 
eíta  Luz : mas  coytado , niíTo» 
mefmo  fe  condennava ; por- 
que sò , os  que  obraõ  mal , a- 
jontí  3 borrecem  a luz  : Omnis  cnmr 
io.  * qui  malè  agit , odit  lucem .. 

S..  IV..  . . 

n8.  Si:,  mas  eraHerodes; 
hü  Rey  ; e pudera  também  o 
Battiíla  attender  àquelle  in- 
violável. decoro  , e fagrado 
refpeyto,  com  que.íè  coítu- 
maõ  trattar  as  Mageílades . E 
que  importava  foííeHerodes 
Rey , nem  que  Importava  o 
decoro  reo  refpeyto  da  Ma- 
gellade  Real , para  deyxarde 
fer  reprehendido  , fe  elle^», 
fendo  Rey  , e com  toda  a fua 
Mageltadc , naõ  deyxava  de 
fer  efcandalofo  ? Também^ 
Abimelech  era  Rey , também 
tinha  Mageitade  Real;  e,  por- 


que metteo  em  feo  palacio 
Sara  mulher  de  Abraham  , (e 
mais  era  com  ainnocencia,  ou 
com  a defculpa  de  imaginar 
fer  fua  irmaa)  o reprehendeo 
afperamente  hüAnjo.  Tam- 
bém David  era  Rey,  e tal  Rey; 
e porque  , abufando  do  feo» 

Real  poder,  tomou  a íi  aBer- 
fabè  mulher  de  Urias , o re- 
prehendeo feveramente  o Pro- 
feta Nathan  . E porque  , fur- 
tando também  Herodes  a He- 
rodias  mulher  de  feo  irmaõ  Fi- 
lippe  , o naõ  reprehendGria— » 
com  a mefma  afpereza , e fe- 
veridade  o Battiíla  ,,  fendo 
também  Profeta , como  o de 
David e fendo  juntamente-» 

Anjo,  como  o de  Abimelech: 
Propbeta  Alti[]imi  vocaberh  r Luc.  r. 
Ecce.egomitto  Angelunt  mcuml  7l'íaítíf 
129..  Naõ  tem  osReys,por  n.  10. 
Reys  , privilegio  de  ferem-» 
màos  : mas  antes  , por  iífo 
mefmo  que  faõ  Reys  , tem-» 
dobrada  obrigaçaõ  de  ferem 
bons . Por  iífo  meímo  que 
fortuna  os  poz  no  alto , e mais 
à viíla  de  todos , a todos  de- 
vem fervir  de  exemplo  • Saõ 
o primeyro  Movei  , a cujo 
movimento  haõ  de  compaífar 
os  feos  os  mais  Orbes , e Af- 
tros  inferiores  ..  Haõ  de  obe- 
decer aDeos  da  forte,  que^» 

que- 
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■querem  fer  obedecidos  de  fcos  » 
Vaííallos : e haÕ  de  ter  aquel- 
la  pontualidade  em  obfervar 
os  Divinos  preceytos , que-> 
querem  tenhaõ  os  outros  na_j 
obíervancia  das  luas  Leys . E, 
fe  os  Reys , em  lugar  deftes 
exemplos  , derem  efcandalos , 
tanto  mais  devem  fer  repre- 
hendidos  , quanto  he  nelles 
mayor  a obrigaçaõ  de  ferem-» 
irrcprehenfíveis  • Que  culpa 
foy  logo  , e que  crime  taõ  de 
leia  Mageftade , que  , faltan- 
do açodas  as  fuas  obrigações 
El-Rey  Herodes , e quebran- 
do a Ley  Divina  , a Natural , 
e a de  todas  as  Nações  , ain- 
da barbaras , ( porque  todas 
abominàraõ  fempre  o adulté- 
rio ) naõ  faltafle  à fua  obriga- 
çaõ , e ao  feo  officio  o Battif- 
ta  ; eftranhando  , como  Mi- 
niftro  de  Deos , que  era  , cs 
reprehendendo  hütaõ  grande, 
e taõ  efcandalofo  exceíío  ? 
Que  delitto  foy  efte , tanto 
contra  a Soberania  Real , pa- 
ra fer  logo  o Battifta  prefo , e 
mettido  em  hü  Cárcere  ? 

130.  Tenho-me  eu  com  os 
Reys  , ( e mais  naõ  eraõ  muy 
fantos  j diante  dos  quaes  fal- 
lava  David  , ainda  antes  de—# 
fer  também  Rey  , e quando 
ainda  fallava  sò  conjo  Profe- 


ta . Diz  elle  no  Pfalmo  Cento, 
e dezoyto , que  fallava  diante 
dos  Reys  , e das  Mageftadcs 
fobre  a obíervancia  , que  de-* 
viaõ  ter , e com  que  deviaõ 
guardar  os  preceytos , e Leys 
Divinas  , e que  nem  por  ilío  o 
confundiaõ : Loqucbar  de  tef- 
timonVis  tuis  ( idejl  inpraceptis 
tuis  atmunúandts , & fua  At  n - 
Ais,  commcnta  Beda  com  ou- 
tros ) in  confpcttu  regum , & 
non  confundebar . Eu  bem  ley, 
que  abfolutamente  naõ  he_* 
ímiyto  fallar  diante  dos  Reys, 
fem  fe  confundir,  quem  falia; 
porque  de  tal  forte  pòde  clle-* 
fallar . Ordinariamente , quem 
falia  com  lifonja  , falia  fetru» 
confufaõ;  pofto  quebemapu- 
dera  ter  de  íallar  alTu  O pon- 
to eftà, fallar  de  tal  modo  dian- 
te dos  Reys , que  os  mefmos 
Reys  fe  confundaõ  ; e naõ  fe- 
jaõ  confundidos , os  que  fal- 
laõ.  Efte  milagre  fuccedeoa 
David ; mas  naõ  fuccedeo  aífi 
ao  Battifta . Verdade  hc  , (pa- 
ra que  demos  o feo  a feo  do- 
no ) que , com  o que  ouvia—» 
Herodes  ao  Battifta  , fe  con- 
fundia muytas  vezes,  e de  con- 
fulò  fazia  muytas  coufas , que 
lhe  ouvia:  Audito  eo , multa  fa- 
ciebat  : mas  , fem  embargo 
de  toda  efta  confufaõ  de  He- 

ro- 
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rodes  ( nunca  ella  devia  de*fer 
muyto  legitima  \ fenaõ  hypo- 
crita  : e , fe  he  teílimunho , 
primeyro  lho  levantàraõ  S Je- 
ronymo,  S.Anfelmo,Lyra,Be- 
H/Vr.  da  e Caetano)  fem  embargo, 
fffel‘  digo, de  toda  efta  coníufaõ  de 
B:da  Herodes , o certo  he , que  o 
Caet • Battifta  também  fahio  contun- 
dido, e fundido  em  hü  Cárce- 
re : foannes  in  vinculis . 

§.  V. 

■ 1 3 1 . Se  poes  o Battifta—», 
( para  que  colhamos  as  velas 
ao  Difcurfo ) nem  pelo  que-* 
difte  , nem  pelo  modo  , com 
que  o difte , nem  pela  pefíba  , 
a quem  o difte  , merecia  fer 
prelo  , e encarcerado  ; porque 
razaõ  eftà  no  Cárcere , e em 
prifoés  o Battifta  : foannes  in 
vinculis  ? Por  nenhuá  razaõ., 
fenaõ  sò  f>ela  muyta  femra- 
zaõ , que  íempre  houve  , ha, 
e ha  de  haver  no  Mundo  j que 
jà  naõ  ha  de  fer  melhor  , do 
que  he,  e do  que  tem  fido . Ef- 
tà o Battifta  prefo , porque  no 
Mundo  jà  naõ  ha  verdade  ; e 
sò  nelle  reyna  , e tem  lugar  a 
lifonja  , e a mentira.  A ver- 
dade na  Terra  he  que  naceo  : 
Tfai.ii.  Vtritas  de  terra  or ta  e/t : mas 
> i.  naõ  fe  creou ; em  nacendo  lo- 


7? 

go  começou  a decrecer , e a 
diminuir  : Diminuta?  funt  ve- 
ritates  à filiis  bominum , dizia 
jà  em  feo  tempo  David.  E foy 
efta  diminuição  com  tal  excef- 
fo  , tanto  foy  decrecendo  , e 
defapparccendo  a verdade-* , 
que  jà  no  tempo  do  Battifta , e 
de  Herodes  , nem  o nome  fe 
lhe  fabia  . Quid  e/i  ventas  Joav. 
perguntou  Pi  latos  contempo-  i8,5s- 
raneo  do  mefmo  Herodes:  Que 
coufa  he  , ou  que  quer  dizer 
verdade  ? Vede  agora là  com 
efta  taõ  grande  , e taõ  veloz 
diminuição, em  que  termos  fe 
achará  hoje  a verdade  no 
Mundo  ? 

132.  A’ verdade fubftituhio 
a lifonja , ou  a mentira  ; que 
he  o mefmo  : e , fendo  efta_- 
muyto  ordinaria  entre  os  ho- 
mens de  huns  para  com  ou- 
tros : Diminuta;  funt  verita - vfai.it. 
tes  à filiis  h orai  num  : vanalo-  *.  j. 
cuti  funt  unufquifque  ad  proxi - 
ntum  fuum  , he  muyto  mais 
commum , e vulgar  para  com 
os  Reys  , para  com  os  Prince- 
pes  , e para  com  os  Grandes  . 

Para  com  eftes  , vos  digo  eu , 
que  chovem  as  mentiras , e as 
lifonjas  , fem  que  a verdade-» 
jà  mais  appareça  : tudo  fe  Lhes 
approva , ainda,  o mào  ; por- 
que tal  cor  fe  lhe  dà.,  que  p«v 
K rè- 
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rccc  bom . Saõ  os  lífongcyros, 
e mentirofos  ,como  os  Came- 
leoens . Deftes  diz  Tcrtullia- 
no  , que  fc  fuílcntaõ  do  ven- 
j f to  : De  vento  c/bus : e PJinio 
* diz , que  fe  veftem  de  todas  as 
cores  dos  objettos , que  tem 
Tlin.  prefentes:  Redd/t femper  qiiem- 
cimque  colorem  attigerit  proxi- 
tnè : exceptua  porém  com  ou- 
tros Nazianzeno  a cor  branca: 
Tiayan,  Cbamocleonem  in  qtiovit  facilè 
mutari  ajunt , ( diz  elle  ) atquc 
cmnci  fubinde  colorei , car/dore 
uno  excepto  , fufeipere . Taes 
os  mentirofbs  , e liíbngcyros: 
bebem  os  ares  , e os  ventos  , 
De  vento  cibuiy  por  agradarem 
àquelles , de  quem  dependem: 
e , como  naõ  fe  agrada  con- 
trariando-fe  a vontade  , e o 
appetite  , veftcm-fe  para  iííb 
de  tantas  cores  > quantos  laõ 
os  affettos , e as  inclinações  , 
que  reconhecem  , onde  tem_> 
a dependencia : 'Reddit  quem - 
cumque  colorem  attigerit . Hüa 
sò  cor  naõ  trajaõ  , que  he  a_> 
branca , Symbolo  da  Verda- 
de, e Sinceridade  Chriflaâ  : 
Candore  uno  excepto . Pofta__> 
poes  de  parte  a verdade  fím- 
plez  > e fingela  y como  a cor 
branca  ; e valendo-íe  a Iifon- 
ja  de  todas  a$  mais  cores  , que 
fempre  faõ  compoíUs , e de 


mifluras , a tudo  dà  cor ; por- 
que para  tudo  a tem  : naõ  ha 
vicio  , nem  peccado  , que  naõ 
còre  : naõ  hà  repofta  que  feja 
íimplez  de  Si , ou  de  Naõ  : to- 
das vaõ  fempre  de  miítura ; os 
Sis  mifturaõ-fe  com  muytos 
Naõs  *,  os  Naõs  compoem-fe 
de  muytos  Sis , para  que  nem 
o Si  pareça  Si , nem  o Naõ 
pareça  Naõ  . 

133.  Eítahe  a frafe,  efie 
o modo  , efla  a linguagem_>  > 
que  corre  vulgarmente  no 
Mundo  , como  lingua  mater- 
na.  Vai  agora  a def graça.  Foy 
por  mal  de  peccados  o Battif- 
ta  fallar  noutra  Irngua : foy 
principiar  110  Mundo  a mefma 
Doutrina,  que  Chrifto  depões 
eníinou  nelle  , fazendo  que  o 
Si  foíTe  Si , e o Naõ  fofle  Naõ: 

S/t  fermo  vejler  ejl , e/l:  non  , 

non  : toy  dar  hõ  Naõ  fimplez,  T 5 ’ 
nú , e defpido ; porque  ver- 
dadcyro  : 'fdon  licet : e que_> 
lhe  fuccedeo  ? Nada  • Car- 
regàraõ-no  de  ferros  , e de- 
raõ  com  elle  em  hum  Cárcere; 
oannes  in  vinculit  • 

§.  VI. 

134.  Eítefoy  ocaftigo,  e 
aquella  a culpa  do  grande-» 
BattiíU.  Mas  ah!  como  te- 
mo 
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mo  fe  ufe  ainda  hoje  em  certo 
modo  com  muytos  Miniftros 
de  Chrifto  , o que  entaõ  com 
elle  j porque  naõ  fey , que  o 
Mundo'eíleja  mais  emendado, 
nem  a verdade  nelle  mais  in- 

t 

troduzida  . E , fe  naõ , expe- 
rimentai-o . Ide  ora  dizer  hüa 
deitas  verdades  .a  hü  Grande, 
a hu  Poderofo , coftumado  a 
ouvir  íempre  liíbnjas , e os  Sis, 
ou  Amens  a tudo , que  diz : i- 
de  dizer-lhe  ao  que  faz , ou  no 
Púlpito, ou  no  Conte flionario; 
Non  licet  tibl , e vereis , o que 
vos  jfuccede . Naõ  vamos  mais 
longe  . Olhai  para  os  gaftos 
taõ  iuperfluos,  que  neftes  tem- 
pos , e ncíte  tempo  tem  intro- 
duzido a vaidade  , acreceu- 
tando-fe  paraelies  empenhos 
a empenhos , e fem  efperança 
de  fe  pagarem  , nem  huns , 
nem  outros ; e dizey  a hü  def- 
tes  empenhados  , naõ  menos 
nos  fauftos , que  nas  dividas  : 
Senhor , efles  gaftos  taõ  íuper- 
fluos  naõ  Taõ  licitos  a quem-» 
deve  tanto  do  alheyo : efles  lu- 
zimentos , efles  efplendores  , 
fem  pagar  dividas  jà  antigas  j 
antes  acrecentando  para  elles 
outras  de  novo ; naõ  pòde  fer 
em  boa  con ciência : fe  as  divi- 
das antigas  atè  aqui  fe  naõ  pa- 
gàraõ  , quando  fe  pagaràõas 


antigas  , e as  modernas  , in- 
do-lè  augmentando  lemprc-» 
mais,  e mais  os  luzimentos 
Iflb  he , querer  luzir  à cufta__» 
alheya  ; e naõ  ha  coula  mais 
abominável  diante  dcDeos . 

13  ç.  Sendo  quatro  os  Ele- 
mentos , que  Deos  creou  , sò 
de  tres  fez  mençaõ  Moyfes  en- 
tre as  obras  da  Creaçaõ  ; eno 
quarto  naõ  fallou  . Pez  men- 
çaõ da  Terra ; Creavit  Deus  Gen. «.*. 
ícelum  , & ter  ram  : feia  da__. 

Agua \Fiat  jirmawentuminm - v.6. 
d/o  aguar  uni , & dividat  aguas 
ab  a quis : feia  do  A r , fuperior 
àsmefmas  aguas : Spiritus  Do-  ^ , 
mini  ferebatur  fuper  aguas  : e 
do  Fogo  naõ  fallou  palavra* 

E porque  ? Porque  o Fogo  he 
hüa  creatura  , que  todo  o feo 
luzir  he  à eufta  dos  outros:  pa- 
ra fuftentar  o luzimento  das 
fuas  chamas , que  todas  fe  vaõ 
ao  ar  , tudo  abraza  , onde-» 
chega ; fazendo  muytas  vezes 
arder  caías  inteyras : e heiaõ 
abominável  efte  modo  de  luzir 
aos  olhos  de  Deos  , que  naõ 
quiz  fe  numera  fle  o Fogo  en- 
tre os  mais  Elementos , c -» 
creaturas  , às  quaes  havia  elle 
de  dar  a approvaçaõ  de  boas : 

Vidit  Deus  cunfda  , qu<e  fccc-  y,v„ 
rat , & erant  valde  bona . Que 
luza  o Sol , como  Sol , sò  ícii) 

K a igual, 
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igual , nem  femelhante,  po- 
de-o fazer ; porque  luz  do  feo, 
ou  tem  de  íi  as  luzes  fem  ajur 
das  de  outrem : mas  que  ha  de 
querer  luzir,  como  Sol , o Fo- 
go , quando  , para  elle  luzir, 
he  neceíTario  o ourro  arder  ! 
Melhor  me  eítou  neítc  parti- 
cular com  o Iuzimento  das  Ef- 
trellas , da  Lua  , e dos  mais 
Planetas;  porque,  ainda  que 
todos  eítes  Aítros  luzem  com 
luzes  empreitadas  ; todos  com 
tudo  luzem  moderadamente: 
Juiic.  naõ  fazem  deíbrdens : Stcllce 
manentes  in  ordl  ne . . .fu  o :a  ccomr 
modaõ-fe  ; ainda  que  naõ  fe- 
jaõ  para  aparecer  à viíta  do 
Sol . Porém  que  o fogo  quey-r 
ra  fubir  lempre  em  luzimenr 
tos , e là  và  bufear  em  compe- 
tências ao  Sol , quando  para 
cíTc  luzir  , heneceííario  pòr 
tudo  a afifar  } Abomina-o 
Deos  , e abominaõ-no  tam- 
bém os  homens  de  boa  razaõ. 
Poes  , Senhor  , fe  naõ  fois 
Sol , que  tenhais  do  voífo  os 
luzimentos,  evos  he  necefla- 
rio  pedirdes  empreítado  para 
luzir , luzi  ao  menos  modera- 
damente , como  os  Aítros  ; e 
naõ  queyrais  luzir  fem  mode- 
. : raçaõ,  como  o Fogo,  que_-» 
nada  lhe  baila  ; porque  iíTo 
naõ  he  licito  : Non  licet  tibi  í 


1 3 6..  Ide  ora  dizer  eíla  ver- 
dade de íitaõ clara:  ide  dizer 
eíte  Naõ  taõ  verdadeyro  . Oh 
Deos  nos  livre ! Naõ  vos  pren* 
deràõ  com  as  mefmas  cadeyas 
do  Battiíla  ; mas  mettervos^ 
haõ  em  outras , naõ  menos  de 
ferro  , e de  bronze  ; que  aífi 
chamou  à lingua  de  hum  mal- 
dizente o Efpirito  Santo  pelo 
Eccleíiaítico : Beatus , quitec - Eccii. 
tus  ejl  à língua  nequam , ...  & * 2 J* 
qui  non  attraxit  jugum  illius  , 

& In  vinculis  ejus  non  ejl  liga-r 
tus . .'jugum  enim  illius  jugum 
ferretm  ejl : & vinculurn  illius 
vwculum  tcreuvi  ejl . Diraõ  de 
vòs , que  fois  hü  idiota,  que 
fois  hü  efcrupulofo,  que  sò 
fervis  de  enlaçar , e attar  as  al- 
mas , e de  fazer  mais  eítrcyto 
o caminho  do  Ceo  , do  que  o 
tez  Chrifto  . Eítas , e outras 
faõ  as  prifoés  de  ferro  , ou  de 
bronze , em  que  vos  haõ  de_> 
metter  . E , para  que  tenhais 
em  tudo  voíTosvifos,  ouvof- 
fas  femelhanças  com  o Battif- 
ta , também  do  modo , que 
podem , vos  haõ  de  tirar  a 
cabeça ; porque  haõ  de  querer 
moítrar , que  a naõ  tendes , e 
fazer-vos  delia  prato  nas  con- 
verfaçoes . 

137.  Mas  pouco  importa 
tudo  iflb  | ò Miniítros  do  E- 

van- 
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vangèlho , ò Prègadores  da_ > 
palavra  de  Deos . Nem  porií- 
. fo  ceíTeis  de  clamar  contra  os 
vicies  , e de  reprehender  os 
peccados ; que  eíTa  he  a vofla 
f8-  obrigaçaõ  : Clama , ne  ceifes. „ 
& annuntia  populo  meo  Jcclera 
eorum  . Naõ  temais ; e forta- 
lecey-vos  com^  força  da  mef- 
ma  palavra  Divina  , que  prè- 
Cap.  40.  gais  : Exalta  irt  fortitudinc 
9'  vocem  taam , qui  evangelizas 
cru  falem : exalta , noli  time - 
re  . EfTas  mefmas  prifoés , em 
que  vos  metterem  , feraõ  pa- 
ra vòs  taõ  gloriofas  , como 
injuftas  . E que  mayor  gloria 
podeis  ter  , que  ver-vos  cm-* 
prifoés  , como  o Battifta,  por 
comprirdes , como  elle  , a—» 
vo  (Ta  obrjgaçaõ  > Vinc ultima 
illius  vin&ulum  çreum  efl:  foan- 
nes  in  vinculis . . 

§.  VIL  . . 

138;  Se  foy  injuftamentc_> 
prefo  o Battifta  pelo  que  diífe, 
naõ  menos  o foy  pelo  que  fez. 
Afli  como  todas  as  palavras 
do  Battifta  foraõ  verdadeyras, 
aífi  todas  as  fuas  obras  foraõ 
fantas . Referillas  he  efeufa- 
do  $ porque  naõ  oro  hoje  do 
Battifta  ; oro  por  elle  - Bafta 
dizer,  (e  he  para  mi  a mayor 


prova)  que , querendo , e de- 
fejando  muyto  os  Farifeos  ca- 
lunniallo  , naõ  achàraõ  nun- 
ca que  calunniar  , nem  quc_/ 
dizer. das  fuas  obras;  fendo 
que  atè  no  Ceo  puzeraõ  a boc- 
ca : Pofuerunt  in  ccelum  os  fuum . 

E , para  que  de  todo  lé  naõ  9> 
fruftraífe  o lec*  defejo , e a fua 
mà , e perverfa  intençaõ , ven- 
do que  naõ  podia  aflentar  bem 
a calunnia  no  que  obrava— * , 
íoràõ-na  pòr  no  que  naõ  o- 
brava  : porque  naõ  podiaõ 
condennar,  o que  o Battifta 
fazia  , coudennaraõ-no  pelo 
que  naõ  fazia  : l^enit  foannes  Mattb. 
neque  manducam,  neque  bibens , 1 u 1 8' 
& dicunt : Deemonium  habet  \ 
calunniàraõ-no  de  naõ  comer , 
nem  beber  : efta  era  toda  a—» 
culpa  do  Battifta:  efte  o cri- 
me todo  , em  que  aíTentava  a 
murmuraçaõ  , e a calunnia—» 
dos  Fariíéos  . . 

139.  Eu  bem  fey  , que_> 
também  para  com  os  homens 
ha  peccados  de  omiííaõ  . Mas 
omiífaõ  , que  feia  peccado , 
fem  haver  preceyto  ? Para—, 
com  Deos  sò  entaõ  faõ  pecca- 
minofas  as  omiííoés  , quando 
faõ  de  preceyto  as  obras , que 
fe  omittem : e para  com  os 
homens  haõ  de  ler  culpáveis 
atè  as  omiííoés  do  que  naõ  ha 

obri- 
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obrigação  de  obrardes  ? O 
Battifta  nenhüa  obrigaçaõ  ti- 
nha , nem  preceyto  de  comer, 
n c beber,  como  o faziaõ  os  Fa- 
rifeos  *,  que  hüa , c outra  cou- 
fa  faziaõ  bem  : e efte  naõ  co- 
mer , nem  beber  ha  de  fer  cul- 
pa , e ha  de  fer  matéria  dec-» 
murmuraçaõ , 4 de  calunnia? 
Ora  bem  fe  ve , que  he  ido 
força  de  querer  calunniar  , e 
murmurar  do  Battifta . Mas 
toda  efta  força  naõ  chegou 
nunca  , nem  pode  chegar  ao 
que  o mefmo  Battifta  íazia_* , 
c obrava  ; que  taõ  juftas , e 
ajuftadas  eraó  as  fuas  acçoés , 
e taõ  rettas , e lautas  todas  as 
luas  obras ^ 

140.  Poes , fe  todas  as  o- 
bras  do  Battifta  eraõ  taõ  juf- 
tas  , c fantas  , que  nem  os 
Fariíèos  lhes  podiaõ  pòr  boc- 
ca  , porque  o prende  Hcro- 
des ? porque  o mette  cm  pri- 
foes , foannes  in  Dtnculh  ? Por 
iíío  mefmo  , que  erajufto , e 
que  era  Santo  cm  tudo , o que 
obrava,  e fazia . Ouvi  a S.Mar- 
Marc  6.  cos : Llcrodc:  rnetucbat  foan- 
20  vem , feiem  cim  viram  juflum> 
& fanttmri'.  & cuflodiebat  eum\ 
Hcrodes  (diz  o Evangelifta_>) 
temia  ao  Battifta  •,  porque  fa- 
* bia  muyto  bem  , que  era  hü 
Varaõjufto,  e Santo;  e por 


iíío  mefmo  que  o tinha  por 
Santo  , .e  Jufto , o punha  en> 
cuftodia  : Et  cuflodiebat  etnn . 

Naõ  vos  pareça  força  de  equi- 
voco , nem  fentido  violento  \ 
porque  naõ  he  fenaõ  muyto 
natural  , fegundo  a Expofi- 
çaõ  , que  jà  diííemos,  de  S.Je- 
ronymo,  Santo  Anielmo,  Ly- 
rano  , e outros  muytos  Expo- 
fitores  , fundados  no  que  diz 
S.  Mattheos  , e no  que  difle-* 
também  Chrifto  , chamando 
a Hcrodes  hypocrita  fingido  , 
e com  ftnrulaçoés  de  rapoza  : 

Dicite  vttlpi  illi . Luc- 1 $• 

1 41 . De  forte  que  o animo  1 í‘ 
verdadcyro  de  Hcrodes  era_>, 
fazer  todo  o mal  ao  Battifta  , 
atè  lhe  tirar  a vida  : V dem  il - Mattl. 
Itmi  occidcrc , diz  S.  ^lattheos:  *4.  y- 
mas  efte  mefmo  animo  encu- 
bria , e diftimulava  com  as  ap- 
parencias  do  favor,  que  lhe 
fazia  . Moftrava  no  exterior  , 
que  o ouvia  com  agrado  : Li-  Marc  C 
benter  ctm  audiebat : mas  no  xo. 
interior  era  com  odio,  e abor- 
recimento . No  exterior  guar- 
dava-o de  Herodias  , para__* 
que  cfta  lhe  naõ  tirafle  a vida: 

Et  cuflodiebat  eutn : mas  neíTa 
mcfma  guarda , ou  cuftodia  o 
prendia  , para  fer  elle,  o que 
lhe  dcííe  a morte  : Volem  il- 
lum  occidcrc . E tudo  ifto  por- 
que? 
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que  ? Porque  fabia  , que  era 
Jufto  , e Santo  : Sei  em  eum. 
vinmjujlum , &f anil  um. 

§.  VIIK 

142.  Nem  vos  pareça  iíto 
coufa  nova , ou  fíngular  em^ 
Herodes , e no  Battifta ; por- 
que he  muyto  ordinaria , e_* 
muyto  commum  nos  Juítos, 
c peccadores . Toda  a razaõ,, 
e toda  a caufa*,  porque  ordi- 
nariamente os  Juítos  , e Vir- 
tuofos  faõ  nó  Mundo  taô  per^ 
feguidos  dos  peccadores,  e Ím- 
pios , naõ  he  outra , que  o 
lerem  Virtuoíòs , e o ferem-» 
Juítos  . De  maneyra  que  o 
meimo  he , por-fe  hü  Jufto  em 
campo , armar-fe  contra  o De- 
monio , contra  o Mundo  , e 
contra  a Carne ; trattar  de  fal- 
var-fe  por  meyo  de  boas  obras, 
de  frequência  dos  Sacramen- 
tos , de  exercícios  fantos  , 
cmfim  de  viver  juíta , e retta- 
mente,  que  os  màos , e impios 
armarem-fe  também  de  arco, 
e frecha,  e começarem  a aflet- 
teallo , fazendo-o  logó  de_> 
Jufto  Martyr,e  outro  S.Sebaf- 
tiaõ . 

143.  DiíTe-o  aífi  Davidno 
Pfalmo  SeíTenta , e tres , que 
ao  principio  jà  tocámos : Pro- 


tcxifli  me  à conuentu  malignan - vfalm. 
ti  um, a maltitudine  operantium 
iniquitatem ; quia  intenderunt 
arcam  rem  amaram  , ut  fogit- 
tent  irzoccultis  immaculatum  * 
Reparai  bem  rtaquelle  In  occul - 
tis , que  tem  muyto  , que  re- 
parar . Era  também  muyto  , 

( e puderaõ-fe  recear  de  outra, 
cafta  de  prifaõ , que  a doBat- 
tifta,  fe  aííi  fora)  que  os  màos,. 
e peccadores  fe  oppuzeftem 
declaradamente  à Virtude  por 
Virtude,  e às  claras  perfeguif- 
fem.,  ou  aíTetteaftem  ao  Jufto 
porjufto,  eVirtuofo,  e por 
fe  dar  ao  exercício  de  boas  o- 
bras . E entaõ  que  fazem?  Pe- 
lo naõ  fazerem  às  claras  , raet- 
tem-fe  no  elcuro : In  occaltis . 

Como  naõ  achaõ , a que  fazer 
tiro  , là  vaõ  bufear  hum  mas, 
hü  fe  nao , hü  nao fey  que  \ em- 
fimhüas  faltas  occultas  , e taõ 
occultas,  que  fe  naõ  vem,  nem 
podem  ver  , para  aífi  mais  a 
feo  falvo  o aífettearem  : Vt 
fagittent  in  occaltis  . Mas  , fe 
as  faltas  faõ  occultas  , e naõ  fc 
vem,  como  lhe  fazem  eftes 
Sagittarios , ou  eftes  aflettea- 
dores  a pontaria , para  naõ  er- 
rarem o riro  ? Ahi  vereis , e 
ahi  le  defeobre  bem  a fua  ma- 
lícia , e a caufa , ou  o porque 
da  fua  perfeguiçaõ . He  que 
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nau  faõ  as  faltas , que  a- 
tiraõ;  o alvo  he  a Innocencia: 
atiraõ  ao  fer  Juílo,  ao  ler  San- 
to, ao  fer  immaculado : Vt  fa- 
gittent  in  occultis  i mm  a cuia - 
tiirn  . Ella  , e naõ  outra , he 
a caufa  de  lhe  atirarem  : eíle 
o porque  todo  de  o perfegui- 
rem , diz  David . 

144.  E dizia-o, naõ  sò  com 
a experiência  alheya,e  nos  ou- 
tros,mas  com  a própria, c em  íi 
mcfmo.  Por  iflb  no  Pfal.  Trin- 
ta,e fette, referindo  a perfegui- 
qaõ  , que  lhe  faziaõ  efles  Ím- 
pios Sagittarios,  dizia,  que  to- 
dos feconfirmàraõ  em  lerem 
Tfa}  J7  inimigos  íeos  declarados : /»#- 
10.  ru  i ei  a ui  em  tnei  . , . confrmati 

funt  fuper  me : que  creciaõ  em 
numero  , e fe  multiplicavaõ 
cada  vez  mais  , os  que  de  co- 
raçaõ  o aborreciaõ  maliciofa  , 
lbidcm.  c cruelmente  : 8t  multiplica  ti 
funt , qui  oderunt  vie  iniquè  \ 
que  , coílumados  fempre  a—» 
dar  mal  por  bem,  de  continuo 
o murmuravaõ  , c detrahiaõ : 
' , Qjf1  retribuunt  mala  pro  bon/sf 
’ * '*  detrahebant  mihi  . E a caufa—. 
de  todo  eíle  motim?  o por- 
que de  toda  eíla  cruel , e con- 

Jbiicm.  jura<^a  perfeguiçaõ  ? Quoniam 
fequebar  bonitatcm}  diz  David: 
Porque  procurava  fer  bom_» : 
porque  me  dava  à Vitude:por- 


que  feguia  o caminho  de  fal- 
var-me  . Naõ  era  outra  a cau- 
la  de  aíli  me  períeguirem , e 
de  aíli  me  atirarem  : nenhu 
outro  era  o porque, fenaõ  eíle: 
Quoniam  Jequebar  bonitatem . 

§.  E ellava  jà  tanto  niílo 
o fanto  Rey  , que , quando 
fazia  algüa  boa  obra  , ou  at- 
to  de  Virtude,  logo  recorria 
a Deos  , pedindo-lhe  o livraf- 
fe  dcíles  afletteadores:  Feci  ju-  Pf-trs. 
dicium  , & jujlitiam  : nons  I2t* 
tradas  wecalumniantibus  me  : 

Fiz  , Senhor  , 0 que  era  razaõ, 

(dizia  a Deos)  fiz  , o que  era 
Virtude  : peço-vos  agora—. , 
que  me  livreis  dos  que  me  ca- 
lunniaõ  ♦ De  forte  que  sò  por 
cxercitar-fe  no  que  era  bom , 
racionavel , e virtuofo  , hc-» 
que  fe  temia  David  da  calun-, 
nia  dos  màos ; porque  sò  iíTo 
he , o que  elles  calunniaõ  : ahi 
sò  vaò  parar  todas  as  fettas 
das  luas  linguas . Naõ  me  re- 
ceara eu  tanto  , dizia  David  > 
obrando  mal , como  me  te- 
mo , obrando  bem  ; porque 
no  mal  callaõ  eiles  a bocca— > ; 
e no  bènvhe  sòque  a poem_. : 

Feri  judiei  um  , Ó*  ju (li ti  arn-j: 
non  tradas  me  calumniantibus 
me  . S.  Joaõ  Chryfoílomo  diz, 
que  aquclle  Feri  judiei  um  , 
jujlitiam  vai  o mefmo  , que—. 
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idízer  o fanto  Profeta , que-> 
cxercitàra  todas  as  Virtudes , 
€ comprira  com  todos  os  pre- 
ccytos  daLey  de  Deos  exatta, 
c perfeytamente  ) que  he  o 
meímo  , que  fer  Santo , e San- 
to de  boa  marca  : Illud  tndi- 

clryfoft.  cat  9 i^Z  ° Santo  Doutor) /e_# 
’ virtutcs  omnes , ommaquc  man - 
data  numeris  omnibus  explevij - 
fe ; e , quanto  David  era  .mais 
Santo  , e mais  Virtuofo , tan- 
to mais  fe  temia  do  que  diriaõ 
os  impios,  e peccadores ; por- 
que , como  elles  dizem  mal 
do  bom , por  iífo  meímo  , que 
he  bom  ; tanto  mais  bom_> , 
quanto  mais  murmurado:  tan- 
to mayor  Santo  , quanto  mais 
perfeguido  : Fcci  judicium. , 
& jujlitiam : non  tradasmt 
calumnianübus  me  • 

1 4? . E fe  naõ,ouvi  aos  mef- 
mos  impios,  naõ  fallando  com 
outros , fenaõ  comíigo , e en- 
tre íi  mefmos  , onde  fem  no- 
ta t nem  perigo  mais  fedecla- 
raõ . Fizeraõ  eíles  hüa  vez  hü 
Concilio,  ou  hum  Conciliábu- 
lo, e da  conferencia , que-» 
entre  íi  tiveraõ  , aíTentàraõ 
uniformemente  todos  por  ul- 
tima ronclufaõ  cercarem  ao 
Jufto  , aífrontarem-no  , per- 
feguirem-no , atormentarem- 
Bo , e emfin\provarem-lhc-» 
To, II/. 


em  tudo  a paciência : Circum-  S(tp  . 
2 leniamus  ergo  jujtum „ . . ( di^i».  19. 
zem.no  Livro  da  Sabedoria—») 
contumelih  , & tormento  inter- 
rogemus  eum^Ó*  probemaspa - 
úentiam  illius . Efta  foy  a re- 
foluçaÕ  . £ 0 porque  qual  foy? 
Quorúam  contrarius  ejl  operi - y%  I1( 
bus  nojlris  : Porque  he  con- 
trario .às  noíTas  obras Naõ 
o pudèraõ  elles  dizer  mais  cla- 
ro . As  obras  dos  impios  jà  fe 
fabe  quaes  íaõ  ) torpezas 
adultérios , vinganças , rou- 
bos , .homecidios  , e outras 
abominações  femelhantes . As 
dos Juftos  , que  faõ  oppoftas, 
e contrarias  a eftas  , também 
faõ  conhecidas)  humildade >, 
foffrimento , maníidaõ , cari- 
dade j e aífi  dos  mais  exerci- 
dos fantos , e deVirtude_». 

Poes  efte  he  todo  o porque  de 
ferem  taõ  perfeguidos , e taõ 
murmurados  dos  impios,  con- 
feíTado  pela  fua  mefma  bocca: 
Quoniam  contrarius  ejl  operi - 
bus  nojlris  % 

S.  IX. 

146.  Mas  he  taõ  alheyo  de 
todo  o entendimento  efle  Por- 
que , efte  Quoniaw , que  naõ 
pòde  nelle  aquietar  a razaõ  • 
Porque  o Jufto  he  Jufto  , e-* 

L Vir- 
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Virtuofo : porque  he  bom , e 
obra  bem ; *por  iflb  ha  de  fer 
perfeguido  do  impio  , e do 
mào  ? E qual  fera  a cauía  dei-. 
, ta  femrazaô?  quaí  o porque 
defte  porque  ? He  porque  fer 
Jufto  , bom , e Virtuofo  faz. 
fer  ao  impio , e mào  muyto 
peor.  D’E1-Rey  Achab  diz  a 
Efcrittura  , que  fora  o peor 
homem  que  ate  então  houve- 
ste ra : Fecit  Achab  ...  malum  in 
confpeftu  Domini  yfuper  omnes , 
qui  fuerunt  ante  eum . Eque 
fez  Achab  para  fer  tido  pelo 
peor  homem  de  todos  feos  an- 
tepaflados?  Naõ  o louvo  de 
bom;  porque  foy  muyto  mào: 
mas  outros  houve  também^ 
màos , como  elle . Se  foy  Ido- 
latra ; primeyro  o foy  Jero- 
boaõ , e de  todos  os  Idolatras, 
entre  os  Reys  de  Ifrael , o pri- 
meyro . Sc  foy  Iadraõ  , por- 
que furtou  a Naboth  a fua  vi- 
nha ; mayor  Iadraõ  foy  Zam- 
bris, porque  furtou  todo  oRey- 
no  de  Ifrael , tomando  dellc^, 
tyrannica  , e injuftamente  a 
poííe,  e inveílidura  . Poes  que 
tem  logo  EI-Rey  Achab  des 
mào  mais,  que  os  outros  Reys 
màos  , para  fer  peor , que  to- 
dos elles : Super  ctnnes  , qui 
fuerunt  ante  eum  ? Tinha  , diz 
Burgenfe , fer  mào  à viíta  de 


Elias ; que  o fazia  fer  muyto 
peor  : Gò  quòd  tcrnpore  fuoflo~  Bicvg. 
rtnt  Elias  ; & tamen  ipfe  re- 
rnanjit  in  objlinatione  fua  . Era 
Elias  Jufto  y era  Virtuofo  , e- 
ra  Santo  , era  dado  ao  exercí- 
cio de  obras  boas , fervorofo 
no  fer  viço  de  Deos , e zelofo 
da  fua  honra  ; e , à viíta  de-^ 
toda  eíta  Santidade  , e do  ex- 
ercício de  todas  eftas  Virtu- 
des , fer  Achab  ainda  impio  > 
e naõ  fe  converter  de  feos  ví- 
cios , e peccados , iífo  o fa- 
zia fer  muyto  peor  , e peor 
que  todos  os  mais  , a quem_j 
faltàraõ  eítes  exemplos : Fe- 
cit  Achab  ...  malum  in  confpeHu 
Domini  fuper  omnes  , qui  fuc- 
rtint  ante  eum  .. 

147.  Eys  aqui  logo  porque 
os  impios , e peccadores  naõ 
podem  foffrer  aos  Juftos  , 

Virtuofos,  poriílb  mefmo  que 
faõ  Virtuofos, e que  faõ  Juftos: 
eys  aqui  o porque  abominaõ 
tanto  as  fuas  boas  obras  , 
porque  calunniaõ  o feo  bom 
viver . He  a vida  juftificada_y 
hüa  viva  reprehenfaõ  da  dif*. 
trahida  : faõ  as  boas  obras  do 
Jufto  hua  accufaçaõ  contínua 
das  màs , e perverfas  do  pec- 
cador : he  a conciencia  boa_f 
hü  equleo  de  tormento  , em. 
que  eítà  padecendo  continua- 

. dos 
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dos  torcedores  hüa  mà  con- 
ciencia : e com  todos  eítes  tor- 
cedores , com  todos  eítes  e- 
quleos  , e tormentos  , conu 
todas  eítas  accufaçoés  , e re- 
prehençoés  continuas  , ainda 
aíTi  perfeverar  no  mal , na__» 
impiedade , e no  peccado,  naõ 
he  sò  mào,  hcmais  que  mào: 
e tudo  iíto  junto  he  , o que-» 
naõ  podem  fofFrer  nem  aturar 
os  meíhios  impios  , e o que-» 
naõ  pode  também  aturar,  nem 
íbffrer  Herodes  . (Para  que-» 
nos  recolhamos , donde  fahi- 
mos . ) 

S.  X. 

148.  Era  o Battiíta  outro 
Elias  , como  lhe  chamou  o 
niefmo  Chriíto  : Ipfe  vjt  8 lias: 
c deite  Elias  era  Herodes  o A- 
chab  . Aflt  como  d'El-Rey 
Achab  diz  a Efcrittura , que 
a fua  maldade  fora  mayor, 
que  a de  todos  feos  predeccf- 
fores  : Fccit  Achab  malum  fu - 
per  omnes , qtii  fuerunt  ante 
eurn\  aífí  d’El-Rey  Herodes 
diz  a mefma  Efcrittura , que 
a maldade  de  prender  ao  Bat- 
tiíta por  amor  de  Herodias  fo- 
ra a mayor  de  todas  , as  que 
atè  entaõ  havia  obrado : De 
mnibus  malls , qU(C  fecit  He^ 


rodes  , adjccit  Q*  hoc  fuper 
omni a , Ó*  incluft  foannem-* 
in  cárcere , diz  S.  Lucas . E 
em  que  eíteve  o mayor  deita 
maldade , ou  o peor  deite  pec- 
cado  ? No  mcfmo , em  que-» 
eíteve  o de  Achab  . O peor 
mal  de  Achab,  o que  mais  ag- 
gravou  a fua  malicia  ,foy  per- 
feverar em  fer  mào  à viita  do 
primeyro  Elias : Sò  quòd  tem - 
pore  fuo  jloruit  8 lias  \ & tamen 
ipfe  pcrmanfit  in  objlinatione. 
fua : -e  o peor  mal  de  Hero- 
des , o que  mais  exagerou  a-» 
fua  maldade  , c a fez  exceder 
todas  as  da  fua  vida, foy  o con- 
tinuar em  fer  mào  à viita  do 
fegundo  Elias  , o Battiíla  . 

t49»  Eraõ  as  obras , e ac- 
ções do  Battiíta  todas  puras  , 
todas  caítas  j c tanto  , que-* 
(como  notou  0 douto  Sylvey- 
ra)  sò  por  naõ  ver , nem  fal- 
lar  à infame , e torpe  Hero- 
dias , a naõ  reprehendeo  a el- 
la , fenaõ  a fíerodes : ‘Joan* 
ttes  ob  fuarn  eximiam  uirgmita - 
tem  verebatur  mulieris  fermo- 
nes  : ideòque  refugit  petulan- 
tem  fgminam  alloqui : e,  à viita 
de  tanta  pureza , fer  Herodes 
ainda  taõ  impuro  : à viita  do 
Battiíta  naõ  querer  trattar 
com  Herodias  , nem  da  íiuu-» 
converfaõ , perfeverar  Hero- 
L a des 
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des  no  ítro  mào  tratto , conti- 
nuar no  mefmo  incefto  , e no 
mefmo  adultério  : e , para  o 
fazer  com  mais  foltura , inct- 
ter  ao  Battifta  em  húa  prifaõ  , 
he  maldade  fobre  toda  a mal- 
dade : De  omnibus  maln  , quç 
fedí  Herodes , adjecit  & boc 
fttperowvio . 

150.  Poes  por  iííb  também 
he que  Herodes  o naõ  pode 
foffrer  , nem  aturar  : efla  con- 
tinua accufaçaõ , que  lhe  efta- 
va  fazendo  a.  pureza  , e.  cafti- 
dade  do  Battifta  : efla  reprc- 
henfaõ  viva , que  lhe  eftavaõ 
dando  as  fuas  obras , muyto 
mais  agra  ainda,que  a das  fuas 
palavras : licet  tibi : ef- 

fe  a fear-lhe  tanto  o feo  pecca- 
do  , e fazer-lhe  fubir  taõ  de-* 
ponto  a fua  maldade  : efle  fa- 
zelo  peor , do  que  era  per  íi 
mefmo , Adjerit  ò*.  bocfupcr 
cmtiia  : iflb  he , o que  Hero- 
des naõ  pode  levar  - à paciên- 
cia . Poes  que  rêmedio  ? Por 
iflb  mefmo- que  he  o Battifta,-. 
taõ  bom  , taõ  puro  , taõ  caf- 
to  , taõ  Jufto  , e taõ  Santo ; 
por  iflb  mefmo  que  as  fuas  o- 
bras,e  acções  faõ  taõ  juftifica- 
das , e virtuofas , e taõ  con- 
trarias às  dc  Herodes  ; met- 
tello  cm  hu  Cárcere  : Inclujit 
G]oxinnm  in  cárcere ; carregai- 


lo  de  ferros , e prifoés : tjoati- 
ms  in  vinculis. 

. XL. 

i í i . E he  boa  efta  juftiça^ 
he  jufta  efta  prifaõ  ? Coftumc 
era  de  algüas  Naçoés , e prin- 
cipal mente  ohfcrvado  entrei 
os. Chinas , como  referem  al- 
guns de  feos  Hiftoriadores  , 
pòrnos  cárceres , em  que  efta-. 
vaõos  delinquentes,  eferitta 
em  huataboleta  a caufada  fua 
priíàõ ; como , por  exemplo  : 
Fulano  Ladraõ  : Fulano  Ho~ 
mecida  : e afli  dos  mais  cri- 
mes: para  que  deífca  forte  conP 
taííe  a todos  por  efte  publico 
teftimunho  , tanto  da  culpa 
do  encarcerado  , como  da  juP 
tiça  dos  Miniftros  delia  . Eu; 
defejàra  muyto faber,(a  porfe 
femelhante  taboleta  no  Gar^ 
cere  do  Battifta ) que  caufaeP 
creveriaõ  nella  para  a fua  pri-. 
faõ?  Mas  jà  que  naõ  fey  , a 
que  elles  poriaõ  , direy  a que 
eu  lhe  puzera  j naõ  para  moP 
trar  a íuajuftiça>  mas  a fua_> 
injuftiça  , e femrazaõ  . Pu- 
zera hú  Letreyro,  ou  Rotolo, 
que  diflefle  o mefmo  , que  o 
noflb  Thema  : foannes  in  uirb 
culis ; porque  no  mefmo  no- 
me de  Joaõ  efta  a caufa  toda_» 

de 
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de  fer  preío , e encarcerado : 
e na  mefma  caufa  a injuftiça— » 
dos  que  o encarceràraõ , c-» 
prendèraõ . 

i ?z.  foannes  vai  o mefmo, 
que  Gratiofus , Pius  , Adifc- 
ricors:  O Gheyo  de  graça  , o 
Pio , o Miíericordiofo : e eíles 
fibraõ  os  crimes  , eíles  os  de- 
littos , efta  a caufa  para  a pri- 
faõ  do  Battiíla  \ o fer  Varaõ 
Juílo , e Santo  em  íi ; o fer 
Pio,  eMifericordiofo  com  os 
outros : o fer  Juílo , e Santo 
em  íi,  pela  muy  ta  Graça  jufti- 
ficante,  e fantificante , que-> 
em  íi  tinha  : Gratiofus : o fer 
Pio  , e Miíericordiofo  para—» 
com  os  outros , nas  obras  de 
Virtude  , e Caridade , que-» 
comelles  exercitava,  quere n* 
do-os  livrar  do  peccado  por 
meyo  da  palavra  de  Deos , que 
lhes  pregava  : Pius , Adiferi- 
cors.l ílo  diz  o Letreyro:  foan- 
?ies  in  virreulis , quanto  à cau- 
fa deferprefo  o Battiíla  . E 
quanto  à injuíliça  de  o prende- 
rem ? Ser  efta  a-  caufa  da  fua 
prifaõ.  Naõ  he  neceflario  dizer 
mais  j niftb  mefmo  fica  jà  dit- 
to , que  foy  prefo  fem  caufa  o 
innocente  Battiíla 

1^3.  Nem  o mefmo  Hero- 
des , ( que  era  o mefmo  , que 
prendeo  ao  BattiftajnemPrla- 

1 


*5 

tos  com  elle  , achàraõ  caufa 
para  condennarem  a Chrifto . 
Afti  o diflè  , e confeílòu  pela 
fua  bocca  o mefmo  Pilatos ; 
Nullam  caufam  inveni  in  bom - 
ne  ifio , .. ..  fed  neque  Herodes . 
Com  tudo  , crucificado  o mef- 
mo Chrifto,  lhe  puzeraõ  no 
alto  da  CruZ  eferitta  a caufa—» 
da  fua  condennaçaõ ; 6t  impo - 
fuerunt  fuper  caput  ejus  caufam 
ipftus  feriptam : Hic  e/i  jcfus 
Rex  fuíUorim . E como  co n- 
corda  no  entendimento  de  Pi- 
latos , naõ  achar  caufa  de  con- 
dennar  a Chrifto  , e mandar- 
lhe  pòr  no  alto  da  Cruz  a cau- 
fa da  fua  condennaçaõ  ? Ora 
o entendimento  naõ  era  tal, 
que  feja  forçofo  concordar-lhe 
os  attos : mas  aiirda  afti  con- 
cordàraõ  admiravelmente-» ; 
porque  a mefma  caufa , que 
mandou  eferever , moftravaj 
e dizia , naõ  haver  caufa  para 
o condennar  . Afti  como  o 
nome  de  JoaÕ  quer  dizer  Gra- 
ça ; afti  o dè  Jèfu  quer  dizer 
Salvador : e efta  era  a caufa 
todá  da  fua  condennaçaõ:  Hic 
ef  Jefus : Ser  Jefu  Salvador 
do  Mundo : procurar  dos  ho- 
mens a fua  falvaçaõ  . Mas  ef- 
ta mefma  caufa  afti  eferitta—» , 
Impo  fuerunt  fuper  caput  cjus 
caufam  ipfus  feriptam , era—» 

húa 
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hüa  Efcrittura  publica , c hum 
teftimunho  authentico  dc  naõ 
iè  achar  cauía  para  o conden- 
narem  : Nnllam  caufam  inve- 
rti in  homne  iflo , ...  fed  negue 
Hcrodes . 

154.  Oh  Jefu  , eohjoaõí 
E como  vos  paraceis , cm_j 
hum  , e outro  fer  condcnna- 
do  injuftamente  , e fcm  cauía: 
fendo  a mefma  caufa  da  voíTa 
condennaçaõ  o mayor  tefti- 
munho  da  voíTa  innocencia—»1. 
Jefu  em  hü  madeyro  , por  fer 
Salvador  dos  homens : Hic  cft 
fefus:  Joaõ  em  hü  Cárcere, por 
ler  Jufto  , e Santo  em  obras  , 
e em  palavras  : f oannes  in-* 
zinc&dis  • 

S.  XII. 

1 ? ç.  Tenho  arrezoado  , e 
vindo  com  os  Embargos  â pri- 
faõ  do  Battifta  : anas  jà  fey  > 
que  naõ  fàõ  de  recçber , , 

que  íem  embargo  dos  Embar- 
gos ha-de  o Battifta  cftar-fe-* 
no  leo  Cárcere  : ^oannes  in-* 
vincuhs : e nellc  por  final  Sen- 
tença lhe  haõ  de  cortar  a ca- 
beça . Appello  porem  de  to- 
da  a juftiça,ou  injuftiça  huma- 
na para  o Tribunal  da  Divina; 
onde  eu  vos  fico , íeja  recebi- 
da a Appellaçaõ . Aft^  appcl- 


louDavid  . Via  elle  jà  naquel- 
les  feos  tempos , o me  imo , 
que  nòs  eftamos  vendo  neftes 
noflbs : via  aos  impios , e pec- 
cadores,  comoHerodes , proí- 
peros  , abundantes  , e ricos : 
Que  ipji  peccatorcs  , & abun- 
dantes in  J\ec  ul  Oyobti  nuerunt  di - 
vitias:  via  por  outra  parte  os 
Juftos,  eVirtuofos,  como  o 
Battifta  , pobres  , defampa- 
rados,  eperfeguidos:  equaíi 
fe  arrependia  de  fer  hü  delles: 
Et  dixi':  . 8 rgo fine  caufa  juflifi- 
cavi  cor  me  um . Efta  taõ  notá- 
vel diíFerença  : efta  , que  lhe 
pareciahüa  injufta  dcíigualda- 
de , lhe  dava  hü  grande  tra- 
balho : Labor  e/l  ante  rne  , 
i f6.  Mas  naõ  lhe  durou  e fi- 
te mais  , que  em  quanto  naõ 
levantou  os  olhos  a Deos  , c 
ao  Tribunal  fanto  de  fua  Juf- 
tiça  *,  e os  poz  juntamente  nos 
diíferentes  fins  dc  huns , ç-* 
•outros ; Donec  intran  in  Sanc- 
tuarium  Dei : & intelligam-* 
in  novijfnnis  cor  um  . Entaõ  he 
que  conheceo  , o que  atè  alli 
naõ  conhecia,  por  mais  que 
imaginava  conhecello : Exif- 
timabam , ut  cognofcercm  hoc  : 
entaõ  he  que  fe  deíèngannou , 
e acabou  de  entender , que_* 
hia  bem  : entaõ  he  que  aíTcn- 
toucomfigo , como  refoluçaõ 

boa , 
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boa , naõ  fc  apartar  de  Deos 
e viver  na  efpcrança  do  quç^/ 
V.  28.  havia  de  vir  a fer : Mihi  au 
tem  adhtrere  Deo  bonum  ejl : 
f onere  in  Domino  Deo  fpem 
meam .. 

i Poes  para  então  ap- 
pello  eu  também . Là  fe  veraõ 
trocadas  as.  fortes  quando  o 
figurado  Jacob  trocar  as  maõs.. 
Agora  os  Manafíes  > que  faõ 
os  primeyros  no  Mundo , eos 
que  levaõnelle  toda  aeftima-. 
çaõ : os  que , efquecidos  da 
outra  vida, sò  trattaõ  dos  bens 
defta;  (quciflb  quer  dizer  Ma- 
naííes  Oblitut)  eftes  agora  lo- 
graõ  a maõ  direyta.  Os  E- 
frains , que  faõ  os  últimos  ; 
os  defprezados os  abatidos, 
e os  que  cornos  olhos  mais  na 
outra  , que  nefta  vida  > sò^ 
trattaõ  de  crccer  na  virtude , 
e dar  fruttos  de  boas  obras  *, 
(que  iíío  quer  também  dizer 
Ephraim  : Frugifer  , Crefcem ) 
eftes  eftaõ  por  ora  à maõ  ef- 
querda  . Mas  , quando  o fi- 
gurado Jacob  trocaras  maõs  , 
Gen.  48.  Commutam  manus , osEfrains 
*4’  haõ  de  ficar  à maõ  direyta  , e 
os  Manafíes  à efquerda  : Ex~ 

2 ' ' tendem  manum  dexteram , po- 
fuit  fupercaput  Sphraim  ...  p- 
niflram  autem  fuper  caput  Ma- 

naffe  . Oh  que  differentes  jui- 

4 • * 


zos  fe  formaràõ  cntaõ  naquel-' 
Je  Juizo ! Que  diverfas  feraõ  as  - 
Sentenças  daqvtelle  Tribunal !, 
158.  Viftesvòs,  (e acabe-, 
mos  por  onde  começámos  ) 
viftes  vos  a Abel  morto  > e a 
Caim  com  vida?Poes  entaõ  ve-i 
reis , que  Caim  he  o morto  , 
e Abel  o vivo  r a Caim  velo-’ 
eis  de  aflento  na  regiaõ  da__» 
Morte  ; e Abel  de  morada  na 
Terra  dos  que  vivem  ..  Viftes 
a Efaú  opulento  com  o Mor- 
gado , , e a Jacob  pobre  com  as 
Lentilhas  ? Poesentaõ  vereis, 
que  o admittido  à herança  he 
Jacob  , como  filho*  amado; 
e lançado  delia  Efaú,  como 
aborrecido  ..  Viftes  ao  Rico- 
Avarento  entre  olandas  , 
Purpuras ; e ao  pobre  Lazaro 
roto,  edefpido?  Poes  entaõ 
vereis  a Lazaro  entre  refplan- 
dores ; e ao  Avarento  entrei 
chamas . Emfim,  naõ  nos  can- 
cemosmais:  Vedes  hoje  a He  - 
rodes  no  Trono  , e ao  Bàttif- 
ta  no  Cárcere?  Poes  entaõ  ve- 
reis decer  a Herodes  do  Tro- 
no para  o Cárcere , e fubir  o 
Battifta  do  Cárcere  para  o 
Trono .. 

i *9.  Embora  poes , pecca- 
dores  , embora  : levai  agora 
alegres  efíes  bons  dias ; que-> 
vòs  os  chorareis  amargamen- 
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te  por  eternos  annos:  coroai- 
vos  agora  de  Rofas , e dai-vos 
prefla  antes  que  murche  ; 
que  eflas  mefmas  Rofas  fe  vos 
tornaràõ  efpinhos  , que  vos 
magoem  , e piquem  eterna- 
mente  . 

1 6o.  E vòs,  òjuftos,  e Vir- 
tuofos , que  agora  vos  creais, 
TC(ie.  ecreceis , comoLirios : ^uf- 
fta . tas  germinabit  yficut  lUiumyxç.n- 

de  paciência  j que  do  mefmo 
Liriohe,dar-fe  entre  efpinhos: 
c*nt.  Ulium inter fpinas : mascon- 
*’ *•  folai-vos } que  eífes  mefmos 
efpinhos  mais  vos  guardaõ* 
do  que  vos  offendem  . Efpe- 
rai,  efperai  hõ  pouco  j que-» 
ellcs  fe  converterão  cm  Rofas, 
ott  em  Perpetuas , com  que.* 


coroados  drante  de  Deos  flo- 
recereis  por  eternidades  : Juf-  ca  “ 
tus  germinabk fiçut  lilittm : £ t 
fiorebit  in  aternum  ante  Domi- 
nam. 

161.  Em  hua  palavra ; que 
he  , a que  quero  vos  fique  de 
todo  o Scrmaõ  na  memória* 
e nella  fixa  a leveis  huns , e-* 
outros  paracafa  : Temey,  e 
tremey  , ò impios  , e pecca- 
dores  $ que  toda  a voíía  feli- 
cidade ha  de  vir  a parar  enu 
hum  eterno  infortúnio..  Ale- 
grai-vos , e coiífolai-vos , ò 
Juílos,  e Virtuofos j que  to- 
do o voíTo  infortúnio  ha  de-* 
vir  a parar  em  hüa  feliçidadé 
eterna  • 
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Pregado  no  Anno  de  1689. 

Tu  quis  cs\  Jfon  fum Joan.  1.. 

• * / ( *.*..*.*  1 1/  , 

S.  L-  • dás  ; atè  niflò  muy  diverfai- 

Vrrsr  - • | B a per-*  das  que  deo  o mefmo  Battif- 

gunta,  que  ta!  Se  hü  com  fumos  de  Grau- 
& % &-  de,  e com  prefunçoés  deilluf- 
zer  hoje^>  trcs  aicendencias:hü  todo  jat- 
ao  Battif*  tancioíb , e taõ  pago  de  fi  , e 
ta  là  jun*  das  luas  coufas , que  tudo  , o 
.U--  to  às  ri-  que  naõ  he  feo  , ou  naõ  he-» 

beyras  do  elle , lhe  parece  menos  : hü 
Jordão  , fe  viera  fazer  a muy*  da  cafta  daquelle  Farifeo,que, 
tos  cà  nas  Gortes , e mais  den-  quando  chega  a dizer  hü  Jfon 
tro  dos  povoados  j quedei  Jum  , Naõlbu,  nunca  he  taõ 
repoftas  fe  ouviriaõ  ! E co-  nú , nem  taõ  defpido  , como 
mo  feriaõ  longas e çompri-  íby  hoje  o do  Battifta.,  1'enaõ 
ToJIL  M acom- 
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acompanhado  fempre  de  hü  mas  o embaraço  foy  pelo 
luc.  xs.  Sicut  cetcri  hominum  , Naõ  fou  pouco  , que  o Battifta  refpon- 

M*  como  os  de  mais  homens  : fc  deo;cà  havia  de  lèrpelo  muy- 

eftes , digo  , e outros  feme-  to  , que  lè  havia  de  refpon- 
Ihantes  , íe  viraõ  hoje  com-»  der  . 

huns  poucos  de  Embaxadores  163.  Mas  niffo  mefmo  os 
diante  de  fijpergunrando-lhes,  contunde  a eítes  , c nos con- 
quemeraõ;  querepoílas  da-  funde  a todos  nòs  o mefmo 
riaõ  , e que  diriaõ  ? Que  de  Battifta  . Ninguém  pudèra__» 

vezes  fc  lhes  ouviria : Sgo fum : refponder  mais  , nem  tinha_^ 

Bufou:  jà  moftrando,  o que  mais , que  dizer  de  fi , doejue 
eraõ  de  paíladoporfeos  ante-;  elle  , aífi  do  paliado,  como 
natds , começando  para  iífo  a - do  pfefente  , è do  futuro  . 
defenrolar  gerações  , e a deí\  Bem  pudèradizer , quanto  ao 
embaraçar  linhas ; jà  fignifi-  pafladô , que  foraõ  muyto  il- 
caudo  o muyto  , que  eraõ  de  luftres  feos  afeendentes  , 
prefente  , fazendo  alando  dos  progenitores ; que  fora  Santo 
Cargos  , dos  Officios  , dos  antes  de  fer  nacido : Spiritu  { 
Pòftos , dos  prvftimosj!  e ta-  • . 'SwÕfo  rcpiebitnf  adhuc  cx  ute - If. 
lentos , que  tinhaõ  : jà  final-  ro  matris  Jue  : e que  logo  em 
mente  dizendo , o que  haviaõ  . nacendo  fora  temido  : Et / ac - jr, 
fer  de  futuro  , fazendo-fe  jà  tas  ejl  timor  fuper  omnes  vici- 
de  poííe  do  muyto,  que  çfpe-  nos  cor  um.  Bem  pudera  dizer, 
ravaõ  fer.  Eu  vosaíTeguro,  quanto  ao  prefente,  que  era 
foífem  taes  as  repoftas , e taft-  hü  novo  Sol  em  o Mundo ; ou 
to , o que  de  íi  difTeíTem , que  hüa  tocha  ardente , e lumino- 
o naõ  podexiaõ  tomar  de  còr  fa  : Erst  luccrna  ardens  , £2?  Joan.  j. 
os  Embaxadores , nem  atinar  luccns : hü  Anjo  enviado  por 
com  o recado  , ou  com  a re-  Deos  à Terra  : Eccc  ego  mitto 
pofta,  que  haviaõ  de  levara  Angclum  me  um  : o Mayor  de  ^'[1 '' 
quem  os  enviou  . Hoje  tam-  todos  os  nacidos : ^Non  furre-  v. 
bem  elies  fe  viraõ  embaraça-  xit  inter  natos  multe  rum  viajor 
dos , fem  faber , o que  haviaõ  *Joannc  Baptifla : e que , fen- 
de refponder  acerca  do  Bat-  do  os  mais  obra  sò  dos  dedos 
jòân.  1.  tifta  : Quis  es , ut  rcfponfum  de  Deos  : Opera  digitar  Vfahn, 
a a.  demtts  his , qui  mifcrunt  nas  1 tuorurn  \ era  eüe  obra  da  fu*  8*4* 
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Luc.  t.  mao  toda : Etcnim  manas  Do- 
e6m  mini  erot  cum  illo ..  Bem  pude- 
ra , quanto  ao  futuro  , dizer 
de  fi  por  ultima  Conclufaõ  , 
que  havia  de  fer  Grande  dian- 
te de  quem  todos  faõ  peque- 
V.  tf.  nos:  Grit  magnas  coram  Do- 
mino . Mas  nada  difto  , nem 
muytO:  mais  , que  pudera  di^ 
zer , diffe  de  fi  o Battifta ..  Em 
duas  $ò,  palavras  , e cada  hüa 
delias  de  hüa  sò  fyllaba, cifrou 
as  fuas  reportas  ; em  hü  jNp# 
[tm\  Naõ  fòu.Cameftas, repe- 
tidas tres  vezes  , refpondeo  a 
outras  tantas  pergunras  ; hüa, 
que  tocava  ao  paflado , outra 
ao  prefente , e outra  ao  futu- 
ro . De  paííado , Sé  era  Elias , 
que  havia  /ido;  e tinha  fubi- 
j0dn.  x.  çJq  jj0  Cea*  Elias  es  tu*  De 
prefente , Sc  era  o Meífias ; de 
quem  fe  dizia  eftar  jà  no  Mun- 
do ; qué  efíe  foy  o fentido  da 
V»  *9-  pergunta  i Ta  quis  cs  } De  fu- 
turo , Se  era  hü  Profetâ  , que 
havia  de  vir  , e por  quem  íieL* 
efpetavã,  comò  lè  explica^ 
cõmumrnente  .Propteta  es  ta* 
E a tudo  refportdeo  com  o feo 
repetido  Naõ  foü : Noto  [um . 
Naõ  diflb  y coftetehte  àa  per- 
guntas \ que  naõ  era  Elias , 
que  naõ  er*  o Me/Tias  , e qué 
haõ  éra  o Profeta;  fenaõ  a bío-1 
lutamente  qUe  naõ  era  y dãiíj 


do  aííi  a entender , que  nem_j 
era  de  paflado,  nem  de  pre- 
fente , nem  de  futuro  : e que 
todo  0 feo  Ser  era  Naõ  fer :Non 
fttrn  :•  *Non  [um  : Non . 

1 64.  lfto  refpondeo  hoje-# 
o Grande  Battifta , e ifto  mef. 
mo  , nem  mais  , nem  menos, 
(defengannemo-nos)  devemoa 
refponder  nòs  todos  ; porque 
naõ.  fomos  mais  do  que  elltL> 
era  ..  Também  naõ  fomos  de 
pá/Tado  r.  também  naõ  fomos 
de  prefente  e tftmbem  naõ 
fomos  de  futuro  *.  Nâõ  fomol 
de  paíTado  ; porque  nada  fo- 
mos naõ,  fomos  de  prefente; 
porque  fomos  hü  pouco 
barro,  quehe  o mefmo  que-* 
nada  :r  naõ  fomos  de  futuro  ; 
porque  nada  havemos  de  fer . 
Erta  he  a reporta  unica  , o^» 
verdadeyrà  ) que  havemos  de 
dar  à pergunta  Tu  quis  cs  * 
Ifto , b que  devemos  refpon- 
det , para  refponder,  0 que  de- 
vemos . E para  nos  naõ  efque* 
cer  a reporta antes  nos  ficar 
bem  na  memotia,  erte  ha  de  fer  J 
o AÍÍUmpto  tcvdo  doSermaõ: 

Os  tres  Naõ  feres  do  homem 
nas  tres  differenças  de  tempo  ; 
pafladó,  prefente,  e futuro. 
A/udè-meDeos  avósperf«av 
dir  hoje  eftas  tres  verdades  2 e 
tomécem os  pela  primeyra  * 
Ma  S.  II. 
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t.  !•  ' . . lelevantaõ  tantas  torres  de-* 

§.  II,  vento : eftas  as  raizes  de  todas 

. ‘ as  arvores  , ainda  das  mais al- 

i6$.  Naõ  fomos  prime yr a-  tas,  e de  ramos  mais  eftendi- 
tnente  de  paflado  j porque-^  dos , das  de  mais  folhas , 
nada  fomos.  Aífi  no  lo  diz  de  maisfruttos  .Em  huagran- 
Deos  pelo  Profeta  Ifaias  j que  de  , e portento  ía  fe  vio  repre- 
naõ  fiou  elle  de  nòs  o enten-  fentadoNabuco  . Era  hüa.ar- 
deíTemos  aífi , fenaõ  dizendo-  vore  taõ  alta , que  o feo  cume 
o elle  mefmo ; £uc  vos  ejlisex  chegava  a tocar  no  ceo  : Pro- 
nihiiü , & opus  vcjlrumexeo  > ceritas  ejus  contingens  cetlum : gf4"*4' 
quod  non  ejl  . Eys  aqui,  ò Mor-  tinha  taõ  eftcndidos  , e dila- 
taesj  todos  vòs  íois  creados  tados  feos  ramos , que  abar- 
de  nada,  e todo  o voílb  fer  cavaõ  toda  a redondeza  da-* 
teve  por  principio  o naò  fer  . Terra : AJpeUus  illius  crat  uf~ 

He  teilimunho  de  quem  lhe_*  que  qd  términos  uniperfff  terr<C'« 
correo  pelasmaõs  anaífamef-  veftiaõ-íe  efies  de  apraziveis 
nia  formaçaõ , e de  quem  nos  folhas,  c carrcgavaõ  de  muy- 
naõ  pòde  mentir  $ poes  antes  tos  fruttos:  Folia  tjuspulcher - V.  9 * 
faltaràõ  os  Ccos  , e a 1 erra  , rima , & fr ufilus  ejus  nitnius  « 
que  faltar  a verdade  do  que->  fervia  emfim  de  fombra  a to- 
húa  vez  difie  . Vede  fe  he  .teíV  dos  os  animaes  da  Terra , 

timunho  abonado*  Taõ  abo-  de  habitaçaõ  a todas  as  aves 
nado , que  o naõ  puderaõ  ne-  do  Ar : 8 obter  eam  babitabant 
gar  atè  os  impios , confeíTan-  onimalia , & beftia:  , &iru* 
do  muyto  -a  feo  pezar  no  Li-  ramis  ejus  converfabanturvolu- 
vro  da  Sabedoria  , que  aífi,  crescceli . Fermofa  arvore  por 
era  , e que  do  nada  foraõ  na-  certo  1 E feria  ella  fobre  tudo 
i.  eidos : €x  mhilo  nati  famas . ifto  firme , e perdurável  2 lí- 
1 66.  Efte  he  poes , òCa-  fo  foy  omelhor,  que  lhe  fal- 
tholicos , o ponto  j e o cen-  tou.  A penas  tinha  acabado 

tro,  donde  procedem  as  linhas  Nabuco  de  formar  na  fua  ima-  • 

todas  de  todas  as  gerações,  ginaçaõeíla Arvore,  quando 
quantas  hà  na  circunferência  ouve  hüa  voz  do  Ceo  , que-* 
da  Terra : eftes  os  fundamen-  manda  par  The  hü  machado  a 
tos,  e aliceíTes  | fobre  que^  o tronco  j cortar-lhe  os  ramos; 

lo. 
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facudir-lhe  as  folhas , e efpa- 
V.  11.  ihar-ihe  os  fruttos : Succiditc 
arborem  , & pracidite  ramos 
ejus  : excutitc  foüa  ejus , Ô* 
difpergite  fruHus  ejus  . E là 
vai  de  hü  golpe  toda  a Arvo- 
re , com  toda  a fua  pompa__* , 
e grandeza  . Mas  naõ  he  ifto , 
p que  me  admira  j porque  to- 
das alftm  vem  a parar  nifto 
mefmo  . O que  me  efpanta— » 
he , que , mandando  Deos  def- 
truir  toda  a Arvore  , man- 
dafle  juntamente  confervar- 
K 1».  lhe  as  raizes  : V rrumt  améns 
germe»  radie  um  ejus  in  terras 
finite  ♦,  Poes  , fe  tudo  o mais 
da  Arvore  fe  deftroe , porque 
haq  de  ficar  sò  as  raizes  ? Por- 
que naõ  haõ  de  correr  a mef- 
ma  fortuna  as  raizes  que  o 
tronco  , os  ramos , as  folhas, 
e os  fruttos  ? E naõ  feria  mais 
exemplar  o caftigo  , fe  nem_» 
as  raizes  ficaflèm  de  tal  Arvo- 
ye?  r • - 

167.  Mais  : E como  fe-> 
conforma  efte  caftigo  de  Na- 
buco  reprefentado  na  fua  Ar- 
vore com  o que  fe  lhe  repre- 
fentou  na  fua  Eftatua , fendo 
hü , e outro  o mefmo  ? Da—» 
Çftatua  nada  ficou  ::  Ouro , 
prata , bronze , ferro , e bar- 
ro ; que  eraõ  os  materiaes  to- 
dos , de  que  fe  compunha—»  \ 


tudo  igualmente  fe  deftruhio: 
tudo  pereceo,  e deíapparecco: 
Contrita  funt  paritèr  ferrum , C.s.  j*. 
u/ia  }<csy  argentim , & au* 
rum , ....  nullufquc  locus  in* 
uentus  e/l  eis  . Poes  lê  da  Efta- 
tua nada  fica , porque. haõ  dc 
ficar  da  Arvore  as  raizes  * Por- 
que  tanto  importa  alli , como 
afih  tanto  ficou  da  Arvore  , 
ficando-lhe  as  raizes , como 
da  Eftatua  naõ  ficando  nada  ; 
porque  nada  eraõ  também  ef- 
fas  raizes . O tronco  , e os  ra- 
mos , as  folhas  , e os  fruttos 
eraõ  $ as  raizes  naõ  eraõ : e 
tanto  ficàraõ  no  naõ  feras  rai- 
zes , ficando,  como  o tron- 
co , os*  ramos , as  folhas  , c 
os  fruttos  dcíãpparecendo  * 

Bem  concorda  o caftigo  da—* 
Arvore  com  o da  Eftatua— *j 
porque  afti  das  raizes  de  hüa , 
como  * dos  metaes  da  outra  fe 
verifica : Nullufquc  locus  in - 
sjentus  c/l  eis  . Fingi  embora—* 
muyto  altas  , e muyto  levan- 
tadas as  voflas  arvores , ò Na- 
bucos  , eftendey-lfie  quan- 
to quizerdes  r os  ramos  ; cu- 
bri-os  bem  de  folhas  j carre- 
gai-os bem  de  fruttos  | fazey  a 
todos  lòmbra,  eafombraia  to*» 
dos  com  a vofla  Arvore  j que 
tudo  iftb  na  rayz  he  nada;  Vc^ 
tumtamcngermen  radicurncjus ± 
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: r 68.'  E , fe  arvores  taõ  al- 
tas, taõfrondofai , ctaõco- 
' : • ^ padas , tem  por  raizes,  o nada  j 
que  ferà  das  arvores  muyto 
baxas  ; arvores  de  pouca  to- 
lha , e de  menos  frutro  ? Mas 
eiía  he  a làftima ; que  naõ  hà 
arvore  , por  rafteyra  quc_-* 
ièja , e por  taõ  defpido  tron- 
co , que  naõ  pteíuma  de  gran- 
des raizes  .Naõ  vereis  homem 
detaõbaxa,  e humilde  forte, 
e ( como  coftumais  dizer  ) de 
taõ  pouca  roupa  , que  naõ 
prefuma  fer  mais , que  os  ou- 
tros . Que  homens  mais  hu- 
mildes , que  os  Apoftolos  ? 
Humildes  pelas  pcíToas  *,  hu- 
mildes peloofíicio ; humildes 
pelo  traje  * humildes  pelas  pof- 
lès  ; emfím  por  humildes , e 
pobres  os  efcolheo  Chrifto, 
como  quem  queria  ftindar  em 
pobreza,  e humildade  afua_# 
ígreja  : e com  tudo  as  conten- 
das , que  entre  íi  tiveraõ  repe- 
tidas vezes , (que  naõ  foy  hüa! 
sòy  todas  foraõ  fempre , quaí 
eta  entre  elles  o mayor , c^r 
Luc  mais  que  os  outros  : FaHa  cjl 
2“.f  ’ untem  & eofft entro  inter  eotf 

fttrs  eentm  vifcrctur  effè  major* 
Ei  conienth : aquelle  Et  tem 
à\\r  muyta”  ertfaõ  : cohto  * íè_> 
diíTera  ó Evangeliflfa  : Tam-* 
hem , ramhem*emredks , fcn^ 


do  o que  eraõ  , fe  difputavá 
dc  precedencias : tarabem  fe 
queriaõ  levantar  a mayores  : 
também  contendiaõ  fobre  ma* 
yorias  : Facla  eft  & contem io 
inter  eos , qmt  cor  um  viàere - 
tur  effe  major  ? E , fc  eft  as 
contendas  havia  entre  os  fcr- 
vos  , * e Dicipulos  dc  Chrifto  j 
que  ferà  entte  os  que  o uaõ 
taõ , nem  o proícílaõ  fer  ? 

1 69.  Daqui  iuce,naõ  haver 
quem  queyra  perdoar  o aggra* 
vo  , e quem  naõ  intente  vin- 
gar a fua  offenfa  : daqui  vem 
as  cnvejas  , as  murmurações, 
o desfazer  nos  outros  defcu- 
brindo , o que  foraõ , e o don- 
de procedem  , para  que , jà 
que  os  naõ  podem  exéedef  nos 
progreífos  , a o menos  fe  lhes 
avantagem  nos  princípios-. Va- 
lha-me Deos ! Arvores  de  taõ 
pouca  rama , e de  tanto  fumo! 
Com  taõ  pouca  folha  , e corri 
tanta  folhagem  ! Arvores  taõ 
raftcyras  , e abatidas ; c com 
prefunçoes  de  tãõ  altds  , e dd 
táõ  fupcriores  ks  mais  1 Me-* 
Ihot  me  eftou  êu  com  as  arvo-^ 
fe s irracionaes , e fem  ehtííh-* 
dimenío  , que  com  as  racio** 
naes , c qu£  prefumem  de  ó 
ter. 

170.  Naquèfle  Apologo, 
que  refere  a Sagrada  Eflrittu- 

ra 


Digitized  by  Google 


Da  Teneyra  Dominga  do  Advento.  gj 


i a noJLivro  dos  Juizes , anda- 
vaõ  as  Arvores  oíFcrecendo 
hüas  às  outras  a fuperioridade 
fobre  as  mais , e nenhúa  a _» 
queria  aceytar : todas  feefcu- 
favaõ  com  o íèo  officio,  e com 
a iua  incapacidade  . AOlivey- 
ra  dizendo,  que  tinha  por  offi- 
cio  fervir  com  o feo  oleo 
Dcos , e aos  homens  , e que 
afli  naõ  podia  fer  fuperior  às 
Juik.  9.  de  mais  Arvores  : Numquid 
*'  * foffum  deferere  pingue dinevu» 
meam  , çuâ  Cd  dij  utuvtur , 
Cd  bomines , & ventre  , ut  /*h 
ter  iigna  prowwvear  ? A Fi^ 
gueyra  , que  tinha  o íco  offi- 
cio  de  dar  figos  ; c a Vide  de 
dar  uvas , que  íèrviaõ  aos  ho-» 
mens  para  o íuílento , e ha- 
viaõ  de  fervir  a Deos  para  o 
Sacrifício  ; c que  por  tanto  , 
nem  hüa  , nem  outra  podist-» 
aceytar  a cõmiílaõ  , e a íupe- 
V.  ii.  rioridade  : Numquid  pojjuw-» 
deferere  dtdcedinevi  meam-»  ? 
y.  i j.  Numquid  pojjum  deferere  vi  num 
me  um , qttoú  Iftipcat  Deums, 
& bomines , & inter  ligna  ce- 
ter  a prmoveri  ? De  lbrte  que 
todas  as  Arvores  procurayaõ 
humilhar-íc  , e fíiggeytar-íb  a 
hüa , e nenhúa  queria  íer  mais 
que  as  outras  , nem  fuperior 
a cilas . Poes  , Arvores  racio- 
naes , naõ  íereis  como  as  irra*» 


cionaes?  Em  tudo  haveis  de 
íer  arvores  às  aveíías  , como 
vos  chamou  Plataõ  ? Ja  que-* 
tendes  entendimento  , naõ 
vos  conhecereis  , coano  fe  co- 
nhecerão as  que  o naõ  tinhaõ? 
Porque  vos  haveis  de  enfober- 
becer  , ainda  as  que  tendes 
por  officio  fervir  , ou  feja  a__. 
homens  , ou  feja  a Deos  ? Sc 
hü  , c outro  officio  traz  com- 
figo  humildade , e abatimen- 
to ; porque  vos  liáveis  de  ex- 
altar, e querer  fer  mais,  que  os 
outros  ? Porque  hà  de  haver 
fempre  entre  vòs  a contenda  : 
j Quis  cor  um  mdcrctxr  efje  ma - 
jer^  . . .. 

171.  E o peor  hc,  que-# 
muytas  vezes,  quanto  hc  mais 
o abatimento  , tanto  he  ma- 
yor  a prelunçaõ . Das  Arvo- 
res do  Apologo  húaso  houve, 
que  quizcíTe  fer  fuperior  às  ou- 
tras : e qual  vos  parece  a vòs 
que  leria?  Algum  Cedro  do 
monte  Libano  ? Hü  Efpinhey- 
ro.  Ora  ouvi-o,  que  tem-# 
muyto  , que  ouvir : Si  <verè  - • 
(dtííe  elle  às  mais  Arvores,  que  ’ ** 
lhe  fizeraõ  a oíferta)  Si  verè 
me  regem  vebis  conftituith , ve* 
nite , & fub  umbramea  rcquicf- 
cite ; fi  atuem  rwn  vultis  , egre* 
diatter  ignis  de  rhamno , & de- 
wet  adros  Li  bani  . Sc  verda- 

dey- 
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deyrameiite  me  conheceis  por 
luperior  voílb  , e por  voíTo 
Rey  ; vinde  todas  por-vos  à 
minha  foinbra  : c fe  naõ  qui- 
zerdes , fahirà  de  mi  fogo  , c 
abrazarà  atè  os  Cedros  do 
monte  Li  bano  . Grande  pre- 
íunçaÕ  ! Mas , jà  que , fendo 
Eipinhcyro,  faJlais  ; ouvi  tam- 
bém . E vòs  , fendo  hü  Efpii 
nheyro, podeis  ter  ramos,  com 
que  façais  íòmbra  a todas  as 
Arvores  ? Si  j que  para  os  pof 
der  eftender,  tenho  raizes : ve- 
nhaõ , que  eu  aífombrarey  a_» 
todas : Sub  umbra  ma  reqttUf* 
cite  . E taõ  alto  fois  , que  po- 
deis receber  debaxo  de  vòs 
Arvores  ta5  eminentes , como 
hà  em  os  bofques  ? Si ; que-* 
para  as  que  naõ  couberem , te- 
nho fogo  : poíTo  queymar  Ce- 
dros : Egrediatur  ignis  dc^» 
rhamno  , & devoret  cedros  Li- 
bam . Que  vos  parece  o Efpi- 
nheyro  ? Poes  virai  agora— > 
para  cà  a admiraçaõ , que  hà 
muytos  deíles  Efpinheyros 
homens . Elles  feraõ  arvores 
fem  ramos , fem  folhas , e_> 
fem  fruttos,  mas  com  tudo 
querem  fazer  fombra  a ou- 
tras :tambem  querem  competir 
com  Cedros : e , fe  for  necef- 
fario , haõ  de  lhes  pòr  o fogo: 
haõ  de  fazeüos  arder  com  a-» 


murmuraçaõ , para  moftrarem 
aííi , que  ou  tem  taõ  boas  rai- 
zes , como  elles , ou  que  as 
tem  melhores . Poes  fabey  to- 
dos, que  as  naõ  tendes:  afii  co- 
mo 1’ois  arvores  fem  folhas , e 
fem  frutos , também  fois  ar- 
vores fem  raizes . Bem  clara- 
mente  volo  difle  S.  Judas  A-* 
poftolo  na  fua  Epiítola  Catho- 
lica : Arbores  autumnales  in - 
fruÕlucfaf , bismortute , eradi- 
caw  . E , geralmeute  fallan- 
do  de  todos  os  homens  , ain- 
da mais  claramente  o tinha—» 
ditto  jà  Ifaias:  St  quidem  neque, 
plantatus  , neque  fatu{ , neque 
radicatus  in  terra  truncus 
rum . Em  fim  atè  com  eíla  ver- 
dade atinou  hü  Cego  logo  que 
começou  a abrir  os  olhos  . 

171.  Video  bominesqoelut  ar- 
bores ambulantes . Diffe  aquela 
le  Cego  do  Evangelho,  a quem 
Chrifto  abri  o milagrofamente 
os  olhos : Vejo  os  homens , co- 
mo arvores  andando . Quem 
ouvifie  efta  propofiçaõ  ao  Ce- 
go , poderá  fer  imaginaíTe-» , 
iora  o milagre  fazello  mais  ce- 
go ; poes  via  as  coufas  pelo 
contrario  do  que  eraõ  ; que.** 
hc  ainda  mayor  cegueyra , que 
o naõ  vellas . Mas  o certo  he* 
que  naõ  sò  via  as  coufas  como 
eraõ  > íeuaõ  como  eraõ , mais 

do 
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cio  que  nòs  as  vemos ; que_> 
afli  vem  aquelles , a quenu 
Chrifto  he  ièrvido  dc  abrir  os 
olhos . Ora  vede-o  vòs  tam- 
bém . O Cego  naõ  difle  que-» 
via  os  homens  andar,  como 
as  arvores  j fenaõ  que  via  os 
homens  como  arvores  an- 
dando : e vai  íiuiyta  difteren- 
qa  de  hüa  a outra  coufa  v Ver 
os  homens  andar , como  as  ar- 
vores , he  ver  as  coufas , co- 
mo naõ  faõ  ; porque  he  ver  , 
ou  fuppor , que  as  arvores  an- 
daõ : vcllos  , como  arvores 
andando  , he  vellos  como  ar- 
vores , e vellos  juntamente-» 
fem  raizes  . As  arvores , que 
tem  raizes  , por  iflb  mefmo  , 
que  as  tem , e eftaõ  arrcyga- 
das  na  terra  , naõ  andaõ , nem 
podem  andar:  efia  era  hüa_» 
das  defeulpas,  que  davaõ  tam- 
bém as  Arvores  do  Apologo , 
dizendo,  que  naõpodiaõir, 
judie, 9.  nem  fe  podiaõ  mover : 'Num- 
1 s*  quid  pojjum  ...Are?  Logo  ar- 

vores , que  fe  podem  mover , 
e podem  andar , faõ  arvores  , 
que  naõ  tem  raizes : e iíto  he, 
o que  o Cego  via  nos  homens, 
vendo-os  como  arvores , e-» 
juntamente  andando  : Vtdeo 
hominesfuelut  arbores  ambulan- 
tes *,  e por  iflb  via-os  melhor , 
do  que  nòs  os  vemos . Nòs  fi 
ToJIL 


vemos  andar  os  homens : mas, 
quando  os  vemos  andar , naõ 
nos  parecem  arvores : e o cer- 
to he  , que  também  faõ  arvo- 
res , quando  andaõ  \ porque 
faõ  arvores , que  nada  tem-» 
de  raiz  , ou  que  tem  por  raiz 
o nada  . 

173.  Oh  fe  Deos  , por  fua 
mifericordia  , nos  abrira  os 
olhos  , como  abrio  os  dcfte-» 

Cego  ! Mas  o mal  he , que , 
quando  elle  no-los  quer  abrir, 
os  fechamos  nòs . Ninguém-» 
fe  quer  conhecer:  naõ  hà  quem 
queyra  perfuadir-fe , que  fby 
nada  j porque  todos  querem 
preíumir  que  foraõ  muyto . 
Homens  cegos , que  efperais  >, 

Que  Deos  ponha  o machado  às 
voífas  arvores, afli  como  o poz  • 
à de  Nabuco  ? Se  ifto  efperais , 
fabey  que  jà  eftà  pofto  ; por- 
que alíi  o clama  também  outra 
Voz  do  Ceo , qual  o Battifla: 

fecuris  ad  radicern  arbo-  Mattb, 
rum  pofita  ejl . Ad  r adicem-*  : ?• ro* 
eftà  pofto  o machado  , naõ  a 
o tronco  , como  fe  poem  às 
mais  arvores , fenaõ  à raiz : 

Ad  r adicem  \ porque  ahi  cftà 
todo  o voflò  danno : neíTa_> 
raiz  eftà  toda  a raiz  do  voflò 
mal : ahi  he  neceflario  defear- 
regue  o machado ; para  que 
com  o golpe  abrais  os  olhos , 

N c ve-- 
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e vejais, que  toda  efla  raiz  he.-*  botninem  de  limo  terra  : e per- 
nada. Nabuco  sò  depões  do  que,naõ  podendo  nos  vera-» 
golpe  he  que  abrio  os  olhos : noíía  meíina  formaçaõ , naõ 

ratt.  4.  Igitur  pojl  finem  dicrutn , ego  duvidaíTe-mos  de  qual  fora  ,o 

3«*  itfabucbodonofor  oculosmeosad  mefmo  Deos  nos  d iíTe  depões, 

Ccelutn  levavi : entaõ  he  que-»  qual  cila  havia  fido  : Donec 

conheceo  efta  verdade : entaõ  reiertaris  interram , de  qucL*  x?,' 

fe  acabou  de  perfuadir  , que  fiumptus  es . Ifío  he,  o que  faõ 
aífi  clle  , como  todos  os  ho-  atè  os  Nabucos  j porque  , af- 
mens  eraõ  nada  , e do  nada—»  fi  como  no  nada  fe  radicaõ  i- 
pr  foraõ  creados : Omnes  habita - gualmente  as  fuas  arvores  ; 

tores  terra  apudeuminmhilmn  aíl»  no  barro  fe  fundaõ  tam- 
reputati  fiunt . E naõ  feri  me-  bem  as  fuas  eftatuas : e geral-* 
lhor,  que  conheçamos  nòs  o mente  eftehe  o fundamento  de 
mefmo,  antes  que  deícarregue  todas  . Na  Eftatua  de  Nabu- 
o golpe  ? Oh  conheçamo-nos,  co  naõ  sò  fe  reprefentava  elle, 
conheçamo-nos  : deyxcmos  mas  também  todos  os  homens 
prefunçoés  de  que  fomos , e cm  todos  os  Eftados  , que  di- 
confeflemos  lhanamente  que  vide  o Mundo.  No  ouro,  de 
fomos  nada  1 jà  que  o mefmo  que  fe  formava  a cabeça;  os 
Battifta , que  nos  ameaça  com  Reys  , os  Princepe3 , e os  II- 
o caíligo , nos  dà  hoje  o exem-  luftres : na  prata , de  que  fe-» 
pio , refpondendo  que  nada—»  compunhaõ  os  braços  , e o 
era  de  palTado  : Non  fum  • pey  to ; os  ricos , e poderofos: 

no  bronze  , que  fe  feguia  atè 
§.  III.  os  giolhos ; os  de  fama  , ou 

por  Letras  , ou  por  Armas : e 
174.  Naõ  sò  de  paíTado  fo-  no  ferro  , de  que  era  a Eftatua 
mos  nada , mas  também  dc-*  dos  giolhos  atè  os  pès ; os  ba- 
prefente  nada  fomos ; porque  xos  , e os  humildes  : porem 
o fer  , que  temos , he  de  hu  todos,  defde  o mais  humilde-# 
pouco  de  barro , e de  terra—»,  atè  o mayor  Monarca  , def- 
que  he  o mefmo  , que  nada  , de  o mais  baxo  atè  o mais  al- 
Efta  foy  a matéria  mais  proxi-  to  , eftribaõ  cm  barro  , e em-» 
ma , de  que  Deos  nos  formou:  barro  fe  funda  todo  o feo  fer ; 

£#0.1.7,  Formaiit  igitur  Dominus  Deus  que  eíTes  eraõ  os  pès  da  Efta- 

. tua: 
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D*».*,  tua : Pcdum  quadam  pars .... 
fiBilis . Os  metaes  feraõ  di- 
vcríbs  5 mas  o barro  naõ  fe- 
gue  a differença  dos  metaes : 
para  todos  he  o mefmo  ; e_> 
igualmente  para  huns  , e ou- 
tros frágil,  e quebradiço . Bem 
o moftrou  a pedra  de  toque-*, 
ou  o toque  da  pedra . Reven* 
do-fe  eftava  ainda  Nabuco  na 
Eftatua , quando  defpedida—» 
de  hü  monte  fem  maõs  hüa  pe- 
dra , tocando-lhe  nos  pès , os 
V-  34.  desfez  , e tornou  cm  pò  : Do- 
me abfciffus  ejllapis  de  montei 
fine  manibus  : & percuffit  fia - 
tuarn  in  pedibus  ejus  è . . fitlili - 
bus , & comminuit  eos : e,  def- 
feytos  os  pès  , arruinou  a Ef- 
tatua , e tudo  fe  fez  em  cinza  : 
y.  Jf,  Tunc  contrita  funt  pariter  fer- 
rum , tejla  yas , argentum , & 
auriim  , Ó*  redaBa  quafi  in~* 
favillam  a/l  iva  arca . Naõ  lhe 
yaleo  à cabeça  o ouro , nem 
ao  peyto  , e braços  a prata-», 
nem  ao  mais  corpo  o bronze  , 
e o ferro  \ porque  nem  o Im- 
pério , nem  as  Riquezas , nem 
as  Letras , nem  a Valentia  po- 
dem fazer  que  naõ  feja  o bar- 
ro frágil , e quebradiço  : a—» 
ventura  fera  naõ  vir  apedra—*: 
mas , ella  hüa  vez  defpedida  , 
hà  de  quebrar  o barro  , feja—* 
de  quem  for : hà  de  fazcllo , 


ou  desfazeilo  cm  pò  : St  com - 
rmntàt  cos  . Vede  qual  he  , ò 
homens  , o voflb  ler  ; que  o 
toque  de  hüa  pedra , e eífa._ * 
fem  maõs , vos  faz  naõ  fer . 

17?.  Poes  ainda  as  eftatuas 
íignificadas  eftaõ  de  peor  par- 
tido , e correm  mais  perigo  , 
do  que  a mefma  Eftatua  , que 
as  fignificava  . A Eftatua—. , 
que  vio  Nabuco,  fe  tinha  os 
pès  de  barro , tinha , como 
acabamos  de  dizer  , a cabeça 
de  ouro , os  braços , e peyto 
de  prata,  e o mais  de  bronze, 
e de  ferro  : porem  as  eftatuas 
ftgnificadas , todas  faõ  barro: 
a cabeça  barro , os  braços  bar- 
ro , o peyto  barro ; emfiiru# 
barro  de  pès  atè  a cabeça  : e 
por  iíTo  faõ  eftatuas  muyto 
mais  arrifcadas , e muyto  mais 
perigofas : porque  tanto  peri- 
go corre  a cabeça , como  cor- 
rem os  pès.  Naquella  Eftatua, 
fe  a pedra  lhe  dera  na  cabeça, 
poderá  fer  que  tinifle  o ouro  j 
mas  naõ  arruinafte  a Eftatua  : 
fe  lhe  dera  nos  peytos , pode- 
rá fer  que  nem  mòça  lhe  ftzef- 
fc  na  prata  : fe  lhe  dera  em-* 
qualquer  outra  parte,  o bron- 
ze , e ferro  a rechaçaria : fby 
defgraça  dar-lhe  nos  pès : po- 
rem nas  noífas  eftatuas , onde 
quer  que  dè  a pedra , là  vai  a 
N a efta- 
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cílatua : tanto  importa  dar  nos  íe  que  era  hü  Filirtheo  : Num- 
pès , como  na  cabeça  . Na_-»  quid  non  fum  Pilijlhtcm?.  Poes 
cabeça  deo  à eílatua  do  Gi-  eftais  bemaproveytado  emfer 
gante  a pedra  , que  Jhc  atirou  Filiítheo.E  labeis  vos  que  quer 
T ^ David : Infxus  ejl  lápis  in  fron-  dizer  Filiftheo?Quer  dizer, que 
j 7.4J.  teejus,  e tanto,  cahio  aefta-  lois  feyto  de  terra,  e de  cin- 
tua  do  Gigante  (emais  era  de  za  : Pbilifbtcus , idefl>  confper- 
'Gigantejcom  a pedrada  na  ca-  fus  cinere  : c diílo  he  que  vos 
beça , como  a de  Kabuco  com  vòs  jattais  ? Ifto  he  , o que  di- 
cila  nos  pès : Cecidit  in  faciem  zeis,  que  íbis?  Poes  efperai  pe- 
h . J'líam  fUpçr  terram  . la  pancada , ou  pela  pedrada; 

176.  E que,  lendo  cile  o-  que  cila  vos  farà  conhecer, que 
fer  de  todos , Te  jattem  tantos  naõ  fois , fazendo  que  naõ  fe- 
de que  faõ ; e haja  quem  te-  jais : ella  vos  faràcahir  no  que 
nha  confiança  para  dizer  \.€go  fois  , fazendo-vos  cahirerrL.* 
fim : Eu  fou  ! Eftatuas  todas  terra  : Cecidit  fuper  terrams  * 
de  barro,  naõ  vedes  que  naõ  Admiramo-nos  do  Filiflheo  ^, 
aílènta  bem  eííc  Eu  fou  fobre  Poes  admiremo-nos  também, 
barro  , quetaõ  facilmente  naõ  de  nòs  . Queoutra  coufa  diz 
he  ? Que  importa  o voíTo  Eu  hu  de  fi  que  he  , quando  diz 
fou , iè  hüa  pedra  , que  vos  fer  hu  grande  homem , fenao 
dè  na  cabeça,  vos  faz  naõ  fer?  que  hc  hu  grande  barro  •,  hu 
Também  o Gigante  fe  jattava  grande  torraõ  de  terra ; que 
de  fer:  também  dizia  o feo  . dahi  vem  Hotno>  ab  humo , que 
Ego  fum  ) e ilTo  dando-o  por  vai  o mcfmo  que  terra  . Poes 
principio  muy  certo,  emuy  dc  fer  hü  torrão  grande  de  ter- 
affentado  •,  por  maxima  fcrrL_j  ra  , hü  grande  pedaço  dc  bar- 
/'.  8.  duvida \NumquidegononfuvP.  ro  , he  que  vos  jattais?  IlTo 
E no  que  eu  lhe  acho  muyta  he,  o que  dizeis,  que  fois?  Nif- 
graça , he  no  que  clle  fe  jatta-  fo  fe  encerra  o voíío  €go  fum\ 
va  fer,  e no  que  dizia  que  era:  Ora  vigiai-vos  naõ  vos  dè  na 

ibnitm*  Nimquid  ego  non  fum  Pbilif-  cabeça  algüa  pedra,  que  ella 
tbfus  ? Porque  ? naõ  fou  eu  vos  moftrarà  o pouco  , que_> 
Filiílheo?De  forte  que, naõ  ten-  fois:  ella  vos  proftrarà  por 
do  outra  coufa  , que  dizer  de  terra;  e entaõ  vereis  o cin_> 
fi , sò  por  dizej  que  era , dif-  que  para  eíTc  €go  fum  . 

177. 
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: 177.  Hum  €go  fum  ditto 
com  verdade  hc  muyto  pode- 
rofo  .,  e muy  valente  ; naõ  he 
taõ  fraco  : taõ  fora  eílà  de  po- 
der fer  proítrado,quem  o diz, 
que  sò  com  o dizer  faz  prof- 
trar  a outros . Com  hum  ego 
fum  proílrou  Chriílo  no  Hor- 
to a mais  de  feis  centos,  ho- 
mens , dando  com  elles  enu 
Joan.  terra : Ví  ergo  dixit  eis  : Ego 
t8' 6'  fum  , abierunt  retrorfum , ó* 
ceciderunt  in  ter  ram  . Mas , fe 
o voíTo  &go  fum  naõ  pòde  na- 
da : fc  com  todo  o voíTo  Eu 
fou  em  vez  de  proílrar  a ou- 
tros , ficais  vòs  proílrados*: 
em  lugar  de  fazer  cahir  : Ceci- 
derunt interram , vòs  fois , os 
que  C2Lh\s:Cecidit  ftper  terr  am\ 
que  €go  fum  he  o voíTo  ? Quem 
pòde  dizer;  Ego  fum  , naõ  o 
podem  offendcr  as  pedras  . A 
Chriílo  também  o apedrejàraõ 
os  Judeos  ; porem  as  pedras 
naõ  o ofFendéraõ  ainda  de- 
pões das  pedradas  , ficando 
muyto  em  feo.fer  , os  repre- 
Cap.  10.  hendeo  , c arguhio  : Proptcr 
quod  eorurn  opus  me  lapidai  is? 
Ainda  tornou  a dizer,que  era; 

V'  i6-  Eilias  Dei  fum . Mas  , fe  vòs, 
em  vos  dando  a pedrada,  aca- 
bais de  fer  , e naõ  podeis  tor- 
nar mais  a dizer  que  íbis  ;com 
que  verdade  o dizeis  de  antes? 


Oh  deyxai  o Eu  fou  para  hu 
Homem  Deos  ; que  naõ  con- 
corda bem  com  hü  home  m_* 
barro  : melhor  voseítà  o Non 
fum  : Naõ  fou .. 

178.  Que  bem  o entendeo 
aííi  David  Irtfixus  fum  in  li-  vfalm. 
mo  profundi  : & non  efl  fub - 6S’ J* 
fantia , dizia  clle  : Sou  barro 
fou  limo  , matéria  de  que  fe-* 
formàraõ  todos  os  homens  : 

Injixus  fum  in  limo  profundi : 
Quoniarn  de  Vmoplafmati  fu - 
mus  , acrecenta  S.  Bernardo  : 
e porque  fou  limo  , efou  bar- 
ro , naõ  fou,  nem  hà cm  mi 
coufa  de  fuílancia:  Et  non  efl 
' fubfantia . Efcarmentou  Da- 
vid em  cabeça  alheya ; naqucl- 
la  mefma , em  que  empregou, 
ou  em  que  pregou  a pedra , e 
dizia  comíigo  : Se  o Filiílhco, 
brazonando  tanto  de  que  era , 
Numquid  ego  non  fum  ? com-» 
hüa  pedra,  que  lhe  pregucy 
na  cabeça , o fiz  naõ  fer  j fen- 
do eu  da  mefma  matéria,  edo 
mefmo  barro  , que  elle  , naõ 
tenho  que  prefumir  de  que  fou: 
todo  meo  fer  naõ  he  fer  de-* 
fuíiftencia  , nem  de  fuílancia ; 
c / non  efl  fubflantia . Mas,  Da- 
vid entendido  , fe  o voíTo  fer 
naõ  he  de  fuílancia  , que  he  o 
que  íbis  ? Accidente  também 
naõ  podeis  fer ; porque  , con- 

for- 
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forme  a Filofofía  certa  , na 5 
hàaccidcnte  fem  fuftancia  : e, 
fc  nem  iòís  fuftancia , nem-» 
accidentc , com  licença  voíTa, 
e fem  embargo  da  Mageítade, 
nada  fois  ; poes  ( como  a—* 
mefma  Filoforia  eníina)  tudo, 
o que  tem  fer,  ou  he  fuftan- 
cia , ou  accideme  : naõ  hà 
meyo  entre  hü,  e outro  extre- 
mo. Aííi  he:  (refponde  David) 
naõ  me  apanha  de  repente  o 
argumento : hà  muyto  que  te- 
nho aífentado  neíía  conclufaõ: 
;à  tenho  entendido , que  todo 
o meo  fer  fe  reduz  a naõ  fer , 
Tfolm  ou  a fer  nada  : Et  ego  a d nibi- 
i **•  luni  reduBus  fum  • 

179,  Aífi  diz  quem,  fen- 
do barro  atè  na  cabeça  , traz 
bem  na  cabeça  o barro  , que 
he  : mas  naõ  diz  aííi  quem-» 
(ainda  que  tenha  a cabeça  de 
barro  ) traz  o barro  muyto 
longe  da  cabeça,  naõ  1c  co- 
nhecendo : e eíla  he  a mayor 
cegueyra ; tendo  o barro  taõ 
perto,  ou  taõ  dentro  da  cabe- 
ça , ter  delle  o conhecimento 
muy  longe  . Se  a Eftatua  de 
Nabuco  , aííi  como  tinha  em 
íi  o barro,  tivera  também-» 
conhecimento,  ou  fora  capaz 
de  entender  , algüa  defeulpa 
tivera  mais  de  o naõ  conhe- 
cer , poes  o tinha  da  cabeça_» 


muy  longe  ; là  sò  em  os  pès : 
mas  nós  , que  o temos  de  pès 
atè  a cabeça  j que  ainda  aífi  o 
naõ  eonheçamos , e eftejamos 
taõ  longe  de  o conhecer  ! 
Grande  miferia ! E mayor  mi- 
feria  ainda  a que  dahi  fe  fegue, 
que  he  naõ  conhecermos , co- 
mo David  , que  por  iíío  mef- 
mo  que  fomos  barro , fomos 
ao  prcíèntc  nada  : Ad  nibilum 
redaBus  fum  *,  ou  como  o Bat- 
tiíla , que  naõ  fomos : 
fum . 

§.  IV. 


180.  Finalmente  naõ  sò  fo- 
mos nada  de  paííado,c  fomos 
nada  de  prefente  , fenaõ  que 
havemos  fer  também  nada  de 
futuro . Mas  que  nada  ha  de 
fer  elle  , fe  jà  de  prefente  o 
fomos  ? Hà  de  fer  hum  nada 
ainda  menos  do  nada  , que-» 
agora  fomos  . Agora  fomos 
hü  nada  mais ; entaò  havemos 
de  fer  hü  nada  menos : agora 
fomos  nada  j entaõ  havemos 
de  fer  o nada  defte  nada.  Tam- 
bém o nada  tem  feo  mais , e 
menos : também  hà  nada  do 
nada  , fem  fer  algüa  coufa—. . 
Nibilum  nihilty  & mriiam  - 
ã/7,  difíe  do  Mundo  o Eccle- 
fiaftes , ( conforme  a Liçaõ  de 
muytos ) que  todo  elle  cra_> 

na- 
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nada  do  nada , e tudo  dclle^ 
nada . Naõ  fe  contentou  sò 
com  dizer  , que  era  nada , fe- 
naõ  menos  que  nada  , e nada 
do  nada : Nibilum  nibili . O 
que  poes  difle  o Ecclcíiaftes 
do  Mundo  grande  fe  pode 
dizer  também  do  mundo  pe- 
queno , qual  he  o homem , fa- 
zendo comparaçaõ  delle , co- 
mo futuro , e quando  jà  mor- 
to , com  elle  raefmo , como 
prefente,  e quando  vivo . Ao 
prefente  , e quando  víyo  , 
Tfaim.  he  0 homem  nada : Nihilom - 
*8-  c,  nh  homo  ztivens , difle  David 
y*ur‘  na  Verfaõ  Tygurina : e de  fu- 
turo , ou  quando  jà  morto  , 
he  o nada  defle  nada : he  o 
Nibilum  deííe  Nibili : Nibi- 
lum nibili . E a razaõ  he  cla- 
ra , e manifefta  « Ora  vede-a* 
O homem  de  prefente,  e quan- 
do vivo , he  hü  homem  bar- 
ro : de  futuro,  e quando  jà 
morto , ha  de  fer  hum  barro , 
fem  fer  homem ; porque  o fer 
de  homem  acaba  pela  morte, 
e pela  feparaçaõ , que  faz  a_j 
alma  do  corpo  : logo , fe  de 
prefente,  ainda  fendo  homem, 
he  nada  ; de  futuro  ha  de  fer 
neceflar  iamente  menos  , que 
nada . A coníèquencia  he  le- 
gitima  : e para  que  melhor 
a entendais  , eu  me  explico 


» 


com  hü  exempfo  material  » 
181.  Tendes  hüa  Imagem 
de  barro:  cahe-vos  efta  das 
mao>  jquebra-fe,  cfaz-fcem 
pedaços  . Pergunto  : Fica-vos 
ainda  a Imagem  ? Naõ : fica 
sò  o barro  , de  que  a Imagem 
era . Atègora  era  Imagem , e 
era  barro  : agora  he  barro , 
fem  fer  Imagem  : menos  tem 
logo,  do  que  ategora  tinha . E 
he  tanto  afli , que  fe  ategp- 
ra  a veneráveis  por  fer  Ima- 
gem de  al gü  Santo , j à lhe  naõ 
dais  efía  veneraçaõ : jà  trat- 
tais  efle  barro , como  outro 
qualquer  barro,  que  naõ  he, 
nem  foy  Imagem  . Naõ  fuc- 
cede  ifto  afli  ? Afli  fuccede-*. 
Quem  he  poes  a Imagem  dc 
barro  ? E que  he  o cahir  das 
maõs  efta  Imagem  ? A Ima- 
gem de  barro  he  o homem-# : 
he  de  barro, como  jà  di fiemos; 
e he  Imagem  , como  difle  Da- 
vid : In  imagine  pertranfit  bo- 
tno  : Homo  indefinitatnente  ; 
porque  naõ  sò  efte,  ou  aquel- 
le  , íenaõ  todos  : todos  faõ 
hüas  Imagens  de  barro ; mais, 
ou  menos  eftofadas  ; com-» 
mais , ou  menos  ouro.  Oca- 
hir  das  maõs  efta  Imagem,  he 
morrer;  porque  entaõ  he,  que 
o homem  morre  , quando 
Deos  o larga  das  maõs , com 

que 
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que  o fuftentava  na  vida,  mor- 
rendo por  iíTo  mefmo  que  ca- 
Tfsfw.  a atem  ficat  homines  mo - 

*'  7‘  ríemini:&  ficat  unas  deprinci- 
fibus  cadctis.E  que  he  efta  Ima- 
gem aífi  cahida  ? Jà  naõ  he  a 
Imagem, que  erajhc  sò  o barro 
da  Imagem,  que  foy  ; jà  naõ 
he  trattada  como  Imagem—» , 
mas  como  qualquer  outro  bar- 
ro : jà  fe  lhe  naõ  dà  a venera- 
çaõ  , que  £c  lhe  dava , quan- 
do Imagem . E a que  vedes  às 
vezes  fazer  a muytos  , naõ  fe 
faz  a elles ; faz-fe  a os  feos : 
naõ  hc  veneraçaõ  , que  fe  dè 
a os  mortos  •,  hc  vencraçaõ  , 
que  fe  dà  a os  vivos : refpey- 
taõ-fe,osque  faõ,  e ficaõjnaõ 
os  que  foraõ  , e fe  foraõ  . E 
que  he  tudo  ifto  , fenaõ  vir  a 
íer  o homem  de  futuro  menos, 
do  que  hè  de  prefente,  e quan- 
do vivo?  E como  de  prefente 
he  nada , haver  de  fer  menos , 
que  nada , ou  hü  nada  dcflc^-» 
nada  : Jfihilum  nibili . 

182.  Aflí  o entendeo  tam- 
bém Davíd;  quando,  fallando 
debaxo  da  mefma  metafora— », 
ou  da  mefma  realidade , difle, 
que  reduzirá  Deos  ao  nada  as 
•pfaim.  Imagens  dos  homens : hnagí- 
7 1*  *«•  nem  (ou,  com  Agoftinho,  Ima- 
gine s)\p  for  um  ad  nibilum  redi - 

Uvg.fy  «és . Ao  nada  ; Ad  nibilum-» . 
alij.  6 


E que  nada  hcefte,  fanto  Pro- 
feta ? Se  vòs  tendes  ditto,  que 
todos  os  homens  jà  de  prefen- 
te, e ainda  quando  vivos , faõ 
nada  : Nibil  omnis  homo  vi- 
vem \ que  nada  he , ao  que  fe 
haõ  de  reduzir  de  futuro  : Ad 
nibilum  rediges  ? A outro  na- 
da , que  he  ainda  menos : ao 
nada  ctefle  nada  : Nibilum  ni- 
bili ; ao  nada  dcífas  Imagens  : 
Imagines  ipforum  ad  nibilum. 
rediges . Mas  para  que  he  ne- 
ceífario  mais  teftimunho , que 
o que  deo  o noflo  Battifta  ? 

183.  He  muyto  para  repa- 
rar que  , fendo  taõ  breve  a re- 
pofta , que  o Battifta  deo  à 
pergunta , que  tocava  ao  pre- 
fente , Sc  era  Chrifto  ; como 
dizer  : Naõ  fou  : Non  fum  \ à 
que  tocava  ao  futuro  , Se  era 
o Profeta  , que  havia  de  vir , 
refpondeíTe  ainda  mais  abre- 
viadamente , dizendo  sò  , que 
naõ  : Et  refpondit , Non  . E 
porque  naõ  continua  o Battif- 
ta com  a mefma  repofta—*  > 
Taõ  enfaftiado  eftavajàde-* 
refpondcr,  refpondendo  taõ 
pouco?  Porque  naõ  diz  outra- 
vez  : Non  f iem  : Naõ  fou  *,  fe- 
naõ que  , callando  o Sou , sò 
diz  o Naõ : Non  ? com  muy- 
to myfterio  j que  naõ  podia—» 
fallar  fem  elle  quenvera  Voz 
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-de  Deos  . Refpondeo  o Bat- 
tifta  menos  a efta  pergunta—*, 
do  que  à outra  ; parque  a_» 
outra  era  pergunta , que  to- 
cava no  fer  prefente  ; e efta_» 
tocava  no  fer  futuro  : e quiz 
moftrar  o Battifta  que  de  futu- 
jro  ainda  era  menos  , que  de-» 
prefente . De  prefente  tinha—» 
ditto , era  nada  o feo  fer : Non 
fum  \ e de  futuro  quiz  moftrar 
havia  de  fer  ainda  menos,  que 
efte  nada  : Non : de  prefente 
difsèra,  tinha  hü  íèr,  que  era__* 
nada  \ de  futuro  moftrou , ha- 
via de  ter  sò  o nada  fem  eilè 
-fer  : de  prefente  difle  , tinha 
•M  Sim  com  hü  Naõ : Non 
fum  ; de  futuro  moftrou , ha- 
via de  ter  o Naõ  fem  o 
-Jfon**  > *.  ' f .*• 


§.  V.  . 

* * • 1.*  > 

- 1 84.  Suppofta  poes  aftí  ef- 

4a  verdade  , pergunto  agora : 
Se  ifto  havemos  devir  a fer  to- 
dos \ como  prefumimos  tan- 
to de  que  havemos  de  fer  ? Em 
que  fe  fundaõ  as  noflas  efpe- 
raiíças  ? E como , fendo  muy- 
tas  vezes  taõ  verdes,  nos  fa- 
demos jà  taõ-depofte  do  que 
efperaroos  fer?  Sabeis  qual  he 
a razaõ  ? He  a noífa  pouca-» 
.confideraçaõ : he  o nap  coníi- 
' Tt-III.  * * 


derarmos  bem  o liada  , que_> 
havemos  de  fer : porque , fe-» 
bem  o ponderáramos , ( naõ 
por  ceremonia , como  muy tas 
vezes  fazemos  j mas  muyto 
de  vèras , aífentando  bem  na 
noflò  coraçaõ  efta  verdade-» ) 
logo  naõ  houvera  em  nòs  tan- 
ta  prefunçaõ  de  vir  a fer : lo- 
go naõ  efperàramos tanto  ler, 
ie  aífi  coníideràramos  o naõ 
fer  , que  nos  efpera  . Serey  , 
c naõ  ferey , tem  fempre  a—» 
força  de  cojitradittorios : naõ 
lhes  pode  dar /untamente  af- 
fenfo  o mefmo  entendimento, 
nem  elles  cempadecer-íe  no 
mefmo  fuggeyto:  forçofamen- 
te , para  exiftir  hü , naõ  hà  de 
exiftir  o outro  * Quiz  o De- 
moniometter  na  cabeça  anof- 
fos  primeyros  Paes  o Sereis : 

Eritis ; e que  fez?  Tirou-lhes  Cen.^. 
primeyro  delia  o Naõ  fereis  : 
Nequaquam  morte  moriemini : V-a. 
e,  tanto  que  noíTos  primeyros 
Paes  aíTentàraõ  comíigo , que 
naõ  haviaõ  deyxar  de  fer  , lo- 
go deraõ  aífeníb  ao  que  fe- 
riaõ  , e iftb  naõ  menos  que-* 
deofes : Eritis  Jicut  dii : hüa 
vez  fòra  da  cabeça  o Morte - 
mini , logo  nella  lhes  entrou 
10  Eritis * Pelo  contrario  quiz 
Deos  tirar-lhes  da  cabeça  efte 
mefmo  Sereis  , efte  Eritis  \ 

O eque 
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€ que  fez?  Tornou-lhes  a tnet- 
ter  na  cabeça  o Naõ  Tereis  : 
tornou-lhes  a perfuadir  o Mo- 
,9>  riemini : Et  tnpulvcr cm  rever - 
tèris : e affi  fuccedeo  . Ah  fi- 
lhos de  Adaõ  ! quereis  fòra 
da  cabeça  tanto  Serey  ? Per- 
fuadi-vos  a que  naõ  fereis:cuy- 
dai  bem  , que  haveis  de  vir  a 
naõ  fer  ; e logo , o que  haveis 
de  fer,  vos  naõ  dara  cuydado  . 
Vede  o remedio  confirmado 
nefte  Exemplo , te  com  elle  a- 
cabo  • • 

i8y.  Conta-fe  na  Vida  de 
meo  grande  PatriarcaS.  Filip- 
pe  Neri , que  havia  em  Roma 
hü  moço  Eftudante  , que  pre- 
fumia  de  ÍI , havia  de  vir  a fer 
muyto  , e confeguir  os  mayo- 
res  Poftos  , e grandezas , a—» 
que  fe  pòde  fubir  nefte  Mun- 
do . Para  ifto  fe  applicava-» 
muyto  ao  eftudo  das  Letras > 
parecendo-lhe  fer  efte  o me- 
yo , por  onde  havia  de  alcan- 
çar, o que  efperava . S.  Filip- 
pe  , que  com  luz  do  Ceo  cof- 
tumava  ver  o interior  das  pef- 
foas  , com  que  trattava  , me- 
lhor do  que  nòs  lhes  podemos 
ver  o exterior  , compadecido 
da  fua  vaidade  , e enganno, 
o chamou  em  hua  occafiaõ  à 
fua  preíença  ; e , depões  de 
lhe  moftrar  muyto  agrado  , 


lhe  começou  a defeubrir  to- 
dos os  fcos  vaõs  intentos  nef- 
ta  fôrma  . Oh  ditofo  de  vòs  , 

{ lhe  dizia ) que , eftudando  a- 
gora  Leys , vireis  a graduar- 
vos  Doutor : depões  ganha- 
reis muyta  fazenda  , e muy- 
to Nome , e vireis  a fer  hu 
grande  homem  : chegareis  a 
ler  Bifpo  , ou  Arcebifpo  : fu- 
bireis  dahi  a Cardeal : e de- 
pões fereis  Papa , e Pontífice 
Sümo  da  Igreja:  acrecentan- 
do  a cada  húa  deftas  coufas  : 
Oh  ditofo  de  vòs ; como  ef- 
tribilho  de  taõ  fuave  mufica_» 
para  os  ouvidos  do  pobre  Ef- 
tudante  . Attendia  elle  com-» 
muyto  gofto , e alegria  a eftes 
pronofticos  , por  lhe  parecer 
fallava  S.  Filippe  com  efpiri- 
to  profético,  eque  tinha  pre- 
vifto  com  luz  particular  do 
Ceo  fuas  venturas . Tanto  que 
o Santo  o vio  afti  efvaido,  pe- 
gou-lhe da  cabeça  , e , che- 
gando-lha a o feo  peyto  , lhe 
diífe  a o ouvido  efta  sò  pala- 
vra : E depões  ? Foy  ella  hu 
trovaõ , com  que  o Eftudante 
fobre  efva'ido  ficou  atordoa- 
do . Defpedio-íe  de  S.  Filip- 
pe : foy-fe  para  fua  cafa : fen- 
tou-fe  em  hüa  cadeyra , e poz- 
íe  aconfíderar  naquelle  De- 
pões * Serey  (repetia  com  figo) 

. * fc- 
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ferey  hü  homem  douto , e~* 
eílimado  : ferey  Bifpo  : fe- 
rey  Cardeal : ferey  Papa  : E 
depões?  Tudovirà  a parar  na 
fepultura . Tornava  a coníi- 
derar , e a repetir : Serey  hum 
grande  homem  : ferey  Prela- 
do : ferey  Pontifice  :E  depões? 
Nada  ferey . Tal  impreíTaõ  fez 
nelle  eftc  Depões , que  naõ  sò 
foy  trovaõ , mas  rayo , que 
lhe  deo  por  terra  com  todas  as 
torres  de  vento , que  em  fua 
fantasia  tinha  levantado : lar- 
gou o Mundo , e todas  fuas 
pretensões : entrou  na  Con- 
gregação , c foy  nella  hü  Va- 
raõ  íanto  . 

186.  Vedes  o que  faz 
confidcraçaõ  de  hü  haver  de_> 

naõ  fer?  Vedes  como  todo  o 

**  *.  * 

Serey  fc  defvanece  com  hü 
Naõ  ferey  coníiderado  ? Por 
iíTo  vos  cu  dizia  , que  o reme- 
dio  para  tirarmos  da  cabeça 
tanto  feremos , era  o confide- 
rar  que  naõ  feremos  . Coníi- 
deremos  poes , Chriftaõs,  con- 
íidcremos  bem  nefta  verdade , 
e logo  iraõ  haverá  em  nòs  tan- 
to cuydado  , nem  tanta  aníia 
de  vir  a fer : logo  abateremos 
as  azas  : logo  nos  encolhe- 
remos, e nos  profundaremos 
no  noíTo  menos  que  nada  , e 
no  nada  do  noíTo  nada , co- 


mo hoje  o Battiíla  : No/l ^ * 

* • * 

: §.  VI. 

e 187.  Tenho  acabado  de-» 
moftrar  os  tres  Naõ  feres  do 
homem  ; e vòs  acabado  tam- 
bém de  os  ouvir  . O que  ago- 
ra fe  fegue  , e o que  importa , 
he  façais  todos , o que  junta- 
mente  vos  tenho  ditto  : façais 
o que  faz  aquelle , que  ouve  , 
como  deve  ouvir , a palavra 
de  Deos  . Auditor  fermonum 
Dei . . , qui  cadtt , & fic  ape- 
riuntur  oculi  ejus.  Aquelle-» 
ouve,  como  deve  ouvir,  a—» 
palavra  de  Deos , que  cahe  na 
conta , e abre  os  olhos  . Se 
poes  tendes  ouvido  a palavra 
de  Deos , e dia  articulada  com 
a fua  mefma  Voz,  qual  o Bat- 
tifta  , que  vos  clama  hoje , Ser 
o homem  nada  , aííi  de  paíía- 
do  , como  de  prefente , como 
de  futuro ; cahi  na  conta , e 
abri  os  olhos : cahi  na  conta 
do  que  fois  ; e abri  os  olhos , 
para  naõ  cahir  na  vaidade  do 
que  prefumis  fer : cahi  em  vòs, 
conhecendo  que  foílcs  nada  , 
que  fois  nada , e que  fereis  me- 
nos, que  nada;  e abri  os  olhos 
para  naõ  prefumir  quefoíles 
muyto , que  fois  muyto , e que 
haveis-de  fer  muyto  mais . Soe 
O z con- 
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continuamente  a voíTos  ou- 
vidos a voz  , que  hoje  foou 
repetidas  vezes  no  Deferto  : 
Non  fum  : Naõ  íbu  . A voz 
digo  , e naõ  o ecco  ; porque 
o ecco  sò  repete  a ultima  pa* 
lavra  : e jà  em  nòs  naõ  fe  hà 
de  ouvir  o Stim  \ fenaõ  o 
Non  fum . E , aíTentada  por 
hüa  vez  efta  verdade  , acaba- 
ràõemnòs  as  preíunçoésjpor- 
que  nada  tem,  queprefumir,  o 
nada : acabaràõ  as  oífenías  de 
Deos  •)  porque  fe  naõ  atreve- 
rá o nada  contra  o tudo  ; eo 
que  naõ  foy  > nem  he.,  e hà 


de  naõ  fer,  a o que  fempre  - 
foy  , he  , e fera  : Qui  e/l , 

& qui  eraty  & qui  venturus  ejl • 

E entaõ  vos  digo  eu  , que  fe-  Lev.  tu 
reis  : o que  ? Sautos  : SanBi 
critis  • Santos  pelo  exercício 
da  humildade,  e das  mais  Vir- 
tudes , que  a acompanhaõ: 

Santos  pela  Graça  , que  adr 
quirireis , com  elfas  Virtudes : 

Santos  pela  Gloria , que  vos 
correfponderà  a efla  Graça_>: 
e com  eftes  tres  Seres  de  San- 
tos , íicaràõ  bem  remediados 
os  tres  Naõ  feres  dç  homens  ; 

Non  fum;  'Nonfum;  Non . 
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. §.  L.  naõ  fazer  frutto  a palavra  de 

T Rft. . — '■  1— — Uándo  os  Deos , vai  muyto  do  Prè^a- 

Defertos  dor.  Quando  eílc  prega  jiín? 

L (P  Judea  tamente  com  o- exemplo  da— » 

, , fe.  torna-  vida-:  quando  o Sermaõ  naõ 

• vaõ  por  sò  o compoem  de  palavras , 

1 voados  , fenaõ  também  . de . acçoês  : 

. - para  fe-v  quando  vai  diante  .obrando  o 

ouvir  ao  que  diz  j çom  poucas  palavras 

Battifta , efte  era  o Thema.,  e faz  muyto  frutto» : quando  af- 

eite o Aflumpto  todo  da  lüa__ > íi  naõ  fuccede  , ou  quando  o 
jtt , , h Prègaçaõ  : €go  vox  clamanth  Sermaõ  naõ  he  aífi ; por  muyv 
Luc.\. 4.  in  deferto  : Parate  viam  Domi - to  que  diga  o Pregador , naõ 
ni . O certo  he  que  0 fazer , ou  hà  que  eíjperar  frutto  , neno 

muy- 
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muyto  , nem  pouco  ; 

189.  Toda  a Prègaçaõ  do 
Battifta  confiava  de  poucas 
palavras  mais , que  as  referi- 
das . Elias  eraõ  oExordio; 
ellas  a Narraçaõ,e  Propoftçaõ 
do  AíTumpto  ; ellas  a Confir- 
mação^ o Epilogo;  ellas  em- 
finv  o Sermaõ  todo  : e coiil» 
todo  cíle  Sermaõ  dcfpovoava 
o Batriíta  as  Cidades  , e po- 
voava os  Delertos . Mas  por- 
que > Porque  hia  diante  , o- ' 
brando  o que  dizia . Dizia_> , 
e prègava  que  fe  preparaífem 
os  caminhos  do  Senhor  : Pa - 

9 _ 

rate  viam  Dornini : iíTomeímo 
fazia  : hia  diante  , preparan- 
do cííes  caminhos PncibU 
enhn  ante  faciem  Dornini para- 
re  vias  ejus . 

190.  Poreíle  principio  com 
meos  receyos  venho  , naõ  me 
íucceda  hoje  muyto  às  avcfías 
do  Battifta ; c que,  quando  el- 
le  no  Dcfcrto  prègava  enu 
povoado  ; eu  no  meyo  do  po- 
voado , venha  a pregar  no  dc- 
ferto  . Mas  por  iífo  tambem  , 
me  quiz  valer  ao  menos  do  fe  o 
Sermaõ , a ver  fe  deyxou  im- 
p relía  nas  fuas  mefmas  pala- 
vras algüa  daefficaciado  fèo 
exemplo.  E com  o fèguro  jun- 
tamente  de  que  furtar  huiru* 
Sermaõ  a taõ  grande  Prega- 


dor , como  o Battifta  , he  fur- 
to , que  tambem  Chrifto  o 
fez. 

191.  Aparelhai  poes,  ò ho- 
mens , o caminho  do  Senhor, 
prègava  entaõ  o Battifta,  e 
vos  prègo  eu  hoje  tambcm_> 
a vòs  : Par  ate  viam  Dornini  . 
Mas  que  caminho  feràcfte? 
Todos  eftais  efperando,  vos 
diga  eu , que  hc  hC  caminho 
muyto  eílreyto  , e muyto  a- 
pertado ; porque  cfTe  he  o ca- 
minho de  Deos ; eíTe  o que  , 
por  teftimunho  do  mefmo 
Chrifto  , he  o caminho  , que 
vai  dar  ao  Ceo  , e o que  leva 
à Vida  eterna  : Quam  ...  ar&a 
via  efl , qit£  dltcit  a d vitam^j . 
Eftais  engannados : e efle  he 
o erro  , que  vos  quizera  tirar 
hoje  da  cabeça  . Naõ  vos  ve- 
nho inculcar  os  caminhos  a- 
pertados , e eftreytos ; fenaõ 
os  muyto  efpaçoíòs , c muy- 
to largos . 

191.  Os  caminhos  de  Deos, 
e do  mundo  faõ  muy  diftercn- 
tes , ft : Adeque  vi£  veflr.c}  viç 
me£  , diífe  o mefmo  Senhor  : 
mas  naõ  hè  a diífercnça,  a que 
vòs  cuydais  . Vòs  tendes  os 
caminhos  de  Dcos  por  muyto 
apertados  , e muyto  eftrey- 
tos ; c o-s  do  mundo  por  muy- 
to largos , e cípaçofos  : e naõ 

he 
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he  a/fi  , fenaÕ  muyto  ao  con- 
trario , e muyto  às  aveíTas . Os 
caminhos  de  Deos  , eííes  faõ 
os  muyto  eípaçofos , e muy- 
to largos  ; e os  do  mundo ,, 
eíTes  os  muyto  eílreytos , e_-> 
muyto  apertados . Efta  he  a 
verdade  , que  hoje  quizera—* 
perfuadir,  para  metter  a ca- 
minho a os  que  com  o feo  ima- 
ginado horror  andaõ  taõ  fòra 
delle  . Ajude-me,  e encami- 
nhe-me também  a mi  aquelle 
Senhor  , que  he  omefmo,  que 
clamava  , quando  a fua  voz 
dizia  : Aparelhai  homens  os 
joan.  ».  caminhos  de  Deos : Ego  vox 
\ *•  clamantis : Par  ate  viam  Domi- 

nt  • 

S.  IL. 

193.  Digo  primeyramente, 
que  os  caminhos  de  Deos  faõ 
muyto  eípaçofos  , e muyto 
largos  : e naõ  fou  eu  sò,  o que 
o digo.  Dillo  muyto  mayor 
authoridade  do  que  a minha  .. 
Dillo  a expericncia  . E dillo 
também  a rafaõ  : e tudo  hè 
neceííario  que  aífi  o diga  . A 
authoridade  naõ  he  menos  que 
a do  Efpiriro  Santo  , Efpirito 
de  Verdade  ...  Falia  elle  nos 
Provérbios  dos  caminhos  da 
Virtude , (que  eííes  faõ  os  ca- 


minhos de  Deos ) e diz  que-> 
faõ  huns  caminhos  muyto  fer- 
mofos  , muyto  amenos , e-* 
muyto  deleytaveis  : Via  ejus,  vrov.  5. 
via pulcbra , diz  a Vulgata_>: 

Via  cjui , via  dcleÇfabilcs  : viç  yafai. 
amaria  : vertem  Pagnino , e 
Vatablo  : e nada  dillo  foraõ  , 
fendo  taõ  apertados  , e taõ 
horrorofamente  eílreytos,  cor 
mo  vòs  os  fazeis . Que  ameni- 
dade pòde  haver  na  eílrcyte- 
za?  queiieleyte  naanguftia? 
e no  horror  que  fermofura  > 

194.  Mais  diz  o Efpirito 
Santo  . Ainda  os  atalhos  def- 
te  caminho , que  íàõ  aquelles, 
por  onde  vaõ  os  mais  perfcy- 
tos , e Juílos , faõ  como  a luz, 
quando  nace  , quando  fe  dif- 
funde , e quando  crece  : c t , 8 

torum  auteyn  [emita  quap  lux 
fplendens , procedit , & cref- 
cit  ufquc  a d perfeftam  diem. -» . 

E que  remos  atalhos  defte ca- 
minho com  a luz  ; e com 
luz  no  atto  de  nacer , de  fe-* 
efpalhar  , e decrecer?  Tem 
muyto  . Olhai  : os  atalhos 
ordinariamente  faõ  mais  ef- 
treytos  , e apertados : ainda 
o voíío , que  também  chamais 
Evangelho  , diz,  que  Naõ  hà 
atalho  fem  trabalho:  mas,  fen- 
do fempre  efles  os  atalhos  dos 
outros  caminhos , naõ  faõ  af- 

fi  os 
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/los  atalhos  do  caminho  de_-> 
Deos  : naõ  faõ  em  íi  aperta- 
dos , e eílreytos  \ faõ  como 
,a  luz , quando  nace , quando 
fe  diftunde e quando  crece  . 

19$.  Naõ  hà  coufa , que-> 
mais  fe  dilate  , do  que  a luz . 
Apenas . o Sol  aponta  no  O- 
xiente,  e ainda  muyto  antes  de 
apontar , x de  apparecer  *,.lo- 
-g' 0 que  a lua  primeyra  luz  co- 
meça a rayar  nos  Orizontes , 
afli  fe  diffunde  , e dilata  ; aíli 
fe  alarga  , e eftende , que  no 
rnefino  ponto  enche  , e occu- 
-pa  todo  efte  vaftiflimo  Hemif- 
ferio  . Naõ  hà  mayor  diftan- 
-çia,  nem  largura,  que  ado 
.Oriente  ao.Occidcnte  \Quan- 
ix.  tum  diflat  Ortus  ab  0 cá  dente : 
mas  toda  elta  largura , e dif- 
tancia , com  fer  taõ  grande , 
vence  a luz  em  hü  inftante-^  , 
dilatando  por  todo  effe  efpa- 
ço  intermédio  ofeo  efplendor. 
Poes  taõ  largos , taõ  extenfos, 
x taõ  dilatados  íaõ  os  atalhos 
.dosjuftos,  diz  o Efpirito  San- 
to ; J ujlorum  autem  femita u» 
quafi  lux  fplendens , procedit , 

crefát  ufque  ad  perfcUam 
.dl  cm., 

196.  E,  fe  cftes  faÕ  os  ata- 
lhos , que  de  fi  faõ  fempre  mais 
xftrcytos  , e apertados  ; qual 
ferà  o caminho  ? He  efte  ver- 


dadeyramente  aqueliaVia  taõ 
lata , como  la&ea  : taõ  dila- 
tada , como  luzida  : taõ  che- 
ya  de  eípaços , como  de  E£- 
trelJas  , que  faõ  os  mefmos 
Juíios : ,S£uaJí  Jlella  , Porei- 
la  caminhaõ  eftes  , naõ  como 
os  fabulofos  deofes  , que  fin- 
giaõ  os  Gentios  ir  ver-fe  com 
Júpiter ; fenaõ  como  deofes 
verdadeyros , que  por  ella_» 
vaõ  direytos  ver  ao  Deos  dos 
deofes  em  Siaõ . He  aquella 
-Via  taõ  efpaçofa , como  efpe- 
ciofa  , que  vai  dar  naquella__* 

Porta,  efpeciofa  também  , naõ 
do  Templo  da  Jerufalem  da_* 

Terra , fenaõ  do  Ceo  ; onde 
fe  vem  maravilhas , naõ  obra- 
das por  virtude  algüa  partici- 
pada , fenaõ  própria  do  que 
he  Omnipotente.  He  emfim 
aquelle  caminho  taõ  largo  , 
que  couberaõ  por  elle  cm  nu- 
merofas  turmas , e em  turbas 
fem  numero  , milhares  , e mi- 
lhares de  peííoas , que  hojc_í* 
eftaõ  diante  de  Deos , aífiftin- 
do  a fua  Divina  , e Real  Ma- 
geftade;  Vidi  turbam  magnarn^  ^fpoc.7. 
quam  dinumerare  nemo  poterat , 9‘ 
ex  mnibus  gentibus , ...y? antes 
ante  thronum  :£t  de  cie  s milites  Dan.  7. 
centena  milHum  ajfjlebant  ei . * 

197.  A toda  eíta  authori- 
dade  fe  junta  também  a expç- 

rien- 
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iy*k» 

50.  iy. 


riencia.Hum  dos  homens  mais 
práticos  nefle  caminho  foy  o 
Profeta  Rey  : emfim  era  nel- 
le  Meftre , e o enfinava  a ou- 
tros : Docebo  iníquos  2/ias  tuas. 
Verdade  he,  que  o mereceo 
a Deos  nas  repetidas  vezes , 
que  lhe  pedia  eíte  taõ  alto  co- 
4^  sy’.  nhecimento  : Vias  tuasy  Domi - 
11.  ne  , demonjlra  mibi : Dcduc  mey 
Domine  yin  via  tuay&c.ERc  tal 
dizia  de  íi , que  andava  em^ 
toda  a largueza  , quando  an- 
dava  por  eíte  caminho:£/  am+ 
118. 4í-  bulabamin  latitudinç , quia. 
mandata  tua  exquiftvi . Como 
quem  diz  : Dizem  , que  o ca- 
minho de  Deos , e dos  íèos 
Mandamentos,  hc  eltreyto , e 
apertado  ? Naõ  o experimen- 
te y eu  aífi  j porque  nunca  an- 
dey  mais  à larga , que  cin-> 
quanto  andey  eíTe  caminho : 
£t  ambulabam  in  latitudinç^». 
O mefmo  tinha  jà  ditto  no 
Tfalm.  Pfalmo  Dezefette : Bduxit  me 
17. lo.ia  in  latitudinem : Quia  cujlodivi 
vias  Domini : Como  fe  me  ti- 
ràraõ  (diz  David)  de  huns 
grandes  apertos  para  hüa  lar- 
gueza muy  grande  , aífi  me 
achey  eu , quando  me  vi  nos 
caminhos  do  Senhor.  £ para 
que  fe  naõ  imaginaíTc , que  a 
largueza  era  mais  do  feo  ani- 
mo, que  do  mçíino  caminho, 

7Wt 


acrecentou,  que  o mefmo  ca-1 
minho  de  Deos  , que  he  o de 
feos  Mandamentos,  era  o lar- 
go , e largo  com  demazia__» : 
Laturn  mandatum  tuum  niir.is . 

298.  Parece  que  naõ  aca- 
bava David  de  fe  explicar  j ou 
naõ  fe  fiava  de  que  nos  o aca-» 
balfemos  de  entender  , fem_» 
tanta  repetição  de  termos , e 
tanta  expreífaõ  do  que  dizia  « 
Via  o Santo  Rey  por  hõa  par-* 
te  o conceyto  taõ  cõmum_j  > 
que  fe  fazia  , de  fer  apertado, 
e eílreyto  o caminho  de  Deosi 
via  por  outra,  a íua  experiencia 
tanto  em  contrario  na  largue- 
za , que  fentia ; e para  que  ef- 
ta  podefle  prevalecer  a o juizo 
de  tantos  , naõ  acabava  de  di- 
zer o mefmo , que  experimen- 
tava: tudo  lhe  parecia  pou- 
co \ e todo  o encarecimento 
curto  , por  mais  que  íoíTe  em 
demazia ; Sduxit  me  in  lati- 
tudinem : Ambulabam  in  lati - 
tudine ; Lat um  mandatum  tuum 
nimis  • 

199.  Mas  naõ  he  a expe- 
riencia  sò  de  David , he  de  to- 
dos aquelles,  que  pocm  os  pès 
a eíte  caminho  : e o fera  tam- 
bém voífa  , fe  vos  puzerdes  a 
elle , Naõ  he  neceflario  ir  buf- 
car  em  outros  a experiencia , 
que  podeis  ter  em  vòs  rnefmos. 

P To- 
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Tomai  peloeiminho de Deos , vòj  entrardes  Quos  càmiti- 
e achareis  tanto  certa  a expe-  greffas  fuerts  , a voffa  melma 
riencia  de  naõ  fer  apertado , experiencia vos moítrara >que 
quanto  volo  affegura  aíTi  o nada  tem  de  apertado  : Ttion 
Efpirito  Santo.  Efte  mefmo  arSlabuntur  grejjus  tat  .Os  a- 
Efpirito  de  Vetdade.de  quem  pertos  do  caminho  da  Virtit- 
ià  ouvtftes , que  naõ  sò  er<u>  de , a eftreyteza  dos  feos  ata- 
laio o caminho  de  Deos , fe-  lhos , faõ  sò  para  os  que  an- 
naõ  também  largos  os  feos  a-  daó  defencammhados , e io- 
talhos . torna  a fallar  dos  mef-  ra  de  todo  o caminho  : mas 
mos  atalhos , e do  mefmo  ca-  para  quem  fe  mette  a elle , pa- 
minho  com  cada  hum  de  vòs , ra  quem  o anda , e frequenta, 
e diz  alfi  outra  vez  nos  Pro-  a mefma  experiencia  moltra , 
verbios:  Viam  fapientip  mtmf-  naõferafli:  Qaat  cumtngrcj- 
T"!',4  Irabo  tibi : ducam  te  per  femi-  fm  fiterit  , ««»  arUabantur 
tas  squilatis : quat  cum  ingref-  greffus  tui . 
fus  faeris,mn  arbtabunturgref-  101.  Em  quanto  porém-* 

Tustui.  Eu  te  moftrarey  o ca-  vos  naõrefolveis  a tomar  ca- 
minho da  Sabedoria  , (ifto  he  minho , e em  quanto  a própria 
da  Virtude)  e te  guiarcy  pelos  experiencia  vos  naõ  eníina— . > 
atalhos  da  juftiça  * e equida-  deyxai-vos  ao  menos  conven- 
de:  e quando  entrares  por  ef-  cer  da  raaaõ  \ que  também-» 
te  caminho  , e por  eftes  ata*  efta  demoftra  a merma  verda* 
llios , eu  te  fico , que  naõ  fíh-  de  . Todo  o caminho  de  Deos 
tas,  nem  experimentes  nenhus  fè  reduz  ao  da  fua  Ley  , e dos 
apertos : Non arUabufitur gref-  feos  Mandamentos.  Póriflo 
fus  itd  • David  , que  quaíi  em  todos  Os 

2oo.  De  maneyra que,  pa->  feos  Pfalmos  nos  inculca  cfte 
ra  fe  faber , fe  he  > ou  naõ  , a-  caminho  , o cqmvòc^fempre 
pertadò*  e eftreyto  o cami-  tom  o*  mefmos  Mandamen- 
hho  de  Deos , {que  efle  he  o tos , e Preceytos  da  fua  Ley  * 
taminho  da  Virtude  , e da_>  Huas  vezes  diz, que  guardou  os 
equidade  ) tôdò-  o pontb  eftà  taminhos  de  Deos , fu ppon* 
em  cntTàr  pot  èfte  caminho  : dònos  Mandamentos  : Caflo- 

(da  forte  , que  devè  íèr , pc-  divi  vias  Dotnim : e outras  diz, 
lo  que  depões  direy)  que  f^  que  correo  pelos  Mandameit- 


Vfal  17- 
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tos , fuppondo-os  caminhos : 
•pf' , ,g  Viam  mandatorum  tuorian  cu* 
j2.  cttrri . Suppoílo  poes  que  o 
caminho  de  Deos  fe  reduz  à 
fua  Ley , e aos  feos  Manda- 
mentos $ todos  eftes  Manda- 
mentos , e toda  efta  Ley  tam- 
bém fe  reduzem  a dous  pre- 
ceytos , que  faõ  o do  amor , 
e caridade  para  com  Deos  , 
e para  com  o proximo  . Afli 
o diz  o mefmo  Legislador,  que 
Mdfth  jjC  chrjfto ; In  bis  ducbu s man - 
datis  unherfa  lex  pendct . E 
deftas  duas  íuppofiçoens  , ou 
deftas  duas  premiflas  , que  íe 
infere  ? Infere-fe  por  boa  con* 
fequencia  , e por  boa  razaõ  , 
que  naõ  pòde  deyxar  de  fer 
muy  largo  , e muy  eípaçofo  o 
caminho  de  Deos ; porque  faõ 
muy  largos , e dilatados  os  cf- 
paços  da  caridade. 

2oz.  Pergunta  Santo  A gof- 
tinho,  porque  razaõ  andamos 
nefta  vida  os  homens , enu 
quanto  fomos  nella  Viadores, 
fempre  em  trabalhos , fempre 
em  apertos  , fempre  em  an- 
guftias  ? E rcfponde  , que  por 
iflb  mefmo  ,•  que  fomos  ho- 
mens , de  natureza  mortaes  , 
e enfermos  , e como  huns  va- 
fos  de  barro  fempre  quebradi~ 
ços : e que  defte  mefmo  bar- 
to  , que  iòraos , naeent  os  a- 


pcrtos , e anguftias  , em  que 
nos  vemos  : Quarc  omnes  la - 
borawus , nift  qtàa  fumus  ho - 
mines  , mor  tales , fragiles , in- 
Jirmi  , lutea  va  fu por t antes , quç 
fuciunt  inoicem  angujlias  ? Af- 
íi  he : mas  que  remedio  ? O 
da  caridade,  diz  o Santo,  por- 
que faõ  muy  vaftos,  e muy  di- 
latados os  ièos  efpaços . Que- 
remos ver-nos  livres  deftes  a- 
pertos,  e deftas  anguftias , que 
padecemos  ? poes  recorrer  a 
os  eípaços  dilatados  da  cari- 
dade; Sc  d fi  angufliantur  z/a - 
fa  camis , dilatentur  fpatia^j 
cbaritatis . 

203.  Da-nos  Santo  Agof- 
tinho  o mefmo  confelho , que 
dava  a os  de  Corintho  S.  Pau- 
lo . Via  o Santo  Apoftolo  a 
eftes  homens  taõ  apertados , 
e taõ  anguftiados  , Artguflia- 
vtini  autem  in  vifteribus  veflris , zfor-6‘ 
que  fe  compadecia  delles : e, 
movido  delta  compaxaõ  , os 
exhortava  a que  fe  dilataíTem, 
como  elle:  Cor  nojlrttm  dilata- 
tumeft: ...  Eandem  habentes  re-  v.  u.ij. 
vwncrationem, ..  dilatamini  Õ* 
vos . Si : mas  o modo  ? o con- 
felho he  facil  de  dar  : mas  o 
modo  de  exercitallo  ? Tam- 
bém he  facil , diz  o Apoftolo 
fta  Expoíiqaõ  de  Alapide:  Lx- 
ercitando  a caridade : Sandem 
• P x chs- 
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charitatU  menfuram , Ò*  lati- 
tudinem  mihi  redditc.  Para  que 
faõ  (vinha  a dizer  a eftes  feos 
Dicipulos  S. Paulo)  Para  que-» 
íaõ  eíías  anguftias  , e eftes  a- 
pertos?  Eftendey-vos , dila- 
tai-vos,como  nòs,que  nos  naõ 
vemos  neíTes  apertões  : Cor 
rtojlruw dilatatum  ejl  dilata - 

mini  Ô*  vos : e para  iíío  tende 
como  nòs  a caridade ; porque 
íaõ  muyto  largas , c muyto 
dilatadas  as  íiias  medidas  :&37/- 
dern  charitatis  menfuram  , & 
lalitudincm  mihi  redditc . 

204.  He  a caridade  muyto 
efpaçola  : tem  húa  largura-» 
muyto  extenfa:  para  fc  medir, 
o que  tem  de  largo  , c de  ef- 
paçofo , he  ainda  medida  muy 
curta  aquella  Canna  de  ouro, 
(pofto  que,  por  fer  de  ouro  , 
muy  propria)com  que  porefta- 
dios  a milhares  media  hü  Anjo 
a largura  da  grande  Cidade-», 
que  vio  S.Joaõ  no  feo  Apoca- 
lypfe  : 8t  longitudo  ejus  tanta 
~*poc.i  1 cjl  , quanta  & latitude  : Ò* 
rnenfus  efl ..  arundine  aurcà  per 
fladia  duodccim  milita  . Em- 
fim  ( naõ  lahindo  do  noflb  ca- 
minho ) excogitai  os  mais  lar- 
gos , os  mais  dilatados  , os 
mais  efpaçofos , e os  melho- 
res caminhos , que  quizerdes, 
ou  a que  puder  eftender-fe  o 


voftb  penfamento  : mais  ex-» 
cellente  que  todos  eíTes  he  o 
caminho  da  caridade , diz  o 
mefmo  S.  Paulo  : VEmulami-  1.  Cor. 
ni  charifmata  meliora  : Ô*  ad - rz-  $°* 
buc  cxcellentiorem  viam  vobis 
demonflro  \ Scilicct  charitatis  , 
acrecenta  Theofilato  com_i  Tbeopb. 
S.Joaõ  Chryfoftomo . Se  pões  Cbrjf* 
à mefma  caridade  fe  reduz 
toda  a Ley  de  Deos  , e todos 
os  feos  preceytos  , e Manda- 
mentos ; e elles  faõ  o caminho 
todo  do  mefmo  Senhor  , naõ 
hà  que  bufear  mais  provas  , 
nem  mais  razaõ  , para  fe  con- 
vencer , que  he  muy  largo  , e 
muy  efpaçofo  o feo  caminho  » 

§.  HL. 

20  f.  Eftà  tudo  muy  benr, 
jà  ouço  me  dizem  todos : mas 
o Texto , e o teftimunho  de 
Chrifto  , que  diz,  fer  efte  mef- 
mo caminho  muyto  apertado, 
e muyto  eftreyto : Quhm  arc- 
ta  via  ejl , qu<£  ducit  ad  vitam  ? 

Si ; mas  também  o Texto , e o 
teftimunho  do  Efpirito  San- 
to , que  diz  naõ  haver  nefte-»  * 
mefmo  caminho  eftreytezas , 
nem  apertos  : Viam  monflra - 
bo  tibi,  ducam  te  per  [emitas .... 
quas  cum  ingrejfns  fueris  , non 
arUubuntur  grcjfus  tui  ? Jà  a 

diíH- 
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difKculdade  naõ  he  sò  com- 
nofco  y hc  também  com  o Ef- 
pirito  Santo  . Na  concordân- 
cia poes  de  ambos  os  Textos 
ficaremos  nòs  também  todos 
concordados.  * He  certo  que 
Chrifto  , e o Efpirito  Santo  , 
ambos  faõa  mefma  Verdade , 
e ambos  fallaõ  pela  mefma—* 
bocca,  fem  contradiçaõ  algüa: 
poes,  fe  Chrifto  diz , que  o ca- 
minho de  Deos  he  apertado  , 
como  íe  íãlva  dizer  o Efpirito 
Santo  , que  naõ  hè  apertado 
eíTe  caminho  ? Como  lè  con- 
corda o ArEfavia , com  o Non 
arclabuntur  grcjfus  ? Muy  fa- 
cilmente, tomando  o mefmo 
caminho  , ou  pelo  que  he  em 
íi ; ou  pelo  que  he  para  muy- 
tos . 

206.  Quando  o Efpirito 
Santo  diz, que  naõ  tem  nada  de 
apertado  > e eftreyto  o cami- 
nho de  Deos  , falia  do  cami- 
nho, pelo  que  heem  fi:  e quan- 
do Chrifto  diz  , que  he  eftrey- 
to , e apertado , falia  do  mef- 
mo  caminho  , pelo  que  he  a__> 
refpeyto  de  muytos . De  for- 
te que  naõ  vai  o aperto  do  ca- 
minho; vai  dos  caminhantes  « 
Hà  huns  homens  , que  sò  de 
ouvirem  fallar  no  caminho  da 
Virtude  *,  sò  de  coníiderarem, 
<jue  fe  haõ  de  pòr  ao  caminho 


*1? 

de  Deos , fe  lhes  aperta  tanto 
o coraçaõ  , que  nem  o podem 
coníiderar  , nem  o podem  ou- 
vir. Poes  he  efte  aperto  do  ca- 
minho ? Naõ  y he  aperto  do 
coraçaõ  . E fe  naõ  , tomai  eí- 
te  caminho  com  o coraçaõ  di- 
latado ; tomai-o  com  gofto  : 
andai  por  elle  com  vontade  j 
e logo  vereis  como  he  largo . 

207.  He  o que  difleS.Joaõ 
Chryfoftomo  , refpondendo 
quafi  nos  mefmos  termos  a_-» 
efta  diíficuldade , naõ  propof- 
ta  entre  os  tcftimunhosq  hum 
de  Chrifto,  e outro  do  Efpi- 
rito Santo  ; fenaõ  entre  am- 
bos do  mefmo  Chrifto  . Per- 
gunta o Santo  : Si  avgu/la  e/l 
via  y Ó*  afpera  y quomodo  rur - 
fus  eam  levem , fuavemque  vo - 
catl  Duas  coufas  difíe  Chrifr 
to  Senhor  Noífo  j hua  que  o 
feo  caminho  era  eftreyto  , e-» 
afpero  : outra  que  o feo  jugo 
(que  he  o mefmo)  era  fuave  , e 
levé  . Mas  como  fe  compade- 
cem ambas  eftas  coufas  , ou 
ambas  eftas  verdades  ? E ref- 
ponde  o mefmo  Santo  : . Illud 
quidem  diElum  e/l p.rop  ter  natu- 
ram  afflicHonum  \ hoc  verò prop- 
ter  fpGntaneam  voluntatem  a d* 
euntium  . Gompadecem-fe^ , 
em  quanto  o fer  afpero  , e a- 
pertado  0 caminho  de  Chrijf- 

to, 
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to  , rcfpcyta  à natureza  das 
aflliçoes , ou  às  affliçocs  da—» 
natureza  , com  que  efle  cami- 
nho fe  anda  : e em  quanto  o 
ler  fuave,  eleve,  refpeytaà 
vontade  efpontanea  , com-» 
que  efle  caminho  fetoma_»„ 
Dai-me  vòs  vontade  de  andar 
por  efte  caminho  , ou  andai 
vòs  por  elle  de  boa  vontade  j 
que  elle  vos  ferà  efpaçofo  , e 
largo : mas  fe  o tomardes  com 
repugnância  , com  affiiçaõ  de 
animo  , com  aperto  de  cora- 
qaõ  *,  entaõ  vos  parecerá  ef- 
treyto  , e apertado  . Toda  a 
differença  eftà  na  com  que  fe 
toma  o caminho  ; ou  com-» 
vontade , ou  fcm  ella : ou  com 
gofto  , ou  com  affliçaõ  : Prop - 
ter  naturam  ajfliftionuw'.  Prop - 
ter  fpontancam  voluntatem  ad - 
euntium. 


-§.  IV. 


208.  Explico-me  a mi , e 
ao  Santo  com  hum  exemplo 
muy  adequado  . Sabeis  como 
he  o caminho  de  Deos  eftrey- 
to  , e largo  ? Afli  como  hc-> 
muytas  vezes  qualquer  ou- 
tro , que  andais , breve  , e-* 
comprido . Quando  fazeis  hüa 
jornada  com  dcfejos  della_> , 
com  goílo , e com  vontade  \ 


por  comprido  que  fcja  o cami- 
nho , fempre  vos  parece  muy 
breve  : quando  porém  a fazeis 
de  mà  vontade , com  affliçaõ  , 
e tedio  j com  xepugnançia— » , 
e faílio ; por  mais  breve  que 
o caminho  feja , fempre  vos 
fahe  muy  comprido  . Ao  Pa- 
triarca Abrahaõ  , e a o Pro- 
feta Jonas  mandou  Deos  ; a-> 
hum  que  fahifle  de  lua  cafa— » , 
e fofle  ao  monte  Moria  íàcri- 
ücar  a íèo Filho : eao outro, 
que  andafle  por  toda  Ninive-> 
pregando , ou  apregoando  a 
feos  habitadores  a fubverfaõ 
da  Cidade  dentro  de  quarenta 
dias . Obedecerão  ambos  ao 
mandato  deDeos;  porém  com 
hüa  diífèrcnça  muy  to  grande, 
e muyto  notável:  porque,  fen- 
do o caminho  de  cafa  de  A- 
brahaõ  a o monte  Moria  jor- 
nada de  hum  dia  , e eflà.  muy 
defcançada  , como  notou  A- 
bulenfe , Poterat  hemo fatis  le- 
vi  ter  illud  una  die  tranfirt^ , 
gaftou  Abrahaõ  no  tal  cami- 
nho tres  dias : e ainda  a o ter* 
ceyro,  lhe  ficava  longe  o Mo- 
ria: Dic&utem  tertw>  eleva  tis  Gen.xx, 
oculis  , vidit  locam  proeul , diz  v' 4* 
a Efcrittura  . Sendo  porém  a. 

Cidade  de  Ninive  taõ  define^ 
didamente  grande , que  o di£ 
correlia  exa  jornada  de  tres 

dias, 
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dias , como  diz  a mefma  Ef- 
, crittura , 8t  Alinhe  crat  chi - 
/tíj  magna  itincrc  trtum  dicrum> 
o Profeta  a corrco  toda  em-» 
hum  sò  y como  de  muytos  re- 
Ljr.  b):%  Lyra : Itcr  trium  dicrum 

una  dic  complc-uit : expondo  af- 
íi  eftes  Authores,  o que  diz 
„ também  a Efcrittura  : €t  cee - 

• fm f • * •-  • • 

pit  yonas  wtroirc  tn  cmtatem 
itincrc  dici  uniu: . Hà  tai  diffe- 
rença ! 

209.  De  modo  que  o cami- 
nho comprido  de  tres  dias  faz- 
fe  taõ  breve , que  fe  anda  em 
hum  sò  : e o caminho  breve-» 
de  hum  sò  dia  faz-fe  taõ  com- 
prido , que  fe  anda  em  tres  y 
c ainda  fe  naõ  chega  ao  fim-» 
dclle  . Donde  eíla  differença 
taõ  grande  , e taõ  notável? 
Das  diverfas  vontades , com 
que  as  jornadas  fe  faziaõ  * A- 
brahaõ  , que  caminhava  a ía- 
crificar  hum  filho , que  tan- 
to amava  ; aífi  como  hia  com 
efperança  contra  efperança— > , 
Horn. 4.  fegundo  diz  S.  Paulo  : Contra 
fpem  in  fpctn  crtdidit : afli  hia 
tambem  com  vontade  contra 
vontade : com  vontade  de  o- 
bedccer  a Deos  ; contra  von- 
tade por  facrificar  ao  filho; 
Com  a vontade  de  obedecer  a 
Deos , dava  hum  paflo  a dian- 
te } com  a tjue  tinha  porcoM 


de  naõ  facrificar  o filho  , e-# 
com  a repugnância  a lhe  tirar 
a vida,  tornava  outro  paflb  a 
traz:  o preceyto  de  Deos  o 
levava  j o amor  de  Ifaac  o re- 
trahia  e neílas  andanças  an- 
dou Abrahaõ  em  tres  dias  o 
caminho , que  pudèra  andar 
em  hum  sò  : Potcrat  unà  dic 
tranfirc : Die  autem  ter  tio  . 

2 1 o.  Jonas  porém  , que-*  • 
caminhava  indo  profetizando 
a Ninive  a fua  fubverfaõ , hia 
com  o grande  defejo  , e von- 
tade , que  tinha , de  ver  com- 
prida jà  a fua  Profecia , ven- 
do a Ninive  arrazada  : e taõ 
grande , quanto  o moftrou  de- 
pões a pena  , o fentimento , e 
affliçaõ  de  a naõ  ver  fubverti- 
da  : €t  affii&us  efl  °}onai  afflic- 
tionc  magna : e eíTe  mefmo  gof- 
to  , eíTe  mefmo  defejo  , e-» 
vontade  , com*  que  caminha- 
va , lhe  fez  andar  em  hum  sò 
dia , o que  era  jornada  de  tresi 
Itinere  trium  dicrum  : Itincrc 
diei  uniu: . Tanto  vai  da  von- 
tade , ou  da  repugnância  ,cora 
que  fe  caminha;  tanto  faz,<iue 
feja  breve , ou  comprido  o ca- 
minho , o defejo , e goflo  \ ou 
o tedio , e faílio , com  que  fe 
faz  a jornada 

21 1.  Poes  aíli  digo  tam- 
bém em  ordem  a fer  o cami- 
nho . 
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tiho  largo , c eílreyto  ; efpa- 
çofo,  e apertado.  Hajavon-» 
tade  de  andar  pelo  caminho 
de  Deos : caminhe-fe  por  el- 
le  com  goíto , e defejando  de 
coraçaõ  a jornada  j e logo  o 
caminho  parecerá,  o que  he-^j 
cfpaçofo , e largo  . Porém-* 
ie  ao  contrario  efle  mefmo  ca- 
minho fe  tomar  de  mà  vonta- 
de , com  repugnâncias  > com 
apertos  de  coraçaõ  ; tambera 
parecerá,  o quenaõ  hè^eítrey- 
to , e apertado . Mas  também 
naõ  fe  queyxe  entaõ  ninguém 
do  caminho  j queyxe-fe  de  fi; 
naõ  diga  , que  he  o caminho 
apertado  ; diga  que  leva  nel- 
le  apertado  o coraçaõ  . 

2i2.  Naõ  hà  figura  mais 
exprefla  deita  verdade , que  o 
caminho  , e jornada , que  fi- 
zeraõ  os  lfraelitas  do  Egypto 
paraaTerra  dé  PromiíTaõ:por- 
tjue  neüa  fe  fymboliza  o cami- 
nho de  Deos , e a jornada , que 
todos  por  elle  fazemos  deite-* 
Mundo  para  o Ceo . Mas  ve- 
de,© que  lhes  fuccedeo  naquel- 
le  caminho  ; e niíTo  mefmo 
vereis , o que  nos  acontece  no 
noíTo  . Caminhavaõ  os  Ifrae- 
litas  , como  dizia , do  Egyp- 
to para  a Terra  de  Promiflaõ ; 
porem  com  tal  faftio , tal  a- 
borrecimcnto  a o trabalho , a 


os  apertos , c às  anguftias  do 
caminho  , que  lhes  pareciaõ 
jà  as  mefmas  anguftias , e a- 
gonias  da  morte  : Ta: der c cce- 
pit  populum  itineris,  ac  labor  is: 
Locutufquc  contra  Dcmn , ò* 
Aioyfen  ait : Cur  eduxijli  nos 
de  jEgypto , ut  morerewur  in 
folitiidinc  ? E onde  eftava  o 
trabalho  , onde  as  anguítias  , 
e onde  os  apertos  deite  cami- 
nho ? 

213.  Ora  dai-me  attençaõ. 
Ainda  materialmente  tomado 
eíte  caminho , era  em  íi  taõ 
largo,  e taõefpaçoíò,  que_> 
era  todo  hum  dilatado  defer- 
to  de  muytas , e diverfas  cam- 
pinas , quanto  fe  podiaõ  eíten- 
der  os  olhos  : Tomado  quan- 
to às  conveniências  da  jorna- 
da, fem  embargo  deferpor 
hum  deferto , eraõ  tantas  as 
comodidades  delia , que  tudo 
tinhaõ  a pedir  de  bocca . Que- 
riaõ  agua?  Vinhaõ  em  feofe- 
guimento  os  penhafcos  , e-* 
rochedos  destàzendo-fe  em-» 
cryitalinas  fontes  4 ‘Bibcbant 
autem  de  fpiritali , confcquente 
cos  petrà . Queriaõ  comer  ? Vi- 
nhaõ do  Ceo  em  bandos  as 
codurnizes  : Gt  afcendens  co - 
turnix  cooper uit  cajlra . E pa- 
ra que  naõ  foííe  o conduto  fem 
paõ  > eíte  lhe  chovia  o mefmo 

Ceo 


Isj [um. 

ti . 4.  j. 


1.  Cor, 
to.  4. 


Exoi. 
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Ceo  emabundancia  : econu 

• • »*  7 

tal  labor , que  todos  nelie  de- 
liciofamente  goftavaõ , o que 
Sap.  16.  cada  hum  mais  queria : Panem 
10.  de  ceelo  pr<eflitijli  illit , ornne 
dele/i  ame  nt  um  infe  habentem , 
& omnis  faporis  juavitatem . 
Vede  que  mào  alforge  efte  pa- 
ra o caminho . 

2 í 4.  Mais  : Fara quede-» 
dia  os  naõ  oftendeífe  o Sol  na 
jornada,  vinha  hüa nuvem-» 
guiada  por  hü  Anjo  \ e,  inter- 
pondo-fe  a feos  rayos , delles, 
e do  feo  calor  os  defendia  : e 
de  noyte  , para  que  naõ  tro- 
peçaftem , e cahiíTem  com  a 
elcuridade  , e fombras  delia , 
vinha  outro  Anjo  com  outra 
nuvem  de  fogo  , que  dava-j 
luz  a todo  o deferto  , conver- 
tendo a mefma  noyte  em  cla- 
Exod.  ro  dia : Dominus  atuem  praece- 
x * '•  debat  eos...  per  diem  in  colimna 
nubis  , £*?  per  noõlem  in  colam- 
na  ignis  . Vede  que  mào  cha- 
peo  de  foi  para  de  dia  , e que 
mào  archote  para  de  noyte  . 
Eftas  eraõ  as  conveniências 
da  jornada,  quanto  ao  bem-» , 
que  nella  todos  logravaõ : e 
haveria  mal  algum  , que  nel- 
la também  padeceíTem  ? A 
nenhum  delles  dohia  pè  , nem 
maõ  , nem  em  toda  a jornada 
houve  hum  sò  enfermo  : Et 
To.II/. 


non  erat  in  iribubastorttm  in - Tf.  10 
firnms  . E que  mà  era  efta  jor-  J7* 
nada  ? que  mào  caminho  efte? 

Onde  eftavaõ  logo  os  apertos, 
e angullias , de  que  fe  quey- 
xavaõ  tanto  eftes  homés ; fe 
he  que  de  homens  merecem  o 
nome?  Naõ  eftavaõ  no  cami- 
nho y eftavaõ  nos  caminhan- 
tes . Hiaõ  com  faftio  , e com 
tedio  da  jornada , Taderc  c«- 
pit  pop  alam  itineris  , e dahi 
lhes  vinha  o aperto  todo:  naõ 
lhes  vinha  docaminhojvinha- 
Ihes  do  coraçaõ  , que  fe  lhes 
apertava  com  andar  eíTe  ca- 
minho . 

21Ç.  Afti  o diz , naõ  Santo 
Ambrofío  , nem  Santo  Agof- 
tinho , nem  S.  Jeronymo  , fe- 
naõ  o mefmo  Deos  , dizendo 
que  elle  o dizia:  8t  dixi : Sem-  * 

per  h\  errant  cor  de : Et  ifli  non  10. « 1. 
cognovcrunt  vias  meas. Eu  mef- 
mo difte  , diz  o Senhor  , que 
todo  o feo  erro  efteve  no  íco 
coraçaõ . Tiveraõ  por  aper- 
tados , e trabalhofos  osmeos 
caminhos  : crràraõ  j porque 
os  naõ  conhecèraõ  : e do  leo 
coraçaõ  lhes  naceo  todo  o er- 
ro . O feo  coraçaõ  era  , o que 
fe  lhes  apertava  com  andarem 
pelos  meos  caminhos  j e ima- 
gina vaõ  fer  dos  mefmos  cami- 
nhos todo  efte  aperto : mas  if- 

CL  fo 
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fo  meímo  era  nelles  falta  de 
conhecimento  , e erro  do  co- 
ração : Hi  crrant  cor  de  \ ifli 
non  cognovcrunt  vias  xneas  • 

§ V. 

2i  6.  Eíte  foy  o erro  do  Po- 
vo de  Deos , e eíle  he  o noíTo 
também  . Oh  fe  o emendára- 
mos ! Se  acabáramos  de  co- 
nhecer, que  naõ  he  o caminho 
de  Deos  apertado  , e que  to- 
do o aperto  he  do  pouco  co- 
raçaõ  , com  que  emprende- 
mos  eífe  caminho  ! Se  dilatá- 
ramos mais  o mefmo  cora- 
çaõ  ! E como  nos  pareceria 
entaõ  , naõ  eílreyto , fenaõ 
dilatado  o caminho  do  Se- 
nhor ! Eíle  he  o remedio , e 
naõ  outro  . Algum  dia  lhe_-» 
parecia  também  a David  du- 
ro , e afpero  eíle  caminho ; 
Tfaim.  Ggo  cujlodivi  vias  duras  : com 
i<5.4.  tudo  foube  emendar  o feo  er- 
ro : e tanto  afli , que  jà  naõ 
experimentava  eíTa  aípereza , 
nem  eíTa  fragoíidade  no  mef* 
mo  caminho  *,  mas  antes  com 
toda  a facilidade,  e fem  tro- 
Tfaltn.  peço  corria  por  elle  : Via??L~> 
11 8<51*  | mandatorum  tuorum  cucurri  • 
E iífo  , como , ou  quando  $ 
Quando  fe  lhe  dilatou  o cora- 
çaõ  : Viam  piandatorum  tuo- 


rum cucurri , cúm  dilataflr  cor  1biiem4 
tncum . 

117.  Poes : Dilatamini  Ó*  *mCor' 
vos , vos  ditey  com  S.  Paulo  ; ' 1 J* 
Dilatai-vos  vòs  também.  Que- 
reis tomar , como  David , o 
caminho  de  Deos  ? quereis 
correr , como  elle  , pelo  ca- 
minho de  feos  Mandamentos*, 

Poes  dilatai,  como  elle,  os 
voflbs  coraçoens : e defengan- 
nai-vos  , que  fem  coraçaõ  di- 
latado , naõ  hajais  medo , que 
tomeis  , nem  caminho , nem 
carreyra  . Naõ  fe  vos  aperte 
tanto  ocdraçaõ  sò  com  ouvir- 
des fallar  no  caminho  de  Deos, 
e da  Virtude  : refolvey-vos  a 
tomallo  com  vontade  , e com 
defejo  effícaz  de  o feguirdes ; 
e logo  vereis  ,como  facilmente 
correis  por  eíle  : logo  vereis , 
como  he  lhano , como  he  lar- 
go , como  he  efpaçofo  . 

218.  He  muyto  de  notar 
no  Sermaõ  do  Battifla  , que 
nos  exhortc  , e mande  o San- 
to Precurfor  preparar  o cami- 
nho do  Senhor  : Par  ate  viam 
Domini . Parece  que  o man- 
dato , eexhdrtaçaõ  havia  de 
fer  , que  nos  prepara  Hemos 
a nòs  para  eífe  caminho : pa- 
rece que  havia  de  fer  antes  o 
Sermaõ,  como  o de  Samuel 
ao  povo;  em  lugar  do  Para- 

te 
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te  viam  Drnini  , havia  de  di- 
zer o Battiíla  , como  Samuel 
».  %,?•  dizia : Pr  aparate  corda  vejlra. 
7'  3‘  Domino . Mas  tudo  he  o mef- 
mo  \ porque  prepararem-fe  os 
coraçoés  para  o Senhor  , he 
preparar-fe  o feo  caminho:  ou 
entaõ  fe prepara  o caminho  do 
Senhor  , quando  para  elie  fe 
preparaõ  os  coraçoés  . Cor 
^ Trov.  howini;  difponit  viam , diz  o 
Efpirito  Santo  • Tanto  de- 
pende do  noíTo  coraçao  o apa- 
relho , e a preparaçaõ  deite-» 
caminho  . 

219.  O Douto  Lahaye  diz, 
Lab.Br-  que  o Par  are  viam  Domirti, t\uc 
bi.  Max.  o Battiíla  pregava , era  o mef- 
mo  <lue  V*am  apertam  , & 
cculis  intuentium  confpicua?n l* 
f acere:  Fazer  o caminho  do 
Senhor  mais  amplo  > mais  lar- 
go , e mais  viítofo  • Mas  o 
modo  de  fazer  affí  eíte  cami- 
nho , he  fazendo-nos  nòs  a—» 
elle . Em  nos  fazendo  a efte-* 
caminho  *,  em  nos  coítuman- 
do  a andar  por  elle  , faremos 
juntamente  caminho  , e o a- 
briremos  ao  conhecimento 
claro  , de  que  naõ  sò  he  lar- 
go , e efpaçofo  em  li , fenaõ 
também  para  nòs , o mefmo 
caminho  do  Senhor  , que  o 
Battiíla  nos  manda  hoje  pre- 
parar ; Par  ate  viam  Domini . 


. $.  VI. 

V.  . . \ I 

220.  Temos  viílo  cofno  he 
largo  , e efpaçofo  o caminho 
de  Deos : vejamos  agora  co- 
mo he  eílreyto , e apertado  o 
caminho  do  Mundo  : e ferà 
mais  breve  > porque  fumma- 
riamente . Jà  vejo  porém  pof- 
to  em  campo  o outro  Texto 
também  de  Chriílo , e taõ  cla- 
ro como  o primeyro , dizen- 
do que  he  muyto  efpaçofo , e 
largo  o caminho  do  Mundo , 
que  he  aquelle  , que  leva  à 
perdição;  Spatiofa  via  eít,  qu<c  J \Uttb. 
ducit  a d perditionem . Mas,  aííi  7*  **•  - 
como  o Efpirito  Santo  , de-» 
quem  he  clarificar  a Chriílo  , 

nos  deo  claridade  para  a in- 
telligencia  do  feo  primeyro 
teílimunho,  no  la  darà  tam- 
bém agora  para  a cxpoíiçaõ 
deite  fegundo  • 

221.  Entre  os  mais  confe-» 
lhos,  que  nos  dà  o Efpirito 
Santo  pelo  Eccleíiaílico , he 
eíte  hum  •,  que  nos  naõ  fiemos 

do  caminho  trabalhofo : Nec  [ Eceli . 
credas  tevialaborioftc . Cami- 
nho  , de  que  o Efpirito  Santo 
nos  aconfelha  , e manda , que 
nos  naõ  fiemos , claro  eítà , 
que  naõ  hà  de  fer  caminho  de 
Deos  > fenaõ  do  Mundo : mas  * 

por 
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por  iííb  mefmo  reparo  eu  muy- 
to  em  lhe  chamar  trabalho íb: 
Vi#  laboriof<£  . O caminho  do 
Mundo  naõ  he  aquelle  , em-» 
que  fe  encontrão  as  felicida- 
des , e goftos  ? onde  fe  achaõ 
os  deleytes,  c os  regalos  ? on- 
de fe  andaõ  topando  huns 
com  outros  os  divertimentos, 
e paíTaterapos  da  vida  ? Poes 
cite  he  o trabalho  ; ou  efte  o 
caminho  trabalhofo  ? Si , diz 
o Efpirito  Santo  : e por  iífo 
nos  diz  também , que  nos  naõ 
£emos  de  tal  caminho  : Nec 
cr e das  te  vi£  laboriofe  , lflb, 
que  vos  parece , ou  a que  vòs 
chamais  paífatempos  , rega- 
los , felicidades , e goftos  , he 
sò  apparenda : porém  na  rea- 
lidade tudo  he  moleftia , tudo 
affliçaõ  , tudo  trabalho  : Nec 
crcdas  te  vitè  laboriofa  . 

222..  Aííi  digo  eu  também: 
Iíío  que  vos  parece  fer  cami- 
nho largo  , e efpaçofo  , he-» 
sò  apparenda  : e nefle  ícntido 
íallou  Chrifto  : fallou  fegun- 
do  o voflò  conceyto  , e con- 
forme a volTa  eftimaçaõ : mas 
na  realidade  naõ  he  afti  \ por- 
que he  caminho  verdadeyra- 
mente  apertado  , e eftreyto  • 
Sempre  reparey  naquella  Pa- 
rabola  da  Sementeyra  dizer 
Chrifto  Senhor  NoíTo , que^* 


hua  parte  do  trigo  cahira  jun- 
to ao  caminho , e que  por  pi- 
zado  dos  que  por  elle  pafía- 
vaõ , naõ  dèra  frutto : Aliud  LacM* 
cccidit  fecus  viam , & concal - 
catunt  ejl.  Parece  que  naõ  con- 
corda o Conculcatum  efl  com 
o Secus  viam  , Se  Chrifto  dif- 
fera , que  o trigo  cahira  no  ca- 
minho , entendia-fe  bem  o fer 
pizado  dos  caminhantes : mas 
dizendo  , que  cahira  junto  do 
caminho  , parece  que  antes  , 
para  naõ  fer  pizado  , efta  pu- 
dera fer  a induftria  do  fcmea- 
dor  . Efte  trigo  sò  podia  fer 
pizado , e conculcado  pelos 
paífageyros:  poes  os  paflagey- 
ros  vaõ  por  junto  ao  caminho; 
ou  vaõ  pelo  caminho  ? Vaõ 
também  junto  a o caminho  » 
quando  efte  he  apertado  , e 
eftreyto  : eíTes  faõ,  os  que  vòs 
chamais  logradouros  dos  ca- 
minhos apertados  : e tal  era 
o caminho  junto  ao  qual  ca- 
hio  o trigo  . 

223.  Lugar, onde  a palavra 
de  Deos , fignificada  por  efte 
trigo , he  pizada , e concul- 
cada  dos  homens  , jà  fe  fabe 
que  he  o Mundo  : mas  hetaõ 
eftreyto , c apertado  o feo  ca- 
minho , que  he  neceíTario  a__» 
os  que  o andaõ  , paíTarem-» 
por  junto  delle  : Secus  viam  • 

E 
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E,  verdadeyramente  fali  ando, 
naõ  pòde  de»yxar  de  fer  aífi  . 
Ainda  que  o caminho  do 
Mundo  fora  em  íi  taõ  larga  > 
e efpaçofo,  como  vòs  cuydais, 
naõ  pudera  deyxar  de  fer 
muyto  apertado  , e muy to  ef- 
treyto  . E a razaõ  he , por- 
que fendo, como  diz  o mefino 
Chrifto , tantos  os  feos  viado- 
Mattb.  res , ou  viandantes  , Et  mui - 

r-  r 3-  ti  fnnt , quiintrant  percam, 
he  como  impoflivel  caberem 
todos  , fem  que  todos  entre 
11  vaõ  apertados  : e neftes  a- 
pertoés  o remedio  he  , irem 
huns  pelo  caminho , e outros 
junto  delle  . Huns  lograõ  em 
cheyo  os  chamados  goftos , e 
felicidades  do  Mundo  : e eftes 
vaõ  pelo  caminho  •«..  Outros 
naõ  lograõ  tanto  \ porque-» 
também  o Mundo  naõ  tem_* 
tanto  , que  dar  a todos  : mas, 
ainda  que  naõ  lograõ  tanto  , 
tem  com  tudo  os  feos  logra- 
douros : e eftes  vaõ  junto  do 
caminho  : Sectts  viam  . Mas 
huns , e outros , todos  defen- 
caminhados  j porque  tanto 
vaõ  errados , e taõ  fòra  de  ca- 
minhões que  vaõ  junto  aelle, 
como  os  que  por  elle  cami- 
nhaõ.  E he,  o que  difle  David, 
quando  difle  de  femelhantes 

Tf.  xo 6.  viadores ; Errare  fccit  eos  in 

40. 


invio  , & non  in  via  » 

§.  VII.  . 

224.  Mas  para  que  he  buí- 
car  outros  teftimunhos  defta 
verdade , fenaõ  os  daquelles 
mefmos  , que  andàraõ  jà  cfte 
caminho . Que  andàraõ,  digo, 
e naõ  os  que  andaõ:e  he  outra 
repofta,que  podemos  dar  tam- 
bém a o Texto  de  Chrifto  Se- 
nhor Nofíò  * O caminho  de-» 
Deos  , diziamos , que  parecia 
apertado  antes  de  fe  andar : o 
do  Mundo  depões  de  fe  andar, 
entaõ  lè  conhece  eftrcyto  . A 
os  que  entraõ  , e andaõ  cfte-» 
caminho  , parece-lhes  , que 
he  efpaçofo  , e largo  : e dcf- 
tes  he,  que  falia  Chrifto  : Spa- 
tiofa  via  ejl , qu£  ducit  ad  per - 7* 1 
dittonem , & multi  funt , qui 
intrant  per  eam : mas , depões 
de  andado , entaõ  fe  conhece, 
o que  he  j porque  a experiên- 
cia o enfina  . Ao  entrar , e-» 
andar  por  elle  , naõ  fe  conhe- 
ce ; porque  fe  entra , e anda 
às  cegas  , e com  os  olhos  fe- 
chados : mas  quando  , depões 
de  andado,  fe  abrem  os  olhos, 
entaõ  fe  conhece  o erro  , e o 
enganno  : e entaõ  he  o arre- 
pendimento  todo  de  fe  ter  an- 
dado por  tal  caminho . 

12  y. 
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21?.  Por  iflb  Chriíto  Se- 
nhor Noífo  na  Parabola  da- 
qucllas  Vodas  , em  que  fe  in- 
troduz na  figura  de  hum  Rey , 
que  mandou  chamar  convida- 
dos para  a fua  mefa  , venda 
que  os  que  hiaõ  o feo  caminho; 
huns  ao  feo  negocio  , e ou- 
tros para  a Tua  Quinta  : huns 
a buícar  a fua  conveniência^, 
e outros  o feo  regalo  ; que-» 
faõ  as  eftradas  communs , em 
Mgttb.  que  andaÕ  os  mundanos : Ab - 
=>•  ter  uns , alius  in  vi  liam  fuam , 

alius  verò  ad  negotiationerrí. 
fuam  : vendo  , digo  , que-» 
todos  cites  fe  efeufavaõ,  man- 
dou bufear  os  convidados  ao 
fim  do  mefmo  caminho  : e-* 
ordenou  , que  todos  , os  que 
fe  achaííem  no  fim  delle , fof- 
v fem  chamados  : íte  ergo  ad  ex- 
itus  vi  ar  um  , & quofcumque 
invencritis , vocate  ad  nuptias • 
Afll  fe  fez  , e com  taõ  bom-» 
fucceíTo  , que  nenhum  delles 
V.  io.  fe  efeufou  > e todos  vieraõ : St 
implcta  funt  nuptta  difeum- 
bentium . Taõ  facilmente , co- 
mo ifto,fe  defengannaõ,  e dey- 
xaõ  o caminho  do  Mundo  , os 
que  fe  achaõ  no  fim  delle  : e 
tanto  he  em  todos  o arrepen- 
dimento de  o terem  feguido , 
quando  no  fim  abrem  os  olhos 
a o feo  conhecimento , e à fua 


mefma  infelicidade  . Contri - 
tio,  & infelicitas  in  viis  cor  um , 
difle  deites  David  : Nos  feos 
caminhos  fe  acha  a contrição, 
e a infelicidade  : com  a diífe- 
rença  porem  , que  a infelici- 
dade he  fempre  , e a contri- 
ção no  fim  ; porque  todos  fe 
vem  ultimamente  a arrepen- 
der dos  mefmos  caminhos  , 
quando  alfim  em  os  terem-» 
andado  fe  conhecem  infeli- 
zes . 

226.  Mas,deyxando  o que 
outros  dizem  delles  , ouça- 
mos jà,o  que  elles  mefmos  di- 
zem de  íi , e o que  coníeíTao 
por  fua  bocca  . Introduz  o 
Sabio  a huns  mundanos , que 
mutuamente  huns  a outros  fe 
■convidavaõ  a lograr-fe  do  feo 
Mundo  , e a aproveytar-fe-» 
dos  bens , que  o tempo  , e ân- 
uos lhes  promettiaõ  ; e entre 
o mais  diziaõ  aífi  : Vinde , e 
gozemo-nos  dos  noíTos  bens : 
vamos  a os  verdes  prados  , e 
nenhu  fique , onde  naõ  paíTee 
o noflb  appetite  : entremos 
pelas  floreítas  mais  amenas  ,e 
naõ  deyxemos  rofa , de  que 
naõ  teçamos  a noíía  coroa—. : 
em  toda  a parte , e lugar , por 
onde  andarmos  , demos  fi- 
nal da  nofla  alegria  , e con- 
tentamento ; Venite  ergo , & Sap.xó. 

frua- 
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fruamur  bonis : coroncmue  nos 
ro/is ; nullurn  pratum  fit , quod 
KQ-9'  non  pertranfeat  Luxuria  nof- 
tra  : ubiquc  reiinquamus  figna 
Ittitta . 

227.  Se  bem  o dizíaõ , me- 
lhor o fizeraõ  ; que  eftas  re- 
foluçoens  fempre  fe  pratticaõ. 
Mas  vamos  efperallos  ao  fim 
do  caminho . Chegàraõ  em- 
fim  ao  fim  da  jornada  \ e o- 
lhando  todos  para  traz, e huns 
para  os  outros , diziaõ  unifor- 
Cap.  1,  memente  entre  fí  : Srgo  erra- 
v‘  6‘ 7'  vimus  a via  vertí  a tis  : lajjati 
fumus  invia  iniquitatis,& per - 
ditionis , & ambulavimus  vias 
difficiles : viam  autem  Domini 
ignoravimus . Errámos  de  to- 
do o caminho  da  verdade ; e 
naõ  atinamos  com  o caminho 
do  Senhor:  andàmos.-nos  can- 
çando  no  caminho^  do  pecca- 
do , e da  perdição : andámos 
por  huns  caminhos  muyto  dif. 
ficultofos:  por  huns  caminhos 
taõ  apertados  , e eftreytos 
que  fe  naõ  podiaõ  andar,  nem 
. , dar  por  elles  paflb  : Ambuia * 
vimas-  vias  inambulabiles  \ lc 
o Arábico : por  huns  Defer- 
tos  inacceífíveys , e impene- 
traveys , que  fe  naõ  podiaõ 
i/Hap.  romper  : Solitudines  inaccef- 
fas , 0-  deferia  impermcabilia\ 
le  Aiapide  ; emfim  mettemos- 


nos  por  huns  caminhos  fenu* 
caminho  : Pervafimus  cremos  quc\ 
invias  \ le  o Grego . Ifto  di- 
ziaõ , e parece , que  naõ  aca- 
bavaõ  de  dizer,  eftes  viandan- 
tes depões  de  terem  andado  o 
feo  caminho  : Ambulavimus  * 

Ilà  tal  contrariedade  ! Poes 
eftes  eraõ  os  verdes  prados , 
eftas  as  amenas  floreftas  ? ef- 
tes os  pafleyos , em  que  tudo 
eraõ  rofas  , e flores  ? tudo  a- 
legria  , e contentamerrto  ? Si  •, 
eífes  eraõ  : e efta  também  a— > 
differença , que  vay  de  andar, 
ou  ter  jà  andado  o caminho 
do  Mundo:  de v.er efle cami- 
nho de  antes , ou  depões : de 
antes  , quando  fe  entra,  e an- 
da nelle  ; ou  depões  , quan- 
do fe  acaba . De  antes  a o en- 
trar , e andar  eíTe  caminho  , 
parece  que  naõ  hà  mais  , que 
defejar : depões  , quando  fe 
acaba  a jornada , naõ  hà  mais 
do  que  arrepender . 

228.  E a razaõ ?.  A que nòs 
dizíamos  , e elles  davaõ  tam- 
bém ^ Porque  fe  entra,  e an- 
da pelo  tal  caminho  às  cegas , 
e a olhos  fechados , fem  luz , 
fem  conhecimento  das  coufas , 
como  elles  depões  dizia õf/uf-  c.s,?  6.  • 
titios  lumen  non  luxit  nobis , & 
foi  intelligcntia  non  e/l  ortus 
nobis  *.  Quando  porem  jà  no 

fim 
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fim  do  caminho  , quando  de- 
pões delle  andado , apparece 
efte  foi , quando  começa  a_-> 
rayar  algüa  luz , e algüa  intel- 
ligencia  das  mefmas  coufas ; 
entaõ  fe  conhecem  como  faõ  : 
entaõ  fe  ve  fer  o caminho  muy- 
to  a o contrario  do  que  pare- 
cia : entaõ  fe  cahe  no  erro  do 
caminho , que  fe  tomou , e na 
ignorância  de  fedeyxar  de  to- 
mar , o que  sò  fe  devia  feguir; 
£rgo  erravimus  à via  veritatis : 
viam  autcm  Domini  ignoravi - 
mu s • 


§.  VIII. 

22  9.  E para  que  naõ  titu- 
bee  , ou  vacille  a voíTa  fé  com 
o ditto  sò  dcfles  infelizes  , e 
defgraçados , vede  a verdade 
delle  pratticada  na  mais  ex- 
prefla  figura  fua  , e dos  que_> 
leguem  os  feos  paíTos . Quan- 
do os  Egypcios  hiaõ  em  fegui- 
mento  do  povo  de  Deos,  che- 
gando às  prayas  do  Mar  ver- 
melho, achàraõ  entre  mura- 
lhas de  alcantiladas  ondas, que 
a hüa , e outra  parte  fe  retirà- 
raõ,  hum  caminho  tal , qual 
fe  reprefentou  àquelles  impios 
o que  acabamos  de  referir . fi- 
ra hum  caminho  largo  , e ef- 
paçofo  } fem  embaraço , nem 


tropeço  ; ou  hua  florefta  ame-\ 
na,  e verde  prado,  em  que 
tudo  eraõ  frefeas  rofas , e ou- 
tras viftofas  flores  . Aífi  o pin- 
ta o Sabio  : Et  in  tnari  rubro 
via  fine  impedimento , & cam-  f7. T* 
pus  germinans  de  profundo  ni - 
mio . Germinantibus  herbis , & 
floribus  amuenus , hilaris , Q* 
jucundas',  commenta  Alapide  • 

Foraõ  feguindo  os  Egypcios 
efte  caminho  : começàraõ  a__» 
entrar  por  clle  carroças , e— 
mais  carroças  j que  sò  das  ef- 
colhidas  , diz  a fifcrittura—* , 
que  eraõ  feyfcentas  em  nume- 
ro : Tulit  fexcentos  currus  e- 
leUos , & quidquidin  sEgypto  *4.7. 
curruum  fuit . Seguiaõ-fe , co- 
mo de  Jolepho  refere  Abulen- 
fe  , duzentos  mil  infantes  , e b c * 
cincoenta  mil  cavallos ; para 
que  atè  nefles  muytos  fe  figu- 
raíTem  melhor , os  que  entraõ 
pelo  caminho  da  perdiçaõ:  Et 
multi  funt  , qui  intrant  per 
eam . 

230.  Todo  efte  numeroíif- 
fimo  Exercito  hia  caminhan- 
do alegre  por  aquelle  efpa- 
çofo  campo  , que  lhe  abriaõ, 
e formavaõ  as  ondas  do  Mar 
vermelho  : sEgyptij  ingreff  »?. 
funt , & omnis  equitatus  Pha - 
raonis  , currus  cjus , & cqui~ 
tes  per  médium  maris  . fiys 

que 
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que  andadâ"  jà  grande  parte 
- do  caminho,  làjàparaofim, 
começaõ  todos  a experimen- 
tar o mefmo  infortúnio,  que 
os  impios  da  Sabedoria  , Co** 
meçàraõ  a ir-le  movendo  a^ 
quellas  altas  íerranias  , e mu* 
ralhas  de  agua : foraõ  outra 
vez  unindo-íe  as  ondas , que , 
de  hua , e outra  parte  retira- 
das, faziaõ  o caminho  , e con- 
feguintemente  começou  cfte-> 
a ir-íè  eilreytando , e apertan- 
do tanto  , que  de  apertado  , 
e cílreyto  fe  naõ  podia  andar* 
nem  havia  dar  por  elle  paflb  : 
Via:  inambulabilc: . Jà , o que 
parecia  largo  campo  , e efpa- 
çoíò  prado  , fe  via  fer  hu  ma- 
...  to  inacceflivel , e impenetrá- 
vel: Soliíudines  inacceffa: , Ó* 
(tefertaimpermeabilia . Emfim 
jà  o caminho  atèlli  taõ  viftofo, 
< taõ  appetecivel,era  delcamir 
nho  : Eremos  invias . Sò  hüa 
foy  a differença  entre  os  E- 
gypcios , e aquelloutros  im- 
pios  ; naõ  poderem , como  e£* 
tes  , confeífar  aquelles  o feo 
erro:  porque, unidas  de  todo  as 
aguas  ,ficàraõ  todos  affogados, 
e fubmergidos  debaxo  delias  , 

‘ 7 ^em  clue  ^um  s°  e^caPa^e : 

verfçquc  funt  aquç , Ó*  operue - 

runt  cúrrus , & equites : ...  nec 
unu:  q ui  dem  fuperfuit  ex  eis  . ’ 
To,IIL 


23 1.  Efta  he  a expreíTa  fi- 
gura , e efta  a realidade  ver- 
dadeyra  do  caminho  do  Mun- 
do , e de  todos , os  que  o fe- 
guem  , e andaõ  pór  elle . A f- 
íi  hc  o caminho  efpaçofo  , 
largo  : afli  aprazível , e gof- 
toíò  : tudo  sò  na  apjparenria, 
e em  quanto  fe  anda  : masef- 
trey  to  , e apertado  ; infeliz  * 
c triíle  na  realidade  ; e quan^- 
do,  depões  de  andado,  fe  olha 
para  traz  jà  là  do  fim  delle_->  • 

Afli  fe  achaõ  engannados , e 
afli  choraõ  depões  o íèo  erro , 
e a fua  ignorância  , os  que  ce- 
gamente o tomaõ , deyxándo 
o caminho  verdadeyro  , e do 
Senhor : Ergo  erravimu : à via  s*p.  j. 
vçritatis  ...  viam  autern  Domi - 6. 7. 
ni  ignoravimu: . 

13a.  E naõ  lhes  eílivera-» 
melhor  a eíles  , o ir  por  outro 
caminho  ? por  aquelle  , que 
clles  mefmos  tinhaõ  por  ef- 
•treyto,  e apertado;  portrif- 
te  , e penofo  ? Naõ  lhes  fora 
melhor,  abrirem  entaõ  mais 
os  olhos , e naõ  caminharem 
tanto  às  cegas?  Verem  com 
olhos  abertos  aquelle  mefmo 
caminho  , de  que  agora  cho-* 
raõ  , e fentem  tanto  a fua  i g* 
norancia  ? Poes  efle  mefmo 
caminho,  que  elles  entaõ  igno- 
ràtaÕ , he  o do  Senhor,  que 
R ho^ 
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hoje  nos  prega,  c inculca  tan- 
to o Battiíla  r.  Viam  Domini 
ignoravimui : Par  ate  viam  Do - 
mini  . 


S.  IX. 

133.  Eftaõ  moflrados  os 
dous  caminhos ; o dc  Dcos  , 
e o do  Mundo  : e moílrada- » 
tambem,  a difíbrença  de  hum  a 
outro  ; naõ  a errada  , que-* 
todos  vòs  imaginais , íenaõ  a 
verdadeyra,  queconfcíTaõ  ain- 
da os  meímos  errados , e ce- 
gos , quando  abrem  os  olhos, 
e cahem  no  erro , em  que  ça- 
h'iraõ . Acabo  poes , dando~ 
vos  dous  confelhos , que  vos 
dà  também  Salamaõ,  como 
experimentado  em  ambos  os 
caminhos . Ou,  os  que  meren- 
des ouvido , ides  pelo  cami- 
nho de  Deos , ou  do  Mundo : 
íèpelo  de  Deos,  oconfelhoa 

. cada  hum  de  vòs  he  : EJlo  fir~ 
mui  in  via  Domini  : Sede  fir- 
mes , e confiantes  no  caminho 
do  Senhor : naõ  torçais  , nem 
torneis  a traz  : ide  por  dian- 
te , fempre  direytos  , e perfe- 
verai  ate  o fim  ; que  là  vos  a- 
chareis  às  portas  do  Ceo , que 
he  onde  leva  eíle  caminho : 
Qtí£  àucit  ad  vitam  . 

134.  Se  ides  pelo  caminho 


do  Mundo,  ó coníèlhõ  he-* : 

2V lec  tibi  placeat  maior  um  via : -pr0Vw  4- 
fuge  ab  ea , nec  tranfeai per  il - *4*  » j*. 
Iam  i declina , & defere  eam  : 

Naõ  vos  agradeis  de  tal  cami- 
nho , como  efie  1 he  caminho 
mào,  edos  màos : nem  por  ei- 
lc  pafleis : fugi  delle  com  pref- 
fa  , e deyxai-o  ..  Olhai , que 
ides  errados ; porque  ides  dar 
comvofco  na  perdição  ; que 
ahi  vai  parar  efie  caminho:i£«£ 
ducit  ad  perditionem  . Efcar- 
mentai  em  cabeça  alheya:  naõ 
venhais  a chorar  depões , co- 
mo outros , o voflò  erro  ; c 
fem  remedio  * 

23?.  Senhor , Senhor , vòs 
dizeis  que  íbis  Caminho,  Ver- 
dade, e Vida;  Ego  fum  viay  & 
veritai , &vita:  como  Ca-  i4.*. 
minho  dai-nos  vofla  Graça—*, 
para  que  vos  %amos  , e nun- 
ca de  vòs  nos  apartemos : co- 
mo Verdade,  dai-nos  luz , pa- 
ra que  conheçamos  bem  o en- 
ganno  , e erro  daquelles , que, 
deyxando-vos  a vòs  , vau  pe- 
lo caminho  do  Mundo  : e,  co- 
nhecida bem  cila  verdade-» , 
choremos  com  tempo  o haver 
andado  jà  por  efie  caminho  . 

Oh  quanto  me  peza  deffes 
màos  pajfTos  , dados  tanto  em 
ofFenfa  vofla  ! Poes , Senhor , 
hum  rayo  de  luz  para  os  d iri- 

. gir 
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gir  de  hoje  em  diante  ao  cami-  te  peccador : Grejjus  meo:  d\- 
lue.%.  nho  da  paz  comvofco : ///«-  rige.  E jà  que  final  mente  foi» 
79>  minar  e . . . a d dirigendo:  pedes  Vida , levai-me  por  aquelle-» 
noflros  in  Diam pacis.  Lembrai-  caminho  , que  conduz  a ella : 
vos  , Senhor , daquelles  paí-  Qu*  ducit  ad  vitam . Dai-me 
fos , que  dèftes  , para  enca-  aquella  vida , com  a qual  vi- 
minhar  os  de  hüa  peccadora  : va  eu , mas  jà  naõ  eu  , fenaõ 

por  final , que  , cançado  jà  do  vòs  em  mijem  quanto  Viador, 
caminho  , vos  fentaftes  junto  por  Graça  ; e depões , como 
a hum  poço:  poes  por  efle_->  jà Bemaventurado , por  Glo- 
cançaííb , e por  efles  méfmos  ria.  Quamrnibi , 

paiTos , dirigi  também  os  def- 

* v.  ^ 9 ’ ,i.  - a 
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Pregado  no  Anno  de  1694. 

Im/enietis  infantcm  pannis  involutum , & pojitnm  in  prtcfepio 

LuC.2.  12. 


§.  I.  vimento,  oufubpedaneo,  em 

- ^ j Uem  vif-  que  aíTentava , era  o Firma- 

‘ le  a Deos  mento:<?/ fuper  firmamentum,,,  EvcB. 

' antiSa 9ua[\  aJ'pettu*  lapidis  fapphiri  **  l6‘ 

mentem  , fmúlitudo  throni  j vendo-o  ho- 
'â&Cm  como  o je , como  o viraõ  os  Paftores , 

vio  Eze-  en taxado  em  huns  pobres  pan- 
r - chiei , em  nos,  e reclinado  em  hü  vil  pre- 

hum  Tro-  fepe  , Pannis  involutum  , & 
no  taõ  rico , e fumptuoíò , que  pofiturn  in  pncfepio  , que  con- 
a matéria  , de  que  fe  compu-  cey to  formaria?  Contemplou-  Lue'  * 
nha  , eraõ  preciofas Saffiras : o,  ainda  queonaõvio,  em 

taõ  alto,  efubido/  que  opa-  hü,  e outro  lugar  o Abbade 


Digitized  by  Google 


Hupert. 
in  Execb, 

hb< 


Eztcb-i. 

ti. 


Http.  ubi 
fupra  c, 
*9. 


v De  Chrifto  S,  2SÍ.  * w 


Rupcrto,  eoconccyto,  que 
formou  logo  à primeyra  face, 
foy  que  Deos.col  locado  na- 
quelle  Trono  era  Deos  nacido 
nefte  prefepe  : Prima  fácies , 
(diz  o ditto  Padre),  ejt  Nati- 
nitas  ejufdem  H minis  fcfu 
Chrijli  Fijii  Dei , E confirma- 
o daquella  voz,que  cntaõ  foou 
junto,  ao  Trono  : TdeneditlcL-* 
gloria  Dmini  de  loco  fuo : por- 
que diz  fer  a mefima , que  ho- 
je fie  ouvio  no  prefiepc .,  qu;anr 
do  , apparecendo  nelle  Deos , 
fcyto  Homem , entoàraõ  os 
Anjos  Gloria  ao  mefmoDeos 
em  as  alturas ; Jfpm  ubi  prir 
mmn  Deus,  homo  fattus, inçar- 
nt  apparuit,  a u dita  efl  hçc  ea - 
dem . Angelicç  laudis  vox : C lio- 
ria  in  cxcclfis<Dco,.  Naõ  fiara 
cu.de/nuytos  oconceytojiiem 
eíperàra  delles  fiemdhaute  iiu- 
terpretaçaõ;..  . 

• 237.  Mas  que  proporçaõ , 

ou  que  conveniência  tem  a po- 
breza dos  pannos  com  ariquer 
za  das  Saffiras  ? Que  corref- 
pondencia , ou  que  lèmelhan- 
ça  o abatido  do  prçfepc  çom  o 
Jiihlime  do  Trono  , para  que 
fieja  o mefimo,eítar  Chrifto  em 
hii  Trono  de  Saffiras , que  em 
hu  prefiepe  envolto  em  pan- 
jios  ? Tem  ,muyra  , quando 
íiace  q mejmo.Quiílo  : ç cílè 


he  hu  dos  pafimos  grandes  def-; 
te  dia:porque  com  o Nacimen- 
to  de  Chrifto  jà  a riqueza  naõ 
he  riqueza  ; he  pobreza : e a 
pobreza  jà  naõ  he  pobrcza_>  \ 
pafibu  afier  riqueza. Jà  aexal- 
taçaõ  naõ  he  exaltaçaõ  *,  he-> 
abatimento : e o abatimento 
jà.  naõ  he  abatimento  ; con-j 
verteo-fie  em  exaltaçaõ . Jà  as 
Saffiras  fiaõ  pannos  , e os  pan- 
nos fiau.Saffiras . Jà  os  Tronos 
fiaõ  prefiepes , e os  prefiepes  faõ 
Tronos  . Boas  novas  para  os 
pobres  , e para  os  humildes 
Algum  dia  haviaõ  eftes  de  ler 
vantar  cabeça » Màs  porèm_*, 
e aíTaz  triftes  para  os  rnnyto 
opulentos  , e muyto  entroni- 
zados : mas.pacfencia ; que.-* 
eflas.  fiaõ  as  mudanças  que_> 

Deos  veyo  fiazer  à Terra . Afti 
o teftifica  naõ  menos  authori- 
dade,  que  a da  Mae  do  mefi- 
mo  Deos  : e iííò  entre  os  lou- 
vores , e graças , que  lhe  ren? 
de  pela  haver  elegido  acíTe-» 
mefimo  fim  por  Mae  fiua:  De-  iue.  r. 
pofuit  potentes  de  fede , Q*  cxalr  * ** 

tavit  humiles : Efttfientes  irnf 
■pleuit  bonis , & divites  dimifit 
inanes : Depoz  Chrifto  (diz  a 
Senhora)  do  Trono  a os  pode- 
<rofos , e collocou  nelle  a os 
humildes  : encheo  de  riquezas 
•a.; os  pobres,  c deyxoufienu> 

na- ' 
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nada  a os  ricos . Bem  concor- 
da logo,e  bem  fe  verifica,  que 
Chrifto  enfaxado  em  huns  po- 
' bres  pannos , e pofto  cm  hum 
prelèpe , he  Chrifto  entre  Saf- 
firas  collocado  em  hum  Tro- 
no : afpcftui  lapidi s fap- 

fbiri  Jivulitudo  throni : Pannit 
irrovlutum  , £5?  pofitwm  in  pr*- 
fepio * 

238.  Temos  o Aflumpto , 
e a divifaõ  delle  neftas  duas 
mudanças . Ajude-nos  o Me- 
nino Deos , e lua  Santiflima— * 
Mãe  , a difcorrello  com  o a- 
certo  , que  pede  a matéria—» ; 
e também  com  a brevidade  , 
que  recomenda  o dia  * 

$.  IL 

Ivvcmcth  ivfantem  pannis  in- 
"nolutum : Quafi  afpeftus 
lapidi  í Jappbiri > 

239.  Primeyramenteacor- 
refpondcncia  dos  pobres  pan- 
ninhos  ,era  que  hoje  apparece 
Chrifto  envolto  , e a couve*- 
niencia  com  as  preciofas  Pe- 
dras daquelle  Trono , em  que 
o vio  Ezechiel , eftà  na  mudan- 
ça , e troca  notável , que  en- 
tre fi  tiveraõ  a riqueza  > e a—» 
pobreza  com  o Nacimcnto  do 
mefmo  Chrifto : de  tal  fone 
que  jà  hoje  a riqueza  naõ  he-» 


riqueza  *,  fenaõ  pobrezà  : e a 
pobreza  jà  naõ  hc  pobreza—»; 
fenaõ  riqueza  . E folgo  muy- 
to , para  que  fc  acabe  no  Mun- 
do tanto  deíèjo  de  ter . Hum 
dos  affettos , que  mais  arraf- 
ta  o cotaçaõ  humano  , he  o 
defejo  de  ter  muy to : eftes  faõ 
os  íeos  cuydados,  eftes  os  feos 
defvelos , eftas  as  fuas  anfias ; 
amontoar  bens  , juntar  rique- 
zas , a fim  de  que  tudo  sòbre, 
e nada  falte  . Mas  trocàraõfc- 
lhe  hoje  as  fortes  de  maneyra, 
que  para  o mefmo  fim  , de-» 
que  tudo-sòbre , e nada  falte, 
jà  naõ  he  meyo  a riqueza  ; a 
pobreza  íi : porque  jà  os  po- 
bres naõ  faõ  os  necefiitados , 
ç os  ricos  os  abundantes  ; fe- 
naõ  às  aveífas : os  pobres  faõ, 
os  que  abundaõ  j e os  ricos  , 
os  que  necelíitaõ  • 

240.  DiíTc-o  por  eftas  mef- 
mas  palavras  David,  jà  entaõ 
com  os  olhos  proféticos  nefte 
dia  : Divitcs  eguerunt , & c- 
furicrunt  : inquirenta  autm 
Dotninm»  non  minuentur  otnni 
bono . Os  ricos  neceífitàraõ , 
e padecèTaõ  fuas  fomes ; e os 
pobres , a quem  lua  mefma— » 
pobreza  faz  ordinariamentCL-* 
bufear  a Deos , poííuiraõ  jun- 
tos todos  os  bens  , Jà  naõ  hà 
pobreza  pobre  ; acabou-fc-» 

pa- 


Tíalm, 
'i Í-  ««• 


Digitized  by  Google 


' De  Cbrjfto  S.  VL.  í 3$ 


para  2 pobreza  a neceflidade : 
Vetp.io,  ^on  cft  inópia  timcntibus. cum . 
Poes  naõ  faõ  os  ricos  aqueiles, 
a quem  tudo  fobra  ; e os  po- 
bres a quem.  falta  tudo  ? Iflb, 
diz  David , feria  noutro  tem- 
po ; mas  naõ  depões  de  entrar 
Deos  no  Mundo  feyto  Ho- 
mem . He  o Titulo,  defte  Plal- 
Qio  , e-o  primeyro  Verfo  del- 
^ íe  :•  David*  , cum  immutavit ; 
vultum fuum  coram  Achimclccb : 
Quando  David  entrou  na  Cor- 
te de  Ei-Rey  Achis. ,.  mudado* 
de  rofto  , e disfarçado  , para 
naõ  fer  delle  conhecido  : fi- 
gura  exprefla , diz  Santo  A- 
àt.vfai * goftinho , de  quando  entrou 
Deos  neftc  Mundo  com  o dif- 
tarce  de  Humano  , de  forte-* 
que  o naõ  conhecco  o mefmo 
Jo<\n>  v.  Mundo  : Et  mundus  cum  non 
IO*  cognovit , E .,  quando  Deos  ap- 

parecc  no  Mundo  feyto  Ho- 
mem , jàos  ricos  naõ  faõ  os  a- 
bundantes  , e os  pobres , os 
neceflitados  : eftes  faõ , os  que 
abundaõ  ; aqueiles , os  que-* 
neceífitaõ : eftes , a quem  tu- 
do falta  ; aqueiles  , a quem 
tudo  fobra  : Dhitcs  cgucrunt , 
£2  efuricrunt : inquircnta  au - 
tem  Dominam  non  mmucntwr 
omm  bono . Se,  o que  he  Immu- 
tavel  por  natureza , apparece 
mudado  > Irnvtutavit  vultum 


fuum  ; a riqueza  , e a pobre- 
za» que  faõ  de  fi  taõ  mudá- 
veis, que  muyto  padeceífem 
mudança  ? Se  Deos  fe  fez  Ho- 
mem r e o homem  Deos  ; que 
impoftivel  que  a riqueza  le-* 
fizeíTe  pobreza  , e a pobreza 
riqueza?  E por  confeguinte^ 
que  jà  a riqueza  feja  pobre,  e 
a pobreza  rica : os  ricos  necef- 
fitem,  Divitcs  cgucrunt ; eo$ 
pobres  abundem:  Nonminucn - 
tur  omni  bono  ?.  . . . * 

241.  Mas  como  pòde ifto 
fer  ? Naõ  faõ  ainda  hoje  os  ri- 
cos aqueiles,  que  tem  muyto;. 
e os.  pobres , os  que  tem  muy 
pouco  , ou  naõ  tem  nada—»  ? 
Naõ  he  ifto,  o que  vemos , e 
apalpamos  ? Como  pòde  lo- 
go fer,  que  a os  ricos  , que_> 
tem  muyto  , tudo  lhes  falte  ; 
e a os  pobres , que  naõ  tem-» 
nada  r ou  tem  muy  pouco  r 
lhes  sobretudo-?  Efta.be ou- 
tra mudança  naõ  menos  admi* 
ravel ; que , depões  de  Deos 
fe  fazer  Homem , eíte  ter  muy- 
to dos  ricos he  ter  muy  pou- 
co; e eíTe  ter  muy  pouco  dos 
pobres , he  ter  muyto  » E , fe 
efte  muyto  vos  parece  muyto, 
acrecento  agora , que,  depões 
de  nacer  Chrifto , o ter  muyto 
dos  ricos  he  ter  nada  ; e o ter 
nada  dos  pobres  he  ter  tudo  - 

Ve- 
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Vede  hüa,  e -outra  coufa  em 
hü  sò  cafo . Eílava  em  hüa  oc- 
cafiaõ  Chriílo  Senhor  NoíTo 
com  feos  Dicipulos  junto  a o 
cofre  publico  , e cõmum,  em 
que  fe  lançavaõ  as  efmolas  pa- 
ra o ufo  do  Templo  ,e  fuílen- 
to  dos  Sacerdotes : e , chegan- 
do vários  ricos  a lançar  iua * 

efmola , diz  delics  o Texto  de 
S.  Marcos , que  lançàraõ  muy- 
Marc.w  to  : Multi  divitcs  jaBabant- 
A u multa . Chegou  entre  elles  hüa 

viuva  pobre , e diz  o meímo 
Texto  , que  lançou  também 
V.**»  o leo  Real:  Cfiw  veniffct  autem 
òidua  una  pauper , níifit  duo 
minuta,  quod efl  quadram.  Ob- 
fèrvou  o Senhor  , o que  huns, 
e outros  lançàraõ  \ e,  virando 
para  feos  Dicipulos , lhes  dif- 
4c  : Em  verdade  vos  digo > 
Dicipulos  meos , que  efta  viu- 
va pobre  lançou  mais  naquela 
leoofre,  que  todos  os  outros 
^ 4 *•_  juntos  : Amen  dico  vobh , quo - 
nlam  viiuabeec  pauper  plusom- 
tiibut  miíit , qui  miferunt  í/l * 
guzophylacium . E , dando  a 
razaõ,  acrecentou:  (confort 
me  a o Texto  de  S.  Lucas) 
Afilam  omnes  hl  cx  abundanti 
Luc.  x j.  miferunt ..  b<cc  autem  cx  eo, 

quo  d accjl  tlli  ...  mifjt  r Porque 
todos  os  outros , diz  Chriílo , 
deraõ  do  que  lhes  fqbejava  e 

“ V 4 
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* * • 

eíla  deo  do  quenao  tinha. ErtV 

duas  coufas  aqui  reparo  , am- 
bas notáveis  j primeyra  dizer 
Chriílo, que  eíla  pobre  lançàra 
mais , do  que  todos  os  ricos* 
juntos : Plus-omnibus  mifit\  íe- 
gunda  dizer  que  lançàra  do 
que  naõ  tinha ; Ex  eo,  quod 
deejl  illi . 

242.  Primeyramente : fe_^ 
eíla  pobre  naõ  lançou  mais  que 
hü  pobre  Real , Quod  efl  qua- 
dram , como  lançou  mais,  que 
todos  os  ricos  , quando  elles* 
lançàraõ  muyto  , e muytos 
muytos  : c]aBabant  multcu»*. 
Seria  por  ventura  porque  , o 
muyto,  que  os  ricos  lançavaõ, 
erà  por  jattancia  ; * faBabant  j 
c o que  por  jattancia  fe  dà  a__# 
Deos  , he  como  fe  naõ  fora£ 
Afli  fuccede  *muytas  vezes  t 
mas  naõ  nos  coníla  , que  fuc- 
cedelTe  aqui ; nem  he  bem_* , 
que  condennemos  de  jattan- 
ciofos^  a quem  Chrifto  naõ 
condennou  por  taes . A naõ 
fer  poes  eíla  a razaõ , qual  pô- 
de ler  ? como  fe  verifica  a__» 
propofiçaõ  de  quem  naõ  podia 
deyxar  de  fallar  verdade  ? Pa- 
ra fe  verificar , que  eíla  pobre 
lançou  mais , que  os  ricos , ha- 
vraõ  eítes  de  lançar  menos; 
para  elles  lançarem  menos  j 
lançando  eJLLa  hü  $6  Real , lva- 

viaõ 
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ViaÕ  de  lançar  elleshü  Ceytil  > 
que  he  o menos  de  hu  Real:  e, 
lançando  taõ  pouco , que  naõ 
podia  íer  -menos  , como  íc_^ 
concorda  o Texto,  que  diz > 
iançàraõ  muyto  , ^aftabant 
vmlta  ? He  que  jà  o muyto  dos 
ricos  he  muy  pouco  ; e o muy 
pouco  dos  pobres  he  muyto  : 
o muyto  dos  ricos  , quando 
muyto  , he  hü  Ceytil  3 e o 
Real  do  pobre,  eainda  o feo 
Ceytil,  he  muyto  mais,  que 
os  muytos  dos  ricos  : Plus  om- 
nibus.  Naopiniaõ  dos  homens, 
o que  lançavaõ  os  ricos  , era 
muyto  , Aiulta 3 e,  o que  lan- 
çava a pobre,  era  pouco,  Qua- 
dram : mas  ao  mefmo  tempo 
na  e ftimaçaõ  de  Chrifto  aquel- 
le  muyto  era  pouco  ; e efte_> 
pouco  era  muyto  ; Plus  orani - 
bus  rnifit . E vede  vòs  agora, 
fe  fabexia  Chrifto  avaliar  bem 
eftes  muytos  , e eftes  pou- 
cos . 

143.  Poes  ainda  falta  o 
mais  .Naõ  sò, depões  de  Chrif- 
to  nacer , o ter  muyto  dos  ri- 
cos, he  ter  pouco,  e o ter  pou- 
co dos  pobres,  he  ter  muyto; 
lenaõ  que , como  dizia , o ter 
muyto  dos  ricos , he  ter  nada; 
e o ter  nada  dos  pobres , he_> 
ter  tudo . Agora  entra  o fe- 
gundo  reparo . Hcce  autcrn  ex 
ToJII. 


co , quoi  devfl  illi , mpt . Na  3 
fcò  diíTe  Chnfto,que  a pobres 
viuva  lançàra  niais , que  os  ri- 
cos , fenaõ  também  •,  que_> 
lançàra  do  que  naõ  tinha_> : 

Ex.  eo  , quod  defjl  illi . He_-* 
proloquio  certo  , e primey- 
ro  principio,  que  ninguém^ 
dà  , nem  pòde  dar  , o que_* 
naõ  tem  : Aderno  dat , quod 
non  habct : poes  , fe  efta  mu- 
lher naõ  tinha , como  deo?  e, 
o que  he  mais , como  deo  do 
que  naõ  tinha : Ex  eo , qaod 
dcefl  illi  } Porque  era  pobre  , 
depões  de  Chrifto  nacer : e_>, 
onde  hà  femelhante  pobreza  , 
tem-lè  , naõ  fe  tendo : antes, 
o mefmo  naõ  ter  dos  pobres  i 
he  ter,  e ter  para  repartir  : Bx 
co  , quod  dcefl  illi , mifit  . E, 
fe  õ naõ  ter  dos  pobres  he  o 
mefmo  que  ter ; por  razaõ  for- 
çofa  de  contradittotios , o tet 
dos  ricos  hà  de  fer  o mefmo 
que  naõ  ter  : e,  o que  de  hfta  i 
e outra  premiíTa  fe  fegue , co- 
mo confequencia  neceflariai-», 
o ter  muyto  dos  ricos,  hà  de_> 
fer  o mefmo  que  ter  nada ; c 
o ter  nada  dos  pobres , o mef- 
mo que  ter  tudo  . E por  iífo 
diíTe  S.  Marcos  , que  da  fua_ » 
penúria  ; ou  do  que  lhe  falta- 
va , dera  efta  pobre  tudo  , que 
tinha ; De  penúria  fuà  omuia  r IZ  ^ 
S qua 
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qii£  habuit : como  fe  no  mef-  fortuna  , o feo  muyto  , e o 
mo  , que  ihe  faltava , ou  que  feo  tudo,  he  tudo  nada.  Vai  * 
naõ  tinha,  tivera  o feo  tudo  ; prova. 

Omni a • 2.4?*  Dous  preceytos,à  pri- 

meyra  viíla  bem  oppoítos , e 
§.  III.  encontrados , poz  Chriílo  a—» 

feos  Dicipulos  em  duas  occa- 
144.  E fe  naõ,  vamos  à fioens . Em  hüa  mandou-lhes, 
razaõ  ultima  deíle  , que  pare-  que  naõ  levaífem  comfigo 
ce  paradoxo , e vereis  com  os  provimento  algum , nem  íinal 
olhos  que  naõ  he , o que  pa-  delle:  Nolite portare  facculur ny  ^ f . 
rece  . A razaõ  poes  ultima  de  neque  peram  : em  outra , que  4. 
que  com  o Nacimento  de_-»  tudo  iílo  levaflem  ; Qui  ba-  ?*?•**• 
Chriílo  o ter  muyto  dos  ricos  bet  facculum  , tollat . $ Jhnir  5 * 
he  ter  nada , e o ter  nada  dos  liter  & peram  . Na  concor- 
pobres  he  ter  tudo  , vem  a_>  dancia  deites  dous  prcceytos 
ler , que,  os  que  naõ  tem  nada  me  naõ  metto  por  hora  ; que 
de  feo , tem  da  fua  parte  a_>  naõ  temos  vagar  para  tanto  : 
providencia  efpecial  , que  o mas , ellcs  fuppoítos , vamos 
mefmo  Chriílo  ( que  hoje  na-  ao  fatto . Depões  de  obíerva- 
ce,  como  exemplar  da  pobre-  do  o primeyro  preccyto  , 
za  , e taõ  amante  dos  pobres)  dado  àexccuçaõ,  perguntou 
tem  dos  que  naõ  tem . Os  que  o Senhor  a os  Dicipulos:Quan- 
porèm  tem  muyto , tem  sò  da  do  vos  mandey  fem  provimen- 
fua  parte  , ou  a fua  diligencia,  to  algum  , faltou-vos  algua_> 
ou  a fua  fortuna : ou  a fua  di-  coufa  ? Refbondèraõ  elles  , 
ligencia , com  que  o adquiri-  que  nada : Quando  mifi  vo: ]i~  P.jjr.j*. 
raõ  , ou  a fua  fortuna  , que  , tic  faccnlo , & però , ...  numquid 
fem  eífa  diligencia,  quiz  fa-  aliquid  defuit  vobitl  At  illi  di- 
zer-lhes  a graça  de  lhes  mof-  xerunt  : $ libil . Da  fegunda 
trar  eíTe  bom  roíio  . E àquel-  vez , e depões  do  fegundo  pre- 
les  , a quem  a providencia  de  ceyto  , naõ  fey  , o que  elles 
Chriílo  aííiíle  com  efpeciali-  diíferaõ:  mas,  o que  difle-» 
dade  , o feo  nada  , he  tudo  . por  elles  S.JoaõChryfoítomo, 

Pelo  contrario, a os  que  aííiíle,  foy  , que  lhes  faltou  tudo  : 
ou  a fua  diligencia  , ou  a fua  Quando  ncc  calccamcnta , ncc  cbvfojt. 

ZQr 
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zonaiK  habebant , nec  baculmn , 
ticc  ccs , millim  pafft funt  pena- 
riam : ut  autem  marfupium -> 
concejjit  eis  , & peram , efuri - 
re  videntur fttire , £•? 

pati  . Aqui  eftà  agora  a 
minha  duvida . Poes, quando 
osDicipulos  naõ  levàraõ  nada 
comfigo  , entaõ  naõ  lhes  fal- 
tou nada  j e,  quando  levàraõ 
comfigo  o fco  provimento  , 
entaõ  lhes  faltou  tudo?  Quan- 
do naõ  levàraõ  nada  , nada—» 
lhes  faltou , nem  ainda  o mef- 
mo  , que  naõ  levàraõ  : W#- 
hil : e , quando  levàraõ  pro- 
vimento , entaõ  lhes  faltou 
tudo , até  o mefmo  , de  que 
fe  provèraõ:  Sfurire  videnturt 
Si : que , quando  os  Dicipulos 
naõ  tinhaõ  nada  de  fco  , ti- 
nhaõ  por  fí  a providencia  par- 
ticular de  Chrifto  , em  que  o 
mefmo  Chrifto  queria , que  el- 
les  sò  confiaíTem , quando  lhes 
poz  eíTe  preceyto , como  diz 
liitr.  S.Jeronymo  : Vt  folum  fes 
agnofeerent  pendèrc  à D fainas 
promdentia  , cui  tantàm  ejfent 
conjiji : quando  porém  tinhaõ 
de  íèo  , tinhaõ-no  pela  fua— » 
induftria  , e pela  diligencia—», 
com  que  o adquiriraõ  . Porif- 
fo  o Senhor  difie : Qai  habet\ 
Aquelle  , que  là  tem  de  léo  : e 
tanto  alli , , que , o que  lhes  fal- 


tava, mandou  o mefmo  Chrif- 
to , que  là  per  íi  o grangeaf- 
fem , vendendo  , e compran- 
do : Et  qui  nonhabet , vendat  zue.n. 
tunicam fuarn)& emat gladium . >5- 
E com  a providencia  efpecial 
de  Chrifto  , faltando  a os  Di- 
cipulos tudo  , nada  lhes  falta- 
va : Nibil : com  a fua  induf- 
tria , c com  a fua  diligencia , 
ainda  quando  tinhaõ  de  feo  , 
quando  tinhaõ  bolfa , quan- 
do tinhaõ  dinheyro,  faltava- 
lhes  tudo : Efurire  videntur . 

A fua  diligencia  , e a fua  in- 
duftria fazia  que , tendo  tudo, 
o que  tinhaõ  , naõ  tivefíém_» 
nada : e a providencia  parti- 
cular de  Chrifto  fazia , que^», 
naõ  tendo  nada,tiveíTem  tudo, 

E he , o que  difie  S.  Paulo  , 
como  experimentado  na  ma- 
téria : Nibil  habentes , és*  otn-  1 .Cor.d* . 
nia  poffidentes : Naõ  tendo  na-  I0, 
da  , poífuimos  tudo  . 

246.  Houve-fe  Chrifto  Se- 
nhor Noííò  com  feos  Dicipu- 
los , e ha-fe  com  os  pobres  , 
como  o Eterno  Pae  fe  houve 
com  Chrifto  • De  Chrifto  diz 
o mefmo  Apoftolo , c na  mef- 
maEpiftola  , (que  he  a Segun- 
da a os  de  Corintho  ) que  fe_^ 
fizera  pobre  por  amor  denòs : 

Propter  vos  egenus  fattus  efl : C.s  9- 
e taõ  pobre  lé  fez  , que  naõ 
S % ti- 
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tinha,  nem  onde  reclinar  a_> 
cabeça , como  o mefmo,  Chrif- 
to  ciifXe  : Filias  homnis  non  ha- 
bct , ubi  caput  reclinet . £ que 
fez  o Eterno  Pae  ? A efta  lua 
mcfma  pobreza , vinculou  to- 
dos os  bens , todas  as  rique- 
zas , e a pofleíTaõ  de  tudo  : 
Omni s terra  poffe/Jto  ejus  : Ora- 
ma  dedit  ei  Patcr  in  manus . De 
íòrte  que  , naõ  tendo  Chriíio 
nada, Non habet^o fluh ia  tudo : 
Ovmis  terra  pojfe/Jit)  ejus Aíli 
o mefmo  Chriíio  com  feos  Di- 
cipulos,  e com  os  leos  pobres, 
A’  fua  mefma  pobreza  , e ao 
feo  naõ  ter  nada , Nihil  ha - 
bcntes  vinculou  a poíldlàõ 
de  tudo  : Omnia  po/Jldentes  . 
Pelo  contrario  a os  ricos , que 
tudo  po fluem , deyxouicm__> 
luc.  x.  nada  : c táivitcs  dimift  inanes. 
Donde  podemos  dizer  dciles 
' ao  revèz  : Omnia  pofjidentcs , 
& nihil  habentes  : faõ  os  que 
po fluem  tudo , e naõ  tem  na- 
da i.E  he  , o que  por  outros 
f termos  difle  também  David  : 
'6m'  Nihil invenerunt omncs  viri di - 
•vi  ti  ar  mn  in  mai/ibus  fuis  . Os 
muyto  ricos  , e os  riquiíflmos, 
(que  iflb  quer  dizer  o Viri  divi- 
. tiarurn ) aquelles,  que  poflu- 
.hiaõ  muytas  riquezas , achà- 
" raõ-fe  fem  nada  de  todas  cilas: 
Nihil  invenerunt , E notai  p 


quando  ; em  hua  noyte  , em 
que  fe  deytàraõ  a dormir  ain-. 
da.  ricos : Dormierunt  fonsnum 
fuum  ornnçs  vi  ri  di  vi  ti  ar  um  . E. 
que  noyte  fçria  eíla  ? Que  ou- 
tra havia  de  fer  , fenaõ  a em 
que  naceo  Chrifto , e onde  co- 
meçou efta  fatal  mudança . Af- 
íi  o diz  o mefmo  Dayid  no. 
mefmo  Plàlmo  : Notus  in  u - V . t, 
dxa  Deus  : Quando  Deos  fe-», 
dco  a conhecer  a Judea  , ain-, 
da  que  Judea  o naõ  quiz  reco- 
nhecer por  Deos.Quando,  tra- 
zendo do  Ceo  a paz  a os  ho- 
mens, tomou  por  lugama— » 

Terra  hü  prcíepe  : Et  faclus  y. 
e/l  in  pace  locus  ejus : Videlicet  fl>!c 
pncfepium  : explica  Hu^o : en- 
taõ  , nefla  noyte  , acordan- 
do do  fono , em  que  eftavaõ 
os  ricos : Dormierunt  fomnum 
fjuum : como  jà  era  n ac  ido 
Chrifto  , achàraõ-fe  com  o 
nada  das  fuas  riquezas  : Nihil 
invenerunt  omnes  viri  divitia- 
rum  in  manibus  fuis . „ * 

. 247.  Concluindo poes  (que 
jà  he  tempo) efte  Difcurfo  ; fe 
com  o Nacimento  de  Chrifto 
os  ricos  faõ.  os  ncceííitados  ; 
e os  pobres  os  abundantes : fe 
o ter  muyto  dos  ricos  he  ter 
muy  pouco  *,  e o ter  muy  pou- 
co dos  pobres , he  ter  muyto: 
c,  por  remate  de  contas , fe  9 

tu- 
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tudo  dos  ricos  he  nada,  e o. 
nadados  pobres  he  tudo j con- 
vencido fica  , que  com  o Na- 
ci  mento  do  mefmo  Chrifto  a 
riqueza  eftà  convertida  em-> 
pobreza  ; e a pobreza  em  ri- 
queza . E cfla  he  hoje  a cor- 
refpondencia  da  pobreza  deu-* 
Ghrifto  no  preíepe , com  a~» 
riqueza  do  mefmo  Chrifto  no 
Trono:  efla  a conveniência^ 
dos  pobres  pannos  com  as  pre- 
eiofas  faffiras  : Quafi  afpcffus 
lapidis  Jdppbiri : Invenicthin - 
fantemp annii  'mvolutum ». 

S*  IV..  * 

Et  p o fu  um  in  prtcfepio  : Sim* 
litudo  throrii . 

t : • * » 

. 24^;  A outra  proporção , 
e femelhança  do  mefmo  prefe- 
pe , era  que  apparece  hoje~í 
Dcos  taõ  abatido  , cora  o 
Trono , em  que  ovio  o Profe- 
ta taõ  exaltado,  eftà  também 
na  troca , e mudança  , com 
que  pelo  Nacimento  do  mef- 
mo Deos  Menino  as  exalta- 
ções fe  converterão  em  abatia 
mentos  ;e  os  abatimentos  paf- 
sàraõ  a ier  exaltações:  os  Tro- 
nos fe  tornàraõ  prefepes  ; e 
os  prefepes  Tronos  . Naõ  he 
menos  poderofa , nem  menos. 


geral  paxaõ  no  coraçaõ  do  ho- 
mem o aftetto  de  fubir , que  o 
de  ter . Naõ  vereis  homem  de, 
qualquer  esfera , que  feja , que 
naõ  defeje  fubir  a outra  mais 
levantada Se  he  de  baxa  ef-> 
fera  , defeja  fubir  à alta : fe->. 
he  de  esfera  alta  , defeja  fubir, 
à que  lhe  fica  fuperior . O Plc- 
beo  defeja  fer  Nobre  : o Nor 
bre  defeja  fer  Fidalgo  : o Fi- 
dalgo* defeja  fer  Titular  : a 
Titular  defeja  fer  Rey :_ o Re^ 
defeja  fer  Emperador:e  o Eim 
perador , naõ  fey  , que  defe- 
ja fer  : jà  houve  muytos , que 
defejàraõ fer  Deos , e ufurpà- 
raó  para  íi  as  adoraçoés  de  di- 
vinos. Em  fumma,  todo  o ho-r 
mem,  Alto , e Baxo ; Grande, 
e Pequeno  , là  eftà  difponda 
fempre  em  feo  coraçaõ  eftas 
fubidas  : Afcenjknes  in  cordc  'PM*? 
fuo  difpofuit : e provera  a Deos, 8 6' 
foraõ  ellas  em  todos  , as  de-* 
que  falia  David  : mas  faõ  out  1 ■ 
tras  , de  que  também  ellc  fal- 
la,  quando. diz  : Superbicu*  Vfalm. 
eorum...  afeendh  femper . Hoje  7i'  1J‘ 
porém  íé  lhes  fruftraõ  a todos 
eftes  fubidores  os  feos  inten- 
tos y porque  jà  o fubir  he  de* 
cer;  e o decer  fubir  : jà  naõ 
fobe , quem  fobe ; fobe , quem 
dece  : e jà  naõ  dece , quem-L. 
dece  y dece,  quem  fobe  . Na- 

quel- 
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quclla  Efcada  dcjacob,  on- 
de eraõ  tantos  os  Myítcrios , 
como  degràos  , temos  a pro- 
va delta  verdade . 

249.  Vio  o fanto  Patriar- 
ca em  íbnhos  hüa  Efcada , que 
chegava  da  Terra  a o Ceo  , e 
que  por  ella  fubiaõ  , e de- 
ciaõ  Anjos:  F/V/7  in  fomnis  fca - 
Iam  Jiantcm  fupcr  ter  ram , & 
eacumcn  Mias  tange ns  cçeltm  : 
Angelos  quoque  Dei  afccndcn- 
tes  , & defcendcntes  per  eam  • 
Mas  quaes  eraõ  os  Anjos , que 
fubiaõ  , e quaes , os  que  de- 
ciaõ? Ahi  eítà  o ponto. A Glof- 
falnterlinial  diz  , que  os  An- 
jos , que  fubiaõ , eraõ , os  que 
fe  chegavaõ  a Deos : Afccn- 
dentes  apud  Deam  . Mas  ainda 
naõ  eílà  explicado  . E quaes 
eraõ  os  Anjos  , que  fe  chega- 
vaõ a Deos  ? Vejamos  nòs , on- 
de Deos  eítava  , e logo  fabe- 
remos  quaes  fe  chegavaõ  a—* 
elle  . Diz  o doutiííínio  Alca- 
zar  com  outros , que  o feguem 
neite  parecer  , que  Deos  cita- 
va , naõ  no  fummo  da  Efcada, 
fenaõ  a o pè  delia  : naõ  na—» 
parte  fuperior , que  tocava—» 
no  Ceo  , mas  na  inferior  , C-* 
ínfima  , que  eítribava  na  Ter- 
ra: aííi  explicaõ  o Dominam 
innixum [calce.  Logo  os  Anjos, 
que  deciaõ  , eraõ , os  que  fe-*- 


chegavaõ  a Deos : e , fe  cites 
mcfmos  eraõ  , os  que  fubiaõ  , 
Afccndentes  apud  Dominam-* , 
naõ  fubiaõ,  os  queiubiaõ : fu- 
biaõ , os  que  baxavaõ  ; e ba- 
xavaõ,os  que  íiibiaõ  * Aiíi  he, 
diz  o grande  Patriarca  S.  Ben- 
to , citado  pela  meíhia  Glof- 
fa:  Nonaliud fine  dubio  defeen - s ^ ^ 
fus  Mc  y & afeenfus  'a  nobis  in-  ih 
telligitur  y niji cxaltatione  def-  f* 
ccndercy  humilitate  afeende - 

re  . Se  eu  compuzcra  aautho- 
ridade  para  o intento,  eítas 
mefmas  foraÕ  as  palavras.  En- 
tendo fem  duvida,  (diz  o San- 
to ) que  nenhüa  outra  coufa_^ 
eraõ  aquclla  fubida  , e deci- 
da , íenaõ  o contrario  do  que 
as  mefmas  vozes  íignificaõ  ^ o 
decer  nenhüa  outra  coufa  era, 
fenaõ  fubir  ; e o fubir  nenhüa 
outra,  fenaõ  decer  . Os  Anjos* 
que  mais  fe  cxaltavaõ  , e hiaõ 
para  cima , efles  baxavaõ , e 
deciaõ  para  baxo : £xaltatio - 
ne  defccadere  : e , os  qúe  pelo 
contrario  mais  fe  abatiaõ , e 
vinhaõ  para  baxo  , efles  fe_-> 
exaltavaõ , e fubiaõ  para  ci- 
ma : Humilitate  afcendwc-* . 

Ainda  reíta  o principal . E que 
tinha  eítar  Deos  ao  pc  da  Ef- 
cada , para  decercm  os  Anjos, 
que  fubiaõ  ; e fubirem,  os  que 
baxavaõ  ? Tinha  o Myílerio , 

que 
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que  temos  ditto . Deos  na _> 
Terra  a o pè  da  eTcada  era  na 
opiniaõ  de  todos  o Verbo  Di- 
vino Encarnado,,  e Teyto Ho- 
mem, nacido  de  MARIA  Vir-t 
gem  , e filho,  putativo  de-* 
S.Jofeph  \ Tendo  eftesos  dous 
lados  d&mefma  ETcada , co- 
mo  diz  Ruperto  l os  degràos 
delia  eraõ  as  admiráveis  Virt 
tudes  do  meTmo  Chriíto  ’y  Teu* 
do  os  dous  primeyros  degràos, 
a Humildade  de  íèo  Nacimen- 
to,e  a Pobreza  do  feo  preTepe , 
como  diz  Alapide  : Prima  ba - 
bic . militas  in  Nathitate  ; fecunda 
paupertas  in  prtfcpio  ie  , à 
vifta  de  Deos  nacido , e abati- 
do a hum  prefepe , ainda  que 
foíTe  sò  em  reprcTentaçaõ  , o 
íubir  naõ  havia  de  Ter  fubir  f. 
fenaõ  decer  ; e o decer  Tubir : 
Non  aliudintclligitur , nif  ex~ 
altatione  defcendere  , (J*  ba t 
militate  afccndcre  v 

2 yo.  Agora  abri  mais  os  o~ 
lhos , Te  os  tendes  ainda  fecha- 
dos como  Jacob ,.  e vereis  em 
realidade,  o queelle  em  Tonho. 
Revelou  Deos  a os  Anjos  lo- 
go no  principio  de  Tua  crca- 
çaõ  o meTmo , que  muyto  de- 
pões a Jacob  no  caminho  de-» 
Haran  \ á EnCarnaçaõ  , digo, 
do  Verbo  Divino  , e ao  meT- 
mo Deos  Tcyto  Homem  nos  a- 


H l 

batimentos  de  hum  preTepe^. 

A*  viíla  de  Deos  aiíi  abatido 
houve  Anjos  , que  Tubiraõ  j e 
houve  também  Anjos , que-» 
deccraõ  . Os  que  Tubiraõ , fo- 
raõ  LuciTcr  , e Teos  Tequazes  \ 
os  quaes,  achando  que  era  in- 
digno da  Tua  excellencia  ren- 
der adoraçoés  a quem  Tobre-» 

Ter  hü  pouco  menos  na  natu- 
reza , eítava  em  lugar  taõ  hu- 
milde , e abatido  , negàraõ- 
lhe  eíTas  meTmas  adoraçoés  4 
(em  que  no  Tentir  de  muytos 
Theologos  efleve  o Teo  pecca- 
do)  e quizeraõ  Tubir  Tobre-» 
as  nuvens,  e remontat-Te  àlem 
das  Eftrellas.,  para  aííi  ficarem 
mais  longe  de  tanto  abatimen- 
to : In  coelum  confcendam : (diT- 
íè  LuciTer)  fuper  afira  Dei  ex * Ifai.  m- 
altabo  foliurn  meum:  fedebo  in  IJ,M‘ 
monte  teflamenti ...afeendam  fu* 
per  altitudinem  n/ibittm.Os  Am 
jos,que  deceraõ,  Toraõ  os  que,  . ^ 

reconhecendo  entre  os  abati- 
mentos , e humildade  de  Deos 
humanado  a meTma  excellen- 
cia dc  Divino , baxando  do 
Ceo  à Terra  >.  lhe  tributàraõ 
adoraçoés , como  a Deos  Ho- 
mem , e como  a Homem , que 
era  juntamente  Deos . E que 
fuccedeo  nefta  taõ  grande  dif* 
ferença  de  huns  Anjos  Tubin- 
do , e outros  decendo  ? O meT- 
mo, 
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mo , que  11a  Efcada  de  Jacob.  nem  hà  nuvens , hem  hà  mon- 
Lucilbr , e todos , os  que  com  tes : todo  o mais  Ceo  , que-» 
elle  fubiraõ  ; íubindo  , decè-  naõhe  o Empyreo, cftà  inferior 
raõ  : e os  mais , que  decèxaõj  a elle : abaxo  de  todos  os  Ceoi 
decendo, fubiraõ . O primeyro  hcaõ  as  nuvens  : e abaxo  das 
affirma-o  o mefmo  Deos  hu-  mefmas  nuvens  eftaõ  os  mon- 
manado , como  tcftimunha  de  tes  y e cftava  g do  Teílameiir 
vifta  : vede  fe  he  boa  teftimu-  to  , que  na  Expofiçaõ  de  Ala- 
nha , ainda  .Tem  fer  de  vifta— »,  pide  era  o de  Siaõ  cmjcrufa- 
quanto  mais  fendo-o  . 'Vide-  lem , onde  Eucifer  queria , co- 
bam  fatanam , ficutfulgur,  dc^>  mo  Deos , fer  adorado . Poes, 

c<elo  cadentem : Eu  via  , diíTe  fe  todos  eftesdegràoseraõpa- 
Chrifto  , a.  Satanás , que,  co-  ra  baxo  , e nenhum  para  cima, 
mo  hum  rayo,  decia  do  Ceo  . como  queria  Eucifer , eftand© 
Mas  ainda  que  .Chrifto  afli  o no  Empyreo , que  era  o fum- 
naõ  teftimunhàra , o mefmo  mo  da  Eícada  , fubir  por  el- 
Lucifer  o dizia . les : In  ccelum  eonfcendam : fu - 

* z 5;  1 . Aquelle  Afcendam-* , per  afira  Dei  ....  afeendattt-» 
benvconílruido  , e com  a pa-  fuper  altitudinem  nubium . ..... 
rafrafe  do  mefmo  Eucifer , era  fedebo  in  monte  te (lamenti  ? He 
-o.  mefmo  que  Defccndam $ Eu  que  aquelle  Afcendam  era  o 
decerey  : antes  naõ  diíTe  elle  mefmo  que  Defccndam  ; todo 
palavra , que  naõ  indicaíTe  ef-  o feo  fubir  era  decer:  decer  do 
ta  decida  , .como  notou  agu-  Empyreo  , em  que  eftava , a 
damente  hu  Expoíitor  ; Om - o Ceo  das  Eftrellas  : Inceclum 
nia  , f attendamus  , ad  def-  eonfcendam  ; fuper  afra  Dei  : 
cenfurn potiús  , qubm  ad afeen-  decer  do -Ceo  das  Eftrellas  à 
fum  ducebant  angclum  . Ora  regiaõ  das  nuvens  : Afcendam 
vede-o  . O lugar , onde  Luci-  fuper  altitudinem  nubium  ; de- 
fer  difle  eftas  palavras , foy  o cer  da  regiaõ  das  nuvens , e 
Ceo  Empyreo  # em  que  na—»  vir  parar  no  monte  do  Teíla- 
melhor  Sentença  dos  Theolo-  mento  : Sedebo  in  monte  tefa - 
gos  com  Santo  Thomas  ,-elle , menti . E tomara  jà  elle  parar 
c os  mais  Anjos  foraõereados.  aqui : mas  ainda  a decida  foy 
Sobre  o Ceo  Empyreo  he  cer-  mais  abaxo  , atè  onde  podia 
to  , que  nçm  hà  outro  Ceo  , fer  j porque  deceo  ate  o pro- 
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fundo:  Verumtawen  adinfcr * 
w/w;  detrahèrh  in  profundum 
lati* 

272.  A o mefmo  tempo  po-» 
rèm,  queLucifer,  e fcos  fe-> 
quazes  aíli  dcciaõ  , fubiaõ  os 
demais  Anjos  do  modo  , que 
ao  depões  também  íubiraõ  , 
quando  o teftificaS.  Lucas  di- 
zendo , que  os  Anjos , que  de- 
cèraõ  a adorar  a Deos  na  Ter- 
ra , e convocar  aos  homens 
para  as  mefmas  adoraçoes  , 
deyxando  a eftes  ainda  na  Ter- 
ra , fubiraõ  para  o Ceo  : Dif- 
eejjerunt  ab  eis  Angcli  in  cee - 
lum . De  maneyra  que  nos  An- 
jos màos , o íubir  ao  Ceo,  foy 
decer  do  Ceo  : In  ccelum  conj- 
tendam  : De  ccelo  cadentes j t 
nos  bons,  o decer  do  Ceo,  foy 
fubir  a o Ceo:  Difcefjerunt  An - 
geli  in  ccelum . Eys  aqui  como, 
à vifta  de  Deos  nacido,  o fubir 
he  decer  ; e o decer  he  fubir  . 
Eys  aqui  em  realidade  o fonho 
de  Jacob  ; Anjos  fubindo  , e 
decendo : Angelo ; afccn dentes, 
& defcendentes  : mas  fubindo , 
quando  decem  5 e decendo , 
quando  fobem  : Exaltatione 
defcendere , & bumilitate  af- 
tender t , 


ToJIh 


: S.  V, 

• 253.  Mas  venha  também  a - 
razaõ  , porque  com  o Naci- 
mento  de  Deos  Menino  o fu- 
bir ha  de  for  decer  ; e o decer 
fubir . Si : e naõ  ha  de  fer  hua 
sò  , íenaõ  duas  ; hüa  da  par- 
te dos  que  fobem  , outra  da_^» 
parte  dos  que  decem  . E co- 
meçando pela  primeyra , tro- 
cou-fe  o íubir  em  decer  com  o 
Nacimento  de  Deos  Menino  , 
porque  quebrou  , e desfez  ef- 
te  em  feo  Nacimento  os  pès  a 
os  foberbos , em  quanto  def- 
fez  todos  os  fundamentos  da 
fua  prefunçaõ  . Os  fundamen- 
tos , que  os  homens  tem  para 
fubir  , ou  faõ  as  Letras , ou  as 
Riquezas  , ou  a Nobreza  , ou 
a Valentia : e,  quando  tudo  if- 
to  fe  junta  , ahi  vos  digo  eu  : 
he  muy  baxo  trono  o do  Ceo 
das  Eftrellas  para  hum  deites 
fe  dar  por  fatisfeyto  de  fubir  : 
e por  iflb  Lucifer  , que  em  fi 
coníiderava  com  eminencia_> 
grande  todas  eítas  excellen-í 
cias , ainda  là  fobre  as  Eítrel- 
las  queria  aíTentar  o feo  trono: 
Super  ajlra  Dei  eXaltabo folium 
meum  . Que  fez  poes  Chriílô* 

O que  fez , foy  desfazer  todotf 
efles  fundamentos  > efcolhen- 
T do 
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do  ( quando  os  tinha  a todos 
elles  cm  grào  fuperior  a toda 
humana,  e Angélica  creatura) 
9 extremo,  totalmente  oppof- 
to,  c contrario , do  abatimen- 
to , e humildade : e iíto  , di- 
go eu , que  fby  quebrar , c-* 
desfazer  os  pès  a os  foberbos  . 
E fe  naõ  , dizey-me  vòs , que 
fez  aquella  Pedrinha,  que,  de- 
cida do  monte  fem  maõs,  foy 
parar  nos  pès  daquella  grande, 
daquella  íublime , daquella—» 
arrogante  Eftatua  de  Nabu- 
co  ? O que  fez  , foy  dar-lhe 
nos  pès,e  desfazer-lhos  em  pò: 
Abfcifus  eft  lapis  de  mente  fine 
manibus : & percujft  f atuam 
in  pedibus . . . . & comminuit 
eos : poes  cà  temos  em  realida- 
de, o que  Iàem  Figura . Quem 
era  a Pedrinha  , quem  a Ef- 
tatua ? A Pedrinha,  decida  do 
monte  fem  maõs , era  o Meni- 
no Deos , nacido  de  MARIA 
Virgem  fem  obra  de  varaõ : 
aEftatua  muy  alta,  de  afpetto 
terrível  , e compofla  de  qua- 
tro metaes  , he  qualquer  fo- 
berbo  muy  altivo  , e arrogan- 
te com  os  quatro  fundamen- 
tos , que  temos  ditto : poes 
a eíte  quebrou  Deos  Menino  , 
em  naccndo  , os  pès : a efte-* 
desfez  os  fundamentos  todos 

de  fua  altivez , e arrogancia, 

% 


como  là  a Pedrinha  os  da  Eíta- 
tua  : Comminuit  eos  • 

2?  4.  Ora  coníiderai  agora 
hum  homem  fem  pès  (e  tam- 
bém fem  cabeça  ; porque  nem 
pès , nem  cabeça  tem  nenhum 
foberbo  em  fuas  prefunçoés) 
coníiderai , digo,  a hü  homem 
fem  pès , querendo  fubir  por 
húa  efeada . Como  pòde  fer  , 
fem  que  o fubir  feja  decer , e 
fem  que  o exaltar-fe  feja  cahir? 
Para  fubir  faõ  neceíTarios  pès, 
em  que  fe  cftribe,quem  fobe:  c 
fe  o foberbo  naõ  tem  pès  , 
em  que  eftribar  , como  ha  de 
fubir?  Poderá  voar,  quem-» 
naõ  tem  azas  , fem  que  o voo 
feja  hum  precipício  ? poes  co- 
mo ha  de  fubir.quem  naõ  tem 
pès , fem  que  a fubida  feja  hüa 
queda  ? Eu  bem  fey  que  , ain- 
da depões  de  Deos  nacido  def- 
fazer  os  pès  a os  foberbos , el- 
les de  qualquer  coufa  tomaõ 
pè  para  fe  exaltarem  , e para 
íubirem  : mas,  como  faõ  pès , 
que  tomaõ  , e naõ  pès  , que 
tenhaõ ; como  faõ  pès  fuppof- 
tos , enaõ  pès  firmes  , nunca 
fe  podem  fuílentar  fem  cahir. 
Mas  direis : E como  vemos 
nòs  ainda  hoje  ( como  em  feo 
tempo  pavid  ) a tantos  fober- 
bos taõ  fubidos , e taõ  levan- 
tados , que  parecem  huns  Ce- 

v dros 
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Tfaim.  dros  là  no  monte  Líbano : VÍ- 
i6-  3í-  di  impiumfuperexaltatum , ô? 
clcvatum  ,jicut  cedros  Libani  ? 
Se  elles  naõ  tem  jà  pès , com 
que  fubir , quem  os  poz  , e fu- 
bio  taõ  alto  ? Eu  volo  direy : 
Naõ  fo raõ  os  pès  do  foberboj 
foy  o pè  da  íòberba  : aquclle, 
de  que  tanto  íè  receava  David, 
Tfahn.  quando  pedia  a Deos : 

3f.  **.  veniat  rrubi  pes  fuperbia ; Naõ 
venha , Senhor , por  mi  o pè 
da  íòberba  • Mas  que  cuydais 
vòs  , que  he  efte  pè  da  fober- 
ba  ? He  hü  pè  de  vento  , que, 
quanto  mais  exalta,  mais  pre- 
^ **•  cipita : Ibi  ccciderunt , qui  0 - 
perantur  iniquitatem  , acre- 
centa  o mefmo  David  . Hum 
pè  de  vento  arruina  edifícios , 
ainda  os  mais  altos  : deftron- 
ca Cedros, atè  doLibano.Hum 
pè  de  vento  foy, o que  exaltou 
a Lucifer  fobre  as  nuvens : Af- 
ifai. 14.  ccndam  fupcr  altitudinem  nu - 
**•  biam : e e íle  foy  também, o que 

o precipitou  no  mais  profun- 
V*  if.  do  : DetraSíaefl  a d inferos  fu - 
perbia  tua , Com  o que  bem_j 
vos  podeis  defengannar , que, 
ou  íübais  aífí  , ou  aífi , fempre 
o voffo  fubir  he  decer  : fem- 
pre o exaltar-vos  he  cahirjpor- 
que  emfim , ou  naõ  tendes  pès, 
e fundamento  , em  que  eftri- 
beis ; ou  o mefmo  vento  da 


vaidade , que  vos  levanta__» , 
vos  derruba  : c praza  a Deos 
naõ  feja  no  mefmo  profundo  , 
que  a Lucifer  : Ad  infernum 
detraberh  in  profundumlaci . 

f.  Vamos  à outra  razaõ. 

A razaõ,  porque  ao  contrario 
o decer  feja  fubir , he , porque 
como  Chrifto  Bem  nolfo  fe-* 
fez  hoje  noflb  Caminho  , €go 
fum  via  , de  tal  forte  o traçou,  ^ 6’ 

que  o mefmo , que  he  cami- 
nho de  decer  , he  caminho  de 
fubir.  Fez-fe  Chrifto  Caminho 
para  nòs , da  forte , que  o to- 
mou para  fi . E como  foy  o ca- 
minho , que  Chrifto  para  fí  to- 
mou? S.  Paulo:  Quòdautem  ^ 
afendit , quid  cjl , nif  qui  a & Epbef.  4 
defeendirt  Ifto  de  fubir  Chrif- 
to  , diz  o Apoftolo  , como  , 
ou  porque  foy  , fenaõ  porque 
deceo  ? E como  a frafe  era—. 
nova,e  nunca  ouvida  no  Mun- 
do i para  que  o mefmo  Mun- 
do naõ  julgaíTe  foraequivoca- 
çaõ  de  palavras,  o que  era— » 
profundo  facramento , tornou 
a dizer , e acrecentou  : Qui 
defeendit , ipfe  ejl , & qui  af  V' IO* 
ccndit ; Adverti , que,  o que-* 
deceo , eíTe  mefmo  fubio  . De 
maneyra  que , conforme  o tef- 
timunho  de  S.  Paulo , o cami- 
nho , que  Chrifto  tomou  de-* 
fubir,  foy  o de  decer.  Poes 
T 2 eíte 
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efte  me fmo  caminho , que  tor 

anou  , foy  o Caminho  , que  fe  §.  VI. 

fez  : donde  vem  neceííaria- 

mente , que  todo  , o que  anda  157.  Eftas  faõ  as  mudan- 
por  efte  Caminho  ,fobe  quan-  ças,  que  Deos  veyo  fazer  à 
do  dece  , porque  he  Caminho  Terra  com  feo  gloriofiílimo 
de  fubir  , dccendo  : Qvi  def  Nacimento  ; cada  hüa  delias, 
cendit , ipfe  eJJ , & qui  afeen - mudança  verdadeyramente  de 
dit . fua  poderofa  maõ  : H<cc  viu- 

z?6»  E finalmente,  fe  nem  tatio  dextene  Excel fi ..  O que  7 
hüa,  nem  outra  razaõ  vos  qua-  fe  fegue  poes  he , que  mude- 
dra , vede  fe  vos  fatisfaz  efta.  mos  nòs  também  de  affettos  • 

Dece  todo,  o que  fobe  ; e fobc  Os  que  atequi  amavaõ  as  ri- 
todo  , o que  dece  ; porque  he  quezas  ; e aborreciaõ  a pobre- 
decreto  geral , infallivel , e_*  za  , troquem  eftes  affettos : 
irrevogável  do  mcfmo  Chrif-  amem  agora  a pobreza  ; e_> 
to  , que  hoje  nace  , que  todo,  aborreçaõ  a riqueza  ; os  que 
o que  íe  exaltar,  ferà  abatido  j defejavaõ  exaltações  ;e  fugiaõ 
e todo  , o que  fe  abater , ferà  os  abatimentos, mudem  de  de- 
luc.  14.  exaltado  : OmnU , quife  exal-  fejos  , defejem  os  abatimen- 
to, humiliabitur : Ô*  qiti  fe  tos  ; e fujaõ  às  exaltações  : 
bumiliat , exaltabitur . Falta-  que  defta  forte  confeguiràõ  o 
rà  o Ceo,  e faltará  a Terra—» ; mefmo  , que  intentavaõ  , de 
porém  efta  palavra  de  Chrifto  fe  verem  exaltados , e de  fe_-» 
naõ  hà  de  faltar.  E como  na-  verem  ricos  . Quiz  Chrifto 
quelle  OmnU  ( paraque  naõ  (como  celeílial  Medico,  que 
admitiíTeexceyçaõ)atèomef-  veyo  do  Ceo  a efte  Mundo  , 
mo  Chrifto  fe  comprehendeo  diz  S.  Gregorio ) curar  conu  • • 
a fiy  por  iffo, quando  hoje  mais  medicamentos  contrários  eftes 
abatido  , entaõ  mais  exalta-  taõ  inveterados  achaques  do 
do  : quando  pofto  cm  hú  pre-  coraçaõ  humano  : CeleflU  Me - H Gfc£m 
fepe  , entaõ  fublimado  em-»  dicui  fingulU  quibufque  vitiis  in  fff 
hum  Trono:  Pcfttum  in  pra-  cbviantia  adhibct  medicamenta. 

Jcpio : Similitudo  throni . Os  dous  principaes  achaques 

. . do  coraçaõ  do  homem  fempre 

; peccàraõemhydropeíiaimuy? 

. . ta 
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ta  fede  de  ter  , e muyta  de  fu- 
ibir  ; hüa , e outra  nacida  de 
• muyta  inchaçaõ  : Poes , diz 
Chrifto  , curem-fe  eftes  dous 
males  com  remedios  oppoftos: 
fejaõ  medicina  da  fede  de  ter, 
os  defejos  denaõ  ter : curem- 
fe  os  defejos  de  fubir  contu 
lbi<f.  y os  defejos  de  decer  : Vt  tena- 
óbus  lar git atem  •,  elatis prç- 

ciperct  humilitatem.  E>  porque 
mó  ferà  taõ  facil  mudar  nos 
homens  eftes  aífettos , faça-fe 
a mudança  nos  fèos  objettos : 
troque-fe  o ter  muyto  em  ter 
pouco  ; e o ter  pouco  em  ter 
muyto : . troque-fe  o fubir  em 
decer ; e o decer  cm  fubir  : e 
veja-fe  em  mi  primeyro , que 
em  todos , . efta  mudança , e 
efta  novidade , para  que,  ven- 
do praticado  efte  , que  lhes 
parecera  impoflivel , fe  apro- 
7bid.  veytem  do  remedio.  Vitç  enim 
mjlr £ d et  cri  in  vitiis  cnutrita 
(diz  o mefmo  S.Gregorio)fíw- 
trarietatcm  oppofnit  novitatvs 
fu<c  . Oh  façamos  efficaz  efta 
medicina  de  Chrifto : ecom_> 
o exemplo  , que  hoje  nos  dà 
na  fua  pobreza  , e humilda^* 
de  , lèjamos  humildes  , e fa- 
kçamo-nos  pobres ; que  na-po- 
breza  temos  a riqueza  , que^ 
defejamos ; • e na  humildade.-» 
a exaltaçaõ,  que  appetecemo$; 


aííí  como  o mefmo  Chrifto  nos 
leos  pobres  pannos  teve  as  fuas 
Saffiras,  e no  fe  o prefepe  o feo 
Trono-:  Invente  tis  infante  mu 
pannis  involutum , & poftum 
in  pr<cfepio : Qttafi afpeHus  la- 
pidis  Jdpphiri Jtmilitudo  tbroni . 

• • 

§.  viie.  ; 

1 

Refta  unica  , e breve- 
mente refponder  a hüa  per- 
gunta , que  me  poderá  alguém 
fazer . Padre,  fe  tudo  no  Mun- 
do eftà  trocado  , e mudado: 
fe  o temos  outra  Babylonia_> 
com  confufaõ  de  linguas : fe 
a riqueza  he  pobreza  , e a po- 
breza riqueza : íè  a exaltaçaõ 
he  abatimento , e o abatimen- 
to exaltaçaõ;  também  as  Boas 
feftas  y que  fe  compoem  dos 
goitos  , e alegrias  defta  vida*; 
que  he  a terceyra  coufa , que, 
conforme  aS.Joaõ,  leva  a r 
poz-fi  o coraçaõ  do  homem^ , 
eftaraõ  trocadas  emmàs , e as 
màs  em  boas : • e o <pie  daqui 
fe  fegue  , he , que  (fegnndo  a 
politica  taõ  ufada,e  taõ  Chrif- 
taã  , com  que  neftes  dias  huns  . 
a os  outros  nos  faudamos  ) jà 
nos  naõ  havemos  de  dar  as 
boas,  fenaõ  as  màs  Feftas;  poi> 
que  eftas  feraõ  as  boas  ; afli 
como  a pobreza  he  riqueza^, 

e o 
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c o abatimento  exaltaçaõ.  Ora 
veyo  a pergunta  a muy  bom-» 
tempo , para  comprir  com  a 
obrigaçaõ,  que  corre  a os  Pre- 
gadores neíte  dia  , e a que  eu 
jà  hia  faltando  . £ para  que  a 
repoíta  naõ  pareça  arrojada— * 
por  muy  pronta , (porque-* 
eítava  para  reíponder  logo  , 
que  li  ) pergunto  também  pri- 
me yro  : £ quaes  faõ,  as  que-» 
no  Mundo  fe  avaliaõ  por  boas, 
epor  màs  Feitas  ? No  Mundo 
cftimaõ-fe  por  boas  Feitas  a- 
quellas  , em  que  faõ  mais  -os 
goítos,  e divertimentos  ;em- 
que  he  mayor  a alegria,  e con- 
tentamento : emque  lè  lançaõ 
as  gaias  mais  viitofas  , e de 
mayor  pompa : quando  a me- 
fa  he  mais  efplendida  com  ma- 
yor diveríidade  de  pratos,  e 
iguarias  ; quando  as  tardes  fe 
paííaõ  , ou  no  Patio  das  Co- 
medias , ou  na  Cafa  do  jogo  , 
ou  na  convcríâçaõ  dos  ami- 
gos: e finalmente  quando  com 
eites , ou  com  outros  feme- 
lhantes , a que  o mefmo  Mun- 
do chama  paiíatempos , fe  paf- 
fa  o deites  dias  * Eítas  faõ  na 
fua  opiniaõ  as  boas , e alegres 
Feitas  . Se  porem  neítes  mef- 
mos  dias  andais  mais  recolhi- 
do com  a confideraçaõ  de  feos 
Myíterios  ; fe  mais  retirado 


TSLaàmento 

das  creaturas , para  melhor  af- 
íiítir  a Deos  Menino  no  feo 
prefepe : fe,  em  lugar  das  Co- 
medias , jogos  , e converíà- 
çoes  , vindes  aífiltir  às  Práti- 
cas , e Oraçaõ  : fe  tendes  al- 
gua  pena  , ou  moleília , ain- 
. da  que  feja  das  que  com  os  feos 
mais  mimofos  reparte  o Meni- 
no Deos , aífi  para  o feo  alli- 
vio  , como  para  o voflb  apro- 
^veytamento  : fe  chorais , e-» 
fenfis  o haver  olFendido  a hum 
Deos , que  por  amor  de  vòs 
quiz  naccr  ; e fe  por  eíta  cau- 
fa  tendes  aquellatriíleza , com 
que  folgava  muyto  S.  Paulo  , 
3 Nuncgaudeo  ...quia„%contrif- 
tati  cjiis  ad pccnitcntiam  ; eítas 
tem  o Mundo  por  Feitas  màs , 
c muyto  triítes  • 

259.  A’ífi : poes  Deos  vos 
dè  a todos  muyto  màs  Feitas : 
Deos  vos  dè  Feitas  muy  triltes. 
Agora  , jà  fem  receyo  de  ar- 
rojado , refpondo  à voíTa  per- 
gunta , que  li ; que  também 
as  Boas  feitas  fc  tem  conver- 
tido em  màs, e as  màsemboasj 
porque  eíTe  retiro , eíTatriíte- 
za,  eíTe  fentimento , eíTas  la- 
grymas , eíTas  penas  fe  tem-» 
convertido  com  o Nacimento 
de  Chriíto  em  alegria , em-» 
confolaçaõ , em  goftos  , e cm 
glorias  * Quereis  percebei  lo 

com 
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com  0$  fentidos?  Entrai  na 
Lapinha.Quc  he,o  que  vedes? 
A Deos  com  lagrymas,  c com 
fufpiros  : eíTe  era  o fom  de-* 
muytas  aguas  nacidas , como. 
de  fonte  do  mefmo  Deos ,, 
que  junto  ao  Trono  fentio 
também  Ezechiel : uafi  fo- 

nuxn  aquarum  multar  um , qua- 
fi  fonum  fublimii  Dei . Ifto  he,. 
o que  vedes  . E.  que  he , o que 
ouvis  ? Anjos  cantando  , e-». 
feítejando  a Gloria  do  mefmo 
Deos : Gloria  in  altijfmit  Deo:. 
e he,o  que  também  là  ouvio  o 
Profeta ene  diff a gloria  Do - 
mini  de  loco*  fuo  • Poes  como 
concordaõ  lagrymas  , e fufpi- 
ros , íinaes  de  fentimento  , 
de  trifteza  ,,  e de  penas  , com 
tanta  gloria,  e com  tantos  fef- 
tejos , tudo  final  de  goftos , 
e alegria  ? He  que  com  o Na- 
cimento  de  Chrifto  também  a 
trifteza  fe  mudou  em  alegria  , 
os  pezares  em  goftos  , e as  pe- 
nas em  Gloria , e muyta  Glo- 
ria i *B ene didla  gloria  Dominii 
Gloria  in  altijfmit  Deo  . Bem 
digo  eu  logo , que  tambem_» 
as  Feftas  , que  o Mundo  efti- 
ma  por  màs  , íè  trocàraõ  em 
boas  # Donde  vem  , que  naõ 
vos  dà  o Mundo  as  Boas  fef- 
tas, quando  vo  Ias  dà  boas  ; 
porque  sò  eíías  faõ  as  màs  • 


Efta  palavra  Penedicere  na-» 
Elcrittura , e também  fòra_> 
delia  , naõ  sò  fignifica  dizer , 
e rogar  bem  ; fenaõ  também 
dizer , e rogar  mal : Ne  for - 
tè  pcccaverint  filii  mci  , & bc- 
nedixerint  Deo , dizia  o fanto 
Job  • Com  o que  naõ  vos  fieis 
na  bondade  da  palavra  , que 
pòde  ter  muyto  màfígnifica- 
çaõ  : hà  modo  de  rogar  bens, 
que  he  o mefmo  que  rogar 
males  : faõ  maldições  , e pa- 
recem bençaõs  : Ne  fortè  pec - 
cavcrinty  Ô*  benedixerintdX  aes 
faõ  as  Boas  Feftas  , que  dà  o 
Mundo , e que  íè  daõ  os  mun- 
danos i boas  no  nome , e màs 
na  fignificaçaõ  ^ Mas  coyta- 
dos  delles  , que  aífi  equivocaõ 
o bem  com  o mal , e o mal 
com  o bem  : V<e  qui  dicitit 
malum  bonum , Ó*  bonum  ma - 
lum* 

2 óòm  Dou-vos  poes  a todos 
as  Feftas  , naõ  como  o Mun- 
do as  dà , mas  como  as  deo 
Chrifto  . Chrifto  Senhor  Nof- 
fo  naõ  deo.  per  ÍI  a os  homens 
as  Boas  feftas  de  Natal , por- 
que ainda  entaõ  naõ  fallava— »: 
mas  dco-lhes  as  da  Pafcoa-» , 
quando  a primeyravez,  que 
appareceo  a feosDicipulosre- 
fucitado  , os  faudou  dando  a 
paz  a todos : Pax  vobis ; que 

era 
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era  o modo  , diz  Menochio  , 
com  que  os  Hebrcos  fe  davaõ 
as  Boas  feitas , e fe  rogavaõ 
mutuamente  todas  asfelicida- 
Menocb.  des } e fucceíTos  alegres : Jsfo- 
'lux?'  rn^ne  pac'lsl<cta  onwiay&  fauf- 
Pa  prccabantur  . E foraõ  as 
mefmas  Feitas*  que  hoje  per 
feos  Anjos  deo  também  geral-, 
Zw.a.14  niente  a todos  os  homens : £t 
in  terra  pax  hominibus  * Mas 
que  paz  he,a  que  hoje  dà  Chrif- 
to  per  feos  Anjos  a todos  os 
homens  , e entaõ  deo  per  ii  a 
feos  Dici pulos  Aque  o mef- 
sno  Senhor  ex  plicou , quando 
difíe : Pacem  meam  do  vobis 
non  , quomodo  mundas  dat  ^ ego 
do  vobis  : Dou-vos  a paz  : mas 
adverti,  que  vola  naõ  douda 
forte  , que  o Mundo  a dà . A 
paz  do  Mundo  he  paz  sò  uo 
nome , mas  guerra  na  realida- 
de : o que  foa  nas  palavras  , 
jtrem.6.  tudo  he  paz  , paz  : mas  ver- 
>4.  dadeyramente  naõ  he  paz  : 
Dic  entes:  Pax,  pax ; &non 


Joitn.n 

17. 


erat  pax  lamentava-fe  Je- 
remias . Poes  , diz  Chriílo  , 
naõ  vos  dou  a paz  •,  como 
vola  dà  o Mundo  , porquc_^ 
a fua  paz  he  paz  sò  no  nome; 
e aque  vos  eu  dou,  he  a—» 
paz  verdadcyra  . Aífi  digo  eu 
também : dou-vos  a todos  as 
Boas  Peftzs.Nonquowodo  mun- 
das dat , ego  do  vobis : Naõ  vos 
dou  as  Boas  feitas,  que  o Mun- 
do vos  dà , porque  eiTas  faõ 
muyto  màs . Nas  palavras  tu- 
do foa;  Boas  Feitas,  Boas  fef- 
tas  : mas  naõ  faõ  eiTas  Feitas 
boas : Ditentcs  : Pax  , pax  ; 
& non  erat  pax  . As  Boas  fef- 
tas , que  vos  dou , e que  vòs 
haveis  de  dar  huns  a os  outros* 
faõ  , as  que  elle  tem  por  màs  ; 
porque  eiTas  faõ  as  unicamen- 
te boas : eiTas,  as  que  agradaõ 
a Deos , as  que  edihcaõ  os  pró- 
ximos , as  que  nos  adquirem 
as  Virtudes  , as  que  nos  aug- 
mentaõ  a Graça , e as  que  nos  • 
alcançaõ  a Gloria* 
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Pregado  na  fua  Feita . Anno  de  168 1.  Sendo 
o primeyro,  que  fez  o Autor. 

Si  quis  diligit  me  , Pater  meus  diliget  eum  . Joaru  14. 

§.  I.  zendo  que  naÕ  tinha  eloquen- 

— ~Ntre  cha-  cia,  e que  atè  alingualhe-. 

S ^2  j mas  de  fo-  faltava  : Domine , non  fum  elo - 
§°  Qucm  • * • mP9àiúoris , & tar~ 

ereprefen.  dioris  linguae  fum . 

F1 taçaõ  das  262.  Boas  novas  para  quem 
deftc  k°^e  obrigado  a pregar , 

' jr>  como  no-  naõ  da  Figura  ; mas  do  Figu- 
. Vi  tou  Santo  rado  . Se  , o que  verdadcyra- 
íbrofío ) appareceo  Deos  a mente  era  eloquentiífimo  (co- 
iyles  na  occafiaõ  , em  que  mo  quem  era  dotado  de  todas 
onftituhia  feo  Pregador  : as  Artes  Liberaes  do  Egypto  , 

ú , & mittam  te  . E baftou  Eruditus  efl  Moyfes  in  omni  fa- 
sò  reprefentaçaõ , para  fe  pientsà  jtâgypttorum. ) com  a- 
ífar  Moyfes  do  offício , di-  quella  sò  vifta  reconheceo  to- 
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da  a fua  eloquência  por  igno- 
rância , Non  fum  cloquem  \ co- 
mo ha  de  fer  hoje  a mefma  ig- 
norância a eloquente  ? Se-» 
confcflbu  Moyfes , à vifta  da- 
quella  reprefentaçaõ , que  naõ 
tinha  lingua  para  pregar , lm- 
pcditioris , Ó*  tardioris  lingu* 
[um\  ainda  quando  naõera—» 
obrigado  a tomar  por  aflump- 
tó  , ovque  via  ; com  que  lin- 
gua podcrey  eu  hoje  fali  ar , 
quando  com  o Reprefentado 
à vifta  me  heforçofo  íer  a ma- 
téria do  Sermaõ  o mefmo,  que 
fe  me  reprefenta?  Ardua  em- 
preía ! Difficultoíb  empenho! 

Eyodt.  2 ^3*  ^oes>  Senhor, Mit- 

i j.  * te  quem  mijfurus  es. Dircy,o  que 
entaõ  Moyíès , ecom  mais  ra- 
zaõ  , do  que  elle  : Sc  quereis , 
quem  publique  hoje  ao  Mun-  _ 
do  as  finezas  do  voffo  amor  9 
nunca  mais  fino  que  nefte  dia, 
encomendai  a emprefa  a quem 
faiba  fahir-fe  melhor  delia — * : 
mandai  a quem  he  bem  , que 
mandeis : Mitte  quem  miffu- 
rus  er:  mandai  a hum  deíTes 
Serafins  , que  vos  aíílftem_» , 
para  que , com  os  incêndios  , 
cm  que  ardem  , nos  dem  me- 
lhor a entender  voíTos  excef- 
íbs  . Porém , fe  atè  nifto  que- 
reis calificar  mais  o voííò  a- 
mor,  ( pocs  entaõ  elte  mais  fe 


acredita  , quando  o confefla  , 
e publica  o mais  ingrato  ) naõ 
quero  fer  eu , o que  diminua 
ao  voíTo  amor  os  crcditos.Mas 
ao  menos  ferà  razaÕ , me  con- 
cedais, o que  entaõ  a Moyfes. 

Entaõ  lhe  prometteftes , que 
lhe  ferviricis  de  lingua  : 8go  V* 
ero  in  ore  tuo : affiftime  poes 
hoje  também  com  outra  : e-* 
noutra  occaíiaõ  poderia  fe* 
menos  própria  a petição  , do 
que  nefte  dia  , poes  nelle  ar 
repartiftes  pelos  novos  Prega- 
dores do  voffo  Evangelho:  an- 
tes efte  foy  o final  de  os  conf- 
tituirdes  voíTos  Pregadores , 
repartir  com  elles  deftas  Lín- 
guas : Apparuerunt  difpertit a 
YingUéC  in  pgnum  , quòdeosad 
prtedicandutn  Cbrijli  Evange - B(rnaft 
lium  deflinabat , diíTeS.  Bcr- 
nardino.Conftituindomepoes  « 
nefte  dia  a Obediência  Prega- 
dor do  mefmo  Evangelho  , 
dai-me , Senhor , efte  final  de 
o fer : ja  que  hoje  começo  a 
prègar  a voffa  Palavra  , fazey 
que  a pregue  fempre  com  hu- 
ma  deftas  Linguas . 

264.  Tambcm  promettef- 
tes  a Moyfes  hum  compa- 
nheiro , que  lhe  aflfiftiffe  à fua 
prègacaõ  : Aaron  frater  tuns,  ***  4* 
eece  ipfe  egredietur  inoecurfum  ,4‘ 
tuum  ; outro  vos  peço  tam- 

• bem 
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bem  para  a minha : e feja  ef- 
Gre^.  te  o Divino  Eípirito  . Ai  Spi~ 
*0»*.  ritus  my flerta  explicanda , S pi- 
ritas ipjc  mihi  adfitXXxty  com 
S.  Gregorio  Nazianzeno : Pa- 
ra explicar  os  My  ílerios  do  Di- 
vino Eípirito, o mefmo  Eípiri- 
to me  aífiíta  com  fua  Graça—.. 
E fe , para  o defpacho  de  taõ 
jufta  petiçaõ  , he  necefíario  a 
valia  de  Maria  Santiííima  Ef- 
pofa  fua,  (poes  , como  diz  ou- 
travez  Bernardino , sò  por  feo 
meyo  fe  comunica  efte  fobe- 
rano  Eípirito  , Non  vult  ipfe 
Spiritus  , nifi  per  eam  corrnnu- 
nicari ) delia  me  valho  com.-# 
toda  a humildade , e confian- 
ça . Ave  M A %J  A . 

S.  II. 

Si  quis  diligit  me ...  Pater  meus 
diliget  etm • 

2 6 í . Diz  Chrifto  por  S Joaõ, 

que  fe  alguém  o amar  primey- 

ro , o amará  depões  feo  Eter- 
no Pae  . A bfo  lutamente  fal- 
iando  , naõ  reparara  em  que 
primeyro  houvellèmos  nòs  de 
amar  a Deos  , para  que  Deos 
nos  amafie  a nòs ; porque  aíli 
o pedia  a razaõ,  e ainda  as  mef- 
mas  leys  do  amor:  mas,  como 
a fineza  do  amor  de  Deos  paí- 


fou  tanto  avante  , reparo  no 
que  , fem  reílettir  a ella , naõ 
me  podèra  fazer  duvida : e fe- 
;a  o reparo  fundado  no  mefmo 
Evangeliíla  , como  mais  pra- 
tico nas  matérias  do  amor  , c 
que  de  mais  perto  conheceo  o 
coraçaõ  a Deos  • Diz  S.  Joaõ, 
que  a razaõ  para  amarmos  a 
Deos  , ha  de  ler , porque  el- 
le  primeyro  nos  amou  a nòs  : 

*Nos  ergo  diligomus  Dcum , quo~  1. 
niam  Deus  prior  dilexit  nos .  2 *  4*  ** 
Seja  nos  amou  primeyro  , co- 
mo nos  ha  de  amar  depões  ? e, 
fe  aquelle  amor  he  ja  taõ  an- 
tigo , como  ha  de  fer  ainda—* 
de  futuro  ? O Evangeliíla  diz, 
que  o havermos  nos  lido  pri- 
meyro  amados , nos  ha  de  fa- 
zer amantes ; Chriílo  , que-* 
o lermos  amantes  nos  ha  de 
fazer  depões  amados ! No  fen- 
tir  do  Evangeliíla  ja  Deos  nos 
amou:  Dilexit  \ no  fentir  de 
Chrillo  ainda  nos  ha  de  amar: 
Diliget ! Naõ  o entendo  . Se 
Chriílo  diflera , que  aquelle^ 
primeyro  amor,  que  Deos  nos 
teve  \ amando-o  nòs , o con- 
tinuaria : fe  diííera , que  sò 
naõ  nos  moílrando  nòs  ingra- 
tos , nos  naõ  perderia  Deos  o 
amor , que  nos  tivera ; enten- 
dera eu,  o que  dizia  Chriílo,  c 
o que  dizia  o EvangeliUaicon- 
V 1 cor- 
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cordàra  o Dicipulo  com  o Mef- 
tre  , e alcançàra  o fentido  de 
hum,  ecutro:  masque,  di- 
zendo o Evangeliíta  , que  ja 
Deos  nos  amou,  naõ  faça  men- 
ção Chriíto  deíle  amorj  e,  co- 
mo fe  naõ  houvera  amado,  sò 
diga , que  nos  ha  de  amar : Di- 
liget ! Notável  implicaçaõ  ! 
Mas  o entendimento  deita—* 
mefma  implicaçaõ , ferà  hoje 
a matéria  do  meo  Diícurfo : 
nem  me  ferà  diffícultofo  con- 
cordar a hum  amante  com  o 
feo  amado  •,  e mais  quando  a 
matéria  toda  he  do  amor . 

. 266.  Naquelle  amor  pri- 
meyro  ; naquelle  Prior  dile~ 
xit  de  S.  Joaõ  , entendia  o E- 
vangeliíla  o amor,  com  que 
o Eterno  Pae  mandou  ao 
Mundo  leo  Unigénito  Filho  : 
V.  14.  Pater  mifit  FiliumfuumSafoa- 
torcm  mundi : Nos  ergo  diliga - 
mus  De  um,  quoniam  Deus  prior 
dilexit  nos . Neílc  ícgundo  a- 
mor  ; neíte  Diliget  de  futuro, 
fallava  Chriíto  do  amor , com 
que  o mefino  Pae  havia  de  en- 
viar aos  homens  o Efpirito 
Santo  , como  mais  abaxo  fe_-» 
declarou  a íi  meíino  , Para - 
\ clitus  autem  Spiritus  SanÕfus , 
quem  mittet  Pater  in  nomint 
meo  : e , como  cite  era  o amor 
mais  exceífivo,  parece  avaliou 
% 
ê 


Chriíto  , que  naõ  tinha  Deos 
amado  aos  homens  atè  naõ  dar 
à execuçaõ  eíte  mayor  excef- 
fo  de  feo  amor.Tudo  fez  Deos 
com  conta , pefo  , e medida: 

Omni  a in  me  n fura  , ó»  nume - ,r* 

ro , Ô*  pondere  difpofuifli'.  sò 
em  nos  amar  naõ  quiz  guardar 
medida , pefo  , nem  conta—*: 
tudo  quiz  , que  foíTem  extre- 
mos , tudo  exceiTos  : e , como 
atè  nos  naõ  dar  o Divino  Ef- 
pirito , naõ  tinha  chegado  ao 
mayor  exceíío,e  ao  mayor  ex- 
tremo de  todos  , parece  que 
achava  naõ  ter  amado  *,  e,  que 
sò  então  nos  amaria , quando 
nos  chegaíTe  a dar  eíte  Sobe- 
rano Dom  : Diliget . 

267.  Se  me  naõ  enganno  , 
ouço  dizer  a muytos  entre  fi : 

Que  dar-nos  Deos  o Efpirito 
Santo  f feja  fineza  , e exceífo 
grande  do  feo  amor,  naõ  en- 
tra cm  dúvida  : mas,  fer  eíte  o 
excefib  mayor  de  todos,  e ma- 
yor ainda,  que  o damos  a Pef- 
íòa  do  Filho  , parece  exceífo 
também  de  exageraçaõ  , e in- 
trepideza  de  Pregador  novo  • 

Ora  , para  que  vos  naõ  pareça 
afli , feja  eíte  o Argumento  to- 
do do  Sermaõ  , que  fundare- 
mos cm  dous  princípios , que 
ferviràõ  juntamente  de  nos  di- 
vidir 0 Difcurfo . Digo  poes , 

que 


Digitized  by  Google 


Sermão  do  Efpirito  S antd. 


que  foy  mayor  fineza  , e ma- 
yor  exceflb  do  amor  de  Deos 
para  com  os  homens  dar-lhes 
o Efpirito  Santo , que  dar-lhes 
feo  proprio  Filho  : eiftopor 
duas  razoens  entre  as  mais  • 
Primeyra ; porque  em  dar-nos 
o Efphrito  Santo  , nos  deo  o 
feo  mefmo  amor,  e o feo- pro- 
prio coraçaõ,.  Segunda ; por- 
que nos  deo  efte  mefmo  Divi- 
no Efpirito,  depões  de  nos  ter 
dado  o Filho . Efte  o AíTump- 
to , e efta  a divifaõ  dclle^,. 
Comecemos  .. 

S.  UL. 

2 68.  Foy  primeyramente^ 
mayor  fineza,  e mayor  excef- 
fo  do  amor  Divino  daiMios  o 
Efpirito  Santo  do  que  dar-nos 
o Filho  -;  porque  nos  chegou 
a dar  nelle  o feo  mefmo  amor, 
e o feo  proprio  coraçaõ-.  He 
o Divino  Efpirito  o coraçaõ , 
e amor,  com  que  Deos  fe  ama 
a íi,  e com  que  nos  ama  a nòs: 
( frafè  muyto  ufada  entre  os 
Theologos  , e Santos  Padres) 
e , fe  bem  notarmos , hüa  , e 
outra  coufa  nos  íignificaõ  as 
fôrmas  de  fogo , e de  linguas, 
em  que  appareceo  : porque  o 
fogo  , afti  nas  Divinas , como 
Humanas  Letras , he  fymbolo 


*57 

do  amor:  e aTmguá , como 
notou  S.  Gregorio  Niceno,  hc 
figurá  expreffa  do  coraçaõ, pe- 
la femelhança  , que  com  elle 
tem  : no  que  parece , quiz  enr 
finar-nos  a Natureza  , ou  o 
Autor  delia , o quanto  deve 
concordar  com  o coraçaõ  a_* 
lingua . Sendo  poes  efte  Sobe- 
rano Efpirito  o amor  , e co- 
raçaõ de  Deos  , nelle  nos  deo 
o.fèo  coraçaõ  , e o feo  amor : 

Dedit  nobis  Spiritum  San£íuvjt  Tiom> 
idejl  cor  , & arnorem  Juuf/u* , 
diz  Santo  Thomas . E he  tam- 
bém , o que  pelo  feo  Profeta- 
Ezechiel  tanto  dantes , c taõ 
repetidas  vezes  noshaviapror 
mettido  o mefmo  Senhor:  Da - Eztcb. 
bo  2/obis  cor  novum , Ó*  fptri~  *6' l6i 
tum  noTjum  : Hey  de  dar-vos 
hum  coraçaõ.  novo  ; porque 
vos  hey  de  dar  hum  novo  Ef- 
pirito ; que  na  melhor  opiniaõ 
de  Lyra  fe  entende,  dar-no9 

o Efpirito  Santo  nefte  dia » : 

Melius  exponitur  de  datione^»  Or.  bU. 
Spiritàs  òantft  Apojlolis , dft 
alihcrcdentibus .. 

269.  De  forte  que  o dar- 
nos  Deos  feo  proprio  Filho  , 
foy  amor , que  nos  teve  ; dar- 
nos  o Efpirito  Santo,  foy  dar- 
nos  o mefmo  amor,  com  que 
nos  amava : no  Filho  nos  deo 
hüa  prendido  feo  coraçaõ ; no 

di- 
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divino  Efpirito  deo-nos  o 
mefmo  coraçaõ  por  prenda : 
e he  tanto  mayor  cfta  fineza  ; 
tanto  mais  exceífívo  efte  ex- 
tremo de  amor,  quanto  fe-» 
vè  fem  outro  igual , ou  feme- 
lhante . Naquella  primeyra-. 
dádiva  (em  certo  modo , c fal- 
va  femprc  a infinita  defpro- 
porçaõ  , que  ha  entre  o Crea- 
do  , e Increado)  podemos  di- 
zer , que  fe  pareceo  o amor 
Divino  como  amor  humano  ; 
porém  nefta  fegunda  naõ  teve 
aquelle  amor, com  quem  fe  pa- 
4.^-3*  recer . Hü  Rcy  de  Moab  hou- 
ve , que  por  amor  da  liberda- 
de do  feo  Reyno , deo  hum  fi- 
lho , para  lhe  tirarem  a vida: 
mas  ainda  naõ  houve,  quem-» 
por  amor  chegaíTe  a dar  o pro- 
prio  coraçaõ : naõ  tem  o amor 
humano  azas  para  taõ  alto 
voo  , tendo-as  fí  para  o pri- 
meyro  : darà  efte  o filho , e 
os  filhos  , quando  he  grande; 
mas  chegar  a dar  o coraçaõ  , 
ja  he  para  amor  demais  alta 
esfera,  queafua- 

270.  La  fugio  Jacob  afeo 
fogro  Labaõ  com  duas  filhas  , 
Rachel , e Lia , e com  huns 
ídolos  mais  , que  a mefma  Ra- 
chel lhe  furtara . Acha  Labaõ 
a falta , poem-fe  a caminho 
emfeguimento  de Jacob,  da- 


lhe  alcance  no  monte  Galaad; 
c , o de  que  mais  fe  lhe  quey- 
xou  , foy  do  que  mais  fentia: 

Ctir  furatus  ade  os  meos  ? Que  cen.  jr. 
razaõ  tiveftes  Jacob  para  mo 
furtardes  os  meos  deofes  ? No- 
tável amor  de  hum  pae  ! He 
poííivel , que  , levando  Jacob 
a Labaõ  as  filhas  , e mais  os 
ídolos , todas  as  queyxas  de 
Labaõ  fejaõ  de  lhe  levar  os  I- 
dolos , e naõ  as  filhas  ? quey- 
xe-fe  Labaõ  a Jacob  do  furto 
das  filhas , e deyxe  os  ídolos. 

Naõ  vos  admireis  , diz  Cae- 
tano , valendo-fe  da  Verfaõ 
Hebrea : algüa  coufa  nos  ído- 
los mais,  que  os  mefmos  ído- 
los,lhe  levava  roubado  Jacob: 
Furatus  enim  crat  cor  Laban 1 Caet, 
levava-lhe  furtado  o coraçaõ. 

Havia  Labaõ,  como  avarento, 
pofto  o coraçaõ  no  ouro  dos 
feos  ídolos ; com  que  levan- 
do-lhe Jacob  o ouro , levava- 
lhe  nelle  o coraçaõ  : e ifto  he, 
o que  Labaõ  mais  fente  : naõ 
fente  o roubo  das  filhas ; fen- 
te a falta  do  coracaõ  . Tinha 

* 

Labaõ  amor  para  remunerar 
com  duas  filhas  vinte  annos  , 
que  Jacob  o fervira  : mas  naõ 
chegava  o feo  amor  a dar-lhe 
por  paga  dclles  o coraçaõ;por- 
que  era  amor  humano  , e naõ 
cabe  cfta  dádiva  na  íua  esfera. 

271- 
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177  • Por  mais  que  Abfa-  pode  fazer  hum  ámorDívi- 
iaõ  armou  os  laços  de  ièos  ca-  no  . 

bellos  aos  coraçoens  dos  filhos  27 1 . Efte  cxceíTo  poes,  que 

1.  Hgg..  de.Ifrael Solicltabat  cordas  fc  vè  no  amor  Divino  refpey- 
»?.*•  virorum  ífrael , nenhum  co-  to  do  humano fe  reconhece 
taçaõ  lhe  cahio  nos  laços  : e também  nefle  amor  compara- 
fc  alguns  coníeguio,  foy , por-  do  comfigo  mefmo  . Dar-nos 
que , como  Jacob , os  furtou : Deos  íéo  proprio  Filho , foy 

Heb..  Furabatur corda,  Oamormais  amor , foy  fineza  ,,  e foy  ex-* 
cego  , que  houve  no  Mundo ,,  ceflb  porem  dar-nos  o Efpi- 
foy  o de  Sanfaó  para.com  Da-  rito  Santo  foy  mayor  excelfo, 
lila  : taõ  cego, que  as  mefmas  mayorfineza  , e amor , que_# 
ingratidoens  , com  que  Dali-  fe  excedeo  a ií , chegando  a 
la  lhe  correfpondia  ,,  as  mef-  dar  nelle  o coraçaõ . E fenaõ, 
mas  trayçoens  , que  lhe  ar-  dizeyme  : Porque  dando-nos 
mava  , naõ  via ..  Primeyra_j,  Deos  o Filho, aííi  como  nos  deo 
fegunda,  e terceyra  vez  o quiz  o Efpirito  Santo  ; e,  fendo  eí1 
entregar  às  maõs  de  feos  ini-  ta  mefma  dádiva  taõ  recõmen- 
migos  os  Filifteos  $ e nada--*  dada  , e taõ  repetida  nas  Ef- 
difto.  via.  Sanfaõ  , mais  cego  critturas , e nos  Profetas , Fi - 
com  olhos , do  que  quando  Bus  datus  ejl  nobis . . Vt  fiUum 
ficou  fem  cllés . E,  quando  ef-  fuuvt  Vnigenitum  daret£umiU  i\om.  z. 
te  amor  por  taõ  cego  parece  ,,  lo  omnia  nobis  donaroit , sò  o *u 
que  daria  o coraçaõ,  poes  naõ  Efpirito  Santo,  e naõ  o Filho, 
via  ,0  que  dava , naõ  foy  aííi : : fe  diz  por  excellencia , e por 
o mayor  extremo , a que  che-  antonomafia  Dádiva  e Dom 
gou  , foy  a dcfcubriilo , e com  de  Deos , como  affirma , e lho » 
iflb  fe  deo  Dàlila  por  fatisfey-  canta  a Igreja'  :•  Ffiã  diceris  Hrm. 
ta , e certa  de  que  a amava—» : Par  aditas , Altiffinn.Donum ^ 

j tu**.  Flane  mihi  aperait  cor ..  Dei  ? Se  attendênnos  às  Pcf- 
id.  18.  E ifto  heo  mais  , a que  pòde  foas , ambas  fáõ  iguaes  em  tu- 
chegar  o amor  humano  ; a_*  do  , e tanto  he  hüa , como  a 
deícubrir  o coraçaõ  : porem  outra : Ta  lis  Filias , talis  Spi~  $fmy 
amar  tanto  , que  fe  chegue^*  ri  tas  Sandias : fendo  poes  su- 
a dar  o mefmo  coraçaõ  , com  ma  a igualdade,  emqueeftà 
que  fe  ama  fo  o fez  , e-*.  a differença  ? Eu  naõ  fey  > que 

poíTa 
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poffa  eftar,  naõ  eílando  no 
proprio  da  Peflba , que  no.ap- 
propriado  delia  ; iíto  he , no 
que  a eíTa  me  frua  PelToa  cora 
efpecialidade  fe  attribue  , 
fe  appropria  . As  tres  Divinas 
PeíToas, ainda  que  fummamen- 
te  iguaes  em  tudo  ; ahüafcj# 
appropria , e attribue  mais  hü 
predicado,  que  fe  naõ  appro- 
pria , nem  attribue  a outra  . 
A’  PeíToa  do  Pae  attribuc-fe^. 
o Poder , ao  Filho  a Sabedo- 
ria , e ao  Efpirito  Santo  , co- 
mo diflemos , o Amor , e o 
Coraçaõ:e  efte  mefmo  appro-. 
priar-le  j e attribuir-fe  o Co- 
raçaõ , e o Amor  ao  Efpirito 
Santo , faz  que  também  fe  lhe 
attribúa  , e approprie  a razaõ 
de  Dádiva , e Dom  do  Altifli- 
mo  . He  por  excellencia , 
por  antonomaíia  Dádiva , c-» 
Dom  de  Deos  ; porque  he  o 
feo  mefmo  Amor,  e o feo pro- 
prio Coraçaõ . 

273.O  Filho  íi  foy  também 
dádiva  , e dádiva  taõ  gran- 
de , e taõ  exccfliva  do  lco  a- 
mor , que  por  ella  efle  mefmo 
Joan.  3.  amor  fc  nos  inculca:  Sic  Deu s 
dilcxU  mundum  , ut  FMu??l~» 
fuum  unigeniíum  daret  : mas 
he  tanto  mayor  a iineza  defle 
mefmo  amor  em  nos  dar  o Ef- 
pirito Santo  : he  tanto  mais 


exccfliva  eíla  Dàdivá , que  ei- 
la  sò  he  por  excellencia, e por 
antonomaíia  a Dádiva , e o 
Dom  do  Altiflimo.:  Quidicc- 
ris  ParaclituhAltiffmi  Donum 
Dei.  E porque?  Porque  he 
Dádiva  , em  que  o Altiflimo 
nos  deo  o feo  mefmo  amor , e 
o feo  proprio  coraçaõ  : Dabo 
Tjobh  cor  novum  , & fpiritum 
noTJtm : Dedit  nobis  Spiritum 
Sanbtum  ; idíjl  cor  , ás?  amo - 
rem  fuum , 

S.  IV. 

• . * - 1 • • 

274.  E a razaõ  deita  razaõ 
he  tirada  da  natureza  do  mef- 
mo amor  . He  muyto  natural 
ao  Amor  o fer  dadivofo.  Nin- 
guém conheceria  avarento  al- 
gum, que  fofle  amante;  e_* 
nenhum  amor,  que  naõ  tiveí- 
fe  a condiçaõ  de  liberal-.  Por 
iflò  os  Antigos , huns  o pinta- 
vaõ  com  maõs  grandes , e lin- 
gua  pequena ; íigniíicando  nif- 
to  , que  havia  de  fallar  pouco, 
e dar  muyto:  outros  ao  mefmo 
intento  pintavaõ-no  com  hum 
dedo  na  bocca  , que  a cerra- 
va , e com  huma  grande  bol- 
fa  aberta  nas  maõs : e Plataõ 
o fez  filho  de  Juppiter  entrei 
os  deofes  o mais  nobre  , e dc 
Penia  deofa  da  Pobreza—»  • 

mof- 
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moftrando , que  o amor , pof- 
toque  nobiliílimo  , he  muyto 
pobre ; porque  tudo  dà . II- 
to  , que  lemos  nas  Hiftorias 
Profanas  , o achamos  também 
nas  Divinas  . Quiz  Jonathas 
pintar  cm  hurna  occafiaõ  a Da- 
vid  o grande  amor , que  lhe 
tinha  : e como  o pintou  ? Lar- 
ga o arco , tira  a efpada  , def- 
pe-fe  das  roupas  todas  , que 
trazia  veftidas  , e tudo  deo  a 
David : Gxpoliavit  fc  'Jonathas 
* s.  4.  tanicà  , qua  crat  tndutus  , & 
dedit  eam  David , & reliqua 
vcjiimenta  faa  ufque  ad  gla- 
diam y & arcam  fuum , & uf- 
quc  ad  balteum . Afli  pintou 
Jonathas  o feo  amor : e ficou 
bem  retrattado  y porque  ficou 
defpido : e o ficar  fem  arco  , 
efle  foy  o melhor  retoque,  ou 
o mayor  realce  da  pintura.Em- 
fim  entre  as  PeíToas  Divinas,  o 
mefmo  Efpirito  Santo, a quem 
fe  attribúe  o amor  , fe  dà  o ti- 
tulo de  Dadivofo : Dator  mu - 
ncrttm . 

27  Sendo  poes  o dar  hu- 
ma  propenfaõ  natural  do  a- 
mor,  tanto  eíle  prova  de  mais 
fino  , quanto  moítra  fer  mais 
dadivolb  . Donde  , quando  fe 
chega  a dar  tudo  , que  fe  pô- 
de dar , cntaõ  fe  chega  a amar, 
quanto  fe  pòde  amar  • E , co- 
Toãll. 


Zcctefia. 


mo  em  nos  darDeos  o feo  co- 
raçaõ , nos  dco  tudo , o que 
nos  podia  dar,  eíTe  foy  o ma- 
yor exceflb  do  feo  amor.Quan- 
do  nos  deo  o Filho,  amou-nos 
muyto;  porque  nos  deo  muy- 
to : mas  naõ  uos  amou  tanto, 
quanto  nos  podia  amar  ; por- 
que naõ  deo  nclle  tudo , o que 
podia  dar  : ainda  naõ  dava  o 
amor , com  que  deo  efle  Fi-' 
lho  ; e ainda  lhe  ficava  por  dar 
o coraçaõ  , donde  procedia—, 
efle  amor : e,  como  em  nos  dar 
o Efpirito  Santo , nos  deo  atè 
efle  amor  , e efle  coraçaõ , naõ 
lhe  ficou  mais,  que  dar  , e efle 
foy  o extremo  ultimo  do  mef* 
mo  amor . 

276.  Ja  fey , que  naõ  pof- 
fo  achar  prova , nem  exem- 
plo no  amor  puramente  hu- 
mano , e de  hüas  creaturas  pa- 
ra com  outras:  bufquemo-lo 
no  amor  para  com  Deos , dc 
quem  participa  as  condiçoens 
de  Divino,  e a quem  a Graça , 
que  tudo  pòde , lhe  dà  as  for- 
ças , que  naõ  pòde  dar-lhe  a 
Natureza . Muytas  foraõ  as  fi- 
nezas da  Efpolà  para  com  feo 
Divino  Efpofo;  muytas  as  de- 
moftraçoens , que  lhe  fez  do 
feo  amor  ; e muytos  , e muy 
repetidos  os  teftimunhos , 
as  atteílaçocns , que  deo  dei-» 
X que 
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que  o amava  . Com  tudo  sò 
de  húa  confefla  o rneíhio  Ef- 
pofo  dar-fe  por  amado  , enu 
quanto  delia  fe  dà  por  ferido 
o»/.  4 no  coraçaõ  : Vulnerajli  cor 
9,  ' ' me  um , foror  mea  fponfa , vul* 
nerajli  cor  me  um . E que  teíli- 
munho  foy  efte  j que  demof- 
traçaõ  ; que  fineza  j que , naõ 
baftando  todas  as  mais , baf- 
tou  sò  efta?  Dar-lhe  a Efpofa, 
depões  de  todas  as  mais  fine- 
zas , o mcfmo  coraçaõ  , com 
que  as  fizera : efla  foy  a ferida 
toda  do  Efpofo:  efla,  e naõ  ou- 
tra: Vulnerafli  cor  meum : Ver- 
tem outros  : Dedijli  mibi  cor  : 
Deftes-me,  Efpofa,  o coraçaõ. 

277.  Demaneyra  que , an- 
dando a Efpofa  fempre  taõ  fi- 
na com  feo  Divino  Efpofojfen- 
do  tantas  as  provas  do  feo  af- 
fetto  *,  tantas  , e taõ  grandes 
as  moftras  de  feo  amor  ; ja_» 
regalando-o  de  flores  , e de-» 
fruttos  ; ja  fahindo  de  cafa  a 
bufcallo  de  noyte  pelas  ruas ; 
ja  chegando  a enfermar  com 
a vehemencia  da  dor  , e fau- 
dade  na  fua  aufencia  ; ja  pade- 
cendo por  feo  refpeyto  o fer 
ferida,  e maltrattada  dos  Sol- 
dados, e Guardas  da  Cidade  ; 
com  nenhuma  deftas  finezas  , 
fendo  todas  taõ  exceflivas , fe 
deo  o Efpofo  por  fatisfeyto ; 


com  nenhuma  deftas  fettas , 
fendo  cada  qual  mais  aguda  , 
fe  deo  por  ferido  : sò  fe  deo 
por  ferido , sò  por  fatisfeyto  , 
quando  a Efpofa  poz  no  ar- 
co por  fetta  o coraçaõ  , c_-* 
com  elle  lhe  fez  o tiro  : Vul - 
nerafli  cor  meum  : Dedijli  mi - 
bi  cor  . Agora  fí,  diz  o Efpo- 
fo: agora  fi,  que  fe  perfey- 
çoou , e consumou  de  todo  o 
amor  de  minha  Efpofa  : ago- 
ra fi , que  obrou  a ultima  fine- 
za , que  podia  obrar  o feo  a- 
mor , qual  ide  mc  dar  o mef- 
mo  coraçaõ  , com  que  tinha 
obrado  todas  as  mais  finezas  : 
agora  fí , que  me  ferio  o cora- 
çaõ : Vulnerajli  cor  meum . A 
ferida  do  coraçaõ  fempre  he  a 
ultima  ; porque  he  ferida—. , 
que  logo  matta : fe  vos  ferem 
em  qualquer  outra  parte  , he 
ferida  efta , que  tem  remedioj 
poròm  fe  vos  chegaõ  a ferir  o 
coraçaõ  , ja  naõ  tem  remedio 
efta  ferida ; e por  iflo  he  fem- 
pre a ultima  : Omni  cujlodia  Tnv.  4. 
ferva  cor  tu  um  , guia  exipfo  1J* 
vi  ta  proceditf  diz  o Sabio  . Poes 
entaõ  fe  vio  o Efpofo  com  a—» 
ultima  ferida  , quando  fe  vio 
com  a ultima  prenda : sò  quan- 
do recebeo  o coraçaõ  da  Ef- 
pofa nas  maõs  , recebeo  a fe- 
rida no  coraçaõ;  Dedijli  mi* 
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bi  cor : VulneraJH  cor  meimi . 
Efte  foy  o ultimo  extremo  do 
amor  da  Efpofa  para  como 
Efpofo  : e efte  foy  também  o 
ultimo  do  amor  de  Deos  para 
com  os  homens  • 

278.  Muytas  foraõ  as  fine- 
zas , que  obrou ; muytos  os 
beneficios  , que  fez  \ muyto, 
e muyto  , o que  doou  aos  ho- 
mens o amor  de  Deos  : mas 
com  todas  eftas  doaçoens , 
com  todos  eftes  beneficios  , 
com  todas  eftas  finezas  naõ 
focegava  o mefmo  amor ; por- 
que ainda  lhe  reftava,que  darj 
ainda  lhe  faltava  huma fineza, 
que  fazer : naõ  fe  dava  por  fa- 
trsfeyto  ; porque  fenaõ  via_» 
consumado.  Deo-fe  emfima 
fi  mefmo  j deo  o feo  proprio 
coraçaõ  j e sò  entaõ  defcan- 
çou  ; porque  entaõ  poz  o ul- 
timo de  feos  extremos:  sò  en- 
taõ fatisfez  ; porque  sò  en- 
taõ fe  consumou  . E he,  o que 
parece  quiz  dizer  S.Agoftinho* 
quando  difle,  que  o dar-nos  o 
amor  de  Deos  ao  Efpiri  to  San- 
to , foy  para  consümartudo  , 
quanto  pelo  Filho  , e no  mef- 
mo Filho  tinha  principiado  a 

. dar  : Vt  benejici a , qu£  Salva - 
tor  inchoavit , peculiari  Spiri - 
tus  Sanfti  vir  tate  confummet . • 

279.  Mas^indacommayor 


energia  , e com  mayor  enfaíe 
o diile  , efcre vendo  aos  de-» 

Efefo  , Saõ  Paulo  naquclle-»  EPb. 
In  quo  fignati  ejlis  : a que-»  4* JO* 
alludindo  Santo  Athanaíio 
difle  , que  o Efpiri  to  Santo 
era  o Sello  , ou  Sigillo , que 
Deos  poz  a todas  as  luas  obras: 

Jpíe  Spiritus  SanBui  figillum  . , 

- - c •})  * r%  oltban. 

ejt , m quo  ovima  figiUat  Deus . 

Ora  vede  . Quem  faz  huma—. 
Efcrittura  de  Doaçaõ  , naõ 
poem  o feo  fello  , ou  figillo, 
atè  naõ  acabar  a Efcrittura  : 
nem  também  acaba  a Efcrit- 
tura,em  quanto  tem  que  doar: 
sò  fey  ta  a ultima  doaçaõ , en- 
taõ a Efcrittura  fe  cerra , 
entaõ  fe  figilla . Poes  por  iflò 
hc  o Efpirito  Santo  o Sigillo 
de  tudo,  o que  pelo  Filho , e-* 
no  Filho  nos  tinha  dado  o a- 
mor  dc  Deos  ; porque, dando- 
fe  uJ timamente  a fi  mefmo  , 
naõ  lhe  reftava  mais, que  dar : 
elle  era  a ultima  doaçaõ . E, 
para  melhor  accõmodarmos 
o fimile,  juntemos  a efte  Sigil- 
lo do  Apoftolo  , e de  Santo 
Athanaíio  , aquella  Penna  de 
Davi  d , Calamus  fcribtc  veloá-  Tfalm. 
ter  feribentis ; pela  qual  Pen-  44‘ 
na  entende  o Autor  lncogni-  incog*. 
to  , e juntamente  Hugo  ao  Hu&’ 
mefmo  Efpirito  Santo  . 

280.  Pegou  poes  Deos  def- 
X 2 ta 
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ta  Penna  naquelle  principio  , 
donde  começou  tambcm  a de 
Moyfes ; e principiou  a efcre- 
ver  os  bens , que  doava  aos 
homens . Efcreveo  todos  eííes 
Orbes  celeítes  com  o Sol,  Lua, 
e eítrellas,e  com  todos  os  mais 
Aítros  , e feos  bencficos  influ- 
xos . Efcreveo  a Terra  toda 
com  toda  a forte  de  animacs  , 
com  todos  os  feos  rios, e fontes, 
e com  a produção  de  todas  as 
fuas  plantas , arvores , flores, 
e íruttos  . Efcreveo  o vafto 
Mar  com  toda  a diveríidade^ 
de  peyxes  , e aves  , que  fe  ge- 
ràraõ  de  fuas  aguas  .Efcreveo 
todas  as  graças , excellencias, 
e prerogativas , de  que  na  or- 
dem natural , e fobrenatural 
enriqueceo  ao  homem  . Mas , 
com  ter  atequi  efcritto  tanto 
efta  Penna  , ainda  naõ  cefTou 
de  efcrcver  ; porque  ainda  o 
amor  tinha  mais, que  doar.Per- 
dido  o mefmo  homem  , e per- 
didos por  fua  culpa  todos  ef- 
tes  bens  j porque  revogadas 
pela  fua  ingratidaõ  todas  eílas 
doaçocns ; efcreveo  o mefmo 
amor  a fua  reparaçaõ  , cfcre- 
vendo  a doaçaõ  da  Peífoa  do 
Filho  com  todas  as  obras  fan- 
tas  , e portentofas , que  exer- 
citou no  difcurfo  de  trinta , e 
trcs  annos , que  durou  a fua 


vida  mortal ; e com  todas  as 
copiofas  graças , e fobreabun- 
dantcs  fruttos  de  fua  reden- 
caõ  . Mas , com  fcr  eíta  doa- 
çaõ  taò  exceífiva  , e tanto 
grande  ; e parecer  , que  nei- 
la  nos  tinha  Deos  doado  tudo, 
fegundo  o de  S.  Paulo  , Quo- 
modò  non  et  iam  cum  illo  Omni  a 
fjobis  donavit  ? ainda  fe  naõ  fi- 
gillou  a Efcrittura  ; porque_> 
ainda  naõ  era  efla  a doaçaõ  ul- 
tima . 

281.  Chegou  cmíini  efto 
dia  , cm  que  o amor  efcreveo 
a doaçaõ  do  Efpirito  Santo  : 
e com  ella  fe  cerrou  toda  a_* 
Efcrittura , c fe  lhe  poz  o fel- 
lo  , e o figillo  : Spiritus  Sane~ 
tu:  ftgillum  e/l , in  quo  omnicu» 
figillat  Deus . Poz-fe  o feilo  ; 
porque  eítava  acabada  a Ef- 
crittura : eítava  acabada  a_» 
Efcrittura ; porque  naõ  tinha 
mais , que  efcrever  a Penna  : 
e naõ  tinha  mais  , que  efcre- 
ver a Penna  ; porque  naõ  ti- 
nha mais  , que  doar  o amor  . 
Defcançou  a maõ  de  efcrever, 
como  tinha  profetizado  Ifaias: 
Requlefcet  manu:  DorrÀni : af- 
fcntou  a Penna : Sedit  fupras 
ftngulo:  eortm ; e , ainda  que_-» 
naõ  cançado  , defcançou  o a- 
mor  : Et  requlefcet  fuper  eurn 
Spiriíui  Domlni  . Atcgora-^ 

an- 
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andava  como  inquieto  : quan- 
do de  hüa  vez  dco  o Mundo 
todo , via-fe , ja  em  hum  con- 
tinuo movimento  , ja  em  hum 
Cen  i j perpetuo  voo: Spiritus  Domini 
ferebatur. Lem  outros:  Volita - 
bat  \ porque  ainda  tinha , que 
dar  a PeíToa  do  Filho  . Quan- 
do deo  a PeíToa  do  Filho , ain- 
da naõ  achava  focego : humas 
vezes  apparecia  em  forma  de 
hUnb.  nuvem  : Eccc  nubes  lucidcu» 
*7'  r‘  obutnbravit  cos : outras  em  fi- 
C.j.  nf.gura  de  Pomba:  Defccnden - 
tem  Jicut  cohmbam  : mas  ain- 
da naõ  achava, onde  poder  def- 
Gcn.t.y.  cançar  efta  Pomba  : rúbi  re~ 
qmefceret  pes  cjus . Deo-fe  fi- 
nalmente a íi  mefmo , e o feo 
proprio  coraçaõ  ; e j a agora 
defeança : ja  tomou  aíTento  : 
Scdit ; porque  fez  ja  a ultima 
doaçaõ  . Ora  defeançay  ja , 
Amor  Divino, que  ja  chegaílcs 
ao  Non  plus  ultra  de  voflbs 
exceflbs  : ja  tendes  comprido 
coma  mayor -fineza  , e com-» 
o mayor  extremo  de  vòs  mef- 
mo : e ja  agora  bem  podeis  di- 
zer com  todas  as  veras  , que 
amaftes , e naõ  que  haveis  ain- 
da de  amar  : Pater  meus  di li- 
gei eum . , • • 


§ V. 


2 82.  Temos  difeorrido  a_* 
primeyra  razaõ  , porque  o a- 
mor  de  Deos  em  nos  dar  o Ef- 
pirito  Santo  foy  mais  exceííi- 
vo  , e extremofo , do  que  em 
nos  dar  o propro  Filho . Ref- 
ta  difeorrer  a fegunda  , que 
ferà  com  mais  brevidade:  mas, 
antes  de  o fazer,  feja-mc  licito, 
fazer  hüa  pergunta , c feja  ef- 
ta : Achamos  ja  agora , que 
tem  Deos  alguma  razaõ  em-,. 


nos  pedir  a nòs  o coraçaõ , 

Pr<cbe , fili  mi , cor  tuum  mi-  Vrov. 
hi  \ e em  iblicitar  tanto  o nof-  * ?• 16 • 
fo  amor  : Diltges  Dominurns  Deut  6 
De  um  tuum  ? Poes  , fe  nòs  a_»  r. 
tivêramos  , havíamos  de  nos 
envergonhar , que , depões  de 
Deos  nos  dar  o feo  amor , e- 
o feo  coraçaõ  , lhe  foíTe  ain~ 
da  neceííario  pedir  o noíTo : 
mas  que  longe  eítamos  doque-, 
era  taõ  jufto , que  aífi  foíTe-»p 
poes  nem  ainda  depões  de  o 
pedir , lho  queremos  dar  . Ah. 
coraçoens  humanos  , como. 
fois  groffeyros ! Que  feja  pof- 
fivel , que  depões  de  Deos  nos 
dar  o feo  coraçaõ , lhe  negue- 
mos o noíTo  ! que  depões  de 
nos  dar  o feo  mefmo  amor , o 
naõ  amemos  1 que  faça  Deos 
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pelos  homens  atè  as  finezas , 
que  o amor  mais  profano  fín- 
gio  ; e que  correfpondaõ  os 
homens  com  a ingratidaõ,  que 
ninguém  fe  atreveo  a imagi- 
nar ! 

283.  Fingio  a Antiguida- 
de , (e  sò  fingio  j que,  como  a 
fiçaõ  fe  eílende  aos  impoffí- 
veis  , pòde  o homem  muytas 
vezes  fingir,  o que  naõ  pòde 
obrar)  fingio  , digo  , a Anti- 
guidade , que,  dezejando  o A- 
mor  reduzir  a fi  hum  coraçaõ, 
fahira  a batalha  com  elle.  Le- 
vava a aljava  bem  provida  de 
fettas  : e aífi  que  chegou  ao 
campo  , armou  logo  o arco  , 
e começou  a fazer  os  tiros  • 
Defpedio  primeyra , fegunda, 
e terceyra  íèrnu  e,fecomo 
todas  deraõ  em  hum  duro 
mar  mor, ou  era  hum  rijo  bron- 
ze , todas  fe  defpontavaõ  na- 
quclle  obftinado  coraçaõ,  fem 
jienhüa  chegar  a ferillo . Naõ 
dcfíítio  por  iíTo  o Amor  da  em- 
prefa ; continuou  os  tiros , re- 
petio  as  fettas,  atè  que  defpe- 
jou  a aljava  . Vendo-fe  emfim 
quaíi  vencido  da  refíflencra_j 
de  feo  contrario  , faz  de  fí 
fetta  \ arroja-íè  a elle ; e , co- 
mo levava  em  íi  tanto  fogo, 
com  elle  desfez  aquelle  pe- 
uhafeo,  e ficou rendidoaquel- 


le  coraçaõ  . Ficou  rendido : e 
ninguém  fe  atreveo  a fingir  , 
que  houvefíe  coraçaõ  , que  fe 
naõrendeíTe  a hum  tal  excef- 
fo  . Mas,  o que  ninguém  fe  a- 
treveo  a fingir , fazemos  nòs. 

Defde  que  houve  no  Mundo 
coraçaõ  humano,  fahio  a cam- 
po com  elle  o Amor  Divino  , 
fazendo  políiveis  as  mefmas 
quimeras  . Tomou  o arco , 
com  que  depões  fe  reprefen- 
tou  no  Apocalypfe  : Et  qtti 
fedebat  fr/per  illum , habebat  j. 
arcunty  que  diz  Vi&orino  era 
o Efpirito  Santo : fez  os  tiros 
com  tantas  fettas , quantos  fo- 
raõ  os  benefícios , que  lhe  fez: 
e , fendo  todas  eftas  fettas  taõ 
agudas , que  as  íegurava  Da- 
vid  d?  refiílencia  ,promcttcn- 
do-ltíes  a vittoria , Sagittç  tu ç vfaim . 
acut<e  , popiili  fub  te  cadent  j 44- 
naõ  ficou  ainda  o coraçaõ  hu- 
mano vencido  do  Amor  ; mas 
fida  fua  própria  ingratidaõ*. 
Infíílio  o meímo  Amor  na  ba-* 
teria:  poz  no  arco  a fetta  mais 
efeolhida  : Pofuit  me  ficut  fa-  ^ 
gittam  eleUam  \ que  foy  a pro-  *. 
pria  PeíToa  do  Filho  : e nenu 
ainda  com  eíia  fetta  fe  deo  o 
coraçaõ  por  ferido . E que  fez 
nefte  cafo  o Amor?  Reveftiofc 
todo  de  chamas:  Apparitcrunt 
•MH  difpertit<c  linguç  tamquam 

ignis:  • 
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ignis  : c fez  comíigo  mcfmo  , 
e com  o feo  proprio  coraçaõ o 
tiro . E rendeo-fe  defta  vez  o 
coraçaõ  humano  ? Ainda  obf- 
tinado,  ainda  duro : ficou  co- 
mo dantes , e peor ; porque-% 
mais  ingrato ; fazendo  reali- 
dade , o que  os  mefmos  ho- 
mens julgàraõ  fer  impoílivel . 
Bernar.  2.84.  Ob  duri  (exclamarey 
ferm. ».  com  Bernardo)  Oh  durl , cJ 
ent'  indurati , & obdurati  fijii  A- 
dam  , quos  non  crnoliit  tanta-*, 
flamrna , tam  ingcns  ardor  amo - 
ris , tarn  vcbcmcns  amator ! Oh 
duros  , e muytas  vezes  duros, 
e endurecidos  filhos  de  Adaõ, 
cuja  dureza  taõ  dura  naõ  def- 
fazcm  , nem  abrandaõ  taes 
chamas , tal  amante , e tal  a- 
mor ! Tenhome  eu  com  o cor 
raçaõ  da  Alma  Santa  , e com 
o de  meo  grande  Patriarca-» 
S.  Filippe  Neri . Tanto  que  o 
Divino  Eípoíò  deo  a Alma-» 
Santa  o feo  coraçaõ, logo  a Al- 
ma lhe  deo  o feo.  Aquelle  Vül- 
Caat.i.?  ncrajli  cor  me  um  doEfpofo., 
huns  lem : AbfluUfli  mihi  cor : 
e outros : Dedtjli  mihi  cor : Tor 
maftes-me  o coraçaõ : Deíles- 
me  o coraçaõ  . Parecerá  im- 
plicação ; mas  naõ  he : por- 
que andou  taõ  apontada  a Ef- 
pofa  : fez-fe  a troca  tanto  a—» 
ponto  , que  fe-equivocou  húa 


com  outra  a entrega : foy  qua- 
íi  o mefmo  dar  oEfpofo  o co- 
raçaõ à Eípofa , que  entregar- 
lhe  ella  o feo  i AbJluliJH  mihi 
cor  : Dcdjjli  mihi  cor  - Meo 
Padre  S.  Filippe  Neri  ( porque 
nas  Vefperas  defte  dia , em-» 
que  eftamos,ihe  deo  Deos  com 
cfpecialidade  o feo  coraçaõ  , 
enviando  fobre  elle  o Efpirito 
Santo  ) reparava  taõ  pouco 
cm  lhe  dar  o feo  , que  o de--» 
que  fe  queyxava , efentia,  e- 
ra  fer  efte  pequeno , e hum  sò: 
Cur  dcdifli  nobis  unicum.  tan - 
tumcor,&  adbuc  tampar  o um*. 
Ah  que  confufaõ  nofía  ! por- 
que naõ  sò  naõ  damos  a Deos, 
como  a Efpofa , hum  coraçaõ 
que  temos  j mas , ainda  fe  ti- 
vêramos muytos  coraçoens , 
como  dezejava  Filippe , nem 
hum  sò.  lhe  dêramos  * 

185.  Ttes  coraçoens  con- 
fideràraõ  os  Rabinos  em  Ab- 
falaõ  y porque  naõ  achàraõ  ca- 
pacidade em  hü  sò,  das  tres 
lanças  , que  nelle  juntamente 
pregou  Joab , Abfalom  (dizem 
elles)  non  unumcorbabebat,fed 
tria  corda  , quorum  quodiibet 
fuà  lanceà  transfigebatur . E 
de  tantos  coraçoens  haveria—» 
hum  para  Deos  > Eílè  he,o  que 
lhe  faltava . Hum  coraçaõ  em- 
pregava na  ambiçaõ  de  rey-> 

nar: 
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ivar : outro  nos  defejos  de  ti-  fez  Deos  o coraçaõ  humano 
rar  a vida  afeo  pae  David:ou-  para  objettos  taõ  baxos  , ç_-> 
tro  emfoHcitar  os  coraçoens  taõ  vis  ; feio  para  fi  mcíino  : 
de  todo  Ifrael : sò  para  Deos  e defenganne-fe  o mefmo  co- 
naõ  havia  coraçaõ . Eíte  foy  raçaõ, que  em  nenhü  outro  ob- 
Abfalaõ  , e como  elle  faõ  de  jctto  , que  naõ  for  elle,  ha  dc 
ordinário  os  de  mais  homens ,•  achar  defeanço  , e fatisfaçaõ  * 
E que  a eítes  mefmos  homens  He  o coraçaõ  humano  co- 
ame  Deos  tanto  ! a eítes  mef-  mo  a Agulha  de  marear  . A 

mos  dè  o feo  coraçaõ  ! Sò  at-  ponta  cita  para  diverlòs  Af- 
tendendo  à baxeza , e vileza  tros  , c Planetas , oufeja  pa- 
do mefmo  homem,  feadmi-  ra afermofa Eítreilade Venus, 
rava  Job , de  que  nelle  empre-  ou  para  a dc  Juppiter , ou  pa- 
Jcb.7.\7  gaffc  Deos  o coraçaõ  : Quid  ra  a de  Mercúrio ; e em  ncnhüa 
ejl  horr.o , qtiia  magnificai  eunrt  delias -pàra , em  nenhúa  loce- 
aut  quià  apponis  erga  eum  cor  ga  : fempre  a vereis  inquieta, 
tuuml  E , fe  sò  pella  íua  baxe-  iempre  com  o mefmo  movi- 
za  fe  faz  o homem  indigno  do  mento  • Succede  apontar  pa- 
coraçaõ  de  Deos;  quanto  mais  ra  a Eílrella  do  Norte , ey-Ia 
indigno  ferà,  juntando  a eíTa  firme  , ey-la  immovel , epof-* 
mefma  baxeza  a lua  ingrati-  ta  ja  em  dcícanço  . Tal  o co- 
daõ  ? E que  a eítes  homens  raçaõ  humano  , olhando  pa- 
alíi  indiguos , aíli  vis , aíli  in-  ra  Deos , e para  todos  os  mais 
gratos  ame  Deos  tanto , que  objettos  fòra  delle  . Empre- 

Èies  chegue  a dar  o feo  cora-  gue-fe  embora  no  que  mais  o 

çaõIE  que  aeíte  Deos  aíli  bom,  attrahir  , e levar  apozíi : buf- 
aílt  mifericordioíò , aíli  aman-  que  as  fermo furas  em  Venus  ; 
te  naõ  acabem  os  homens  de  bufque  as  honras  em  Juppiter; 
lhe  dar  o feo  ! Filii  hminum  bufque  as  riquezas  em  Mercu- 
Tfalm.  afqucquò  gr  az/i  cordrt  Homens  rio  ^ que  em  nenhuma  defías  , 

4* J*  atè  quando  ha  dc  fer  eíta  voíTa  que  tem  por  eflrellas  , acha- 

dureza  de  coraçaõ  ? quando  rà  defeanço  : fempre  fe  verà 
haveis  dc  acabar  de  amar  a__>  inquieto,  fempre  em  hum  con- 
vaidade , e de  bufeara  menti-  tinuo  defafocego  . Empregue- 
is,», ra:  Vt  quid  diligitis  vanitaterny  fe  em  Deos : sò  entaõ  fe  acha- 
ca quxritu  mçndacitm  ? Naõ  rà  defeançado : sò  entaõ  quie- 
* to; 
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to  *.  Inquietam  efl  cor  nojlrum 
donec  requiefcat  in  te , dizia__» 
Agoflinho , e fallavacomo  ex 
perimentado . 

286.  Eyapoes , Coraçoens 
cançados,  ja  he  tempo  dedef- 
canqar , hoje  he  o dia  de  def- 
EceUJta.  canço  para  tanto  trabalho:  In 
labore  requies  : focegai  voflbs 
inquietos  movimentos , pon- 
do-vos fixos  naquellaEílrella; 
que  aííi  chamou  o mefmo 
Agoítinho  ao  Efpirito  Santo  . 
Defcançai  em  hum  coraçaõ  , 
que  hoje  defcança  em  vòs  ; 
Sedit  fiupra  finguks  ; amai 
unicamente  a quem  hoje  vos 
deo  todo  o feo  amor  ; para 
que , aíli  como  Chriílo  Senhor 
NoíTo  com  os  olhos  neíla  mcf- 
ma  Dádiva  diíTe  , que  feo 
Eterno  Pae  nos  havia  de  amar 
a nòs,pofTa  também  dizer, que 
nòs  o amamos  a elle  : Si  quis 
diligit  me  ...  Patcr  meus  diliget 
cum  . 

• t 

• # 

§.  VI.  . » 

r • - • 

• 187.  A fegunda  razaõ  por- 
que o amor  de  Deos  em  nos 
dar  o Efpirito  Santo  foy  mais 
exceífívo  , e extremofo  , he 
porque  nos  deo  o Efpirito 
Santo, depões  de  nos  ter  dado 
o Filho  . Dar-nos  o Filho  foy 
To.II/. 
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amor : fobre  nos  daf  o Filho, 
dar-nos  o Efpirito  Santo , foy 
amor  fobre  amor , c por  iíTo 
extremo.  Em  nos  dar  o Filho, 
nos  amou  : Sic  Deus  dilexit 
mundum , ut  Filium  fuum  Vni - * 
genitum  dar  et : cm  nos  dar  o 
Efpirito  Santo  , nos  tornou  a 
amar : Pater  meus  diliget  eum: 
e,em  amar-nos, depões  de  nos 
ter  amado  , niilo  couíiftio  o 
mayor  exceffo  do  feo  amor  . 
Quando  oEvangeliíla  S.Joaõ 
quiz  engrandecer  mais  , e fu- 
bir  de  ponto  o amor  de  Chrif- 
to  ; que  fez  , ou  que  diíTe__>  ? 

Diííe , que  amàra  aos  fcos,  de- 
pões de  os  ter  amado  : Cum-j  Cap.  t $. 
dikxijfet  fnos)t,.in finem  dilexit  '* 
eos . Naõ  diíTe  mais  : porque 
achou, naõ  ter  mais, que  dizer : 
efte  lhe  paTeceo  o mayor  extre# 
mo  do  leo  amor:  eíta  a coroa, 
e o fim  de  todas  as  fuas  finezas, 
e de  todos  os  feos  exceíTos : In 
finem  dilexit » 

288.  Poes  iílo , que  diíTe.-# 

S.Joaõ  do  amor  de  Chriílo  , 
digo  eu  do  amor  do  Pae  . O 
mayor  exceíTo,  e o mayor  ex- 
tremo do  feo  amor  pâra  com- 
nofco  cíteve  em  dar-nos  o Ef- 
pirito  Santojporque  foy  amor 
fobre  amor:  foy  amar-nos,  de- 
pões de  nos  ter  amado . Ti- 
nha-nos amado  > quando  nos 
Y dco 
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deo  o Filho:«S/c ...  dilexit  mun - 
dum , íit  Ftlirnn  futtm  Vnigeni  - 
tum  darei:  c tornar-nos  a_ » 
amar  dcpoes  dc  nos  ter  aífi  a- 
mado  , cita  foy  a mayor  fine- 
za j efte  o mayor  extremo  do 
fcoamor.  E a razaõ  deftara- 
zaõ  cítà  na  mà  correfponden- 
cia  , que  os  Tiomens  tiveraõ , 
e na  ingratidaô , que  lhe  mof- 
tràraõ  ao  primeyro  final  do 
feo  amor . A correfpondcncia 
foy  taõ  mà , que  lhe  naõacey- 
tàraõ  a dádiva , que  o mefmo 
amor  lhes  fizera  : Bi  fui  eum 
joa.i.u  nonreceperunt:  e a ingratidaô 
taõ  grande  , que  chegàraõ  a 
tirar  a vida  ao  mefmo  Filho  , 
que  lhes  havia  dado . E que-», 
depões  deita  correípondencia 
taõ  infame  , depões  deita  in- 
gratidaõ  taõ  execranda,  torne 
Deos  a amar  a eítes  mefmos 
homens ! e que  feja  tal  o amor, 
que  chegue  a dar-lhes  o cora- 
çaõ ! He  fineza,  he  exceíTo,  he 
extremo , que  naõ  cabe  no  en- 
tendimento dos  mefmos  ho- 
mens . 

289.  Naquella  Parabola_» 
do  Pae  de  Famílias , que  plan- 
tou a Vinha,  e a arrendou  a 
vários  Agricultores  ; depões 
de  Chriíto  Senhor  NoíTo  pro- 
por , que,  mandando  o tal  Pae 
de  Familias  a feo  proprio  Filho 


a cobrar  a renda  , 0$  Agricul- 
tores , com  o fim  de  ficarem_j 
Com  a fazenda  , lhe  tiràraõ  a 
vida  ; perguntou  , que  faria 
nefte  cafo , e com  a noticia—* 
defte  fucceíTo  o tal  Pae  de  Fa- 
milias? E que  refponderiaõ  à 
pergunta  os  circunftantes?To- 
dos  a huma  voz  diíTeraõ , que 
a taes  homens,  como  cites,  af- 
íi  màos , e afli  peííimos , os 
devia  arruinar , deítruir,  e-» 
perder , e fazer-lhes  todo  o 
mal , que  pudefle : Àíalos  ma - 
lè perdei . Efte  foy  o Acòrdaõ, 
e eíta  a Sentença  definitiva  , 
e geral  de  todos  , a quem  fe-* 
fez  a propofta  . E entre  tantos 
naõ  houve  algum  de  coraçao 
mais  pio  , e mais  brando  , que 
difteíle  , que , antes  de  proce- 
der ao  caftigo , fe  efperafle-» , 
que  eítes  homens  cahiflem  em 
íi , e no  que  fizeraõ  , para  fe 
arrependerem  de  taõ  execran- 
do delitto  y e com  o perdaõ , 
que  delle  pediíTem  ao  Pae-» , 
lhe  contribuiíTem  com  os  frut- 
tos  todos  da  fua  fazenda  ? Ou 
também , que  fofle  o mefmo 
Pae  de  Familias  cm  peíToa  j 
que  poderá  fer  lhe  guardaíTem 
a elle  o refpeyto  , que  naõ  ti- 
veraõ  do  Filho  ? Nem  hum  so 
houve  , que  foíTe  deites  pare- 
ceres $ porque  a nenhum  po- 
de 


Digitized  by  Google 


17! 


Sermão  do  Efpiríto  S anto . 


de  vir  à cabeça  , que  houve ffc 
em  hum  Pae  tal  paciência—* , 
que  foffrefle  a morte  violenta 
de  hum  Filho , fem  proceder 
logo  logo  ao  feo  caftigo  . Ve* 
de  vòs  agora  , como  lhes  ha- 
via de  vir  a ella  , ou  como  ha- 
via de  caber  no  feo  entendi- 
mento , que  efte  mefmo  Pae 
a eftes  mefmos  homens  , de- 
pões de  lhe  manarem  o Filho, 
os  tornafle  a amar  extremofa- 
mente , e lhes  chegaíTe  a dar 
o proprio  coraçaõ  ? 

• *2,90.  Mas  ifto  mefmo  , que 
naõ  pode  caber  no  entendi- 
mento dos  homens , couber 
no  coraçaõ  de  Deos  : ifto  mef- 
mo , que  naõ  pode  vir  à ima- 
ginaçaõ  humana , obrou  Deos, 
naõ  cm  parabola , mas  na — » 
realidade  . Elle  he  aquelle^ 
Pae  de  Famílias , que  naõ  sò 
efperou  aos  homens  ( depões 
de  oflcndido ) o feo  arrepen- 
dimento : elle,  o que  naõ  sò 
levou  com  paciência  o tira- 
rem-lhe a vida  ao  Filho  , que 
lhes  havia  dado ; fenaõ  o que, 
depões  de  afli  oíFendido,  e in- 
juriado , tornou  a amar  os 
mefmos  homens  $ e com  hum 
tal  exceflo,  que  chegou  a dar- 
lhes  o feo  mefmo  amor , e o 
feo  proprio  coraçaõ.  Se  os  ho- 
mens fe  moftràraõ  agradeci- 


dos ao  primeyro  amor  , com 
que  Deos  os  amàra  : fe  ao  Fi- 
lho , que  lhes  dera,  lhe deraõ 
ellcs  aquelle  culto , lhe  tribu-? 
tàraõ  aquella  veneraçaõ , e_> 
puzeraõ  nelle  aquelle  amor , 
que  fe  lhe  devia  ; ifto  mefmo 
pudèra  fazer  Deos  : e o mef- 
mo , que  pudèra  fazer,  vendo- 
fe  correfpondido  dos  homens, 
o fez , quando  delles  mais  in- 
juriado , e mais  oíFendido  : 
o mefmo, que  pudèra  fazer  mo- 
vido do  feo  agradecimento, 
obrou  fem  embargo  da  fua__» 
ingratidaõ  : e efte  digo  eu  fer 
o mayor  extremo  , e o mayor 
exceflo  do  feo  amor . 

291.  Amara  quem  me  ama; 
fazer  o beneficio  a quem  me-* 
correfponde  aggradecido  , he 
amor , he  liberalidade  , que 
de  liberalidade  , e de  amor 
pafla  a fer  divida  , e obriga- 
çaõ  : mas  fazer  o bem  a quem 
fe  me  moftra  ingrato  *,  amar  a 
quem  me  aborrece  , e me  of- 
fende  \ ifto  sò  he  fineza  , ifto 
sò  exceíío  de  amor  » Por  iflo 
David , quando  mais  queria_* 
confundir-fe  da  fua  ingrati- 
daõ , e obrigar-fe  mais  do  a- 
mor  de  Deos  *,  naõ  trazia  tan- 
to à memória  as  mercês  , c^* 
os  benefícios  , que  Deos  lhe 
fizera , antes  delle  o çífender , 
Y z quan- 
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quanto  os  que  de  fua  maõ  tor- 
nàra  a receber, depões  de  o ha- 
ver offendido.  Quid  retribuam 
Domino  pro  omnibus , qu<c  re- 
tribui t mihi ? dizia  elle : Com 
que  pagarcy  a Deos  os  benefí- 
cios , -e  as  graças  , que  me--*, 
tornou  a fazer  , depões  de  eu 
peccar  : Qu<c  retribuit  mihi  ? 
Com  que  amor  poderey  latií- 
fazer  a hum  Senhor  , que,  de- 
pões de  eu  corrcípondcr  taõ 
mal  ao  primeyro  amor  , que 
me  teve  , e aos  primeyros  be- 
nefícios , que  me  fez , ainda 
alíi  continuou  em  me  fazer 
mercês  ; ainda  me  tornou  a—» 
amar  ? Amar-me  Deos , antes 
de  eu  o amar  a elle  , foy  bon- 
dade fua:  fazer-me  benefícios, 
antes  de  eu  lhe  ler  ingrato , foy 
huraa  liberalidade  divinamias, 
depões  da  minha  ingratidaõ , 
e mà  correfpondencia  , tor- 
nar a mefrna  liberalidade  a fa- 
zer-me mercês : depões  de  eu 
a injuriar , e oífender  , tor- 
nar a mefrna  bondade  a amar- 
me  , he  hüa  fineza , he  hum_> 
exceíío  de  amor , que  naõ  fey 
com  que  pagallo  ; naõ  fey  Y 
com  que  poíTa  correfpondello: 
Quid  retribuamDomino  pro  om- 
nibus , qua  retribuit  mihi  • 


§.  VIL 

292.  Mas  que  tem  que  ver 
a ingratidaõ  de  Davi  d , e os 
benefícios  particulares  , que 
Deos  lhe  fez  , com  a ingrati- 
daõ geral  dos  homens , e com 
o benefício , e amor  de  Deos 
para  com  elles  , de  que  falía- 
mos ? Se  a repetição  daquel- 
les  benefícios  à viíla  da  fua  in- 
gratidaõ achava  David  fer  hu 
exccíTo  grande  do  amor  de_-» 
Deos  para  com  elle  , ainda__» 
quando  naõ  tinha  chegado  a 
receber,  mais  que  em  promeí- 
fa,  o mayor  beneficio  de  to- 
dos , qual  o de  lhe  dar  feo  pro- 
prio  Filho  ; que  exceíío  fera 
de  amor  para  com  os  homens 
tornar  Deos  a amallos  coitl-/ 
tanto  extremo  , quando , de- 
pões de  lhes  ter  dado  o mef- 
mo  Filho , ainda  afíi  lhe  fa- 
raó ingratos  ; e com  o mais , 
que  podia  refinar  a fua  ingra- 
tidaõ  ? O que  mais  refina , e 
fobe  de  ponto  hüa  ingratidaõ, 
he,  quando  do  mefmo  benefi- 
cio , que  recebo  , tomo  occa- 
fiaõ,  emotivo  de  oífender  a 
quem  mo  faz  : e ifto  mefmo 
fe  vio  na  ingratidaõ  dos  ho- 
mens para  com  Deos.  Do  mef- 
mo Filho  , que  lhes  deo  , to- 

ma- 
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màraõ  occafiaõ  deofFendello; 
e com  exceflb  taõ  execrando , 
que  iòbre  o naõ.  receberem  , 
o defprezàraõ  , o injuriàraõ  , 
e ultimamente  lhe  tiràraõ  a_-> 
vida.  Mas  efta  mefma  circunf- 
tancia  , que  por  hua  parte  faz 
fubir  tanto  de  ponto  a ingra- 
tidão do.  homem  , digo  eu, 
que  realça  tanto  por  outra  o 
amor  de  Deos , e o faz  taõ  ex- 
ccflivo  , c extxemolò  , que_> 
o faz  exceder  os  termos  , 
qs  limites,  do  mefmo  amor  . : 

. 293.  Nenhum beneficio, dos 
muytos  , que  fez  Deos  ao  feo 
Povo  fe  ve  taõ.encarecido., 
nem  taõ, celebrado,  na  Eícritr 
tura  Sagrada  , como  o benefi- 
cio do  Mannà.:  donde  infere 
Lorino  , e outros  muytos  Ex- 
poíitores  ,'fer  efte  o mayor 
beneficio  de  todos  , e o ma- 
yor ex*  remo.  do  feo  amor. 
Naõ  fey  com  que  razaõ.  Ma- 
yor beneficio  parece  fe  havia 
de  eftimar,o  que  foy  principio 
de  todos  elles ; livrallos  Deos 
do  tyranno  cattiveyro,  e dura 
eferavidaõ.  de  Faraó,  j e ifto  à 
força  de  maravilhas!  e de  pro- 
dígios , obrados  com  huma_j 
Vara  , cm  que  quiz  moftrar 
Deos  a fortaleza  de  feo  pode,- 
£xod  9 . r°f°  braço : Vt  oftendam  ..for- 
te. Utudmm  meam  . E quando 


naõ  > ponhamos  ao  menos 
iguaes  os  benefícios.  Naõ  pro- 
cedèraõ  todos  do  mefmo  a- 
mor  , que  Deos  tinha  ao  feo 
Povo  ; que  he , por  onde  fc-> 
tomaõ  as  medidas  certas  à 
grandeza  dos  benefícios  ? naõ 
era  efte  amor  igual  em  todos 
elles  ? Naõ , diz  o douto  Syl- 
veyra mayor  amor  fem  com- 
paraçaõ  moftrou  Deos  ao  Po- 
vo em  lhe  dar  o Mannà  , que 
em  livrai  lo  do  cattiveyro  . E 
dà  a razaõ  ; porque  antes  de 
libertar  o Povo , ainda  naõ 
tinha  a experiencia  de  que  era 
taõ  ingrato  : quando  porèrrLj 
lhe  deo  o Mannà,  ja  pela-» 
mefma  experiencia  fabia  a que 
fabia  o extremo  da  fua  ingra- 
tidão: ja  tinha  repetitas  as  der 
moftraçoens  da  fua  mà  cor- 
refpondencia;  eeífa  tal , e taõ 
exorbitante  , que  com  o mef- 
mo beneficio  , que  Deos  prir 
meyro  lhe  fizera  , com  eíle 
mefmo  o offcndèraõ , quey- 
xando-fe  atè  dc  lho  haver  fey.-* 
to  : £hid  hoc  facerc  voluijli , ,4. 

ut  educeres  nos  ex  yEgypto  ? E *«• 
fazer  o beneficio  depões  de_> 
aggravado,c  offendido,  fendo 
occafiaõ  da  oífenfa , e do  ag-* 
gravo  o mefmo  beneficio , he 
o sumo  da  caridade  , he  o ex- 
tremo 4o  amor , que  do  mef- 
mo 
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mo  amor  excede  os  termos , e 
s}iv.  limites : Sttmm<e  pietatis  , ac 
amorts  efl  exageratio , cnunefque 
illius  ternários  trunfeenden:  , 
conclue  o douto  Expofitor. 

294.  E,  í'e  iílo  he  sò  paran- 
do nas  Figuras  , que  ferà  paf- 
fando  aos  Figurados  > Quem 
figurava  aquella  V ara  obrado- 
ra  de  maravilhas , para  liber- 
tar o Povo  , fenaõ  ao  Filho  de 
Deos  remindo  aos  homens  , e 
livrando-os  de  outro  muyto 
peor  cattiveyro , que  o do  E- 
gypto  ? Aífi  o notou  S.  Gre- 
Greí’  gorio  . Quem  figurava  aquel- 
le  Mannà  vindo  do  Ceo  , de- 
pões de  libertado  o mefmo  Po- 
vo , fenaõ  ao  Efpirito  Santo , 
que  o Eterno  Pae mandou  aos 
mefmos  homens , quando  ja 
remidos  , e livres  do  feo  catti- 
veyro ? Aífi  o diííeraõ  Santo 
Agoftinho  y e Santo  Arabro- 
*ámb.  fio . Poes  efte  foy  o mayor  ex- 
tremo , efte  o mayor  excdTo 
do  amor  de  Deos  para  com  os 
homens : Simmai  pietatis , ac 
aworis  efl  exageratio  : efte  o 
excelTo , c o extremo  de  amor, 
que  excede  do  mefmo  amor  os 
termos:  Omnes  illius  términos 
tranfeendens  . Foy  fí  grande-» 
fineza  ; foy  amor  grande  dar 
Deos  aos  homens  feo  proprio 
Filho , para  os  remir  do  catti- 


veyro do  Demonio : mas  foy 
amor , como  o de  libertar  aos 
Ifraelitas  do  cattiveyro  do  E- 
gypto : dar  porém  o mefmo 
Deos  o Efpirito  Santo  aos  méf- 
mos  homens,  depões  de  fe  lhe 
moítrarem  taõ  ingratos  ao 
primeyro  beneficio  : depões 
de  tomarem  delleoccafiaõpa- 
ra  o offenderem  ,e  taõ  facrile- 
ga  , e execrandamente , como 
mattando-lhe  o mefmo  Filho, 
que  vinha  a remillos  ,*  como 
fe  o mefmo  remillos  do  catti- 
veyro fora  mettellos  nclle-»  : 
.Quid  hoc  faccrc  voluifli , ut  e- 
duceres  ms  ex  sEgypto  ? efte-» 
he  que  foy  o excefTo  j efte  o 
extremo  de  amor , como  o do 
beneficio  do  Mannà  ; e por  ii- 
fo  extremo  de  extremos , ex- 
ceíTo  de  exceflbsf  e hum  tal 
lance  de  amor,  que  do  mefmo 
amor  excede  os  termos , e os 
limites : Sttmrnt  pietatis  , ac 
amor  is  efl  exagcratio , omnefquc 
illius  términos  tranfeendens , E 
efta  hc  finalmente  a fegunda__» 
razaõ  , porque  eu  dizia  , que 
o dar  o Eterno  Pae  aos  ho- 
mens o Efpirito  Santo , foy  o 
ultimo , e o mais  fubido  extre- 
mo , com  que  os  amou : Pa- 

ter  meus  diliget  e/m * 

^ ' \ • • 
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S.  VIII. . , 

295:.  E fe  a primeyra  razaõ 
a concluhi  com  hüa  pergunta, 
a conclufaõ  defta  ha  de  ler 
huma  repoíla  j poes  vejo,  que, 
convencidos,  todos,  do  amor 
de  Deos, me  perguntais  com  o 
Profeta  David  :•  Quid  retri- 
buam Domino  pro  Omni  bus , quç 
retribuit.  mihi  ? Com  que  pa- 
garemos a Deos  o amor , com 
que  nos.  tornou  a fazer  mercês 
taõ  grandes  ?:  com  que  lhe_>- 
pagaremos  o amar-nos, depões 
de  nos  ter  amado  ? Reípondo, 
ou  refponda  por  mim  Santo. 

A Un*f  Dilige , è anima , 

24.”  C‘  eurn  , à quo  tantum  dileffa  es 
ama  amantcm  te  O com  que- 
haveis,  almas,  de  pagara—». 
Deos  o amar-vos,  depões  d<L> 
vos  ter  amado  , ha  de  fer  a- 
mando-o  , e tornando-o  a a- 
mar.  Amou-vos  Deos  ? poes 
amai-o  vòs  Dilige  à quo  di- 
leffa es Tòrnou  a amar-vos? 
tornai-o  a amar  também  : A- 
ma  amantcm  te . E naõ  tem  a 
pergunta  outra  repoíla ; por- 
que naõ  tem  o amor  outra  pa- 
ga. Si  quis  diligit  me  , ...  Pater 
meus  diligeteutn  : diz  Chriílo 
Senhor  Noífo  : Se  alguém  me 
amar , meo  Eterno  Pae  0 ama- 


Vcrf.  4* 


rà  . A*s  outras  mais  Virtudes 
prometteo  o Senhor  diverfos 
prêmios ; à Pobreza  de  efpiri- 
to , à Paciência , e foffrimen- 
to  prometteo  por  paga  o Rey- 
no  do  Ceo : Tdcati  pauperesfpi - _ . . 
rttu . . %eat;,  qui  perjecut tonem  j io. 
patiuntur , ...  quoniam  ipforum 
e/l  regnum  cçelorum ..  A’  Man- 
fidaõ,  e Humildade  deo  por 
prêmio  o pofluir  a Terra:  cBea- 
ti  mites ::  quoniam  ip/i  po/jide- 
bunt  terram  : pòrèm  ao  Amor 
sò  lhe  prometteo  por  paga—» 
outro  amor  : Si  quis  diligity ... 

Pater  meus  diliget Grande-» 
foy  a Fè  cm  Pedro , e o amor 
emjoaõ  para  com Chriílo;mas 
à Fè  de  Pedro  deo-lhe  por  pa- 
ga o Pontificado  : ao  amor  de 
Joaõ  deo-lhe  por  paga  o feo 
amor : Quemdiligcbat  J efus  $ 
porque  hum  amor  sò  com  ou-  ^ea'11’7 
tro  amor  fe  paga.  E,fe  o amor 
dos  homés  para  com  Deos  fe 
paga  com  o amor  de  Deos, pa- 
ra com  os  homens  ; o amor  de 
Deos  para  corn  os  homens,, 
porque  fe  na&ha  de  pagar  com 
o amor  dos  homens  para  com 
Deos  ? Poes  , alma , Dilige 
eum  , d quo  tantum  dite  ff  a es : 
ama  amantcm  te ., 

296.  E,fe  queremos  liçoens 
para  pòr  em  praxe  eíle  amor , 
apprendamo-ias  ho/e  doDivi- 
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no  Efpirito,  que  para  nos  eníi- 
nar  a amar  veyo  também  ao 

Cflp.  t 4>  Mundo:  Ille  vos  docebit  omnia . 

:6,‘  E feja  aprimeyra,  que  para  a- 
marmos  aDeos , he  neceíTario, 
que  nos  naõ  amemos  a nòs  . 

3.  Âpparuerunt.difpcrtitç  linguç 
Usmquam  ignis  , fedi t que  fupra 
fingidos  eortnn . Aquellas  cha- 
mas de  fogo , que  hoje  appa- 
reccraõ  no  Cenáculo , diz  o 
Texto  , que  fe  collocàraõ  ib- 
hre  as  cabeças  dos  Apoíiolos, 
c mais  Dicipulos.  Sobre  as  ca- 
beças ? Naõ  parece  fer  cite  o 
feo  lugar.  Naõ  he  ofogoSym- 
bolo  doAmor?naõ  he  do  Amor 
centro  , e lugar  proprio  o co- 
raçaõ ? aíTentem  poes  as  cha- 
mas íbbre  os  coraçoens,  e naõ 
fobre  as  cabeças  . Mas  eíTa_- 
fby  a primeyra  liçaõ  , que  o 
Divino  Efpirito  quiz  dar  ao 
noíTo  amor . A chama , que 
arde  no  coraçaõ , immcdiata- 
mente  fe  dirige  à cabeça:  a que 
arde  porém  fobre  a cabeça.  -* 
dirige-fe  immediatamente  ao 
Ceo  , e a Deos ; e eíía  fby  a 
liçaõ  , que  nos  quiz  dar  o Ef- 
pirito Santo , collocando  as 
fuaschamas  fobre  as  cabeças , 
e naõ  fobre  os  coraçoens  ; de 
que  o verdadeyro  amor  de-» 
Deos  naõ  feha  de  dirigir  a ou- 
trem j feiiaõ  a elle-  O amor 


humano  tenha  embora  o feo 
lugar  no  coraçaõ } porque^ 
com  elle  fe  compadece  o de  íi 
mefino  : mas  o amor  Divino 
tenha  o aífento  sò  fobre  a ca- 
beça; porque  fe  uaõ  compade- 
ce com  elle  o amor  proprio  z 
Sedit  fupra  fingidos -eorutn  . 

297.  Se  naõ  foy  , porque  a 
chama , que  arde  no  coraçaõ, 
naõ  apparece  : la  arde  , mas 
la  fe  efeonde : (fe  he  , que-*, 
quando  fe  efeonde , .arde)  e o 
fogo  do  amor  de  Deos  ( he  a 
fegunda  liçaõ  , que  nos  dà  o 
Efpirito  Santo)  naõ  íé  ha  de-* 
occultar  , ha  de  appareccr- 
Naõ  íè  contentava  o Divino 
Efpofo  , que  a Alma  Santa—, 
tiveffe  sò  là  no  coraçaõ  o finai 
do  feo  amor ; também  lhe-* 
queria  ver  no  braço  efTe  final : 

Ponc  me  ut  fignacultim fuper  cor  c&m.  s. 
tuim ; ut  fignacultim  Jupcr  br  a-  6- 
chium  tuuin  ; porque  no  cora- 
çaõ efcondia-fé;no  braço  ma- 
nifeftava-fe  . Ha  de  o noflb  a- 
mor  , para  fer  verdadeyro  , 
moftrar-fc  no  braço  ; ifto  he 
nas  obras  ;•  porque  as  obras 
faõ  o verdadeyro  final  do  a- 
mor  : Proba  tio  dileBioniscxhi- 
bitio  cjl  operis , difle  S.  Gre-  Greg. 
gorio  . E o mefmo  Chrifto 
hoje  no  noíTo  Evangelho  : Si 
quis  diligit  mc  fermonan  nieutn 

fer- 
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fervabit : Se  alguém  me  amar,  também  efta  Paítoa  de  refur- 
elle  darà  final  de  fi jelle  o mof-  rey çaõ  . Efte  he  o dia , Pieis, 
trará  nas  obras  4 elle  guarda-  efte  he  o dia , em  que  ha  de-» 
cà  os  meospreceytos : Scrmo*  refucitar  efta  fè  morta , pees 
nem  meum  fervabit . he  dia  de  hum  Efpirito  , que 

298.  Tomemos  poes  hoje  ate  mortos  vivifica  . Efte  he  o 
eftafr  duas  liçoens  do  Divino  dia  de  acabarmos  de  conhe- 
Efpirito  : amemos  a Deos , e cer  o amor  falíò , e enganno- 
moftremos  nas  noíías  obras  , fo  ; poes  he  dia  de  hum  amor 
que  o amamos,  guardando  à puro,  everdadeyro.  Eftehe 
rifca  os  feos  precey  tos  , e ob-  o dia  de  abrir  os  olhos  a efie-* 
fervando  pontualmente  a fua  amor  cego  , poes  he  dia , em 
Ley  . Amemos  a Deos  •>  e naõ  que  fe  comunica  a luz  aos  co- 
nos  amemos  a nòs  , nem  nada  raçoens  . Efte  heo  dia  de  re- 
fòra  de  Deos  * Para  iffo  avive-  tormar  todo  o amor  efeanda- 
mos  bem  a nofla  fe  4 que  com  lofo , de  purificar  todo  o amor 
ella  afii  viva  , do  que  nos  po-  impuro , e de  o pòr  todo  em 
dia  parecer  diífícultofo,  acha-  Deos  . Sò  ama , quem  a Deos 
remos  que  o contrario  he  im-  ama : sò  o amor  de  Deos  he-» 
polfivel . Afii  o julgava  meo  amorverdadeyro;  todo  ornais 
Padre  S.  FilippeNeri , quan-  he  amor  mentirolò  ; o amor 
do  perguntava  y fe  poderia__>  de  Deos  he  fogo  , que  vivifi- 
fer , que  hum  homem , cren-  ca,  e que  alenta  4 o amor  pro- 
do  em  Deos , podefie  amar  al-  fano  he  fogo , que  nos  matta* 
gum  outro  objetto  fòra  de-»  e nos  confome  ; o amor  de-» 
Deos : Fieri  nepotef , ut  homo  Deos  he  medicina , que  fara_> 
credent  in  De  um  pojjit  amare. as  almas  4 o amor  profano  he 
aliud  , quòm  Dewnt  O naõ  veneno,  que  lhes  tira  a vida* 
nos  parecer  o mefrçio , que  a Acabe  poes  de  arder  efte  fogo, 
Filippe , nace  de  naõ  termos  a que  nos  confome , e matta__» , 
fè , que  elle  tinha  : eftà  a—»  fe  he  que  queremos  arder  ho- 
nofla  fè  morta  , ou  muyto  a-  je  em  outro  , que  nos  alente, 
morticida  4 e por  iflò  naõ  co-  e vivifique : va  de  hua  vez  fò- 
nhece , o.que  devia  conhecer  • ra  dos  coraçoens  todo  o amor 
Seja  poes  hoje  o dia , em  que  das  creaturas  , pâra  que  entre 
reliicite  efta  nofla  íé  : feja_»  aoccupallo  o amor  de  Deos : 
ToJlI%  Z va 
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va  fora  dos  coraçoens  toda  a mos  coraçoens  mais  que  para 
peçonha  do  amor  profano,  pa-'  vos  amar  a vòs , e sò  a vòs . 
raque  fe  abrazem  hoje  nos  in-  Aqui  os  tendes  todos , e 
cendios  defte  Divino  Fogo  . todo  rendidos  : ateai  nelles  % 

• 199,  De  Germânico, pae  do  Divino  Efpirito , efTe  Fogo : e, 
gram  Caligula,  fe  conta,  que,  fe  Lhes  falta  algua  difpofíçaõ  , 
queredo-fe  dar  feo  corpo  à fe--  * bem  fabeis,  que  do  fogo  naõ 
pultura,  o quey màraõ  primey-  he  sò  introduzir  a fôrma  ; m as 
ro , conforme  ao  ufo  dos  An-  também  difpor  a matéria  .-An- 
tigos • Reparàraõ  nefte  atto  cabai  poes  , Fogo  Divino , de 
os  circunftantes  , que,  depões  os  difpor , e começai  a abran- 
de eftar  todo  o corpo  reduzi-  zailos . Dtfcurrite  Ignes  fane- 
do  a cinzas , ainda  pulava  o ti  , Ignes  dccori  : difeurrite , 
coraçaõ  entre  as  chamas  , fem  & innotefeite  omnihus gentibus. 
nellas  fe  abrazar  , nem  confu-  Naõ  tomeis  , Senhor  , eftas 
mir.Ficàraõ  admirados  todos  palavras  como  proferidas  da 
do  prodígio  : convocàraõ-fe  minha  bocca ; mas  como  fa- 
os  Sábios  : abriraõ  eíles  o co-  hidas  de  hum  coraçaõ  , que-» 
raçaõ  ; e achàraõ  , que  eftava  muyto  vos  amou , o de  Agof- 
cheyo  de  peçonha  , caufa  que  tinho.Difcorrey,fcrmofasCha- 
havia  fido  daYua  morte . Lan-  mas,  difeorrey,  fagrado  Fogo, 
çàraõ-na  fora  , e o coraçaõ  pelos  coraçoens  de  todos  , e 
outra  vez  às  chamas  , que  lo-  a todos  dai  a conhecer , o que 
go  fe  abrazou  * Coraçoens  , fois  . Difeorrey  pelos  cora- 
fòra  a peçonha  do  amor  pro-  çoens  de  todos  os  Congrega- 
fano : fora  a peçonha  da  affey-  dos ; poes  naõ  he  razaõ  fiquem 
çaõ  illicita  : fòra  a peçonha-»  de  fòra  , os  que  faõ  tanto  de 
da  inclinaçaõ  preverfa  , fe_»  voífa  Cafa  : e mais  quando  os 
quereis  arder  nos  incêndios  de  Cafa  foraõ  os  primeyros , 
deite  dia  . em  quem  hoje  prendeo  efte  fo- 

300.  Ah  Senhor  ! e quem,  go  : Reolevit  totamdomum , ubi 
sò  por  arder  em  taes  incen-  erant  fc dentes.  Difeorrey  pelos 
dios  , o naõ  faràaííi  > Ja  da-  coraçoens  de  todo  efte  audito- 
qui  lançamos  , Senhor , dos  rio , e com  efpecialidade  pelos 
coraçoés  todo  o amor , que-»  que  com  tanto  affetto , e de- 
naõ  he  voíTo  ; nem  ja  quere-  voçaõ  vos  feftejaõ  , e folen* 
...  * ni- 
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nizao  efle  dia . Difcorrey  ulti- 
mamcnte  pelos  coraçoens  de 
todos  os  mortaes , e em  todos 
ateai  as  voíTas  chamas : e feja 
iíto  logo  , fem  detença  , fem 
demora , poes  a naõ  fabeis  ter: 
Wefcit  tarda  molmina  Spiri - 
tu:  Santti  gratia  , Ja  de  hoje 


*79 

em  diante , ou  amar , ou  mor- 
rer ou  viver  de  amor ; ou 
morrer  para  amar  : ou  viver 
amando  ate  o fim  deíla  vida  ; 
ou  morrer  para  amar  fem  fim 
na  outra.  Òuam  mlbt , & vo- 
bis,  &e» 


2 % SER- 
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Padroeyra,  e Protettora  da  Congregação 

do  Oratorio . 

Pregado  no  Anno  de  1688. 

Domine , non  ejt  tibi  cune , quòd foror  mea  rellqmt  me  folawl 
Alaria  optimam  partem  elegi t . Lu c.  io. 

fíaõ  mais  para  eftas  queyxas , 
que  a do  prefente  dia  . Mais  , 
digo  , pelo  motivo  , c pelo 
exemplo . Pelo  motivo  > qual 
he  roubar-nos  hoje  o Ceo  a-> 
Maria  Santiífima  Senhora—* 
NoíTa ; que,  quando  eucuyda- 
va  , era  sò  a Terra  a que  fazia 
os  roubos , e as  violências  ao 
Ceo  , Regnum  cçplorum  vim-t 


E no  ^en- 
tir  to~ 
Íiíaí  dos  he^. 

:|®SHEÍ^!  licito  a—* 

os  homés 
■ queyxa— 

, lr  : rem — fe-» 

muytas 

vezes  a Deos  j naõ  vi  cu  occa- 


Mattb 

11, 
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patitur  y& viólcnú  rapiuntil- 
lud ; hoje  vejo  , que  também 
o Ceo  faz  fuas  violências ,.  e 
feos  roubos  à Terra  * Pelo  ex- 
emplo , qual  nos  propoem  q 
Evangelho  em  Martha dan- 
do. queyxas  a Chriílonas  au- 
fencias  também  de  outra  Ma - 
Luc.  io.  r'a  : Domine,  non  efl  tibi  cura , 
4®.  quèd  foror  mea  reliquit  me  Jo- 
lam?  Sendo  porem  o motivo 
das  noíías  tanto  mayor,  que  o ' 
das  fuas , quanto  vai  de  Mar 
riaa  M ARI  A 

302.  Com  voífa  licença—» 
poes , Deos , e Senhor  meo , 
hey  .de  qucyxar-me  hoje  de  vòs 
a.  vòs  mefmo  . Naõhaõ  de  fer 
as  minhas  queyxas  , naô de 
Maria  Santiííima  ; porque  naô 
he  ella,  a que  fe  vai,  e nos  dcyr 
xa  $ outros  a levaõ  : Ajfump- 
ta  cfl  : . naõ  dos  que  a le- 
vaõ ; porque  emfim  no  mef-r 
mo  nome  de  Anjos  trazem—» 
comíigo  a defculpa  de  man- 
dados : Angelut,  idejl , mijfus ; 
de vòs,  Senhor,  devòs,  que 
aflí  o mandays  ) de  vòs , que 
aííi  o quereis  , haõ  de  fer  to- 
das as  queyxas , que  em  nome 
de  toda  a Igreja  vos  venho  ho- 
je propor . E para  que  fe  veja* 
o quanto  faõ  juílificadas  , hà. 
de  fer  a razaõ  de  todas  eilas 
a mefma. , que  tem  hoje  o 


Ceo  para  feos  júbilos  • 

303.  Entre  as  fonoras  me- 
lodias , e fuaviííimas  Canções* 
com  que  hoje  em  alternados  , 
còros  acompanhàraÕ  os  ce- 
lefliaes  Efpiritos  a MariaSan- 
tiífíma,foy  ella  hüa  das  Letras, 
que  entoàraõ  Qua  ejl  iíia , Cant.  6. 
qua  progredi tur , quaji  Auro~  * 
ra  conf urgem , pulchra  ut  Lu - 
na , eleffa  ut  Sol?  Quem  he 
ella , que  vai  fobindo  como 
Aurora,  como  Lua  > e como 
Sol  ? Explica  efta  Letra  o Pa- 
pa Innocencio  TerceyrO , e-*, 
dando  a razaõ  de  compararem 
os  Anjos  a Senhora  juntamen- 
te  à Aurora , à Lua , c ao  Sol, 
diz  fer  toda , para  moílrarenv 
quam  univerfãl  era  para  a I- 
greja  o . feo  amparo  . . Toda  a ' 
Igreja,  ou. todos  os  Fieis , que 
acompoem,  fe  dividem  , co- 
mo fe  dividem  os  tempos . Os  . 
tempos , ou  faõ  Dia  , oucNoy-  - 
te  , ou  aquella  hora  entre  . 
noyte , e dia  .,  a que  chama-» 
mos  Madrugada.:  aííi  os  Fieis  r 
ou  faõ  Peccadores  , . ou  Arre- 
pendidos , oujuílos  * Os  pri-, 
meyros  cllaõ  na  noyte  da  fua 
Culpados  fegundos  na  madru- 
gada da  Penitencia  > os  ter- 
ceyros  no  dia. da  Graça : e pa- 
ra todos  eíles  fe  moftrava  ge- 

• 1*  0 

ral  berafeytora  Maria  Santif- 

fhna. 
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fim  a * Para  os  primeyros  era 
Lua ; para  os  fegundos  Auro- 
ra y e para  os  terceyros  Sol . 
Como  Lua  allumiava  a os  Pec- 
cadores  naefcura  noyte  do  feo 
peccado  : como  Aurora  ama? 
nhecia  aos  Arrependidos  na—* 
madrugada  da  fua  penitencia^ 
« como  Sol  fazia  a os  Juílos 
fermofo  o dia  da  fua  graça—» : 
Luna  lucet  (faõ  as  palavras  do 
Pontífice  fallando  da  Senho- 
htt0f  ra)  Luna  lucet  in  noíle  : Au- 
niferm.  rora  in  diluculo : Sol  in  dic-j : 
\de$'  noxautemcjl Culpa  ; dilucuUtm 
um  * Poenitcntia-y  dia  Gr  a ti  a.  Li- 
te lie  o lèntido  da  Letra , com 
que  hoje  no  Ceo  fe  alegraõ  os 
Anjos ; e efte  o motivo  do  fen- 
timento  , com  que  na  Terra  fc 

gueyxaõ  os  homens . Coftu- 
iaõ  cantar  os  Anjos  , quando 
na  Terra  choraõ  os  homens ; 
hoje  choraõ  os  homens  pelo 
■que  no  Ceo  cantaõ  os  Anjos.; 
là  fé  tocaõ  as  cytharas ; cà  íi- 
caõ  as  penas  ; là  fe  entoaõ  as 
vozes ; cà  fe  fentem  os  cccos; 
Quaji  Aurora : ut  Luna : ut 
Sol . Fere  o primeyro  ecco  o 
coraçaõ  dos  Arrependidos ; e 
queyxaõ-fe  eftes , de  que-» , 
fendo  para  elles  Aurora  Maria 
Santiííima  , fe  lhes  aufente  : 
fere  o fegundo  ecco  o cora- 
çaõ  dos  Pcccadores  j e quey- 


xaõ-fe de  que  , fendo  para—* 
elles  Lua , fe  lhes  efeonda— > : 
fere  ultimamente  o terceyro 
ecco  o coraçaõ  a os  Juílos  ; e 
queyxaõ-fe  9 de  que  , fendo 
para  elles  Sol , lhes  de&ppa- 
reça.  Eftes  faõ  os  queyxofosj 
eefte  o motivo  das  fuas  quey- 
xas* 

304.  Mas,  porque  o Evan- 
gelho naõ  sò  nos  propoem  as 
queyxas  , que  Martha  fez  a_* 
Chrifto , fenaõ  também  as  fa- 
tisfaçoês  , que  Chrifto  deo  a 
Martha  ; havendo  de  fe  acco- 
mõdar  oSermaõ  ao  Evange- 
lho , razaõ  ferà  , que  naõ  fe- 
ja  sò  de  queyxas  todo  o Scr- 
maõ  ; e afti  duas  feraõ  as  par- 
tes do  meo  AíTumpto ; porque 
duas  faõ  , as  que  hey  de  fazer 
na  prefente  acçaõ . Hey  de-» 
fazer  as  partes  da  Igreja-*, 
queyxando  -me  a Chrifto  j 
liey  de  fazer  as  partes  de  Chrif- 
to,dando  fatisfaçoés  à Igreja* 
Hey  de  propor  a Chrifto  em-» 
nome  dos  Arrependidos  , dos 
Pcccadores,  e dos  Juílos  as 
queyxas  de  fe  verem  privados 
de  Maria  Santiííima  , fendo  a 
fua  Aurora  , a fua  Lua , e o 
feo  Sol : e hey  de  fatisfazeT  a 
eftas  queyxas  por  parte  do 
mefmo  Chrifto  , moftrando 
que  como  Aurora,  çomo  Lua, 

cco- 
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e como  Sol , efcolheo  para  el- 
les  a Senhora  o melhor  lugar  • 
Da  primeyra  parte  faõ  allego- 
ria  as  queyxas  de  Martha  in- 
cluídas na  primeyra  claufula 
do  noflb  Thema : Domine^ , 
rton  efl  tibi  cur<e , quòd  Jbror 
ene  a rcliqult  me  folam  ? Da  fe- 
gunda  o faõ  as  fatisíaçoés  de 
Chrifto  a Martha,  encçrradas 
na  fegunda  claufula  : Maria^ 
optimam partem  elegit . Temos 
propofto  o Aííumpto,  e a dt- 
vifaõdelle.  Afleguremos-lhe 
a Graça  por  interceflaõ  da-» 
mefma  Senhora , que  , pofto 
que  de  nòs  aufente  , nem  por 
iíío  eítà  de  nòs  efquecida . Ave 
MARIA . 


Domine  , non  ejl  tibi  eur<t , 

; quòd  f wor  mea  reliquit  me 
. ; folam } 

• 

3oy.  Sao  os  primeyroç 
queyxofos  os  Arrependidos  j 
porque  a eftes  primeyro  fere  o 
ccco  daquellas  juntamente-* 
alegres , e triftes  vozes : Quf 
efl  ifla  , quçprogreditur , qua- 
p Aurora  ? Era  Maria  Santif- 
íima  para  os  Arrependidos , o 
que  a Aurora  para  as  flores  . 
As  flores  com  a prefença  da_* 


i8j 

Aurora  refpiraõ ; com  o feor 
orvalho  fe  alentaõ  \ e com  a 
branda , e íiiave  luz , que  do 
Sol  lhes  communica , fc  vivi- 
fleaõ  • Quando  dclle  aufenres 
nas  fombras  da  noyte  , tudo 
faõ  defmayos  de  fua  belleza  ; 
tudo  ecclypfes  defuafermo- 
fura : cm  fi  mefnias  amorta- 
lhadas bufeaõ  cahidas  outra.-» 
vez  a terra,  para  que  ameíma, 
que  lhes  fervio  de  berço  , lhes 
íirva  de  fepultura . Tanto  po- 
rém que  a Aurora  nace  , to- 
das parece  que  refucitaõ : tor- 
naõ-fe  a pôr  em  pè  j defpem. 
as  mortalhas  ; veftem  outra 
vez  a gala  de  fuas  folhas ; co- 
meçaõ  a exhalar  fragrancias; 
a fer  o rifo  dos  prados  , a ale- 
gria dos  campos ; ea compe- 
tir com  asEftrellas  do  Ceo  em 
fermofura  . Taes  os  Arrepen- 
didos com  Maria . Depões  das 
efpeíías  fombras  da  fua  culpa  > 
paflada  a noyte  do  feo  pecca- 
do;  quando  jà,defpindo  os  há- 
bitos de  feos  vicios,  começa- 
vaõ  a abrir  à luz  da  Graça__» ; 
sò  com  faber  tinhaõ  comfigo 
a Maria  Santiflima,  refpira- 
vaõ  y como  orvalho  de  fua-» 
doutrina,  palavras,  e exem- 
plos fe  alentavaõ  ; c com  a_* 
efperança  ce  rta  do  S ol  Di  v ino, 
que,  com  o Precurfoxa  fua, lhes 

af- 
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aíTegurava*  fe  davaõ  jà  os  pa- 
rabéns da  nova  vida  - Vendo- 
fc  porem  hoje  privados  de  to- 
do eíte  bem  j efle  he  o motivo 
todo  da  fua  queyxa : e na  ver- 
dade , naõ  fem  muyta  razaõ  • 
30 6.  Que  ha  de  haver  pa- 
ra as  flores  do  campo  todos  os 
dias  a íua  Aurora  ; e que  sò 
às  da  Igreja  lhes  hà  de  faltar  a 
úia  ! Ha  de  fer  mais  privile- 
giado oinfeníivel,  que  o ra- 
cional ! Sey  eu,  quedasflo- 
res  do  campo  fez  Chrifto  em 
hüa  occaíiao  argumento  do 
cfpecial  cuydado,  que  havia 
Mattb.  Ae  ter  dos  homens  : Confide- 
#.18.30.  rate  lilia  agri , quomodò  cref- 
cunt ...  Si  autem  fanam  agri , 
quod  bodie  ejl , & eras  in  cli - 
bantim  mittitur  Deus  fievef- 
tit  > quantò  mag)s  vos  £ Con- 
fiderai  ( difle  Chrifto  Senhor 
Noíío , fallando  com  feos  Di- 
cipulos , e nelles  com  todos 
nòs ) Confiderai  os  lirios , e 
flores  do  campo  , como  cre- 
cem  : fe  poes  Deos  aífl  tratta 
do  feno  , que  hoje  he , e à- 
manhaã  fenece  *,  quanto  mais 
trattarà  de  vòs  : Quanto  magis 
vos  ? Illo  he,  o que  Chrifto  en- 
taó  difle  : mas  naõ  fey  , fe  he 
ifto,o  que  vemos  hoje . Vemos 
fi  crecerem  os  lirios  materiaes 
do  campo  ; porque  todos  os 


dias  madruga  Deos  a orva- 
lhallos  do  Ceo : mas  também 
vemos,  que  a os  lirios.myfti- 
cos  da  Igreja , qüaes  faõ  os 
Penitentes,  e Arrependidos^ 
parece  fe  lhes  nega  hoje  todo 
o orvalho  : como  fe  vèlogo 
comprido  aquelle  Quantò  ma- 
gis  vos  ? 

• 307.  Poes  por  certo  que, 
naõ  era  pequena  conveniência 
para  Chrifto , ter  no  Mundo 
Arrepedidos  de  íuas  offenías  3 
ter  no  jardim  da  fua  Igreja—» 
deftes  lirios ; poes  paraosco- 
lher , e fe  recrear,  decia  a elle 
muytas  vezes : DilcBus  meus  Cant 
defeendit  in  hortum  futtm ...  ta  :t. 
pafeatur  in  bortis , & lilia  col- 
iigat . Mas  hoje  parece , que 
por  todas  as  conveniências  fe 
corta  ; pelas  de  Chrifto  , e_> 
pelas  dos  homens . Na  fua  Af- 
cenfaõ  cortou  Chrifto  pela  fua 
conveniência  , qual  era  o ef- 
tar  com  os  homens : Delicia  T w.  a. 
mea  efle  cum  filiis  bominufns  : 
mas  foy , por  naõ  cortar pella 
nofla  , poes  a tínhamos  na—* 
fua  partida : Expedi t vobis , ut  f 0*0.16. 
ego  vadam : porém  hoje  na  Af-  7' 
limipçaõ  de  Maria  por  hüa  , e 
outra  íè  corta  j pela  nofla , e 
pela  fua : entaõ  sò  fe  atten- 
deo  ao  que  mais  nos  convinha  j 
hoje  parece , que  nada  fe  at- 

tende, 
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tende  ao  qúetanto  nosimpor- 
ta.  Ah.Senhor  *,  queiiaõ  íey, 
fe  faõ  jaiftoeffeytos  deaufen- 
cia  y que  todo  o amor  acaba  i 
30$.  ;Masi  direis.  ,»  que^ 
jiaÕ  he  falta  de  amor ; . he  ar* 
tender  também  à conveniên- 
cia dos  Bemaventurados  do 
Ceo  ; porque  he  jufto . , do*' 
grem  também  defta.  Aurora 
e partçcipefti  do  feo  orvalho 
as  dores  do  Paraifo  . Eftou^ 
Senhor , pelo  primeyro  : naõ 
ferà  , nao  , falta  de  araor^ 
que  humamortaõ  grande  naõ 
podia  acabar  taõ  cedo  : mas 
-com  vofla  licença  naõ  polío 
vir  nofegundo.  Os  Bemaven- 
turados do  Ceo , as  flores  do 
Paraifo  là  tem  o feo  orvalho  ; 
aquelie  , que-algü  dia  fobre^ 
Ofitt 4.  nòs  deceo  , £ro  quaji  ros , e 
*'  depões  lambem  nos  faltou : là 
vos  tem  a mòs  : razaõ  ferà  nos 
fique  também  cà  Maria-.  As 
obras  da  Graça  ordinariamen- 
te fe  proporcionaõ  às  da  Na- 
tureza : o orvalho  da  Aurora* 
natural  he  geral  para  todos: 
efla  foy  aenfàfe  ,eom  que  vòs 
mefmo  perguntaftes  a Job , fe 
moftràra  algum  dia  lugarpro- 
, * v ^ prio  à Aurora  j iugar , quei-* 
fob.  38.  folie  feo  '.^imquid  oflendtfli 
«*•  aurora  locum  [uim  ? Igual- 
mente  nace  eíU  em  hum , 
ToJJL 


4*5 

outro  Hemisfério : emambof 
naõ  sò  orvalha  as  mimofas  flo- 
res  dos  jardins  , fenaõ  tam- 
bém : as  agrefles  boninas  do 
campo  í*5eja  poes  tambera  o 
orvalho  myftico  geral  para__* 
todos  : ha  já  orvalho  para  as 
flores  defle  jardim  do  Ceojmas 
tenhaõ-no  também  as  flores 
defle  valle  de  lagrymas  : lo- 
grem íi  o feo  orvalhoos  Bema- 
venturados  j mas  logrem  tam- 
bém do  feo  os  Viadores  Arre- 
pendidos: naõ  feja  todo  para 
huns , e nada  para  outros ; que» 
naõ  parece  eífa  acçaõ  vofla—»  > 
nem  T parece  , moftrais  nella 
fèr  o Deos  , que  fois  .*  Se  he 
delirio  de  queyxofo  ; outro 
foy  > o que  primeyro  delirou . 

* 309.  Pedio  Gedeaõ  a Deos* 
hum  final  de  fer  elle,o  que  lhe 
permettia  a vittoria  dos  Ma- 
dianitas  : eo  final  foy  , que  , 
pondo  elle  hum  vèllo  de  laã 
fbbre  a terra , havia  o orva- 
lho do  Ceo  cahir  fobre  o vèl-* 
lo , ficando  a terra  fecca : Po-^  Judie. s. 
nam  boc  vellus  lana  irr  areais  :> 17 ' 
fi  ros  in  folo  vellcrc  fucrit , & 
rn  omni  terra  f certas , feiam. 
quòd  per  manum  meam , ficut 
locutus  es  y liberabis  Ifracl  *- 
Succedeo  aífi  . Levanta-fe_> 
Gedeaõ  muyto  de  madruga- 
da j acha  a terra  feçca , eo 
A a vèl- 
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vèllo  molhado:  mas,  naõ  con- 
tente com  cfte  final , pede  ou* 
tro  a Deos  , e efle  totalmente 
contrario  ao  primeyro ; que 
enchendo-fe  a terra  toda  de-» 
orvalho , ficafíe o vèllo  fecco: 
39‘  Oro  , ut  folum  z/ellus  ficam  fity 
Ó*  omnis  terra  rore  modem  • 
Notável  cafo  por  certo  ! Nao 
erataõ  grande  prodígio  orva- 
Ihar-fe  o vèllo,  e naõ  aterra, 
como  orvalhar-fe  a terra , e 
naõ  o vèllo  ? poes  como  fe-» 
naõ  dà  Gedcaõ  por  fatisfeyto 
do  primeyro , e pede  o fegun- 
do  ? como  naõ  reconhece  fer 
Deos  o Autor  da  primeyra  ma- 
ravilha , fe  eíTe  mefmo  foy  o 
final , que  pedio  , para  o re- 
conhecer por  tal  ? Porque  ad- 
vertio,  naõ  foubera,  o que  pe- 
dira : cahio  em  fi , e entendeo, 
naõ  era  final  de  fer  Deos, o que 
obrava , conceder  o orvalho 
ao  vèllo  , c naõ  à terra  . Ha- 
ja, diz  Gedcaõ,  orvalho  pa- 
ra ambos : tenha  a terra  o fco 
orvalho , afli  como  teve  o feo 
o vèllo;  porque sò eíTe pòde 
fer  o final  certo  de  fer  Deos  o 
que  o manda : Si  ros  innette- 
re  fuerit : Et  omnis  terra  rore 
modem  . Ah  meo  Deos ; que 
quereis  , que  diga , fe  eu  vejo 
hoje , como  Gcdeaõ , todo  o 
orvalho  para  o vèllo  > e nada 


delle  para  a terra  ? o Ceo  to- 
do orvalhado  ; e a Terra  de 
todo  fecca  ? Eu  naõ  poílb  du- 
vidar , que  fois  Deos , o que 
aíít  o quereis : mas  pòde  ha- 
ver hum  Gcdeaõ , que  diga  » 
naõ  fer  efte  o finai  de  que  o 
fois  • Attendey  poes  por  vòs, 
e attendey  pelos  Arrependi- 
dos: attendey  por  vòs  mefmo, 
moftrando  fer  o Deos  , que-» 
fois ; e attendey  pelos  Arre- 
pendidos , moftrando  ter  del- 
les  o cuydado  , que  parece-» , 
naõ  tendes  : Domine  , non. 
ejl  tibi  cura  ? 

S.  III. 

♦ / , 

310.  A eftas  queyxas  fe-» 
feguem  em  fegundo  lugar  ai 
dos  Peccadores ; porque  a__» 
elles  fere  o fegundo  ecco  : Vt 
Luna : fendo  o motivo  todo 
da  fua  queyxa,  faltar-lhes  Ma- 
ria , quando  era  efia  a unica 
luz  , que  tinhaõ  na  tenebrofa 
noyte  da  fua  Culpa  : Luna  \u - 
cet  in  noõíe : nox  autem  efl  Cul- 
pa • No  Ceo  poz  o fupremo 
Autor  doUniverfo  a Lua  ma- 
terial por  prefidente  da  noy- 
te, Luminar e mi  nus , utpra-  Gtn-  *• 
effet  notti , para  que  com  a fua  16  ■ 
íuz  foffe  efta  menos  efeura : e, 
fe  bem  com  feos  minguantes , 

* e eç- 
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ccclypfes > nunca  dcyxa  com 
tudo  a Lua  de  allumiar  a noy- 
te  , ou  em  hum  > ou  em  ou* 
tro  Hemisfério  . E que  , guar- 
dando-íe  eíla  ordem  inviola* 
velmente  com  os  tempos , sò 
fe  haja  de  preverter  com  os 
Peccadores ! ’ ... 

3 1 1 • Verdade  he  ,:  que  pe- 
lo feo  pcccado  fe  fazem  eftes 
indignos  de  toda  a luz  : mas 
fe  , naõ  obílante  a íua  culpa  , 
lhes  deyxa  Deos  ainda  aEípc- 
rança , e a Fé  , como  lhes  ne- 
ga a Maria  ; quando  fem  eíla 
Ancora  a Eipcrança  naõ  he  fir- 
me ; c fem  eíla  luz  a Fè  he-# 
mais  efcura  1 Ainda  que  pec- 
cadores , podem  arrepender- 
fe : ainda  faõ  Viandantes ; po- 
derá fer , venhaõ  a atinar  com 
o caminho : mas,  fe  fe  lhes  ne- 
ga toda  a luz , como  poderàõ 
atinar  comelle?  Peccadores 
eraõ  os  Ilfaelitas  , e grandes 
peccadores  : eraõ  ingratos  , 
eraõ  murmuradores , eraõ  em- 
fim  idolatras  : e com  tudo , 
em  quanto  viadores  para  a—* 
terra  da  Promiííaõ , naõ  lhes 
negou  Deos  a Lua  11a  noyte-» 
do  feo  peccado  ; antes  , para 
lhes  moílrar  melhor  o cami- 
nho , lhe  acrecentou  a luz 
j com  huma  colunna  de  fogo  : 
fu'3'  Dominut  autem  pracedcbat  tos 


a d ojlendendam  viam  . . . .per 
no&cm  in  columna  ignis  ; e du- 
rou a.  colunna  em  quanto  du- 
rou a jornada  : Numquam  de - y.Xit 
fait . . í columna  ignis  per  noc - 
tem  . Poes , Vbi  funt  miferi - Tfa/m. 
cor  dia  tua  antiqua , Dominei  «s.  jo. 
Onde  eílao , Senhor , cilas  mi- 
fericordias  antigas  ? he  poíli- 
vel , Deos  meo , que  ereis  mais 
humano  antes  de  humanado  1 
menos  os  voflòs  rigores,  quan- 
do Leaõ  , que  depões  de  Cor- 
deyro  í 

312.  Emfim,  Senhor,  af-  * 
sétaremos  os  peccadores  com- 
nofeo  o que  David  comfigo  : 
Pofuerunt  me ...  in  tenebrofis 
fuper  me  confirmai us  ejl  furor  87.7.8. 
tuus:  Pozeítef-nos  em  trevas; 
confirmada  deve  de  eítarfo- 
bre  nòs  a voíTa  ira  • Se  aíli  he, 
meo  Deos , neceflario  vos  foy 
levar-nos  a Maria;  que  mal 
pòde  o Sol  fulminar  contra  a 
Terra  fcos  rayos,  fe  houver 
Lua , que  fe  lhe  Ínterponha__». 

Bem  fabia  Chriílo  S.N.  que_*, 
em  quanto  no  Mundo  eftivefc 
fe  Maria  Santiííima , eílavaõ 
de  bom  partido  os  peccadores 
para  os  feos  caíligos  : aífaz 
experiencias  tinha,  que  mo- 
vendo-fe  eíla  Lua  , lèmpre-* 
cheya  de  mifericordias , a am- 
parallos,fe  movia  o Sol  de  Juf- 
A a x tiça 
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tiça  a,  mitigar  feos  rigores  : 
poes  , para  que  haja  caíligos 
no  Mundo  , aparte-fe  dclle_# 
Maria:para  que  naõ  eòrte  fem- 
pre  por  feos  rigores  o Sol,  au- 
fente-fc  a Lua.  Ufou  Chrifto, 
ao  que  parece , nefta  occafíaõ 
da  traça  , de  que  Jofuè,  Figura 
íiia , ufou  em  outra  . . v.* 

313.  Quando  Jofuè  íiia  no 
alcance  dos  Amorrheos  , pa- 
ra os  caftigar , e vencer ; venj 
do,  que  o Sol  começava  ja__. 
a declinar,  e que  as  fombras 
poderiaõ  fervir  ao  inimigo  de 
refugio  , lhe  mandou  , que-* 
parafle  , c à Lua  , que  fc  deti- 
veíTe  : Sol  contra  Gabaon  nç^x 
movearh , & Luna  contra  vai- 
Um  Ajalon  . A quem  naõ.  fou-*, 
ber  o myfterio  , pareccrlhe- 
ha  efeufada  a detença  da  Lua. 
Se  o intento  todo  de  Jofuè  era 
fazer  mayor  o dia  , para  que-» 
naõ  tiveííem  os  Amorrheos 
afylo  no  efeuro  da  noyte-» , 
para  que  he  mandar  parar  a_j 
Lua , quando  a Lua  naõ  faz  o 
cíia,  fenaõ  o Sol?  Mas  aco- 
de ao  reparo  Abulenfe  , e ref- 
ponde  , que  mandou  Jofuè 
parar  a Lua , porque  tinha  pa- 
ra íi , que  , movida  ella,  fe  ha- 
via de  mover  também  o Sol : 
Quia  ca  motà , credcbat  moven - 
dum  Solem . Queria  Jofuè , que 


o Sol  fe  naõ  moveíTe  a favor  dè 
feos  inimigos  : poes-,  para—, 
que  o Sol  fe  naõ  mova  ,.naõ  fe 
mova  também  a Lua : Sol  con* 
ira  Gabaon  nc  movearis , &• 
L>una . Ah  Joíiiè  Figurado ! jà 
fabemos  a razaõ  , porque  re- 
ceais tanto  a afliftencia  de  Ma* 
ria  a os  Peccadores ; naõ  que- 
reis que  fe  mova  a compaxaó 
de  noíías  culpas , para  que-* , 
movida  ella , vos  naõ  movais 
vòs  também : naõ  quereis,  que, 
movida  a Lua , fe  mova  tam- 
bém o Sol . Mas  diflb  mefmo 
vos  formamos  a vòs  a queyxaj 
de  que  fejais  paranòstaõrigo- 
roíò  , que  naõ  queyrais  , efea- 
pemos  ao  voífo  mefmo  rigor  • 
Naõ  parece  iíTo  , Senhor , ter 
muyto  cuydado  danoíTa  mife- 
ria : Domine , non  ejl  nbi  cu - 
resà.  • • • • 

! •!  1 : • • Sv  IV. 

......  . : 

f ' 4 * « 

*.  314.  Ultimamente  fequey- 
xaõ  os  Juftos  ; porque  a eftes 
fere  o coraçaõ  o ultimo  ecco  : 
Vt  Sol . He  a razaõ  da  fua—» 
queyxa  a mais  jufta , porque 
a mais  juftificada  j que,  fendo 
Maria  SantiíTima  o Sol,  que 
lhes  fazia  alegre  o dia  da  Gra- 
ça , Sol  hicet  in  die , Dia  au - 
tem  ej\gratial  fe  vejaõ  hoje-» 
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de  todo  privados  delle  . Que 
trifte  ferà  ja  para  elles  efte  dia 
fem  efte  Sol ! Quando  Job  quiz 
amaldiçoar  o dia , em  que-» 
nacèra,  duas  íoraõ  entre  muy>- 
tas  as  pragas , que  lhe  rogou; 
hüa  , que  perecefte  ; e outra, 
que  fe  envolvefíe  em  nuvens  : 
Pereat  dics , in  qua  notut  fum\ 
Occupet  ctm.caligQy  & involva- 
tur  amarhudine  • e efta  fegun- 
da  praga  , diz  Lyra  , acre- 
centou Job , para  mayor  hor- 
Ijra  bíc.  ror  do  mefmo  dia  : Ad  majo- 
rem àiÜi  dm  horror em. . E em 
que  eftava  mayor  o horror  do 
dia  envolto  em  nuvens  ? Em 
fer  dia  fem  Sol:  e achava  Job, 
que  naõ  era  taõ  horrorofo  , e 
trifte  o dia,  quando  de  todo 
fe  acabava  com  a noyte , Pe t 
reatdks  , do  que  quando , fem 
acabar  de  todo,  carecia* do 
Sol : Octupet  eumealigo  .E  , 
fe  no  parecer  de  Job  taõ  trifte 
era  o dia  fem  o Sol  material  •, 
que  trifte  ferà  para  os  Juftos  o 
feo  dia  fem  o Sol  de  Maria  ? 

3 1 ? . Mas  naõ  paraõ  sò  nef- 
•ta  trifteza  os  dannos  da  falta 
defte  Sol,  Que  feria  do  Mun- 
do , fe  lhe  faltafte  o Sol  ma- 
terial , que  o allumia  ? Sò  tres 
dias , que  por  caftigo  fulmi- 
nado de  Moyfes  faltou  no  E- 
gypto  ; que  dannos , àlemu 


do  pafmo  , horror , e trrfte-i 
za  , naõ  experimentàraõ  feos 
habitadores  ? Doze  horas  sò , 
cm  que  parou  , e fufpendeo  o 
feo  natural  curfo  ao  mandado 
de  Jofue  *,  em  que  confufaõ 
fe  naõ  viraõ  os  feos  Antípodas? 
que  males , e que  infortúnios 
lhes  naõ  fobrevieraõ  ? E , fe_i 
ifto  caufou  a falta  do  Sol , fo- 
mente por  dias,  e por  horas, 
e em  huma  sò  parte  do  Mun- 
do ; que  feria  hüa  falta  geral, 
e continua  em  todoelle  ? Dey- 
xaria  o Mundo  de  fer  Mundo; 
porque  , fendo  o Sol  aquelle-* 
Planeta,  que  o anima,  e vivifi- 
ca; que  nem  de  todo  deliràraõ, 
os  que  difteraõ  fer  alma  fua— s 
fem  efta  alma  ja  naõ  era  Mun-  ^ 

do  ; era  do  Mundo  sò  o cadar 
ver,  e efte  correndo  precipi? 
tadamente  para  a.  fua  univer- 
fal  corrupção  . Se  poes  efte-» 
ficaria  o Mundo  fem  Sol  jquaes 
ficaràõ  os  Juftos  fem  Maria__>? 
quedannos  fe  lhes  naõ  podem 
recear  , e temer  ? que  efeuri- 
dades  , c que  trevas  feraõ  as 
fuas  no  caminho  do  Ceo  ? que 
pouco  creceraõ  nelles  as  plan- 
tas das  Virtudes  ? quanto  fe-» 
entibiaràõ  os  fervorofos ; e-» 
quanto  aífroxaràõ  mais  os  ti- 
•bios  ? Tudo  ferà  defalento, 

• tudo  deímayo,  tudopertur- 
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baçaõ  do  efpirito  . 

316.  E que  nenhum  cuy da- 
do vos  dem , meo  Deos  , to- 
dos eftes  datinos , todos  eftes 
perigos  : Domine , non  cjt  ti - 
bi  cur£  ? Que  razaõ  vos  mo- 
ve , Senhor , a cortar  tanto 
pelos  que  faõ  vofíbs  amigos  ? 
Se  o Mundo  pelas  culpas  dos 
peccadorcs  fetcnvfeyto  indig- 
no da  prefença  de  Maria ; he 
bem , que  os  Juftos  o padeçaõ? 
também  para  comvofco  vai  a 
regra , que  pague  o Jufto  pe- 
lo pcccador  ? Naõ  o tendes 
vòs  aÜi  efcritto  *,  antes  o con- 
trario nos  diz  o voflo  Profeta; 
que  o filho  naõ  padecerá  pela 
aialdade  do  pae  , nem  o pae 
tvcb.  pei*  do  filho : Filias  non  por - 
*1.  Mj.  iabií  iniquitatern  p atris  , Ó* 
patcr  non  por  ta  bit  iniquitatern 
ftlii  . E naõ  o tendes  vòs  ja — » 
y executado  aífi  ? Para  caíligar 
a Sodoma , naõ  mandaítes  fà- 
hir  delia  primeyro  a Lot?para 
affogar  aos  Egypcios  no  Mar 
Vermelho , naõ  deyxaftes  paf- 
íar  primeyro  aos  lfraelitas  a— > 
pè  enxuto  ? e para  affogar  o 
Mundo  todo , naõ  guardaftes 
primeyro  a Noe  na  Arca?  Poes 
sò  nefte  caftigo , por  ler  o ma- 
yor  de  todos , haõ  de  entrar 
os  Juftos  juntamente  com  os 
Peccadores  ? Mais , Deos  meo ; 


Naõ  íaõ  também  eíies  indig- 
nos do  Sol  material , que  os 
allumia  ? Si  faõ  por  certo  : e 
com  tudo  nem  por  iflb  privais 
ao  Mundo  defte  Sol  ; antes 
fazeis , que  igualmente  naça 
para  todos  ; para  os  Juftos , 
e para  os  Peccadores ; para—, 
os  bons , e para  os  màos : Qui  Mattb 
folcm  fuum  oriri  facit  fupcr  bo-  7- 47. 
nos  , & maios.. .juftos , £2?  injuf- 
tos . Poes  do  Sol  material  naõ 
haõ  de  carecer  os  Juftos  por 
caufa  dos  Peccadores  ; e do 
Sol  de  Maria  íi  ? aquelle  ha_> 
de  fer  para  todos ; efte  nerau» 
para  huns , nem  para  outros? 
Perdoai-me , Senhor  ; que , fe 
o primeyro  me  parecí  lancei 
grande  da  voífa  Mifericordia, 
efte  fegundo  naõ  fey  fe  parece 
grande  deíigualdade  da  vofía 
Juftiça . 

317.  Quanto  mais, Senhor, 
que  , fe  quereis  dar  efte  cafti- 
go aos  Peccadores , bem  o po- 
deis fazer  fera  que  caftigueis 
aos  Juftos : bem  podeis  fazer, 
que  haja  o Sol  de  Maria  para 
os  Juftos  , e que  o naõ  haja—» 
para  os  Peccadores  . Por  ven- 
tura naõ  o fizeftes  vòs  ja  aífi 
•com  o outro  Sol?  Hum  dos 
caftigos,  que  dèftes  aos  Egyp- 
cios , iby  privallos  do  Sol  por 
tres  dias  ; mas  naõ  abrangeo 

efte 
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efte  caftigo  aos  Ifraelitas  : na 
mefma  Terra,  e ainda  na  mef- 
ma  cafa , eftavaõ  os  Ifraelitas 
cora  Sol ; c os  Egypcios  íem 
elle  : aquelles  muyto  às  cla- 
ras ; e eftes  muyto  às  efcuras: 
Exed.  FaÕla  funt  t ene  br  a borribiles 
,0-lz*í}  in  unherfa  terra  jEgypti  trU 
bus  diebus ...  Vbicuntque  autem 
babitabant  ftlii  Ifrael , lux  erat * 
Poes  , Senhor  , ainda  tendes 
a mefraa  fabedoria , e o mef- 
mo  poder , que  entaõ : dif- 
ponde  por  tanto  , e executai 
agora  cora  o Sol  de  Maria , o 
que  entaõ  cora  o material:  pri- 
vai embora  aos  Peccadores  da 
prefença  defte  Sol ; mas  naõ 
aos  Juftos : logrem  eftes  das 
fuas  luzes , e influencias , ain- 
da que  as  naõ  logrem  aquelles; 
que  defta  forte  fc  moftrarà 
igual  a voíTa  Juftiça ; cm  cafti- 
gar  a huns  , e premiar  a ou- 
tros : e naõ  fe  poderá  dizer 
com  fundamento,  que  tinheis 
entaõ  dos  voflòs  Juftos  , e ef- 
colhidos  o cuydado , que  ago- 
ra naõ  tendes  í Domine , non 
tjl  tibi  cura  ? : ^ 

• S.  V. * 

, • *• 

• * * » ^ , , , 

Aiaria  optimam  partem  elegit  4 
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318.  Tenho  feyto  as  partes 


da  Igreja,'  dando queyxas  a_* 
Chrifto  : tempo  he  ja  de  fazer 
também  as  partes  de  Chrifto , 
dando  fatisfaçaõ  à Igreja..  A 
razaõ , com  que  Chrifto  S.  N. 
fatisfez  à queyxade  Martha-» 
na  aufencia  de  Maria,  irmaa 
fua  , fby  que  havia  efcolhid© 
a melhor  parte  ; Aiaria  opúr 
mam  partem  elegit : e efta  ferà 
também  a ra2aõ  , com  que-# 
por  parte  do  mefmo  Chrifto 
hey  de  fatisfazer  aos  queyxo- 
fbs  da  AíTumpçaõ  de  Maria—»; 
moftrando  como  para  todos 
efeolheo  a Senhora  a melhor 
parte ; para  os  Arrependidos, 
como  Aurora ; para  os  Pecca- 
dores , como  Lua  ; e para  os 
Juftos  , como  Sol  ..  • z- 

3 1 9.  Primeyramente  efeo- 
lheo Maria  Santiflima , como 
Aurora  a melhor  parte,  eo 
melhor  lugar  para  os  Atrepen-  y? 

didos . Toda  aqueyxadeftes 
fe  funda,  em  que,  aufentan- 
dofe-lhes  a Senhora , quando 
começavaõ  a brotar  flores  , 
para  virem  a formar-fe  frut- 
tos  , lhes  faltará  aqueile  orva- 
lho , que  de  fuas  graças  , co- 
mo Aurora  , lhes  chovia  ; 
que  nefta  total  aufencia  lhes 
naõ  ficaõ  ja  efperanças  de  chc* 
garem  a ver  o Sol  ^ de  quem 
eila  lhes  era  o feliz  Anuncio  $ 

c a 
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c fiel  Prccürfota  . .Mas  cn- 
gannaõ-£e  > porque  agora  hao 
àc  ter  elTe  orvalho  mais  copio- 
fo e abundante  ; e ao  Sol 
•mais  certo  > e mais  íeguro . Se 
cuydao  , que  Maria  , Mae  de 
Chrifto,  he  como  a outra  Ma- 
<ria  , virmal  de  Moyfes , .naõ 
. xuydaõhem. 

320.  Aquellas  aguas , que 
«brotadas  de  huina  pedra  hiaõ 
«m  feguimento  dos  Ifraelitas  , 
-para  lhes  mattar  a fede  uo  De- 
íèrto  , dizem  muy  tos , que-» 
lhas  alcançara  de  Deos  Maria, 
irmaá  de  Moyfes : e donde  o 
provaõ  hc  , porque  naõ  lhes 
durou  a elies  efta  graça  mais  , 
que  em  quanto  a ella  lhe  durou 
a vida  : morreo  Maria  , e fal- 
tou a agua  : apartou-íe  dos  If- 
raelitas  para  Deos  , e tornà- 
taõ  eftes  a padecer  a mefma_» 
fede : Mor  tua  efl  fbf  .Maria.., 
*•«  *•  i.  Cumque  indigèret  aqui  populus • 
Mas  que  tem  que.ver  hüa  Ma- 
ria com  outra  Maria  ? ou  que 

argumento  fe  pode  iàzer  da— » 

irmaá  de  Moy  fes  para  a Mac 
de  Deos  ? Ceifem  embora  as 
graças  da  irmaá  de  Moyfes., 
quando  morre  ; que  nem  por 
iflb  haõ  de  ceííar  as  da  Mae  de 
Deos  , quando  fe  nos  aufenta, 
Porque  mais  comparareraos 
Itòs  a Maria  Saatiífiwa  com-4 


Maria , irmaá  de  Moyfes  , do 
que  com  Ifaac  pae  de  Jacob  > 

Se  Ifaac  ao  apartar-fe  de  Ja- 
cob , entaõ  lhe  deo  a -copiolá 
bençaõ  do  orvalho  do  Çeo  , 

Det  tibi  Deus  de  roreeoeli^  por-  Céu.  17. 
que  nos  faltarà‘Com  o orva- *s\  * 
lho  de  fuas  vbençaõs  Maria__» 
Santiííima  , quando  de  nòsfe 
aparta  ? Poes  agora  digo  , ou 
torno  a dizer , que  naõ  sò  or- 
valho , mas  rios  , t màres  de  • 
graças  tem  os  Arrependidos 
em  Maria  agora,  que  a tem-» 
no  Ceo;  porque  naõ  faõ  as 
fuas  enchentes  sò  para  dentro 
do  Parai  fo  ; làõ  também  pa- 
ra íòra  delle . 

yxi.  Ao  rio  do  Parai  Ca  ter- 
real vejo  compararem  muytas 
vezes  os  Santos  aMariaSau- 
tiílima,  Senhora  Noífa : mas 
qual  ferà  a razaõ  deftacompa- 
raçaõ  , ou  lèmelhança  ? Que 
a Senhora  fe  compare  à Arvo- 
re da  Vida  plantada  no  meyo 
defle  Paraiio  ; eftà  muy  boa  a 
comparaçaõ  ; porque  ella  foy, 
a verdadeyra  Arvore  da  Vida, 
da  qual  todos  colhemos  o frut- 
to  , que  nos  livrou  da  morte. 

Que  fe  compare  também  à Ar- 
vore da  Ciência  do  Bem , e-» 
do  Mal  , eftà  a comparaçao 
muyto  própria ; porque  entre 
a$  mais  creaturas  ioy  a Se-,-. 

nho- 
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nhora  a que  melhor  os  foube 
dicernir  : mas  ao  Rio  ? Ja  fe 
efle  fora  o do  Paraifo  celefte , 
entendera-fe  melhor  a feme- 
lhança  ; porque , afli  como  ef* 
te  alegra  a Cidade  Santa  d<Lu» 
JPArf.  Deos , Flnminis  impetu s lati - 
ficat  chitatem  Dei  ; aífi  Maria 
Santiíílma  he  a gloria  deíTa  Ci- 
dade , e alegria  dos  que  nella 

judui. vem  a 1)605 : T h1™*  7eru~ 

if.  10.  falem:  tu latitia  ífrael : mas 
com  o Rio  do  Parai  fo  da  Terra 
he  que  ha  de  fer  a compara- 
çaõ  ? Si : antes  com  efte  , e 
naõ  com  aquelle  he  a compa- 
raçaõ  maisajuftada . 

• 322.  E a razaõ  da  dilferen- 
ça  he ; porque  o Rio  do  Parai- 
lo  do  Ceo  he  sò  para  dentro 
do  mefmo  Paraiíb : sò  bebem 
de  íuas  aguas  feos  habitado- 
res : sò  fe  regaõ  com  eilas  as 
luas  plantas , e as  íuas  flores : 
porém  o Rio  do  Paraiíb  da—» 
Terra  naõ  era  aííi : naõ  era  sò 
para  dentro  do  Parai  fo  : naõ 
eraõ  sò  para  dentro  delle  as 
luas  aguas  ; fenaõ  que  delle^» 
fahiaõ  eilas  divididas  em  qua- 
tro rios  muy  caudalofos , que 
Gen.  t.  regavaõ  toda  a Terra:  Fluvius 
10.1t.  egrediebatur  dc  loco  voluptatis 
ad  irrigandum  Par  adi  [um,  qtti 
inde  dividitur  in  quatuor  capi- 
ta : nomen  uni  Pbifon ; ipjc~* 
ToJIl , 


efl , qui  ctrcuit  omntmt  erram 
Hrjilath , Ó*c.  Poes  eíía  he  a 
razaõ  de  fe  comparar  Maria— » 
Santiílima  com  o Rio  do  Pa- 
raifo  da  Terra , c naõ  com  o 
do  Ceo  : efla  a femelhança— » , 
que  tem  com  hum , e naõ  com 
outro;  porque,  quando >ja_^ 
dentro  do  Paraiíb , naõ  íaõas 
abundantes  aguas  de  íuas  gra- 
ças sò  pata  dentro,  fenaõ  tam- 
bém para  fòra  delle  : naõ  fae 
sò  para  os  Bemaventurados  3 
faõ  também  para  aqueiles , que 
arrependidos  de  fuas  culpas 
defejaõ  fello  : para  eíles  he  ^ 
que  fe  defpenhaõ  la  do  mefmo 
Paraifo  com  tanta  abundan- 
cia , -que  fe  contaõ  os  rios  a 
os  pares  • Para  regar  o Parais 
fo  he  hum  sò  o Rio  : Flu - 
vius  egrediebatur  ad  irrigan- 
dum P ar  adi f um : para  regar  a 
Terra  multiplica-íè  em  qua- 
tro : Qui  inde  dividitur  in  qua- 
tuor capita . Mas  que  muy  to; 
que  , quando  o Autor  da  Na- 
tureza la  deíTas  Alturas  rega— » 
com  tanta  abundancia  os  mon- 
tes eftereis , e infecundos , Ri-  T/aim. 
gans  montes  de  fuperioribus  fuis\  ,0i* 1 *• 
regue  de  là  também  a Mãe  da 
Graça  aquellas  plantas  , ou 
aque-Jlas  almas  , que  defejaõ, 
e procuraõ  dar  fruttos  de  pe- 
nitencia ? - . 

Bb  323, 


Digitized  by  Google 


*Ap$C»  4* 
6. 


Ecclt.i. 

7. 


xÂnton. 
Teq.  in 
Toiyjnt. 
M. 


194  S ermaô  da  Gloriofa  'Ajjkmpçao . 


*•••  323.  Pocs  naõ  sò  rios;  taín- 
bcm  màres  dc  graças  tem  eftas 
almas  na  Senhora , tendo-a—» 
à vifta  de  Deos ..  Aquelle  Mar, 
que  comíemelhanças  deCryí- 
tal  vio  no  Ceo  S.Joaõ  junto 
ao  trono  de  Deos , e à lua—» 
vifta,  St  in  confpcBu fedis  tam - 
quam  mare .... Jimilc  cryflallo  , 
aquem  figurava  , fenaõ  a Ma- 
ria , que,  quando  jà  no  Ceo  , à 
vifta  de  Deos  , e exaltada  atè 
o feo  me  imo  trono , Sedem  fe- 
cus  pedes  Do  mini , he  Mar , e 
Mar  muyto  femelhante  ao 
Cryftal  ? He  Mar ; porque,  af- 
fi  como  a efte  vaõ  parar  todos 
os  rios,  Omni  a flumina  intrant 
in  mare  ; aííi  todas  as  graças  f 
que  manaõ  da  Divindade  ; to- 
dos os  bens , que  correm  da- 
queila  inexgotavel  fonte  dc_-» 
Bondade  , vaõ  parar  em  Ma- 
ria : Aíarc  omniun  gratiartm , 
in  quod  dcfluunt  otnnia  flumina 
drjivorum  charifmalum  , diífc 
hu  douto  Padre . He  também 
Mar  lemelhante  ao  Cryftal  ; 
porque  fe  ha  com  eftas  graças, 
coroo  o Cryftal  com  a luz  . O 
Cryftal  a íuz  , que  recebe^  x 
naõ  a recebe  sò  para  fi  ; com- 
munica-a  de  fi  a os  outros : e 
ifiò  he , o que  f az  também  ef- 
te  Mar  de  graças : todas  as  co- 
munica às  mais  creaturas.Naõ 


he  efteMar,como  o outro  mar. 
O outro  mar  , como  diz  o Eç- 
defiaftes , poftoque  recolha_v 
em  fi  todos  os  rios  , nunca_v 
redunda , nem  trasborda : Om- 
nia  flumina  intrant  in  marex  ££ 
mare  non  redundat  : porém  0 
Mar  de  Maria , quando  mau 
cheyo  de  graças , afti  redundaj 
e aííi  trasborda  , que  todas , 
e a todos  as  comunica : Adiar e 
virginetm  (diíTe  o douto  Mau- 
ricio)  fluttibus  aquis  de  Libam 
repletuw  redundavit  eatenus , 
quatenus  acciperet  dc  ejus  pleni* 
tudine  q me  libei  ratiovalis  cr  ca* 
tura.  Mas , fendo  efta  redun- 
dância , e efta  abundante  cõ- 
municaçaõ  muyto  geral  para 
todos  , entre  eftes  todos  h<^» 
muyto  efpçcial  para  os  Arre- 
pendidos; porque  para  elles 
he  muyto  partiçularmente-* 
Mar , que  os  purifica  de  fuas 
culpas , coroo  notou  admira- 
velmente Santo  Antottino ; 
Aiare  mundans  à peccatis  me  ri- 
tis , ò* precibus  fiús , Naõ  tem 
logo  eftes  razaõ  de  fe  qucyju- 
rena  por  falta  de  orvalho , 
324.  E menos  * tem  em  fc 
recearem  de  que  naõ  chegaràõ 
a ver  o Sol , que  efta  Sobera- 
na Aurora  lhes  annunciavíU-»  , 
poes , como  dizia , agora  em 
lua  Aflumpçaõ  o tem  mais  cer- 
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to  , c mais  feguro  • He  ifto 
tanto  afti  , que  ainda  na  mef- 
ma  Aurora  natural  no  lo  eftà 
moftrando  a experiencia  de-» 
cada  dia . He  a Aurora  aquel- 
la  primeyra  luz  , que  nos  co- 
meça a ray  ar  na  madrugada  da 
parte  do  Oriente  : e , como 
todos  os  dias  vemos , quanto 
efta  mais  vai  fubindo  , tanto 
mais  fenos  vai  o Sol  aviíinhan- 
do  , atè  que , ibbida  de  todo  , 
de  todo  também  o Sol  nos  ap- 
parecc . Afti  poes  fuccedccom 
efta  Aurora  Soberana  de  Ma- 
ria , e com  o Sol  dejuftiça— » , 
Chrifto  Bem  nolTo  • Agora— 
que  de  todo  eftà  fobida  ao  Ceo 
Maria  SantiíTima  , lograràõ 
mais  certamente  de  Chrifto  os 
Arrependidos : agorn , que-» 
fobio  a Aurora  , podem  dar- 
lè  por  feguros  , e muy  fegu- 
ros  de  terem  comfigo  ao  Sol , 
os  que , paflada  a noyte  da-j 
fua  Culpa,  íe  ac  ha  6 na  madru- 
gada da  penitencia . 

32?.  Là  lutava  Jacob  com 
hum  Anjo  a braço  partido  : e, 
depões  que  por  toda  hüa  noy- 
te durou  a luta , quando  jà  ao 
romper  da  Alva  fe  achava  Ja- 
eob  ferido  , pedio-lhe  o Anjo 
o largaíTe  dos  braços , com-» 
que  o tiuha  prefo,  dando  por 
razaõ  , que  jà  fobia  a Aurora: 


Dimitte  me , jam  tmm  afcevdit  Gta.  j*. 
Aurora . Quem  tal  diflera  £ Se  l6' 
o Anjo  fora  o ferido , que  pe- 
diífeajacob  o largaíTe  , quan  - 
do fobia  a Aurora  , razaõ  ti- 
nha; porque  era  bem  naõ  vif- 
fe  o Mundo  tanto  às  claras  a 
fua  fraqueza  ; mas  que , lendo 
cm  parte  o vencedor , comet- 
ta  partidos  a Jacob , c eíTcs 
porque  fobe  a Aurora  ; quan- 
do devia  defejar  a fua  luz,  pa- 
ra que  efta  manifeftaflèa  fua-# 
vittoria?  Ora  naõ  paremos  no 
material  do  caíb  ; que  he  ou- 
tro , e grande  o myfterio , que 
nellc  fe  encerra . A Aurora—, 
fobindoera  Figura  de  Maria-. 
Santiííima  em  fua  Aííumpçaõ 
gloriofa  , como  diz  Richar-> 
do  à San&o  Laurentio : o An-  às.Lau. 
jo,no  fentir  de  muytos,era  Fi- 
gura de  Chrifto  Senhor  Nbftba 
Anjo  do  grande  Coníèlho  : e 
Jacob  , que , depões  de  hum* 
efeura  noy  te,fe  acha  na  madru- 
gada abraçado  com  a Imagem 
de  hum  Chrifto  , chorando » 
e fazendo-lhe  petiçoens,como 
diz  Oleas , Flcuit , & rogavit  ofet  tu 
cum , de  quem  ha  de  fer  Figu^  * 
ra  , fenaõ  de  hü  Peccador  ar*? 
rependido  ? Pede  poes  o An-* 
jo  a Jacob,  que  o largue,  quan-i 
do  a Aurora  fobe  ; porque  na 
Aííumpçaõ  de  Maria  para  hu 
B b 2 Arre- 
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Arrependido  ter  aChrifto  fc- 
guro  , naõ  he  neceíTario , que 
o tenha  preíò . Naõ  pede  o 
Anjo  ajacob  , que  o largue  , 
porque  queyra  aufentar-fe  del- 
le  ; pede-lhe  , que  o largue  ; 
porque  fem  o prender  o tem^ 
comíigo:  húavez  que  a Au- 
rora  fobe  , feguro  pòde  eftar 
Jaeob.,  que  lhe  ha  de  nacer  o 
SO hm 

326.  E foy  elle  tanto  aííi , 
que  logo  , diz  o Texto , lhe 
Cet.  3».  naceo  o Sol  ajacob:  Ortuf- 
?*•  qtte  ejl  ei  patim  Sol . Ei  , Pa- 
ra elle  : poes  sòpara  Jaeob  na- 
ceo nefte  dia  o Sol  ? Si ; por- 
que naõ  era  efte  tanto  o Sol 
material , como  o Divino  ; e 
elle  entaõ  sò  naceo  para  Jaeob  j 
-porque  sò  elle  ovio  com  os 
olhos  da  alma  , fentindo  efta 
* logo  em  íí  os  influxos  da  firau 
y.  30.  Graça  : VI di  Dettm  faeic. > 
ad  faciem\  & faha  faBaep 
anima  mea . Ifto  poes , que-» 
paflou  em  Figura,  he  o que  na 
realidade  ha  de  fucceder  a os 
Figurados . Ceflèm  por  tanto 
as  queyxas  dos  Arrependidos: 
calem-íè  os  Penitentes  na  Af- 
fumpçaõ  de  Maria  ; porque-»- 
naõ  tem  razaõ  alguma  para  fe 
queyxarem , quando  em  fubir 
ao  Ceo  efta  Senhora  > efeo- 
iheo,  como  Aurora , a melhor 


parte , afli  para  lhes  comuni- 
car em  may.or  abundancia  o 
orvalho  de  luas  graças  ; como 
para  lhes  fegurar  mais  o naci- 
memo  do  Sol  Divino  em  Tuas 
almas  : Ataria  optimam  par - 
tem  elegi t ... 

$.  VI. 

317.  E,fe  como  Aurora  ef- 
colheo  a melhor  parte  para  os 
Arrependidos  , também  a ef- 
colheo  como  Lua  para  os  Pec- 
cadores  • A razaõ  , ou  as  ra- 
zoens  , que  eftes  allegaõ  nas 
luas  queyxas , he  que  , fendo 
Maria  Santiflima  a uniea  luz  , 
que  tinhaõ  nanoyte  da  fua_-» 
Culpa  , e o efeudo  todo , que 
fe  interpunha  ao  Sol  de  Jufti- 
ça  , para  naõ  fulminar  contra 
elles  feos  rayos  , lhes  falta—» 
hoje  efta  luz  , e efte  efeudo  . 
Mas  também  fe  engannaõ;por- 
que  agora  he  , que  a luz  ha_ » 
de  fer  mayor,  emayor  tam- 
bém o amparo  , e a protecção 
defta  foberana  Lua . 

328.  A Lua  entaõ  mais  luz, 
quando  mais  cheya  : e quan- 
do efteve  mais  cheya  , e fer- 
mofa  a Lua  de  Maria  Santifli- 
ma  , que  em  fua  Afliimpçaõ 
gloriofa  ? Ategora  cftava  li 
cheya  de  Graça ; mas  naõ  ti- 
nha 
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nha  ainda  o circulo  perfeyto  : 
ainda  naõ  eftava  cheya  de  glo- 
ria ; ainda  naõ  tinha  as  enchen- 
tes de  graças , de  exceilencias, 
c das  prerogativas  r que  au 
acompanhaõ  . Agora .,  que-» 
fobida  jà  ao  Cea,  agora  íi : 
agora  eítà  de  todo  cheya  , e 
^jrhurd.  perfeyta.:  Luna  perfefta  in~* 
dt  h*u:i.fua  Áfftmptionc  y diflè  outra 
y.iib-7.  vez  Richardo  • Poes  agora-* 
he , que  haõ  de  participar  mais 
da  fua  luz  os  Peccadores:  tan- 
ta ha  de  fer  a luz  , que  lhes 
comunique  , que  a efcura— > 
imyte  da  fua  Culpa  fe  lhes  ha 
dc  converter . em  hum  claro 
dia  da  Graça . 

Eccli.so  • 329.  Quafi  luna  plena  ítl* 

6-  dicbus  fuis  lucct  y diz  o Eccle- 
íiaílico  : Aíli  coma  a Lua  che- 
ya luz  nos  feas  dias  : luz  nos 
feos  dias  ? e quem  ja  mais  vio> 
que  de  dia  luziüê  a Lua?  a Lua 
sò  a fez  Deos  para  preíidente 

Cttt.i.tó  da  noYte  yVtpracjjet  ntâi : a 
preíidencia  do  dia  sò  a cometa 
teo  ao  SaL . Verdade  he , que 
algumas  vezes  apparece  & Lua 
também,  de  dia : mas,  quando 
aiíi  fuccede  , munca:  fe  ve  lu- 
zida,: he  como  Rainha  eílra- 
nha  , fòra  do  feo  Reyno , 
Monarquia  . Como  fcverifi-. 
ca  logo  o que  diz,  ou  o que 
fuppoem  o Eccleíiaítico,  que 


a Lua  cheya  luz  nos  feos  dias: 

Luna  plena  in  dicbus  fuislucetl 
Verifica-fe , naõ  da  Lua  mate- 
rial , que  vemos  ; mas  de-» 

Maria  Santiílima , a quem  sò 
ifto  compete  * 'Bcatijfma  Vir-  Gem\n. 
go  Mariaquafi  luna  plena  í?l~*  «.  * 

dicbus. fuis  lucet , diz  o douto  EUmí?. 
Geminiano  . A Lua  material  48. 
aiíi  he , que , ainda  quando 
mais  cheya  , naõ  paflàõ  da—» 
esfera  da  noyte  as  fuas  luzes  ; 
mas  naõ  he  adi  a Lua  de  Maria 
SantiíTima , que,  quando  de_j 
todo  cheya , Quafi luna plena-y 
faõ  tantos  os  leos  refplando- 
res  , que  as  noy tes  converte_j» 
em  dias,  e por  iífo  faõ  também 
de  dia  os  feos  hizimentos : In 
diebus  fuis  lucet  • Faz  efta  So-r 
berana  Lua  fobindo  da  Terra 
ao  Ceo>  o que  fez  o Divina 
Sol,  decendo  do  Geo  à Terra  . 
Quando  oVerbo  Divino  deceo 
àTerra  a fàzer-fe  Homenu  > 
converteo-fe  a nouteem  dia  > 
comomuyto  dantes  o tinha—* 

David  profetizado  : St  nox  fl-  Tfatm 
eut  dies  illmninabitur  : poes 
ilío  faz  também  hoje  Maria— > 
Santiííima  fobindo  daTerra  ao 
Ceo  ; a.»  noyte  converte  em-» 
dia  : a noyte  da  Culpa  em  dia 
da  Graça  : e por  iífo  he  Lua , 
que  naõ  sò  de  noyte,  mas  tam-, 
bem  de  dia. comunica  as  fuas> 

lu- 
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luzes  : Quafi  luva  pie  va  í/l. * 
diebus  [uh  incet . 

330.  Sc  tanta  he  a luz  def- 
ta  Lua  para  os  Pcccadorcs  , 
quando  mais  íobida , naõhe 
menor  tainbcm  para  elles  o feo 
amparo  .EíTe  mefmo  íoy  o fim 
de  lubir  hojeao  Ceo  a Senho- 
ra , para  de  làmedear  melhor 
entre  Deos  e os  Peccadores,  e 
com  mais  confiança  , e effica- 
cia  interceder  por  elles , diz 
Ecclff'  a mefina  Igreja  ; Quatn  ideir - 
m Secr.  co  de  prafenti  foulo  tranflulif- 
ti , ut  pro peccatis  tioflris  apud 
um’  te Ji duáaliter  i nt cr cedat. Quan- 
do hc  , que  a Lua  mais  defen- 
de a Terra  dos  rigores , e ra- 
yos  do  Sol  ? Quando  mais  io- 
bidana  fua  esfera  fe  interpõem 
ao  mefmo  JSol . Poes  aíB  a So- 
berana Lua  de  Maria : agora 
que  exaltada  , e iuterpoíia_j 
diante  do  Sol  de  Juíliça , de- 
fenderá melhor  dos  feos  rigo- 
res , e rayos  aos  Peccadores : 
agora  , que  mais  à viíla  do 
meüuo  .Sol , mais  lhes  pode-  / 
rà  fegurar , e prometter  bené- 
ficos os  feos  influxos  * Quan- 
do os  Gentios  antigameute-» 
queriaõ  ganhar  a benevolên- 
cia de  feos  Princepes,  e recon- 
ciiiar-fc  com  elles , recorriaõ 
com  oraçoens  ao  Sol , a quem 
cegaméte  adoravaõ  por  Deos: 


e , para  melhor  confeguirem 
delle  , o que  pediaõ,  obferva- 
vaõ,como  refere  Pierio,para  a Vier . 
fua  oraçaõ  aquelle  tempo,  em 
que  a Lua  eíliveiTe  mais  à viíla 
do  mefmo  Sol : Ajunt , (dizel- 
te  Autor)  fi Princeps [t  adeun- 
dus  , quem  tibi  conciliai  um  ve - 
lis  , obfervandtm  ef]‘c  cr  li  fi- 
tvm,cuM  Solem  Luna  lóCto,f<s- 
licique  aliquo  afpeftu  intuea - 
tur  • Ifto  poes  , que  era  entaõ 
erro , e fupcrftiçaõ  do  Genti- 
lifmo  , he  hoje  verdade  , e-» 
religiaõ  entre  os  Catholicos * 

O melhor  tempo  , e a occa- 
fiaõ  mais  opportuna  , para-, 
os  Peccadores  fe  reconciliarem 
com  Deos  , e terem  mais  be- 
néfico o Sol  dejuíliça , he  ef- 
tar  a Lua  de  Maria  à fua  v iíla : 
eíTe  he  o final  mais  evidente-» 
de  o terem  propicio  : eile  o fi- 
nal mais  certo  de  que  ha  de-» 
diífimular  com  feoscaftigos . 

E fe  naõ,  ouvi-o  da  bocca  do 
mefmo  Deos  * 

331.  Introduz  David  no 
Pfalm.  Oy tenta  e oyto  a Deos 
Noflo  Senhor  fallando  de  Ma- 
ria Santillima,uo  fentir  de  Hu-  Hug. 
go  , e dizendo  , que , quando 
ja  à fua  viíla  cila  Senhora  , fe- 
ria como  o Sol , como  a Lua— » 
perfeyta  eternainente , e co- 
mo o fiel  íris  appareeendo  no 

Ceo : 
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Tfaitn.  Ceo  : St  thronus  ejus  ficut  Sol 
88.  in  cortfpeftu  mcoy  & Jicut  L+uno 

perfeila,  in  a ter  num  , 0*  teflis 
in  calo  fidelis  :.  Et  íris  in  Car- 
io fidelis , verte,  eexpoem^r 
Beiarm  Belarmino  com  outros.  O meo 
reparo  todoeftà  na  Conjun-i 
çaõ  ,que  faz  Deos  do  íris  com 
a Lua . Que  fe  junte  o íris  com 

0 Sol y iífo  vemos  muytas  ve- 
zes y porque  de  diahe , que 
apparcce  no  Ceo  efte  grande^ 
final y mas  com  a lua  ? quan- 
do ja  mais  fe  vio  o íris  appa- 
recer  de  noyte  ? que  pronol- 
tico  ferà  o defta  Conjunção 
Maxima  } O mefmo , que  te- 
mos  ditto Ora  vede  . O íris, 
que  he  aqudieArca  celefte  lòr- 
mado  de  divçrfos.  cores  , que 
vemos  muytas  vezes  no  Ceo , 
polo  Deos  por  final  de  que  naõ- 
havia  de  caftigar  mais  aos  ho~ 

Ctn  9.  mcn$  com  o diluvio ; Arcum 
* j.  1 r-  meumponam  in  nubibus : Ò*  *-• 
rit  Jignim  faderit  inter  me  y £3  > 
intet  terram.^ó*  non  erttnt  ui- 
trà  aquxe  diluvii , ad.  dclendutn 
unherfam  c ar  nem  Po  es  iflb 
denota  também  para  os  Pecca- 
dores  aqueila  uniaõ  do  íris  , e 
da  Lua  em  Maria  Santiftima—*:. 

1 (To  mefmo.  he , o que  lhes  pra- 
noftica  aqurlla  Conjunção 
Maxima , quando  fc  ve  a Se- 
nhora fobida  ja  ao  Ceo.  y c_> 


vendo  a Deos . Quando  éfta-» 

Lua  eftà  ja  à viíla  daquellc  Sol: 

In  confpeBu  meo  Jicut  luna\  pa- 
ra aquclles  melinos  , para—» 
quem  he  Lua , he  juntamente 
íris  : porque  para  os  Peccado- 
res  he  hum  grande  final , de 
que  mitigará  Deos  para  corru» 
ciles  os  feos  rigores ; que  dif- 
fimularà  com  feos  caftigos  > c 
lhes  efperarà  o tempo  da  lua 
penitencia  . Vejaõ  agora  os 
mefmos  peccadores  , feeftaõ 
de  melhor  partido  , tendo  a 
Maria  SantÜfima  no  Ceo  1 ou 
na  Terra:,  ategora  tinhaõ  na 
Terra  em  Maria  sò.  Lua:  agora 
no  Ceo,  tenv  neila  Lua  > e-* 
tem  íris  : Sicut  luna  perfetta 
in  <eternumy  £3  Irisin  cato  fi- 
delis ^ 

J3Z.  Troquem  logo  as 
queyxas  em  arrependimento 
de  fuas  culpas : mudem  de  fen- 
tiniento , depondo  o de  fe  lhes 
auientar  a Senhora , etendo- 
o sò  dc  feos  peccados  :.  e dey- 
xem  ontais  porconta  defta  Se- 
nhora: deyxem  que  veja  Peos’ 
lá  no.  Ceo  efte  íris  y e efte  Ar- 
co : Sr/t  ateus  meus  im  nubibus , V- « 

£3  Zfidebn  iil/m  y que  eUe  fe^» 
lembrará  de  naõ  caftigar  aos 
homens  : St  reçordabor  fado-  . 

r/x:  deyxem  dar o§  rayos  do 
Sol  no  caadgrdeâaX-na:Ca»-  t6a/‘ 7 ' 

dor 
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dor  efi  enim  laeis  artern c : dey- 
xem-no  rever  nella , como  em 
efpelho  fem  mancha  de  íua  fer- 
ttidem.  mofura , St  fpccuhm  fine  ma- 
cula Dei  majeflatis , que  elle 
fe  verà  trocado  : de  Sol  de_^» 
Maloca  Juftiça;0r/V/#r  vobis ...  Soljufi- 
titia , fe  verà  trocado  em  Sol 
de  mifericordta : e de  Sol , que 
o era  sò  para  os  que  o temiaõ: 
Jbiít,  Orietur  vobis  timentibus  nomen 

meum  ; em  Sol  também  para 
os  que  o naõ  tememos  , quan- 
do peccàmos  :e  entaõ  veremos , 
íè  efcolheo-,  ou  naõ , Maria 
SantiíIima,como Lua, a melhor 
parte  para  os  Peccadoresr^Wd- 

ria  optimam  partem  elegit . 

^ * « 

S.  VII. 

<35-3.  Finalmente  efcolheo 
também  a Senhora  a melhor 
parte  para  os  Juftos,  como  Sol. 
Queyxavaõ-fe  eftes,  que,  pon- 
do-lè  para  elies  efteDivino  Sol, 
lhes  feria  fempre  trifte  o dia—» 
da  Graça , em  que  vivem  ; que 
lhes  faltaria  o calor , com-» 
que  creccíTem  as  plantas  das 
fuas  Virtudes  \ com  que  fe** 
afervoraflem  no  amor  de^ 
Deos , e lançaíTem  de  íi  toda 
a frialdade , e íroxidaõ  em  feu 
ferviço . Mas  naõ  tem  razaõ 
de^iíli  0 fentirem  , quando  pa- 


ra lhesfazer  o dia  mais  claro, 
e luminofo , e para  lhes  co- 
municar mais , e melhor  o feo 
calor , eícolheo  Maria  Santi-f- 
fima,como5ol,amelhor  parte, 
fobindo  hoje  ao  mais  alto  do 
Ceo  . Naõ  o vemos  aííi , ain- 
da no  mefmo  Sol  material  ? 

334.  Pergunto  : Quando 
eftà  o dia  mais  claro  , e quan- 
do lèntimos  mais  o calor  do 
Sol  ? quando  eíle  nace  no  O- 
riente , e o vemos  mais  viíi- 
nho,  e junto  à Terra;  ou  quan- 
do o vemos  mais  apartado 
delia  , là  no  alto  do  Ceo  , e 
ja  fobido  ao  feo  ZenitfàQuem 
pòde  duvidar  deite  fegundo>$ 
fè  a mefma  experiencia  nolo 
eítà  eníinando?  Quando  o Sol 
começa  aapparecer  mais  jun- 
to da  Terra,  naõ  faõ  taõ  uni- 
verfaes  os  feos  rayos : daõ  íi 
là  nos  cumes  dos  montes ; mas 
ca  ficaõ  em  baxo  com  fombra 
os  valles : douraõ  íi  os  ramos 
mais  eminentes  das  arvores  al- 
tas , dos  Cedros , c dos  Plá- 
tanos ; mas  as  rafteyras  plan- 
tas ainda  eftaõ  fem  eiles.  Tan- 
to porem  que  vai  mais  fobin- 
do , mais  vai  efpalhando  , e 
communicando  as  fuas  luzes  , 
indo  ao  mefmo  paflb  decre- 
cendo  também  as  fombras  • 
Chega  em  hm  ao  sumo  do  Ceo> 

e en- 
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e entaõ  fe  ve  a Terra  toda  ba- 
nhada de  feos  refplandores  , 
toda  illuftrada  com  feos  ra- 
yos>.  Porque  naõ  mandou  Jo- 
foè  parar  o Sol , quando  no 
Oriente  começou  a nacer , ou 
■quando  ja  perto  do  Occaíò  fe 
quizeíTe  fepultar  j fenaõ  quan- 
do eftavano  meyo  do  Ceo,  on- 
Jofueio.  de  parou  , Stetit  Sol  in  medio 
cali  ? Porque  queria  a melhor 
parte  do  dia  , e o mais  claro 
delle  para  o feo  triunfo  : e.a 
£Íte  fim  naõ  lhe  fervia  tanto , 
nem  o Sol  junto  ao  Oriente^, 
nem  perto  do  Occafo  , por 
mais  vizinho  à Terra  j fenaõ 
no  mais  alto  do  Ceo , e no 
mais  apartado  delia . 

33  y.  Bem  efcolheo  logo 
Maria  Santiífima,  como  Sol,  o 
sumo  do  Ceo , para  de  là  me- 
lhor allumiar  a osjuftos , e-» 
lhes  communicar  o feo  calor  • 
Efcolheo  Maria , comonfco- 
lheo  o Divino  Verbo  . Como 
Sol  nacendo -contempla  David 
ao  Verbo  Divino  , quando  o 
çonfidera  decendo  do  Ceoà 
Terra  pella  Encarnaçaõ : h 
™m’  Sole  pofuit  tabernaculum  fuum : 
& ipje  tamquam  fponfus  proce- 
dem de  tkulamofuo . Mas  no 
que  eu  reparo  , he  no  Orien- 
te , que  lhe  dà  , ou  no  lugar, 
que  lhe  aponta  para  nacer  • Á 

Tom . 


fummo  calo  ( diz  elle ) egre/fo  K 7- 
ejus  . O feo^nacimento  he  do 
sümo  do  Ceo  . Poes  o sumo 
do  Ceo  he  o Oriente  do  Sol  ? 
do  sümo  do  Ceo  he  que  o Sol 
nace  ? Ao  sümo  do  Ceo  che- 
ga elle,  quando,  depões  de  na- 
cer, tem  meyo  caminho  anda- 
do . Và  poes  David.coheren- 
te  na  metafora  : ja  que  faz  ao 
Verbo  Divino  Sol  nacendo , 
de-lhe  o Oriente  ,,que  tem  oi 
Sol : de-lho  cà  nos  orizontes  , 
e mais  vizinho  à Terra  ; naõ 
lho  dè  là  no  sümo  do  Ceo : A 
fummo  calo  egrejfo  cjur.  » 

• 33Ü.  Naõ , Senhores ; que 
naõ  era  eíTe  o lugar  mais  pro- 
porcionado ao  fim , com  que 
nacia  efte  Divino  Sol . Vinha 
o Verbo  Divino  a efte  Mundo 
allumiar  nelle  a todos  osiío- 
mens  : Illuminat  omnem  homl - Joan.i. 
nem  venientem  in  htine  mun - 9‘ 
dum : ^inha  abrazar  a todos  % 
com  o feo  calor , fem  que  hou- 
vefle  hum  sò , que  lhe  efea- 
pafle , como  diz  o-mcfmo  Pro- 
feta : ^Zec  ejl , qui  fe  abfcon - 
àatd-calore  ejui  ; e para  hum,  P^XÍT* 
e outro  intento  efcolheo, como 
melhor  lugar  , o mais  alto  do 
Ceo:  A fummo  calo  egreffioejus* 

O Oriétemais  chegado  à Ter- 
ra feria  lugar  mais  proprio  pa- 
ra nacer,  como  Sol  $ mas  naõ 
Cc  era 
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era  o mais  accommodado, pa- 
ra allumiar , e abrazar  como 
Sol : e,  como  efte  era  o fim  to- 
do de  vir  a efte  Mundo , efco- 
lhco  Oriente  mais  alto  , como 
mais  accommodado  ao  fim, 
para  que  nacia:  efcolheo  o su- 
mo do  Ceo  A fummo  cotio . 

337.  Aífi  efcolheo  entaõ  o 
Divino  Verbo , e aífi  efcolheo 
hoje  também  Maria  - O Ver- 
bo , como  Sol  , efcolheo  o 
sumo  do  Ceo  , para  nacer  •,  e 
Maria,  para  fe  pôr:  o Ver- 
bo para  delle  fahir  , A furrrmO' 
calo  egreffo  ejus  ; e Maria  pa- 
ra fubir  a elle  , podendo  nòs 
continuar  da  Senhora , o que 
o mefmo  David  : Et  occurfus 
ejus  tifquc  ai  fumnum  ejus  - 
Ambos  com  o mefmo  firndci-» 
melhor  comunicarem  aos  ho- 
mens a fua  luz , e o feo  calor, 
fem  haver  hum  sò  , a quem  fe 
naõ  communicaíTem : íllumi- 
nat  omnern  bominem  : Ncc  ejl , 
qui  fe  abfcondat  a calore  ejus  • 
E,  fazendo  Maria  Santiífima  a 
efte  fim  a mefma  efeolha  , que 
fez  Deos  , claro  eftà , havia 
de  efeolher  para  elle  a melhor 
parte : Maria  optimant  partem 
elegit  • 


$»  vm. 

338.  Naõ  tem  logo  mais 
razao  para  fe  queyxarem  os 
Juftos  naAíTumpçaõ  de  Ma- 
ria, que  a que  tem  tido  enLj 
fuas  queyxas  os  Arrependi- 
dos , e os  Pcccadores  . E , 
fe  entre  os  mefmos  Juftos 
pòdc  fer  em  alguns  ainda  me- 
nos pofto  cm  razaõ  o feo  fen- 
timento , j^jraais  irracionavel 
a fua  qtíeyxa  , faõ  eftes  os  Fi- 
lhos da  minha  fagrada  Con- 
gregação ; porque  aquella-* 
protecção , e amparo  , que-» 
he  geral  para  os  mais  Juftos , 
he  paraelles  muyto  efpecial  na 
Senhora.  Aos  mais  Juftos  là 
do  Ceo , onde  fubio  , lhes  ef- 
tà comunicando  Maria  Santif- 
fima  as  fuas  graças  , e os  íeos 
favores  cà  na  Terra  : de  cà 
participaõ  eftes  os  beneficos 
influxos  daquclle  Soberano 
Sol , quando  mais  exaltado  , 
e fobido  ao  sumo  do  Ceo.  Aos 
Congregados  porém  parecei 
naõ  íèr  afli : parece  fer  para-» 
com  elles  outro  o modo  do 
amparo , e protecção  defta-» 
Senhora  ; outro  o modo  de_* 
os  favorecer , e de  os  patroci- 
nar •,  porque  os  patrocina  , e 
favorece , naõ  como  quem  os 

tem 
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tem  cà  na  Terra  , fenaõ  como 
quem  os  tem  comíigo  là  no 
Ceo  : a luz  deíle  SoJ , e o ca- 
lor de  feos  rayos  uaõ  parece , 
que  oparticipaõ  neftasdiftan- 
cias  da  Terra, fenaõ  lànoCeo, 
e nas  vizinhanças  do  mefmo 
Sol  • EllenaÕ  ferà  j mas  cuy- 
do  , que  aiíi  o deyxou  profe- 
tizado David  . 

339.  Hum  dia  prévio  o 
Real  Profeta  no  fentir  de  San- 
u fwhtcf : to  Ambrofio  , e na  accõmo- 
Donav.  daçaõ  dc  S.  Boaventura  muy- 
to  proprio  da  Virtude  de  Ma- 
ria , eem  que  a mefma  Senho- 
ra apparecia  entre  os  Tefplan- 
Tfalm.  -dores  dos  Santos:  Tecumprin - 
loç' cipium  in  die  virtutis  tu* , in 
fplendoribus  fanShrum  „ Que 
dia  feja  efte  , e quaes  eftes  reí- 
plandores  , eu  naõ  fey  , que 
poíTa , nem  o dia  lèr  outro, 
que  odefua  AíTumpçaõ,  nefti 
outros  os  Teíplandores , que 
os  do  Sol. He  o dia  da  AíTump- 
çaõ  y porque  efte  Tie  o dia__» 
proprio  da  Virtude  de  Mariaj 
poes  nelle  fe  ve  a fua  Virtude 
exaltada  , e coroada  com  o 
prêmio  deGloria  devido  a feos 
merecimentos,  E parece  nos 
tira  de  toda  a dúvida  S.  Boa- 
ventura,  quando  nefte  mef- 
mo  Pfalmo , que  he  o Centeíi- 
mo  nono , introduz  a Chrif- 


to , convidando  a Senhora  a.-» 
tomar  na  Gloria  o alTento  à fua 
maõ  dircyta , e conftituindo- 
a em  prêmio  de  fuas  Virtudes 
Senhora  Suprema , e Rainha 
de  todo  o Univerfo  : Dixit  Bonav.m 
Dominus  Dowin * nojlr*  : (iaõ 
palavras  do  Santo  em  fentido  IT*m 
accomodaticio  ) .Sede  à dex- 
tris  meis  ...Bonitas , Sane - 

ti  tas  placuerunt  tibi : ideo  reg- 
nabis  mecum  in  *ternurn . Saõ 
também  os  refplandores  do 
Sol ; porque  eftes  faõ  os  reí- 
plandores  dos  Santos , con- 
forme ao  de  Chrifto  por  S, 
Mattheos : °]ujli fulgebunt  /-  Míllt 
cut  Sol . Temos  logo  a Maria  «?• 
Santiífíma  na  coníideraçaõ  , 
ou  previfaõ  de  David  na  fôr- 
ma , e modo , com  que  ate- 
gora  a coníidcràmos  em  or- 
dem aos  Juftos ; ifto  he , co- 
mo Sol  fobido  ao  mais  alto  do 
'Ceo.  Vamos  agora  ao  mais  , 
que  prévio  o meímo  Profeta.* 
nefte  dia . 

340.  Tecurn  principiam  in 
die  virtutis  tu*  : Vertem  , e 
lem  do  Hebraico  Lyra,  Tyri-  i9rat 
no  , e Genebrardo  : Tecuvt-j  Tyrin. 
príncipes  in  die  virtutis  tu*  • Cintb’ 
Comvofco  eftaõ , Senhora—», 
os  principaes  nefte  dia  da  vof- 
fa  Virtudc.E  quaes  faõ  os  prin- 
cipaes nefte  grande  dia  da  Se- 
C c z nho- 
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nhora?  Os  que  nellecelebraõ 
o feo  triunfo  : os  que  com  hu- 
ma  devota , e fanta  pompa__> 
feftejaõ  omefmo.día:  os  que 
nelle  lhe  offerecem , e confa- 
graõ  os  feos  votos , e os  feos 
affettos . Aflí  a glofaõ  > e_-> 
parafrazeaõ  muytos  na  Bíblia 
Bibl  Maxirna : In  die  triumpbi  tui 
Max.  7)0ía  offc  rente  um  fanÕla  pompa  • 
E.naõ  faõ  elles  os  Congrega- 
dos? naõ  faõ.  eftes  os  Filhos 
da  minha  Congregaqaõ?  Vòs 
ocftais  vendo , e teftimunhan- 
do  com  vo ffos  olhos . Elles 
faõ  os  principaes  neíla  cele- 
bridade : elles , os  que  prinr 
cipalmente  dedicaõ  à AíTump- 
çaõ  da  Senhora  eftes  reveren- 
tes obfequios  , e eftes  fagra- 
dos.  cultos  : elles , os  que_j> 
fem  grandes  fauftos , e sò  com 
huma  fanta  pompa  ; porque 
acompanhada  de  exercícios 
fantos  y ai nd aque  faudoíbs  , 
feftejaõ  efte  feo  dia : elles  em- 
fim,  os  que,  naõ  com  a ge- 
neralidade sò  de  devotos  da— > 
Afíumpçaõ  de  Maria  , fenaõ 
com  a eípecialidade  de  quem 
debaxo  da  mefma  invocaçaõ  , 
e do  Titulo  de  fua  Aflumpçaõ 
gloriofa , efeolheo  a efta  Se- 
nhora por  Padroeyra , e Pro- 
tettora  da  fua  Congregaçaõ , 
lhe  offerecem  particularmente 


nefte  dia  os  feos  votos , os  feos 
affettos , e os  feos  coraçoens. 
Poes  effes  mefmos  faõ  , diz 
David , aos  que  por  todos  ef- 
tes princípios  tem  muyto  conir 
figo  a Senhora  nefte  feo  dia—.» 
nefte  dia  da  fua  Virtude  : Tc- 
cum  príncipes  in  die  virtuüs. 
tuc  \ eíTes , os  que  mais  per- 
to  , e mais  vizinhos  defte  Sol, 
faõ  os  principaes  em  particir 
par  de.  fuas  luzes  , c do  feo 
calor:  7>r  um príncipe  s infplen- 
doribus  fanBorum  . Bem  di- 
zia eu  logo  •,  que  entre  os  mais 
Juftos , osque  menos  fe  podiaõ 
queyxar  nefte  dia  de  fe  lhes 
aufentar  o Sol  de  Maria , eraõ 
os  Congregados  \ porque , fe  a 
favor  dosmaisjuftos  efeolheo 
hoje  a Senhora  » como  Sol , a 
melhor  parte  a favor  dos 
Congregados  efeolheo  a ópti- 
ma : Alaria  optimam  partem 
elegit 

S.  IX, 

i • * 1 * 

341 . Parece,  quetenho  ref- 
pondido  x todas  as  queyxas  , 
e fatisfeyto  a todos  os  quey- 
xofos  defte  dia  . Que  refta— > 
poes  , fenaõ  que  o fentimen- 
to  de  todos  fe  troque  enu 
amor , as  queyxas  em  agrade- 
cimentos , e a faudade  em  go- 
zo. 
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zo  . O fentimento  em  amor  ; 
poes  o devemos  muy  grande 
a huma  Senhora , que  sòteve 
por  parte  melhor  lua , a que 
o.  era  também  nofla : as  quey- 
xas  em  agradecimentos , ren- 
dendo-lhe as  graças  ; de  que  > 
aufentando-fe  de  nos  para_^ 
Deos , como  Maria,  nem  por 
iflb  deyxa  de  fer  folicita  para 
o noíío  bem  , comoMartha.: 
a.  faudade  em  gozo , gozan- 
do-nos dafua  Gloria,  e da  nof- 
fa  conveniência:,  da.  fua  Glo- 
ria ; poes  he  taõ  grande , que 
excede  a de.  todos  os  Santos  , 
c Bemaventurados , ficandor 
lhe  muy.to  inferior  a.dos  Efpi- 
ritosmais  fupremos da_nof- 
fa conveniência;  poes  a temos 
agora  muytomayor,  tendo- 
a no  Ceo-,  como  Aurora-_> 
para  os  Arrependidos  , como 
Lua  para  os  Peccadores  , 
como  Sol  para  os  Juftos . 

341..  Advirtaõ  porém  to- 
dos , que.  , para  experimen- 
tarem eíla  mayor  conveniên- 
cia, he  neceflario  fe  difponhaõ 
da  fua  parte  . Que  importa  à 
concha  o abundante  orvalho 
da  Aurora  , para  delle  formar 
em  íi  a pérola ; ou  à flor, , pa- 
ra com  ellc  tomar  o alento  , e 
refrigério  , fe  nem  hüa  , nem 
outra  fe  abrir , para  o receber? 


Que  importaõ  os  luzimentos 
da  Lua  mais  clara , ou  os  ra- 
yos  do  Sol  mais  intenfos  , pa- 
ra o que  lhes  fechar  a porta  r 
e a janella.?  Claro  eílà,  que 
nada  importaõ . Se  quere  m_> 
poes  os  Arrependidos  fentir  o 
abundante  orvalho  das  graças 
de  Maria  , trattem  de  fe  abrir:  • 
abraõ-fe  aos  pes  de  hu  Conlef- 
for  , pondo-lhe  patente,  toda  a 
fua  conciencia : abraõ  maõ  da 
occafiaõ  que  o.  £oy  do  feo 
peccado  : abraõ  a bolfa  para 
reftituir  o alheyo  , e para  dar 
aefmolla  'r  que  sò  deita  fotr 
te  ferà  fruttuofaa  fua  peniten- 
cia, e lhes  aproveytarà  o or- 
valho da  interceflaõ  de  Maria* 
Os  peccadores  y e.  os  Juftos  * 
fe  querem  também  experimen- 
tar o quanto  mayores  faõ  ago.- 
ra  os  refplandores , e as  luzes 
deita  Lua,  e deite  Sol,  trattem 
de  lhes  abrir  as  janellas  , e as 
portas  da  alma  , attendendo 
às  illuítraçoens,e  infpiraçoens, 
que  a huns  , e outros  de  con- 
tinuo lhes  eftà  dando  eíta  Mãe 
da  Mifericordia  ; aos  Juftos, 
para  que  perfeveremna  Graça, , 
e na  Virtude.;  e aos  peccado- 
res , para  que  deyxem  o vicio, 
-e  o peccado  . 

343.  Alem  delta  difpoíiçao, 
que  deve  pòr  cada  hum  dafua 

parte, 
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parte  , he  neceflfario  também 
outra , e vem  a í'er  huma  cor- 
dialiJÍima  devoçaõ , e huuu 
entranhavel  amor  a Maria.-» 
Santiílima  j porque  quer  efta 
;Senhora  , para  nos  comuni- 
car feos. favores  , que  a ame- 
mos , e que  fejamos  devotos 
• feos . Aíli  o diz  ella  meíma_» 
Eecli.14  pelo  Eccleílaftico  : In  me gra* 
16.  t'Ja mnjs  VI(C  f £*? vcritath  vin 
me  ostmis  fpes  vit£ , & vir tu- 
tis  : Tranfitc  a d me  omnes , qtú 
concupifcitis  me  . Em  mi  , diz 
a Senhora  , fe  achaõ  todas  as 
graças  -,  e todas  as  Virtudes  : 
vinde  poes  a recebellas  ; vin- 
de a apravey  tar-^vos  de  todas, 
os  que  me  amais  : Qui  concu - 
pifei  tis  me  . Vedes , que  sò  a 
eftes  chama  ; a eftes  sò  con- 
vida? Procuremos  poes  de-/ 
.amar  muyto  a efta  Senhora , 
que  , ainda  fem  o intereíTe  de 
participarmos  as  fuas  graças  , 
he  ella  per  íl.muyto  digna  de 
fer  amada . Bem  moftra  a con- 
dição íêr  fua , < em  fer  cond  içaõ 
taõ  Tuxve;  e jà  ella  mefma  fe 
pode  contar  -por  huma  de  fuas 
graças  ; porque  he  graça  naõ 
pequena , ler  a mefma  Senho- 
ra a que  folliciteo  noíToamor. 

344.  Ultimamente  quer 
também  , que  recorramos  a 
ella  , e que  lhe  peçamos  as 


me  finas  meTcès  , que  quere-* 
mos  . Aíli  como  Maria  San- 
tiílima  deo  a Deos  a Natureza 
de  Humano  } aíli  participou 
deile  a condição  de  Divino  - 
He  xondiçaõ  de  Deos  , que- 
rer fer  rogado  ; querer , que 
os  homens  lhe  peçaõ  mercês , 
para  haver  de  lhas  outorgar . 
Por.iíTo  nos  cncommcnda  no 
Evangelho  repetidas  vezes , 
que  lhe  peçamos  : Petite , & Mntb. 
dabitur  vobis : Petite , & ac - 
úpietis  . Poes  efta  mefma  con-  i«. 
diçaõ  tem  a Virgem  Maria  Se- 
nhora noíla : e aíli  como  na- 
da nega  do  que  fe  lhe  pede-» , 
fendo  conveniente  ; aíli  nada 
quer  também  conceder,  fem 
fe  lhe  pedir . Porque  , indo  a 
Efpofa  juntamente  com  o Ef- 
pofo,  naõ  abrio  a porta  àquel- 
las  Cinco  Virgens, quando  vio, 
que  o mefmo  Efpofo  lha  naõ 
abria?  Porque  lho  naõ  pedi- 
raõ  a ella?  diz  o douto  Men- 
doça:  parque, fe  aíli  como  dif- 
feraõ  aoEípofo,ou  a Chrifto , 

Domine , Domine  aperi  nobts ; c 
diíferaõ  à Efpofa , ou  a Maria,  v,  x«. 
Domina  , Domina,  aperi  nobis , 
ella  lhes  franqueara  aporta, 
diz  o douto  Expoíitor . Mas  m(„j. 
eíTe  foy  o mayoríinal , que  as  * K&  4. 
V irgens  deraõ  de  pouco  aviza- 
das  j irem  bater  às  portas  da  «m-  1. 

Juf- 
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Juftiçar  c deyxarem  de  bater 
às.  da  Mifericordia  *. 

34?.  Donde,  fe  para  rece- 
ber os  favores  ,(  c graças  de-» 
Maria  SantiÜima , he  neceflà- 
rio  pedir-lhas , facil  he  a con- 
dição : e que  coufa  mais  facil, 
que  pedir  o.neceftitado  a quem 
pòde , e quer  dar-lhe  o reme- 
dio  ? Recorramos  poes  em  to- 
das as  noíías  ncceílidades  a—» 
eíla  Senhora , e recorramos  a 
ella  todos  ; os  Peccadores,. 
os  Arrependidos , e os  Juílos.. 
Qtd  ergo  (conclua  com  as  pa- 
lavras do  mefmolnnocencio. 
III..  com  quem.  principiey) 
Qui  ergo  jacet  in  noftc  culpa  , 
rejficiat  Lunam  , deprecctur 
Atariam qui  furgit  addila - 
culum  poenitentiç,  refpiciat  Au- 
roram , deprecetur  Atariam^: 
qui  vivit  in  diegratia , refpi* 
ciat  Solem, deprecetur  Atariam.. 
O que  he  Péccador,  e eftà  na 
noyte  do  feo  Peccado  , olhe 
para  a Lua , e rogue  a Maria:  , 
o que  he  Arrependido',  e eftà 
na  madrugada  da  Penitencia , 
ponha  os  olhos  na  Aurora , e- 
peça  a Maria  : o que  he  final- 
mentejufto  , e eftà  no  dia  da 
Gtaça  , lè vante  os  olhos  ao. 
Sol , fupplique  a Maria-;  que, 
fe  aífi  o fizerem, todos  recebe- 

zàõ  mercês ». 

* 


3-4 6.  O Piedofiffíma  Senho- 
ra , pouco  he  o que  nos  pedis, 
para  o muyto  , que  nos  que- 
reis dar  . Quereis  , que  vos 
peçamos  ? poes  iflo  he  o que 
nòs  queremos : e , quando  naõ 
foramos  taõ  intereflados  em 
alcançar  o que  pedimos , pe- 
díramos sò,  porque  vòs  o que- 
reis . Mas , antes  que  comece- 
mos a pedir  , proftrados  ante 
voíTa  Soberana  Mageftade-* 
càdefde  a Terra  vos  damos  os 
parabéns  de  vofta.  triunfante 
Aftumpçaõ  . Parabém  vos  fe- 
ja,  Senhora  , efle  Trono  taõ 
alto  , a que  fubiftes^^  toman- 
do nelle  o aftento,.  naõ  como. 
a outra  Maria  aos  pes  de  Chrif- 
to  , mas  ao  feo*  lado  . Seja- 
vos  parabém  cíTa  Gloria.  , 
honra  , com  que  vos  coroà- 
raõ.  todas  as  tres  Divinas  Pef- 
íbas : gozo-me  dê  que  feja  taõ 
grande ,,  que  sò.Deos  a tenha 
mayor : mas, com  fer  taõ  gran- 
de, fe  poftivel  fòra , que  cte- 
cèra,.  e em  mi  eftivera  o aug- 
mentalla  , o fizera*,  de  boa- 
mente. Se  eu  fora  Bemaven- 
turado  , e com  diminuir  a mi- 
nha Glória  ,.  pudera , Senho- 
ra , acrecentar-  a vofta  , sò 
por  acrecentar  a vofta , qui- 
zera  diminuir  a minha*.  Dou- 
vos  emfim  o parabém  deífe-» 

Ce- 
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Cetro , cotnijuetoda  aSantif-  Rogai  por  toda  a Igreja , de-» 
fima  Trindade  vos  conílituhio  quem  foítes  digna  Meítra.  Ro- 
Emperatriz  dos  Ceos , e da— > gai  por  cite  Rcyno  , de  quem 
Terra  j Rainha  dos  Anjos , e íbis  fiel  Protettora.  Rogai  por 
dos  homens  *,  e Senhora  de_>  eíla  Congregaçaõ , e por  todos 
todo  o Univeríb.  Mas,  pa-  os  feos  Congregados,  de  quem 
ra  que  os  voífos  parabéns o Te-  íbisamoroía  Mãe-  Rogai  em- 
jaõ  também  jiqÍTos , • fim  por  todos  nòs  ; por  todos 

347.  Inítantc,  e humilde-  os  Peccadores , por  todos  os 
mente  vos  pedimos  , que  là  Arrependidos  , e por  todos  os 
deílè  Trono , là  deíTa  Gloria—»  Juítos  . A todos  acudi  j a to- 
nos ponhais  os  olhos  , e nos  dos  fàvoreceyj  e a todos  allu- 
na5  falteis  com  o voflbpatro-  miai;  a os  Peccadores  , como 
cinio  . Apartaftes^vos  , Se-  Lua,  para  que  da  noyte  dafua 
nhora,  de  nòs  ? poes  fegue-  Culpa  paífemà  madrugada  da 
fe  por  confequencia , que  nos  Penitencia:  aos  Arrependidos, 
ajudeis:  eíía  foy  aqueinferio  como  Aurora,  paraqueda—* 
Martha  no  apartamento  , e-»  madrugada  da  Penitencia  paf- 
aufencia  de  fixa  irmaà  Maria  : fem  para  o dia  da  Graça  : aos 

Soror  mea  reliquit  me  filam-*  ? Juítos  -finalmente,  como  Sol, 
Dic  ergo  illi , ut  me  aâjuvet  * para  que  do  dia  da  Graça  paf- 
Ajudaínos  poes  yClementiífí-  fem  para  a eternidade  da  Glo- 
ma  Senhora,  intercedendo  por  ria  • 
nòs  com  vofib  Bemditto  Filho* 
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Pregado  no  Anno  <ie  1706. 

Quta  de  mundo  non  eflis , fed  ego  elegi  vos  de  mundo , prcptcreb 

odit  vos  mundus  . Joan.  1 f, 

do  o Mundo  era  Parai fo , a_* 
naõ  íer  hüa  mà  ferpente  , vi- 
vera neile  a Innocencia  de  to- 
do deicançada  : tanto  porem 
que  eíTe  Paraifo  fe  tornou 
Mundo  , tanto  que  fe  conver- 
teo  em  defterro , em  vaile  de 
lagrymas  , em  lugar  de  mife- 
rias , de  trabalhos , e de  per- 
feguiçoes;  aífi  como  os  quatro 
Rios  do  mefmo  Paraifo  hiaa 
defembocar  todos  ao  Mar  j af- 
íi  eflas  mefmas  lagrymas ,,  ef- 
fes  mefmos  trabalhos  > e per- 


, _ — Ra  acabe 
j jàoMun- 

do  de  de- 
clarar-fe  , 

I c acabe- 

1 mos  tan" 

1 1 bem  nòs 

rodos  de-» 
entender  , donde  nace  a por- 
fiada teyma  , que  tem  toma- 
do o mefmo  Mundo  com  os 
que  nelle  faõ  Juílos,  e Virtuo- 
fos  . Coufa  notável  1 Quan- 


ToJII. 


Digitized  by  Google 


2 io  Sermão  na  Fefta  dos  S agrados  slpofloJos 


feguiçoés  foraõ  dar  comíigo 
todas  na  Virtude . 

349.  O primeyro  Jufto , e 
Virtuofo  1 que  appareceo  no 
Mundo  jà  Mundo  > foy  o in- 
nocente  Abel : em  quanto  a_-» 
Virtude  defte  naõ  era  conhe- 
cida , vivia  Abel , e conferva- 
va-fe  em  paz  comfeo  irmão 
Cain  : tanto  porem  que  a fua 
Virtude  fe  deo  a conheçer, tan- 
to que  fabidamente  começou 
a levar  os  agrados  de  Deosj  jà 
o mefmo  irmaõ  ( porque  naõ 
havia  ainda  outrem  , que  o 
perfeguiífe ) fe  levantou  con- 
tra elle  , e de  maõ  armada  o 
começou  a perfeguir  atè  o fa- 
zer defapparecer  do  mefmo 
Mundo  , tirando-lhe  a vida  • 
Taõ  antiga  he , como  iílo,  no 
Mundo  a perfeguiçaõ  da  Vir- 
tude : e taõ  anticípadamente 
começàtaõ  a fer  nelle  perfe- 
guidos  > e atribulados  os  bons. 

3 fo.  Aífi  começou  o Mun- 
do : afíi  contínua,  e,  pelo  gey- 
tò , que  leva , aífi  continua- 
rá atè  o feo  fim  . Dai-me  qual- 
quer Jii(^o  >que  quizerdes,que 
eu  volo  darey  atribulado  , e 
perfeguido  • Se  me  derdes  hü 
Jacob  Santo  ; tu  volo  darey 
deftetrado  , e fugitivo , indo- 
lhe  no  àlcànce  hü  Efaè , para 
lhe  dar  a morte . Se  houver 


hü  Jofeph  cafto ; hâ  de  haver 
huns  IrmaÕs  falfos,  que  o ven- 
daõ ; hua  mà  mulher , que  o 
infame  ; e hum  Putifar  , que 
o encarcere  • Se  fe  der  hum-» 

Daniel  temente  a Deos  ; hà 
de  ter  logo  emulos  , que  oac- 
eufem  , e que  naõ  defcancem 
atè  darem  com  elle  em  hum-» 

Lago  de  Leoens  . Se  fe  achar 
hum  David  em  tudo  confor- 
me a Deos  $ naõ  hà  de  faltar 
hum  Saul , que  lhe  corra  a-* 
lança , hum  Semei,  que  o inju- 
rie , e hum  Abfalaõ  , que-» , 
ainda  que  filho  , pretenda  ti- 
rar-lhe , ou  a vida  , oü  a Co- 
roa • Em  fim  ( fegundo  diz  > 
como  taõ  experimentado  , o 
mefmo  David)  o mefmo  hc-» 
ferjufto,  que  perfeguido:  o 
mefmo,  haver  no  Mundo  Vir- 
tuofos,  que  armarem -fe  con- 
tra eiles  os  impios  de  arco , • 
frechas , e aljava , para  lhe-» 
fazerem  tiro  : Quoniam  eccc^»  Tfahn. 
pecc  atores  intender unt  arcum , 10.». 
paraverunt  fagitta s fuat 
pbaretra , ut  fagittent  in  obf- 
chto  rcHos  cor  de  • 

351.  Ehc  taõ  geral  efla  re- 
gra , e tanto  fem  exceyçaõ , 
que  por  teftimunho  também-» 
de S. Paulo,  (ainda  com  mais 
experiências,  que  David  \ poes’ 
fòy  primeyro  hum  dos  perfe- 

* gui- 
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guidores,  c depões  tambenu» 
dos  perfeguidos)  naõ  hajufto , 
que  delia  livre , ou  efcape-» . 

, Ttmi.  Omnes , qui  piè  volunt  vjverc, ... 

1 »•  perfecationem  paúentur . Diz  o 
Apoítolo : Todos,  os  que  qui- 
zerem  viver  pia , e chriftaã- 
mente , armem-fe  de  paciên- 
cia ; porque  fe  haõ  de  armar 
também  contra  elles  as  perfc- 
guiçoés  • Naõ  he  sò  a penfaõ 
defte,  ou  daquelie  Jufto  , de 
hu,ou  de  outro  bomChriftaõ; 
lenaõ  de  todos  fem  exceyçaõ 
algüa : Omnes , qui  piè  volunt 
viver e ; todos  iè  defenganncm, 
e todos  fe  aparelhem  ; por- 
que todos  haõ  de  ferperíègui- 
dos  ; Omnes  ~~  perfecationem 
patkntur . 

3?z.  Mas  donde  efta  taõ 
grande  oppoíiçaõ  , e efta  taõ 
geral  contrariedade  è Donde 
nacerà  efta  taõ  como  connatu- 
ral  antipatia , que  tem  o Mun- 
do com  a V irtude,  e os  impios, 
e màos  com  osjuftos  , e com 
os  bons  ? Sabeis  donde  nace  ? 
Nace  de  que  osjuftos , eVir- 
tuofos , os  que  faõ  pios , o 
bons , naõ  fàõ  do  Mundo ; faõ 
do  Ceo  . He  razaõ  , que  naõ 
tem  menos  Autor , que  o mef- 
mo  Chrifto  nas  palavras , que 
tomey  por  Thema : Quia  dcL* 
mundo  mn  cjlit , fed  ego  elegi 


eS.Judás . zii 

vos  de  mundo  , proptereh  odit 
vos  mundas  : Porque  naõ  fois 
do  Mundo , de  que  eu  vos  ef- 
colhi , e fcparey  , (diz  ho;e_* 
Chrifto)  vòs , os  que  fcguis  as 
minhas  pizadas , e os  que  guar- 
dais os  meos  preceytos , e con- 
felhos  do  meo  Evangelho, 
por  iftò  o mefmo  Mundo  vos 
perfegue , e aborrece . Efta , 
e naõ  outra , he  a caufa  , efta 
a razaõ  unica,  efte  o porque 
todo  da  vofla  perfeguiçaõ  , c 
do  feo  odio  : Qui  a de  mando 
non  e/lis , fed  ego  elegi  vos  dc~* 
mundo  , proptereà  odit  vos 
mundas  * 

3 f3 . Suppofta  poes  a/íi  ef- 
ta verdade , fem  mais  outra 
prova  ; porque  a naõ  neceííi- 
ta  : e fem  mais  outra  cxpofi- 
çaõ ; porque  hè  efcuíkda , len- 
do o mefmo  Chrifto, o que  a_* 
profere  , e com  termos  taõ 
claros  , e taõ  expreftbs  ; que 
diremos  hoje  a cftes  perlègui- 
dos  è Com  que  os  confolare- 
mos  no  feo  trabalho  , e nas 
íiias  tribulações  ? Com  outra 
verdade  , naõ  menos  certa  , c 
vem  a fer ; que  efte  mefmo 
odio , que  o Mundo  tem  a os 
bons , he  nos  eífey  tos  ( muy- 
to  a feo  pezar)  verdadeyro 
amor : e que  toda  a fita  perfe- 
guicaõ , todo  o mal , que  lhes 
D d a faz, 
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faz  , ou  intenta  fazer  , fe  lhes  teftimunho  do  mefmo  Chrif- 
converte  em  bem . Efte  he  ho-  to , o amar-fe  cada  hum  a fi , 
je  o AíTumpto  : e naõ  quero  he  verdadeyramente  aborre- 
outro  , aííí  para  confufaõ  do  cer  fe  j e o aborrecer-fe , he 
mefmo  Mundo  , como  para  verdadeyramente  amar-fc-»  . 
confolaçaõ  , e alento  dos  que  Donde  exclama  Santo  Agof- 
■elle aborrece,  eperfegue  .En-  tinho:  Magna , & mirafcn* 
tremos  ao  Diícurfo . tentia  ; quemadmodum  fit  bo-T^J1'1 

. . . * r J injoan. 

;•  ' vii  ms  tn  animam  Juamamor > 

$.  1L.  ut  pereat  ; odium  ne  pcreat\ 

Grande , e admiravel  fentenr 
5 y 4,  Mas, para  que  naõ  pa-  ça  ; haver  nos  homens  huni^> 
teça  novidade,  nem  parado-  amor,  que  feja  odio;  e hum 
xo , haver  odio,  que  feja amor,  odio,  que  fejaamor!  E pro- 
afli  como  também  haver  amor,  fegue : Si  malè  amaveris , tune 
que  feja  verdadeyro  odio ; af-  odifli : fi  benè  ode  ris,  tunc  amaf- 
fentemos  primeyroefta  verda-  ti»  Homem  , repara,  e ad-* 
de  j c naõ  feja  também  com_>  verte  bem  no  teo  amor  ■,  e no 
menos  abono , que  o do  mef-  teo  odio : . porque  fe  te  amaíte 
mo  Chrifto.  Diz  efte  Senhor  a ti  defordenadamente , a ti 
joan.xi.  por  S.  Joaõ:  jj hii  amat  ani - mefmo  te  aborrecefte  ; por- 
2f’  wain  fuam  perdet  eam  : Ô*  qui  que  eífe  amor  he  odio  : e,  le  te 
odit  animam  fuam  inhoemun - aborrecefte,  como  herazaõ, 
do  , in  vitam  tternam  cuflodit  entaõ  tc  amafte  ; porque  eíTe 
eam : Todo  aquelle , que  ama  odio  he  amor : Si  malè  amave- 
a fua  alma  , taõ  fora  cftà  efte  ris , tunc  odijli : Ji  benè  aderis , 
amor  de  o fer  , que  he  verda-  tunc  amajli . 
deyro  odio , eom  que  a abor-  356.  Ifto  poes,que  fuccede 
rcce  , e a perde : e aquelle-»,  no  amor  , e odio  entre  os  ho- 
que  pelo  contrario  a aborrece,  tnens  de  fi  para  fi  mefmos  , 
taõ  longe  eftà  efte  aborreci-  paíTa  também  no  odio,  e amor 
mento  de  fer  odio , que  antes  do  Mundo  de  fi  para  com  elles. 
heamor,  com  que  verdadey-  Antes  do  mefmo  Mundo  nace, 
ramente  a ama  , e a ganha-j  e procede  entre  os  homens  to- 
etername  nte . da  cfta  metamorfofe,  que  ha 

3 5f.  Demaneyra  qijepor  nos  feos  affettos , fendo clles 

en- 
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entre  íi  taõ  oppoftos , e taõ 
contrários  . E por  iflb  Chrifto 
Senhor  NoíTo,.  quando  dijfle  , 
que  o aborrecer-fe  hum  ho- 
mem a íi  , era  amar-fe,  ex- 
.prefíbu  tanto , que  iíloíe  en- 
tendia nefte  Mtindo  : Et  qui 
odit  animam  fuam  inboc  mun- 
do : c o mefmo  quer  Santo 
Agoftinho  fc  entenda  também 
do  amor  , que  he  verdadeyro 
odio  : Srgo  quod  fupradiPlum 
^ fug.fu • cfl : Qui  amat : fubintelligitur, 
inhocviundo'.  Qui  autern  odit , 
ü ti  que  in  hoc  mundo  • Teatro 
unico,  e fingular,  ondeie^ 
fazem  todas  eftas  transforma- 
ções . 

3 77 4 Aborrece  poes  o Mun- 
do a os  Virtuofos,  e bons : mas 
efle  feo  mefmo  odio  he  nos  ef- 
feytos  hum  verdadeyro  amor: 
perfegue-os , atribula-os , in- 
tenta fazer-lhes  todo  o mal : 
mas  niflb  mefmo  lhes  faz  hu 
' grande  bem . Repetidas  vezes 
diz  David  do  Mundo  , e dos 
mundanos , queoaborreciaõ , 
que  fe  lhe  oppunhaõ , e que  o 
Yfaim.  períêguiaõ  de  graça ; Qui  ode - 

ll'Vv'9m  runt  m &rat ;j : Perfecuti  fant 

j 18 .vtr.  me  grátis  : Impugnabant  wo 
,6t-  & grátis . E o mefmo  de  íídiz 
* ip  v'7’  hoje  Chriílo , expondo  de  íi 
mefmo  allegoricamente  as 
rneünas  palavras  de  David , c 
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fechando  com  ellas  para  com- 
folaçaõ  dos  perfeguidos  o prer 
fente  Evangelho : Oderunt  & t,l*‘ 

me , Ô*  Patrem  meum  : fed  ut 
adimpleatur  [ermo  , qui  in  lege 
eorum  feriptus  ejl : Quia  odio 
babuerunt  me  grátis  . E que-» 
quer  dizer  ferem  Chrifto  , e-* 

David  aborrecidos*,  e perfe- 
guidos de  graça?  Quer  dizer, 
que  toda  a períêguiçaõ  , que 
fe  lhes  fazia  , e todo  o odio  , 
que  fe  lhes  moftrava , era  fem 
razaõ,  femeaufa,  fem  elles  fa- 
zerem por  onde  , nem  porque.. 

Efte  he  o lèntido  literal . To- 
mando porém  a mefma  pa- 
lavra Grátis  pelo  que  foa__> , 
ainda  quer  dizer  mais , eem_^ 
fentido  naõ  menos  verdadey- 
ro : quer  dizer  , que  nefle_>  ■ 
mefmo  odio , e neíía  mefma 
perfeguiçao  lhes  mollravaõ,  e 
faziaõ  muyta  graça  : Oderunt 
mc  grátis : Perfecuti  funt  • 

grátis  . E naõ  he  a conftrui- 
çaõ,  ou  a interpretação  taõ  ar- 
bitraria, que  naõ  renha  muy- 
to  a feo  favor  o Cardeal  Hu- 
go , que  o Oderunt  me  grátis 
verte  , dizendo  : Pro  gratiis  > 
feulocogratiarum  oderunt  me . 

Foy  o feo  odio  fubílituto  da_j 
fua  graça:  e,  em  lúgar  das  gra- 
ças, e mercês , que  me  deviao, 
recebi  eu  o odio  , que  meti- 

ve- 
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iiug.in  verão  : Pro  gratiis  , feti  loco 
gratiartm  odcrunt  mc . 

3?  8.  Aíli  he  , Virftiofor, 
e Juftos : aífí  he , perfeguidos, 
c atribulados  do  Mundo  : naõ 
vos  defconíbleis  ,nem  vosen- 
trifteçais  por  efta  caufa . Sa- 
bey , e tende  entendido , que 
cfie  mefmo  odio , que  o Mun- 
da vos  tem , he  tanto  amor 
nos  efteytos , que  he  graça—. , 
que  vos  faz  j he  graça , que-» 

vos  moftra  . Na  fua  mefnia 

perfeguiçaõ;  nos  meímos  def» 
prezos , com  que  vos  tiata— .j 
nas  mefinas  zombarias  , com 
que  de  vòs  efcarncce  ; nas 
mefmas  murmurações , que—» 
de  vòs  faz  continuamente-. , 
vos  faz  muyta  merce , emuy- 
tas  mercês  . Quereis  vellas? 
Sou  contente  ; mas  todas  naõ 
pòde  fer ; porque  quero  fazer- 
vos  também  hoje  a merce , e 
a graça  de  fer  breve , ou  ao 
menos  de  naõ  fer  taõ  largo, co- 
mo coftumo. 

359,  Duas  mercês  vos  pro- 
porey  sò  das  que  vos  faz  o 
Mundo  cm  vos  aborrecer , c 
perlèguir,  que  feraõ  tiradas 
do  mefmo  Evangelho  , e as 
que  também  nos  dividirão  o 
Difcurfo  . A primeyra  merce, 
que  vos  faz  o Mundo  no  feo 
odio , e períèguiçaõ , he  mof- 


trar  niiío  mefmo , que  naõ  fois 
dos  feos , que  naõ  fois  do  mef- 
mo Mundo . E a fegunda  mer- 
ce, que  defta  primeyra  fefe- 
gue  , he  moftrar,  que  fois  dc-» 
Chrifto  , e que  fois  do  Ceo . 

Vede  agora , fe  quem  vos  mof- 
tra tanta  graça , e vos  faz  tan- 
ta merce,  he  verdadeyramen- 
te  voíTo  amigo ; e fe  he  verda- 
deyro  amor , todo  o feo  odio, 

$.  III. 

360,  Primeyramcnte  em  o 
Mundo  vos  aborrecer , e per- 
feguir,  moftra  que  naõ  fois 
vòs  dos  feos , que  naõ  fois  do 
mefmo  Mundo  .Se  vòs  foíTeis 
dcfte  Mundo  , fe  foííeis  dos 
que  o mefmo  Mundo  tem  por 
ieos , eu  vos  prometto , que 
clie  vos  amaria . Afli  o diz  ho- 
je Chrifto : Si  de  mundo  fuif-  j0%Xímt9 
fetis  , mundas  , quod  fuum-j 
eraty  diligeret.  He  muyto  con- 
naturaiatnar  cada  hum,  o que 
hefeo:  ama  o pae  os  filhos , 
porque  faõ  feos  : ama  o rico  a 
fazenda  , porque  he  fua  : 

•atê  a os  mefmos  brutos  anuo 
que  os  tem  , porque  faõ  feos. 

Ainda  em  Deos  corre  efta  mef- 
ma  regra , pofto  que  fem  as 
imperfeyçoés  , com  que  em-» 
nòs  fe  acha : e por  iíTo  S.  Joaõ, 

que- 
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querendo  moftrar  o grande-» 
amor  de  Chrifto  para  com  os 
homens  naquella  hora  , que-» 
era  fua,  para  o encarecer,  dif* 
ícque  os  amàra , como  feos  i 
C.  13.  t.  Cum  dilexijfet  fuosy  in  finem 

dilcxit  eos.  Se  poes,  os  que  faõ 
Virtuoíbs , ejuftos,  foraõ  do 
Mundo  > também  o mefmo 
Mundo  os  amàra  como  a feos: 
Si  dt  mundo  fuiffetis  , mun- 
das, quodfuum  erat , diligcret . 

361,  Mas  quando , por  iíTo 
mefmo  que  efta  regra  he  tao 
conforme  a Deos  , e taõ  pof- 
ta  em  razaõ  , a naõ  feguiíTe  o 
Mundo , como  quem  da  ra- 
zaõ , e de  Deos  em  tudo  fe-» 
diftbrma:  quando  o Mundo 
naõ  amafíe  os  feos  por  feos ; 
pelo  menos  naõ  os  havia  de-» 
aborrecer . Difle-o  também-» 
o mefmo  Chrifto  em  outra  oc- 
caííaõ  a huus  feos  parentes , 
quando  eftes  o intentavaõ  per- 
fuadir,  foífe  ajerufalem  a_> 
tempo , em  que  jà  os  Efcribas, 
c Farifeos  cuydavaõ  em  pren- 
dello  , e tirar-lhe  a vida  . Jà 
Senhor, (lhe  diziaõ  elles)  }i,Se- 
nhor,  que  obrais  tantos  prodí- 
gios ,e  tantas  maravilhas ; pa- 
ra que  hc  occultallas  aqui  a to- 
das em  hü  canto  de  Galilea  ? 
Ide  ajerufalem  Metropoli  de 
Judea,  eahi  íè  poderá  melhor 


conhecer  o voífo  poder : ahi 
feraõ  mais  bem  empregados  os 
voflbs  milagres ; porque  por 
elles  poderá  vir  o Mundo  em 
conhecimento  do  que  fois : 
Dixerunt  autem  a d cum  fratres  c 7 
ejus : Tranfi  bine , 6?  vadein  i.(?  4- 

Judaam nemo  quippe  in 

oc culto  quid  faút , & quçrit  ip - 
fe  in  palam  effe  : Jl  h<cc  facu , 
vtanifcjla  teipfum  mundo . 

361.  E que  lhes  refponde- 
ria  Chrifto  ? Como  quem  fa- 
bia  muy  bem  os  intentos , cm 
que  andavaÕ  jà  os  Farifeos , 
lhes  difle  : Non  potejl  mun~  V-  7. 
dus  odiffe  ^ os : me  autem  odit : 

O Mundo  naõ  vos  pòde  abor- 
recer a vòs ; amiíi.  Naõ  vos 
pòde  aborrecer  a vòs  ? E que 
privilegio  tinhaõ  eftes  ho- 
mens , para  naõ  ferem  aborre- 
cidos do  Mundo  ? antes  pare- 
ce, que  por  parentes  de  Chrif- 
to haviaõ  de  fer  elles  o em- 
prego do  íèoodio  ..  Alfrferia, 
fe  o parentefeo,  que  era  sò 
do  fangue , fofle  também  do. 
efpirito : mas  eraõ  huns  taes 
parentes  , que  tinhaõ  mais  do 
Mundo , que  de  Chrifto  : eraõ 
huns  homens,  que  tinhaõ  mais 
de  mundanos  , que  de  Chrif- 
taõs  . O fim  todo  de  quere- 
rem, foífeChrifto  ajerufalem, 
e fizefle  daquclla  grande  , e-» 

popu- 
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populofa  Cidade  teatro  das  to  em  hua  occafiaô  * quando 
fuas  maravilhas,  naõ  era  pa-  mais  irado  contra  oi  mefmos 
ra  que  o mefmo  Chriílo  fe  ma-  Efcribas , e Farifeos , dar-lhes 
nifeftaffe  tanto  a fí  , quanto  em  roílo  com  o que  eraõ:  quiz 
para  que.  por  razaõ  do  parem»  abater-lhes  os  fumos , queor- 
tefco  os  engrandecefle  a elles:  dinariamente  lhes  fubiaõ  à ca- 

taõ  amantes  eraõ  da  vaidade , beça ; e com  que  vos  parece, 
e gloria popular:  çraõemfim  lhos  abateria ? que  lhes  diria 
huns  homens  tanto  do  Mun-  em  opprobrio  feo?  A occaílaõ 
dr , que  com  todo  o feo  pa-  naõ  era  menos,  queaenivque 
renteico  naõ  criaõ.em  Chrif-  o mefmo  Senhor  os  declarou 
to,  porque  o mefmo  Mundo  por  impenitentes  com  a impe- 

Cep.i.v,  naõ  cria  nelle : Stmunduseufn  nitencia  final , e confeguinte- 
££■  M cognovit  : Neque  fratrcs  mente  por  réprobos.,  epreci- 

ejus  crc.dcbant  in  eum . E , a os  toa : Inpeceato  veflromoriemi - Cap.s.v. 
que  faõ  tanto  do  Mundo  , a ni : quò  ego  uado  , vos  nonpo - ai* 
os  que  faõ  tanto  feos , e dos  tejlis  ‘ventre  . E em  occauaõ 
feos  , naõ  aborrece  , nem-»  taõ  tremenda , como  a em  que 
pòde  aborrecei  o mefmo  Mun-  os  trattava  jà  como  a conden- 
do:  quando,  por  infiel  a todos,  nados,  que  vos  parece  lhes  di- 
es  naõ  ame  , nunca  chega  a-»  ria , que  fofle  mais  em  feo  op- 
fua  infidelidade  a aborrecei-  probrio  , e que  mais  lhes  mof: 
los : Non  potejl  mundus  odif-  trafle  , o que  elles  eraõ  ? Cha- 
fevòs-  marlhes-hia  geraçaõ  de  vi- 

.363.  Logo,  infiro  agora,  boras  ; geraçaõ  perverfa , e 
em  o Mundo  naõ  amar , mas  adultera  ; filhos  das  trevas , c 
antes  em  aborrecer  a os  Vir-  daperdiçaõ  j filhos  da  ira,  e 
tuofos,  e bons,  mofira  que  do  diabo?  Todos  eíies  elogios 
naõ  faõ  elles  feos , e que  naõ  lhes  deo  muytas  outras  vezes: 
faõ  do  mefmo  Mundo. : e eíta  mas  nelta , como  mais  horren- 
digo  eu , quehe  hua  grande_>  da , o que  sò  lhes  difle , foy  , 
graça  , e hüa  merce  grande  , que  eraõ  deíle  Mundo  ; por- 
que lhes  faz : .porque  naõ  pò-  que  era  eíte  hum  mal , que  in- 
de  haver  coufa  peor , que  fer  clubia  os  mais  todos : Vos  dc 
defte  Mundo  , e fer  dos  que  mundo  hoc  ejlis : Andai , qud 
elle  tem  por  feos.  Quiz  Chrif-  para  fe  laber , o queibis,  (lhes 
‘ ' dif- 


Digitized  by  Google 


S.  Stmaó ) e S,  Judas» 


clfíTe  o Senhor)  baila  faber-fe, 
que  íbis  deíle  Mundo : naõ  vos 
quero  mayor  mal , nem  vòs 
o podeys  ter  mayor  ; porque 
x>  naõ  hà  abaxo  da  voíla  mef- 
nu  condennaçaõ  : Quò  egova^ 
do  , vos  non  pote/lis  ventre  : Vos 
de  mundo  boc  eflis  . Taõ  mà 
coufa , como  iílo  , he  ler  deíle 

j 

Mundo  , e tanta  mcrce  faz  o 
inefmo  Mundo  a os  que  decla- 
ra naõ  ferem  lèos , ou  naõ  le- 
rem coufa  fua  . 

3 64.  E a razaõ  he  claras  : 
porque  de  hum  Mundo  , que 
todo  he  mào , e todo  a melfna 

jou.  maldade , Afundus  totus  í/l^> 
*•  **  maligno  pofitus  efl , nada  pòde 
haver,  que  feja  bom,  eque_> 
naõ  feja  taõ  mào  , como  elle^ 
Todos  vos  efeonjurais  de  fer 
deíla,ou  daquelia  Terra,  quan- 
do a naõ  tendes  por  boa*  e_> 
tendes  por  injuria  o dizerem- 
vos  , que  fois  delia  j porque 
parece, vos'fazem  participantes 
domai,  quceUatem. 
foy  o conceyto  , que  Natha- 
nael formou  de  Chriflo  , antes 
de  o conhecer.  DiíTeraõ-lhe 
que  era  de  Nazareth  : e,  como 
na  fua  eílimaçaõ  (e  o mefmo- 
era  na  cõmum  dos  Judeos)  a_> 
tinha  Nathanael  porTerra  def- 
prezivel , pouco  boa , ou  muy- 
to  mà,  eílc  foy  também  o cen-. 

ToãlU 
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ceyto  , que  foçmou  de  Chriír 
to  . Nunca  efle  homem  (diíTe 
eílc  a S.Filippe , que  foy,  o que 
lhedeo  a noticia  do  Senhor) 
Nunca  eíTe  homem  pòde  fer  o 
Meííias  , que  vòs  dizeis : nun- 
ca pòde  fer  gram  coufa  j por- 
que naõ  pòde  vir  de  Nazareth 
coufa  , que  feja  boa  : A 
Nazareth  potcjl  aliquti  bat/i  i«. 
cjjet  Mas,  o que  Nathanael  dif- 
le  da  Terra  de  Nazareth , po- 
dia dizer  também  da  fua  j e o 
mefiuo  le  pòde  dizer  da  Terra 
toda . Naõ  heeíle  Mundo  Ter- 
ra , donde  poíTa  vir  coufa  boa. 

; 3 6 ?.  Olhai : o fer  boa , ou 
mà  hua  Terra  , colhe-fe  doa 
fruttos  delia  , e dos  feos  habi- 
tadores . NiíTo  fe  fundava  a_» 
diíTenqaõtoda  entre  os  Explo- 
radores da  Terra  de  Promif- 
faõ . Os  que  diziaõ  que  a Ter- 
tra  era  boa.yTerra...valdè  bona  ^ um. 
e/l , gabavaõ-lhe  os  fruttos , 14. 7* 
e os  habitadores : Vcrimus  in  C. » j.  r. 
Ter  ram  . . . , . quç  re  verà  Jluit  fr» 

lattc , £•?  melle , ut  ex  his  fruc - 
tibus  cognofci  potefl : Se  d culto-, 
res  forti/Jimo s babet ....  Stir- 
pem  Qnàc  vidimus  ibi . Os  que, 
pelo  contrario , diziaõ  , que 
era  muyto  mà  a Terra , enu 
hüa , e outra  coufa  desfaziaõ: 
Detraxeruntquc  Tcrrç ....  di* 
tentes ....  Devorat  habita  to-  34. 

E e res 


Digitized  by  Google 


Zi  8 Sermão  ma  Fefta  dos  Sagrados  sfpoftolos 


•res  fitos ....  Ibi  vidimus  monf 
tra  quadam^ajuibus  compara - 
ti , quaf  locujla  vi  debamur . If- 
to  fuppofto  , julgai  agora  pe- 
los feos  fruttos  , e pelos  feos 
habitadores , o que  he  efte-*- 
Mundo . 

366.  He  efte  Mundo  hüa_> 
Terra  taõ  amaldiçoada  , que 
os  feos  fruttos 'todos  faõ  efpi- 
nhos  , e abrolhos  , a que  íoy 
condennada  logo  defeos  prin- 
6t».  cipios : AlalediHa  terra fpi - 
17. 18.  nas , & tribulos  germina  kit . 
Tudo,  que  ha  nelia,faõ  vicios, 
e peccados ; embuftes , e men- 
tiras j engannos , e falíidades*, 
que  S.  Joaõ  reduzio  a trez  gê- 
neros de  males  , quando  dif- 
r.  Joan.  fe  . Omne , quod  ejl  in  mundo , 
concupifcentia  carnis  ejl , concu- 
pifeentia  oculorum , Ô*  Juper - 
bia  vi  ta  . Eftes  faõ  , entre  ou- 
tros , os  fruttos  . E os  habita- 
dores quaesfaõ?  Naõ  faõ  os 
filhos  de  Enac  *,  faõ  os  filhos 
de  maldiçaõ  , (como  lhes  cha- 
mou S.  Pedro  ) cheyos  de  to- 
do genero  de  peccados , e com 
o coraçaõ  todo  exercitado  cm 
».  Vetri  avareza  : Óculos  habentes  ple- 
1,1 4 ' nos  aduhcrii , & inccjfabilis 
delieli  . ...  cor  excrcitatum-j 
avaritià  babentes , maleditlio- 
nis  filii . Saõ  os  filbos  do  mef- 
mo  Demonio, (como  lhes  cha-. 


mou  Chriílo)  amantes , como 
cile,  da  mentira,  e inimigos  de 
toda  a verdade  : Fos  expatre  *• 
di abolo eflis.^quia  non  ejl  veri-  44‘ 
tasineo„.qnia  mendaxejl. Em- 
fim  faõ  huns  monftros  mais 
monftros  , que  os  que  fingi- 
rão emChanaan  os  feosExplo- 
radores : Ibi  vidimus  monjlra  ^ 
q nadam  filiorum  Enac  .Ef- 
tes os  habitadores  : e sò  eftes; 
porque  os  Juftos , e bons  naõ 
habitaõ  nefte  Mundo , diz  San- 
to Agoftinho  : Qui  non  dili- 
gunt  mundum  , non  habitant 
in  eo . 

367.  E,  fc  eftes  faõ  os  frut- 
tos , e eftes  os  habitadores  do 
Mundo  , inferi  vòs  agora— > , 
qual  elle  fera . O certo  he_>  , 
que  por  qualquer  lado  que  fe 
veja,  todo  elle  he  mào , todo 
maligno  : Aiundus  totus  íjl~*  uJm* 
maligno  poftus  efl : e de  hum  f*  **• 
Mundo  todo  maligno , etodo 
mào  , pòdc  haver  coufa  fua , 
que  feja  boa  : Potefl  aliqmd  }m-  1. 
boni  ejfe  ? Claro  eftà  , que--»  4<í* 
naõ  « Por  iflb  Chrifto  Senhor 
NofTo  , (que  tudo  tinha  bom , 
e tudo  fazia  bem  ) para  mof- 
trar  a fua  mefma  bondade,  to- 
do o feo  empenho  era  moftrar, 
e dizer , que  naõ  era  defte^ 
Mundo . Aíli  o diíTc  hüa  vez* 
contrapondo-fc  a os  Farifeos  1 

. Vos 
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Cop.  8.  ybs  de  mundo  boc  e/lis  ; ego 
lJ*  non  fum  de  boc  mundo  : e aífi 
o ratificou  duas  mais  na  pre- 
fença  dc  feos  Dicipulos  , a os 
quaes  fazia  também  a graça—» 
de  os  ifentar  juntamente  com- 
íigo  de  origem  taõ  mà : Non 
&funt  d*  mundo  , ficut  & ego 
'S-  non  fum  de  mundo ....  De  wun~ 
do  non  funt , ficut  & ego  non~> 
fum  de  mundo . Taõ  bons  frut- 
tos  naõ  os  dà  a noíía  Terra  • 

3 68.  Se  poes  efte  he  o 
Mundo  , e íc  eftes  faõ  , os 
que  elle  tem  por  feos , muyta 
uierce  faz  a os  Juftos  , e bons, 
em  moítrar  , que  naõ  faõ  dei- 
le  . Faz -lhes  a mefma  merce  , 
e graça , que  Chriíto  fez  a feos 
Dicipulos : com  a ditfcrcnça 
porém , que  Chriíto  moítrou, 
que  naõ  eraõ  do  Mundo  os 
feos  Dicipulos  , com  aquelle 
amor , que  llies  tinha  , com- 
parando-os a íi  mcfmo : Non 
funt  de  mundo  , ficut  & ego  : 
o Mundo  moítra  que  naõ  faõ 
feos  os  Virtuofos , e bons , no 
odio  , com  que  os  aborrece , 
e perfeguejpoes  porifToos  per- 
fegue  , e aborrece , porque-» 
naõ  faõ  do  Mundo  : Quia  de 
mundo  non  efiit , proptereà  odit 
vos  mundut  • 


S.  IV. 

X 

369.  Mas,  feosjuflos,  e 
Virtuofos  naõ  faõ  deite  Mun- 
do , donde  faõ  ? Saõ  do  Ceo. 
Aífi  como  deite  Mundo  naõ 

pòde  haver  nada , que  íêja » 

bom  ; aífi  naõ  hà  nada  bom , 
que  naõ  venha  do  Ceo  : todo 
o bem  là  he  decima  ; Ornnç, 1# 
bonum  defurfum  efi : e,  como  a 
Virtude , e fantidade  he  de-* 
todos  o mayor  bem , sò  no 
Ceo  podia  ter  a fua  origem^» , 
e nacimento  • Saõ  os  ímpios , 
e peccadores  como  antipodas 
dos  Juítos , e Virtuofos ; de-» 
forte  que , aífi  como  neíte  sò 
Globo  da  Terra  hahuns  ho- 
mens , que  faõ  antipodas  dos 
outros  ; huns , que  là  vivem 
debaxo  , e neílc  inferior  He- 
misfério ; c outros , que  h*- 
bitaõ  cà  por  cima , e neíta  par- 
te fuperiorda  mefma  Terra__>; 
aífi,formandô  mayor  o globo, 
e comprehendendo  juntamen-' 
te  a Terra,  e o Ceo,  os  impiosj 
e màos  faõ  antipodas  cà  deba- 
xo , e deita  parte  inferior  do 
Globo , que  he  o Mundo : e 
os  Virtuoiòs,  c bons  faõ  là  de- 
cima , e os  da  parte  fuperior 
do  mefmo  Globo , que  he  o 

Ceo  • ; 

E e % 370. 
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370.  Em  termos  o diíTe— * 
Chrifto  Senhor  NofTo,  fallan- 
do  com  os  Judeos , e fazendo 
entre  íi , e elles  a comparaçaÕ: 
JoanX  Fos  de  deorfum  e/lis  : ego  defu- 
pernis  funi : Vòs  fois  cà  deba- 
to, e da  parte  inferior  defte^» 
Mundo  : eu  fou  là  decima  , e 
da  parte  fuperior  do  Ceo . Por 
iíTo  David,confiderando  a vin- 
da  de  Chrifto  a eftc  Mundo  , e 
reprefentando-a  com  a metá- 
fora do  Sol , quando  nace_-» , 
naõ  nos  reprefentou  cfte  naci- 
mento,  como  o do  Sol  mate- 
rial , que  pela  vizinhança  da—» 
Terra, que  formaõ  os  feos  ori- 
Eontes , moftra  nacer , e fair 
de  entre  elles : là  lhe  foy  pôr 
o nacimento  no  Ceo,  c no  mais 
fuperior  , esümodelle:  Itl* 
1 *.  e™''  file pofait tabernaculuw  fuum 
à funrno  ccelo  egrefpaejus . Taõ 
alto  , e taõ  remoto  lhe  poz 
Dav  id  a efte  Divino  Sol  o na- 
cimento , para  que  fe  naõ  po- 
deííe  equivocar  com  a Terra 
o Oriente,  e o lugar,  donde 
nacia . 

• 371.  O queDavid  nosdiffe 
de  Chfifto,  nos  difle  também 
S.  Joaõ  de  Maria  Santiffima— » 
Mãe  fua , e Senhora  nofla . Re- 
prefentou-a  também  o Evan- 
gelifta  , ou  reprefentoufe-lhe 
çm  vifaõ  vindo  a efte  Mundo 

.*T'  ‘ "•  r 

* * ■ v , 


na  figura  de  hüa  Cidade  fanta, 
e com  femelhanças  no  ornato, 
decoro , e fermofura , de  hüa 
efpofa  preparada  para  feo  efr 
pofo  . Mas  donde  vos  parece 
viria  efta  grande,  e fermofa 
Cidade  > Em  qual  das  quatro 
Partes  do  Mundo  teria  o. feo 
principio  ? Naõ  o tinha  cà  na 
Terra  ; là  vinha  do  Ceo . Aífi 
o affirma  , como  teftimunha 
de  viíla , o Evangelifta  Sagra- 
do: Gt  egofoannes  uidi  fane-  ^p0tXX 
tamchitatem  .^novam defien-  *. 
dentem  de  ccelo  à Deo , par  atam  y 
ficut  fponfam  ornatam  vin  fuo  . 
Santidade,  ornato  de  Virtu- 
des , fermofura  de  boas  obras; 
e tudo  taõ  prodigiofo  , e taõ 
admiravel , como  na  Mãe  de 
Dcos , e na  fua  Efpofa  ; naõ 
he  da  Terra  tanto  bem  : sò  do 
Ceo  poderá  vir  eíTc  bem  gran- 
de : Defiendentem  de  ccelo . 

37a,  Poes- , o que  fe  diz 
deftes  dous  mayores  exempla- 
res da  Santidade  , e Virtude  r 
fe  pôde  dizer  de  todos,  os  que 
à fua  imitaçaõ  faõ  Juftos , e_-» 
Virtuofos . Naõ  faõ  eftes  cà  da 
Terra  : naõ  faõ  defte  Mundo; 
faõ  là  do  Ceo : de  là  trazem  o 
feo  principio , e a fua  origem. 

Tanto  aííi , que , pedindo  Sa- 
lamaõ  a Deos  a Virtude,  (que 
elTa  fe  entende , no  cõmunu» 

fen- 
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fentir>  debaxo  dò  nome  da_^>  373.  Com  tudo,  como  por 

Sabedoria)  para  que  todas  as  outra  parte  coníiderava  a imr 
luas  obras  foíTem  juílas , e fan-  portancia  da  mefma  Virtude  , 
tas,  e todas  do  agrado  domef-  e a fua  neceífidade  , fem  em? 
moDeosj  o como  a pediam,  bargo  de  todos  eíTes  traba- 
Saplent.  era  dizendo  : Aiitte  tilam  de  lhos , e de  todas  eíTas  perfej- 
9.1  o.  a.  c te  lis  fanWs  tuis  , ...  ut  mccum  guiçoés  , ainda  aífi  queria  a_~» 

Jit,&  mecurn  laboret  ~.8t  erunt  Virtude:  ainda  defejava  fer 

accepta  opera  mea  : Mandai-  Virtuofo  , e Santo  : Aiitte  il- 
me,  Senhor,  là  das  alturas , là  Iam . Mas  donde  efperava  ha- 
deííes  Ceos  fanti ficados  a Vir-  ver  todo  efte  bem?  Naõ  Ca 
tude,  e Santidade.,  para  que  ’ defte  Mundo^fenaõ  là  do  Cear. 
a tenha  comigo  >,  e comigo  Aiitte  illam  de  ccelis  fan  Ws 
trabalhe  , e vos  fejaõ  defta—*  tuis : porque  do  Ceo , e sò  do 
forte  aceytas  todas  as  minhas  Ceo  podem  ter  a fua  origem  > 
obras  ■,  e agradaveis  a voflbs  e o feo  principio  a Virtude , e 
olhos  todas  as  minhas  acçoés.  aSantidade  \ e os  que  faõ  Juír 
Em  duas  coufas.  reparo  ; no  tos  , e Santos  . 

Aiitte  de  ccelis  fanWstuis : e-  v 374.  Elía  era  a confoláçaõ 
no  Aiècim  ftt  , & mecmruj  toda  de  S.  Paulo  no  meyo  das  . 
laboret : e ambas  faõ  confir**  fuas  perfeguiçoes  ; e eíTa  a__* 
raaçoês  do  que  temos  ditto  , e coníideraçaõ  de  que  fe  valia  > 
do  que  vamos  dizendo  . Hu-  para  fc  animar  a íi , e a os  mais> 
ma  vez  que  SaJamaõ  pedia-»  que  com  ellefeguiaõ  a Chrifr 
Virtude  , e Santidade , para  a to,  a.  o fof&imento.  de  todas 
ter  nefta  vida  , e nefte  Mun-  ellas  : ^tiant&  qin  fumus  íjl*  t-Cor.s- 
do:  Vt  mecum  fit\  claro  eftà  boc  tabernáculo  y ingemifcimtes  *‘6’ 
•que  fe  lhe  haviaõ  dc  feguir  trar  gravati ...  Audentes  igitur  femr 
balhos , em  que  a mefma  Virr  per  , fcievtes  quoniam , dunis 
tude  era  neceífario  o ajudafle:  fumus  in  corpore  ,peregrinamur 

Vt  mecum  laboret . Jà  na  fup-  à Domino : Gememos,  e chor 
poíiçaõ , em  que  Salamaõ  fe  ramos  nefte  Mundo,  (diz  o. 
via  por  merce  de  Deos  Jufto  > Apoftolo .)  carregados  com  o • 
e Virtuofo,  fe  coníiderava  a pezo  de  mil  períèguiçoés , e- 
o mefmo  paftb  perfeguido  , e de  mil  trabalhos : afti  he : mas 
atrabalhado:^/  vnecurn  laboret,  que  importa , fe  por  iíTo  pader 

, " ce-  ' 
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remos  no  mefmo  Mundo,  por- 
que fomos  peregrinos , cnL» 
quanto  nelle  andamos  : Scicn- 
tes  quotúam  , dum  fumus  in  cor - 
forc , peregrinamur  d Domino . 
Naõ  he  ei  ta  a noífa  patria— » , 
nem  eíle  o lugar , onde  nacc- 
mos  Somos  neíte  Mundo 
huns  ibraíteyros , e por  iflb 
nelle  taõ  cílranhos  , e por  ef- 
tranhos  taõ  períèguidos  . Ou- 
tra he  a nofía  patria  : outra  a 
noíía  origem . Somos  do  Ceo, 
e para  o Ceo  caminhamos  : e, 
feudo  eíla  a caufa  de  todo  o 
noíTo  trabalho  , o deve  ler 
também  de  noíTa  confolaçaõ: 
V-  *•  òNam  & in  hac  ingemifeimus , 
babitationem  ncjlram, (reparai) 
qu£  de  coe  lo  ejl , fuperindai  cu - 
pientes . Taõ  alto  he , como 
sito  , o nacimcnto  dos  Juílos  : 
taõ  nobre  o fco  principio : taõ 
illuítreo  feo  folar  . 

377,  Daqui  vem,  ferem-» 
elles  por  antonomafía  os  Fi- 
lhos da  luz : elles  os  Cidadaõs 
nobres  daquella  illuítre  Cida- 
de , que  he  a Cidade  de  Deos: 
elles  a Gente  íànta  , a Gera- 
qaõ  efeolhida  : elles  aquella 
pequena  Grey  , que  , ainda 
que  pequena , tem  a promeíTa 
de  ferhü  dilatado  Reyno:  elles 
tmüm^s  que, ainda  que  perfe- 
guidos , atribulados , e abor- 


recidos neíte  Mundo , fe  glo- 
ria muyto  o Filho  de  Deos  de 
fer  hü  delles  , como  hoje  lhes 
diz  no  Evangelho , fegundo  a 
Licaõ  Grega : Si  mundus  vos 

**  Joan.te. 

odit , fcitote  quiame prmum->  l8. 

vejlrum  odio  babuit  • 

376.  Dizey-me  agora  : E 
he  pequena  merce , a que  faz  o 
Mundo  a os  Juílos  , e bons , 
em  declarar,  edar  a conhe- 
cer o muyto,  que  elles  faõ? 

Poes  efía  mcfma  lhes  faz  enu 
os  aborrecer,  eperfeguir:  e 
eíTa  hc  a fegunda  merce  , que 
eu  dizia  • E para  iflb  notai » 

S.  V. 

377.  Naõ  sò  diz  Chriíto , 
perlègue  , e aborrece  o Mun- 
do a os  Virtuofos,  e bons, por- 
que naõ  faõ  do  Mundo , fenaõ 
também  porque  o mefmo 
Chriito  oseíbolheo  deífe  Muu- 
do  para  fí : Quia  de  mundo  non  „ 
efiis , Jcd  ego  elegt  vos  de  mun- 
do.,  proptered  odit  vos  mundus  * 

Donde  , adi  como  no  mefmo 
aborrecimento,  que  lhes  tem, 
moílra  o Mundo , que  naõ  faõ 
dclle  , aíli  moílra  também , e 
dà.  a conhecer  que  faõ  osefco- 
Ihidos  de  Deos,  e porefeo- 
lhidos  os  participantes  de  to- 
das as  fuas  venturas  , e feiicir 

da- 
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dades : os  que  feparados  jàdo 
Menoc  mefmo  Mundo , Quia  ego  vos 
a Mundo  feparavi , (verte  Me- 
nochio  ) faõ  todos  do  Ceo,  e 
nellc  parece  tem  jà  o feo  trat- 
to,  e habitaçaõ,  como  dizia 
MVbir.ç jc  fi , edelles  S.  Paulo : Nof- 
3‘  *0#  tra  autern  conver fatio  in  coe  lis, 
c/l.. 

378.  E ainda  eíla  graça— > 
tem  mais  outra  graça  . Jà , co- 
mo tanto  do  Ceo  ,.  dà  Chrifto 
a os  feos  eícolhidos.  o titulo 
de  Bemaventurados  , ainda—» 
neíle  Mundo  > e no  meyo  dc 
todas  as  fuas  perfeguiçoés 
Mattb.  cBcatt  t 9ul  perfecutionem  pa~ 
j.  io.  tiuntur  propter jit/lhiam  \ quo • 
niam  ipforum  ejl  regnum  Coelo - 
rum:  e eíla  mefma  graça , que 
lhes  faz  Chrifto,.  lha  faz  tam- 
bém o Mundo : também  os  de- 
clara por  Bemaventurados  : e 
com  as  fua*  mcfmas  perfegui- 
çoés. , com  os.  feos  mefmos 
opprobrios',  lhes  eftà  pondo 
anticipadamente  a Coroa  de 
Gloria  fobre  as  fuas  cabeças. 

379..  Daquelles  dous  ho- 
mens y o Farifeo  , e Publica- 
no  , que  fubiraõ  ambos  ao 
Templo  a orar,  diz  Chrifto. 
Senhor  Noflb  , que  ao  fair 
do  Templo  r fahira  o Publica- 
no  juftiftcado  pelo  Fariíèo:  af- 
íi  o diz  o Texto  conftruido  a 


S.  Judas..  211 

o pè  da  letra  : Defcendit  hic  Luc.  i8. 
ju/lificatus..ab  illo . No  Ab  illo  ,4‘ 
eftà  o meo  reparo . O que  o 
Farifeo  diífe  do  Publicano  na 
fua  oraçaõ  , que  tal  era  ella  , 
foy  que  era  hum  injuflo , hum 
ladraó  , hum  adultero  , ou 
pouco  menos : Non  fumftcut  V.  n. 
c£tcri  hominuvr.raptorei)  injuf- 
ti , adulteri  velut  et  iam  hic 
publicanut  Poes  defta  forte  , 
e com  eftas  Virtudes  he  que  o 
Farifeo  juftificava  ao  Publica- 
no, ou  o Publicano  fahio  juf- 
tificado  por  clle  ::  Defcendit 
bic  ju/lificatus  ... ab  illo  ? Si : e 
naõ  sò  iffo  j fenaõ  que  com-/ 
eífamefma  murmuraçaõ,  com 
elJes  dcfprezos  , e com.  eíTes 
opprobrios  , fobre  o declarar 
por  Jufto,  o canonizou  tam- 
bém por  Bemaventurado , e 
lhe  poz  jà  de  então  fobre  a ca- 
beça a Coroa  da  fua  mefma-» 
Gloria,  diz  S..  JoaõChryfof- 
tomo  : Probra  Pharifti  pepe - 
rerunt  illi  juflitit  coronam : id-  t.cb'*r 
que  abjque  longt  tempons  mora . pav,  ^ 
380*.  Poes  efte  mefmo  £a - Saui. 
vor , que  fez  o Farifeo  ao  Pu- 
blicano , he  o que  fazem  todos 
os  Ímpios  > e o Mundo  todo 
aos  Juftos , e Virtuofos,  quan- 
do delles  murmuraõ , e mote- 
;aÕ  , quando. os  aborrecem-/, 
cperfcguemj  parque  cora  ef- 
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fas  mefmas  perfeguiçoes , e_-> 
■com  efle  aborrecimenro  os  de- 
-claraõ  por  Juftos , por  efco- 
.lhidos  de  Deos , e porBema- 
.venturados  no  Ceo  ; Quia  de 
mundo  non  eflis , fed  ego  elegi 
&os  de  mundo  , proptereà  odit 
• • .voimunduL. 

k 

«S.tVI. 

• a 

381.  Eftas  faõ  , entre  ou- 
tras muy tas , as  duas  mercês, 
que  o Mundo  faz  aos  Juílos  , 
e bons  com  a fua  perfeguiçaõ , 
e com  o feo  odio  . Delias  poes, 
como  de  duas  premiíTas  , in- 
firo com  S.  Paulo  por  confe- 
.jtàVbM  quencia  : In  nullo  terreamini 
*,a8,  ab  adverfariis  : qitce  illis  cjl 
taufa  perdi  ti  onis  , vobis  autcm 
falutis— Por  tanto  naõ  tendes, 
que  temer , os  que  fcguis  a_» 
Chrifto , e a Virtude , e os  que 
vos  dais  a Deos  , . e a os  exer- 
cícios pios,  e fantos;  naõ  ten- 
des , digo  , que  temer  aos  que 
moftraõ  fer.voíTos  contrários: 
naõ  tendes  , » que: aterrar-vos 
com  as  fuas  murmurações , e 
com  os  feos  dittos : nem  ten- 
des que  cobrar  medo  às  fuas 
perfeguiçoens  ; porque  o mal 
todo  , que  delias  nace  , he>-» 
feo  > e voíío  o lucro  , e inte- 
refie , que  comílgo  trazem-* : 


a perda  toda  he  fua  , e a fal- 
vaçaõ  voíTa  : illis  ejlcau- 

fa  per  diti  onis , vo  bis  autem  fa - 
lutis  . 

382.  Antes  taõ  longe  de- 
vem de  eílar,  os  que  fedaõà 
Virtude , de.  fugirem  a que  o 
Mundo  os  períiga  3 que  devem 
de  eftimar  as  fuas  mcfmas  per- 
seguições máis  haõ  de  que- 
íer  fer  delles  aborrecidos , do 
que  amados 3 porque  todo  o 
feo  amor  he  verdadeyramente 
odio  3 e todo  o feo  odio  .ver- 
dadeyro  amor  : aos  que  ama, 
faz  todo  o mal , que  pòde  3 e 
aos  que  aborrece , todo  o bem, 
que  naõ  quizera  • 

383.  Grande  exemplo  pa- 
ra efta  imitaçaõ  nos  daõ  os 
dons  Gloriofos  Apoftolos,qúe 
a Igreja  univerfal  hoje  celè- 
bra , os  JBemaventurados  S.Si- 
maõ,  e S.  Judas  . Depões  que 
eftes  dous  grandes  Apoftolos 
andàraõ  pregando  a Fè  do 
Evangelho ; S.  Judas  em  Mer 
zopotamia  , e S.  Simaõ  no 
Egypto  : depões  de  padece- 
rem muytas  perfeguiçoes  , e 
trabalhos, muytos  opprobrios, 
c afífontas,  fe  vieraõ  outravez 
juntar  na  Períia  , onde  come-: 
çàraõ  também  a annunciar  a—» 
Fè  dejefu  Chrifto, levantando- 
fe  contra  elles  .por  eíla  caufa 

110- 
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novas  perfeguiçoes , e traba- 
lhos , fomentados  todos  pelo 
odio  , e «nà  vontade  de  dous 
Magos  encantadores , que  fu- 
gitivos jà  do  Apoftolo  S.Mat- 
theos , quizeraõ  nelles  execu- 
tar o feo  furor , e vingança . 

3 84.  Aííi  deo  porém  a co- 
nhecer efte  mefmo  odio,c  per- 
feguiçaõ , naõ  ferem  os  dous 
Apoftolos  dcfte  Mundo  , fe- 
naõ  do  Ceo  , que  o veyo  a__» 
entender  hum  dos  Capitaes  do 
Rey  de  Babylonia , por  nome 
Waradach  : o qual  admirado 
todo,  os  levou  comíigoàpre- 
fença  do  mefmo  Rey  , dizen- 
do: (fegundo  refere  Santo  An- 
jtnun.x  tonino  , ) í/li  , Rcx , [unt  dii 
pm.  tit.  latentes  in  c/figic  humanh : Naõ 
6 ea’ H*  faõ  eftes  , ò Rey , homens 
cà  da  Terra : faõ  huns  deofes 
vindos  do  Ceo  , ainda  quedif- 
farçados,  e encubertos  conu 
as  apparencias  de  homens  . 

38?.  E que  eftimaçaõ  vos 
parece  , fariaõ  eftes  grandes 
Santos  das  mefmas  perfegui- 
çoés , e trabalhos , que  com- 
figo  lhes  traziaõ  tanto  benu*? 
Diga-o  o cafo , que  lhes  fuc- 
ccdeo . Plantada  a Fé  em  Ba- 
bylonia , e convertidos  a ella 
o Rey , e a mayor  parte  de  feos 
Vaffallos  ; com  novas  pere- 
grinações fe  paísàraõ  a Suamir, 
TUJI . 


Cidade  opulentíííima  , onde 
eiKontrando-fe  outra  vez  com 
os  mefmos  dous  Magos , 
encantadores ; começàraõ  ef- 
tes a pregar  juntamente  con- 
tra os  Sagrados  Apoftolos  , e 
a excitar  contra  ellcs  o povo , 
como  contra  inimigos  dos  feos 
deofes,  e deftruidores  dos- feos 
templos  , e adoraçaõ : e o fi- 
zeraõ  com  tanto  frutto  da  fua 
prègaçaõ  , que  todos  fé  refoU 
vèraõ  a tirar-lhes  a vida  . 

386.  Tomada  aflieftarefo< 
luçaõ  , quando  jà  fc  efperava 
a occaflaõ  de  executar-fe  taõ 
depravrado  intento  , appare- 
ceo  ( como  refere  o melino 
Santo  Antooino)  hum  Anjo 
aos  dous  Apoftolos  com  efta 
propofta  : AtU  repentinum  il- 
lorum  interitum  eligite  , aut 
ve/l  rum  martyrium . Húa  de_» 
duas  efeolhey ; ou  a morte  re- 
pentina dos  que  aííi  vos  perfe- 
guem;ou  o voíTo  proprio  mar- 
tyrio . Efcolhèraõ  os  dous  va- 
lerofos  foi  dados  de  JefuChrif- 
to  , e mais  valerofos  ainda—* , 
que  os  outros  dous ; Simaõ  , 
e Judas  , dos  Machabeos  j ef- 
colhèraõ , digo,  antes  o feo 
martyrio  , que  a morte  dos 
feos  perfeguidores ; achando 
naõ  fer  razaõ  quererem  hum-* 
tal  mal  a quem  lhes  fazia  tan- 
Ff  to 
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to  bem  : eaífi,  continuando  as  fois  no  Mundo  perfeguidos  . 
perfeguiçoens,  e os  trabalhos,  Se  vos  aborrece ,.  naõ  quey- 
ioraõ  cmfim  prefos , e ator-  raís  mayop  gloria  : day-lhe»-» 
mentados , atè  darem  glorio-  as  graças  por  efte  feo  odio  j 
famente  a vida  poraquelleSe-  porque  vos  faz  muyta  merce 
nhor  , que  por  elles  deo  a fua*  em  aborrecer- vos:  moftra,  que 
3 87..  Ifto  íi ; que  hc  dar  aos  naõ  íbis  defte  Mundo  , fenaõ 
trabaíhos  , c perfeguiçoes  do  do  Ceo  dà  a conhecer  , que 
Mundo  a eílimaçaõ,  que  me-  naõ  fois  feos  , fenaõ.  de  Chrif- 
rccem  : eftes  homens  fi  p que  to,  e dos  que  elle  efeolheo 
bem  moftravaõ  naõ  fcrem_*  para  q mefmo  Ceo  , onde  he 
áeíte  Mundo  , fenaõ  do  Ceo;  muy  grande  o prêmio  daquel- 
1 naõ  homens  , fenaõ  deo fes  les  , a quem  o mefmo  Mundo. 

:om  fêmelhanças  de  homens : perfegue  Beati  e/tis  , cum~>  Mattb.s 

J/li  funtdii  latentes  in  effigics  maledixerint  vobis , & perfe- 

humand  . Eile  he  poes  o gran-  cuti  vos  fuerint  ,..gaudetcy 
ie  exemplo  , que  haveis  de_>.  exultate  , quoniam  merces  vef- 
’eguir,os  que  feguis  a Virtude,,  tra  copiofa  ejl  in  coe  lis  . 
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S*  LOURENCO. 

J 

Pregado  no  Anno  de  1707. 


Si  quis  vnitít  miniflrat , me  fequatur  : Ó*  ubi [um  ego  , illic  & 
Minijler  meus  erit . Joan.  1 2. 2. 6. 


3 


88. 


S.  I. 


Uma  nova 
Fcniz  re- 
nacida  fem 
as  violên- 
cias do  fo- 
go:hüa  íin- 
gular  Ma- 
ripofa  vo- 
ando fem  arder  entre  as  cha- 
mas <:>  hüa  racional  Salaman- 
dra aientando^fe  com  lavare- 
das  ; Lourenço  , digo  , im- 


•paííivel , e alegre  nos  incên- 
dios , he  o prodigio , quc_# 
hoje  igualmente  admira  , 
celebra  a Igreja  Santa.  Quem, 
em  hü  dia  como  efte  , viíTe^ 
juntar  em  hüa  das  mayores 
Praças  da  antiga  Roma  hü 
grande  raontaõ  de  lenha;  pòr- 
íhe  o fogo  ; levantar-fe  hum 
incêndio  :y  armar-le  no  meyo 
de  fuas  chamas  , e lavaredas, 
que  là  hiaõ  demandar  as  nu- 
vens , hü  leyto  de  fcrro  ; e , 
Ff  a quan- 
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quando  çfte  fe  via  transforma- 
do jà  no  mefmo  fogo , e feyto 
hüa  braza  viva  , deytar-lhe_> 
cm  cima  o delicado  corpo  de 
hü  Mancebo;  eíperaria,  que 
entre  lagrymas , e gemidos  ; 
aquellas  deílilladas  do  cora- 
çaõ  à vehemcncia  do  fogo;ei- 
tes  arrancados  do  peyto  a de- 
fafogo  da  dorintenfa,  fere- 
düzií^  em  breyès  inftantfçs  a-» 
jjjuy  poucas  cinzas  • 

"389.  Mas’,' oh  portento 
oh  cfpettaculo  mais.  admirá- 
vel , que  os  que  entaõ  fe  re- 
preíentavao  nos  Amfiteatros» 
da  me  (ma  Roma  ! como  fe  a 
immenfa? fogueyra  foíTehü  jar- 
dim ameno  ; o leyto  , o que 
fe  fabricàraõ  aquelles  Efpoíòs 
decantados,  de  flores  r e de 
boninas  ; e as  lavaredas  , e-» 
chamas  , Zéfiros  brandos , e 
fuaves , que  refpirafle  Loureiv- 
qo  , (efte  era  o galhardo  Man- 
cebo) eftava  elle  todo  rifonho, 
e alegre  gracejando  com  o Ty- 
tanno  : e zombando  de  leos 
tormentos,  defafiava  aoutros 
mayores  a fua  mais  que  otdi- 
'liaria  crueldade:  Aiinijlran- 
tibus  primas  infultat  Levitai 
Chrifliy  diz  a Igreja.  E co- 
<mo  afli  ? efqueceo-fe  de  fi  o 
fogo?  perdco  a<natureza ; ou 
«nudou  de  condição  eíte  voraz 


Elemento  ? naõ  he  elle,  o que 
a nada  perdoa , e que  nunca—» 
diz  , bafta  ? naõ  he  , o que  af-. 
fola  edifícios  ; desfaz  mar- 
mores  ; derrete  bronzes  ? poes 
onde  eftà  a fua  attividade ; ou 
que  fegredo.  heefte  da  Natu- 
reza ? Naõ  he  da  Natureza  o 
fegredo  ; da  Graça  íi . 

390.  Diz  Chrifto  Senhor 
NoíTo  no’Evangelho  de  hoje*, 
e na  ultima  claufula  do  noiFò 
Thcma , que  os  ieos  fervos-, 
c miniftros  eftaõ  fempre  com 
elle  , e onde  o mefmo  Senhor 
eftà  : Vbi  fum  ego  , iliic  & vii-  Joan.xx, 
riificr  tneia  erit.z  o>eftar  S . Loü- 
renço  com  Chrifto  , e ter  a_> 
Chrifto  tanto  comíigo  , efte-» 
foy  o fegredo  da  Graça  , que 
lhe  fez  naõ  fentir  as.attivida- 
des  do  fogo  ..  NaÕ  hà  mayor 
traça,  nem  melhor  meyo  , pa- 
ra fe  naõ  íèntirem  ainda  os 
mayores  tormentos , c os  ma- 
yores trabalhos  defta  vida_», 
que  o eftar  hüa  alma  coiru> 

Dcos  , e o ter  a Deos  fempre 
comíigo  ; porque  he  hü  pade- 
cer fem  padecer : he  hum  pa- 
decer gozando  . 

391.  Eftà  bem:  mas  qual 
foy  o mar ty rio  de  S.  Louren- 
qo  ? naõ  foy  o do  fogo  ? Si 
foy  : mas  naõ  o de  Valeriano; 
fenaõ  o do  amor  de  Chrifto ; e 

nif- 
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niftahe  que, como  fervo  fiel, o 
feguio  o Santo , íègundo  o que 
o mefmo  Senhor  difle  na  outra 
ibid.  cfaufula  do  noílb  Thema  : Si 
c^y.ip.  qU\t  frifji  minijlrat,wc fequatur : 
Per  morim:  acrecentaS.Joaõ 
Chryfbftomo  . Quando  hum 
Anjoannunciou  aos  paes  do 
Sanfaõ  o nadmento  defte  feo 
grande  filho , reconhecidos  et- 
Les  do  beneficio,  que  o Seuhor 
lhes  fazia  , quizeraõ  ofFerer- 
cer-lhe  hüa  de  íüas  rezes  enu 
holocauftò Levaroàxaõ  o al- 
tar : compuzcraõ  a lenha  , e 
:fobre  ella  a Viitimac  puzeraor 
•lhe  o fogo  , e ao  fubir  defte  a 
•chama,  o. Anjo,  que  ém  fi- 
gura humana  eftava  prefente 
ao  íacrifício , fe  lançou  à mef* 
ma  chama  , e com  ella  fubio 
hd  i ^oCeo,  donde  fatura : Cúm- 
io/  * que  afcenderct  flatxana-  altar  is 
in  coelum , Angelus  Domini  pa- 
riter  in  flamma  afcendit .. 

3 92. /Entra  Santo  Agofti- 
nho  a inveftigar.  o myfterio 
defte  cafo , e diz  que  efte  An- 
jo naquella  chama  de  fogo 
era  o Anjo  do  Grande  Confe- 
lho,o  Verbo  Divino  Encarna- 
do , e feyto  Homem  , offere- 
•cido  em  Sacrifício  ao  Eterno 
Padre:  Quòd erg* fie tit  Angc- 
1’S <7'  m oltaris  jlamrna  , tnagis 
f'  fgnificajfe  inldligendum  eft9 


illitm  Magni  Conflii  Angelum 
in  forma  fervi , boc  cjl  yin  Ho - 
mine , quem  fufcepturus  erat  .y 
ipfum  facrificuan  faUum . Poes 
o Sacrifício  do  Verbo  Divino 
.Encarnado  foy  Sacrifício  de-» 
fogo  ? De  fogo  material  natSj 
mas.  da  efpiritual  íi ; porque 
fby  Sacrifício  do  fogo  da  Ca- 
ridade .-Ifíò denotavao,  nab 
sò  cfte  Sacrifício-  dos  paes  de 
Sanfao  , mas  todos  os  que  íè 
faziaõ  11a  Ley  antiga ;'que,  fen- 
dotodos  Figuras  do  Sacrifício, 
que  de  fi  havia.de  fazer  o mef- 
mo Verbo  Divino  Encarnado, 
todos  eraõ  Sacrifícios  de  fo-» 

S°- 

393 . Verdade  he^que  mor: 
reo  Chrifto  morte  de  Cruz  : 
mas  naõ  foy  a Cruz  , a que-/ 
lhe  deo  a morte  : o amor  foy 
o que  lhe  tiroa  a vida:  nab 
morreo  Chrifto , porque  par 
decra  -f  morreo  ft  ,•  porque-» 
amava.  EíTe  foy  também  o 
myfterio  daquelíe  inclinara^ 
cabeça  antes  de  entregar  o efr 
.pirito , como  advertio  S Joaõ; 
Ifjclinato  capite , tradidit  fpiri - fâtm.i?. 
tum : para  nos  moftrar , que  JO> 
o amor , e ainolinaçaõ  , que 
tinha  aos  homens.,  lhe  tirava 
a vida  ..  Os  mais  indinaõa-» 
cabeça  depões  de  mortos : 
Chrifto  inclinou-a  antes  do 

mor- 
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morrer  : porque  nos  mais  a-» 
inclinaçaõ  he  effeyto  da  mor- 
te ; em  Chrifto  foy  caufa  del- 
ia : Inclinato  capite , tradidit 
Spiritum  „ . 1 • > • ” 

*394*  Efta  foy  a morte  de*-» 
Chrifto  no  leyto  da  fua  Cruz  *, 
e efta  a de  Lourenço  no  das 
luas  Grelhas  . Naõ  lhe  tirà- 
raõ  a Chrifto  à vida  os  tor- 
mentos da  Cruz  > tirou-lha  o 
amor  dos  homens  : naõ  deraõ 
a Lourenço  a morte  as  chamas 
de  fogo  das  íuas  Grelhas  \ de- 
-raõ-lha  os  incêndios  do  amor 
de  Chrifto  *,  feguindo  defta-» 
forte  ao  mefmo  Senhor  , co- 
mo feo  fiel , e amante  fervo : 
Qui  tnihi  mimjlrat , me  fequa - 
tur Temos  poes  aoglorioíb 
S.  Lourenço  , naõ  Martyr  de 
tormentos , fenaõ  do  amor ; 
Martyr  , naõ  do  fogo  de"V  a - 
leriano  ; fenaõ  do  fogo  do 
amor  de-  Chrifto . Eftc  he  o 
Aííumpto  , e a divifaõ  delle  *, 
•cm  que  procurarey  fer  mais 
breve, doque  promette  o exor- 
dio  j porque  ifto  de  lidar  com 
fogo.  em  hü  dia  deftes  , para 
quem  naõ  tem  os  privilégios 
de  S.  Lourenço  > naõ  he  para 
«nuyto  tempo  . 


$.  II. 

Vbi  fum  ego  , ill)c  & minijler 
tneus  erit . 

39$.  Digo  em  primeyro  lu- 
gar , (começando  pela  ultima 
pane  do  Thema  ) que  naõ  foy 
S.  Lourenço  Martyr  do  fogo 
de  Valeriano,  nem  efte  lhe_* 
tirou  a vida  ; porque  o cftar 
com  Chrifto  , c o ter  a Chrif- 
to tanto  comfigo  , lhe  fez  naõ 
fentir  o mefmo  fogo  . Efte  he 
o fegredo  da  Graça , que  eu 
dizia \ porque  efta  he  a immu- 
nidade , que  comunica , quan- 
do prefente  , o Autor  delia— * • 
Quarenta , e nove  covados  fu- 
biaõ  em  alto  as  chamas  da- 
quella  fornalha,  que  mandou 
acender  El-Rey  Nabucho  4 
effundcbattir-flarmna  fuperfor- 
Ttaccw  cubith  quadragtnta  no- 
vcw : e , quando  mais  abra- 
zado  , e acefo  aquelle  Ethna 
abreviado  , mandou  o barba- 
To  Rcy  metter  dentro  a tres 
Meninos  , por  lhe  naõ  tribu- 
tarem as  adoraçoés , queelfo 
fe  queria  attribuir  como  Divh- 
no . E que  fuccedeo  $ Entra- 
dos que  foraõ  por  meyo  da- 
quellc  grande  incêndio,  quan- 
do parece  haviaõ  de  fer  hü  bre- 
ve 
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ve  pafto  de  fuas  vorazes  cha- 
mas , pafleavaõ  por  entre  el- 
Jas  1 como  por  entre  Jamedas, 
cantando  louvores,  e Hym- 
v nos  ao  Senhor:  Ambulabant  in 
medio  flamnue  laudantes  De  um : 
pizavaõ  brazas  ,*  como  quem 
7beji  pizarofas:  Per  ignitos  c ar bo* 
bi . fies  , quafi  per  quafdam  rofas 
incederent , diíTe  Theodoreto:. 
andavaõ  bebendo  lavaredas  , 
como  quem  anda  tomando 
hüa  branda,  e frefca  viraçaõ: 
V'  Quafl  ventam  ror  is  flantevs , d iz 

a mefma  Elcrittura. . Emfim 
no  meyo  de  todo  aquelle  in- 
cêndio fe  lhes  naõ  chamufcou 
v ^ hu  sò.  cabcilo : Et  capillus  ca* 

pi  tis  eorum  non  effcí  adujlus .. 
Grande  prodigio  ! mas  naõ 
eftà  ainda  aqui  a admiraçaõ, 
toda*.  .•  ' 

39Õ.  Sahe  de  dentro  da_->. 
fornalha  hua  efpadana  de  lo- 
go , como  impaciente  de  taõ 
ciyrta  esfera , fendo,  em  fí  di- 
latada ; dà  pelos  Mini ílros  do 
Rey  ,,  c executores  impiosda- 
quella  crueldade ; pega , atea- 
fe  , e em  hü  momento  os  re- 
y-  *8-  duzio  a fumo , e a cinza : Era - 
pit , & inccndit , quos  reperit 
juxta  fornacem  de  Cbaldueis . 
Notável,  cafo  ! Efte  íbgo  naõ 
era  o mefmo  dentro , e fòra 
da  fornalha  ? naõ  tinha  a mel- 


ma  natureza , a mefma  con- 
dição, , e as  niefmas  calidades? 
eftes  homens , e aquelles  Me-  . 
ninos  naõ.  eraõ  da  meíma  ma(- 
fa  , e matéria  taõ  difpoíta-^ , 
hua  como  a outra,  para  os  feos 
cftragos  , e aflolaçoés  ? poes 
donde  a.diffcreiiça  de  taõ  en- 
contrados effeytos?  Deeftar, 
e naõ  eftar  Deos  , onde  elles 
eftavaõ  . Dentro  da  fornalha 
eftáva  Deos  com  os  tres  Meni- 
nos hcbreos  , como.  teftimu- 
nhou  de  vida  o.  mefmo-  Rey 
admirado  : Ecce  ego  video  qua-  r.9i, 
tuor  viros  £3  fpecies  quarti  fi- 
snilis  Filio  Dei ..  Fòra.  da  for- 
nalha , onde  eftava  o mefmo 
Rey  com  feos  miniílros  , naõ 
eftava  Deos  porque  naõ  af- 
íifteDeos,  onde  sò.reynaa— * 
impiedade , e tyrannía  : e on- 
de Deos  naõ  eftà,  nem  aflifte, 
faz  o fogo  livremente  os  feos 
effeytos tudo  queyma.,  tu- 
do alíola  , tudo  abraza  , tudo. 
desfaz  em  pò , e em  cinza  : on- 
de porem  eftà  Deos  ondc_> 
alfifte  , nada.  difto  faz  : que- 
braõíè-lhe  as  forcas  , perde  a 
attividade , naõ  parece  fogo . 

397.  Jà  quando  os  tres  Me- 
ninos entràraõ  na  fornalha-*, 
fòy  com  efte  féguro . A cada 
hu  delies  lhe  diÒe  Deos  ao  co- 
raç&õ  aquellas  meímas  pala- 
vras, 
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vras  | que  ao  noíTo  Santo  ac- 
trõmoda  a Igreja  , tiradas  em 
r.rcviar.  parte  de  Jeremias  : Ptier  , noli 
timere , quia  ego  tec um  fum  : fi 
tranfieri s per  ignem , jlarnna 
non  noeebit  tibi : Menino , naô 
temas , que  naõ  tens  de  que  : 
ainda  que  entres  por  eíTe  incên- 
dio , naõ  te  hà  de  oífender 
•hüa  sò  chama : Flamma  non 
noeebit  tibi . E porque,  Senhor? 
Porque  eftou  comtigo  : Quia 
ego  tecwn  fitm  . E como  efte-» 
ieguro  , com  que  os  Meninos 
entràraõ  na  fornalha  , o naõ 
tiveíTem  os  que  ficàraõ  fora—» 
delia  *,  por  iílò  a eftes , fcm_j 
'que  entraíTem , fahio  a abra- 
•zallos  o fogo  : Erupit , & in- 
sendit , quos  reperit : e aquelles 
entràraõ,  efahiraõ,  femque 
•o  meímo  fogo  lhes<chamufcaf- 
«fe  hQ  sò  cabello : Etcapillm 
tapitii  eorum  non  ejjet  adi  fim . 


s.  m. 


' 3 9$ . Mas  vamos  jà  à razaõ 

defta  razaõ,  e defta  Filofotia 
'taõ  Divina  , e juntamente^» 
à repofta  da  inftancia , que  pa- 
dece . Deos  NoíTo  Senhor  naõ 
•eftà  com  todos , e em  toda_j 
a parte?  Si  eftà;  porque  he 
immenfo : porém  , ainda  que 
efteja  com  todos  pela  fua  Im- 


meníidade , naõ  eftà  cofti  to- 
dos pela  fua  Caridade,  c amor  j 
ienaõ  naquelles  sò  , que  ver- 
dadeyramente  o amaõ  : e ef- 
te  he  o modo  , com  que  mais 
própria  , .e  efpecialmente  eftà 
Deos  comuôíco  , e nòs  cora 
Deos,  diz  S. Joaõ : Quinta - t.jatt. 
net  incharitate , in  Deo  wanei,  4 l6‘ 
Ó*  Deus  in  eo  + Eftando  poes 
Deos  comnofco  por  meyo  da 
Caridade  j como  defta  o lugar 
proprio  he  o coraçaõ , e cfte 
o principio  da  vida,  e de  to- 
do o fentimento  ; aíTi  o con- 
forta , _e  alenta  Deos  9 aíli  o 
preferva  , que  o faz  ifento , e 
incontraftavel  a todos  os  inf- 
trumentos  da  morte , ainda__» 
ao  mais  efficaz , eattivo , qual 
he  o fogo.  . 

399.  He  a mefma  razaõ, 
em  que  deo  Moyíès  , depoes 
de  a inveftigar  curiofo  à vifta 
de  femelhante  prodigio  « Vio 
Moyíès  aquclle  grande  por- 
tento , que  íc  lhe  reprefentou 
no  monte  Horeb  , quando,  ca- 
minhando bem  dcfcuydado, 
topou  com  os  olhos  em  hüa_j 
çarça  , que  cercada  toda  de_* 
fogo  , naõ  fe  abrazava  , nem 
consumia  . Deu-lhe  a curioíi- 
dade  de  faber  efta  nova  filofo- 
fta  , e a razaõ  defta  maravilha 
grande  ; Vadam  , & nidebo 

vi- 
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nifionem  bane  magnam , quare 
non  comburatur  rubus  . A pou- 
cos paííbs  andados  com  os  o- 
lhos  fempre  na  çarça,  falia- 
lhe  Deos  do  meyo  dellaj  e foy 
o mefmo , que  fiifpender  Moy- 
fes  ospaífos , e baxar  os  olhos, 
y.  6.  e cabeça  Abfcondit  Aioyfcs 
fatiem  fuam  : nonenim  audebat 
afpiccre  contra  Deum . Poes  taõ 
de  preílafe  lhe  acabou  aMoy- 
ícs  a curioiidade  ? jà  naõ  pro- 
cura faber  a razaõ  do  que  ve : 
Quare  non  comburatur  rubus  ? 
Naõ  ; porque  jà  a fabe  . Pela 
voz  conheceo,  Ter  Deos,  o que 
eftava  no  coraçaõ  da  çarça_j  : 
( aífi  fe  lè  do  Original  Hebreo  ) 
V.  4.  Cernens  autem  Dominus , quòd 
pergeret  ad  ti  de  n dum , vocatit. 
eum  de  cor  de  rubi : e deo-fe_* 
Moyfes  por  entendido  . Húa 
vez  (diz  Moyfes)  que  Deos  ef- 
tà  no  coraçaõ  da  çarça  , naõ 
tenho  mais  que  faber : naõ  hà 
mais  que  averiguar , nem  que 
inveftigar  outra  razaõ  da  çarça 
naõ  fe  consumir,  nemabra- 
zar : ahi  eftà  a razaõ  toda : ef* 
fe  he  o porque  : eífe  o Qua- 
re non  comburatur  rubus ; ter  a 
Deos  no  coraçaõ : Dominus  de 
cor  de  rubi . 

400.  Si : mas  a çarça , que 
he  hú  efpinheyro , tem  cora- 
çaõ ? Ahi  vereis  vòs  ,*  que  he 

ToJJI. 


taõ  natural  (digamos  aíli)  re- 
primir Deos  a attividade  do 
fogo,  quando  cílà  no  coraçaõ, 
em  que  elle  prende , que,  ain- 
da quando  o coraçaõ  he  taõ 
improprio  , e taõ  metafórico, 
como  o de  hüa  planta,  baila 
íer  (do  modo  , que  he)  cora- 
çaõ,para  Deos  o prefervar  das 
attividades  do  fogo . As  plan- 
tas também  fe  animaõ , tam- 
bém vivem  : e por  boa  confe- 
quencia  também  teni  feo  prin- 
cipio da  mefma  vida  , quelo- 
graõ . Neíle  principio  poes  de 
vida  , de  que  lograva  a çarça, 
pelo  que  tinha  de  coraçaõ,  eí- 
tava  Deos  , pelo  que  tem  de_> 
amor  : e com  a fu.i  aífiítencia 
afli  o confortava  , que  o fazia 
prevalecer  contra  a mortes  } 
que  lhe  ameaçava  o fogo  . Do- 
bravafe-lhe  à çarça  com  eíla_-» 
prefença  a infeníibilidade  , ê 
à que  tinha  por  natureza , lhe 
accrecia  outra  por  razaõ  do 
Senhor,  que  em  fi  tinha  : ef- 
tava toda  taõ  verde , taõ  fref- 
ca  , e taõ  viçofa  entre  as  cha- 
mas , como  fe  eílivera  planta- 
da junto  das  aguas , diz  Filo; 

Quaf  fiamma , perinde  ac  fonte  ^ 

defuper  manante  rigarctur , w-  ide  vu. 
ridtor  tifa . 

Gg  ' S.IV.  " 
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S.  IV. 

401.  Ah  coraçaõ  de  Lou- 
renço ! Se  eftes  effey  tos  obrou 
Deos , ou  a fua  caridade  cnu 
hü  coraçaõ  taô  metafórico  > 
e taõ  impropriamente  cora- 
çaõ , como  o de  hüa  çarça_ » \ 
que  eífey  tos  faria  em  hü  cora- 
çaõ taõ  coraçaõ  , como  o de 
S.  Lourenço?  Se  o amor  de-* 
Deos  em  hü  coraçaõ  incapaz 
de  amar , aíTi  rebateo  os  ardo- 
res do  fogo  y como  os  naõ  re- 
bateria em  hü  coraçaõ  taõ 
amante , e taõ  cheyo  do  mef- 
mo amor?  Efte  foy  poes,o  que 
lhe  fez  naõ  fcntir  a S.  Louren- 
çoos  incêndios : eíta  a razaõ, 
e a caufa  de  eftar  taõ  feguro  , 
e taõ  impaífível  entre  as  cha- 
mas : Divino  Laurentius  (dif- 
jtmbt.  fe  Santo  Ambrofio)  igne  fuc - 
fer.7i-  cenfus , jlammarum  non  fenflt 
incendi  um : dum  Chrifli  ar- 

det  defiderio , pcrfccutoris  p ce- 
na non  ardet . 

4ox.  Eftava  S.  Lourenço 
nas  fuas  Grelhas,  como  os  tres 
Meninos  na  fornalha  , c como 
açarça  entre  as  chamas  . Se  a 
os  Meninos  as  brazas  lhe  pare- 
ciaõ  rofas  , no  fentir  de  Theo- 
doreto , Per  ignitos  carbones 
quafi per  quafdam  rofas  \ rofas 


eraõ  para  S.  Lourenço  as  fuas 
Grelhas , no  fentir  de  S.  Pedro  Tetr . 
Damiaõ : Laurentius  taxnquam  ©*-  /*£ 
fuper  canfcntia  lilia  , vel  cro - $ ‘*0.  * 
ceos  rofarum  flores . Se  o fogo 
era  para  a çarça  agua , que  lhe 
regava  a planta  , como  diíTe 
Filo,  Quafi flat/nnk, perinde^t 
ac  fonteSe fuper  manante , riga~ 
retur  \ agua  era  também  para 
Lourenço  o feo  fogo , que-* 
lhe  fervia  de  refrigério  ao  co- 
raçaõ , como  diífe  S.  Máxi- 
mo: Tranfibat  per  ignem , Ó*  s ^ax 
aquamUcatui  LaurentiuSyCutn  ii0m,to. 
ceeleflis  irrigui  vi  ta  lis  unda  per - 
funderet . 

403.  Ainda  afl» , naõ  foy 
de  todo  ociofo  o fogo  com-* 

S.  Lourenço  ; porque  , fe  bem 
pcrdeo  para  com  elle  os  ardo- 
res , com  tudo  fervio-o  com 
fuas  luzes  ; que  eflfas  lhe  dey- 
xou  o amor  de  Deos , para—* 
delias  formar  a feo  fervo  os 
refplandores . E , como  eraõ 
tantas  as  chamas , foraõ  as  lu- 
zes tantas  , que  convertèraõ 
a mefma  noyte  em  hum  claro 
dia  . AfTi  o dizia  fobre  as  fuas 
Grelhas  o Santo , zombando 
com  o Tyranno , ou  zomban- 
do delle:  Mea  nox  obfcnrim 
non  babet  \ fed  otnnia  in  luct^ 
clarefcunt : non  timeo  tormenta 
tua  : NaÕ  te  cances , ò Ty- 

ran- 
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ranno  , dizia  elle , em  atiçar 
tanto  efte  fogo  ; porque  mo 
naõ  ferve  de  tormento , fenaõ 
de  gloria . Entre  ti , e mi  re- 
partio  o fogo  os  feos  effeytos; 
o atormentar , e o luzir:  os 
tormentos  todos  faõteos:  Tor- 
menta tua  : as  luzes  faõ  todas 
minhas : Mea  nox  obfcurum 
non  babet  ; fed  omnia  in  luct 
clarefcunt . 

404.  Foy  nefta  occafiaõo 
fogo  de  S.  Lourenço  , por  be- 
nericio  da  caridade,  contrario 
nos  effeytos  ao  do  Inferno  , de 
quem  a mefma  caridade  ho 
emula  > como  diz  Salamaõ  : 
Caat.s*.  Dura  Jicut  infernus  tcmulatio : 
mas  nefta  occafiaõ  mais, do  que 
em  outras . O Inferno  faz,  que 
o feo  fogo  sò  tenha  ardores  , e 
naõ  luzes:  tira-lhe  tudo,  o que 
pòde  ter  de  luzido  ; deyxa-lhe 
sò  o que  por  natureza  tem  de 
ardente : conferva-lhe  o que 
para  os  condennados  ferve  de 
tormento;  priva-o  do  que  lhes 
pòde  fer  de  allivio : (jehctmc 
Gr  cg.  fiavrma  (diz  S.Gregorio)  ne- 
quaquam  lucet  ad  confolationis 
gratiam  ; & tamen  lucet  ad 
poenam  . Ifto  faz  o Inferno  no 
fogo  dos  condennados . E que 
fez  o amor  no  de  Lourenço  ? 
Com  a emulaçaõ  mais  própria 
fez  os  effeytos  contrários ; fez 


235 

que  tiveíTe  sò  luzes , e naõ  ar- 
dores : tirou-lhe  tudo  , o que 
tinha  de  ardente  ; deyxou-lhe 
sò  o que  tinha  de  luzido  : pri- 
vou-o do  que  podia  fer  tor- 
mento , e pena  ; confcrvou- ^ 
lhe  o que  podia  íervir  de  prc-  / 
mio , e de  coroa . Das  chamas 
lhe  formou  a S.  Lourenço  os 
rayos,  e dos  rayos  a diade- 
ma : fcrvindo  afti  os  mefmos 
inftrumentos  do  fupplicio  pa- 
ra honra , e gloria  do  feo  triun- 
fo , como  diífe  S.  Leaõ  Papa : Leo  Tap. 
In  bonorcm  tranfierunt  írium - 
pbi , ettam  injlrumcnta  fappli - 
tu . 

§.  V. 

40  y.  Oh  quanto  impo rt^  o 
eftar  com  Dcos , e ter  a Deos 
no  coraçaõ  por  meyo  de  hüa 
pcrfcyta  caridade  ! Sabeis  , 
almas  , a razaõ , porque  ícn- 
tis  tanto  qualquer  fogo  de  tri- 
bulação ? Porque  naõ  arde_> 
em  vòs  o do  amor  de  Deos : fe 
ardera  em  nòs  efte  fogo  ; fe-» 
amáramos  de  coraçaõ  a Deos; 
fe  eftivèramos  fcmpre  com  el- 
le ; logo  naõ  fentiriamos  os 
trabalhos , por  grandes  que-» 
foflem  Vbi  amor  ejl , labor  u tug , 
non  ejl , pana  non  ejl  > difle-» 

Santo  Agoftinho  • Toda  a dif- 
Ggi  fe- 
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ferença  de  fentirem  huns  neíla 
vida  os  trabalhos , e outros 
naõ,  fendo  muytas  vezes  os 
mefmos , eílà  em  amar , e_-> 
naõ  amar  a Deos  : quem  ama, 
naõ  fente ; e quem  fente,  naõ 
ama  . Por  conveniência  pró- 
pria deviamos  todos  .andar 
com  Deos  , e amalío  de  cora- 
çaõ  . Todos  queremos  ir  ao 
Ceo : todos  entrar  no  Paraiíb; 
mas  naõ  pòde  fer , fem  paf- 
far  pelo  fogo  . No  Paraiíb  da 
Terra  lhe  poz  Deos  à porta  hü. 
Querubim  com  hüa  efpada  de. 
Cen.  3.  fogo  : Collocamt  ante  paradi- 
M-  fim  ...  Cherubim , & fiammcum 
gladium  . K porta  do  Paraiíb 
do  Ceo  também  eílà  outro ; e 
ninguém  pòde  paífar , fem  fer 
vfaJm  Pe*°  fogo  da  fua  efpada:  Tran - 
fivimus per  ignem  , & aquam : 
& cduxifii  nos  in  refrigerium , 
dizem  os  que  jà  eílaõ  das  par- 
tas a dentro . Eílc  fogo  faõ  os 
trabalhos , as  enfermidades  , 
a pobreza  , e qualquer  outro 
genero  de  tribulaçaõ  , c mo- 
ieíliadas  muytas , que  neíla. 
vida  fe  padecem : e por  muy- 
tas delias  tribulações , e mo- 
leílias  he  que  fe  entra  no  Rey- 
i4-  no  dos  Ceos : Per  multas  tri - 
ll*  bulationesoportet  nosintrarcin 
regnutn  Dei . E naõ  he  conve- 
niência paífar  poreílas  molef-; 


tias , e tribulações  da  vida—» , 
fem  as  fentir  ? naõ  he  conve- 
niência paífar  por  eíle  fogo  , 
íèm  nelle  arder  ? Poes-eíla— » 
conveniência  traz  comíigo  o 
andar  com  Deos , e trazello 
no  coraçaõ  pormeyo  de  hüa 
verdàdeyra  caridade.  Quem: 
ama  verdadeyramenteaDeos,: 
quem  o tem  comíigo  por  hü.: 
perfeyto  amor  , taõ  fòra  eílà 
de  fentir  qualquer  trabalho  , 
e moleília  deíla  vida , quean-t 
tes  experimenta  nelle  recrea- 
çaõ , e allivio . ' - . 

* 406.  Naõ  entenderão  to-» 
dos  bem  eíla  verdade  , mas : 

Da  amantem ; & fentit  quod  ^ fr> 
dteo  , direy  com  Santo  Agoí- 
tinho  em  femelhante  doutri-  Daa- 
na:  Dai*me  vôs  quem  ame  ver- 
dadeyramente  a Deos  ; que_> 
eile  entendera  fer  aííi, o que  di- 
go. Hüa  das  almas  mais  aman- 
tes de  Deos , foy  a dos  Canta- 
res , e vede  o que  pedia  , e-» 
deíejava  debaxo  da  fua  muy- 
to  ufada  metafora  : Surgem  ca»t . 4. 
Àquilo  , & veni  Au/ler  , per  fia  is. 
korturn  meurn  , & fiuant  aro- 
mata  illius  : Levantem-fe  os 
ventos  Norte  , e Sul , foprem 
ambos  rijamente  no  meo  jar- 
dim , para  que  as  flores  delle-» 
melhor  recendam  , e fe  exha- 
lem  todas  em  fragancias . Se 
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hà  ventos , que  fejaõ  mais  op- 
poftos  , e contrários-  a o mi-, 
mo  das  flores  , faõ  efles  dousj 
hü  as  corta  , outro  as  mur* 
cha , e ambos  as  defcompoem 
da  fua  graça  , e fermofura__>-: 
Marceficcbat  fiantc  aufiro , //- 
li  um  , & purpura  violrc  in  pal- 
iarem [enfim  migrabat  , difle 
com  efpecialidadcdoSulS.Je* 
ronymo.Poes  eíles  faõ  os  ven- 
tos , que  a Efpofa  quer-  para 
as  floEes  do  feo  jardim  , Sur - 
ge  Aquilo  , £j?  verti  Anfier  ? Si; 
e fabia  muy  bem  o que  queriai 
Por  eílas  flores . fe  entende m-* 
as  almas  juílas e amantes  do 
Efpofo-,  aífi  como  -pelo  jar- 
dim  fe  entende  também  algre- 
ja  : e para  as  flores  delia  caf- 
ta  , ou, para.  eíla  caíla  de  flo«- 
res  , os  ventos,  mais  contra?- 
rios  faõ  os  mais  benéficos:  pa- 
ra femelhantes  almas  as  tribu* 
laçoes , e trabalhos  faõ  refrb 
gerio : as  mortificações , que 
mais  as  cortaõ  , e mais  defec- 
caõ , efías  as  fazem  mais  crc- 
cer,  com  cíTas  fe  daõ  melhor: 
entaõ.  daõ  hü  bom  -,  e fuave 
cheyro  de  fi : Et  fiuant  aroma v 
ta  illius  . . Mas  porque  ? Porr 
que  entre  eftas  mefmas  almas 
fe  acha  Deos  com  o feo  amor  : 
entre  eílas  taes  flores  fe  vè 
amado  o que  he  tanto  feo 


amante  : Dileffus  meus  mibi , 
& ego  illi  y qui  p afiei tur  inter 

mia , 

9 % 

§.  VL 

407.  Difcorrey  pelas  almas 
mais  amantes  de  Deos , e em 
que  Deos  mòra  por  hu  perfey- 
to  amor  , e fejaõ  ellas  , as  que 
com  a fua  própria  experiencia 
teílimunhem  defta  verdade-*: 
e porque  feria  nunca  acabar , 
ouvir  a todas , ouçamos  sò  a 
duas , a de  hum  David , e a 
de  hü  S.  Paulo,  que  foraõ  das 
mais  amantes  , na  Ley  Efcrit- 
ta  , e na  da  Graça  . Dizia  Da- 
vid , que  ainda  que  os  feos  tra- 
balhas , e tribulações  foffem 
a montes , ou  ainda  que  de-* 
monte  a monte  foflem  as  fuas 
perfeguiçoés : ainda  que  comr 
petiííem  com  as  ondas  do  mar, 
quando  mais  embravecidas* , e 
íuriofas-,  nada  lhe  mette ria— » 
medo , nem  horror.: . Proptcr - 
ea  non  úmebimus  , dum  tur - 
babitur  terra  , . &■  transfercn - 
tur  montes  itj  cor  ma  ris : fonue-r 
runt , & turbat£  funt  aqit£ . • 

408.  Ora  jà.fabemos  o va t 
lor  de  David : bem  conheci- 
do he  o feo  coraçaõ  : jà  labe- 
mos, que  defpcdaçavaUíTos,e 
defqueyxava  Leoens : mas  ain- 
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daaíli  occafioés  houve,  cjil» 
que  fugio  de  medo  ; hüas  ve- 
zes de  Saul  , e outras  ( que-» 
hemais)  também  de  Abíalaõ. 
Poes  teme-íè  de  hü  horaem_i ; 
tem  medo  de  feo  proprio  íi- 
lho  ; foge  a ambos  ; e agora 
taõ  intrépido,  taõ  animofo  , 
e taõ  íeguro  de  fi , que  delàfia 
as  mefmas  perfeguiçoés , c_- 
trabalhos ; ainda  que  fe^aõ  a 
montes  ? Si  ; porque  fe  con- 
íiderava  com  o feo  Deos . Re- 
y.x  j parai  no  Proptereà  , a que  ic-» 
refere : Deus  nojlcr  refugium , 
£*?  virtusyadjutor  in  tribulatio - 
riibits  proptereà  non  tirnebi - 
mus  . Eu  tenho  a Deos  comi- 
go , dizia  David  ; e tenho-o 
como  meo  , por  meyo  do  meo 
amor , e caridade  ; Deus  nof- 
ter  : tenho -o  comigo  nos  meoj 
trabalhos  , e nas  tribulações, 
que  fe  meoiferecem:  Deus  nof 
ter  refugium  , adjutor  intri - 
bulati ônibus-,  poes  naõ  hà,  que 
temer  : Proptereà  non  timebi - 
mus : porque  com  eila  a íliílen- 
cia  , e efteamor , naõ  íaõ  pa- 
ra mi  de  moleítiaeHas  tribula- 
ções, e eíTes  trabalhos  ; faõ 
de  recreaçaõ  , faõ  de  goíto  , 
faõ  de  allivio  : Adjutor  Jn  tri - 
bulationibus : Plus  pnebens  fo- 
CJp9Lor.  iaítt  (gl°ffa  S.Joaõ  Chryfofto- 
mo)  Plus  prabens  folatiiexope 


IÁC  • 


lata , quàm  fit  molejlia  ex  affic- 
tionibus  . líto  dizia  David . 

409.  E que  dizia  S.  Paulo? 

Quis  nos  feparabit  a cbaritale ^ 
Cbrijlfi tribulatio*  an angujlia*.  8 jt-í7- 
an  fumes  ? an  nudltas  ? an  peri - 
culum  ? an  perfecutio  ? angla - 
dius*~..Sed  in  bis  omnibus  Jupe- 
ratnus:  Quem  me  poderá  apar- 
tar da  caridade , e amor  de-» 
Chriíto  ? a tribulaçaõ  , a an- 
guftia  , a fome  , a defnudcz , 
o perigo  , aperfeguiçaõ  , a_ » 
eípada  ? Tudo  iílò  he  pouco  , 
para  me  vencer  : Sed  in  bis 
omnibus  fuperamus  . Grande 
animo  , e grande  valor  de-» 

S.  Paulo  ! Mas  eu  naõ-no  te- 
nho com  toda  a fua  £fpada_^, 
nem  por  mais  valente  , nem 
por  mais  animofo  , que  meo 
Padre  S.  Pedro : e mais , fem 
embargo  de  que  eílc  também 
dizia  , que  nada  oapartaria— » 
de  Chriílo , e que , iè  iofle  ne- 
ceífario  perder  a vida  , o naõ 
largaria  ; com  tudo  por  hua 
leve  perfeguiçaõzinha  , por 
hüa  pequena  tribulaçaõ , em 
que  fe  vio , deyxou  a Chriílo, 
e là  foy  todo  o animo  , e to- 
da a valentia  - E naõ  poderia 
fucceder  o mefmo  a S.  Paulo? 

Naõ  , diz  o Apoftolo  ; e ve- 
de o feo  difeurfo  : Eu  amo  a 
Chriílo : (iíTo  fuppoem  o Quis 

me 
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tne  feparabit  b cbaritate  Chrif- 
ti ) por  eftc  amor  , e caridade 
tenho-o  tanto  comigo  , que 
jà  eu  naõ  vivo;  viveellcem-» 
mi ; Vivo  autem  jam  noti  ego  ; 
vivh  vcrò  in  mc  Cbrijlui  ; o 
que  me  poderia  feparar  deJle , 
eraõ  os  trabalhos  por  traba- 
lhos ; as  perfeguiçocs , a po- 
breza , a fome , e as  mais  mo- 
leílias  , que  nefta  vida  fe  cho- 
rão , e fe  padecem  , pelo  que 
todas  el las  tem  de  pena , de-» 
affliçaõ , e de  tormento  : poes 
feguro  eftou  de  nada  me  apar- 
tar de  Chriílo  ; porque  nem-» 
tormento , nem  afHiçaó , nem 
pcna,caufao  todas  eílas  adver- 
íidadcs  , a quem  fe  vecom.* 
Chriüo  , e vive  com  clle  por 
meyo  de hüa  caridade  pertey- 
ta  . Poderme-hà  apartar  de 
Chriílo  o que  neile  me  dà 
muyto  gofto  , muyta  confola- 
qa õ , e hü  contentamento  fu- 
perabundante  ? Hè  certo  que 
naõ : poes  iíTo  me  caufaõ  as 
tribulações  , e trabalhos , em 
quanto  eftou  com  elle : 
pletus  fum  confolatione  , fuper - 
abundo  gáudio  in  ontni  tribulu 
honenaflrb  . Meo  Padre  S.  Pe- 
dro , fem  embargo  do  feo  fer- 
vor , o que  lhe  fez  o mal  /foy 
esfriar  na  cari  d ade  >e  ir-fe  pon- 
do pouco  a pouco  longe  de 


Chriílo : Sequebatar  eum  ò lon - M«nb. 
ge  : por  ifíb  o feo  trabalho  , e 19'  y8‘ 
perfeguiçaõ , que  o achou  nef- 
te  longe , e com  a caridade 
taõ  fria,  foy  perfeguiçaõ,  e 
trabalho , que  o venceo , e fez 
cahir  * 

410.  Vede  agora,  fe  hè, 
ou  naõ,conveniencia  para  dey- 
xar  de  padecer  o muyto  , que 
hàque  padecer  nefla  vida,  ef- 
tar  fempre  com  Deos , e ter 
fervorofa  fempre  a caridade  ? 
e vede  também  , jà  fem  admi- 
ra çaõ, o porque  naõ  fentio  ho- 
je S.  Lourenqo  o fogo  das  fuas 
Grelhas , mas  antes  gozofo  , e 
alegre  eflava  no  meyo  do  in- 
cêndio , como  íè  eftivera  no 
ParaifOcAífi  havia  de  fer,  por- 
que em  fim  eflava  com  Deos  , 
e o tinha  muyto  comfigo : Vbi 
fum  ego  y illic  & mtnijlerweus 
erit . Mas  que  importa  ? que 
fe  livrou  do  fogo  dcVakria- 
no , naõ  efeapou  ao  fogo  do 
amor , e da  caridade  , que  ul- 
rimamente  lheveyo  a tirara 
vida , fegundo  a outra  pane 
do  noífo  Thema. 


S.VII. 
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Qul  mihi  mlniflraty  me  fcqua - 
tur : Per  mor  tem . 

41 1.  X)uas  vittorias  alcan- 
çou nefte  dia  o fogo  do  Amor 
Divinoj  hüa  do  fogo  material, 
tirando-lhe  a attividade  ; ou- 
tra de  S.  Lourenço  , tirando- 
lhe  a vida:  mas  antes  por  ilTo 
mefmo  privou  da  fua  attivida- 
de a o fogo  material , para^» 
que,  ficando  elle  no  campo  sò 
por  sò  com  Lourenço  , fofle 
fem  duvida  fua  a vittoria , e 
o triunfo  . De  amor  foy  poes 
o Martyrio  de  S.  Lourenço, 
o o mefmo  amor  foy, o que  era 
outro  mayor  incêndio  lhe  deo 
a morte ; que  também  o amor 
de  Deos  he  emcertomodoty- 
janno  , que  martyriza  : lam- 
bem inventa  tormentos , com 
•que  matta ; Diga-o  hü  Santo 
Agoítinho  , a quem  aífeteou 
o coraçaõ  , como  ellc  amoro- 
. hht  famente  fe  queyxa/va  : Sagit~ 
9 ccnfef.  tavera s tu  cor  noflr um  cbarita - 
tetuà:  diga-o  meo  Padre  S.Fi- 
lippe  Neri , a quem  quebrou 
as  coftellas:  diga-o  hüS.Fran- 
cifco , a quem  encheo  de  Cha- 
gas : diga-o  hüa  Santa  Tere- 
La  , a quempaflòu  opeyto  com 


hü  dardo : diga-o  emíxm  entre 
outras  hüa  Sauta  Carharina 
de  Sena , a quem  coro-ou  de 
efpinhos . 

412.  Mas  hoje  paífou  a mais 
a fua  tyrannia  $ porque  a ef- 
tes  amantes  ainda  com  os  tor* 
mentos  .lhes  confervou  a vi- 
da ; porem  a Lourenço  tirou- 
lha  , abrazando-o  cm  hü  ia*1 
cendio . Nem  podia  dcyxar  de 
fer , do  modo  , que  o mefmo 
amor -lhe  foy  difpondo  a fo- 
gueyra,  Que  outra  coufaforaõ 
aquclles  heroycos  attos  de_> 
caridade  , que  exercitou  pou-' 
co  antes  da  fua  morte  ? aquel- 
le  dar  pelo  amor  de  Deos  a os 
pobres  tudo,  que  tinha?  aquel- 
íe  lavar-lhe  muytas  vezes  os 
pès  ? aquclle  curar  dos  enfer- 
mos nas  doenças,  que  pade- 
ciaõ  ?.aquelle  trabalhar  tanto 
pela  conver&õ  dos  mefmos  > 
que  o injuriavaÕ?  que  outra 
coufà  eraõ  todos  eftes  attos 
taõ  admiráveis  de  caridade^ , 
fenaõ  brazas  acezas , que  o 
amor  llie  hia  introduzindo  no 
coraçaõ  ? Que  eraõ  aquellas 
anfias  taõ  grandes  de  padecer 
por  quem  amava  ; que  sò  era 
confolaçaõ  o dizerem-lhe , ef- 
tavaõ  jà  os  tormentos  muy 
perto ; fenaõ  vchementes  cha- 
mas , que  o mefmo  amor  no 

pey- 
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pey to  lhe  ateava'?  E de  hum  mo  Santo  moílrou-fe  forte-» , 
fogo  com  chamas  taõ  vche-  como  a morte : Forth  ejl  nt  çMt  5 
mentes , e com  brazas  taõ  ace-  mors  dlleUto : dura  ficut  injcr - 
zas  j que  fe  havia  defeguir,  nus  eemulaiio  . 
iènaó  a morte  ? > : 

rn-íf.  8.  v'  413»  Forth  ejl  utmors  dU  S.  VIII. 

6.  leBio  y diífe  Salamaõ  : He  o 

amor  forte,  como  a morte  ; 414.  Porém  jà  eu  naõrepa- 

porque, aííi  como  efta  tira  fem  ro  tanto  na  morte  , como  no 
remedio  a vida  , aííi  também  rigor  delia . Houve-íè  o amor 
o amor.  E em  que  funda  o Sa-  de  Deoscom  S.Lourenço  com 
bio  a femelhança-,  ou  que  ra-  aquelle  mcfmo  rigor  , com^ 

^aõ  aponta  de  taõ  igual  forta-  que  lè  hà  muytas  vezes, conu 
kza  ? Lanipadcs'ejus  (acere-  quem  o offende,  -a  fua  Juíli- 
centaell t)  Latnpadcs  cjusjam-  ça  . Da  Juíliça  de  Deos , diz 
pades  ignis , atque  flawmarum:  David  , que  , quando  chega_> 
in  Bib.  km  outros  : Prunarejusi  pru~  a aguçar  as  fu  as  fettas  , logo- 
Mjx.  ftiC  igntt<c  , flamm £ vebtmefl - eíias  trazem  comíigo  brazas-, 
ti/fim<c  : Porque  faõ  muy  en-  e chamas  aíToiadoras  , com_j 
cendidas  as  fuas  brazas , faõ  que  abraza  , com  que  matta , 
vehementiííimas  as  fuas  cha-  com  que  coníumme : Saght£  Tfalm. 
mas  : e-onde  hà  eíias  chamas,  potemis  acut£  , cuw  carbombtts  l'9' 
e eíias  brazas,  tanto  tira  a—»  de  foi  ator  th , Aííi  he  . Aguçou 
vida  o amor  , como  a morte : a juíliça  as  fettas  da  fua  ira__» 

ambos  faõ  males  fem  remedio:  contra  Nadab,  e Abiu  $ e-»i  lcv\t. 

hu , e outra  contrario  , igual-,  abrazou-os  em  fogo : aguçou-  ro- ,3* 
mente  fortes  t Forth  ejl  ut  as  contra  os  Ifraelitas } ea_> 
veors  dilcStio  . Sendo  poes  taõ  hüa  grande  parte  delles-  aftb- 
ardentcS  as  brazas,e  taõ  vehe-  gou  em  chamas : ha-de  emfim 
mentes  as  chamas  do  amor  de  aguçallas  contra  o Mundo  to- 
S.  Lourenço  para  com  Deos ;;  do  no  ultimo  de  feos  dias , e- 
como  lhe  naõ  havia  efle  de  ti-  hà  de  fer  univerfal  a fua  aíTola- 
rar  a vida  ? Com  o fogo  ma-  çaõ  em  hüa  geral  fogueyra-.  % 
terial  moílrou-fe  , como  di-  Tal  o amor  de  Deos  com-» 
ziamos , o amor  de  Lourenço  S.  Lourenço  j que  também  jo-- 
emulo  do  inferno:  com  0 mef-  ga  as  mefmas  armas  , fettas 
TmJlL  Hh  e'fo- 
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c fogo : aííí  aguçou  o amor  as  acendeo , aífí  o abrazou , que 
fuas  íctras  contra  eíle  coraçaõ  lhe  tirou  a vida:  e naõ  he  muy~ 

amante  , que  todo  o acen-  to  , que , fendo  efte  o leyto  , 
dco  em  brazas , todo  o abra-  nclle  defcançaííe  aííí  Louren- 
zou  em  chamas : podendo  nos  ço  , dormindo  em  o Senhor  • 
dizer  delle , o que  David  da  Defatou-fe  emfim  do  corpo  o 
Juftiça  Divina  : Sagitt£  amoris  íêo  efpirito  com  a vehemencia 
acut£}  cuw  carbonibus  dcfolato-  de  tal  fogo  , c formando  azas 
riis . das  fuas  mefmas  chamas ; que 

41  í . Mas  naõ  parou  aqui  iííb  tem  efte  fogo , que  as  mef- 
a femdhança ; que  efta  parece  mas  chamas  , com  que  abra- 
foy  a occaíiaõ , em  que  a Juf-  za , faõ  azas  , com  que  fe  voa: 
tiça  , e o Amor  fe  abraçàraõ  : -por  iflb  aquelle  Lampadc: 
J n/Utia  , & pax  : ou  , como  ejus , lampa  des  igttis , atqut 
le  Ti  ri  no:  Ju /litiay  & amor  JlammaruvfjVC rtem  os  Setten- 
ofculata  funt . Da  Juftiça  diz  ta : AU  ejus,  aU  ignis : As  fuas 
Santo  Agoftinho  , que  as  bra-  azas  faõ  azas  de  fogo:  forman- 
zas , e chamas  , com  que  aíío-  do  , digo  , azas  das  mefmas 
la  , e nutta  , as  fôrma  em  mo-  chamas  , voou  para  Deos  com 
do  de  leyto  : afli  comenta—»  mais  velocidade  , que  o fogo 
aquelle  Cim  carbonibus  defo - material  para  o fco  centro  • 
latoriis  . Cum  carbonibus  [à iz  416.  Ide  embora  , òEfpi- 

elle)  inleUi formam con/lraffis:  rito  mais  que  humano  : die-# 

aliudindo  por  ventura  a ocaf-  gozar  da  Coroa  , que  tendes 
tigo  , que  a mefma  Juftiça—»  bem  merecida  pelo  muyto  > 

, ameaçou  no  Apocalypfe  : Sc - que  amaftesem  vida.  Se  para 
ce  mittameam  in  UHim . Mas,  todos, os  que  amaõ,eftà  depo- 
feja  qual  for  a alluzaõ , o que  fitada  no  Ceo  hua  Coroa  de-# 
fey  he  , que  defta  forte  abra-  juftiça  , como  diz  o Apofto- 
zqu  o amor  a S.  Lourenço.  De  lo ; de  juftiça  fe  vos  deve  hüa 
brazas , e chamas  lhe  formou  grande  Coroa  ; poes  foy  com 
o leyto , fazendo-lhe  jà  a ca-  tantos  exccflbs  grande  ò voflò 
ma  para  o incendiou  deytou-  amor.  Ide  fer  coroado  , fen- 
o fobre  huas  Grelhas  i porque  do  o vencido  ; porque,  qutn- 
nem  fempre  he  de  flores  o feo  do  aííí  vencido  , entaõ  fois 
thalamo  : e ahi  de  tal  forte  o triunfante  . Mais  luzido  fubis 
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com  elías  azas  de  chama*,  que 
El  ias  na  lua  Carroça  de  fogo  ; 
c tanto  mais,  quanto  he  me- 
lhor o Paraifo , para  onde  fu- 
bis  • Serafim  me  pareceis  me- 
lhor agora , naõ  sò  por  abra- 
sado , fenaõ  porque , fc  ellcs 
da  mefma  Crus  , que  forma- 
vaõ  de  fuas  pennas,  forma vaõ 
juntamente  as  azas , com  que 
voavaõ  a Deos  , vòs  das  vof- 
fas  mcfmas  chamas  formais 
também  as  azas, com  que  voais 
a elle  „ Mas  outra  mais  alta— > 
he  a voíTa  femelhança : com 
Chrifto  vos  pareceis } porque, 
fe  o muytoamor  aos  homens 
deo  a Chrifto  amorte,  o muy- 
to  amor  a Chrifto  vos  tirou  a 
vòs  a vida . Ide  poes  feguir 
nêffa  eterna  vida , a quem  aíli 
feguiftes  em  taõ  gloriofa  mor- 
te : Qul  mibi  mmjlrat , 
fequatur:  Per  mor  tem  « 

S.  IX. 

* 417.  E vòs,  ò Almas- co- 
bardes f e pufilanimes  , jiaÕ 
tenhais  medo  deamar  a Deos: 
ainda  que  o feo  amor  aífi  ty- 
ranniza , aífi  atormenta , e aífi 
matta^nao  vos  enganneis*, por- 
que eíTes  mefmcvs  martyrios 
faõ  doces  , fuaves  eíTes  tor- 
mentos , ceíTa  morte  precio- 


fa  . Haveis  de  faber  , que , íè 
fere  o amor  com  dardos , e-* 
com  fettas , faõ  as  feridas  de 
ouro ] porque  de  ouro  faõ  tam- 
bém os  inftrumentos , como 
ainda  do  amor  profano  diíTc-* 
o feo  Pbeta  : Vulnus  , quod 
facít , auratum  ejl , & cu/pi - 
de  fulget  acutd : íè  rompe  as 
colteilas  , he  para  defafogar 
mais  o coraçaõ  : fe  enche  de 
chagas,  he  abrir  mais  boccas, 
para  dar  fahida  às  lavaredas : 
fe  pica  com  efpinhos  , he  dar 
íangrias , para  mitigar  melhor 
a febre : fe  emfim  matta , he-* 
para  dar  outra  melhor  vida  * 
Ninguém  ategora  padeceo 
tormentos  do  amor , que  naõ 
delejaíTe  padecer  mais  ■;  nin- 
guém foube  , que  coufa  era-* 
amar  , que  naõ  defejafle  mor- 
rer. 

418.  AífioEfpofo,  como 
a Efpofa  dos  Cantares,  ambos 
padecèraõ  violências  do  amor: 
ambos  íè  queyxàraõ  das  fuas 
tyranias  . El>a,  que  o amor 
a tinha  enforma  nas  aufencias 
do  amado : Vt  nuntictis ei , quia  Cant.  f 
amore  langueo  : elle , que  com  8‘ 
hüa  sò  viita  de  fcos  olhos  o ti- 
nha duas  vezes  ferido  : VuU  r . a 
ncrajli  cor  me  um , fororvtea^ 
fponfa  y vulncrafli  cor  meam -* 
in  uno  oculorum  tuorum . Suc- 
Hh  z ce- 
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cedeo  em  hüa  occafiaõ  ter  a__* 
Eípofa  prefente  a o Efpoíb  : 
fuccedeo  cm  outra  apartar  hü 
tanto  do  Efpoíb  os  olhos  a Ef- 
pofa  : e que  fez  hum , e outro 
ncítes  calos  ? A Efpofa  pedio- 
c.  8. 14.  lhe , qjie  fe  aulentaííe  : Fugcs 
dilecle  m o Ejpoíò , que  lhe 
c.6,11.  voltaílc  os  olhos  : Reverterey 
reiertere  Sulamlth^Mt  intuea- 
mur  te . Pocs,  fe  ategora  todas 
as  qucyxas  erao  das  viftas  , e 
das  auícncias  : fe  todo  o tor- 
mento daEfpofa  eftava  na__» 
auíencia  do  Efpofo  ; e todo 

0 martyrio  do  Efpofo  nos  or 
lhos  da  Efpafa  ; como  fe  pe- 
dem novas aufencias,,  e novas 
viftas : Fuge : Reverterei  Por? 
que , ainda  que  martyrio , e-» 
tormento  ,,  era  tormento  , e 
martyrio  do  amor  : e quem-» 
eftes  hüa  vez  padece  , defeja 
padecer  mais  * Và-íe  o Efpo- 
íò^  dizia  a Efpofa , para  fentir 
outra  vez  a fua  aufencia : Fuge 
dilefte  mi  : ponha  em  mios  o^- 
ihos  a Efpofa  , diziao  Efpofo, 
para  levar  eu  outras  feridas ; 

• ' Reverteret  utintueamur  te^> 
Aftl  defeja  padecerás  maõsdo 
amor  , quem  hüa  vez  chegou 
. a experimentar  os  feos  tor- 
mentos . 

1 419.  Poes  naõ  he  menos  o 
defejo  de  morrer , para  quem 


fabe,  que  coufa  he  o amar.  Eh 
fes  eraõ  os  aníioíòs  fufpiros 
de  Tcrefa  : Morro  , porque 
naõ  morro  . Eftes  os  ays  fèn- 
tidos  de  David,  quando  confi- 
derava  longe  ainda  a lüa  mor- 
te : Hei  mibi. , yuia  incolatui  Vfahr., 
meus  prolongatus  ejl Efía  to-  1 19' f* 
da  a cobiça  de  Paulo:C///>/W/y? 
foi  vi . Eftes  os  repetidos  defe- 
jos  de  Chrifto  : Dcfidcrio  defi-  £«r.  »*. 
der  a vi  . E.eflas  também  as  If* 
anilas  de  leo  fervo  Lourenço: 

Qnè  progrederit.  fine  filio , pa-  grev. 

ter  li  : 1 . 

, 4zo.  Naõ  hà  logo  que  te? 
mer  efte  amor  por  tyrano: ; 
nem  que  ter  medo  a os  feos 
martyrios  , e tormentos . E 
fenaõ , goftcmo-lo  nòs  \ e lor 
go  veremos , como  he  fuave  , 
ainda  quando  atormenta:,  exr 
perimentemo-lo;  e logo  achar 
remos  ,romo  vivifica  , ainda 
quando  niatta.  E,  fe  hà  de  co- 
meçar algum  dia  efta  expe- 
riencia  , e efta  prova  , feja__» 
boje  * Hoje  diz  Santo  Ambro- 
fio , que  com  o fogo  > em  que 
fe  abrazou  S.Lourenço  , ardé- 
xaõ  os  coraçoés  de  todos  os 
Fiéis : Laurentius  eo  lurnine , ^fwbr. 
ano  ipfe  fuceenfus  efl , omnium  Frm‘  ^ 

ri  /I*  J ’ j t r *,  deS.Lã. 

Umjtianorum  corda  calefiacit . 
Quando  poes  ardem  todos  os 
coraçoés , naõ  fiquem  por  ar- 
der 
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der  os  noflbs . Ponhamo-nos 
bem  junto  a o incêndio  defte 
Santo  , que  poderá  fer , nos 
falte  dclle  algüa  faifca pode- 
rá ler  , que  por  vizinhança-* 
participemos  alguma  das  luas 
chamas.  As  plantas  circumve- 
zinhas  àquella  çarça  , que-* 
vio  arder,  ou  naõ  arder,  Moy- 
fes.,  dizem  muytos , que  tam- 
bém ardiaõ  , à eítavaó'  muy 
femeíhantes  à mtfma  çaççA-»  • 


Ponhamo-nos  poes  também 
junto  a eftoutra  çarça  j pode- 
rá fer , que  , por  vizinhos  a__» 
ella  , tenhamos  a ventura  da- 
quellas  plantas  : poderá  ler , 
que  também  ardamos  • E oh 
que  ditofos-  feremos  , fe  nos! 
acontecer  afli ! Ditofos  nefta 
vida , em  quanto  durar  em-» 
nòs  eíTe  amor:  e ditofos  na 
outra,  cm  que  líòs  duraremos 
nelle  eternamente . 

* • L . k v 
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Do  Grande  'Patriarca 


S.  FILIPPE  NERI, 

Pregado  no  Anno  de  1709. 


Concorrendo  no  meímo  dia  a fua  Fefta  com  a da 
Santiffima  Trindade  5 e fazendo-a  a Rainha 

NoffaSenhora,  comoSantiífimoexpoíto,. 

• * 

Et  liiccrna  ardentes  In  manibus  vcjlrh  . Luc.  12. 


S.  I. 


Ue  ale- 
gre , <Ls 
que  fer- 
mofo  dia ! 
(Todo  Po- 
derofo, to- 
do Sabio  , 
c todo  A- 
mante  Senhor)  Que  alegre  , e 
que  fermofo  dia  ! Se  o dia—. 


de  hoje  faliàra  com  outro  dia, 
•como  diz  David  fe  fallaõ  os 
dias  entre  íi , Dies  dlei  crublat 
vcrbtrm , com  hü  sò  faliàra—.; 
porque  sò  com  elle  fe  corref- 
pondèra  . O dia  mais  alegre  , 
dos  que  atè  aqui  logrou  o 
Mundo  , foy  aquelle , em  que, 
por  feliz  annuncio  de  haver  de 
nacer  no  mefmo  Mundo  o Di- 


'Vfalm. 

18.  j. 


^vino  Sol  dejuítiça,  appare- 

cè- 
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cèraõ  ftcllç  tres  Soes  , fegun- 
go  refere  de  outros  o noífo  Ba- 
Bar.  ronio Tres  foles  cjfc  DÍfos,poJl 
'ffütnn.  Dio  teflatur  : e , íé^* 

foi.  i o hü  sò  bafta.  para  alegrar  o 
Mundo  j poes  elle  he  , o que 
faz  rir  os  prados , fallar  as  flo- 
res x cantar  as  aves  ; elle  , o. 
que  doura  os  montes  torna 
cryftalinas  as  aguas  ^ emfim_# 
elle  , o que defterrando  as 
triftes  fombras  da  noyte  , faz 
a Terra,  viítofa banhando- a 
toda  de  luas  luzes  ; que  fariao- 
juntos  tres  Soes  ? Diga  embo- 
ra o Chronifta  Sagrada , que 
naõ  houve  , nem  dantes , nem 
depoes  mayor  dia  , que  quan- 
do a o mandado  de  Jofuè  pa- 
jofut‘\ o.  rou  o Sol , fuit  anteà 
1 nec  poficà  tam  longa  dl  es , que, 
fe  efle  dia  foy  o mayor  no  nu- 
mero ou  na  extenfaõ  das  ho- 
ras ,,  eíle  o foy  fem  compara- 
çaã  no  realce  das  luzes .. 

411..  Tirou-lhc  porém  a_>- 
Angularidade  o dia  de  hoje_-» 
porque  nelle  vejo  rayar  outros 
tres*  Soes  no  animado-  Ceo  de* 
meo  Grande  Patriarca  S.  Fi- 
lippe  Ner» ; e^  por  cftaexcel- 
lencia , e prerogativa  fingular- 
menre  Grande.. Todos  os  mais. 
Santos ,,  difle  Chrifto  Senhor 
Noflb  , que  fe  revcfteriaõ  dos 
relplandores  do  SoiuoReyno» 


do  Cea : Ju/H  fulge  bunt,  ficut  hdattb. 
foi , in  regno  P atris  eorum~>  j 
porque  todos  na  outra  vida_» 
veftem  do  mefmo  panno 
Deos  : Amittus  lumine , 

De f mento mas  he  S.  Fi 
Ncri  taõ  fíngularmente  Gran- 
de entre  os  mais  Santos , que, 
fahindo  curtas  as  luzes  todas 
de  hu  Sol  unico  , para  fe  lhe 
cortar  a lua  gala  , ainda  neíta 
vida  ; foraõ  neceíTarios  tres 
Soes  para  fe  lhe  formar  o luzi- 
mento ..  Tanta  he  a fua  Gran- 
deza .. 

413.  Quando  o Sabio  no 
Capitulo  43.  do  Ecclefiaftico 
quiz  moftrar  a Grandeza  do 
Greador  pela  das  Creaturas  > 
começou  pelo  Firmamento  \ 
foy  dií correndo  pelos  Aílros  ; 
e , quando  chegou  a o Sol,  que 
queria  foffe  Symbolo.  e Fi1- 
gura  fua  mais,  notável  j fem_» 
embargo  de  dizer ,,  era  hüa  fa- 
brica admiravef  y e obra.  pró- 
pria do  Aítiftima,  Vas  adtni-  Eceli. 4j. 
rabile , opus  Excelfi  \ parecen-  *• 
do-lne  ainda  aÜi  Geroglyfi- 
co  diminuto  para.  fymbolizar 
Grandeza  tanta  , ideou-o  tres 
Soes , triplicando-lhe  as  luzes, 
e treídobrando-lhe  os  rayos  : 
Tripliciter  foi  exurens  montesy  y 
rádios  igneos  exufflans , & re- 
fulgem radiis  fuit  obexeat  ocu- 

losi 


, que 

ficut  Tfaltn 
lippe  ,0* 


*. 


» 
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los  : e sò  aííi  4he  .pareceo  ex- 
prefTava  melhor , emais  dig- 
namente a Grandeza  dg^» 
y Deos , que  o creou  : Magnus 
.*  ‘ Dominus  , qui  ftcit  illum . 

424.  Da  mefma  forte  Deos 
com  S.  Filippe..  Ainda  fendo 
o Sol  obra  fua  taõ  admirá- 
vel ; aindaque  cheyo  de  taõ 
refulgentes  luzes,,  e ardentes 
rayos , quando  a todos  os  mais 
Santos  fervia  de jefplandor , e 
luzimento.;  como  le , fendo 
húsò,  fofle  muy  curto  Sym- 
bolo  para  moftrar  ao  Mundo  a 
Grandeza  dcíle  feo  Servo , ex- 
preíTou-a  em  tres  Soes:  poden- 
dolê-lheaccõmodar  aS.Filip- 
pe  em  fentido  muytoverda- 
deyro  o mefmo  do  Eccleííaf- 
tico  : Tripliciter  foi «...  rádios 
igneos  exuffam , & refulgem • 
radiis  fuis  obeecat  oculos  . 

. 42  ç.  Naõ  pareça  encareci- 
mento , nem  apaxonado  amor 
de  Filho  , que  quer  engrande- 
cer , mais  do  que  deve .,  a feo- 
Pae . Olhai  para  a Vida  de-* 
S.  Filippe  Neri*  e teftimunha-.- 
reis  com  os  olhos  efta  mefma, 
verdade.  Vello-heis  com  hü 
Sol , fervindo-lhe  de  Coroa , 
e de  Refplandor  à cabeça,  co- 
T-  * a mo  fe  via  muy  tas  vezes : Ca - 
f.  11.  in  pite , foln  tnjlar , coeleJU  fplen - 
Sm*  ^Qrc  yedmito  , diz  hüdefeos 


Efcrittores . Vello-heis  'con* 
outro  Sol  na  maõ  direy ta., co- 
mo o viraõ  muytos , fegundo 
o que  teftifica  Thomas  Boífio, 
e como  o via  Vicente  Lantèro 
Arcebifpo  da  Raguza , quan- 
do fuecedia  beyjar-lhe  a mef- 
ma maõ Jlpprebenfam  ejtts  $. 
dexteram  reverenter  ofculatur} 
quam  qui  dem  folari  radio  fplen - 361. 
didioremintuetur.,  Vello-heis 
em  fim  com  outro  Sol  cercan- 
do-o todo  de  luzes  , e jayos  h 
como  o vio  Gregorio  Ozes,que 
depões  foy  da  fagrada  Familia 
Dominicana : Vidit  in  fublirne . 
ela t um  , & clarilfmo  fplerido 
re  cirxumdatum : e era  o modo, 
com  que  ordinariamente  fe_* 
via  o Santo , diz  a Igreja  na_>  , . 
Bulia  da  fua  Canonizaçaõ.: 
Frcquenter  totusundique  fplen - 
dore  circumfufus  clcvabatUT  ^ 

Donde  vireis  a ver  emS.Fiiip- 
pe  juntas  tres  maravilhas  \ a 
de  Chriilo  no  Thabor : Ref  *iatth 
plenduit  fácies  ejtts  ficut  foi : a I7,a# 
daquella  prodigiofa  Mulher 
no  Apocalypfe ; Aíulier  amic - *Apoe, 
ta  fole:  t no  mefmo  Apoca- 
lypfe a daquelle ; admiravel 
Homem , que  tinha  luzida , e 
refulgenteamaõ  direy  ta:  com 
a differença  porém , ou  com  o 
exceíTo  \ que , o que  nella  eraõ  c x ^ 
luzes  de  Eftrellas , Et  habe-.i*. 

bat 
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bat  in  dexteta  fua flellas  \ eraõ 
na  de  Filippe  rayos  do  Sol : 
Apprebenfam  dexteram  folari 
radio  fplendidiorem  intuetur . 

426.  Naõ  he  logo  enca- 
recimento , nem  affeyçaõ  sò 
de  Filho,  dizer  que  meo  Gran- 
de PatriarcaS.  Filippe  Neri  fe 
reprefenta  hoje  com  triplica- 
dos rayos , e trefdobradas  lu- 
zes de  tres  Soes  , muyto  con- 
formes ao  do  Eccleíiaftico  : 
Tripliciur  foi  radio:  igneos  ex- 
ttfflam  . Acrecentai  agora^, 
que  o 7{qdios  igneos  exuffans 
he  fynonymo  de  Exafluans , 
que  vai  o mefmo  que  Filippus : 
e lede  fem  temor  de  cenliira  : 
Tripliciur  foi  Filippus  reful- 
gem , radiis  fuis  obcacat  ocu- 
los  . 

• 427.  Mas,  antes  que  paíTe- 
mos  daqui  , fe  Filippe , por 
Sol  triplicado  em  íuas  luzes  , 
cega  os  olhos , 7{adiis  fuis  ob - 
cuecat  oculos  y quem  poderá  ce- 
go a tantas  luzes  atinar  com  o 
difcurfo  em  feos  louvores?Ne- 
ceíTario  he , que  nos  valhamos 
primeyro  de  algüa  fombra : e 
ícjaaqueila  mefma  , que  tem- 
perou os  rayos , e refplando- 
res  do  Sol  de  Juftiça  , para__> 
delle  formar  conceyto  con- 
cebendo-o em  feo  Ventre  pu- 
rilíimo  , a cheya  toda  de  Gra- 
ToJ/í. 


ça  : Spiritu:  SanUus  fuperve- 
nietinte  y & vir  tu:  Altifjimi 
obumbrabit  //^/.Peçamos  poes 
ao  Efpirito  Santo  , que  nos 
aftifta  com  efta  fombra , e fe- 
ja  a mefma  Senhora  a valia_* 
para  efta  graça  . Ave  Maria . 


428.  As*  luzes  de  tres  Soes 
fe  nos  reprefenta  hoje  Grande 
meo  Santo  Patriarca  . Mas , 
fe  o Sol  he  unico  , e por  iíTo 
mefmo  Sol , Sol  quia  folus : fe 
por  íingular , e fem  fegundo, 
fe  decifra  nelle  a famofa  , 
celebre  fabula  da  ave  Feniz  ; 
como  pode  reprefentar-fe  Fi- 
lippe com  tres  Soes  ? Oh  no- 
vo Symbolo  , e oh  admiravel 
Figura  da  Santidima  Trinda- 
de 1 Ahi  fe  ve , qual  he  a Gran- 
deza de  Filippe  ; e ahi  fe  def- 
cobre  o myfterio  também-, 
grande , com  que  no  mefmo 
dia  de  hoje  (pequeno  theatro 
por  certo  para  taõ  grandes  re- 
prefentaçoés ) concorrem  as: 
duas  Solennidades  ; a do  mei- 
mo  Myfterio  altiftimo  daSan- 
tiftima  Trindade , e a de  meo 
Patriarca  Santo  . E , fendo 
aífi  que  noutras  concurrencias 
naõ  tem , nem  pòde  ter  lugar 
a menor  Solennidade , naõ  ce- 
li  de 


Lue . 1. 
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de  hoje  de  todo  a de  S.  Filip- 
pe  Neri , tendo  feu  lugar  com 
a da  mefma  Trindade  Santiflt- 
ina  4 Naõ  querem  as  tres  Di- 
vina* Peflbas  fique  fora  de  to- 
do no  feo  dia  S.  Fiiippe  . E 
porque?  Porque  tudo  he  Trin- 
dade : hüa  na  realidade  ; ou- 
tra na  reprefemaçaõ  : hüa  em 
PefToas  ; outra  em  Soes  : Tri - 
pliciter  foi . 

429.  Afli  como  na  forma- 
çaõ  do  primeyro  Homem  fe-» 
cmpenhàraõ  as  tres  Divinas 
Peflbas  em  o fazerem  à í'ua_j» 
imagem  , e femelhança  110  fer 
da  Natureza  , Factamm  hem* 
nem  a d imaginem , (3  fimilita - 
dinem  nojlrarn  j afli  foy  empe- 
nho feo  fazer  a S.  Fiiippe  hu 
Retratto  ou  Imagem  íua  no  fer 
da  Graça  : e fahio  o Retrat- 
to taõ  perfeyto  , e a Imagem 
taõ  femelhante  > que  bem  pô- 
de appareccr  à vifta  do  feo 
Prototypo  . E , nem  para_» 
mayor  gloria  do  meo  Santo, 
e dcmoftraçaõ  da  fua  Grande- 
za , nem  para  mais  adequada 
combirtaçaõ  das  duas  Solenni- 
dades  do  dia  , quero  outro 
Aííumpto , que  fazer  patente 
às  luzes  dos  tres  Soes  eftc  mef- 
mo  Retratto  , e moftrar  aper- 
ftyçaÔ  defta  Imagem  # 

43  o.  fara  0 fâ2er  com  cla- 


reza , fem  embargo  de  tanta 
luz,  notai  da  parte  do  Sol  tres 
propriedades  $ e da  parte  dp 
Santiflima  Trindade  tres  Atr 
tributos  • Da  parte  do  Sol  as 
propriedades  da  Virtude,  da 
Luz  , e do  Calor : da  parte  da 
Santiflima  Trindade  os  Attri- 
butos  do  Poder , da  Sabedo- 
ria , e do  Amor : o Poder  at- 
tribuido  efpecialmente  à Pef- 
foa  do  Padre  \ a Sabedoria  k 
do  Filho  5 e o Amor  à do  Ef- 
pirito  Santo.  Vereis  poes  com 
admiravel  confonancia  do  que 
temos  ditto  a S.  Fiiippe  Neri 
Retratto  íèmelhante  do  Padre 
Eterno , cm  quanto  eftc  lhe-» 
concedeo  o feo  Poder , pon- 
do-lhe na  fua  maõ  a mefma—» 
Omnipotência  , que  fe  lhe-» 
appropria  j e iflb  denotava  a 
Virtude  daquelle  Sol  na  maõ 
direyta:  Retratto  femelhante 
ao  Filho  , em  quanto  efte  lhe 
communicou  a fua  Sabedoria, 
reprefentada  na  luz  do  Sol , 
com  que  lhe  coroou  a cabeça  : 
Retratto  emfim  femelhante-* 
ao  Efpirito  Santo  , cm  quan- 
to eftc  lhe  communicou  o feo 
Amor  , flgni  ficado  no  calor 
do  Sol , com  que  0 cCrcava  . 
Afli  fe  vem  hoje  myfteriofa- 
mente  decifrados  os  tres  Soes, 
com  que  em  vida  fe  reprefen- 

ta- 
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tava  meo  Patriarca  S.  Filippe 
Neri : e concordadas  também 
as  duas  Solennidadcs  de  taõ 
grande  dia . 

43 1 . Sò  parece  fe  naõ  vem, 
nem  os  tres  Soes  , nem  as  tres 
Divinas  Peflbas  no  Evange- 
lho , que  ouvimos . Mas  fi  íe 
-vem , fe  o meímo  Evangelho 
fe  vir  também  com  mais  algüa 
attençaõ : algüa  luz  nos  dàda- 
quelles  tres  Soes,  e algüa  íbm- 
bra  temos  nelle  defte  Myfte- 
xio.  Primeyramentejà  temos 
duas  luzes  nas  duas  ardentes 
tochas , com  que  o Evange- 
lho , ou  nelle  a Igreja  nos 

Lu f it  ProPoem  21 S.  Filippe:  Et lu - 
Jr.  * ’ ccrnt  ardentes  in  manibtts  vef- 
iris . Duas  fi : mas  falta  a ter- 
ceyra  luz  , ou  a terceyra  to- 
cha . Naõ  falta  ; porque  a— > 
tem  o meímo  S.  Filippe  Neri 
foan.  1.  «m  fi ; Mc  erat  lucema  ardem, 
,r*  lucens: Elle  com  as  duas  to- 

chas nas  maõs  he  à terceyra^ 
tocha  luminoía , e ardente-* ; 
porque  iíío  quer  dizer  Neri s 
Jd  ejl  lucema  : e neflas  tres  ar- 
dentes tochas  fe  reprefentaõ 
aquelles  tres  abrazados  Soes  • 
* 432.'  Também  no  meímo 
Evangelho  íe  propoem  tres 
rprincipaes  peflbas ; a do  St- 
Lue  nhor*  que  voltava  das  Vodas, 

16.  -ou deípoíorios : £xpe£íantibas 


dominam  fuuw , quando  revet- 
tatur  à nuptiis a de  hü  Pae^ 
de  familias : Quomamfí  feiret  V- 
p ater famílias e a do,  filho 
do  homem : Filiushominis  ve-  V • 40. 
tàet . E , íem  ler  neceflaria-» 
muyta  accõmodaçaõ , tendes 
na  peflba  do  Eípoío  a do  Ef- 
-pirito  Santo  : na  do  Pae  de-* 
famílias  a do  Eterno  Padre  5 
ena  do  Filho  do  homem  omeF- 
mo  Filho  de  Deos . Entremos 
poes  jà  a ver  comoelias  tres 
Divinas  Peflbas  flzccaõ  Re- 
tratto  feo  muy  íemelhante  iu* 

S.  Filippe  Neri  pormeyo  da- 
quellas  trez  luzes , ou  da  ilUt- 

minaqaõ  daquelies  tres  Soes  • 

* 

S.  UL  ■ 

4 

433.  Temos  primeyramea- 
te  a S.  Filippe  Neri  Íemelhante 
ao  Padre  Eterno  no  íeo  Poder, 
em  quantp.efteihe  poz  na  map 
-a  íua  meíma  Omnipotência-* 
fymbolizada  na  Virtude  da- 
-quelle  Sol , de  que  a meíma*-» 
maõ  íe  vio refulgente:  Dev- 
ieram fçlari  radio  nltidiorcnu» 
intttetur * Quizeraõ  dizer  al- 
guns Theologos , que  para  d 
exercício  da  nofla  liberdade-» 
nos  puzera  Deos  a fua  Omni- 
potência na  nofla  maõ . Deus 
dat  nobis  fuam  Ommpotentiam , 
li  » /- 
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fi  cut  aliquh  dat  alteri  librum , 
d ilíeraõ  huns . Deus  nobls  fub- 
jicit  Omnipotentiam  fuams  , 
diííeraõ  outros . E nem  huns, 
nem  outros  diíTeraõ  bem  ; co- 
mo depões  declarou  a Santi- 
dade de  Innocencio  XI.  Foy 
fazer  muyto  vulgar , e muy- 
to  commum  a todos , o quc_>» 
sòeraexcellcncia,  epreroga- 
tiva  íingular  de  Filippe  ; naõ 
em  ordem  ao  mefmo  exercício 
da  Liberdade ; porque  ncíle 
foy  S.  Filippe  , como  os  mais 
homens;  mas  no  de  obrar  pro-, 
digios , e maravilhas ; porque 
neíte  foy  íingular  entre  todos. 

. 43  4.  Bailava  para  maniíef- 

ta  prova  deíla  verdade  a mef- 
ma  maõ  prodigiofa  de  S.  Fi- 
lippe . Dizia  delia  o Cardeal 
Taruzio , que  era  maõ  medici- 
nal ; porque  tudo  curava.  Fof- 
ie  o mal , qual  foflè  : foíTe-» 
-qualquer  trabalho  , o que  fe 
•padeceíTe  ; para  tudo  tinham 
S.  Filippe  a medicina , eore- 
nicdio  na  fua  maõ  . Ou  a en- 
fermidade fbíTe  do  corpo  , ou 
•foífe  da  alma,  em  S.  Filippe-» 
applicando  a fua  maõ , a en- 
fermidade defapparecia , e o 
enfermo  sarava  . Emfim , on- 
de S.  Filippe  punha  a maõ,  pu- 
nha Deos  a virtude  ; que  taõ 
poíla  tinha  eíla  virtude  na  fua 


maõ  : podendo-lhe  nos  poref- 
te  principio  dar  o titulo  , que 
à maõ  de  Deos  deo  David , 
quando  à villa  dos  prodigios  , 
que  obrava,  lhe  chamou  Maõ 
omnipotente , e de  hü  braço 
cxcelfo  : In  manu  patenti , & 
in  brachio  excelfo . .<  . * 11  • xx* 

43  Mas  a mayor  prova_> 
para  mi  deíla  mefma  Omnipo- 
tência poíla  na  maõ  de  Filip- 
pe , naõ  faõ  tanto  os  milagres, 
e portentos , que  obrava , co- 
mo o modo , com  que  os  fazia. 

O modo  , com  que  S.  Filippe 
obrava  os  feos  milagres  crasò 
querendo , emandando . Com 
sò  dizer : Quero , ou  com  sò 
dizer:  Mando,  obrava-fe a—» 
maravilha , fazia-fe  o milagre. 

Quatro  mezes  havia  , que  pa- 
decia hüa  terrível  quartaa  cer- 
ta Religiofa:  mandou  eíla  cha- 
mar o Santo , e pedio-lhe  ro- 
gaíTe  a Deos  a livrafle  daquel- 
le  taõ  porfiado  mal : refpon- 
deo  o Santo : Eya  poes  d*ama- 
jihaa  por  diante  naõ  quero  que 
te  torne  mais  a quartaa.  Aíís 
o diíTe  , c aííi  foy  . Rompeofe- 
-lhe  hüa  vcya  no  peyto  a hü  Ir- 
maõ  da  Congregaçaõ  : cha- 
mou-o Filippe  ; e diíTe-lhe^  : 

Eu  naõ  quero  que  tenhas  eíTe 
mal . Obedeceo  o mefmo  mal, 
como  pudera  obedecer , quem 

o pa- 
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o padecia ; porque  daquellc^*  eílà  em  fazerem  outros , o que 
ponto  fe  achou  de  todo  faõ . * elle  quer  , e o que  elle  man- 
Por  efte  modo  obrava  S.  Fi-  * da  : afli  fe  jattou  do  feo  poder 
fippe  innumeraveis  milagres  ; ■ aquelle  Centuriaõ  do  Evange- 
-que  tanto,  comoifto,  tinba  Jho:  Homo fum fub potefatc^j  Maub. 
.no  leo  querer  o obrallos  . S < conflitutus  , babem  fub  me  rni - 8' 9' 

E naõ  menos  os  tinha  ao  feo  dedico  kufc:  Fade,  & 

mando,  e império . A outra  * vadie  ....£3  fervo  meo:  Fac  hoc, 
Religiofa , que  havia  mais  de  - & facit . Atè  aqui  chega  o po- 
tres  mezes,  que  padecia  húa  der  dos  homens:  e às  vezes 
ardente  febre , foliando  com  nem  aqui  chega  ; porque  muy- 
ella  o Santo  mandou  à meíina  tas  naõ  baila, para  fazerem  ou- 
febre,  dizendo:  Eu  te  man-  tros,  o que  querem ,.  e o que 
. do  , febre  , que  deyxes  logo  • mandaõ  os  mcfmos  , que  po- 
livre  eíla  Creatura  de  Deos  : e dem . O Poder  de  Deos  porem 
ficou  a Religiofa  livre  . Ao  e a fua  Omnipotência  obra  de 
Grande Ccfar  Baronio  lhe  lo-  -outro  modo  j porque  baílau 
breveyo.  também  húa  grande  -querer  Deos,  baila  mandar, 
febre  da  aíliílencia  , que  , ef-  -para  que  , oque  elle  manda , 
tando  ainda  na  Gongregaqaõ,  -e  quer;  fe  foça  , naõ  por  ou- 
havia  feyto  a hü  enfermo  :fou-  trem  , fenaõ  per  fiv  ! 

be-o  S.  Filippe , e mandou di-  - \ . 437.  Quiz  Deos  creara_* 
zer  a Baronio que  defpediífe  JLuz  no  principio  do  Mundo : 
a febre:  Baronio  cheyode_*  mandou  que  fè  fizeíTe , e fahio 
* confiança , e fè*  diíTe  : Febfe , feyta  a Luz : Dixitquo  Deut  : Genef  t. 
eu  te  mando  da  parte  de  Fiíip-  Ftat  lux : & fatta  ef  lux.  Quiz  3- 
pe,  que  te  vas  .JFoy-fe  a febre,  fazer  o Firmamento^  e qucL-» 
c levantou-íe  Baroniodào  •.  j efte  dividiíle  as  aguas : fez-fe 
43  6i  Ora  efte  mododeobrar  ao  feo  império  o Firmamento, 
maravilhas  sò  podia-  fer  de^  e fez-fe  adivifaõ:  Ftat  firma- 
quem  tinha  na  fua  maõ  a Om-  mentumin  medio  aquarum ô? 

- nipotencia , e Poder  de  Deosj  diz>idat  aquat  ab  aquit  • . £t 
porque  sò  a fua  Omnipoten-  faÕíttm  ef  ha-.  Aífi  fby  a Om- 
.cia-,  e o feo  Poder  tem  efte_->  -nipotencia  de  Deos  obrando 
modo  de  obrar . O poder  dos  todo  elle  Univeríò  sò  com  a » 
homens >,  quando  he  grande.;  íiia  vontade , e sò.com  o,  feo 

im- 
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império . E fby  o que  mais  ad- 
mirou David , ecomqueen- 
graudcceo  , e louvou  a mef- 
Tfalm.  ma  Omnipotência  : Qui a ipfe 
*«*•  í-  dixit , & fafta funt : ipfeman- 
dazdt , ò*  creata  funt  • Eíle^* 
he  o modo  de  obrar  proprio 
da  Omnipotência  de  Deos : e 
taõ  proprio , que  he  argumen- 
to o mais  evidente  , e o mais 
irreíragavel  da  mefma  Omni- 
potência . 

438.  Daquelle  milagre, que 
fez  Chriito  làrando  ao  JLepro- 
fo  , c que  refere  S.  Matthcos, 
infirmo  contra  Ario  S.  Joaõ 
Chryfoftomo  , Santo  Anabro- 
fio  , Santo  Athanafio  , Ter- 
tulliano  , € outros  muytos  Pa- 
/ dres , que  Chriito  tin ha  o me  f- 

mo  Poder  , e a mefma  Omni- 
potência com  Deos , Mas  por- 
que mais  deite,  do  quedei 
outro  milagre,  eíta  iliaçaõ? 
Naõ  obrava  Chriito  Senhor 
• Noflb  outros  muytos  mila- 
gres ? naõ  fez  outras  muytas 
maravilhas  ? aíTi  como  laxou 
efteLeprofo,  naõ  curou  tam- 
bém o outro  Para  ly  tico  ? naõ 
deovifta  ao  outro  Cego?  naõ 
deofaude  milagrofa  a outros 
muytos  Enfermos  ? poes  por- 
que fenaõ  faz  o mefmo  argu- 
mento dcftcs  milagres , que-/ 
fc  faz  do  Leproíò  ? Porque-/ 


nenhü  era  argumento  taõ  ma- 
nifeíto  , nem  taõ  evidente,  da 
mefma  Omnipotência , como 
ette : naõ  pela  maravilha , que 
Chriito  obrou, fenaõ  pelo  mo- 
do , com  que  a fez  • Chegou 
o Leproíb  a Chrrôo;  proítrou- 
fe  a feos  pès , e diíTe ; Senhor, 
fe  vòs  quereis , podeis  sàrar- 
me  delia  lepra  : Domine  , fi  btaitb. 
vis  , potes  me  mundare  * Ef-  ••  *• 
tendeo  o Senhor  a maõ  , to- 
cou-o , e refpondeo-lhe : Que- 
ro, e eu  te  mando , que  sares: 
Sxtcndens c Jefus  manum  , te  ti-  jr  ^ 
git  etm  dicens : V do  : Atun- 
dare  • Mal  acabou  o Senhor 
de  dizer  eílas  palavras , quan- 
do jà  o Leprofo  citava  faõ : St 
confejlim  mundata  ejl  lepras 
ejus  • E milagres  , que  iè  o- 
braõ  sò  com  dizer , Quero  ; 
sò  com  dizer , Mando  , : 

Mundare  , faõ  milagres  sò 
, (dizem  os  Santos  Padres)  de_* 
quem  he  Omnipotente , ou  de 
quem  obra  com  o mefmo  Po- 
der de  Deos  w Rc&è  ex  hcc  lo-  Majj 
xo  (diz  o doutiílimo  Maldona-  bie% 
■áojveteres  Patres  probaverunty 
que  d quafi  própria  , non  atienà 
ttfus  potejtatc  , Volendo  , /«- 
perandoque  curavcrit . - 

439.  Afli  obrava  aquelle-* 
Senhor , a quem  o Eterno  Pa- 
dre, tinha  dado  todo  o feo 

. Po- 
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Poder  : Data  ef  miht  onnnis  po - fempre  o principio  > e o fi  no 
2 8.1 8.  ícftas  • e a quem  tinha  poilo  do  homem  r a vida , e a mor- 
nas maõj  toda  a fua  Omnipo-  te  foraõ  as  duas  chaves  , que 

joan.ii.  tenc‘a  : Omnia  dedit  ei  Pater  nunca  lhe  1'ahiraõ  da  maõ  i St  y ,g. 

j.  in  manut : e , fe  eu  vejo  o mef-  ecce  fum  vivem  in  fécula  [teu-  ^ eb • 

mo  modo  de  obrar  em  Filippe,  lorum : & apud  me  furrt  claves 

porque  naõ  tirarey  deíla  mef-  mor  ti  t , & vit<c , diz  o meímo 
ma  premiíTa  a mefma  illaçaõ  ? Oráculo  Divino  na  Liqau  Ara- 
Chrifto  obrava  adi , porque_->  bica  . As  Chaves  do  Ceo  , c 

lhe  puzera  o Eterno  Pae  a fua  nellas  o poder  de  o abrir  , e 

Omnipotência  na  fua  maõ;Ow*-  de  o fechar , deo-as  a meo  Pa- 
ma  dedit  ei  Pater  in  manut : e dre  S.  Pedro : St  tibi  dabo  cia - Mattb. 
aííi  obrava  Filippe , porque  ti*  ves  regrú  cçelorum  : as  da  Vi-  ,<y* l9' 
nha  também  na  fua  maõ  a mef-  da  porém , e as  da  Morte  naõ 
ma  Omnipotência  : íémpre*-»  as  dou  de  ninguém  *,  porque^» 
porém  com  a grande  differen-  sò  elle  quiz  lér  o arbitro  def- 
ça  $ que  Chriílo  tinha-a  por  tes  dous  tempos  . Por  iífo  dif- 
Natureza,  e Filippe  por  Gra*  fe  Santo  Ambroíio  , que  ou- 
ça . \ . • . !.  tros  milagres  podem  faze  lios 

§*  IV*.  .•  ; os  homens ;( poilo  que  fcinpre 

• na  palavra,  e virtude  de  Deos) 

440.  Mas  naõ  tftà  ainda^  porém ecftituir  a vida , e man- 
aqui  o mais  . O mais  que  tudo  dar  com  império  a hü  mono , 
fòy  , que  naõ  poz  Deos  nas  que  relucite , sò  o Poder , e 
maõs  de  Filippe  sò  obrar  ma-  Omnipotência  Divina  o pòde 
ravilhas,  eobr&llas  do  modo,  fazer:  Liberare  à damonc^* , . , r 
com  que  elle  as  obra  ; fenaõ  & bomines  , frd  in  verbo  Dei , 
obrallas  naquillo  mefmo,  que  pojfttnt : refurrc&ionem  mortuis  4.  Lvc- 
refervou  Deos  para  fi  , como  irnpcrare , divinç  folias  e/l  po - 
- excellencia,  e Artríburo  feo  tefaús*.  . . . 

proprio  . He  Deos  pòr  eíTen-  • 441.  Mas  çfte  mefmo  po- 
cia  o Principio , e o Fim  de-*  der,  eflas  mefmas  chaves , que 
^ípoc.i.  todas  as  coufas , Ego  fum  Al - Deos  naõ  fiou  de  outrem,  fiou- 
8*  pha , & Omega  \ PrinctpiuM-j , as  sò,  e fingulatmente de  S.Fi- 
Ó*  Finit , e aífi  em  teftimunho  lippe . Mctteo-ihc  na  maõ  as 
deíla  excellencia  refervou  a ü chaves  da  Vida,  e da  Morte , 
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e nellas  o poder  de  abrir,  e fe- 
char as  fuas  portas , dando  a 
vida,  e a morte,  como,  e quan- 
do lhe  pareceíTe,  sò  com  o que- 
rer aíli,  e sò  com  o mandar  af- 
íi . Na©  vos  pareça  exagera- 
çaõ . Eftava  jà  fem  pulfos  , e 
fem  falia  Mauricio  Anerio  de 
h3a  graviífima  e mortal  en- 
fermidade, quândo  entrou  a 
viíitallo  S.  Filippe ; e , vendo- 
o naquelles  últimos  paracif- 
mos,  diíTe  aos  que  lhe  afliftiaõ: 
Eu  naõ  quero, que  efte  homem 
morra  defta  vez-.  Poz-lhe  au*. 
maõ  fobre.a  cabeça,  e no  mef- 
mo  inftante  recobrou  os  pul-v 
fòs  , a falia  , e a iàude  . Cho-- 
ravaõ  também  jà  por  morta»* 
feus  parentes  a Anna  Moroa  a 
tempo  , em  que  entrou  Filip- 
pe  em  fua  caía  : xhegou-fe  o 
Santo  à enferma  .,  poz-lhe  a-» 
maõ  fobre  a cabeça,e  mandou- 
a dizer  com  elle : Senhor , Fi- 
lippe  me  hà  mandado  que  vi- 
va j porque  naõ  quer  que  eu 
morra..  DiíTe  a enferma , ou  a 
moribunda  as  palavras  , e co- 
meçou logo  a melhorar  atè  fe 
levantar  de  todoíaâ.  Deites 
íbraõ  outros  muytos  os  cafos^ 
que  bem  jnoftraõ,  o quanto  ti- 
nha na  fua  maõ  Filippe  a cha- 
ve da  Vida  para  abrir , e a dar, 
quando  muyto  quizelTe.  Vede 


agoraco mo  ti  nha  na  maõ  tam- 
bém a da  Morte , 

442.  Eftava  hua Senhora, 
das  mais  principaes  de  Roma, 
enfermai  e,  como  eraCon- 
feííada  do  Santo  , aíliftia-lhe 
efte  , viíitando-a  frequente- 
mente . Sahio  hü  dia  da  viíita, 
e no  meyo  do  caminho  , que 
levava , diíTe  aos  que  o acom- 
panhavaõ. Pobre  Senhora:  ne- 
ceífídade  tem  de  que  a ajude- 
mos : tornemos  a traz . En- 
trou por  caía  da  enferma:  che- 
gouíe-lhe  à cama  3 e , ani- 
mando-a a morrer  com  con- 
formidade , diíTe  em  alta  vçr. 
Mando-te  , Alma  , em  nome 
de  Deos , que  fayas  logo  defte 1 
Corpo  . Expirou  a enferma  , 
quando  (fegundo  a calidade  da 
doença  , e conforme  ao  juizo 
dos  Médicos)  podia  durar  ain- 
da por  muytos  dias ; E diíTe 
depões  o Santo , que,  fe  aquel- 
la  enferma  tivcííe  mais  tempo 
de  vida , corria  muyto  perigo 
a fua  íalvaçaõ . Eys  aqui  como 
tinha  também  Filippe  na  maõ 
a chave  da  Morte  • 

443.  Vede  agora  em  hü  ca- 
io ambos  os  cafos , e juntes 
ambos  os  Poderes  de  S.  Filip- 
pe . Morrera  hü  moço  por  no- 
me Paulo , ConfeíTado  , que 
tinha  íido  toda  a fua  vida  do 
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tiòflo  Santo : veyo  elle  a tem- 
po , em  que  jà  eflavaõ  os  de 
cafa  compondo-o  para  a fepul- 
tura : chegou  Filippe  ao  de- 
funto , e,  pondo-lhe  a maõ  fo- 
bre  a teíla , o -chamou  por  feo 
nome  , dizendo  : Paulo , Pau- 
lo : abrio  o defunto  os  olhos, 
e refpondeo  : Padre : efteve 
o Santo  fallando  com  elle  na 
prefença  de  feo  pae  Fabricio 
de  Maximis , e dos  mais  fa- 
miliares de  cafa  por  efpaço  de 
meya  hora , admirando  todos 
o prodígio  de  verem  com  feos 
olhos  vivo , e faõ  , o que  havia 
pouco  tempo  tinhaõ  viíto  ex- 
pirar . Mas  naõ  parou  aqui  o 
portento . PaíTada  a meya  ho- 
ra, perguntou-lhe  S,  Filippe 
lè  queria  morrer  ? e refpon- 
deo elle  , que  fi  *,  e de  muy 
boa  vontade  : (bom  devia  de 
íèr  o lugar  , em  que  le  acha- 
va) lançou-lhe  o Santo  a fua_» 
bençaõ  , dizendo  : Vai-tc-# 
com  Deos  , e roga-lhe  por  mi: 
e a elle  mandato  tornou  Pau- 
lo fegunda  vez  a morrer, 

444.  Ora  naõ  he  ifto  ter 
S.  Filippe  na  fua  maõ  o Poder 
de  dar  vida,  e o Poder  de-#: 
dar  a morte  : poes  sò  com  o 
querer, e sò  com  o mandar,  ou 
viviaõ  , ou  morriaõ  , os  que 
Filippe  queria , e mandava.-», 
TqJIL 


que  , ou  viveíTem , ou  mor- 
relíem  ? Dos  outros  Santos 
bem  fey  , que  muytos  prefcr- 
vàraõ  a huns  da  morte , e a_ # 
outros  , depões  de  mortos , 
reftituhiraõ  à vida  : mas  vai 
muyta  düferença  de  milagres 
a milagres . Os  mais  Santos 
davaõ  afaude,  e refucitavaõ 
à vida , orando , e pedindo  ; 
e Filippe,  mandando . Os  mais 
rogavaõ  , e pediaõ  a Deos  fi- 
zefiè  o milagre  ; porque  naõ 
eftava  na  fua  maõ  o fazello  ; 
Filippe  mandava  ao  milagre  , 
que  lé  fizeíTe  , como  quem  ti- 
nha na  fua  maõ  o obrallo . 

445.  Vede  a differença  cm 
Elias  ,e  Filippe  na mefma ma- 
ravilha , e 110  mefmo  milagre. 
Ambos  livràraõ  da  morte , e 
refucitàraõ  à vida  a hü  moço; 
Elias  ao  filho  da  Viuva , e Fi- 
lippeao  de  Fabricio  : mas  no- 
tai a diflferença  em  hüa,c  outra 
refurreyçaõ  . Filippe  , como 
jà  viíles , reíhcitou  o íco  de- 
funto , pondo-lhe  a maõ  lò- 
bre  a cabeça , e chamando-o 
por  leo  nome  : e bailou  iílo, 
para  refucitar  o defunto  . E 
Elias  como  refucitou  o filho 
da  Viuva?  Clamou  a Deos  : 
Et  clamavit  ad  Dcrnúntm : lan- 
çou-fe  fobre  o defunto^  e me- 
dio-fe  çom  elle  por  tres  vezes; 
Kk  Et 
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ct  extcndit  fe  , atquc  menfus 
eji  Juper  pueruni  tribus  vicibusi 
tornou  de  novo  aclamara—. 
Deos : 8t  clamavit  ad  Domi- 
nam: pedio-lhe , que  fe  fer-< 
viífe  , de  que  a alma  daquelle 
moço  tornaíTe  outra  vez  ao 
corpo  , donde  fahira : Domi- 
ne , Deus  meus , revertatur  ob ■> 
fecro  anima  pueri  htijus  in  vifee- 
ra  ejm : e , depões  de  todas 
eftas  diligencias,  depões  dc  to- 
dos eíles  clamores  , depões  de 
todas  cftas  süpplicas^ntaõ  re- 
fucitou  o defunto:#/  rever fa  cfl 
anima  pueri  intra  ettmyò*  revi- 
xit  .E  donde  taõ  grande  diífe- 
ajença  em  refucitar  môrtos  taõ 
lemelhantes?Da  que  vai  em  os 
refucitar,  como  quem  naõtem 
o Poder  de  Deos  na  fua  maõ,ou 
como  quem  tem  na  fua  maõ  to- 
do eífc  Poder  , Quem  naõ  tera 
na  fua  maõ  o Poder  de  Deos,re- 
fucita  os  mortos , como  Elias: 
quem  tem  efle  Poder  na  maõ  , 
refucita-os , como  Filippe . 

. 446.  Tres  mortos  nos  conf- 
ta , rcíucitou  Chriilo  1 a Laza- 
ro,  ao  filho  da  Viuva  deNaim, 
e à filha  de  Jayro.  E como  fez 
Çhrifto  eftas  refurre.yçoes?Co- 
mo  Filippe  as  fuas « Ao  filho 
da  V i uv  a , e a Lazaro  chamou-, 
os  com  imperiofa  voz  , como 
Filippe  chamou  a Paulo ; 


zare  , vem  foras  v Adolefcemy 
tibi  dico  yjurge : à filha  de  J ay-  7“ 

10  tocou-a  com  a maõ  : 7V-,  Hem  c. 
nens  manum  ejm  1 e sò  com  ef-t 8* v*  * 4* 
te  toque  , sò  com  aquelle  bra-» 
do  t e com  aquelle  império  re«* 
fucitàraõ  todos . E defte  mo- 
do de  refucitar  que  fe  inferia  ? 
TerChrifto»  como  o Eterno 
Padre,  na  fua  maõ  o Poder  fo- 
bre  à Morte  , e fobre  a Vida. 

447.  Foy  em  termos  a con- 
cluíaõ , que  inferio  Chrifto 
contra  os  Judeos , quando  ef- 
tes  1 he  queriaõ  tirar  da  maò 
efle  poder  . Sicut  Peter  babct  ?aant  r* 
Atam  in  femetipfo  : (difle  o Se-  l<?* 
nhor)  fe  de  dst  & Filio  habere 
vitam  in  femetipfo  . AÜi  como 
o Eterno  Padre  tem  em  feo 
poder,  e na  fua  maõ  a Vida*, 
aííi  deo  também  ao  Filho  o tel- 
la  na  fua  , e o Pbder  todo  fo- 
bre ella  . He  Expoíiçaõ  de_^ 
Alapide  comS.  Joaõ  Chryfof- 
tomo  : Habere  vitam  in  fe  , efl  ^tUp. 
habere  'Atam  in  fua  poieflate  , 
ut  cam  dareyConfervarey  a/t fer- 
re y a d li  bit  um  poffit . E don- 
de inferio  o Senhor  a conclu- 
faõ  > Inferio-a  de  dar  o Filho 
a vida,  e refucitar  da  morte, 
como  o fazia  o mefmo  Eterno 
Pac  ; sò  com  o querer , e sò 
com  o mandar  affi:  Sicut  emvt  Joan.  f. 
jP ater  fufátat  mor tttos , & A-  *r- 
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vlficat ; Jtc  Ô*  Filius , quos  vult , 
-&ívi - ' •:> 

. 448.  E , fe  eftc  me  imo  mo- 
do de  refucitar  o vemos  em_» 
Filippe  , porque  na õ diremos 
também , que  teve  o mefmo 
Poder,  que  tem  o Eterno  Pac: 
e que , aííi  como  eile  o poz  nas 
tiem-ii-  maõs  de  Chrifto  , Omni  a de  dit 
ei  Pater  in  manas , o poz  tam- 
bém nas  de  Filippe : fendo  o 
íinal  mais  claro  defta  verdade 
, aV irtude  daquelle  Sol, que  lhe 

poz  namefma  Maõ  , e de  que 
ainda  hoje  nos  reverbera  algüa 
luz  nas  duas,com  que  o propo- 
em  o Evangelho  : Et  lacem* 
* ardentes  in  manibus  vcflris . , 

$.  V. 

1 ' • 

. 449,  Com  o Poder » que  a 
Peflba  do  Eterno  Pac  comu- 
nicou a S.  Filippe  , íignificado 
na  Virtude  do  Sol , que  lhe-» 
poz  na  Maõ , cõmunicou-lhe 
também  a Peííoa  do  Filho  a_> 
fua  Sabedoria  repreíèntada  na 
luz  do  Sol, com  que  lhe  coroou 
a Cabeça:  Capite , Solis  inflar, 
cçelcfli  fplendore  re  demito . Naõ 
íallo  geralmente  daqucllas 
ciências , em  que  meo  Santo 
Patriarca  foy  eminente  com-» 
admiraçaõ  de  todos  , dizen- 
do muytos,dos  que  máis  o trat- 
tavaõ , que  corriaõ  nelie  igual 

% . t 


parallclo  as  Letras  e a Vir- 
tude ; falio  sò  particularmen- 
te  daquella  ciência  , e conhe- 
cimento , que  he  proprio  de 
Deos , e appropriado  à Peflba 
do  Filho  • 

4?o.  O conhecimento  mais 
proprio  de  Deos  he  o conheci- 
mento , que  tem  do  coraçaõ 
do  homem.  Naõ  hà  couía  mais 
recôndita  , e efcondida  ao  co-* 
nhecimento  do  homem , que 
o coraçaõ  de  outro  homem-»  4 
He  efte  pequeno  na  esfera,  c 
das  mais  pequenas  partes,  que 
compoem  o corpo  humano : 
mas  em  esfera  taõ  limitada-» 
faõ  tantos  os  feyos  , tantos  os 
fundos , tantos  os  meatos , an- 
fratos  , e efcondrijos , que-> 
naõ  hà  penetrallo , nem  co- 
nhecello  . Pravum  efl  cor  m - j(rem, 
nium  , & infcrutabile  : quis  17.9. 
cognofcet  i Iludi  difle  Deos  por 
Jeremias.  Por  iflb  aqueJLe  deos 
Fabulofo  , chamado  Momo  9 
o qual  cm  tudo  punha  tacha  t 
(que  he  muy  to , íèndo  filho  da 
Noytc)  tachava  , e reprehen- 
dia  a Vulcano , porque  na  fa- 
brica do  Homem  lhe  naõ  pu- 
zera  nopeyto  hüaporta,ouja- 
nella , por  onde  íè  ihe  pudeP 
fc  ver  o coraçaõ  ; porque  fem 
efta  porta , ou  abertura  era_* 
impoífivel  o ver-fe . 

Kk  a 471. 
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4?i . Jà  fe o co raçaõhe do- 
brado , como  fe  acha  em  muy- 
Eccii.  z.  tos : Va  duplici  cor  de : Vir  du- 
J Icob.i- plex  anttn0  : naqucllcs.,  enb 
3-  quem  a fua  linguagem  he  toda 
vfaim.  mentira  , e enganno  : Vana-* 
1 tm  J‘  locuti  funt  unufquifque  a d pro- 
xitnum  fuum : labia  dolofn  íil~* 
cor  de  , & cor  de  locuti  funt : ahi 
voò  digo  eu;  faõ  taõ  incxcru- 
taveis  íemelhantes  homens, he 
taõ  impofíivel  a anatomia  def- 
tes  coraçoes , que  o remedio 
unico  para  naõlèrengannado, 
he  fugir  cada  hü  ao  feo  trat- 
to  , e pedir  a Deos  , como  pe- 
dia David  , que  o livre  de  tai 
y cafta  de  gente : Tu,  Domine , 
fervabis  nos  : & cuflodies  nos  à 
gcncratione  hac  in  ater  num . 

45 1.  Sendo  porem  taõ  inex- 
crutavel  o coraçaõ  do  homem 
a refpeyto  de  outro  homem-», 
e taõ  longe  do  feo  conheci- 
mento , naõ  he  aífi  a refpeyto 
de  Deos e por  ifTo  àquclla__* 
pergunta  do  mefmo  Deos  por 
?;r.i7-  jeremias , Pravumejl  cor  om~ 
xo.  i X.  n\,m  j õ*  inferutabih  ; quis 
cognofcet  illud  ? refpondeo  o 
mefmo  Senhor  : Ego  Dvtni - 
nus  ferutans  cõr  : Eu  fou  , o 
que  sò  o conheço;  porque-» 
sò  eu  fey  efquadrinhar  o co- 
raçaõ do  homem  . Donde-» 
he  taõ  proprio  da  Divina-» 


Ciência  eíle  conhecimento, 
que  he  argumento  , .e  prova 
infallivei  da  Divindade : e por 
iíTo  para  confundir  Deos  aos 
Idolatras , e moftrar  a falfa— » 
divindade  , que  attribuhiaõ 
ao  que  cegamentc  adoravaõ  , 
dizia-lhes  ironicamente , que 
predilTeífem  eífes  deofes  os  fu- 
turos livres  , e dependentes, 
do  coraçaõ  humano ; que  lo- 
go a fua  divindade  fe  moítra- 
ria  verdadeyra : Annuntlatt ifai.+t, 
qua.  ventura  funt  . . . feio*  * j* 
mus  y quia  dii  efis  vos  . • ; 

453*  Mas  > com ícr  efte  co- 
nhecimento proprio*  de  Deos, 
comitmm  a todas  as  tres  Divi- 
nas Pcífoas , he  com  eípecia- 
lidade  appropriado  à Pcííba— * 
do  Filho : e eífa  he  a razaõ  al- 
tiflima , porque  a o mefmo  Fi- 
lho cõmetteo  o Eterno  Pae  o 
julgar  aos  homens  : Jfcquc^'  Joan.  f. 
enitn  Pater  judie at  quemqttam,  22  * 
fed  omne  judiciam  dedit  Filio : 
porque , como  ao  Filho  fe  ap- 
propria  o conhecimento  do 
coraçaõ  dò  homem  , donde 
nace  , e tem  a fua  origem  to^ 
do  o mal , que  obraõ  , Dc^f  Matth. 
cor  de  enim  exeunt  cogitationes  ,y*  **• 
tnala , bomicidia , adulteria , ... 
furta  , falfa  tcfiimonia  , blaf- 
pbemia , que  faõ  as  obras , que 
haõ  de  ir  ao  Juizo  ; sò  â Pef- 

foa , 


Digitized  by  Google 


BuU<  t. 
6l' 


Do  Grande  Vatriarca  S.  Filippe  TSLeri.  i&i 


foa,  a quem  fe  appropria  o co- 
nhecimento deíTe  coraçaõ > fe 
havia  de  appropriar  também  o 
juizo  defías  obras : Omne  ju- 
diei um  de dit. Filio . 

4J4.  Efte  conhecimento 
poes  proprio  deDèos,  eap- 
propriado  à fegunda  PeíToa  da 
Santi/Uma  Trindade  , foy,  o 
que  a me  i ma  PeíToa  cõraunir 
cou  a S<Tilippe..  Bem  fey , que 
a muytos  Santos  comunicou 
o meíUao;  pilho  de  Dços  cm-# 
muytas  occafioés  efte  conhccir 
mento  ; porque  em  muytas 
chegàraõ  a conhecer  os  lègre- 
dos  do  coraçaõ  humano  :.mas 
com  a generalidade , com  que 
o comunicou  a S.  Filippe , naõ 
houve  ategora  quem  lhe  foiTe 
femelhante  . AííLo.diz  a meír 
ma  Igreja  na  Bulia  da  fua  Gar 
nonizaçaõ  : In  ócculfis  cordis 
h untam,  divinitus  dignofeendh 
talis  erat , ui  de  ipfo  verè  ajfir - 
mari  po/fít  i jSfon  efl  innentux 
fimlis  tUU  Naõ  em  hü  ou 
outro  cafo.j  naõ  sò  para  com 
eíte  , ou  aquelle  homem  ; fer 
naõ  atodo  o tempo  | epara^» 
oom  todos  , os  que  trattava* 
e via fe  achava  em  Fjlippe-# 
efte  conhecimento  . ^ 

45  $•  Aos  que  o bufeavaõ 
para  trattar  oom  elle  algum-» 
negocio , ou  tomar  algü  con- 


felho, antes  de  lhe  dizerem  pa- 
lavra , lhes  dizia  o Santo  o 
a que  vinhaõ  . Ainda  aos  que 
eftavaõ  aufentes  , conhecia  os 
penfamentos  mais  ligeyros  • 
Donde  ajoaõ  Andre  Lucatel- 
li , Eftudante  Theologo  , e-* 
que , eftando  muytas  vezes  fo- 
bre  os  livros  , tinhaopenfa- 
mento  divertido  do  mefmo , 
que  cftudava;  no  dia  íèguin- 
te  o.  advertia  o Santo  defta_> 
falta , ou  defattençaõ  , dizenr 
do.  lhe  juntamente  com  toda 
a expreílaõ  , e miudeza  os 
penfamentos  todos  , em  que 
por  entaõ  fe  occupava . O que 
mais  he;.  naõ  sò  conhecia  os 
penfamentos  , e fegredos  oc- 
cultos  do  coraçaõ  , que  eraõ 
de  prefente  , fenaõ  também-# 
os  que  haviaõ  fer  de  futuro  : e 
aíli  fuccedia  prevenir  para  elles 
a certo  Cavai hero  , que  de- 
pões , vendo  a realidade  do 
fucceflò  , dizia  muytas  vezes.: 
Melhor  fabe  Filippe , do  que 
eu , o que  paíTa  no  meo  cora? 
çaõ  ^ » ; • c ; 

4S&*  > aífentado  Filippe 

no  feo  Conieílionario  a ouvir 
de  Gonfiflaõ  aos  muytos  Penir 
tentes,.-  que  a elle  chegavaõ  , 
naõ  era  neceíTario,quc  eftes  lhe 
diíTdTem  os  feos  peccados , 

porque  o rneímo  Santo,  fe  an- 

• • 
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ticipava  a dizer-lhos , quan- 
do os  via  mais  timidos  com  o 
rubor , e pejo  de  confeflallos. 
Aos  que , vencidos  do  nieímo 
pejo , lhe  callavaõ  alguns  pec- 
cados  , os  arguhia  do  facri- 
legio  , que  faziaõ  , manifef- 
tando-lhes  os  mcfmos  pecca- 
dos , que  occultavaõ,  com  ro- 
das as  circunftancias  delles . 
Aos  que,  ou  por  falta  deexa- 
me , ou  por  inculpável  defcuy-* 
do  j lhes  efqueciaõ  algúas  cul- 
pas ; a huns  lhas  dizia , advir- 
tindo-os, para  que  as  confefíaf- 
fem  *,  a outros  lhes  mandava 
fazer  o exame  mais  exatto,  em 
que  depões  acha vaõ. haver  fi- 
do diminuto  o primeyro . Aos 
mais  timoratos  , e efcrupulo- 
íbs , e que  duvidavaõ  , fe  ti- 
nhaõ ainda  por  dizer  algüpec- 
cado  , os  fegurava , de  quu^* 
naõ  tinhaõ  mais , de  que  con* 
fefiar-fe  j porque , fe  o tivcf- 
fem,  foubera-o  elle . Aos  que, 
fendo  Confeflados  do  Santo , 
e , tendo  algu  peccado  mais 
grave , o hiaõ  depòr  primey- 
ro aos  pès  de  outro  Confe flor, 
quando  tornavaõ  aos  deFilip- 
pe  , naõ  sò  lhes  dizia  o tal 
peccado , fcnaõ  também , que 
o tinhaõ  ido  confeífar  a outra 
parte-  Emfim  nada  paffava-# 
pelo  mais  interior  dos  Peni- 


tentes , que  naõ  efiiveíTe  pa- 
tente, e mani feito  ao  conheci- 
mento  deS.  Filippe  • 


Verdadcyramcntc-f 
que  me  parece  o meo  Santo 
Patriarca  aílèntado  no  feò 
Confeílionario  aquelle  enig- 
mático Homem  , que  vio  S. 

Joaõ,  fegundo  rdfcre  no  Ca- 
pitulo Quarto  do  lèo  Apoca- 
lyplc . Ora  dai -me  hüa  pouca 
de  attenqao  . Vio  o Evange- 
liíla  Pnofeta  a hü  Homem  af- 
fentado  em  hüa  cadeyra , taõ 
prodigioíò,  que  as  fímelhan- 
ças  eraõ  de  pedra  Jafpe , e de 
pedra  Sardio : cercava-o  to- 
do o Arco  Celeftc  com  a fua-» 
cor  verde  taõ  viva  entre  as 
mais  , que  tinha  íèos  vifos  de 
Efmeralda  : £t  qui  fedebatyfi-  ^tp9c.*. 
ynilis  erat  afpeÚui  lapidis  ]u[-  *• 
ptdis , & fardinis : Ô*  tris  erat 
in  circaitu  [edis  fmilis  vifioni 
Smaragdina? » Com  eíte  pro- 
digiofo  Homem  eítavaõ  repar- 
tidos também  por  feos  aflen- 
tos  outros  Anciaõs  com  coroas 
na  cabeça.  Da  cadeyra,  ou  af- 
fento  , em  que  eftava  aquelle 
Varaõ  todo  myfteriofo , viaõ- 
fe  fuzilar  relâmpagos  7 eou- 
viaõ-fe  hüa*  vozes , etrovoes. 

pian- 
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Diante  doiai  aflento  efpraya- 
va  hü  mar  de  vidro  muy  diar 
fano,  e tranfpatente  com  emu* 
laço  es  de  Cryftal . A’  roda  ef- 
tavaõ  huns  animaes  com  di- 
verías  figuras que  (fem  def- 
canço  y.  nem  de  dia , nem  de 
noyte)  accJamavaò , e diziao : 
y Santo * Santo,  Santo  :.8t  rcr 
quiçm  non  babebam  die , ac  noc- 
rr,  diccxtia  : Santtusj  SanEtas, 
S anclus  ^ 

4 j 8.  Efte  Homem  poes  to- 
do myfteriofo  , e todo  enig^ 
matico  aflentado  naquella  ca- 
deyra  me  parece  , digo , íer 
S.  Filippe  Neri  aíTentado  no 
íeo  Confeflionario  * Nelle  pof- 
to  Filippeparecia  de  pedras  , 
Si  mi  lis  erat  afpeBui  iapidis  \ 
porquês &,  íendo  de  pedra,  po- 
dia aturar  immovel  o íeo  tra- 
balho : mas  era  pedra , tomo 
o Jaípe  , e como  o Sardio,  das 
quaes  o Jaípe  , (que  naõ  era_» 
efte  nofíò  vulgar,  e groíTey- 
ro  , fenaõ  outro  muyto  mais 
preciolb)  pela  cor  verde , que 
têra^  diz  o douto  J-ahae,  íigni- 
ficava  a Miíèricoxdia ; como< 
também  o Sardio  pela  cor  de 
Labae  íogo  denotava  a Juftiça:  ^faf* 
piiypropterviriditotemyMiferi* 
cor  diam  denotai  Sardtas>prop -* 
ter  igneumardoremy  n/Htiam : 
e húa , e outra  Virtude  íbube 


unir,  e temperar  admiravel- 
mente Filippe  naquelle  tribu- 
nal da  Penitencia ..  O Íris , ou 
Arco  Celefte,  que  cercava  a 
rneíma  cadeyra  , figni ficava 
o me  imo,  para  que  Deos  o poz 
nas  nuvens  'r  a reconciliação 
dos  homens  com  Deos : Ar-  Cea.  9. 
acm  rneitta ponam  in  nubibusy  & 1 5* 
eritjignutn  f aderis  inter  mty  & 
inter  t erram  \ porque  o higar 
do  Coníeífionario  era  onde-» 

S.  Filippe  reconciliava  corria 
Deos  os  peccadores  : e via-íe  ' 
no  Arco  mais  viva  a cor  ver- 
de , e de  Eímeralda  J porque 
era  mais  viva  a eíperança  , em 
que  mettia  ainda  aos  mais  de- 
pravados , e difíblutos  • i ; 
v Os  Ancíaõs,  quejon- 

tamente  eftavaõ  repartidos 
por  ícos  afiemos  com  coroar 
na  cabeça  , fignificavaÕ  (diz 
Alcaíar)  aos  Sacerdotes , e_> 
Confeflõres  com  o poder  de-# 
attar,  e deíattar,  que  lhes  deo 
Chrifto  : Sacerdotes qui  ju-r  ^\caf. 
dicandi  pote/iate  fungara ur , fi- 
ve  abfohendo  \Jtve  conflringeo? 
da  : efiès  eraõ  os  Congrega- 
das , que  ao  meímo  tempo  af- 
fiftiaõ  com  Filippe  nos  Confef- 
fionarios , fem  delle  íc  move-» 
r«m  , as  manhaás  intcyras  y 
como  he  Inftituto  daíuamef- 
ma  ÇongregaçaÔ : Alii  a d fu-  çon™A  ' 

eras 
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cratConftfjionc: attcndcndas in - toda  hora  bufcavao  ao  Samo^ 

Jí'»/;  £ prima  lace  ad  horam  u] - achando-o  fcmpre  prompto  , 
prandii  è fubfsllis  fuis  non  e fcmpre  aparelhado  , Tem  te- 
rccedant ..  Dos  relâmpagos  , e fervar  para  íi  tempo  algu  de-» 
trovoes  , que  fahiaõ  da  car  comer  * ou  defeançar  : Nam 
deyradaqueüe  admíravcl  Ho-  Omni  um  uúíltaú  , actxcefjita - Cd», 
«mem  , naõ  vos  atemorizem-;  ti  cxpojitui  ,nullim  Jibi  tempus 
os  vocábulos  ; que  fàõ  mila-  tertutn  ejfe  voluit , diz  a Tua__* 
gres  os  icos  íignificados  , di-  Bulia . Agora  ao  ponto  i - 
zem  Ruperto , e Ricardo  Lau-  - 460.  Entre  aquelles  ani- 
/Siri.  rentino  : H<cc  cmnia  , fulgu-  macs , e o prodigiofo  Homem 
Lau.  rafcilicet  j voces y&  tonitrua,  na  Tua  cadeyra  , mediava  hü 
id  efl  miracula  edere ; e eraõ  mar  de  vidro  taõ  diafano  , e 
• innumeraveis  os  milagres,  que  tranTparente  , que  parecia—» 

obrava  Filippe  no  .Coníeífío-  Cryftal:  <£v  Inconfpeèlu  fedis.:i  u ipoc .4. 
nario  , Tendo  o mayor  de  to-  viare  vltrcuvifimilc  cryfiallo : e 6% 
dos  a Couvcrfaõ  de  tantas  al~  que  outra  couTa  era  efte  mar 
mas,  cm  fentença  de  S.Grego-  no  Tentido , em  que  imos  fal- 
rio  ; Qu<c  miracula  tanto  ma - lando , Tenaõ  o coraçaõ  dos 

licmf  iora  funt  9 9uantà  Per  b*c  71071  me  Tm  os  peccadores , ou  Pe- 
m ’ 29  torpor  a yJid  amm<t fufcitavtur . nitentes  , que  cercavaõ  a SJFi- 
Os  animaes  , que  eftavaõ  ao  lippe  pofto  no  Teo  ConfeíTio- 
fedor  do  aflento , e nos  quaes  nano : ín  confptàu fedis  ? Mar 
com  a figura  de  homem  Te  con-  chamou  ao  coraçaõ  humano 

fundia  a de  vários  brutos,  bem  S.Bernardo,  accõmodãdo-lhe  Btrn.  ie 
denotaõ  os  peccadores  , que  ode  David:  Marc  magnumyÔ* 
concorriaõ,e  cercavaõ  o Con-  fpatiofummanibus : illic  repti~  44-  ' 
fcífionario  a Filippejhuns  pela  liatquorum  non  cfl  num  crus : hu  Vfaim. 
foberba,  com  elevações  de->  mar  grande , eeTpaçoTo  , pelo  10 J‘ ZJ' 
Aguia ; outros  pela  ira, .com-»  muyto  a que  fe  eftende , e pe- 
furias  de  Leaõ  ; c outros  pela  lo  muyto  que  abarca  : e por- 
propenfaõ.a  todo  o genero  de  que  em  Teos  meTmos  Teyos , e 
vícios, com  arremeços  de  Boy.  fundos  encerra  monftros , e 
Naõ  tinhaõ  eftes  defeanço  , mo nílruo (idades  Tem  numero, 
nem  de  dia , nem  de  noyte-**,  Efte  mar  porém  na  preíença— > 
.porque  a todo  o tempo  , e a de  Filippe  todo  era  de  vidró  * 

naõ 
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náÕ  groífeyro  , nem  embacia- 
do ; fenaõ  fino,  dia  fano  , e 
tranfparente , como  Cryftal: 
Aiare  vitremn  Jimile  -cryjlallo  \ 
porque  neífe  meíino  coraçaõj 
como  em  hü  efpelho  ,>  ou  em 
hü  vidro  cryíiallino  , eftava 
vendo  S.  Filippe  tudo  , o que 
O mefnio  coraçaõ  fe  efcont- 
ia:  eíícs  meíhios  monftros  ai1 
fi  marinhos  , por  mais  que^» 
bufcaííem  o fundo , ou  o pro- 
fundo defte  mar  , làhiaõ  dar 
com  elles  , là  os  hiaõ  defcu- 
brir  os  olhos  de  Filippe , fem 
que  nada  fe  lhe  occultafle:  po- 
dendo-fe  dizer  delle  , o que-» 
Hfk  4.  do  Filho  de  Deos  diíTe  S.  Pau- 
*j.  loí  Omnianudu  , & apertai 
fant  oculi s ejus . E daqui  vinha 
ultimamente  , que  todos , os 
que  fahiaõ  dos  pès  de  S.  Filip- 
pe , vendo  que  naõ  sò  elles 
eraõ  as  teílimunhas  da  fua— * 
própria  conciencia , fenaõ  que 
toda  ella  eftava  patente  ao  co- 
nhecimçnto  de  Filippe , todos 
a 'hüa  voz  o acclamavaõ  por 
Santo  ; naõ  hüa  , fenaõ  muy- 
tas  vezes : Dicenúa : Santtus , 
Sandlus , SanUus . 

461.  Si:  mas  eftas  accla- 
maçoés  parece*  fe  oppoem-* 

. ao  que  temos  ditto , fer  S.  Fi- 
lippe aquelle  prodigiofo  Ho- 
mem , que  vio  S.  Joaõ . E naõ 
TcJIL 


he  efte  o Elogio  proprio  do  Fi- 
lho  de  Deos?naõ  he  efte  aquel- 
le Trifagio  taõ  decantado  , 
aquelle  Cântico  fempre  novo, 
com  que  os  Serafins  de  I faias  o 
acclamàraõ,  quando  reveren- 
tes o aíliftiaõ  affenrado  tam-r 
bem  no  feo  Trono  $ Efte  he : jfa‘L6.  j 
Et  clamabavt  alter  ad  alter  um  y 
Ô*  diccbant : SanUus  , Sane - 
tas  , Saneias , Dominas  Deus 
exerci  tu  um  : mas  niíío  mefmo 
vereis  o como  fe  equivoca—» 

S.  Filippe  com  o nièlino  Filho 
de  Deos  no  conhecimento  do 
coraçaõ  humano  , que  as  mef- 
mas  acclamaçoés  de  Santo  , 
que  faziaõ  os  Serafins  ao  Filho 
de  Deos , davaõ  os  homens  a 
S.  Filippe  . E com  tanta  uni- 
formidade , e confonancia— », 
que  , fe  aqucllas  acclamaçoés 
foraõ  , quando  por  meyo  de 
hü  dos  mefmos  Serafins  puri- 
ficou o Filho  de  Deos  a lfaias  y7% 
do  feu  peccado , Ecce*..auferc~ 
tufiniquitas  tua , & peccatum 
tuurn  mundabitur  \ eftas  eraõ , 
quando  Filippe  purificava—» 
também  aos  homens  das  fuas 
culpas . E , fe  aquella  puri- 
ficação fe  fez  com  hüa  braza  ^ g 
de  fogo , Ct  in  manu  ejus  cal - 
culus  , quem  forcipe  tulerat  de 
altari ; eftas  faziaõ-fe  com-, 
hü  rayo  de  Sol , qual  era  o co- 
L I nhe- 
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nhecimento  do  coraçaõ  do  ho- 
mem, que , como  proprio  íèo, 
comunicou  a Filippe  o mefmo 
Filho  de  Dcos  naquelie  Sol , 
com  que  lhe  coroou  a Cabeça» 
e que  a Igreja  nos  quer  fígnifi- 
car  na  íegunda  Luz , com  que 
o propoem  hoje  no  Evange- 
lho : £t  Itíccrn £ ardente s iiu* 
manibus  ve/l  ris . 

S.  VII. 

4 6t.  Finalmente  comuni- 
cou a S.  Filippe  Neri  a tercey- 
ra  Peflba  do  Efpirito  Santo  o 
feo  mefmo  Amor  reprefenta- 
do  no  terceyro  Sol , com  que 
o noíío  Santo  fe  via  por  todas 
as  partes  refplandecente  , 
luminofo:  Totus  undique  fplen- 
dore  circumfufus  elevabatur . 
Naõ  foy  porem  efta  cõmuni- 
caçaõ  com  aquella  generali- 
dade , com  que  o participa-* 
aos  mais  Juftos , e Santos ; fc- 
naõ  no  que  he  mais  efpecial > 
e proprio  do  feo  Amor  • 

4 63.  Sabido  he  o cafo , 
quando  pela  fua  Pafcoabaxou 
fobre  Filippe  cfte  Divino  Ef- 
pirito , enchendo-lhe  tanto  o 
ooraçaõ  de  feo  Amor  , que  , 
naõ  cabendo  efte  por  imraeu- 
Cd  era  taõ  pequena  esfera , lha 
dilatou  de  forte  , que  lhe  che- 
gou a romper , c levantar  ao 


peyto  duas  coftcllas , duran- 
do-lhe efta  mefma  rotura , 
elcvaçaõ  , todo  o difeurfo  da 
fua  vida  com  admiraçaõ , 
palmo  de  toda  a Medicina—* . 

Mas  , com  fer  efta  comunica- 
ção taõ  íingular  , que  fe  naõ 
lè  íèmclhante  de  outro  Santo, 
naõ  me  leva  hoje  a pondera- 
çaõ  ; porque  a tenho  fcyto  ja 
em  outras  occafioés : e naõ  he 
sò  efta  a demoftraçaõ  da  An- 
gularidade, com  que  o Divino 
Efpirito  communicou  o feo 
Amor  a S.  Filippe.Outras  mais 
temos  nos  eftèytos  admiráveis 
de  hü , e outro  Amor  . 

464.  Do  Efpirito  Santo  de- 
baxo  da  Metafora  de  Vento  » 
em  que  depões  baxou  à Terra, 
difte  Chrifto  Senhor  Noflb  , 
que  foprava  , onde  , e quan- 
do queria  , íeni  que  ninguém 
foubefle  os  caminhos , que  to- 
mava : Spiritus  ubi  vult  fpi-  joan.  j. 
rat  \ , . . Jed  nefeis  unde  veniat , *• 
aut  quò  vadat . Donde  in  ferio 
S.  Joaõ  Chryfoftomo  , fer  o 
Amor  Divino  inexcrutavel  em 
fuas  obras ; e taõ  fuperior  a—* 
todas  as  forças , e a todas  as 
leys  , e preceytos  , que  ne- 
nhü  havia,  que  o podeífe  con^ 
ter , ou  a que  cile  fe  pudcífç-* 
coartar.  Quonam  paélo  Dhini 
Spiritus  operationem  perferu- 

ta * 
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taberis  > JZulla  leges  na t ura , 
nulla  alia  bujttfmodi  vis  illarn 
poterunt  cohibtre . 

- 46?.  Bem  moftrou  efta_j 
mefma  condição  do  feo  Amor 
o mefmo  Divino  Efpirito , 
quando  logo  no  principio  do 
Mundo  começou  nelle  a ma- 
nifeftar-fc  . Hc  muyto  de  re- 
parar , que , dizendo  o Tex- 
to Sagrado  , que  o Efpirito 
do  Senhor  andava  fobre  as 
aguas  , quando  eílas  cubriaõ 
a Terra,  logo  no  primcyro  dia 
çW  I I,  da  fua  creaçaõ  , Spiritus  Do- 
tr.ini  ferebatur  fupcr  aquas}naó 
nos  diga  , que  andaííe  fobre-# 
as  mefmas  aguas  , quando  no 
fcgundo  , e no  terceyro  dia  as 
dividio  , c feparou  ; parte  ele- 
vando-a fobre  o Firmamento, 
e a outra  juntando-a  toda  em 
hü  lugar.  E porque  razaõ?  Naõ 
eraõ  fempre  as  aguas  o mefmo 
Eleméto>  naõ  eraõ  as  mefmas, 
que  por  fua  pureza , e diafa- 
nidade  attrahiraõ  a íi  entre  os 
mais  Elementos  ao  Efpirito 
Santo?poes  porque  mais,quan- 
do  juntas , do  que  quando  di- 
vididas, lhe  fervem  de  Trono, 
ou  de  Carroça  -.Spiritus  Domim 
ferebatur  fuper  aquasl  Porque 
quando  divididas  , e fepa ra- 
das tinhaõ  ley  , c preceyto  de 
naõ  fahirexn  dos  íúnites , c^» 


termo  , que  o mefmo  Autor 
da  Natureza  lhes  linalàra , £t  Vrov.  8. 
legem  ponebat  aquis , ne  tranfi-  19' 
rent  fines  fuos  \ e naõ  fe  fabe_> 
coartar  o Amor  Divino  a cer- 
tos termos , e limites  : naõ  fc 
■dà  com  leys,  e preceytos,  que 
o eftreytero , e o apertem..* ; 
porque  a todos  fe  faz  íüperior, 
procurando  fempre  efpaços 
muy  dilatados  , onde  mais  li- 
vres fe  oftentem  fuas  finezas  , 
e feos  exceflbs:  Spiritus  Domi^ 
ni  ferebatur  fuper  aquas. 

4Ó6Efta  a fingularidade  do 
Amor  do  Efpirito  Santoje  cfta 
também  a do  amor  deS.  Filip— 
pe  . Bem  confiderado.o  amor 
de  S.  Filippe  Neri , também-* 
fe  fazia  inexcrutavel  em  fuas 
operaçoés  : Quonam  pa&o  il - 
lias  operationem  perjerutabe - 
rts  ? Hia  por  hü  caminho  taõ 
extraordinário,  que  naõ  havia 
tomallo  na  fuacompreheníàõ: 

Nefcis  unde  vemat  , aut  quà 
vadat . Eraõ  taõ  fòra  de  todas 
as  leys  , e preceytos  os  feos 
cxceííòs , que  naõ  havia  pre- 
ceyto, nem  ley,  que  ocon- 
tivefíe  . (Ja  fe  entende,  fallo 
daquellas  leys  , e preceytos , 
a que  podia  faltar  Filippe  fenj 
culpa:e  ncfte  fent  ido  lhe  pode- 
mos applicar  também  o Nub- 
la leges , nulla  alia  vis  illunu» 

X 1 a po- 
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pottrant  cobibere .)  Naõ  vamos 
mais  ionge . 

467.  Dous  preceytos  poz 
Chriílo  a feos  Dicipulos  no 
prefente  Evangelho  : hum  dc 
andarem  fempre  cingidos  , e 
apertados  : Sint  Imribi  vejlri 
prtcintti : outro  de  eftarem-# 
fempre  attentos , e advertidos 
cfpcrando  a vinda  de  feo  Se- 
nhor : €t  c/os  fimiUs  homimbus 
expeftantibus  dorninum  fuum . 
E que  fez  Filippe  , ou  que  fez 

0 feo  amor  11a  obfcrvancia  dei- 
tes dous  preceytos  taõ  enco- 
mendados , e recomendados 
por  Chriílo  >.  A nenfiü  delles 
iè  atou  por  privilégios  do  mcf- 
mo  amor . f ' . . ; 

1 468.  Taõ  pouco  fe  cingia  , 
e apertava  , que  antes  dizia—» 
fcr-lhe  impoliivel  andar  cin- 
gido ; naõ  digo  eu  ja  de  cilí- 
cios , e.cadeyas  , (que  faõ  os 
inílrumentos  daquella  morti- 
ficação, que  Chriílo  intenta 
neíle  preceyto ) mas  nem  ain- 
da confentia  algum  cingulo  , 
ou  cingidouro , com  que  aper- 
tar-fe , andando  por  iflb  a__> 
roupeta  , ou  fotana  fempre-» 
folta,  e fempre  deíàbrochada  : 
e,  quando  pelo  mayor  rigor 
do  inverno  , e abundancia  da 
neve,  era  mais  intolerável  o 
frio  , que  fazia  em  Roma  $ di-? 


zendo-lhe  os  feos , que  íc  cin- 
giífe,  por  lhe  naõ  prejudicar  o 
excedo  do  frio , dava  com-» 
graça , e com  rifo  em  rofto 
aos  de  pouca  idade  com  que-» 
nos  poucos  annos  naõ  pudef-v 
fem  aturar  o frio,  que  elle-», 
fendo  jà  velho  , naõ  fentia— » • 
Quanto  também  ao  efperar  a 
feo  Senhor,  attento , e adver- 
tido, o iazia  elle  tanto  ao  con- 
trario , que , quando  chegava 
a hora  da  Miíla , tempo  , em 
que  havia  de  vir  o me  imo  Se- 
nhor , e elle  attcnder  a rece- 
bello,  de  propoíito  fe  divertia: 
c, quanto  os  mais  Servos,  quan- 
do làõ  fieis  , iê  appiicaõ  mais. 
neíla  occafiaõ  a cuy.dar  em-» 
Deos , -tanto  elle  íè  applicava 
a pòr  longe  o penfamento  dei- 
ta mefma  confideraçaõ  . 

. 469.  Ora  entendey-vos  là 
com  eíte  amor  de  Filippe  . Dc 
maneyra  que  nos  outros  San- 
tos , em  obfcrvancia  dos  pre- 
ceytos de  Chriílo,  tudo  faõ 
apertos , e mais  apertos  *,  e-» : 
em  Filippe  tudo  defafogos  : 
nos  outros  tudo  cuydado  , tu- 
do attençoésjem  Filippe  tudo 
divertimentos, tudo  diílracço-* 
ens  é Mas  que  hà  de  fer,ou  que 
quereis  qlie  feja  , fe  o amor  de 
S.Filippe  tem  propriedades  do 
Amor  do  Efpirito  Santo  : naõ 
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hà  tornar  nelle  pc  , nem  cami- 
nho : ^Nefcis  unde  vcniat , aut 
quò  vadat;.  naõ  hà  forças,  que 
o prendaõ  , nem  preceytos , 
ou  leys  , a que  fe  ate  : Nul- 
l<£  leges  ,.  rutila  alia  vis  illum 
poterunt  cohiherc . 

S.  V1IL.  . 

• 

470.  Ainda  naõ  paraõ  aqui 
os  efteytos,  cm  que  o amor  de 
S.Filippc  moílra  fercommu- 
nicado  fingularmente  peloEf- 
pirito  Santo . Jà  diílemos  defte 
Divino  Efpirito,  que,  logo  que 
fe  começou  a manifeítar  aa 
Mundo  , fora  fobre  as  aguas  i 
Spiritus  Domini  fercbatur  fu - 
per  aquas . E porque  mais  iò- 
bre  as  aguas  , que  fobre  qual- 
quer dos  outros  Elementos  ? 
Naõ  eftava  ahi  a Terra, fértil, e 
fermofa  em  plantas  , flores , e 
íruttos  ? naõ  eftava  o Ar,efpa- 
çofa  esfera  das  aves , em  cuja 
égura  fe  vio  depões  no  Jordaõ 
o mefmo  Efpirito  Santo  ? naõ 
eftava  o Fogo  , todo  cheyo  de 
luzes  , e refplandores , enu 
cuja  fôrma  decea  também  de- 
pões no  Cenáculo  ? Que  mais 
tinhaõ  poes  as  aguas  x para  le- 
varem logo  nofeo  principio  a 
preferencia  na  efeolha  , que-» 
dos  Elementos  fez  o Efpirito 


Santo  ? Tiiihaõ  o haverem.0 
de  fazer-fc  delias  muytas  Con- 
gregações : Congregentur  oqiif.  Cen.  x. 
Congregai  tones  aquarum : e he;  IO* 
muyto.  proprio  , e muyto  ef- 
pecial  do  Efpirito  Santo  o 
amor  à Congregaçaõ  . Naõ 
fey,  que  efte  Divino  Efpirito 
teve  com  as  Congregações  , 
que  para  ellas  foy  fempre  a fu  a 
inclinaçaõ  , como  jà  ponde- 
rey  noutra  oecafiaõ. 

, 471.  E,por  naõ  repetir  ago- 
ra o mefmo , difeorrey  por  to* 
das  as  cõmunicaçoés  mais  vi- 
íiveis  ,.  e fenfiveis  , que  de  íi 
fez  efte  Soberano  Efpirito  , e 
em  todas  achareis  , que  forau 
fempre  a homens  Congrega-, 
dos  , e unidos  em  Congrega-  - . • : 
çaõ  . Se  at tendermos  à Ley  . 
Efcritta  y para  nclla  fe  haver 
de  comunicar  àquelics  fetteq- 
ta  homens,  que  efeolheo  Moy-r 
fes  para  o ajudarem  no  gover- 
no do  Povo  de  Deos  , primey- 
ro  os  mandou  o mefmo  Deos 
unir  em  Congregaçaõ  : Con - ^*Uin 
grega  mibt  feptuaginta  vir  os. Sc.  n.  1 s. 
olharmos  para  a Ley  da  Gra- 
ça , em  que  a fua  cõmunicaçaõ 
foy  mais  repetida  ; ein  Coni 
gregaçaõ  eftavaõ  os  Dicipu- 
los , quando  a primeyra  vez 
lho  cõmunicou  em  hü  foprq 
Chrifto  Eem  noflo ; Vbierant 

difei- 
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difápuli  congrcgati . Quando 
depões  no  Cenáculo  deceoem 
linguas  de  fogo  , ahi  eftavaõ 
também  Congregados  todos  , 
Uc.br.  os  que  o recebèraõ : Dim  con- 
gregais ejfent  rnnes  . Emfima 
promeíía  geral , que  Deos  ha- 
\na  feyto  antigamente  aos  Fieis 
■da Igreja, de  todas cftas  comu- 
nicações , ;à  entaõ  foy  com-» 
a condição  expreíTa , de  que 
primeyro  fe  haviaõ  de  congre- 
gar , e unir  todos  em  hüa—» 
Eiecb  ^Congcegzqiõ.Congregabo  vos* 
z4.  £cf  Spiritum  meum  ponam  in l-* 
é7‘  medio  vcjlri , Nem  depões  em 
comprimento  defta  promefla , 
■€  deíla  condição  , difle  que-» 
eftava , fenaõ  onde  fe  achavaõ 
Mtttb.  Congregados : Vbi  funt  duo  , 
*****  vcl  tr es  congrcgaú  innontinc 
meo , ibi  [um  in  medio  eorurtt 
B por  naõ  irmos  mais  longe , 
nem  fahirmos  de  cafa  ; onde 
•a  tem  aqui  hoje  o Efpirito  San- 
to ? onde  habita  particular- 
ijnente  eíle  Divino  Efpirito? 
Nefta  Congregaçaó  do  Orato- 

T.ií.ij.  ri°  : e^a  a ^ua  ^^a  * 

mus  mea , domas  vrationi s . 

472,.  Sendo  poes  taõ  pro- 
prio , e taõ  efpecial  do  Efpiri- 
to  Santo  o amor  às  Congrega- 
ções , que  fempre  ncllas  com 
especialidade  manifeftou  o feo 
mcímo  Amor,  làiby  comuni- 


car a Filtppe  efta  mefma  pro- 
priedade . Houve  meo  Gran- 
de Patriarca  de  maniicftar  ao 
Mundo  aquclle  grande  amor 
para  com  Deos,  e para  com-» 
os  proximos  , em  que  o feo 
coraçaõ  tanto  fe  abrazava  j e 
onde  o manifeftou?  Na  Con- 
gregação do  Oratorio  , que-» 
iivftituhio  para  muyta  gloria_» 
de  Deos , e grande  utilidade 
dos  proximos  , na  continua-* 
prègaçaõ  da  palavra  Divina  , 
na  frequência  dos  Sacramen- 
tos , na  períeverança  da  Ora- 
çaõ , e dos  mais  exercícios  ef- 
pirituaes  , em  que  toda  fe  oc- 
cupa:  Quos  verbi  Dei  quotu 
diano  pabulo  , Sacramentorum 
frequentià,  Orationis  ajftduiía - 
te,  aliifque  piis  exercitationibut 
enutriri  cupiens , Oratorii  Con - 
gregationem  inflituit , diz  a—» 

Igreja  . Qual  feja  na  Congre- 
çaõ  o defempenho  deftas  obri- 
gações , pòde  fer  muyto  fof- 
.peytofo  dizello  eu  : diga-o  a 
mefma  Congregaçaó  ; que  jà 
tem  annos  para  fallar  per  ft  : 
jEtatem  babei  , ipfa  de  fe  lo - Exjo<n. 
quatur : annos  digo  daquelles,  9t  lI* 
que  fe  computaõ  pelo  algarif- 
mo  do  mefmo  Efpirito  Santo: 

Se nedías  enim  venerabilis  cji , Sap.\.%. 
non  diuturna  , neque  annorum  9' 
numero  computata ; cartt  enim 
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funt  fenfus  hominis , & ttas 
[eneÚutis  vita  immaculata  ► 


5.  IX. 

1 

473.  Sòreparo  em  que-> , 
fendo  meo  Giorioíb  Patriar- 
ca taõ  amante  , c venerador 
de  todas  as  Religiões  Sagra- 
das; na  qual  veueraçaõ,eamor 
o imitamos  todos  feos  Filhos; 
e feudo  o que  quaíi  todas  po- 
voou de  fuggeytos,que  depões 
lhe  fcrviraõ  de  muyto  luÂre , 
e efplendor  ; tanto  aífi , que 
naõ  faltou , quem  lhe  chamaf- 
fe  fegundo  Patriarca  deeada 
húa  das  outras  Religiões ; e_^ 
da  fempre  Venerável  Familia 
Dominicana  lhe  chamavaõ  os 
fcos  me  (mos  Religiofos  outro 
S.  Domingos ; fendo,  digo, 
taõ  venerador,  e amante  de 
todas  as  outras  Religiões  Sa- 
gradas , e dos  feos  fantos  Inf- 
titutos , no  que  reparo  , he-> 
que , havendo  de  fundar  a fua 
Congregaçaõ , a naõ  fundaífe 
tftabelecida  nos  trcsVotostaõ 
comuns  a todas  ellas , e eiru» 
que  eftà  o fco  formal  conílim- 
íivo . E porque  naõ  atou  S.  Fi- 
iippe  aos  feos  Congregados 
com  cilas  trcs  cadeyas , com 
que  as  mais  Religioens  ataõ , e 
prendem  a todos  feos  Filhos  ? 


Porque  eíTa  he  outra  proprie- 
dade do  Amor  do  Efpirito 
Santo  , que  comunicou  a Fi- 
lippe . 

474*  Diz  S.  Paulo  , que^, 
onde  fe  dà  o Efpirito  Santo  , 
ahi  fe  dà  a liberdade:  Vbi Spi-  *-Cor.i. 
ritus  Domirú , ibi  libertas : naõ  ,7* 
fabe  o Amor  Divino , como 
jk  diflcmos , prender-fe  , nem 
atar-fe  nas  íiias  opcraçoes  2. 
obra  fempre  muyto  livre^* , 
muyto  efpontanco,  e muyto 
porque  quer  : e efla  mefma— > 
liberdade  comunica  , a quem 
elle  fe  comunica : Spiritus  Do - 
vnniy  ( difle  Eílio  nefte  Lugar)  e/Iío. 
Spiritus  Dotnini , cum  ipfc  fit 
liberrmus  , de  quo  feriptum-* 
c/l , quòd  ubi  vultfpiraty  & 
quòdomnia  operai  ttr $rout  uulty 
Ubertatem  communicat  iis , quos 
inhabitat . EíTa  foy  poes  a ra- 
zaõ  de  fundar  S.Filippe  taõ  li- 
vre a fua  Congregação , e de 
naõ  querer  prezos , nem  ata- 
dos os  feos  Congregados  com 
a obrigaçaõ  dós  tres  Votos,, 
nem  com  outras  cadeyas  mais, 
que  as  do  mcfmo  amor ; fegu* 
ro  de  que  nem  por  iffo  haviam 
de  faltar  a Congregação : an- 
tes , fendo  as  cadeyas  de  ou- 
ro, feria  mais  perdurável,  pe- 
lo que  o mefmo  ouro  tem  de 
incorruptível . 
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47  f.  Aíli  comunicou  o Ef- 
pirito  Santo  a meo  Patriarca 
a condiçaõ , e as  propriedades 
do  feo  Amor  ; fendo  o final  e 
tellimunho  defta  admiravel 
•cõmunicaçaõ  oCalor  daquelle 
Sol , de  que  fe  vio  todo  cerca- 
do : Totus  undiquc  fplendorts 
'Circumfufus  ^ e o daterceyra 
Jucerna , que  tem  em  fi  mcf- 
mo  , alem  das  duas , que  tem 
nas  maõs : Ncri  , idejl , Lu- 
•cerna  : Et  lucerna  ardente s in 
Vtanibus  veflris., 

. • 4»  • • 

§.  X. 

# * 

476.  Eftaõ  decifrados  os 
tres  Soes  de  meo  Patriarca—» 
S.  Filippe  Ncri  nos  tres  attri- 
butos , ou  propriedades , de 
que  as  tres  Divinas  Pefiòas  o 
fizeraõ  a elle  participante  j o 
Eterno  Padre  comunicando- 
lhe  o feo  Poder  , fignificado 
na  Virtude  do  Sol , que  lhe-> 
poz  na  Maõ : o Filho  a fua  Sa- 
bedoria, reprefentadanaLuz 
do  Sol , com  que  lhe  coroou  a 
Cabeça : o Efpirito  Santo  o 
feo  Amor , Egurado  no  Calor 
do  Sol , de  que  o cercou  to- 
do . 

* 477.  Mas  outro  novo  Enig- 
ma fe  me  reprefenta  nas  duas 
luzes*  que  vejo  apparecer  fem- 


pre  diante  deftes  Soes . Nun- 
ca entrareis  nefta  Igreja  , que 
ou  de  manhaa , ou  de  tarde , 
naõ  vejais  fempre  duas  luzes 
acezas  diante  da  Imagem  de-» 
S.  Filippe  Neri.  E que  luzes 
faõ  cilas  taõ  continuas  , e taõ 
frequentes  ? Crandes  devem 
de  fer  ; poes  as  naõ  efcurecera 
os  rayos  de  tres  Soes  . Saõ  as 
luzes  de  duas  Eítrellas  , que 
fempre  o alfiftem , e acompa- 
nhaõ : e naõ  he  muyro  , que 
reconheçaõ  as  Ellrellas  o leo 
Sol : Solem  que  fuum  fuá ' fydera 
norunt  . 

478.  Foy  a Sereniífima Rai- 
nha , que  íanta  gloria  haja—., 
fempre  para  nòs  de  faudofa_» 
memória , taõ  devota  do  nof- 
fo  Santo , que  por  voto  fe-* 
obrigou  a fazer-lhe  todos  os 
annos  a fua  Feita , ornar-1  he  a 
fua  Imagem  , e ter  continua- 
mente diante  delia  duas  velas 
acezas.  Nefta  mefma  devoção 
fuccedeo,  quem  lhefuccedeo 
na  Coroa  j a Auguftiífima  Rai- 
nha , que  Deos  nos  conferve 
por  dilatados , e fempre  feli- 
zes annos ; mandando  a fua 
jà  bem  conhecida  piedade, fc-»> 
continuaíTe  em  tudo  a mefma 
devoção  de  fua  PredeceíTora  . 

479.  Eftas  faõ  poes  as  duas 
brilhantes  Eftrdias , deque^ 

faõ 
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íxõ  aquellas  duas  ardentes  lu- 
zes. Hüas  Eftrellas  craõ  o Bra- 
zaõ  , e a gloria  de  Filippe  cà 
na  Terra  : outras  Eftrellas  faõ 
a Tua  gloria  jà  no  Ceo : com  a 
difíèrença  porem , que  na  Ter- 
ra deíprezou  Filippe  aquella__» 
gloria,  mettendo  as  luas  Ef- 
trcllas  debaxo  dos  pès . Aííi 
lhe  fuccedeo  quando , dando- 
fe-lhe  hu  papel , em  que  efta- 
va  o lllufte  Brazaõ  da  fua  Ca- 
ía, e aNobiliftima  Genealogia 
de  todos  íeos  Aícendentes  , 
íem  o ver , o rafgou , e lançou 
aos  pès  . As  Eftrellas  porém  , 
que  hoje  lhe  fervem  de  gloria, 
quando  jà  eftâ  logrando  a do 
Ceo  , as  preza  tanto , que  as 
poem  fobre  a cabeça , fazendo 
numero  às  Pedras  preciofas , 
de  que  tem  gravada  a fua  Co- 
roa . Mas  como  naõ  haviaõ  de 
coroar  as  Eftrellas  , a quem-» 
Btr*.  /»  vefte  o Sol,  Qrndm  coronent 
fydera , quem  foi  vcílit  >. 

480.  Soberano  Pae  das  lu- 
zes , de  vòs  faõ  todos  eftes  re- 
flexos : de  vòs  manaõ  todas  as 
excellencias , e prerogativas  , 
que  admiramos  em  vo íTo  Ser- 
vo Filippe  : e por  iflb  fois  dig- 
no de  toda  a honra,  de  todo 
o louvor,  de  toda  a gloria.  To- 
da cila  vos  feja  dada  por  todos 
os  ièculos  dos  feculos : e-* , 
TMIL 


afli  como  fois  gloriofo  em  vof- 
íos  Santos  , em  todos  fejais 
eternamente  glorificado  • Et 
vòs , meo  Santo  Patriarca,  jx 
que  tendes  tanto  dc  Deos,  ten- 
de também  o honrar  là  do 
Ceo  , a quem  vos  honra  cà  na 
Terra : enchey  de  dons , e de 
graças, a quem  com  Real  mag- 
nificência, e piedade  vos ío- 
lenniza,  e feftej a nefte  dia_> , 
e em  todos  vos  venera  com-» 
luzido  culto  : dilatai-lhe , meo 
Santo , a vida  , e fazey  , que 
na  fua  Real  Peflba  fe  vejaõ 
compridas  todas  aquellas  fe- 
licidades , que  eftaõ  promet-  • 
tidas  , e que  ainda  efpera  ver 
Portugal . Ponde  também  os 
olhos  nos  voflbs  Congrega- 
dos: e,  fe  pelos  tres  Soes  , 
com  que  vos  confideramos  to- 
do luminofo  , vos  podemos 
também  chamar  pae  das  luzes, 
fazey  que  todos  os  voflbs  Con- 
gregados fejamos  filhos  da_» 
luz  : fazey  que  afli  reíplande- 
ca  a nofla  luz  diante  dos  ho- 
mens , que  , vendo  todos  as 
noflas  obras , e procedimen- 
to , todos  glorifiquem  ao  Pae , 
que  temos  no  Ceo . Finalmen- 
te a todos  eftes  voflbs  devotos 
lançai  a vofla  bençaõ  . Sey  eu, 
que  , pregando  hu  Congrega-  VtahBi, 
do  1 Filho  voflb  , e pedindo- 
Mm  . vos 
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vos  lança  líeis  abençacíaos  que 
eftavaõ  prefentes , levantou  a 
voíía  Imagem  a maõ  , e aben- 
diço-ou  a todos : naõ  vos  pe- 
ço tanto  \ contento-me  com—» 


que  ià  do  Ceo  lanceis  a bençaõ 
a todo  efte  Auditorio  , alcan- 
çando-nos tanta  Graça , que 
por  ella  mereçamos  ir  acom- 
panhar-vos na  Gloria . 


SER- 
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S.  CARLOS  BORROMEO 


Pregado  no  Anno  de  1689. 

Eftando  o SantiíTimo  Sacramento  exporto  no 
Jubileo  das  Quarenta  horas . 

Qma  fuperpauca  fuiflt  jidclh , fuper  multa  te  conflituam : intra 
ingaudtum  DotrAni  tui . Matt,  27.21. 

§.  I.  . q\ie  parecem  acafos  , *e  naõ 

. . A*  huns  , faõ  íènaõ  myfterios  . Acafo  * 

F * v -v  que  pare-  entre  outros  muytos  , parece* 

êtM  cem  aca-  r a aííiftir  por  tres  mezes  a_-> 

aios , e naõ  Arca  de  Dcos  em  cafa  de  Obe- 

faÓ  fenaõ  dedom , Habitavit  arca  Do - 
myfterios  mim  in  domo  Obededom  tribus 
' ( Todo  - vtcnfibury  e naõ  foy  fenaõ  myf- 
Poderofo  terio , e diípo/içaõ  muyto  ef- 
Deos,e  Senhor  No  flb)hà  huns,  pedal  da  Providencia  doAl- 

M m 2 - tif- 
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tiíTimo , que  queria  por  eíle_* 
nieyo  honrar,  e fazer  mais  glo- 
rio ío  , e mais  bem  aventurado. 
Md.  na  Terra  a efte  feo  fervo  ; Et 
henedixit  Dominus  Obededom : 
Tir.  ibul  Adde  honores  , gloriam , famam 
ampUJicatam  . . . & heatum  ex 
omni parte , acrecenta  Tirino. 
Acafo  parecerá  também  a—, 
nmytos  a particular  aíiiftencia 
da  vcrdadeyra  Arca  de  Dcos , 
de  quem  aquellacra  Figura, o. 
Díviniiíimo  Sàcrartientoy  neíla 
Cafa  eftes  tres  dias  *,  c na  mi- 
nha opiniaõ  naõ  he  fenaõ  myf- 
terto , e difpoírçaõ  muyto  ef- 
pecial  do  mefmo  Senhor pa- 
ra honrar  , e engrandecer  mais 
ao  Servo  , que  nella  hoje  ce- 
lebramos , o Glorio  fo  S.  Car- 
los Borromeo  ; moftrando-» 
nos  nilfo  mefmo  a differença, 
que  faz  de  Servo  a Servos  \ de 
hum  Servo,  como  Carlos,  aos 
Servos  doEvangelho.E  fe  naõ, 
cotejemos  nòs  o que  ouvimos, 
com  o que  vemos : o que  ou- 
yimos  no  mefmo  Evangelho  > 
cora  o que  vemos  na  prefente 
Solennidade  . No  Evangelho- 
ouvimos  , que  os  Servos  en- 
r tràraõ  a celebrar  as  glorias  de 
Uanh . feo  Senhor:  Intrain  gaudium 
*s.  **•  Domini  tui  \ e na  prefente  So- 
lennidade que  vemos  ? Entrar 
o Senhor  a celebrar  as  glorias 


de  feo  Servo  j fazendo  com_> 
fua  Real  aífíítencia  mais  folen- 
ne  a fua  fefta  , e mais  feftivo 
efte  feo  dia  : mayor  a fua  hon- 
ra , e a fua  gloria  : Honor  em, 
gloriam  amplijicatam  ; c_>. 
dobrada  a fua  bemaventuran- 
ça  : c / heatum  ex  omni  parte  • 

4$2.  Mas  como, fenaõ com 
cfta  differenqa  , havia  de  trat- 
tar  o Senhor  a hum  Servo  taõ 
diflferente  dos  mais-  Coíluma 
oSehhôrdiftribuiros  prêmios1, 
e os  favores  , aííi  como  repar- 
tio  os  Talentos  . Os  Talentos 
repartioros  com  defigualdadc* 
e diíFcrença  ; a huns  mais  , a 
a outros  menos : a hum  deo 
cinco  , a outro  dous  , e a ou- 
tro hum  •,  a cada  Servo  con- 
forme a fua  capacidade Vtü-  ^ 
Citique  fecunduvt  propriam  vir- 
tutem  : e aííi  como  pela  capa- 
cidade dos  Servos  medio  a re- 
partiçaõ  dos  Talentos  ; aííi 
pelo  feo  merecimento  mède  a 
diílribuiçaõ  dos  prêmios , e_> 
dos  favores  : e^como  o mere-  t 
cimento  de  Carlos  foy  a. tan- 
tas luzes  mayor , que  o dos 
mais  fervos , naõ  havia  de  en- 
trar com  elles  sò  ao  mefmo 
prêmio  . O merecimento  dos 
Servos  do  Evangelho‘foy  a fua 
fidelidade  ; mas  hua  fidelida- 
de em  pouco:  Quia  fuper  pau- . **• 

ca 
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ca  fiuifll  fidclis : o merecimen- 
to de  Carlos  foy.  hüa  fidelida- 
de em  muyto  porque  naõ  sô 
íoy  Carlos  muyto  fiel  Servo  ; 
mas  Servo  fiel  em  muyto  : a- 
quelle  Super  multa , que  nos 
aidt  mais  Servos  fby  o prêmio, Su- 
per multa  te  conflituam  , fby 
em  Carlos  o merecimento  . 
E , fendo  os  merecimentos  taõ 
defiguaeS|.nat>  era  bem  foíTem 
iguacs  as  remuneraçoens : naõ 
havia  de  ter  o mefrno  prêmio 
o muyto , e o pouco  ^ Entrem 
poes  os  mais  Servos  no  Ceo  às 
glorias  de  feo  Senhor  : porem 
alem  de  entrar  com  elles  Car- 
los na  mefmagloria  , ha  de-» 
ter  o prêmio.,  e o favor  de  en- 
trar também  Chrifto  nas  fuas 
glorias  càna  Terra  , para  que 
em  ambas  as  partes , na  Terra, 
e no  Ceo , feja  bemaventura- 
do  : Beaturn  ex  ornni parte. ^ » 
Vaõ  os  mais  Servos  a cafa  do 
Senhor, receber  delle  os  favo- 
/k  £<r.  rcs  . Jntra  in  gaudium  ( intra 
tn  domam  — lem  outros)  Dorni- 
tii  tui ; que  a Carlos  o mefrno 
Senhor  lhe  hà  de  vir  metter  os 
favores  em  cafa . 

. 483.  Ha-fe  Chrifto  hoje-» 
com  Carlos , c com  os  mais 
Servos  com  aquella  mefma-» 
differença , com  que  antiga- 
mente fe  houve  com  o Ccntu-. 


riaõ , e com  o Regulo  . Am- 
bos eftes  chegàraõ  a Chrifto  a 
pedir-lhe  hum  favor  ; o Régu- 
lo a làude  para  hum  filho  , e o 
Centuriaõ  para  hum  fervo  : 
com  efta  differença  porém-» , 
que  o Régulo  pedia  a Chrifto 
lhe.fofle  fazer,  o favor  a fua_» 
cala  1 Rogabat  eum,y  ut  defceip-  joan.  4. 
der  et , & fanar  et  fiiiumejusy  47‘ 
porém  o Centuriaõ  , achan- 
do-fe  indigno  de  que  o Senhor 
lhe  entrafle  em  cafa , pedio*- 
lhe  que  donde  eftava  , corru» 
hüa  sq  palavra  lhe  sàrafle  o 
fervo:  Domine , non  fim  dignas  y Mattb. 
ut  intres  fub  teciam  me  um : fed  *• s* 
tantúm  dic  verbo  y & fanabi- 
tur  puer  meus. Defere  o Senhor 
a hüa , e outra  petiqaõ  com_# 
outra  mais  notável  differença* 

Ao  Regulo  do  lugar  , ondeei 
eftava , farou-lhe  o filho:  Va- 
de  , filias  tuas  vivit : ao  Cen-,  10. 
turiaõ  difie,  que  elle  iria  a lua 
cafa  dar-lhe  faude  ao  fervo  ; 

Ego  veniam , & curabo  cum  Mnub. 
Poes  ao  Régulo , que  pede  a_>  * 7* 
Chrifto'  o favor  de  lhe  entrar- 
em cafa,  naõ  lho  concede-» 
Chrifto.;  e concede-o  ao  Cen- 
turiaõ, que  lho  naõ  pede?  Si* 
que,  fe  elle  o naõ  pedia,  pedia- 
o aífí  a fua  muyta  fè . A fè  do 
Centuriaõ  era  muyta  , e tanta, 
que , admirado  delia  o mef? 

mo 
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mo  Chrifto  ( da  forte  quc_^ 
podia  caber  neile  admiraçaõ) 
diífc , que  naõ  achara  outra^» 
V.  io.  ièmelhante  em  lirael : 

biucni  tantam  fidern  in  Ifr  a ei  \ 
pelo  contrario  a fè  do  Regulo 
era  pouca  j e por  iflb  o repre- 
se**. 4,  hendeo  Chrifto  : Dixit  ergo 
°}c[m  ade  um : ^tfijijigna,  &• 
prodigia  videritts , non  creditis : 
e nao  havia  de  levar  o mcíVno 
prêmio  , nem  receber  o mef- 
-mo  favor  a muyta , e a pouca 
•fè . O Régulo,  de  quem  era 
a fè  pouca,  và  receber  o favor 
de  Chrifto  na  faude  do  filho  : 
Vadcjfilius  tuui  vfait : ao  Cen- 
turiaõ , de  quem  era  a fè  muy- 
ta , o mcfmo  Chrifto  lhe  hà 
de  ir  merter  o favor  cm  caía  ; 
ha  de  levar  o mefimo  prêmio  , 
que  o Régulo , na  faude  do 
fervo ; e alem  deífe  prêmio  hà 
de  ter  o de  lhe  honrar  Chrifto 
a fua  caía  com  a fua  prefença: 
Cgo  vertiam , Ô*  curabo  cum-*» 
Semelhante  he,  Fiéis,  adiífe- 
rença  , que  hoje  vemos  entre 
Carlos , e os  Servos  do  Evan- 
gelho . A fidelidade  de  Carlos 
foy  como  a fè  do  Centuriaõ; 
a fidelidade  dos  Servos  do  E- 
vangelho  como  a fè  do  Régu- 
lo: a fidelidade  de  Carlos  muy- 
ta ; a fidelidade  dos  mais  Ser- 
vos pouca;  ealíi  naõ  era  jut- 


to,entrafíc  Carlos  com  os  mais 
Servos  sò  a o mefmo  prêmio  , 
e favor  . Entre  fi  Carlos  com 
elles  no  Ceo  às  glorias  do  Se- 
nhor : Intra  in  gaudium  Domi- 
ni  tui  :•  mas  alem  dcíTe  favor , 
e defTe  prêmio , hà  de  vir  o 
mefmo  Senhor  à Terra  a hon- 
rallo  , c a glorificallo  em  lua 
caía  com  a fua  prefença,  ecom 
a fua  peííoa  : Çgo  veniam . 

484.  Propofta  porém  afti  a 
differença  deftes  prêmios , e_^> 
deftes  favoTes , naõ  he  o meo 
intento  ponderar  a grandeza 
do  prêmio  , e favor  de  Carlos, 
e moftrar  o exceíío  , -que  faz 
ao  dos  outros  Servos  : bafte 
sò  dizer,  que,  quando  a Igreja 
quiz  engrandecer  as  glorias  de 
Maria  Santiílima  no  dia  de  fua 
Aííumpçaõ , naõ  o fez  mof- 
trando  a entrada  , que  a Se- 
nhora fez  no  Ceo  ; mas  a que 
o Senhor  fez  na  Terra  em-* 
fua  Cafa  : Infravit  in  quod - 
dam  cajlellurn  . Os  muytos  da  í8* 
fidelidade  de  Carlos  contra- 
poftos  aos  poucos  da  fidelida- 
de dos  Servos  do  Evangelho  *, 
que  he  onde  fe  funda  a diffe- 
rença toda  entre  os  mefmos 
prêmios , e favores  ; eífes  haõ 
de  fer  o Aflumpto , e Argu- 
mento todo  do  Sermaõ : e_-» 
naõ  ferà  por  iífo  muy  to , o que 

dif- 


Digitized  by  Google 


Do  Glortojo  f.  Carlos  Borromco.  279 


diíTer , ainda  que  diga  muyto; 
porque  por  muyro  , que  ie_> 
diga  deftes  muytos , tudo  fe- 
ra muy  pouco  : porem  ainda 
para  eÍTe  pouco  me  he  neceíTa- 
rio  muy  to  da  Divina  Graça  . 

AvcMAZJA. 

$.  II.. 

Quia  fuper  paucafuifli  fidelis , 
fuper  multa  te  conjlituaví: 
intra  tngaudium  Do - 
mini  tui 

4$? . Foy  Carlos  Servo  fiel 
em  muyto  • Mas  em  que  fe_^ 
moftrou  efte  muyto  da  fideli- 
dade de  Carlos  ? No  mefmo , 
em  que  íe  moftrou  o pouco  da 
fidelidade  dos  Servos  doEvá- 
geiho  . O em  que  moftràraõ 
eftes  a fua  fidelidade , foy  nas. 
honras  , e nas  riquezas  ; por-» 
que  eíTcs  foraõ  no  fentir  de_# 
cbrfPiy,  S.  JoaÕ  Chryfoftomo , e dfc> 
al,i  • outros,  os  Talentos , com  que 
o Senhor  provou  a fidelidade 
deftes  Servos  . Moftràraõ-fc 
poes  fiéis  nas  honras  , naõ 
deyxando  porellas  de  ferem_« 
Servos : e moftràraõ-fe  fieis 
nas  riquezas  , naõ  fe  fazendo 
com  cilas  Senhores  . M por  if- 
s.Tfoin'  f como  notou  também  San- 
to Thomas)  quando  o Senhor 


os  louvou  de  fiéis , louvou-os 
juntamente  de  bons  Servos : 

Ertge , ferve  bone  , Ó*  fidelis  ; 
porque  em  fe  confervarcmSer- 
vos , e em  fe  naõ  fazerem  Se- 
nhores , efteve  toda  a fua  fi- 
delidade. Foy  porém  efta  fide- 
lidade em  pouco  ; porque  ver- 
dadeyramentc  nem  as  hon- 
ras eraõ  para  os  ifentarem  de 
Servos , nem  as  riquezas  para 
osconftituirem  Senhores.  To- 
da a honra- , a que  fubiraõ  , e 
a que  os  levantou  fco  Senhor, 
foy  a de  os  fazer  feos  nego- 
ciantes :•  Ncgotiamini  dum  ve-  m*  19. 
nio  : enaõ.  he  muyta  a honra 
de  negocear , e menos,  de  ne- 
gocear  para  outrem : antes  ef- 
tà  taõ  longe  de  fe  iíéntar  por 
efte  principio  , quem  afli  ne- 
goceya  , da  razaõ  de  Servo  , 
que  o mefmo  exercício  o con- 
firma mais  na  fervidaõ  . Me- 
nos eraõ  também  ,.  para  os  fa- 
zerem Senhores , as  riquezas, 
com  que  fe  viraõ  ; poes  o de 
mayor  cabedal  naõ  pafiava  de 
cinco  Talentos  Et  uni  dedit 
quinqste  talenta  ..  Sendo  poes 
a fidelidade  toda  deftes  Servos 
nas  honras , e nas  riquezas , 
cm  muyto  pouco  fe  moftràraõ 
fiéis : e afti  o diffe  a cada  hum 
deíles  o fco  mefmo  Senhor : 

Quia  fuper  pauca  fuifli  fidelis «. 

Naõ 
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Naõ  aííí  Carlos , que  foy  Ser- 
vo fiel  em  muyto  j porque  fo- 
raõ  muytas  as  luas  honras , c 
muytas  as  íuas  riquezas : as 
honras  o fizeraõ  Senhor  mais 
que  grande  ,e  as  riquezas  cr^> 
capazes  de  fazerem  muytos 
Senhores  . E que,  fendo  Car- 
los Senhor  taõ  grande  , pelas 
muytas  honras , e-Dignidades, 
folie  juntamente  Servo:  que^, 
tendo  riquezas  para  fazer  Se- 
nhores a muytos , nem  delias 
fofie  elle  o Senhor  j eítes  fo- 
raõ  os  muytos  da  fua  fidelida- 
de , e eftes  haõ  de  fer  hoje  os  * 
dous  pontos  do  meo  Difcur- 
fo , quanto  para  elle  me  der 
lugar  a admiraçaõ  . Comece- 
mos pelo  primeyro . 

S.  III. 

. i 

486.  Primeyramente  foy 
S.  Carlos  fiel  em  muytas  hon- 
ras , e grandezas , confervan- 
do-fe  nellas  igualmente  Se- 
nhor , e Servo  ; eílimado  , e 
humilde  : e cite  foy  o primey- 
ro muyto  da  fua  fidelidade-/ . 
As  honras , e grandezas ; os 
Senhorios  , e os  poderes  , pu 
faõ  herdados  com  o langue—/, 
ou  adquiridos  com  a fortuna  j 
que  eítes  faõ  os  dous  polos , 
em  que  fe  revolvem  todos  a- 


quelles , que  o Mundo  diz  fe- 
rem de  fuperior  esfera  : -e  por 
ambos  eftes  dous  princípios 
foraõ  tantas  as  honras,  e gran- 
dezas de  Carlos  , quantas  lhe 
naõ  pode  prometter  ao  mayor 
ambicioíb  a lua  imaginaçaõ  , 
oufantaíia . Foy  por  Sangue-/ 
Defccndctc  da  Cafa  Borromea, 
a mais  antiga , e llluftre  do 
Eftado  de  Milaõ , e aparenta- 
da com  os  primeyros  , e ma- 
yores  Princepes  deltalia  « Por 
morte  dos  Condes  Gilberto  , 
e Federico  , feo  Pae , e Irmaõ, 
ficou  Princepe  de  Gira  r Mar- 
quez  de  Marinhano,  Senhor 
de  muytos  Eftados  , e Domí- 
nios ; de  muytos  Oaftelios  , ò 
Fortalezas, e com  a fuggeyçao' 
de  muytos  , e Nobiliflimos 
Va ITal  1 os  . Foy , pelo  que  fe-/ 
chama  fortuna , Princepe  , e' 
Cardeal  da  Igreja  de  Deos  : c 
pofto  que  naõ  chegou  a ter  a 
Thiara  fobre  a cabeça  , trou- 
xe-a a os  hombros , defearre- 
gaivdo  fobre  elles  Pio  IV.  feo 
Tio  o pezo  de  toda  ella  no  go- 
verno univerfal  da  mefma— » 
Igreja  . Foy  Arcebifpo  de  Mi- 
laõ, fummo  Penitenciário,  Le- 
gado de  Bolonha, da  Romania, 
e de  toia  Italia  . Foy  Protet- 
tor  defte  Reyno  de  Portugal  , 
de  Alemanha  a baxa,  dos  Can- 
tões, 
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toes , de  todas  as  Ordens  de 
S.  Francifco , do  Carmo , dos 
Humilhados, dos  ConegosRe- 
grantes  de  Santa  Cruz  de  Co- 
imbra , dos  Cavalheyros  de--* 
Jerufalem,da  Ordem  de  S.Joaô 
de  Malta  , e da  de  Chrifto  . E, 
para  que  nos  naõ  cançemos  , 
vio-fe  Carlos  na  mayor  altura 
de  todas  as  grandezas  de  Ro- 
ma , onde , pofto  que  todos 
os  mayores  Princepes  tenhaõ 
os  olhos  , nem  todos  chegaõ 
a pòr  os  pès . 

487.  Com  hüa,  c outra—» 
taõ  fuprema  grandeza  condi- 
zia o magnifico  de  feo  Eftado, 
o íumptuofo  de  lèo  Palacio  , 
e o illuftre  de  fua  familia , tal, 
naõ  sò  no  numero  , mas  na—» 
calidade  , que  mais  de  vintes 
de  feos  familiares  foraõBifpos> 
doze  , Núncios  Apollolicos,  e 
muytos , Cardeaes . Efta  era  a 
gente  , com  que  fe  fervia—» 
S.  Carlos  . A tudo  ifto  fe  fe- 
guia  hüa  geral  eftimaçaõ  , e_-» 
adoraçaõ  em  Roma  , ainda—» 
dos  mayores  Princepes , e Se- 
nhores delia:  e julgai  vòs,qual 
feria  , tendo  Carlos  poder  pa- 
ra eleger , e nomear  Prelados  j 
para  pòr',  e tirar  Governado- 
res } e para  difpor  em  tudo  , 
como  Nepote  declarado  do 
Reynante  Pontifece . Mas  naõ 
ToJIU 
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eraõ  sò  as  honras , e adora- 
ções dos  dependentes.  Car- 
los Manoel  Duque  deSaboya, 
e feos  filhos  lhe  dobravaõ  o 
giolho  , proftrando-fe  a feos 
pès  : todos  os  Reys , e Mo- 
narcas o refpeytavaõ  , e ti- 
nhaõ  em  grande  vençraçaõ:  e, 
como  teílifica  Clemente VIII.; 
naõ  havia  Reyno  , nem  Pro* 
vincia  fobre  a Terra,  a que_* 
naõ  tiveífe  chegado  a fama  de 
taõ  grande  Hcroe  . E final- 
mente (como  coftumava  di- 
zer o mefmo  Santo)  quiz  Deos 
levallo  pelo  caminho  das  ma- 
yores profperidades , e gran- 
dezas do  Mundo . Vedes  toda 
eíta  altura , toda  efta  Magef- 
tadc , todo  efte  cumulo  de-» 
honras  , e eftimaçocs  ? Ora-» 
vede  agora  tudo  por  terra—»  $ 
toda  a altura  abatida  , e toda 
a Mageftade  humilhada:  viftes 
a Carlos  Senhor?  Vede-o  ago- 
ra Servo. 

488.  Era  tanta  a humilda- 
de de  Carlos  no  meyo  de  to- 
dos eftes  contrários  , que  a_> 
naõ  podia  ter  mayor  o mais 
defconhecido  Religiofo  no 
canto  da  fua  cella  . Naõ  fe  lhe 
vio  jà  mais  acçaõ  , nem  ouvio 
palavra  , que  denotaíTe  algüa 
íòberba,ou  prefumpçaõ;  muy- 
tas  ü,  que  indicavaõ  o baxo 
N n con- 
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conceytp,  que  de  fitinha-*. 
Quando  ouvia-  dizer  de  alguns 
T/élm.  prelados , que  desfaziaõ  na-* 
71 •’*  íua  pefiba , (que  nunca  faltou 
quem  atè  noCeo  puzefle  a boc- 
ca)  refpondia  que  tinhaõ  muy- 
ta  razaõ.  A hum  Prègador- 
zinho,  que  dos  feos  Sermoens, 
ou  do  Lugar  delles , fazia  Sa- 
tyras  contra  o Santo  , ainda 
cm  fua  prefença  , ouvia  com 
muyto  gofto  , e attençaõ  . Os 
Palacios , e Caías  de  Senho* 
res  , que  mais  frequentava—» , 
eraõ  os  Holpitaes . As  peflbas 
grandes , com  quem  era  mais 
familiar  o feo  tratro , e de^»- 
mayor  gofto  a íua  convería- 
çãõ , eraõ  as  que  nos  olhos  do 
Mundo  íaÕ  mais  pequenas ; os 
pobres , e humildes  . Tendo 
taõ  numcroía  familia  , naõ 
queria  que  em  particular  o 
íèrviílem , fervindo-fe  a fi  mef- 
mo « Mas  que  muyto  fe  fcr- 
viííe  a fi  , quem  fervia  a feos 
mefmos  fervos . Muytas  ve- 
zes lhes  levava  a os  apoiemos 
a luz  de  noy  te , e pela  manhaâ 
qs  deípertava : nas  vifitas  aju- 
dava-os a levar  a bagagem-* , 
carregando  com  a mayor  par- 
te fobre  feos  hombros : e em 
muyto  mais  os  fervira , fe,  aífi 
como  o impellia  o efpirito  da 
'humildade  | que  tinha , o naõ 


retrahka  o decoro  da  Digni- 
dade , que  em  fi  juntamente 
refpeytava  . Naõ  sò  fervia  a 
os  de  Cafa , nem  sò  dentro  do 
Palacio  y também  a os  eftra- 
nhos , e do  Palacio  para  fòra 
fe  eftendia  o feo  ferviço  , co- 
mo fe  vio  em  muytos , e ad- 
miráveis attos , que  exercitou 
com  os  enfermos , que  vi  fita- 
va . Aos  peregrinos  , que  no 
Anno  Santo  concorriaõ  a Mi- 
laõ  , lavava  muytas  vezes  os 
pès : e , o que  he  mais , tam- 
bém lavava  em  Roma  , naõ 
sò  por  devoçaõ  , mas  por  hu-'. 
mildade,a$  Cafas  de  Santa  Pra- 
xedcs  ; fem  recear , que  por 
iífo  fe  lhe  desbota  (Te  a Purpu- 
ra , ou  manchafie  o Roquete. 
Oh  raro  abatimento  ! oh  hu- 
mildade profunda ! Quemvif- 
fe  a S.  Carlos  neftcs  attos  taõ 
humildes , e taõ  abatidos , que 
havia  de  dizer  ? Efte  he  o So- 
brinho de  Pio  IV.  Pontifecc-» 
Supremo  , e attualmente  Rey- 
nante  ? efte  he  o Cardeal  Ar- 
cebifpo  de  Milaõ  ? efte  he  , a 
quem  Roma  adora , e a quem 
o Mundo  todo  venera  ? Efte 
he  . Poes  que  he  da  fua  Ma- 
gcftade  ? que  he  da  fua  gran- 
deza? que  he  do  feo  Senho- 
rio ? Ifto  he  fer  Grande , ou 
íer  humilde  ? hc  fer  Senhor  t 
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ou  fer  Servo  ? He  fcr  humil- 
de , fendo  Grande  : he  fer  Ser- 
vo , fendo  Senhor : e eíte  he 
o muyto  , que  eu  digo  , da—» 
fua  fidelidade , onde,  febem 
fe  confidera , a admiraçaõ  paf- 
xna ; e os  mayores  hyperboles 
o naõ  faõ, 

* » * * # 

§.  IV, 

489.  Abater-fe  , e humi- 
lhar-fe  aquelle  , a quem  no 
Mundo  a fua  pouca  fortuna—, 
fez  pequeno,  e a quem  as  Hon- 
ras , Poftos  , eBflrmaçoens 
naõ  conhecem:  fuggeytar-fe 
às  condiçoens  de  Servo  quem 
naõ  he  Senhor , naõ  he  muy- 
to j porque  para  iílb  mefmo 
conduz  o eftado  , de  fi  hu- 
milde , e abatido  : faõ  eflas , 
como  propriedades , que  fe- 
* guem , e acompanhaõ  à natu- 
reza , Porem  que  fe  abata  o 
Grande  , que  fe  humilhe  , e-» 
defpreze,  o que  fe  ve  no  meyo 
das  honras  , das  grandezas , e 
eftimaçoens  do  Mundo  ; que 
fe  faça  Servo,  quem  he  Senhor 
Soberano  \ iíTo  he  muyto  , e 
Jj  **»  muyto  diflicultofo  : ^Slon  ejl 
magnum  humilm  ejfe  in  abjec - 
tionc , jed  magna  prorfus  , Ó* 
rara  virtus  ejl  humilhas  hono - 
rata , diz  S.  Bernardo*  Que 


David  feja  humilde,  e fe  tenha 
por  Servo:  Ego  fervustuus  -r  g,?. 
quando, veftido  dehüaçamar-  ,7**‘* 
ra , com  hum  capiròte  na  ca-» 
beça  , e na  maõ  com  hum  ca- 
jado,paftorea  hum  pequeno  re- 
banho de  ovelhas  ;a  iílo  o obri- 
ga o abatido  do  feo  officio  1 
porem  que , quando  em  lugas 
do  cajado  empuijha  jà  hum-# 

Cetro  ; em  lugar  do  capiròte 
cinge  a cabeça  com  hüa  Coroa* 
em  lugar  da  çamarra  vefte  hüa 
Purpuraje  de  paftor  de  ovelhas 
fe  vè  Rey  de  Ifrael  5 ainda  aílt 
fe  humilhe  , ainda  tenha  por 
gloria  o fer  Servo  : Srobumi - t .1^  6. 
lis  in  oculis  meis , & cum  ancil - II* 
lis . . . . glorio fior  apparcbo  ; e 
iflo  fem  que  o encarnado  da— * 
Purpura  lhe  fuba  ao  rofto  * he 
neceíTario  muyto . Valeo-lhe 
a David  andar  deftro  em  ven- 
cer UíTos , e Leoés , e em  der- 
ribar Gigantes  ; que  naõ  he-# 
neceíTario  menos  valor  para-» 
atropellar  grandezas  , e efti^ 
maçoens . 

49o*  Que  jofeph  tenha  hu- 
mildade de  Servo  , quando  , 
vendido  por  feos  Irmaõs  , e-. 
mettido  em  hum  cárcere  com 
hü  grilhaõ,  ou  com  hüa  braga 
ao  pè  ; a humildade , e a fer- 
vidaõ  foaeíTa  venda  , eeffa_^  Tfdm. 
braga  u In  fervum  venumdatu s- 17 ' 
N n z ejl 
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efi  'Jofcpb : humiliavertmt  via/ 
empe  di  bus  pedes  ejus : porém 
que , quando  em  lugar  da_ * 
braga  ao  pè  fe  vè  com  hum-» 
collar  de  ouro  ao  pefcoço \ em 
lugar  do  cárcere  em  hüa  Car- 
roça arruando  as  praças  de-» 
£gypto  com  vivas,  e accla- 
maçoes  de  todo  o povo , 
dobrando-lhç  todojs  o giolho* 
em  lugar  de  obedecer  a man- 
dados , mandar , e fer  Gover-, 
nador  de  todo  hum  Reyno  > 
com  tudo  ifto  ainda  fe  abata  , 
ainda  fe  humilhe  , ainda  fe-» 
confeíTe  Servo  vendido  , e iflo^ 
a os  mefmos  Irmaõs , que  o 
G’n  4f • vcndéraõ:£go  fum.*.fratcr  vefi 
4*  Per , quem  vendi dijiis  i n sEgyp- 

tum  y naõ  foaõ  a iflb  eflàs  ac- 
çlamaçoes , e eíTes  vivas ; ef- 
. fes  mandos , e elfes  domínios  - 
Mas  por  iflb  também  diflc  Fa- 
raó, que  naõ  podia  achar  ou- 
tro homem  femelhante  ajo- 

c.  fcph : Numquid confimi - 

lem  tui  invenire  potere  ? 

491.  E a razaõ  difto  he-»  ,* 
porque  o mayor  contrario , 
que  tem  a humildade , e o aba- 
timento , he  a honra,  a gran- 
deza, e a eftimaçaõ : os  extre- 
mos mais  diftantes  faõ  Senhor, 
e Servo:e  quanto  he  mayor  ef- 
''  ta  contrariedade,  e eftadif- 

tancia , tanto  hc  mais  difficuK 

#1  / > 


tofa,  e rara  a conjunção  deftes 
extremos . Honrados , e efti- 
mados,como  Senhores, e pode- 
rofos , fem  a humildade  de-* 
Servos,  vereis  muytos:  humil- 
des , e abatidos,  como  Servos,, 
fem  a honra , e eftimaçaõ  de 
Senhores  , muytos  mais  •,  por- 
que mais  faõ  no  Mundo  aquel- 
les  , a quem.  a fortuna  dà  as 
coftas , do  que  para  quem  vira 
o rofto  : porém  honrados  , e 
humildes  j eftimados  dos  ou- 
tros , e em  íi  abatidos  j Senho- 
res , e juntamente  Servos,  ve- 
reis muy  poucos,  e muyrarosj 
a hum  David , e a hum  Jofeph* 
E fe  naõ,  cxperimentai-o , fem 
que  vades  muy  longe , em-/ 
Saul,  ecmjacob:  em  Saul,quc 
naõ  teve  o valor  de  feo  fuccef- 
for  David  ; e em  Jacob , que 
naõ  teve  a Angularidade  de**-, 
feo  filho  Jofcph- 


491.  A traz  de  mais  inte- 
rior , e humilde  gado  andava 
Saul , que  David : Dixit  Cisad 
&aul...ConpjrgensvadCy&  que-  1. 
re  afinas  \ com  o abatido  da 
occupaçaõ  , e do  officio  era— » 
Saul  taõ  bom  , e taõ  humilde,, 
que  diz  o Texto  naõ  havia  em. 
todo  llxael,quem  foífe  melhor, 
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V.xi  que  elle  : 8t  crat*. . . . Saul 
cie  Bus  , & bonus  : & non  erat 
vir  do  filiis  Ifrael  melior  tilo  : e 
tanto  aífi  , que  sò  com  huns 
longes , que  Samuel  lhe  deo  de 
vir  a fer  Rey  , fe  efcuíbu  com 
o humilde  da  peíToa  , e dana- 
is 11.  cimento  : Numquid  non  filius 
Jcmini  ego  fum  de  minima  tribu 
Ifrael , £2?  cognatio  mea  novi/Ji- 
wia  inter  omnes  famílias  de  tri - 
buWcnjamin?  Vedes  a humil- 
dade de  Saul)  quando,  paftor  ? 
Ora  vede-o  agora  , quando 
Rey . Sòbe  Saul  a o Trono  ^ 
fenta-fe  de  baxo  de  hum  do- 
ceL : começa  a mandar , e a_-> 
fer  obedecido  , e,  fobre  obe- 
decido , adorado , e eftimadoj 
e começa  juntamente  a exal-> 
tar-fe  , e enfoberbecer-fe : jà 
todo  o fco  cuy  dado  naõ  he_-> 
mais , que  da  eftimaçaõ , e da 
C If,  honra : Honor  a me  coram  fenio - 
ribus populi  mei , & coram  If- 
rael : jà  aquella  elevaçaõ , que 
por  natureza  tinha  fobre  to- 
dos , sò  dos  hombros  para  ci- 
C.91V.1.  ma,  AbhumerOy  & furfunt-* 
cminebat  fupcr  omnem  populum , 
quer  que  pela  fortuna  feja  de 
todo  elle , trazendo  a os  mais 
por  baxo  dos  pès  .•  E porque 
vio  que  hum  David  fe  hia  le- 
vantando com  a eftimaçaõ  de 
todos  > fendo  que  a tinha  bçm 


merecido , naõ  acabou  de  pro- 
curar tirar-lhe  a vida  , fenaõ- 
sà  quando  elle  acabou  a fua_» 
Poes  ^ que  mudança  he  efta  ? 
que  líe  da  humildade  de  Saul? 
que  he  daquelle conhecimen- 
to taõ  baxo  de  íi  mefmo  ? he 
efte  o mefmo  Saul , ou  outro? 
O meíino  he:  mas  diveríoo. 
Eftado,  e afortuna.  Atego- 
ra  vivia  Saul  em  hüa  cabana—» 
de  baxo  de  humcolmo-i  ago- 
ra vive  em  humPalacio  de  ba- 
xo de  hum  docel:  ategora^ 
goveniava  ovelhas , e ainda 
menos  j agora  governa  Pro- 
víncias y e Monarquias : ate- 
gora  adorava,  e obedecia,  co- 
mo Servo  *,  agora  he  obedeci- 
do , e adorado,  como  Senhorf 
e na  cabana  de  baxo  do  colmo, 
entre  ovelhas , fervindo  , e_^ 
adorando,  como  Servo,  he 
muyto  facil  o fer  humilde:  po- 
rém nos  Tronos , de  baxo  dos- 
docèis  , com  governos , com 
mandos , fendo  eftimado , fcn-> 
do  adorado,-  como  Senhor, 
confervar  a humildade , fazer * 
o que  faz  o Servo , he  muyto 
difficultofo : naõ  o pòde  Saul 
acabar  comíigo  ; porque  nem* 
todos  faõ , como  David  , nem 
todos  podem  ter  a fua  valen- 
tia , nem  todos  o exercício  das 
fuas  vittorias ... 

493* 
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493.  Pocs  mais  notável  lie 
ainda  o caio  dejacob  ; aífi  por 
fer  mais  fanto  , que  Saul , co- 
mo por  fer  a mudança , ea». 
exaltaçaõ  do  feo  Eftado  ^naõ 
verdadeyra , mas  fonhada— » ; 
e iíTo  naõ  por  elle , mas  por 
outrem..  Dous  fonhos  teve—» 
Jofeph  , em  que  myftcriofa- 
mente  vio  que  feos  Paes  , 
Irmãos  o haviaõ  de  adorar  no 
Egypto . O primeyro  foy,  que 
os  feyxes  de  palha  , que  os 
mais  com  elle  taziaõ  no  cam- 
po , vinhaõ  todos  render  a o 
feo  adoraçoés  : o fegundo  > 
mais  claro/e  expreífivo  do  que 
íignificava  , foy  que  o Sol , a 
Lua , e as  Eftrellas  o adora- 
yaõ  a elle . Rcferio  ambos  os 
fonhos : e o que  he  muyto  pa- 
ra admirar , foy , que  callan- 
do-fe  o Pae  ao  primeyro  fo- 
nho , naõ  obftantes  as  quey- 
xas  dos  mais  filhos ; a o fegun- 
do naõ  fe  pode  ter  fem  que  in- 
dignado reprehendeíTc  a Jo- 
feph .Increpavit  eum pater fuusr 
& dixit J^uid  ftbi  vult  boc 
fomnium  , quod  vidifli  ? num 
ego , & mater  tua  , & fratres 
tul  adorabhnuste  fuper  terranii 
Que  he , o que  tendes , velho 
venerando  ? por  hum  fonho 
vos  moleftais  tanto  ? que  im- 
porta ) que  Jofeph  fonhe , que 


o haveis  de  adorar  ? Jà  elle^r 
teve  femelhante  fonho  , e naõ 
fallaftes  palavra  : poes  que-* 
tem  mais  efte  fegundo  fonho, 
que  o primeyro  ? Tem  muyta 
differença;  porque  no  primey- 
ro via-fejacob  adorar  a Jofeph 
entre  feyxes  de  palha : agora 
ve-fe  , que  o adora,  como  Sol 
entre  Eftrellas  : Quafi  folem% 
& lunam  , & Jlellas  undecim 1* 
adorare  me : e iíto  naõ  o pode 
levar  bematè  humjacobcom 
toda  a fua  fantidade  . Hum-* 
Douro , de  quem  he  o penfa- 
mento  : Adam  pulo:  fpicarum 
in  humílimas  fe  abjiccrc  adora- 
tiones  non  ejí.cxtraneum , nee 
ullà  difficultate  peragitur : ajl 
ajlra  fulgentia  bumiliari , ■&, 
adorare  *,  boc  maximttm  , boc 
difficilllmum  , boc  vel  in  ipfit 
Sanftis  extraneum.  YLnxio.  iey- 
xes , e entre  palhas  fe  havia—, 
creado  Jacob  ; c ahi  naõ  tinha 
difiiculdade  em  fe  humilhar, 
e em  adorar,  como  fervo:  po- 
rém,quando  fe  vè  exaltado  fo- 
bre  as  nuvens  , com  luzimen- 
tos  de  Sol , com  prefidencia 
fobre  Eftrellas  ; (aindaque  tu- 
do ilTo  feja  hum  fonho  ) ren- 
der ainda  aífi  as  mefmas  ado- 
raçoens , abater-fe  a os  mef- 
mos  attos  humildes. , acha- 
o Jacob  muyto  ‘diifícultofo  z 

Boc 
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' §.  VI.. 

494.  Mas  que  muyto  achaf- 
fe  Jacob  diffículdade  no  meí- 
mo  , em  que  a achàraõ  ainda 
mayores  Santos  com  todo  a- 
queile  exceflb , e difFerença  , 
que  vai  dos  Santos  da  Ley  da 
Graça  a os  da  Natural,  e Ef~ 
critta  ..Taõ  difficultofo  achà- 
raõ muytos  deftès  Gigantes  da 
Santidade  coníèrvarem  a hu- 
mildade, e abateremdè , como. 
Servos  nos  altos  Pòftos  , nas 
grandes  Dignidades  , no  me- 
yodas  honras,  das  eftimaçoés, 
e applaufos que  a tudo  ifto 
deraõ  de  maõ,  e tudo  regeytà- 
raõ  , parecendo-lhes  que  naõ 
podiaõ  de  outra  forte  fer  hu- 
mildes r nem  Servos  fiéis  a 
Ghrifto , Todos  efles  Santos  , 
que  vedes  por  efles  Altares  , e 
por  efles  Quadros, a huns  com 
hu  Chapeo  vermelho  aos  pès  ; 
a outros  com  hüa  Thiara  , ou 
com  hüa  Mitra , a outros  com 
hõa  Coroa  ; todos  efles  fe  naõ 
atrevèraõ , nem  julgàraõ  po- 
diaõ conícguir,o  ferem  humil- 
des , e Servos  fieis  a Chrillo 
com  efles  Chapeos  , com  eflas: 
Thiaras , com  eflas  Mitras , e 
com  eflas  Coroas  ; menos  lhes: 


pareceo  haviaõ  de  tropeçar  no 
caminho  da  humildade  , que 
he  o que  Chrifto  veyo  enlinar 
ao  Mundo , e por  onde  cami- 
nhaõ  todos  , os  que  o fervem; 
menos , digo  , lhes  pareceo , 
que  haviaõ.  de  tropeçar  nefte 
caminho  , trazendo  tudoiflb 
pelos  pès  „ que  tendo-o  fobre 
as  cabeças  ♦.  E para  fingulari- 
zarmos.  algum  deftes  cafos  , 
feja  o de  Carlos  V. , que  pofto 
naõ  entre  nq^numero  dos  San- 
tos , he  exemplo  de  Carlos 
para  Carlos,  concorrendo  am- 
bos no  mefmo  tempo .. 

49?.  Carlos  V.  , aquclle*  oípuà 
que  pelo  feo  Reyno  , e Impe-  sP°n<i- 
rio  , pelas  fuas  armadas , 
vittorias  admirou,  e admira 
ainda  hoje  o Mundo  todo  j 
quando  defengannado  por  hfia 
voz  do  Ceo  , ou  por  huma_^ 
Eftrella,,  a melhor  que  nunca 
teve  , que  a mayor  façanha  , 
que  podia  obrar , era  0 faber 
morrer , e para  iflb.  preparar- 
fe  com  fervir  a Ghrifto  ; que 
vos  parece , que  lèz  ? Jà  todos 
o fabereis depõem  hua , 
outra  Coroa ; a do  Reyno  , e 
a do  Império  ; a de  Eípanha , 
e a de  Alemanha  ; defpe  a_^ 

Purpura  ; renuncia  o mando, 
e o dominio  ; defpede-fe  de 
toda  a honra , c fiaufto  ; dcy-r 
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xa  os  Palacios , c vai  hufcar 
hum  Convento , onde  , pof- 
to  que  naõ  tomou  o habito  f 
paífou  fervindo  a Deosem-» 
exercícios  humildes  , e fantos 
o reftante  da  vida  . Oh  que-» 
defengamio  ! oh  que  relbhi- 
qaõ  ! oh  que  mudança ! Mas 
no  que  eu  agora  reparo  , he-> 
sò  na  caufa  delia . Que  inten- 
ta Carlos  V ? íervir  a Deos , 
o que  lhe  reíla  de  vida  ? cor- 
tar por  foberbas  , e vaidades? 
abraçar  a humildade  , e deí- 
prezo  do  Mundo  ? Poes  tudo 
ilto  naõ -o  pòde  fazer  fem  dey- 
xar  o feo  Império  ? naõ  pòde 
no  feo  Palacio  fervir  a Deos 
tanto  , e melhor , que  no  re- 
tiro ? naõ  pòde  humilhar-fe  , 
e conhecer-fe  no  meyo  das  fuas 
honras  , e Dignidades  ? Naõ, 
diz  Carlos  : naõ  he  iflb,  o que 
eu  ategora  tenho  experimen- 
tado : naõ  he  iífo  taõ  facil , 
Como  feimagina : largar  tudo, 
he  o que  me  convem  . De  for- 
te que  depões  de  confeguir 
Carlos  tantas  vittorias  , dç- 
poes  de  metter  a pique  tantas , 
Armadas  ; depoes  de  haver 
ftiggeytado  a tantos  Prince- 
pes, e conquiftado  tantas  Pro- 
víncias ; naõ  achava  que  po- 
dia entre  as  honras , c eftima- 
çoens  do  Mundo;  entre  as  Pur- 


puras, e as  Coroas;  entre  os 
mandos  , e os  governos  ven- 
cer a prefumpçaõ  , e foberba , 
a altiveza , eambiçaõ  . O que 
pode  unirhua  Coroa  a outra 
Coroa hum  Cetro  a outro 
Cetro  ; hum  Reyno  a hum-* 
Império  ; naõ  pode  unir  o fer 
humilde  ao  fer  Grande  ; o fer 
Servo  ao  fer  Senhor  . Pode-» 

. fer  valente,  como  David,  em-, 
muytas  vittorias  ; mas  naõ 
pode  chegar  a igualar-lhe  o 
valor  na  mayor  delias  : po- 
de confeguir  fer  adorado  no 
Mundo,como  Jofeph  no  Egy  p- 
to  mas  no  defprezo  deílas 
adoraçoens  ainda  íicoujofeph 
fem  femelhanre . Mas  ah  Car- 
los Borromeo  ! ah  Carlos  San- 
to ! ah  Carlos  prodigiofo  ! que 
podeítes  fazer  a maravilha , e 
vencer  o impoííivel , que  naõ 
pode  õ valor  de  Carlos  Quin- 
to ! Elle  feria  Carlos  Quinto  $ 
mas  vòs  fois  verdadeyramen- 
te  o Carlos  Magno  : elle  Car- 
los Quinto  ; mas  vòs  Carlos  o 
primeyro  , e eíTe  fem  fegundo, 
que  foube  unir  as  grandezas 
de  Carlos  , quando  Empera- 
dor  , com  as  humiliaqoens  de 
Carlos , quando  jà  quaíi  Reli- 
giofo ; o Senhorio  do  feo  Im- 
pério com  a fervidaõ  do  feo 
retiro  . Jà  agora  terà  David 

quem 
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quem  lhe  feja  igual  no  valor  : fe  carece  , efte  fundamento 

jà  naõ  feràjofeph  femfeme->  lhes  falta  a os  quejàdefdeo 
lhante  . feo  principio  foraõ  Senhores  , 

• e com  ellcs  naceo  juntamente 

S*  VII. ..  á Grandeza  . Donde  , poílo 

» - . ■ • . ••  que  feja  muyto  humilhar-fc-»  - 

496.  Mas  que  digo  eu  igual,  hum  Grande,  e abater-fe  a_# 
e femelhante  ? Vai  muyta  dif-  Servo  hum  Senhor,  a quenj  fez 
fèrença  de  fe  humilharem  nas  Senhor , e Grande  a fortuna  ; 
alturas,  e de  fe  fazerem  Servos  muyto  mais  he  o abater -fe  , e 
os  Senhores,  quando  o Senho-  humilhar-fe  , quem  tem  o Se- 
rio , e a altura  he  por  fortuna,  nhorio,  e a Grandeza  por  nad- 
ou quando  he  como  por  natu-  mento  , e Geraçaõ . Nem  Da- 
reza:  quando  he  defde  o na-,  vid  , nem  Jofeph  , nacèrao 
cimento,  ou  quando  foraõ  ou-  Grandes : naó  foraõ  de  muyto 
tros  os  principios . Quem  te-  Senhores  os  feos  prindpios 
ve  principios  baxos , e humil-  ambos  nacèraõ  humildes;  am- 
des  , quemnaõ  naceo  Senhor;  bos  fe  creàraò  paftores.  Po- 
ainda  que  ao  depões , andan-  rém  Carlos  jà  naceo  Grande ; 
do  a roda  da  fortuna , fe  le-  defde  o feo  principio  foy  Se- 
vante  , e fuba  muy  alto  , fim-/  nhor  ; como  jà  ouviftes  : nem 
damentos  tem  para  ncfla  mcf-  o Senhorio  , nem  a Grandeza 
ma  altura  íè  abater  . Os  prin-:  teve  sò  por  fortuna , mas  co- 

cipios  do  homem  faõ  muytas  mo  por  natureza  , e Geraçaõ.. 
vezes  em  parte  comoosfeost  Se poes  humilhar-fe  David , e 
Noviílimos  : lembrar-fe  o ho-  Jofeph  ,.  fe  o confeífarem-fe^» 
mem  dos  feos  Noviflimosjlem-  ambos  Servos,  foy  muyto; 
brar-fe  do  que  hà  de  vir  a lèr , muyto  mais  foy  em  Carlos  ef- 
he  meyo  para  abfolutamente  fa  humildade,  e eíTe abatimen- 

. naõ  peccar : Afemorarc  novif-  to ; o fer  Servo  , e o fer  humil-> 
fima  tua  , & in  xternum  notu*  de  . E tanto  mais  para  admi- 
peccabis : e lembrar-fe  dos  feos  rar  na  fraqueza  de  hum  pura 
principios,  lembrar-fe  do  que  homem,  quanto  o admirou 
foy , he  muytas  vezes  meyo  * . S.  Paulo  na  valentia  de  hum_j 
para  naõ  peccar  em  fe  enfo-  Homem  Deos  • 
berbecer . Deite  meyo  porém  : 497. Falia  S. Paulo  de  Chrif- 
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to  a os  Filippenfes;  e,  propon- 
do-o como  o mais  vivo  , c ad- 
mirável exemplar  da  humilda- 
de , para  que  o imita  fiem  , diz 
Tbil.  i.  aíTi : Hoc  fentitc  in  vobis , quod 
p.  in  Cbriflo  fefu : Qui , cum 
in  forma  Dei  ejfct , non  rapinam 
arbijratus  efl  ejfe  fe  ecqualcrti 
Deo  : Sed  Jemetipfum  exinani - 
vit  formam  fervi. accipiem  .... 
Humiliavit  femetippm : Se_j 
quereis,  ò Filippenfes  , diz  o 
Apoftolo  , humilhar-vos  atè 
o profundo  , ponde  os  olhos 
no  mais  raro  , no  mais  admi- 
rável da  humildade  de  Chrifto: 
e vem  a fer , que  , tendo  a__> 
fôrma  de  Deos , e fabendo  que 
naõ  era  roubo  fazer-fe  igual  ao 
Pae  , fe  desfez  , e abateo  to- 
mando a fôrma  de  Servo  , e_-* 
fe  humilhou  a íi  mcfmo  . Re- 
parai naquellasprimeyras  pa- 
lavras Cum  in  forma  Dei  efet : 
Tendo  a fôrma  dc  Deos.  A que 
fim  faz  efta  reflexão  S.  PauIo> 
naõ  bailava  , para  moftrar  a 
muyta  humildade  de  Chrif- 
to , dizer  que  fe  fizera  Servo, 
e fe  humilhara  ? naõ  era__* 
muyto  abater-fe  Chrifto  tan- 
to , que  chcgafle  a fazer-fe^» 
Servo  ? Muyto  era  , diz  o A- 
poftolo ; mas  naõ  era  o mais  • 
A humilhàr-fe  Chrifto,  c fa- 
ztr-fe  Servo,  deyxando  por 


impofiivel  a fôrma  de  Deos , 
que  naõ  podia  deyxar  , muy- 
to fazia : mas  naõ  fazia  o mais, 
que  podia  fazer  ; porque,  fup- 
pofto  ter  deyxado  a fôrma  de 
Deos , naõ  era  o mais  abater- 
fe , e fazer-fe  Servo : o mais 
da  fua  humildade  efteve  em  fe 
fazer  Servo,  e em  fe  humilhar, 
tendo  a fôrma  de  Deos ; Cum 
in  forma  Dei  efjet . Por  efta__> 
fôrma  de  Deos  entende  A la- 
pide a fua  Grandeza  , a -fua—» 
Gloria  , e Mageftade : Per  for- 
mam fgnificat  Gloriam^  Aia- 
jefatern  Dei ; e avaliou  o Apof- 
tolo , que  o mais  da  humilda- 
de de  Chrifto  naõ  efteve  sò  em 
fe  fazer  Servo  , e em  íè  humi- 
lhar ; fenaõ  em  le  humilhar, 
e fazer-fe  Servo , tendo  junta- 
mente  tanta  Mageftade , tan- 
ta Gloria  , tanta  Grandeza  . 

49&.  Mas  , fendo  ifto  no 
fentir  dc  S.  Paulo  o mais  da_> 
humildade  de  Chrifto,  ainda 
naõ  foy  o tudo . Non  rapinam 
( proíegue  o Apoftolo ) arbi- 
trai us  ef  effe  fc  aqualem  Deo  : 
*Non  rapinam  , lem  outros 
Non  fortem  . Adverti  mais , 
diz  S.  Paulo , que  efia  Magef- 
tade , c Grandeza,  com  que 
Chrifto  fe  abateo,  e fez  Servo, 
bem  fabia  que  naõ  era  tida  por 
fortuna ; Non  fbrtczn  arbitrar 

. . tas 
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Sus  f/l  ; fenaõ  por  Natureza, 
e por  Geraçaõ : e efte  he  o tu- 
do , que  fc  pòde  dizer  da  fua 
humildade  . Naõ  fora  tanto 
abater-í'e  Chrifto  , fe  fora  Ho- 
mem, antes  de  fer  Deos : o tu- 
do chi  fua  humildade  efteve-» 
em  que  , fendo  fernpre  hum-# 
Homem  Deos  j e que  , tendo 
por  Geraçaõ , e Natureza  o 
íèr  Senhor  de  tanta  Grandeza, 
eMageftade,  Nonrapinams, 
Non  for  tem  arbitratus  ejl  ejj  e 
fe  (Cqualem  Deo  , ainda  aífi  lè 
abatefle  , fe  humilhaíTe , e fe 
hzefle  Servo  : Formam  Servi 
atei  piem  : Humiliavit  femetip- 
ftm . Ah  Divino  Carlos  , que 
na  esfera  de  puro  homem-# , 
guardando  fernpre  a propor- 
ção devida , fizeftes  em  vos 
abater , e humilhar  tudo  o 
mais , que  fez  hum  Homem-# 
Deos ! Era  Carlos  Senhor , co- 
mo por  natureza  : era  grande 
por  nacimento  , e Geraçaõ : 
porem  aífi  fe  ahateo  , aífi  fc_> 
humilhou , aífi  fe  fez  Servo  * 
como  fe  foraõ  outros  os  feos 
princípios  . E eftas  foraõ  as 
ventagens , que  fez  aDavid , 
e a Jofeph , tendo  sò  com-» 
Chrifto  as  fejpelhanças  • 


S.  VIII. 

499.  Ora,  coníidcrando  eu 
na  traça  , e no  modo  , (por- 
que nos  pòde  em  parte  fervir  a 
todos)  com  que  S.  Carlos  unio 
eftes  taõ  diftantes  extremos  , 
como  o de  Senhor  , e Servo  ; 
e eftes  contrários , taõ  oppof- 
tos  *,  grandezas,  e humiliaçoes: 
e o como , fem  deyxar  as  hon- 
ras , e as  Dignidades , as  fou- 
be  defprezar , e eftimar  em-» 
pouco , (coufa  taõ  pouco  ufa- 
da , e pratticada  hoje  no  Mun- 
do de  Senhores , e Grandes , e 
taõ  julgada  deiles  por  impof- 
fível)  vim  a entender , que  tu- 
do efteve  em  levar  Carlos 
diante  de  íi  a luz  do  Ceo , que 
dà  muyto  a conhecer , o que 
as  coufas  faõ . Duas  horas  j an- 
tes de  amanhecer  o feliz  dia , 
em  que  havia  de  nacer  Carlos, 
appareceo  fobre  a Camera  do 
Palacio  , em  que  íàhio  à luz  , 
com  admiraçaõ  , e pafmo  de 
müy tos , que  o viraõ , hum  lu- 
zidiífirao  refpUndor  do  com- 
primento de  feys  braças  , o 
qual  durou , atè  que,  fahindoo 
Soft , e mifturando-fe  com  feos 
xayos,fe  naõ  divifou  mais.Taõ 
prevenido  andou  o Ceo  em  al- 
lumiar  a Carlos , que  antes  de 
O o i na- 
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nacero  allumiou:  antes  de  na- 
cer  Carlos  , lhe  naceo  a luz  : 
e , como  Carlos  levou  tanto 
diante  de  íi  a luz  do  Ceo,  dahi 
lhe  veyo  o defprczar  tanto. , e 
fazer  taõ  pouco. cafo  das  Dig- 
nidades , .e  honras  da  Terras 
; 500.  Comparaõ  muytosas 

Dignidades,  e honras  do  Mun-: 
do  à lòmbra  : e a razaõ  da  fe- 
melhança  dizem  fer  ; por- 
que,aíli  como  a fombra  foge  a 
quem  a legue  , e legue  a quem 
lhe  foge  , aili  faõ  as  Dignida- 
des , e as  honras  do  Mundo  : 
e , fe  o naõ  faõ  a(K  , aííi  o de- 
\iaõ  fer . Mas , íèm  desfazer 
neíta  razaõ  , outra  me  parece 
umi  a femelhança  ; e he  , que 
a fombra  entaõ  vai  diante-» , 
quando  a hiz  vai  a traz  das 
coitas  : e pelo  contrario  anda 
a traz  das  coítas  , quando  vai 
diante  a luz  : e aíli  faõ  as  hon- 
xas , e as  Dignidades . Quan- 
do a luz  do  Ceo  fe  defpreza  , 
.quando  as  illuítraçocs,  que-* 
Deos  dà  da  vileza,  que  o Mun- 
do eítima , fe  lançaõ  para  traz 
das  coítas  ; entaõ  tem  o pri- 
meyro  lugar  as  Dignidades  , e 
as  honras ; entaõ  fc  eítimaõ , 
entaõ  fe  procuraõ ; em^õ  fe 
ilhes  anda  no  alcance  : porém, 
quando  eífas  illuítraçoes , e_> 
-eíía  luz  vai  diante,  quando 
i s>  . • 


delia  fe  faz  cafo  , quando  fe. 
lhe  attende , entaõ  deífas  mef- 
mas  honras  , e Dignidades  hc 
o deíprezo  , e a pouca  eftima- 
çaõ  : entaõ  he  que  vaõ  a traz 
das  coítas  mais  como  cargas  , 
que  como  Cargos  . Naõ  atten- 
der  à verdade  , naõ  coníidcrar 
o pouco  , que  vai  tudo , o que 
o Mundo  avalia  em  muyto  ; e 
fazer  pouco  cafo  do  que  elle_A 
eltima;  trazer  a luz  de  traz  das 
coítas.,  e trazer  também  de-* 
traz  das  coítas  a fombra;  naõ 
pòdefer.  Pelo  contrario , af- 
fi  como  he  connatural  ir  a_» 
fombra  de  traz  das  coítas., 
quando  fe  leva  a luz  diante-» , 
aíli  he  como  connatural  o def- 
prezar  as  honras , e as  Digni- 
dades , e o humilhar-fe  no 
meyo  delias,  quando  vai  dian- 
te , e fe  attende  à luz , e as 
infpiraçoens  de  Deos . Vcjaõ- 
no  em  David.  • Lucerna  pedi - 
bus  tneis  verbum  tuurn , dizia 
*lle ; A vofia  palavra , Senhor, 
o que  me  dizeis  ao  coraçaõ  das 
coufas  da  Terra, he  para  mi  hüa 
Juz  , com  que  guio  meos  paf- 
fos  . Allude  David  à lanterna, 
,com  que  de  noyte  íè  caminha; 
e que  he  fempre  luz  , que  vai 
diante : e aíli  o explica  , e in- 
terpreta também  Lorino  In 
luccrna , feu  luce  verbi  ipjius 

fra- 
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frtcuntis  *E  que  fe  feguío  da- 
qui ? Bile  mefmo  o acrecenta 
Tfalm.  logo  : Htmiliatus  fum  ufque - 
11 81 07  qtiaquc  , Domine  : Naõ  fuy , 
Senhor, a traz  das  eftimaçoens, 
e das  honras : naõ  me  exaJtcy 
com  os  Pòílos , e com  os  Lu- 


gares : em  todos  me  abati , e 
me  humilhey  fempre : Vfque- 
quaque\  foíTe  o Lugar, qual  fof- 
fe  ; baxo  , ou  alto  ; de  paítor, 
ou  de  Rey ; tanto  na  minha_> 
choupana, como  no  meo  Pala- 
cio  : Humiliatus  fum  ufque- 
qiuique  , Domine  . Tanto  faz, 
e tanto  importa  levar  diante_> 
dos  olhos  a luz  do  Ceo  . 

foi.  Quem  vos  parece  fez 
em  Cario*  Quinto  aquella  taõ 
notável  mudança  , que  diíTe- 
mos  , de  defprezar  taõ  gene- 
rofamente  o Mundo  com  todas 
as  honras,  e eílimaçoes  dcL-» 
Empcrador  , e ir  viver  humil- 
de , e abatido  no  retiro,  <l-> 
nos  clauftros  de  hum  Conven- 
to ? Hum  rayo  de  luz  , quc-> 
do  Ceo  lhe  deo  nos  olhos,  co- 
mo  elle  mefmo  difle  : Vifo  in - 
spond.  genti  y ac  lúcido  jydere , His , 
ait,  indiciis  me  mea  fata  vocant * 
De  forte , que  em  quanto  Car- 
los Quinto  naõ  attendia  à luz 
do  Ceo  : em  quanto  a trazia 
de  traz  das  coitas  , hia  cm  fe- 
-guimento  da  fua  gloria, e vai- 


dade : parecendo-lhe  pouca  a 
grandeza  dos  Reynos  , que_> 
poffuhia , cítcndia-a  a outros, 
que  conquiítava : naõ  fatisfey- 
to  da  cítimaçaõ  , e adoraçaõ, 
que  lhe  dav.aõ  todos  os  feos 
Vaflallos,  procurava  fuggey- 
tar  outros  de  novo,  que  igual- 
mente lha  tributaíTem  . Via- 
fe  emíim  com  hüa  lede  taõ  hy- 
dropica  de  exaltações  , de_-* 
glorias , e de  grandezas , que 
nada  bailava  a faciar-lha.Tan- 
to  porem  que  a luz  do  Ceo  fe 
lhe  poz  diante , e elle  lhe  poz 
os  olhos,  Vifoingenti , aclu- 
eido  fydere  , tudo  fe  trocou  ; 
o antigo  amor  em  deí prezo , o 
feguimento  cm  fugida,  e to- 
da a foberba  , e exaltaçaõ  de 
hum  Carlos  Quinto  no  abati- 
mento , c humildade  de  hum 
David : Humiliatus  fim  ufque- 
quaque 

. foz.  Efla  luz  poes , que^* 
teve  Carlos  Emperador  là  no 
fim  da  vida , e quando  no  diíV 
curfo  delia  jà  a fua  mefma  vai- 
dade o havia  engannado , te- 
ve Carlos  Santo  logo  nos  feos 
princípios , ainda  quando  naõ 
tinha  nelle  , nem  podia  ter  lu- 
gar o enganno . Taõ  preve- 
nido andou  o Ceo  em  allumial- 
Jo  : e taõ  diligente,  e cauto 
também  elle  cm  confervaref- 

ta 
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ta  luz  , que  a naõ  perdeo  dos 
olhos  no  difeurfo  todo  dc  fua 
vida,  Teílimunha  foy  de  vtf- 
ta  meo  Grande  Patriarca  , e 
feo  grande  amigo  , S.  Filippe 
Ncri,  que  muytas  vezes  lha_» 
vio  reverberar  no  roôo . Eef- 
ta  he  para  mi  a mayor  admira- 
çaõ  . 

5:03 . Naõ  me  admira  que  o 
Ceo  aífi  preveniííe  a Carlos 
com  a fua  luz  ; porque  emfim 
he  graça , que  Deos  faz,  quan- 
do quer  , e a quem  he  fervido: 
o que  me  leva  toda  a admira- 
çaõ  he,  que  confervaíTe  S.Car- 
los  efta  luz  toda  a fua  vida  , 
ftG  mcyo  de  tantas  honras , e 


nos  Lugares  taõ  altos,  que  oc- 
Jupou  , fem  que  nelles  a per- 
> nem  fe  lhe  apagalíe. 
tos  rgares  > e Pòrt°s  muy  al- 
venr  05  mais  expoftos  ao 

o;ha„0j  e donde  facilmente^ 

iuzd”doPWafaaxo,  <*=  va, 
Caolhos:  ^cju^efta.Klo 

Uõa?  > e Poftos 

o,)d;  ^/Topra  tanto 

*pHSifí-  da  va/jíj.cJc  » lhe  nao 
- parp  l ta^  1 fe  lhe  naõ 


ihí*  ^ ;U>  j ' <=  , nem  le 

ci? 

hiir,  Cffo  * ‘ a c/»  jjiuytas  ad- 
faÇ°eí,3  1 /ircllas.  dn 


Chriílo , que  ha  dcvirdia__», 
em  que  haõ  de  cahir  do  Ceo  : 

Stcllt  cadent  dc c<xlo\  e,expli-  Matrb _ 
cando  Caetano  efta  quèda_>,  14-z*- 
diz  , que  haõ  de  deyxar  de  lu- 
zir : Cafum  earum  intelligo  cf-  Caee. 
fc  cafum  à lucendo  . Poes  tam- 
bém a luz  das  Eílrellas,  fen- 
do de  Eílrellas , ha  de  apa- 
gar-íè  ? Si  \ que  eílaõ  as  Ef- 
trellas  muy  altas : e nas  gran- 
des alturas  , mais  cedo  , ou 
mais  tarde  , haõ-fe  de  apagar 
as  luzes  atè  das  Eílrellas  . E 
que  muyto  fe  hajaõ  de  apagar 
no  alto  as  luzes  das  Eílrellas 
materiaes , quando  por  alta_> 
fe  apagou  ;à  a luz  de  hüa  Ef- 
trelia  animada  mais  fermo- 
fa , e a mais  luzida  ; e iíTo  naõ 
do  Ceo  para  fòra , mas  do  Ceo 
para  dentro,  No  mais  alto  do 
Ceo  crcou  Deos  a JLucifer  j e, 
tendo  cíle  a luz  atè  no  nome  , 
com  olhar  para  baxo , naõ  pa- 
ra o mais  profundo  , fenaõ  pa- 
ra o menos  baxo  , MinuiJH  ^ I 
tum  paulò  minu : ab  Angclh , 
aífi  fe  lhe  foy  a luz  dos  olhos , 
aífi  fe  lhe  efvaeceo  a cabeça-*, 
que  com  hum  vagado  cahio 
do  Ceo  no  Inferno:  Quomodo  l/ai.  tu 
cecidijli  dc  ccclo  Luclfer  ? Poei  **• 

( valha-me  Deos ) às  Eílrellas 
hafe-lhe  de  apagar  a luz , por 
eílarem  altas:  aLucifervai- 
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fe-lhe  a luz  dos  olhos  com-» 
olhar  do  alto  para  baxo : e sò 
naõ  fe  apaga  em  tanta  altura  a 
luz  de  Carlos ! sò  a Carlos  , 
olhando  de  taõ  alto  para  taõ 
baxo  , naõ  Te  lhe  vai  a luz  dos 
olhos  1 naõ  fe  lhe  efvaece  a 
cabeça  ! Ora  o certo  he  que-» 
tudo  em  Carlos  he  para  admi- 
rar com  exceíTo  . Sò  me  naõ 
admiro  jà , dc  que  , fendo  ef* 
te  Carlos,  c cfta  a fua  fideli- 
dade no  meyo  de  tantas  gran- 
dezas , e de  tantas  honras  , a 
apreme-e  hoje  Chriílo  Sacra- 
mentado vindo  do  Ceo  a cele- 
brar as  fuas  glorias  na  Terra  \ 
quando  a os  mais  Servos,  fiéis 
cm  taõ  pouco , os  apremiou 
tanto  , que  os  admittio  a ce- 
lebrar as  fuas  no  Ceo : Qutei-j 
fuper  pauca  fuifli  fidelis  \juper 
wulta  te  conjlituam : intra  ulu 
gaudlum  Domini  tui  . . - 

S.  IX. 

504.  Muy  to , e com  dema- 
zia  me  tenho  dilatado  no  pri- 
meyro  muyto  da  fidelidade-» 
dc  Carlos:  mas  emendarme- 
hey  neftc  fegundo . O fegun- 
do  muyto , em  que  fe  moftrou 
fiel  S.  Carlos , foraÕ  as  muy- 
tas  riquezas  , que  pofluhio ; 
confiítindo  a fua  fidelidades 
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em  fe  naõ  fazer  Senhor  delias. 
Que  larga  matéria  fe  me  offe- 
recia  aqui  para  o difcurfo  , fe 
me  naõ  faltara  o tempo  para 
Difcurfo  muy  largo  . Foraõ. 
tantas  as  riquezas  dc  S.  Car- 
los , quantas  fe  podem  coníi- 
derar  das  muytas  Dignidades, 
que  teve  , c Lugares , que  oc~ 
cupou:  porque,  pondo  de  par- 
te os  bens  de  feo  patrimônio  * 
que  eraõ  muytos  , e naõ  fal- 
lando  nos  Eftados  , e Domí- 
nios , que  , como  vimos , her- 
dou por  morte  de  feo  Irmaõo 
Conde  Federico  \ sò  de  bens 
da  Igreja  poííuhia  quaíi  doze 
Abbadias  : muytas  , e muy 
groflas  penfocs : as  rendas  de 
Cardeal  de  Santa  Praxedes:  as 
de  Arcebifpo  de  Milaõ : as  de 
sumo  Penitenciário  : e todas 
as  mais  dc  todos  os  Cargos , e 
Lugares  , que  tinha , e de  que 
jà  fizemos  mençaõ  : o que  tu- 
do junto,  bem  fe  deyxaver 
que  renda  faria  taõ  confidcra-r 
vel . E como  fe  houve  Carlot 
no  meyo  de  tantas  riquezas  ? 
edificou  palacios  ? plantou 
jardins  ? enriqueceo  parentes? 
Aífi  o fizeraõ  muytos  Prelados 
do  feo  tempo  ; mas  naõ  o fe* 
aífi  S.  Carlos  \ porque  fe  naõ 
tinha  por  Senhor  deffas  rique- 
za s'j  mas  sò  por  difpenfeyro 

del- 
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delias  * As  primeyras  rendas 
Ecclefiafticas  , que  logrou , 
fòraõ  as  de  húa  Abbadia  , que 
neile  renunciou  oCondeJulio 
Ceíar  Borromeo  feo  Tio  : e_^» 
porque  , adminiftrando-as  o 
Conde  Gilberto  feo  Pae , (por 
eftar  ainda  Carlos  em  feo  po- 
der ) as  empregava  quafi  to- 
das , como  he  coftume  , nos 
gaftos  da  Cafa  , o Santo  lhe 
difle  húa  vez  reíblutamente  , 
que  as  rendas  , e bens  da  Igre- 
ja eraõ  patrimônio  de  Chrií- 
to,  e de  feos  pobres;  e elle 
naõ  Senhor  delias , mas  dif- 
penfeyro  somente : e que  aílt 
havia  de  fer  fervido , que  dal- 
li  em  diante  sò  nos  pobres  fe 
empregaífem.Conheceoo  Pae 
a juftiça  da  Caufa , e naõ  veyo 
Com  nenhuns  Embargos  à De- 
manda do  Filho  : deyxou-lhe 
livre  a adminiftraçaõ  da  ren- 
da , que  elle  começou  logo  a 
diftribuir  pelos  pobres.  Aili 
começou  S.  Carlos  a adminif- 
trar  os  bens  da  Igreja  \ e afli 
continuou  em  todo  o difcurfo 
da  fua  vida.*  Ide  ouvindo  , e 
pafmando . 

yo  Tinha  (fendo  jà  Ar- 
cebifpo  de  Milaõ ) deputado  a 
hum  de  feos  familiares , dc^* 
quem  fe  fiava  muyto , pela-* 
fua  grande  virtude , e carida- 


de , para  efmoller  dos  pobres 
mendigos , com  licença  ampla 
para  dar  tudo , o que  Ihepare- 
ceífc  : e como  elle  era  muyto 
caritativo , fcmpre  lhe  parecia 
bem  o dar  muyto.Tinha  outro 
para  os  pobres  vergonçantes  9 
efpecialmentc  para  as  viuvas , 
e donzeilas  recolhidas.  Outro 
mais  para  os  Conventos  po- 
bres,eHofpitaes;para  os  quaes 
tinha  (inalados  por  efmolla 
ordinaria  duzentos  Efcudos  , 
cada  mez.  Com  o que  eraõ  tres 
os  efmolleres  de  S.  Carlos  ; c 
elle  o quarto,  que  por  fua  pró- 
pria maõ  dava  mais  , que  os 
tres  juntos . Eftas , alem  de 
outras  muytas , eraõ  as  efmol- 
las  ordinárias:  quando  porem 
occorrlaõ  neceííidades  extra- 
ordinárias , ou  commüs , ou 
particulares,  entaõ  fe  augmen- 
tavaõ  também  extraordinaria- 
mente as  efmollas . Em  hüa_> 
grande  fome  , que  houve  em 
Lombardia  , naõ  havia  maõs 
a medir  as  efmollas  ♦,  e por  if- 
fo  foraõ  eftas  taõ  defmedidas. 
Todos  os  dias  dava  de  comer 
às  portas  de  feo  Palacio  a mais 
de  tres  mil  pobres , que  a elle 
concorriaõ  : e foy  tal  a provi- 
dencia do  Santo  Prelado, que, 
temendo -fe  pereceftem  muy- 
tos  por  falta  de  alimento, nem 

hum 
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hum  sò  monto  por  tffta  cau-' 
fa  . Na  horrível  Pefte  de  Mi- 
laÕ , ahi  vos  digo  eu , que  ver- 
ei adeyr  amente  foy  o tato  4* 
rua  . - Entrando  nefte  tempo  o 
inverno  , e padecendo  os  po- 
bres muytolrio,  mandou  def- 
armar  todas  as  íàlas  v .«anti-y 
cameras  > e camcrasdefeo 
Palacio.*  >e tirar  todo  o orna-; 
to,  que  ne  11  e havia : vieraõ 
a baxo  todas  as  tapeçarias,  fo- 
breportas  , cortinas , pavi- 
lhões y docèis levaraõ-fe^» 
todos  os  pannos  de  bofetes  * 
todas  as  alcativas  ; e de  tudo 
mandou  cortar , e fazer  vefti- 
dos  aos  pobres . E porque—» 
ainda  ifto  tudo  naõ  baftava_~» , 
(àlem  de  muy  tas  peças  de  pan- 
no,  que  mandou- comprar)  deo 
toda  a mais  roupa  , que  havia 
em  cafa  , atè  os  proprios  vef- 
tidos  , ücando  sò  com  hum-» 
velho , e gaftado , que  tinha 
fobre  fua  peíToa . Para  o fuf- 
tento, mandou  à Cafa  daMoe- 
da  toda  a prata  , que  havia  de . 
feo  ferviço,  e areduzio  toda  a » 
dinheyro , que  mandou  repar- 
tir . Eraõ  tantos  os  pobres  j a 
que  (sò  dentro  da  Cidade)acu-i> 
dia  com  efmollas  todos  os- 
dias  , pelo  dilatado  tempo , 
que  durou  a Pefte,  que  che- 
gavaõ  : a qqantoi  vòs  pafie- 
TqJíI. 


ce  * A fetténta  mil  ; para  o 
que  faõ  poucas  outras  tantas 
admiraçoens  . Em  fim  fora_» 
nunca  acabar  > fe  houvera  de 
referir  todos  os  prodigiofos 
lanços  da  caridade  , e libera- 
lidade de  S.  Carlos  * 

\'- yoé.  He  poes  ifto  fer  Se- 
nhor, ou  'fer  sò  diípeníeyro 
fiel  das  riquezas  ? DifpenfeyJ 
ro  fiel  por  certo  : e tanto  mais 
admiravel , quanto  mais  dtf- 
ficultofa  íèmelhante  fidelida- 
de-. Duas  vezes  louvou  o Se- 
nhor do  Evangelho  a os  Ser- 
vos de  fieis ; e sò  hüa  de  bons 
Servos:  tuge  Jerve  borte , & AUub, 
jidelis  : ey$  ahi  hfia  : Quia  fu- 
per  pauca  ftetJH  jidelis  : cys  ahi 
a outra  : e ifib  porque  ? Por- 
que he  taõ  difticultoia  a fideli- 
dade nos  Servos  difpeníeyros* 
ainda  que  por  outra  parte  fe- 
jaõ  bons  Servos , que  , fe  faõ 
fieis , como  eftes  efaõ , me- 
recem dobrado  louvor : Servi 
bone  & jidelis-  , qma  fttper 
pâlica  jmjU  f de  lis . EportíTo 
mefmo  que  he  taõ  difficultofa 
efta  fidelidade,  hetambem-T 
muy  to  rarai,  eacha-íè  cm  muy 1 
poucos  * ainda  que  íèjaõ  os  ' 
difpenfeyros  muytos  . Ouvi' 
huas  palavras  notáveis  de^' 

S;  Pauló  : ' H)c  jam  quaritur 
inttr  Àifpenfaíorei  y 1 tf  1 jidelis  \ 
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qm\  iitwniatur . Aqui  ( dfeo. 
Apofiolo  , bdlando  do  feo 
tempo ) Aqui  jà  fe  bufca  entre 
os  difpenfeyros,íe  hà  aJguno 
fid  . Valha-me  o Ceo  1 e jà, 
110  tempo  de  S.  Fauio  fe  duvi- 
dava tanto  da  fidelidade  dos 
difpenfeyros  ,que  entre  todos, 
Intar  difpwfatçrci , fehuíca- 
\a  bum  íq  , quefoíTe  fiel ; Vt 
jidcih  quis  invcuiatur  ! Jà  na- 
quelle  íêculo  taõ  dourado, 
em  que  0$  meímos  íèçulares , 


feyros>ou  difpenfadocts,  cuy- 
dem , que  também  íaõ  difpen- 
íàdos ; ou  que,  pela  cquivoca- 
qaõ  do  nome  difpcnlàdores  * 
imaginem  > podem  diípeniàr 
com  figo  v em  diílribuir  ao$; 
pobres  os  bens,  qttegozaõ» 
e em  gaftar  com  Qmiio,o  qu* 
be  íbo  patrimônio,  e feo  j&a- 
gue . V erdade  hc~,  que  o oadf 
imagiaàraõ  afii  os  Farilcos  - 
Nm  licet  m w títere  in  ceríw- 
tiam\  qiiid  prçttum.  fangmms  17,(1 

19  n • - . 1 . /• 


o , , ^ ■*  • prwur/i  um mms 

aWoluío* , e tegiti-  efl ; mas  he  muyto  «Kcaíiona- 
mo%  4o  lyoouro , o oflereoaõ  do  haver  diípenlryros , que_. 

Íp  1H.Í \ 1 /' 1 _ 


aos  pés  dos  Apoftolos  para  o 
diftribuirem  a pobres  , che- 
gava-íe  a duvidar, fe  fe  acharia 
dos  diípcnicyros  hum  % que^» 
ficlmente  o fizeíle : Va  quis  [ 
Ora  a prefumpqaõ  deites  eu- 

J 1*  I /• 


^ I - ^ ^ 

íejao  menos  eícrupuloíos  > do 
que  o eraõ  os  Fariibos e por 
ifid  hà  muyto  fundamento, pa- 
ra. febufearem  difpenfeyros , 
como  Piogenes  bufeava  h<^- 
mens , Entre  muytos  homens 

U../* _n  _ • ~ 


r , 4ju w mu* cu»  nomeas 

queredores  era  íalia  ; porque  bufeava  ellç  hum  > que  o fa£. 

s penfçyros  daqueUetem-  fe : e entre  muytos  d ifpcufru- 

JLm  c u Ch  9 °°$  <luaçs  » O feja  ? Hic  jat*  qtttmur  in~ 
tar  ^IaIyÀ  TCm  *al“  tcr  áfpwfatorts , ui  ficiis  ptit 

«eUe,t!  H e>  inJUi.  M kiLüJZ- 

mLhcdefi  rfV“  h,Ua,Juda*  , > que  &*  efta  fidelidade 

dade  ttó  diftfrnvTr^  h‘klH  dos  ^^nfoytos  ta®  rara  , e . 
Ufo  taõ  «rt S?  4 V 6 P°r  tíó  > &Z  a.  d^ 

jàeotaõ  IcduSa^fo  M*i&l’Mdi8«a  > c 

de  todos  elles haveria hu^  ÍTO™d,‘i-' ’ 
que  fofiè  fiel;  Vt  fideüTmá,  ""  *i*r  1 ; ' • 
'«vjmatur  , He  mvyt»  , " *’  c:S>  ^ ! ' ; • ' 

,c>do, que, oa^eüõdMpe».  ! 

* * * - , 
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tocado  > ô que  mais  a realça , 
t califica . Bem  pudera  S.  Car- 
los , fendo  sò  difpenfeyro  dos 
bens  da  Igreja , fer  Senhor  dos 
feos  proprios , e que  nada  ti- 
nhaõ  de  Ecclefiafticos ; poes 
eraõ  patrimoniaes  : mas  efle 
foy  o realce  da  fidelidade  de-» 
Carlos , que  fe  fazia  difpen- 
feyro dos  bens,e  riquezas  pró- 
prias , como  fe  foraõ  alheyas: 
áfli  as  diftribuhia  igualmente  a 
os  pobres , como  fe  tanto  de 
húas , como  de  outras  foraõ 
elles  os  proprios  Senhores  « 
Havia  herdado  de  feo  Irmaõ  , 
o Conde  Federico  , tres  Ga- 
lés armadas : eftas  vendeo  ,e 
o preço  deo  a os  pobres . O 
mcfmo  fez  a muytas  peças  de 
grande  valor , e eftima  > que 
por  morte  do  mefmo  Conde-» 
lhe  baviaõ  ficado  ; como  Ef- 
tâtuas  , Quadros , e outras  fe- 
melhantes : e do  dinheyro  fez 
cem  dotes  , que  por  fua  maõ 
repartio  em  hüa  rnanhaã  a ou- 
tras tantas  donzellas . TIum_* 
Legado  de  vinte  mil  Efcudos , 
que  Donna  Virgínia, Mulher 
do  Conde,  e Cunhada  fua,  lhe 
deyxou  em  teftamento,  o man- 
dou diftribuir  todo  a Lugares 
pios.  E,deyxando outras  muy- 
tas efmollas  femelhantes , vò 
o que  he  mais  , e excede  toda 
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a admiraçaõ : Quarenta  mil 
Elcudos , que  na  nofla  moeda 
fazem  cem  mil  Cruzados , e-> 
que  foraõ  preço  ( muy  aba- 
tido ) do  Principado  de  Oi- 
ta  , que  vendeo  , com  dous 
mil  Efcudos  mais  em  cima, deo 
aos  pobres  em  hurrf  sò  dia_» » 
e em  muy  poucas  horas  dellei 
Vede  agora, fe  foy  eftupenda  a 
fidelidade  de  Carlos  no  mane- 
jo de  tantas  riquezas : vede-» 
fe  foy  admiravelmente  dilpen- 
feyro  fiel , diftribuindo  como 
alheyo  ,0  que  era  proprio  j e 
naõ  tendo  por  feo  , o que  era 
taõ  feo  . O mais , * que  fe  ef- 
tendeo  S.  Paulo , quando  quiz 
encarecer  muytoa  Virtude  da 
Caridade  , foy  dizer  , que-» 
naõ  bufeava  , o que  era  feo  t 
Non  qiucrit  , qu<e  fua  futit  í 
mas,  com  fer  (abfòlutamente 
fallándõ  ) mayor  a Caridade, 
do  que  as  mais  Virtudes , co- 
mo diz  o mefmo  Apoftolo , 
Aíajor  a utem  horum  efl  chari - 
tas ; nefte  particular  íby  ma1 
yor  que  a Caridade  a Fidelida- 
de de  Carlos  ; porque  a Cari- 
dade , poílo  que  naõ  bufque , 
o que  he  feo , tem  com  tudo 
por  feo, o que  naõ  bufea  : 
fua  funt : porém  a Fidelidade 
de  Carlos  nada  tinha  por  feo  j 
poes  até , o que  era  feo , repu- 
P p 1 ta- 
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tava  fer  dos  outros .. 

?o8.  Ainda  naõ  eftà  pon- 
derado tudo  . Ainda  a mayor 
circunftancia  da  fidelidade  de 
S.  Carlos  no  meo.lcmir,  c cre- 
yo  que  no  de  todos  , naõ  foy 
efta . E qual  foy  ? Foy  que_^ 
aífi  o alheyo,  como  oproprio; 
aífi  as  rjquczas , que  craõ  dos 
pobres,  como  as  que  eraõ  fuas, 
as  repartia,  de  tal  forte  a os 
mefmes  pobres , que  muytas 
vezes  nada  refervava  para  fi  , 
nem  para  a fua  família  . Naõ 
fallo  jà  nas  vezes , cm  que  paf- 
lava  toda  a Cafa  sò  com  paõ , 
e agua,  por.  naõ  haver  outra, 
comida;  (porque  jà  iííb  era  al- 
güa  couía ) mas  nas  muytas , 
em  que  naõ  havia-,  nem  paõ  , 
nem  com  que  o poder  com- 
prar , por  fe  haver  dado  tu- 
do a pobres  ; eílando  a horas 
de  comçr,  S.  Carlos  pofto  em 
Oraçaõ.,  e os  Creados,  andan- 
do huns  paííeando  pelas  falas, 
fazendo  cruzes  na  bocca  ; cl j 
eílando  outros  arrimados  às 
paredes  com  os  braços  cruza- 
dos : e craõ  os  Cruzados  úni- 
cos, que  havia  em  cafa  ..  lfto 
agora  íi , que  he  o on  pias 
ultra  da  fidelidade  : ifto  fi , 
que  hc  aonde  pòdc  chegar , e. 
donde  naõ  pòde  paífar  avante 
hum  difpenfcyro  fiel.  Quq^* 


diílribua  S.  Carlos  tanto  com 
os  outros ; e nada  comfigo  L 
que  proveja  com  tanta  abun- 
dância aos  pobres^;  c sò  com-# 
ligo  naõ  tenha  providencia^  I 
que  , poíTuindo  tudo , naõ  te- 
níia  nada  1 Naqfey  eu , que.#, 
providencia  pareça  mais  dig- 
na de  admiraçaõ  ; fe  eíla  de-». 
Carlos  para  os  fcos  pobres-,  fe. 
a de  Chrifto  antigamente  para 
os  feas  Apoftolos . Da  provi- 
dencia de  Chrifto  para  os  feos 
Apoftolos,  dizia S.  Paulo,  era 
tal,  que,  naõ  tendo eiles  nada, 
poííuhiaõtudo : ^Nihilbaben - 
tes  , &•  onwla  pojftdentcs : t a. 
providencia  de  Carlos  para  os 
pobres  fazia , que  , poíTuindo, 
elle  tudo,  naõ  tiveífc  nada. 
E pòde  fer  Queftaõ  : Qual  he 
mais  admiravel  ;fe  naõ  tendo 
nada,  poíTuir  tudo;  fe  poífuin- 
do  tudo,  naõ  ter  nada?  Ma$ 
falta-mc  o tempo  para  a deci- 
dir , e provar  a Rcloluçaõ  -y 
principahnente  havendo  dc_> 
dar, com  licença  da  providen- 
cia de  Chrifto , a mayor  admi- 
raçaõ à providencia  de  Car- 
los . O que  sò  digo , (fechan- 
do jà  o Dilcurfo ) he  , que  if- 
to  naõ  he  sò  fidelidade  ; he 
mais  que  fidelidade ; naõ  he^* 
sò  fer  fiel  ; he  fer  mais  qu<L-» 


i.Cor.6. 
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çtfç.  De  fiéis  louvou  hüa  * 
e outra  vez  o Senhor  a os  Sen- 
v.os  do  Evangelho.,  como  jà 
difie.:  mas  eu.  tenho  contra  a_ » 
fiia  fidelidade , que  naõ.deraõ 
ao  Senhor  os  lucros  todos  dos 
Talentos,  que  lhes  entregara. 
E provo-o ; porque  o Senhor, 
para  negociarem  , a hum  dos 
dous.,  que  sò  foraõ  os  fieis , 
deo  cinco  Talentos  , e a outro 
dous.:  e ao  dar  das  contas  * de- 
pões de  vir  o Senhor  e eftar 
o negocio  feyto,  o que  tinha 
recebido  cinco  Talentos,  deo 
cinco  mais,  de  avanço : e o que 
tinha  recebido  dous  , deo  de 
ganho  mais  outros  dous  j . di- 
zendo ambos , era  tudo,  o que 
Muttb.  tinhaõ  lucrado : Bccc alia quiub 
que  • ...  £ece  alta  duo  lucra - 
tus  fitm  . Agora  pergunto  : E 
eftes  Servos  em  todo  o meyo-> 
tempo,  que  o Senhor  , cfteveí 
auíente  naõcomeraõ  * nem 
bebèraõ  , nem  veftiraõ?  He 
certo  que  fi . E donde  tiràraõ 
elles  o dinheyro  para  toda  efta 
defpcza?  donde  lhes  veyo , o 
que  gaftàraõ  em  comer,*  em-» 
beber , e em  vcftir  ? Naõ  lhes 
podia  vir , nem  o podiaõ  tirar, . 
fenaõ  dos  mefmos  lucros  , e: 
avanços  , que  fizeraõ  j porque, 
naõ  confia  tivelTem  outro  ca-r 
bedal , nem  outra  algua  coufa 


mais  , que  os  contados  Talen- 
tos, que  o Senhor  lhes  deyxà- 
ra  . Mas , feudo  aífi,.como  os 
louvou  de  fiéis  o mefmo  Se- 
nhor , fe  lhe  nàõderaõ  tudo , 
o que  avançàraõ , e era  feo  ? 
Porque  naõ  he  contra  a fideli- 
dade , que  o Servo  difpenfeyr 
ra  gafte  comfigo  dos  bens  do 
Senhor  , o que  he  preciíb  para 
o feo  fuftento,  e para  o feo  vefr 
tido : bem  pòde  tirar  dos  bens 
de  feo  Senhor  , o que  for  ne- 
ceíTario  para  a fuapefloa , fem 
faltar  por  iflb  àfua  fidelidade. 
Bem:  logo,  naõ  tirando  o Ser- 
vo Carlos  nada  para  fi,  e fal- 
tando* ao  fuftento  da  fua  pef-r 
foa  , e da  lua  Cafa  , por  naõ» 
defraudar  nada  nosbéns  de-* 
fedtôenhor , foy  mais  que  fide- 
lidade a fua*  e clle  Servo  mais 
que  fiel,?  Aflj  ibi : e,  outra  vez* 
afii  foy  * Mas  por  iflb  também 
o Senhor  o,  apremia»,  e h®iv-r 
rahoje  como  a Servo  mais  que 
fiel , e.mais  que  fiel  emmuy:* 
to*,  apremiandop-a,  ehonran-í 
do-o  mais  que  aos  outros  Ser- 
vos sò  fiéis , e fiéis  em  pouco) 
poes  vem  cm  PelToa  , e efía_^ 
muyto,  patente-,  e muyto  ® 
vifta , celebrar  as  fuas  glorias 
cà  na  Terra  , quando  aos  mais 
sò  os  admirtio  a celebrarem  as  > 
fuas  là  no  Ceo ; Quia  fupen 
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5 í o*  Tenho  acabado  o meo 
Difeurío : c,  fe  as  virtudes  dos 
Santos  fervem  de  confufaõ  a 
os  que  onaòfaõ,  oh  quanto 
temos  que  nos  confundir  cora 
as  de  S.  Carlos ! Quanto  tem 
que  fe  confundir  a noíTa  fober- 
ba  com  a fua  humildade  , e a 
nofla  ambiçaõ  com  o feo  defa- 
pego ! Em  Carlos  todas  as  an- 
íias  eraõ  de  fe  humilhar , e de 
fe  abater ; em  nòs  todas  faõ 
de  fubir , e de  nos  exaltar  ;to** 
dos  os  feés  defejos  eraõ  desfa- 
zer-fe  dos  bens  da  Terra  ; fo- 
dos  os  noííos  faõ  adquirir  , e 
augmentar  eftes  bens . Hon- 
ras, « riquezas  ( que  faõ  as 
duas  meninas  dos  olhos  do 
Mundo  ) eraõ  o defprezo  de 
Carlos  ) e elTe  hetodo  o Iman, 
que  ^a  nos  nos  arrebata  os  co-^ 
raçoens . De  algüa  deftas  duas 
partes  vai  o erro  ; ou  da  par- 
te de  Carlos , ou  da  noíTa  par- 
te . Se  S.  Carlos  errou , er- 
rou também  Chrifto  no  que-> 
feguio,  e no  que en finou,  por- 
que foy  o mefmo.  Chriíto, 
como  Sabedoria  infinita , naõ 


pòde  errar ; logo  nòs  fomos^ 
os  que  erramos.Abramos  poes 
os  olhos  ao  defcng&nno  , o 
conheçamos  o .noílò  erro.  Af- 
fentemps  por  maxima  infalli- 
vel , que  o caminho  verdadey- 
ro  , e sò  feguro  , he  o da  hu- 
mildade , e pobreza  Chriftaã. 
Donde  aquelies  , que  fe  vera 
no  Mundo  honrados  , e ricos, 
como  Carlos  , humilhem-fe , 
e defapeguem-fe como  elle 
fez  : os  que  fe  vem  fem  eífas 
honras,  vivaõ  muy  contentei 
com  a fua  forte , c dem  por  el- 
la  muy  tas  graças,  a Dcos  j poes 
fem  muy  ta  diligencia  fua  os 
poz  a fua  Divina  Providencia 
no  caminho  feguro  , e verda- 
deyro . E , para  aüi  o fazerem 
huns  , e outros  , vejaõ  todos, 
o que  o Muado  eftinia  com  os 
olhos , com  que  o via  S.  Car- 
los , e à luz , a que  çlle  o via: 
com  os  olhos  , maõ  do  corpo, 
mas  da  alma  ; • e à luz  , 'naõ 
da  Terra , mas  do  Ceo . Com 
aquella  vifta  ve-fe  sò  o exte- 
rior das  confas  ; com  efta  pe- 
netra-fe  o interior  delias:  com 
a primeyra  vem-feas  coufas  o 
que  faõ ; com  a fegunda  o que 
haõ  de  vir  a fer : e fegundo 
eftas  diverfas  viitas  foonaõ-fe 
muy  differentes  conceytos . 

T 1 1 , Com  S,  Carlos  e ftava 
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ríhiíia  óccafiaoccrtò  Prelado 
cm  hü  magnifico  Palacio  , cu- 
jas janellas  cahiaõ  fobre  vifto- 
Ibs  > e çlilarados' jardins:  eco* 
melando.- lhe  o Prelado  a ga- 
bar o fiimptuofo  do  edifício  , 
c a amenidade  do.fitio  , rcf- 
pondea  S.  Carlos : He  necefla- 
^ rio  edificar  coufas  eternas  , c 
permanentes,  e buícaredifi-v 
cios  mais  altos ..  Vede  a diffe-* 
rença-  dos  conceytos  pela  di- 
verfidade  das  viílas.  : comoi 

V • 

aqueile  Prelado  via  sò  oom  os: 
olhos^do  corpo  ,,  ;e  com  a lua 
da  Terra- aqueile  Palacio, 
aquelles  jardins, formava  hum 
oonceyto  ::  como  Carlos  via; 
a me ímo  com  os  olhos  tam-  . 
bemd’alma,  e com  a luz  do- 
Ceo  , formava  outro:  o Pre- 
lado parava  com  a vifta  , no 
que  eraõ  aquelles  Jardins , e 
edifícios  ; e por  ifTo  huns  , e 
outros  lhe  levavaõ  os  olhos,  e 
a poz  elles  o agrado  : Carlos 
paíTava  a ver  o em  que  havia 
tudo  de  parar  ; e por  iííb  sò  o 
eterno  , e permanente  lhe  le- « 
vava  o coraçaõ  . Se  nòs  bem 
confídcraramos , que  tato  aca- 
baõ  os  que  lograõ  os  bens  do 
Mundo , como  os  que  os  naõ 
lograõ  j tanto  os  ricos , como 
os  pobres ; tanto  os  honrados, 
e eítimados , como  os  que  o 

rm  ‘ t ^ 


naõ  íàõ  je  que  tudoigualmcn- 
te  vem  a naõ  fer;  para  que  ha- 
viamos  de  ter  tanta  anfia  deí- 
fes  bens  ?.  Para  que  havjamos 
de  deícjar  tanto  ;íiibdr ,-  e va- 
ler? Que  importa,  que  os  va- 
pores fubaõ  a fer  nuvens  , fc 
de  nuvens  vem  a parar  em  Ion 
dos  ?que  importa  £er  no  Mun-4: 
do  Creífet  fe  depões  fe  hà  de 
vir  a fer  Ta  nt  ala  ? Oh  luz  do 
Ceo  quem  tivera  fe  quer  hunl 
dctfios  rayos  i.  ; ••  eq  i < . ) 

íoÍ‘í  1 r.v;  » in  *mp  j:i  : » 
r:  r>,r§*  'í 

:*  - ;;  iot 

fu.  Senhor,  bem  podeis* 
vòs  fazer  que  o tenhamos:  defm 
fe  Trono  poes  de  luzes  , jciilj. 
que  eftais,-  defpedl  humrayo,. 
que  nos  allumie  os  entendi-, 
mentos  ,e  nos  infiãme  as  vau-; 
tades . Bem  fabeis  , que  o ca- 
minho para  o Ceo  he  sò  o por 
onde  vòs  foftes ; o da  humil- 
dade , e defprezo  dos  bens  da 
Terra : atinarmos  nòs  com  ef- 
te  caminho,  e fazermos  por 
elle  a noífa  jornada  , naõ  pò- 
dc  íèr  fem  efta  luz  : poes , Se- 
nhor,concedeyno-la  por  quem 
fois : Illutninarc  bis , qui  í/ls  iüc, 
tenebris  , in  umbra  mortis  79- 
fedent : a d dirigendos  pedes  nof- 
tros  in  viam  pacis  . Se  o naõ 
jnerecemos  por  noíTas  culpasj 

pa- 
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para  iff©  fao  os  merecimentos 
de  voíTo  Servo  Carlos  , que 
hoje  tomamos  por  íioílo  Avo- 
gado  ,7*  interceíTar.  ...  -- 
• . 513..7E  uòs,  ò Santo  meo, 
dignai-vos  de  aceytar  ella  cã- 
miíTaõ  , e.efte  officio : jà.qoe 
«aTcrra  nos  dèftes  o exemplo, 
ajudai -nos  agora  íà  do  Ceo  pa-, 
ra.a  imitaçaõ  . E,  para  que  fe-» 
ja  mais  univerfal  a voíía  valia,- 
ede  eftendamais  avoífaiuter- 
ceffaõ , rogai  por  toda^a  Igre-, 
ja : jàque  na  Terra  folies  delia 
Princepe , e a gdvernaftes  tan- 
tos annos  , lembrai  vos  ago- 
ra delia  4 Rogai  poreileRey- 
no  , do  qual  folies  Protettor 
algum  tempo;  e fcde-o  tam- 
bém agora  ^ Poes  ncm  a vo^a 
caridade  he  ao  prefente  me- 
nor , uem.mcnor.a  fuajuecef- 


fidade . Rogai  por  eílaCotf* 
gregaçaõ  , e por  todos  os  feos 
Congregados  . Se  folies  ami- 
go taõ  intimo  > e taõ  particu-* 
lar  de  noálb  Santo:Pae,  fede-a 
também  agora  de.feos  Filhos  J 
Diz  o Efpirito  Santo,  que  nao 
haõ -de  os  filhos  deyxaroami-i 
go  de  fco  pae  : Jbfticam  patntn 
Uá  ne.  dmiferiiA  .íinal  he , que» 
no  amigo  do  pae  tem  conve-» 
niencia os  filhos  : e que  outra 
mayor  pòde  fer  a nofla  conve-.- 
niencia  , que  a volTa  interccf- 
faõ  ? Rogai  finalmcnte  por  to-»  • 
dos  os  prefentes,  que  aqui  vie- 
raõ  a celebrar  com  devoçaõ 
voífas  memórias moílrai  que , 
fois  agradecido , e alcançai-' 
nos  a todos  muy  ta  Graça  ncíla 
vida  , e na  outra  muyta  Glo- 
ria* Qt/amwibif  Ó*  vobis,  &c* 
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Pregado  no  Anno  de  1682. 

Voccrvit  fervor  fuos . Matth.ay. 

5.  Í a Igreja  hoje  no  féo  Evange- 

Os  applau-  lho  a muytos  Servos : V wa- 
rp  --  -ri  íbs  , e-»  vit  feroos  fuos . E com  que-# 

! ! celebrida-  myfteriò  ? Com  hum  na  mi- 

5 1 1 Raquel-  nha  opiniaõ  muyto  grande-» . 
m -(t]  I le  grande  Reprefenta-nos  a-S.  Francilco 

Êj  ^ 3 Princepe  , de  Sales  em  muytos  Servos  •> 

I evigilãtif-  porque  foy  S.  Francilco  de-» 

"~r : *'  1 • mo  Bifpo  Sales  hum  tal  Servo , queva- 

de  Genebra  , o glorrofo  leo  por  muytos  . Efta  diffe- 
Saõ  Francifco  de  Sales  , (por  rença  coníidero  eu  faz  a Igre- 
epilogo  de  íeos  muytos  titu-  jaemaccõmodareíteEvange- 
los , cabal , e fidelilílmo  Ser-  lho  aos  mais  Santos  Põtifices, 
vo  do  Senhor  ) nos  propoem  que  no  diícurfo  do  Anno  íb- 
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lfnniza,  e em  applicallo  ao  que 
nefte  dia  celebra . Aos^  mais 
accõmoda-o,  reprefentando- 
nos  a cada  hum  dos  Santos 
em  cada  hum  dos  Servos, con- 
forme  aos  Talentos  , em  que 
fc  lhe  aftemelha  : a S.  Fran- 
cifco  de  Sales  reprefcnta-o  em 
todos,  paramoftrar,  quesô 
efte  Santo  loy  muytos  Servos, 
ou  hum  tal  Servo  , que*valco 
por  muytos  . 

51 1+  Intenta  ,‘  a meo  ver  f- 
a Igreja  honrar  nclle  dia  ao 
noflò  Santo  , do  mefmo  mo- 
do , que  antigamcnre  Moyíes 
ao  grande  Joleph  . Introduz 
Moyíes  o Capitulo  Trinta  , e 
íette  do  Geneíis,  di?endo  que 
quer  de  fere  ver  toda  aDecen- 
. dencia  de  Jacob  : Hx  funt  gp- 
ficrationcs  ejus . Quando  eu  vi 
efte  principio  do  Capitula, 
cuydcy,quc  nos  referi fle  Moy- 
íes  em  todo  elle  quantos , e-* 
.quaes  fqraõ  os  filhos  todos  de 
Jacob: que  comcçaííepclo  pri- 
mogênito Rubcn,  logo  pafíaf- 
íe  a Simaõ,  cLcvi  j depoes  a 
Juda  , c Iflachar  , e aílt  íe  fc- 
guiííem  os  mais  atcjoíeph  , e 
Benjamin  • Mas  naõ  he  aífi  j 
porque, obfervando  oCapitulo 
todo , e os  mais , que  íe  lhe-* 
vaõ  feguindo , acho  , que  em 
todos  elles  naõ  íaz  Moyíes  qu,- 


tra  couía  , que  engrandecer 
aJoíeph,ereíerir-nos  íuas  glo- 
rioías  acçoens : [um  gc-  ibücm. 

neratioties  ejus : °Jofepb , cám 
fexdecim  ejjet  annorum , pajee- 
bat  gregem , Poes  eftas 
íaõ  as  geraçoens  todas  deja- 
cob ; Joíeph?  naõ  tevcjacob 
doze  filhos  , taõ  celebrados 
pelos  nomes  , como  myftc- 
rioíos  no  numero  ? Poes  , íe 
Moyíes  nos  propoem,  para 
trattar  de todos , aos  filhos  de 
Jacób,  como  faz  mençaõ  sò 
de  Joíeph?  e,  íe  queria  fomen- 
te referiras  acçoens  dejoíeph, 
para  que  era  propor-nos  por 
titulo  a todos  os  filhos  de  Ja- 
’ cpb  ? para  deite  modo  o hon- 
rar , e engrandecer , moftran- 
do  que  por  todos  os  filhos  de 
Jacob valia  humsò Joícph:L/‘- 
cet  tf//7(diííe  Ruperto)£/Vc/  alii  bi-.apui 
fuerint  ^Jaçob  jílii  : tn  uno  ta-  uPi,n 
men^jojcpb  fuam  gcncratíonem- 
transfudlt . Se  os  filhos  de-* 

Jacob  os  tomarmos  cada  hum 
per  fi , hum  he  Rubcn , ou- 
tro Simaõ  , outro  Levi , e aí- 
fi dos  ma;s:  porem,  tomando- 
os  todos  juntos  , he  hü  sò  Jo- 
íeph  i porque  eUç  sp  peç  fi  de 
tal  íortevalco  por  todos,  que 
he  todas  as  geraçoens  deja- 
cob ; e todas  nelle  sò  íe  traní- 
fundem;  Hf  funt  gener a ti ones 
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ejut , *]ofepb : In  ano  ^ofepb 
Jiiam  generationern  transfudit . 

•51 6.  Aífi  honrou  Moyfes 
antigamente  a Jofeph ; e afli 
honra  hoje  a Igreja  a S.  Fran- 
cifeo  de  Sales  . Eftes  Servos 
do  Evangelho , fe  os  tomar- 
mos cada  hü  per  fi,  em  hum 
nos  reprefenta  a S.  Nicolào  , 
em  outro  a S.  Norberto , em 
outro  a S.  Carlos  Borromeo  , 
e aííí  dos  mais  Santos  Pon- 
tífices : porém  em  todos  jun- 
tos a hum  S.  Francifco  de  Sa- 
les,querendo-nos  moftrarnef- 
te  como  enigma  , que  hü  sò 
Francifco  fora  muytos  Servos: 
Voccruit  fervo:  fuo: . E , para 
que  naõ  pareça  procedemos 
fem  fundamento, feja  efte  todo 
o AíTumpto  doSermaõ:S.Frã- 
cifeo  de  Sales  hum  Servo  mul- 
tiplicado : ou  Em  hum  sò 
Servo  muytos  Servos  . Divi- 

* diloemos  em  duas  partes , que 

> feraõ  os  dous  modos , com-» 

J que  fe  obrou  efta  maravilha  da 

1 Graça  , e efte  aíTombro  da—» 

i Natureza  . O primeyro  , foy 

t Servo  multiplicado  j porque 

multiplicou  o Senhor  nelle  sò, 
í os  Talentos,  que  repartio  com 

< os  mais  Servos . O fegundo  ; 

* porque  vendo-fe  Francifco 
com  multiplicados  Talentos 

í de  todos  os  mais  Servos,  mul- 


tiplicou-fe  a fi,  e fe  fez  muytos, 
para  fervir  por  todos  a feo  Se- 
nhor . 

5^17.  Para  o defempenho 
defta  obrigaçaõ  he-me  neccf- 
fario  muyta  luz,  e muyta  Gra- 
ça . Gloriolo  Santo  , fey  eu, 
que  em  femelhante  lugar  ao 
em  que  eu  hoje  me  vejo  , vos 
comunicou  a Imagem  de  hum 
Chrifto  crucificado  muytos 
rayos  de  luz  , que  vifivelmen- 
te  vos  illuftràraõ  . Hum  def- 
tes  vos  peço  : e naõ  hc  muy- 
to  me  concedais  hum  entrei 
tantos  . Afti  mo  aíTegura  ho- 
je, alem  da  voíTa  liberalidade, 
fernpre  grande  , ovoíTo  pro- 
prio  intereíre  ; fe  he  quç^» 
podem  fer  intereíTe  voílò  os 
meos  louvores  . E porque  naõ 
ha  luz  femGraca,  recorramos, 
por  efta  à Fonte  de  toda  ella  . 
Ave  MAR  IA . 

§.  II. 

?i8.  Foy  primeyramente 
S.  Francifco  de  Sales  muytos 
Servos  , ou  hum  Servo  mul- 
tiplicado ; porque  multiplicou 
o Senhor  nelle  sò,os  Talentos, 
que  repartio  com  os  mais  Ser- 
vos . Por  eftes  Talentos , que 
o Senhor  repartio  com  os  Ser- 
vos do  Evangelho  , fe  enten- 
Q_q  x dem 
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dem  rm  melhor  opiniaõ,  e no 
parecer  dos  mayores  Interpre- 
tes , os  Talentos  da  Graça  , e 
os  Dons  èfpirituaes,  que  Chrif- 
ío  Bem  Noíío  íubido  ao  Ceo 
comunicou  aos  homens  no  Di- 
vino Eípirito  . E eíTa  confo- 
nanciafaz,  o que  defte  Myfte- 
rio  tinha  profetizado  David  , 
com  o que  no  Evangelho  diz 
Brev.  Mattheos : Aíccndcns  iiu* 
altum , dcdit  dona  bominibus , 
fc‘  diz  a Profecia  de  David : Ho - 
woperegrè  projicifccns  . . tradi- 
dit  Mis  bona  fua  , diz  a Letra 
do  Evangelho.Eftcs  bens  pocs 
do  Efpirito , que  o Senhor  re- 
partio  com  os  mais  Servos,  os 
multiplicou,  e juntou  todos 
em  S.  Francifco  de  Saks  .Na6 
me  empenhara  a dizello,fenaò 
tivera  hum  taõ  grande  funda-, 
mento  no  modo  , com  que  o 
Senhor  comunicou  aos  mais 
eftes  Talentos,  e eftes  Dons  no 
Divino  Eípirito  , C com  que-/ 
os  comunicou  ao  noflb  Santo. 

519.  Houve  Chrifto  de  co- 
municar eftes  Talentos  a feos 
Apoftolos  , e mais  Dicipulos,. 
e nellcs  a todos  os  Varocns 
Apoftolicos , c Servos  da. fua 
Igreja  yc  como  os  comunicou? 
Eftavaó  todos  em  oraçaõ  , e 
diz  S.  Lucas  nos  Attos  dos  A- 
p oftolos , que  apparccco  o Ef- 


pirito Santo  em  forma  de  fo- 
go \ que  , como  expõem  o 
douto  Sylveyra  , formava—» 
hum  .globo  : In  quodavt globo  sylv  iie. 
dcfcendcrunt : o qual  fe  divi. 
dio  em  diverfas  chamas  , que 
repartidas  fe  collocàraõ  fobre 
as  cabeças  de  cada  hum : Ap-  jtü.i- j. 
paruerutit ...  difpertitç  lingtuc , 
tamquam  ignis  , fedi t que  fupra 
fingidos  cor  um.  Hum  levou  hüa 
chama,  outro  outra  , ceada 
hum  a fua  : efte  mayor,aquel- 
le  menor , o outro  mais  pe- 
quena , conforme  a fua  ma- 
yor  , ou  menor  difpofiçaõ  . E 
he  o que  no  Evangelho  diz 
também  S.  Mattheos  ; que-» 
cada  hum  dos  Servos  recebea 
conforme  a fua  capacidade , e 
a fua  mayor  , ou  menor  virtu-. 
de:  Vnicuiquc  fccundàm 
priant  uirtntcm . 

f20.  Com  efta  repartiça5; 
das  chamas  foy  também  a dos 
Talentos . A huns  deo  o Se- 
nhor o Talento  de  Apoftolos,, 
a outros  o de  Profetas , a ou- 
tros o de  Evangeliftas  , a ou- 
tros o de  Prelados  , e Douto-; 
res*,confummando-os  aííi  a to- 
do* Varoés  perfeytos  em  or- 
dem aos  diverfos  minifterios , 
a que  os  deftinava . Saõ  pala- 
vras dcS. Paulo , que,  como 
notou  AJapide  , falia  defta— » 
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mefma  cõmunicaçaõ  do  Divi- 
*AiEpb.  uo  Efpirito  : Vnicuique  autem 
* fio fl rum  data  ef  gr  ati  a fecun- 
yíhp.  dum  m? furam  donationh  Chrif- 
!iic  * ti.  . . &ipfe  dcdit  quofdam  qui - 
dcrn  Apojlolos , quofdam  autem 
Propbetas , altos  vero  Gvavgc- 
Ufas , alios  autem  P afores , 0* 
Doiíores  ad  confummationem-j 
% SanÕtorum , in  opus  miniferii , 
in  tcdifcationem  corporis  Chrif- 
ti;.  Eíta  a forma  , eo  modo, 
com  que  o Senhor  cõiqunicou 
os  Talentos  a feos  Servos  .. 

fu.  E como  0$  comuni- 
cou a S.  Francifco  de.  Sales  ? 
Communicou-lhos  todos  jun- 
tos ; porque  naõ  participou 
Francifco  huma  sò  chama, co- 
mo  os  mais  \ levou-as  todas  . 
Eitava  o Santo  hum  dia  em-* 
oraçaõ  : eyfque  de  repente-* 
baxa  o Efpirito  Santo  viíivel- 
mente  em  hum  globo  de  fogo, 
o qual  fe  dividioem  muytas , 
e diverfas  chamas  , c todas  fe 
collacàraõ  juntas  fobre  clle 
ib:epb.  Confat  de  ccelo  demiffum  ig - 
' ‘ neumglobum  in  multas  jlamrn ti- 
las mox  divifim , quibus  uni-, 
ver  fu:  velut  igmfceret  , diz 
hum  dos  Hiíloriadores  da  fua, 
Vida  . Ficou  o Santo  taõche- 
yo  de  amor  de  Deos , que  naõ 
Ija  palavras  humanas,  que  o 
ppfíaõ  declarar : exhalava  fo.-. 


go  feo  roíto  , e todoelle  ar- 
dia em  hum  vivo  incêndio ; 
tcítimunhando  aífi  o corpo 
todo,,  o quanto  fe.abrazava  o 
feo  efpirito  . 

f az.  E quem  naõ  vc  a tan- 
ta luz  ( fe  he  que  tanta  luz  o 
naõ  cega  ) afemelhança,  ea 
differença  ; a femelhança_> , 
com  que  Deos  fe  comunicou 
aos  mais  Servos  , e com  que 
fe  comunicou  a Francifco  ; e 
a differença  de  hua , e outra 
comunicaçaõ  ? A todos  fe  cõ-? 
municou  citando  em  oraçaõ  : 
a todos  em  chamas  nacidas  de 
hum  globo  de  fogo  : mas  com 
a differença  j que  com  os  mais. 
rcpartio  \ com  S.  Francifco  ds 
Sales  naõ  fez  repartiçaõ : com 
os  mais  Servos  repartio  o Se- 
nhor as  chamas , Apparuerunt. 
difpcrtit<c  lingu<£  3 porem  en\ 
Francifco  juntou-as : os  mai* 
cada  hum  levou  a fua,  Supra, 
fingulos  ; Francifco  levou-as 
todas : Quibus univerfus  velut 
ignejceret . 

513.  E agora  fi , que  con^- 
cordarey  bem  o Texto  de .v 
S.  Lucas  com  a Verfaõ  Syria- 
ca  . He  muyto  de  reparar.» 
que, dizendo  o Texto  de  S.Lu- 
cas , que  cada  hua  deitas  cha- 
mas fe  paz  fobre  cada  hum_> 
dos  prefentes , Sedit  fupra -* 
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fngulot  cor  um  , verta  o Syria- 
co  , dizendo  , que  íbbre  hum 

Sjriac.  fe  collocàraõ  todas:  Vife  funt 
difpertita  lingutc , fr  federuut 
fuper  ututm  exeis . E como  fe 
concorda  efta , que  parece-# 
contrapoíiçaõ  ? Se  hum  levou 
todas  as  chamas , como  cou- 
be a cada  hum  a lua  ? e , fe  ca- 
da hum  levou  a fua,  como 
podia  hum  sò  ficar  com  todas? 
como  fe  compoem  o Sedit  fu - 
pra  Jingulos  com  o Sc  der  unt fu- 
per unutn  ? Admirável , e fa- 
cilmente, fediflinguirmos  cõ- 
municaçaõ  de  cõmunicaçaõ. 

-*  Duas  cõmunicaçoens  pode- 
mos confiderar  com  muytos 
Expoíitores,  e entre  elles  com 

$jh  bk  ° ^outo  Sylveyra , nefta  sò 
‘cõmunicaçaõ  ; hüa  na  reali- 
dade , e outra  na  reprefenta- 
çaõ  . Na  realidade, a todos  os 
Apoftolos , e Dicipulos  de-» 
Chrifto  , que  eftavaõ  entaõ 
prefentes  no  Cenáculo  :#na__» 
reprefenfaçaõ  , a todos  lèos 
Miniftros , e SucceíTores , que 
o haviaõ  de  fer  nos  futuros 
tempos  • Na  communicaçaõ 
poes  , que  houve  na  realida- 
de , repartiraõ-fe  as  chamas 

, por  cada  hum : na  que  fucce- 
deo  em  reprefentaçaõ-,  hou- 
ve hum , que  levou  todas:  dos 
Apoftolos  > e Dicipulos , que 


eftavaõ  prefentes,  cada  hum 
levou  a fua  chama : Sedit  fu - 
pra  fnguloi  corum  : entre  os 
ièos  futuros  SucceíTores  hou- 
ve hum , hum  S.  Francifco  de 
Sales  , fobre  o qual  juntas  fe 
collocàraõ  todas:  Et  federunt 
fuper  unum  cx  cis  « 


S.  III. 


yi4.  Mas  para  proceder- 
mos com  mais  clareza , e ma- 
yor  evidencia  , feparemos , e 
dividamos  nelle  eftas  cha- 
mas , e com  ellas  os  Talentos, 
que  diz  S.  Paulo  „ Ja  ouvjfte» 
delle,  que  emhüas  das  cha- 
mas fe  comunicou  a huns  o 
Talento  de  Apoftolos;  em  ou- 
tras o de  Profetas  a outros : 
em  humas  o de  Prelados  a efw 
tes  ; em  outras  àquelles  o de 
Doutores ; entendendo  neftes 
S.  Paulo  os  mais  Talentos  to- 
dos , como  expõem  Alapidc : 
Sub  quibus  ca  ter  a intelligit : 
quaes  faõ  os  Talentos  dos  Pa- 
triarcas , dos  Martyres , dos 
Confeflbres  , e Virgens , que 
faõ  os  que  dividem , e formaõ 
os  diverfos  Coros, c Jerarquias 
da  Igreja  Militante , e Triun- 
fante . Digo  poes  , para  pro- 
va de  que  todas  eftas  chamas 
fe  communicàraõ  juntas  a-* 

S. 
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S.  Francifco  de  Sales , e nel- 
las  os  Talenros  todos , que-> 
pelos  mais  Santos  fe  vem  di- 
vididos j que  foy  S.  Francifco 
de  Sales  Apoítolo , foy  Pro- 
feta , foy  Prelado  , foy  Dou- 
tor , foy  Patriarca , foy  Mar- 
tyr  , foy  Confelfor  , foy  Vir- 
gem ; e tudo  foy  . 

E, para  que naogaíle- 
mos  luperfluamente  o tempo, 
juem  eu  abuíc  da  voíía  paciên- 
cia , naõ  podeis  duvidar,  que 
S.  Francifco  de  Sales  foíTe  pri- 
meyramente  Prelado,  eCon- 
feífor  j porque , como  a tal , o 
celebra  á Igreja.  QuefoíTe_* 
também  Virgem  , iíTo  nos 
coníla  da  fua  vida , poes  aos 
primeyros  annos  fe  dedicou 
a Deos  com  voto  de  perpetua 
Caítidade  na  Igreja  do  Proto- 
martyr  Santo  EÉevaõ  diante 
de  huma  Imagem  da  mefma_-» 
Pureza  , aquem  efeolheo  por 
Protettora  da  fua . Eifc  privi- 
legio. lhe  grangeou  o.maravi- 
lhofo  recato  , com  que  fera-, 
pre  viveo  entre  as  occaíioens 
do  mayor  perigo:  emfimcfía 
1 aureola  lhe  poz  fobre  a cabe- 
ça , efla  palma  lhe  mettço  ius 
maõs  aquella  inligne  vittoria , 
que  alcançou  de  hüa  mulher 
perdida , culpindo-lhe , como 
outro  Nicetas , no  roílo , e^» 


virando-lhe,  qual  outro  Jo- 
feph  , as  côftas . Que  iòíTe-* 
Doutor  , tambem  he  certo , e 
iflb  naõ  sò  na  Terra, mas  ain*r 
da  no  Ceo  : na  Terra  , porque 
reccbeo  o Grào  de  Doutor  em 
Leys,  e Cânones  aos  vinte  e.-» 
quatro  annos  de  fua  idades  , 
com  applaufo,e  admiraçaõ  ge- 
ral dos  mais  iníignes  Mcílrcs 
da  Univeríidade  de  Padua:go^ 
za  tambem  no  Ceo  a Laureola 
de  Doutor  ; porque  , como 
aíTentaõ  os  Theologos,  lograõ 
efta  todos  os  Pregadores  E- 
vangelicos , MeUres  de  Theo- 
logia , e Efcrittores  Sagrados; 
e por  todos  cíles  tjtulos  fe  co- 
roa cora  ella  diguamente  o 
noífo  Santo  : por  Pregador 
Evangélico  ; poes  eífe  foy  o. 
feo  Oíficio. , e principal  em- 
prego e aqui  vai  incluido  o. 
Talento  de  Evangeliíta , de^». 
que  faz  exprefla  raençaõ  S.> 
Paula  j porque  , como  diz  o 
mefmo  Expoíitor  Alapide  , íç 
jiaõ  diftingue  do  de  Pregador 
Evangélica  ..  Logra  tambem 
a Laureola  de  Doutor  por 
Meltre  de  Theologia  j poes 
lia  a>  de  Moral  dou*  diasma-, 
iemana  aos  Sacerdotes , de-.» 
que  havia  prover  aslgreja*. 
a Poíitlva , e Efpeculativa to- 
dos os  dias  por  lar gQ.  tempo  a 
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Joaõ  Francifco  de  Sales  , feo 
kmaõ  , e.Succefíòr  . PorEf- 
Critor  também  Sagrado  ; poes 
.com  feos  mu y tos , c admirá- 
veis Efcrittos  ilhiftrou  a Igre- 
ja , como  ella  mefma  de  íi 
jeBrei.  confeíía  : Suis  Scriptis  calcjli 
do&rlnh  rcfirtis  Scclejtam  il - 
lujlrawt . 

516.  Que  fofle  Patriarca  , 
por  tal  o acclama  o infigne^# 
Convento  , que  fundou , de 
Religiofas  de  NoíTa’  Serihora^ 
da  Viíitaçaõ , que  em  breve 
tempo  fe  propagou  em  cento, 
e 'trinta  Conventos  , aíTom- 
brando  fua  virtude  , e Inftitu- 
to  a toda -França  . Por  tal  o 
Confeífaõ  as  varias  Confrarias, 
que  crigio  ; huma  do  Santif- 
íimo  Sacramento , outra  de_* 
NoíTa  SenhoTa , outra  deEre- 
mitas  no  monte  Vayronenfe , 
outra  com  o nome  de  Santa_> 
Cruz  , cujas  Conftituiçoens 
dieyas  de  maravifhofas  obras 
admira  ainda  hoje  Saboya . 
Por  tal  o vcneraõ  as  muytas 
Religioens  , que  reformou  , 
reduzindo-as  a feo  primitivo 
fervor  , e Iriftituto  . E ulti- 
mamente por  Patriarca  o cele- 
bra a nofla  Congregação  em-» 
Tonon,  onde  a fundou  S.Fran- 
cifco  de  Sales  , fendo  o pri- 
meyro  Superior,  que  nella— 

v. 


houve  . Finalmentc  , que  foí1- 
fe  Profeta , também  confta—». 
Muytos  annos  antes  prévio, 
quaes  haviaõ  de  fer  as  primey * 
ras  Religiofas  do  Convento  , 
que  depões  fundou  : prediííe 
os  muytos  trabalhos , e peri- 
gos , que  havia  de  padecer  na 
viíita  , que  fez  à grande  , e-» 
dilatada  Dioccíi  de  Genebra  : 
profetizou  a morte  a duas  pef- 
ioas , e conheceo  muyto  an- 
tecedcntemente  a fua  . Reftaõ 
sò  dous  Talentos  ; o de  Apof- 
tolo  , e o de  Martyr , em  que 
podeis  ter  a duvida , e em  que 
eu  efpero  latis  fazer-vos . 

» 1 * 

. S.  IV. 

5:2,7.  Primeyramente  foy 
Apoftolo  S.  Francifco  de  Sa- 
les : e^eza-me  de  naõ  fer  eu  o 
primeyro , que  lhe  dè  cfte  taõ 
devido  titulo,  e reconhcca—» 
nelle  eíte  Talento.No  primey- 
ro Scrmaõ  , que  o noíTo  San- 
to fez  , em  que  logo  com  a—* 
eflícacia  , e força  de  feo  efpi- 
rito  , abalando  a máis  firme 
colunna  da  Heregia  de  Calvi- 
no , Antonio  de  S.  Miguel , 
veyo  depões  a dar  com  ella_> 
de  todo  porterrajo  acclamou 
por  Apoftolo  o Illuftriííimo 
Cláudio  ■Granerio , Bifpoen- 
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taõ  de  Genebra  , cujo  immc- 
diato  Succeflor  fby  o noflb 
Santo  ; dizendo  com  as  lagry- 
mas  nos  olhos  a todos  os  pre- 
fentes  : Hum  novo  Apoítolo 
temos  , poderofo  em  obras  , 
cem  palavras  .Com  eítemeí- 
mo  titulo  , entre  outros  muy- 
tos , o recebeo  a Cidade  de-» 
Avinhaõ , clamando  o povo 
todo  a hüa  voz  : Eíte  he  o A- 
poítolo  de  Cablaix  . Vejamos 
iè  tinhaõ  razaõ  no  que  diziaü. 

528.  Havia  crecido  aHc- 
regia  na  grande  Cidade  de-» 
Tonon  , c em  todos  os  paizes 
vizinhos  da  Genebra,  lendo  o 
lemeador  deita  çizania  o ini- 
migo de.Deos  Guilherme-» 
Zuingliano  . Era  parte  deites 
inficionados  paizes  o Ducado 
de  Cablaix : e , defejando  o 
Duque  Carlos  Manoel  cítabe- 
lecer  de  novo  a Religião  Ca- 
tholica  , elcrevco'  ao  Bifpoj 
Cláudio  Grancrio , pedindo- 
lhe  enviaíTe  Obreyros  a eíta_j 
Seara  . Poz  elle  logo  os  olhos 
em  Franciíco  de  Sales  , pare- 
cendo-lhe  que  sò  o feo  elpiri- 
to  podia  acõmetter  taõ  ardua 
emprela , cheya  de  tantos  pe- 
rigos *edifficuldades . Omeí- 
mo  fioy  entender  o noflb  San- 
to a vontade  do  Biípo , que— > 
dalla  promptamente  à cxecu- 
ToJIÍ. 


çaõ , pondo-fe  logo  ao  cami- 
nho . Naõ  parece  ja  S.Fran- 
ciíco  de  Sales , indo  para— * 
Cablaix  pregar  o Evangelho , 
hum  Santo  Andre  caminhan- 
do para  a íua  Thracia,  hü  Saõ 
Bartholomeo  partindo  para  a 
fua Armênia,  hum  S.Joaõà 
lua  Afia  , hum  S.  Mattheos 
para  a lua  Ethyopia  ; emfint 
hum  dos  Apoltolos  caminhan- 
do para  a Província  , que-»' 
o Senhor  lhes  deítinàra  <?  Si 
parece  por  certo  ; e para  lhe 
naõ  faltar  delles  a minima  tè- 
mclhança,  naõ  qu’z  levar  pre- 
venção alguma , nem  algum 
apreíto  mais , que  os  proprios 
veítidos. ; entendendo  , que 
por  Apoítolo  o comprehcndia 
também  aquclle  precei  to  de 
Chriíto  : Nclite  portare  faccu - iuc. 
lum  , ve  que  pennn  .'í:  .•  • • • 4. 

529.  Chegando  emfim  a Ca- 
blaix, fubio  a hüa  Fortaleza  1 
onde  tinha  o leo  prefidio  o 
Duque  , c deícubrindo  delia 
todas  aqueljas  povoaçoens  , 
vendo  aflbladas  as  Igrejas,  ar- 
ruinados os  Conventos , proí- 
tradas  as  Cruzes,  e toda  aquel- 
la  Cidade  fiem  raíto  algum—» 
de  Ghriítandade  , banhados 
feos  olhos  em  lagrymas , co- 
mo Chriíto  íbbre  Jerufalem  , 
chorou  fobre  elia : Videm  cl-  f u.c' 
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vitatem  flevit  fu  per  tilam  * E 
logo  fem  mais  demora  ( por- 
que a naò  íabe  ter  a Graça  do 
Efpiri to  Santo)  começou  a—* 
fua  efpiritual  conquifta . Mas 
quem  poderá  referir  o que-» 
nclla  padccco  dous  annos  in- 
tcyros  eíte  Miífíonario  Apof* 
tolico  , em  que  parece  íe-» 
armou  contra  etle  naõ  sò  o 
Inferno  , mas  também  o 
Ceo  • 

í 3 o.  ÊraÕ  terríveis  os  frios, 
que  padecia,  muytas  as  neves, 
contmuas  as  chuvas,  eas  gea- 
das : paíTava  muytas  vezes  as 
noytes  expofto  às  inclemên- 
cias do  tempo;  huas  vezes  de- 
baxo  de  hüa  arvore,  outras 
cm  hum  templo  arruinado  > e 
tal  noyte  houve  , que  a ihuy- 
ta  agua , e neve  o obrigou  a 
metterde  em  hum  forno  quaíi  . 
ardendo , como  diz  a fua  Hií- 
toria;  parecendo-mC  ncftaoé- 
cafiaõ  S.  Frandfco  de  Sales  a- 
quclle  Homem,  que  vio  S.Joaõ 
^fpoc.x,  no  Apocalypíè  , mettido  nou- 
tro forno  tàmbem  ardente: 

(t/t  in  camino  ardenti  . Porém, 
aífí  como  àquelle  o íiaõ  abra- 
zou  o fogo  , aífi  naõ  abrazou 
a Franciíco  ; porque  hum , é 
outro  tinhaõ  cingido  o peyto 
com  aquelíe  cingulo  de  ouro : 
r-  **•  ' Pr acUiftthn  a d mariiillas  zona 


attreò)  Figura  da  Charidade  , 
que  ardia  em  feos  coráçoens  ; 
e naõ  fente  o fogo  material  \ 
quem  arde  em  taõ  cfpirituaes 
incehdíos  * ' ■ . * 

531.  Se  aífí  chovia  fobre^ 
Francifco  tribulâçoens  o Ceoj 
que  feria  0 Inferno  ?Eraõtaes 
os  trabalhos , que  padecia  às 
maõs  dos  Hereges , taõ  gran* 
des  os  perigos  de  vida  , enu 
que  andáva  , que  Joaõ  de  Sa- 
les feo  pae,  e o Bifpo  Grane- 
rio  lhe  efcrevèraõ  fe  retiraíTe,. 
e defiíliíTe  da  emprefa . Porem 
debalde ; porque  naõ  fez  pe 
a traz  refoluto , ou  a triunfar, 
ou  a morrer  4 Augnientavaõ- 
fe  cada  dia  os  trabalhos  ; mas 
Francifco  mayot , que  todos 
elles : creciaõ  cada  vez  mais 
os  perigos  3 mas  naõ  lhe  ába- 
lavaõ  o animõ  : e no  mayor 
afíàíto  de  tribulaçoens , fem- 
pre  intrépido  $ iempre  0 mef- 
md  . Oh  animo  incOnttaftà- 
vel  ! ah  paciência  invencí- 
vel! • rr  : 

^32.  Ota  naõ  quero  outm 
prova  , nem  mais  outro  fínal 
de  que  foy  Apoftolo  S.Fran- 
cifco  de  Sales;  quando  S. Pau- 
lo nos  haõ  deo  dutrò  mais  de 
que  elle  0 era  .'Bfcreve  S.Pau-  *•  Cor. 
lo  aos  de  Corirttho,*  è diZ  af-  Il,II‘ 
fi ; W//>/7  mintísfaí  ah  tis , qnl 
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furtt  • M Apojloli : Sabey  , ò Ca- 
rinthios  , que  naõ  jpuy  nada—» 
menos  , que  qualquer  doi  A- 
poftolos  * E com  que  o pro- 
vais , gloriofo  Santo , ou  que 
final  nos  dais , para  que  aíli  o 
creamos  ? Bem  fey  , que  pa- 
ra vos  crermos,  bafta  dizello 
vòs : mas  queremos  com  tu- 
do íaber  , que  finai  dais  defte 
V.xx.  vofTo  Apoftolado  iSignaApof- 
tolatut  mei  faBa  funt  fttper  vos 
in  omni  paticntta : A prova , e 
final , que  para  iflb  vos  dou , 
(xefponde  S.  Paulo)  he  o muy- 
to  , que  padecina  prègaçaõ  do 
Evangelho  . E elte  baila  (diz 
por  elle  S.  Joaõ  Chryfoilomo: 
ch,.r.  Hoc  ApofltU  fpecimtn , atque 
t}c . argimenttm  ejl , nempe  omni  a 
for  ti  animo  ferre . Eíla  he  a_» 
prova,  eíle  o argumento  de 
fer  Apoftolo,  foffrer  trabalhos 
pelo  Evangelho  com  animo 
robufto , forte  , e conftante  . 
E que  acabey  eu  agora  de  re- 
ferir , fenaõ  0 muyto , que  pa- 
deceo  Francifco  de  Sales  na—» 
jptègaçaõ  do  Evahgelho?  Poes 
fe  vemos  nelle  o final  \ como 
lhe  havemos  de  negar  o figni- 
ficado  ? Se  vemos  nelle  o fi- 
nal j e argumento  do  Apof- 
tolado  $ como  naõ  have- 
mos de  confelTar,  que  foy  A- 
p oito  Io  ? Se  o que  padeceo 


Paulo  foy  prova  de  fer  Apof- 
tolo ;porque  naõ  ha  de  fer  tam- 
bem  prova  de  fer  Apoftolo» 
o que  padeceo  Franciico?Poes 
por  certo  , que  naõ  padeceo 
muyto  menos  Francifco , do 
que  Paulo . 

E fenaõ , diga-nos  de, 
íiS.Paulo,o  que  padeceo.  Aia*  t Cor 
leàtcimur :%lafpbensamur:Sof~  i*. i j. 
fro  injurias  , aftrontas , blaf- 
femias  . E de  que  outros  elo- 
gios era  a le  dainha  , que  re- 
zavaõ  ordinariamente  os  he- 
reges ao  nofiò  Santo?  Huns 
lhe  chamavaõ  idolatra,  nove- 
leyro,  e falfo  profeta  : outros 
fèyticeyro  , encantador , c-» 
endemoninhado  ; publicando 
dos  púlpitos , que  traria  fem- 
pre  hum  familiar . Si  trazia  p 
hum  familiar  tratto  com  Deoa» 

Que  mais  padecia  Paulo  ? Ifii.Cor.u . 
ititicributfepè.QonúnxLM  jor-  l6, 
nadas . Iflo  padecia  Francifco; 

Hia  todos  os  dias  da  Fortale- 
za , em  que  eftava , pregar  à 
Cidade  de  Tonon  , que  difta- 
va  duas  léguas : e como  nefta 
fe  lhe  prohibia  o dizer  Mifià , 
para  poder  celebra  11a  , era-» 
obrigado  tornar  à Fortaleza  : 
com  o que  de  ida , e volta  ca- 
minhava no  dia  quatro  lé- 
guas , e eíías  ordinariamente 
ape.  Periculis  fluminuw ; Pe-  Aid, 
Rrí  ri- 


ê 
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rigos  dos  rios.  Iflò  mefmo  pa-  mntunr.  e por  boa  confcquen- 
deceo  Francifco  , paíTando  cia  deite  mefmo  argumento , 
duas  vezes  no  dia  o rio  de-»  e deites  mefmos  íinaes , bem_> 
Drucncia  por  hüa  frágil  pon-  pòde  dizer  com  Paulo  SJFran- 
tc  , que  lhe  formava  o cara-  cifco  de  Sales  : Nibil  mirim 
melo  , fendo-lhe  neceífario  fui  ab  tis  , qui  funt  Apofloli  * 1 
valer-le  das  maõs  para  o po- 
der paflar  , naõ  fem  evidente  ...  , , , §.  V.r.  .,/•». 

....  perigo  dafuavida.  Pericutis,  • -.>  f . , ; 

JH  m'  in  chitatc  . . . In  falfts  fratri-  • 534.  He  iílo  para  nu  taõ 

bus : Perigos  na  cidade  , e-»  certo  ,•  que  ja  me  naõ  conten- 
no  povoado , e em  irmaõs  fal-  to  com  dizer  sò  , que  foy  A- 
fos  . Também  Francifco  os  poítolo  S.  Francifco  de  Sales ; 
padeceo  na  de  Tonou  às  maõs  fenaõ  que  de  mais  a mais  re- 
de Hereges  , falfos  irmaõs , conheço  nelle  hüa  excellen- 
excitando  os  Predicantes  em  cia  , que  me  naõ  haõ  de  dar 
feos  púlpitos  ao  povo  , que  o nos  mais  Apoítolos . Naõ  fal- 
....  apcdrejaíTcm  . Pericutis  íil~»  lo  ja , em  que  os  mais  Apoíto- 
Jotitudine\  Perigos  nos  delcr-  los  houverao-no  com  Gen- 
tos  / e defpovoados  . Neíles  tios  *,  e Francifco  com  Here- 
o cfperavaõ  ao  nolfo  Santo  os  ges  , cujo  conflitto  he  mais 
mefmos  Hereges  embofeados  trabalhofo,  como  dific  S.Ber- 
de  noyte  > para  lhe  tirarem  a nardo,  fallando  das  diverfas 
y 17  ' vida . In  vigttii: , ...  in  fame , ó* , perfeguiçoens  da  Igreja  : A - Ber.fer. 
fti  , in  jejuniis  rnultis  , ítl-j>  marior  in  confiei u hxretico-  ??•  i» 
frigorc : Muytas  vigias  , e je-  rum . Nem  taõ  pouco,  que  o Cant' 
juns  ; muyta  fome , e fede—»;  que  os  mais  Apoítolos  obrà- 
e muyto  frio  . Tudo  iífo  he-»  raõ , quando  ja  Varoens  con- 
hum  catalogo  dos  trabalhos , fummados , obrou  Francifco  . 
que  padecio  Francifco  de  Sa-  aos  primeyros  annos  da  fua— » 
les . Tem  logo  os  mefmos  íi-  adolecencia  , empregando-fe 
naes , que  do  feo  Apoítolado  na  prègaçaõ  do  Evangelho  , 
davaS.  Paulo  : Signa  Apoflo-  quando  ainda  naõ  tinha  mais 
latus  tnci  : nelle  fe  fôrma  o que  as  Ordens  de  Subdiaco- 
mcfmo  argumento  de  fer  A-  no  : e heeítemodo  de  obrar 
poítolo:  Hoc  Apofoti  argu - taõíingular,  e taõ difliculto-, 

• fo, 
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fo  , que  era  hüa  das  coufas , 
que  naõ  podia  alcançar  Sala- 
maõ  com  toda  a fua  Sabçdo- 
Trov.  tia  ; Qnartum  penitus  ignoro ... 
30. 18.  ulam  viri  in  adolefeentia  . . 

53  y.  Outra  he  aexcellen- 
cia,  que  nelle  reconheço,  e 
coníidero  . Ora  notai . Entre 
os  mais  Apoftolos , que  hou- 
ve , ( fallando  geralmente  de 
todos ) huns  foraõ  Apoftolos 
do  Padre  Eterno  , outros  de 
Chrifto , e outros  do  Efpirito 
Santo,.  Do  Padre  Eterno  fo- 
raõ Apoftolos  os  Profetas, aos 
quaes  mandou  annunciar  ao 
Mundo  a vinda  , que  a elle^» 
• havia  de  fazer  leo  Unigénito 
Filho  , fègundo  o de  S.  i aulo, 
^fd  tttb  Multifariam  , multifque  mo~ 
'■  **  dis  olim  Deus  lo  qt tens  P aí  ri  bus 

in  Propbetis . Foy  também.^ 
Apoftolo  feo  oGrande  Baptií- 
ta  , a quem  naõ  sò  mandou 
pregar  a luavinda  futura,  mas 
a fua  exiftencia  jà  no  mefmo 
Mundo  , conforme  ao  do  Er 
Jcün.  i.  vangelifta,  Fmt  homowifjus a 
Deo  . . . ut.tefliwonium perhi- 
beret  de  lumine  . De  Chrifto 
foraõ  Apoftolos  os  doze,  que 
S-uc.  c.  efeolheo  , e chamou  aííi : Glc- 
git  daodccim , ,..quos  0a  Apofio- 
los  nominai)] t : e S.  Paulo  , de 
sAB.9.  <lucm  ^ez  a eleycaõ  depões  de 
*y.  fubido  ao  Ceo  : V as  clecilQnis 


ejl  mihiy.Mt  portet  ?iomcn  meim 
coram  gentibus . Do  Efpirito 
Santo  íaõ  finalmentc  Apofto- 
los  o mefmo  S.  Paulo , 

S.  Barnabe  , ao  qual  a Igreja 
dà  efte  mefmo  titulo  pela  eley- 
:çaõ , que  delle  juntamente^ 
com  Paulo  fez  o mefmo  Ef- 
pirito Santo  para  o minifterio, 
a que  os  deftinàra:D*x/f...iSpi-  C.ij.s. 
ritus  Sanftus  : Segrega  te  mihi 
Saulum , & Tdarnabam , in  opus> 
ad  quod  a (fumpfi  eos . Ifto  liip- 
pofto;  em  que  ordem, perguto, 
de  Apoílolado  havemos  dc_^ 
pôr  a S.  Francilco  de  Sales  ? 
ou  de  qual  das  tres  Divinas 
PeíToas  havemos  de  dizer,  que 
foy  Apoftolo  £ * 

536.  Digo,  que  de  todas 
tres  : e eífa  he  a excellencia__» 
ftngular,  que  reconheço  , e 
confidero  no  noílòSanto.Naõ 
sò  foy  Apoftolo  do  Padre  E- 
terno , como  os  antigos  Pro- 
fetas , e o Grande  Baptifta__»  1 
nem  sò  de  Chrifto , como  Pe** 
dro  , André , e os  mais  de  feo 
Apoílolado:  nem  sò  do  Ef- 
pirito Santo  , como  Paulo  , e 
Barnabe  : foy  Apoftolo  de  tor 
da  a Santiííima  Trindade.  Se- 
ja o teftimunho  , c prova def- 
te  penfamento  outro  admirá- 
vel cafo  da  .fua  Vida , que  lhe 
fuccedeo  na  occaíiaõ  , em  que 

o fa- 
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o fagràraõ  Bifpo  . Pofto  de-» 
giolhos  S.  Francifco  de  Sales 
diante  do  Bifpo  , que  o fagra- 
va  , de  repente  ficou  immo- 
vel , e extático  por  efpaço  de 
meya  hora  . Nefte  maravi- 
lhofo  extafe  fe  lhe  manifeftou 
a Santiííima  Trindade:  e,  con- 
tinuando-fe  efte  favor,  eaf- 
fiftencia  por  todo  o mais  tem- 
po da  fua  Sagraqaõ  , tudo , o 
que  vifivelmentefaziaõ  os  Bif- 
pos  nefte  atto  , obravaõ  in- 
vifivelmente  na  fua  alma  to- 
das as  tres  Divinas  Pefíbas  . E 
que  outra  coufa  foy  eíla  fingu- 
lar  aífiftencia  de  toda  a Trin- 
dade Beatiífímanaatto  daSa- 
sracaõ  defte  novo  Bifpo  , íe- 
naô  outro  final  do  fco  novo 
Apoftolado  : Signa  Apoflola- 
tunnci?.  Que  outra  couía  era 
aquella  optraçaõ  inviífvel  de 
todas  as  tres  Divinas  Pefíbas, 
fenaõ  hum  novo  argumento , 
de  que  todas  tres  o conftitu- 
hiaõ  feo  Apoftolo Apojlo- 
It  fpecimenyO‘  argumcntum  cjft 
537.  Vede  : Sagrar-fe  Bif- 
po S.  Francifco  de  Sales  era  o 
mefmo  , que  conftituir-fe  A- 
poílolo  ; porque  ( como  diz 
S.Jeronymo)tem  os  Bifpos  a 
mefma  dignidade  , e o mefmo 
er‘  lugar , que  elles : Apoflolorum 
loctfs  Epifcopi  tcncnt  • E na—» 


frafe  da  Efcrittura  0 mefmo 
vai  Bifpo,  que  Apoftolo:  don- 
de , querendo  dizer  David  , 
que  outro  levaria  o Apoftoia- 
do  ajudas,  difíe , que  outro 
lhe  levaria  oBifpado:  Epifco- 
patum  ejus  accipiat  alter  . Ea 
Epafrodito  Bifpo  dos  Filip- 
pertfes  lhe  chamou  S.  Paulo 
feo  Apoftolo  ; Necefjfarium^ 
exiflimavi  Epaphroditum  frâ-  ^ 
irem  . . me  um  , vejlrum  autem 
Apoflolim . Cooperarem  poes 
invifivelmente  todas  as  tres 
Divinas  Pefíbas  àSagraçaõ  de 
S.  Francifco  de  Sales , era  o 
mefmo  , que  cooperarem  ao 
íco  Apoftolado,  e conftitui- 
rem-no  todas  tres  por  feo  A- 
poftolo  *,o  Eterno  Pae , como 
a hü  Profeta  , ou  hum  Baptif- 
ta  ; o Filho , como  a hü  S.  Pe- 
dro , ou  Santo  Andre  ; o Ef- 
pirito  Santo  , como  a hum-» 

S.  Barnabe  , ou  hum  S.  Paulo; 
e toda  Santiííima  Trindade  > 
como  a hum  unico , e fingular 
Apoftolo  , fendo  a fua  mefma 
real  aífiftencia  para  nòs  o final, 
e o argumento  defte  novo  A- 
poftolado:  Signa  Apoftolatut 
mer:  Hoc  Apojhli  argumentunt. 

538.  Defta  excellencia  na* 
ce  agora  outra , fingular  tam- 
bém no  noflb  Santo  j e he,  que, 
fie  dos  jfcos  Apoftolos  difle^ 

Chrif- 
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Chrifto  , que  pelo  minifterio 
de  feo  Apoftolado  eraõ  Sol 
M:ttb.  do  Mundo  , Pos  efis  lax  mun - 
r I4'  di  ; S.  Fràncifco  de  Sales  he^> 
tres  vezes  Soí  > porque  tres 
vezes  Apoftolo  ; Sol  por  A- 
podlolo  do  Padre  , Sol  por 
Apoftolo  do  Filho  > e Sol  por 
Apoftolb  do  Efpírito  Santo  % 
Donde  com  muyta  proprieda-* 
Eecli.  de  lhe  podemos  applicar  o do 
Ecclefiaftico  : Tripliciter  foi 
cxmxfts  rAontes , rádios  ígneos 
èxnjfiafts , & refulgem  radiis 
ff  {is : S.  Fràncifco  de  Sales  fòy 
tres  vezes  Sol;  porque  fby  tres 
vCzes  Apoftolo:  fingularifcaii- 
do-fe  entre  os  mais  Apoftólos 
por  efte  principio  nos  rayos , 
nàs  luzes  * è nos  íhcendióS : 
Tripliciter  foleXuirem  montet , 
rádios  igneõs  tXuffúns , <S3  re- 
frigem  ràdiís  f/is  . 

> - 1 / * 

. §.  VI. 

— í.  • * 

*39.  TemosviftòaS.Fram- 
cífco  de  Sales  Apoftolo  , 
em  ceftò  mbdb , mais  que_^ 
Apoftolo : ve/amo-lbagdrã^ 
Mârtyi* : é pará  haõ  gaftár-' 
iho^  òutrá  Véz  dòüs  Éeiiipò$ , 
Vèjamo-ló  logo  , rutõ  Màr- 
tyr , mas  mais  que  Màftyi: ; 
que  eftá  Ircenèa  toncèdcih  os 
dlãs  pioprios  dós  Santos  aòs 
lèds  lòutores ; E ítja  oàti:á^> 


vez  S.  Paulo  , o que  nos  dè  a 
prova  defte  feo  martyrio  , af- 
íi  como  no-la  deo  do  feo  A- 
poftolado  • Falia  o Apoftolo 
dos  mais  Santos , e Servos  de 
JefuChrifto  , e diz  a/n : Aü-,  1.  cor. 
niflri  Cbrifti  funt ...  plus  ego  ; “ m- 
Todos  os  mais  faõ  miniftros 
de  Chrifto  : mas  eu  ainda  fovi 
mais  , do  que  eíles  * Notável 
propoíiçaõ  eftà.  de  S.  Paulo  I 
E em  que  eftà  > meo  Santo  A- 
poftolo  ^ efte  voífo  Plus , ef- 
te voflb  Mais  a rcfpeyto  dos 
outros  Servos  do  Senhor  ? ín  lbiit 
viortibus  frequenter  : Refpon-. 
de  S.  Paulo : Eftà  em  que  con- 
tinuamente  ando  com  a mor- 
te à vifta : os  mais  dos  dias 
corrè  perigo  por  anlor  de_* 

Chrifto  a minha  vida.  E os 
mais  Martyres  naõ  deraõ  tam- 
bém a fua  vida  por  Chrifto  ? 

Si  j acode  S.  Joaõ  Çhryfofto-  > 
mo  ; mas  com  eftidiftèrenqa;  1 
qüe  os  mais  morrèraõ  por; 
Chrifto  hüa  vez;  porem  5. Pau;, 
lo  htuytas : Paulas  verò  (diz  cbtyfofl. 
o Sârtto  Doutor) fiihetipfrtn^ 
per  fmgütos  dies  mmolabat  , 7 
quótidie  niOrivfis , & tonftnn- 
maiii  volüfttâte  \rtúYtfri'itm : Os 
nlais  ófférecfcráS  pòr  hüâ  vez  > 
a Ghriftb  erti  fetirificio  â fúUí 
vfdà  ;•  pbi^íh  Paulo  todos  Ói  1 
dias  a fácrifitava  r padeciá__#  ■> 

hüa 
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híía  morte  quotidiana  , c ca- 
da dia  consümava  o feo  mar- 
tyrio  . Tot  morta  fujlinuit , 
(prolcgue  o Santo)  quot  dia  in 
predicando  vixit  ; quafperjin- 
gulos  dia  predicando , & pe- 
riclitando moreretur , pericula 
fajlinendo , propriifqite  morti- 
frut  maxin.am  Jccuritatcm  aliis 
comparando  : Tantas  mortes 
padeceo  Paulo  , quantos  dias 
viveo  pregando  ; porque  em 
todos  corria  maniíeilo  perigo 
a fua  vida , grangeando  com 
tantas  mortes  a íalvaçaõ  a— * 
tamas  almas  . Bem  infere  lo-  • 
go  Paulo, (conclúc  Chryfofto- 
mo)  que  he  mais , que  os  ou- 
tros Martyres : Pita  ego  , 

. 540*  Se  as  palavras  deite 
Santo  Doutor  naõ  Jevàraõ  em  • 
fi  exprcfíb  o nome  de  quem-/ 
fallavaõ  , periüadira-me  eu , 
que  com  efpirito  profético  fal- 
lava  Chryfoítomo  de  S.  Fran- 
cifco  de  Sales  . Todos  os  dias, 
que  o noflò  Santo  pregou, cor- 
rco  perigo  evidente  a liia  vida, 
eicapando  à morte  as  mais  das  , 
vezes  milagrofameate . Suc- 
cedeo  hüa  vez  fahirem-lhe  ao 
encontro  dous  Hereges  , que 
o efperavaò  para  o mattar:  ao 
defembainhar  as  efpadas , poz 
nelles  os  olhos  o Santo  , e_-» 
com  a fua  viíta  lhes  cahiraõ 


das  maõs  , fem  poderem  pôr 
em  c^ecuçaõ  fco  danado  in- 
tento . Noutras  occaíioés  lhes 
efcapava  quaíi  de  entre  as 
maõs , attribuindo-o  elles  a_-» 
arte  magica.  Aííentàraõ  en- 
tre íi  dar-lhe  veneno;  e o con- 
feguiraõ  taõ  fecreta mente-» , 
que  cahio  o Santo  em  hüa  gra- 
viílima  enfermidade : e,  citan- 
do quaíi  às  portas  da  morte  , 
com  hüa  medicina  , que  infpi- 
rada  do  Ceo  lhe  applicàraõ  os 
Médicos,  reviveo  , e cobrou 
faude  . E naõ  he  iíto  andar 
S.  Francifco  de -Sales/»  morti- 
bta  frequentar  ? naõ  íc  pòde 
dizer  dc  Francifco , que  tan- 
tas vezes  morreo  , quantos 
dias  pregou  : Tot  morta  fufli - 
nult , quot  dia  in  predicando 
vixit  * e que  com  outras  tan- 
tas mortes  próprias  grangeou 
a vida  a tantas  almas:  Propriis 
mor  ti  b ta  maximam fecuritatem 
alii  comparando  ? Poes  , fe  iíto 
no  parecer  de  Chryfoítomo 
conftituhio  a Paulo  mais  que 
Martyr , porque  naõ  havia__» 
também  de  conítituir  mais  que 
Martyr  a Francifco  ? Benw 
podia  logo  dizer  com  Paulo  o 
Pita  ezo ....  .... 

o . » • * 

yqi.  Mas  direis  , que  em- 
fim  de  todos  eftes  perigos , de 
todas  eítas  efpadas  * e de  to- 
dos 
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dos  eíles  venenos,  efeapou. 
fempre  com  vida  S.  Francilco 
de  Sales . Aíli  he  : mas  tam- 
bém dos  feos  perigos  efeapa- 
va  S.  Paulo  todos  os  dias  \ e 
em  todos  diz  o Doutor  da—» 
Igreja  S.  Joaõ  Chryfoílomo  , 
que  morrendo  consumava  o 
feo  martyrio  : Quotidie  mo- 
rrem , & confummans  volun- 
tatc  martyrium  . Também-» 
S.  Joaõ  , o Evangelifta  ef- 
eapou illefo  do  ardente  oleo 
da  lua  tina  ; e com  tudo  diz 
outro  Doutor  da  Igreja , S.Je- 
ronyrno  , que  naõ  faltou  ao 
martyrio  , ainda  que  lhe  fal- 
. tafle  o tormento  : Vidcbimus 
3 com.in  martyrio  animum  non  dcfmljc  , 
Maitb.c.  & bibiffe  Joa tinem  calicem  con - 
fefjlonh  , licèt  perfecutor  non-* 
fuderit  fanguinem  . Também 
os  tres  Meninos  de  Babylonia 
naõ  padecèraõ  os  incêndios 
da  fornalha  ; e com  tudo  diz 
o grande  Tertulliano  , que 
fem  efle  padecer  - foy  o feo 
Ttrtul  martyrio  perfeyto  : Marty - • 
riurn  fine  paJfionepcrfeBun. 
Que  importa  para  Deos , que 
efeapafíe  Paulo  dos  eviden- 
tes perigos  da  fuamorte,  fe-» 
Paulo  por  feo  amor  fe  metteo 
neíles  perigos  > Que  importa, 
que  Joaõ  naõ  fentiífe  o tor- 
mento do  oleo  fervendo  , fe 
To.l/I. 


por  amor  de  Chrillo  fe  metteo 
neífe  oleo  > Que  importa—» , 
que  os  Meninos  da  fornalha—» 
naõ  experimentalfem  fuas  vo- 
razes chamas , fe  entre  ellas 
fe  mettèraõ  com  animo  de  fof- 
frellas  ? Seraó  li  todos  eíles , 
martyrios  fem  tormento;  mas 
faõ  perfeytos  martyrios \A4ar- 
tyrium  & fine  paffione  perfec - 
tum  . Aíli  o martyrio  de_-* 
S.  Francilco  de  Sales  . 

• # 

S.  VII. 

5*42.  Mas  naõ  aífi : retrat- 
to-me  do  que  diíTe  ; que,  fe  os 
mais  foraõ  martyrios  fem  tor- 
mento , naõ  foy  fem  tormen- 
to o feo  martyrio  , e o mayor 
que  para  elle  podia  ler . E qual 
foy  o tormento , que  padeceo 
no  feo  martyrio  S.  Francilco 
de  Sales  ? O naõ  padecer  tor- 
mento \ o naõ  morrer  por  a- 
hior  de  Chrillo.  Os  mais  Mar- 
tyres  padecèraõ  padecendo  ; 
porém  o noíTo  mais  que  Mar- 
tyr  naõ  padecendo  he  que  pa- 
decia ; os  mais  padecèraõ  a 
morte,  porque  morrerão ; o 
noíTo  padecia  o tormento  da 
morte , porque  naõ  morria—». 
Era  tal  o defejo  , que  S.Fran- 
cifco  de  Sales  tinha  de  dar  a— * 
vida  por  Chrillo , taõf  xcefli^ 
S f va 
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va  a anila  de  regar  com  feo 
fangue  aquella  mefnia  terra_->, 
em  que  tinha  femeado  fúa_j 
Doutrina  , que  a eíte  fim  en- 
trava pelas  mefmas  cafas  dos 
Hereges , pelas  aulas  dos  He- 
reíiarcas , em  que  tinhaõ  poe- 
tas as  cadeyras  da  íua  iniqui- 
dade , dcfafiando  a todos  a_~> 
difputar  fobre  as  verdades  da 
Religiaõ  Catholica  , a ver  , fe 
entre  as  queítocns  , que  dif- 
putaíTe  , podia  encontrar  ü~j 
ultima  de  todas ; que  aííi  cha- 
mou à morte  proíundamente 
Tcrtul,  Tertulliano  : Ultimam  qutf- 
tionum  cmnitm  : a ver , fe  en- 
tre as  foluçoens , que  dèíTe  a 
feos  lòfiílicos  argumentos,! he 
davaõ  elles  a ultima  ao  íeo  ef- 
pirito ; poes  sò  eíta  fabiaõ  dar, 
e elle,  como  Paulo,  a defejava 
receber : Cupio  difjohi . 

543.  Sendo  poes  eftas  as 
anilas, e os  defejos  deS.Fran- 
cifco  de  Sales  ; ver  tantas  oc- 
caíioens  de  feo  comprimento 
taõ  mal  logradas  : ver  diante 
de  íi  a feos  capitaes  inimigos 
jà  com  as  efpadas  feytas  para 
lhe  tirarem  a vida;  e ficar  com 
cila:  ver-fe  com  hum  vafo de 
peçonha  bebido  ; e impedir- 
fe-lhe  o feo  mortal  efFeyto#,ef- 
taera  a pena,  cite  o tormen- 
to , que  padcceo  Sales  no  feo 


martyrio,  eo  que  eudigotam 
bem  , íoy  para  elle  o mayor  , 
que  podia  fer ; poes  ainda  em 
íi  sò  coníiderado  he  taõ  gran- 
de , e taõ  exceflivo , que  pa- 
rece duvidou  o mefmo  Chrif- 
to  , fe  haveria  homens  , que 
o podeílem  fopportar . 

í 44.  Potejlh  bibere  calicevty  Mtttb . 
quem  ego  bibiturm  furn  ? Per-  lo* lt* 
guntou  Chriíto  a dous  Dicipu- 
los  feos  ; Diogo , e Juaõ  : Po- 
deis beber  o Calix,  que  eu  hey 
de  beber  ? E em  que  vem  a—» 
parar  o beber  eftc  Calix  ? enr 
morrer  por  Chriíto  ? poes  en- 
tra em  dúvida , que  o poífaõ 
fazer  os  homens  : Poteflhl 
naõ  tem  moítrado  jà  a expe- 
riência , que  íi  podem  ? naõ 
morreo  jà  por  Chriíto  o feo 
mefmo Precurfor , o Battiíta  ? 
e muyto  dantes  naõmorrèraõ 
também  , sò  por  naõ  viola- 
rem a fua  Ley  , aquelles  fette 
valerofos  Soldados,  os  Maca- 
beos*?  poes»  como  moílra  du- 
vidar agora  Chriíto , fe  pode- 
iàõ  beber  eíte  mefmoCalix  ou- 
tros homens  como  elles  : Po - 
tejlis  bibere  ealicem  ? Ora  naõ 
era  eíte  o Calix,  de  que  Chrif- 
to  fallava : naõ  fallava  do  Ca- 
lix , que  na  morte  havia  de-» 
beber  ; fallava  do  Calix  , que 
bebia , e havia  de  beber  atè 

. che- 
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chegar  eífa  morte  . Aífí  o de- 
clarou mais  pelo  Evangelifta 
M«rc.  s.  Marcos  : Pote/lis  bibcre  ca - 
10j8,  liccniy  quem  ego  bibol  Podeis 
beber  o Calix  , que  eu  bebo  ? 
podeis  padecer  o tormento, 
que  eu  padeço  ? E que  tor- 
mento era  efte , que  Chrifto 
entaõ  padecia  ? O deièjar  mor- 
htc.  ii.  rer , e naõ  morrer : iaptifmo 
í0*  autem  habeo  baptizari\  & quo- 
modo  coardíor , ufque  dum  perfí- 
ciatur  . Hcy-de  morrer , diz 
o Senhor  \ mas  oh  que  tor- 
mento padeço  na  dilaçaõ  defta 
morte  ! Tantas  vezes  entre-» 
inimigos , que  me  procuraõ  a 
morte ; e de  todas  eícapocom 
vida  ! Oh  que  tormento  efte : 
§luomodo  coarbíor  ! 

545 . Efte  tormento  poes 
taõ  exceftivo  , que  padecia-. 
Ghrifto  , era  o de  que  parece 
duvidava , fe  haveria  homens, 
que  o podeftcm  fopportanPo- 
tcflis  bibere  calicem  , quem  ego 
bibo  ? Mas  bem  moftrou  S. 
Francifco  de  Sales , que  íi  ha- 
via j poes  elle  o padeceo , e 
fopportou:  e por  ifto  eu  dizia , 
que  naõ  tora  fem  tormento  o 
feo  martyrio  ; antes  com  o 
tormento  mayor,  que  podia 
fer . E agora  acrecento  , que 
taõ  longe  efteve  de  ícr  marty- 
rio perfeyto  fem  tormento, 


2*2 

que  antes  padeceo  nelle  o tor- 
mento do  mais  perfeyto  mar- 
tyrio , qual  foy  o de  Chrifto  • 

Bem  podia  dizer  com  elle-» 

8.  Francifco  de  Sales  , Quo~ 
modo  coarbíor , ufque  dum  per - 
ficiatur  ! e por  efte  sò  princi- 
pio também  com  Paulo : Mi - i.  Co- . 
ni/t  ri  Cbri/li  funt  ...plus  ego , 1 1 • 1 * • 

S.  . VIII. 

546.  Moftrados  aííi  os  dous 
Telentos , que  unicamente-» 
rcftavaõ  , moftrado  fica  tam- 
bém , que  todos  teve  S.  Fran- 
cifco de  Sales : e niíTo  mefmo 
provado  , que  foy  por  efte-» 
principio  hum  muytos  Servos, 
ou  hum  tal  Servo  , que  valeo 
por  muytos  . Do  Efpirito  da 
Sabedoria  diz  o Sabio , que-» 
he  hum  , e muytos  ; ou  hum, 
e multiplicado:  Spiritus...uni-  SaP-  r. 
cus , multiplex . E porque-»  ? 12’ 
Porque , diz  , contem  em  íi 
todos  os  efpiritos  : j Qui  capiat  y 
ornnes  Spiritus : ou , como  ex-  * J’ 
plica  o douto  Mendoça , por- 
que inclue  todos  os  dons \Prop- 
Ur  di  ver pt atem  donorum  , que 
includit * Logo  também,  pro-  Hsgc.it 
vado  que  tem  S.  Francifco  v’6, 
de  Sales  o efpirito  de  todos  os 
mais  Servos  , Qui  capiat  orn- 
nes fpiritus , e que  nelle  sò  fe 
Sf  2 in- 
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incluem  os  dons  , e Talentos, 
que  o Senhor  repartio  com  to- 
dos os  mais , DivcrfttatevL. 
donorum  includit  \ demoflra- 
do  fica  , que  naõ  foy  hum  sò, 
fcnaõ  muytos  Servos , poden- 
do-lhe nòs  applicar  o do  mef- 
mo  Sabio:  Vnicus,  Adultiplex . 

Ç47.  E,fe  fem  embargo  de 
hüa  , e outra  demoílraçaõ  , 
ainda  duvidais  da  verdade  de 
ambas , Tabey  , para  vos  ti- 
rardes de  toda  a dúvida , que 
foy  S.  Francifco  de  Sales  por 
excellencia.,  eporantonoma- 
íia  o Amado  de  Deos  . Aííi  o 
acclamou  hüa  voz  do  Ceo, 
(para  que  naõ  pudcíTe  entrar 
em  dúvida  a fua  verdade , fen- 
do da  Terra)  a qual  ouvio  dif- 
tintamente  huma  grande  Ser- 
va de  Deos  , que  depões  foy 
filha  efpiritual  do  noíTo  San- 
to . E Foy  o cafo  , que  e fian- 
do cila  Serva  do  Senhor  enu 
oraçaõ,  lhe  reprefentou  o mefr 
mo  Senhor  em  vifaõ  intellet- 
tual  a S.  Francifco  de  Sales  j e 
ao  mefmo  tempo  ouvio  hüa_> 
voz , que  lhe  diííe ; Elle  he 
o Amado  de  Deos  * Eíla  voz 
poes , que  entaõ  diffe  expref- 
famente  , era  S.  Francifco  dc 
Sales  o Amado  de  Deos  , dif- 
fe implicitamente , que  era.-» 
hum  Servo  , que  valia  por 


muytos , e que  nelle  sò  efla- 
vaõ  juntos  os  Talentos  de_> 
todos. 

*48.  E fenaõ,  pergunto: 
(acabando  o Difcurfo  por  on- 
de o começamos)  Porque  ra- 
zaõ  valeo  Jofeph  por  todos 
feos  irmaõs  : Ha  funt  gener  a-  Cen.  ir. 
trones  ejus  j jofeph  ? porque  *• 
foy  elle  o mais  crecido  nas 
graças , e nos  favores  de  feo 
pae  Jacob  : Frlius  accrefcens  C. 49  »*- 
"Jofeph , frlius  accrefcens  ? por- 
que foy  o mais  aventajado  nas 
bençaõs:  Deus patris  titi ... be - ^ 
nedicet  tibi  bencdiõliombus  ceeli 
defuper  , b ene diÕli ônibus  abyf- 
frjacentis  deorfum , benediÚio - 
túbus  uberum  , Ó»  vulva  . . . 
itJter  fratres  tuos  > A razaõ 
deo-a  o mefmo  Moyfes : Por- 
que Jofeph  era  o amado  deja- 
cab  : 'Jacob  autem  diligebat  Cap.  jr. 
"Jofeph  fuper  omnes  flios : e hüa  ?• 
vez  que  era  o filho.amado,  ha- 
via de  fer  entre  todos  o mais 
favorecido  . E duvidareis  ain- 
da de  femclhantes  efFeytos  no 
amor  de  Deos  para  com  feo 
Servo  Francifco  ? Havia  para 
Jacob  valer  por  todos  feos  fi- 
lhos o feojoíephihavia  dc  jun- 
tar nelle  sò,  todas  as  bençaõs , 
que  repartira  com  os  mais  ; 
e ifib  , porque  o amava  ; e_-> 
naõ  havia  para  com  Deos  va- 
ler 
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ler  por  todos  íeos  Servos 
Francifco  ? naõ  havia  de  levar 
todos  os  Talentos  dos  mais 
o feo  Amado?  Duvide-o  quem 
quizer ; que  eu  naõ  quero . E 
mais  quando  Santo  Thomas 
faz  a difFerença  entre  o amor 
Divino  , e Humano  ; que  o 
homem  amando , naõ  poem 
nenhum  bem  no  amado  -;  e^> 
Deos  fi . Kcom  toda  efta  dif- 
ferença  pode  tanto  o amor  de 
Jacob  para  com  Jofeph  , que 
fe  pareceo  com  o de  Deos  ; e 
naõ  fe  havia  de  parecer  o amor 
de  Deos  para  com  Francifco  , 
fequer  com  o de Jacob  ? Naõ 
pòde  ler  . Donde,  fe  Jacob 
com  as  bençaõs , que  multi- 
plicou em  Jofeph , fez  que  el- 
le sò  , valelíe  por  todos  feos 
filhos;  Deos  com  os  Talen- 
tos , que  multiplicou-em  Fran- 
cifco , fez  que  elle  sò-,  valeíTe 
por  todos  feos  Servos  : e por 
iflò  , ,aífi  como  Moyíês , que- 
rendo honrar  a hum  tal  filho, 
como  Joíèph  , o reprefentou 
em  muytos  filhos  , H<e  funt 
generationc s cjus  ; aííi  a Igreja, 
querendo  engrandecer  hoje  a 
hum  tal  Servo  , como  Fran- 
cifco , o reprefenta  em  muy- 
tos SQxvQs-.Jfocavit  fervos  faos . 


§i  IX. 

549.  E que  bem  fe  defem- 
penhou  S.  Francifco  de  Sales 
deita  íingular  multiplicaçaõ 
de  Talentos ! Que  bem  eorrcf- 
pondeo  a efta  particular  fine- 
za do  amor  de  Deos ! Vendo- 
fe  Sales  com  os  multiplicados 
Talentos  de  todosos  mais  Ser- 
vos ; que  fez  Multiplicou- 
fe  a fi , e fez-fe  muytos  , para 
fervir  por  todos  a feo  Senhor. 
Jà  em  feo  nacimento  fe  vio  hu 
claro  prefagio  deita  fua  mul- 
tiplicaçaõ : e elle  , do  moda 
que  pode  jà  entaõ  deo  evi- 
dentes moítras  do  que  havia* 
defer;  que  ifto  de  fazer-fe^ 
muytos  foy  propriedade , que 
parece  lhe  veyofempre  nacen- 
do.Infpirada  do  Ceo  fua  mãe 
Francifca  de  Sionnas  , Senho- 
ra Illuítriíítma  no  Ducado  de 
Saboya  , antes  de  fahir  à luz 
com  efta  Luz , fez  huma  ro- 
maria & Cidade  de  Anneíi  a_» 
vifitar  o Santo  Sudário  de_> 
Chriíto  RedemptorNoífo,que 
Original  fe  moítrava  cm  hum 
de  feos  templos  ; e nelle  , co-» 
mo  outra  mãe  do  Profeta  Sa- 
muel , offereceo  a Deos  as 
primícias  de  feo  ventre . Ven- 
do-fe  Francifco  jà  antes  de  na- 
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eido  ofFerecido  a Deos  por 
Servo,  podendo  dizer com_» 
David  : In  te  confirmai us  [um 
7°*  ' cx  utero : de  ventre  matris  meç 
tu  ei  protcfíor  meus , fe  come- 
çou logo  a multiplicar;  e,  por- 
que naõ  podia  em  íi , multi- 
plicou-fe  do  modo  , que  po- 
dia fer . Naõ  lhe  permittia  o 
Eftado  multipticar-fe  a íi  para 
o ferviço  ; e que  fez  ? Multi- 
plicou os  dias  de  Servo,  anti- 
cipando  muyto  tempo  contra 
a ordem  comum  da  Natureza 
feo  nacimento  . Jà,  diz  Fraa- 
cifco  , que  o Eítado  me  naõ 
permitte  multiplicar-me  a mi 
mefmo  np  ferviço  do  Senhor , 
que  jà  tenho,  multiplicarey  ao 
menos  os  meos  dias : couten- 
tar-me  hey  com  ter  mais  dias 
de  Servo , jà  que  naõ  poflò  fer 
muytos  no  ferviço  . Oh  pro- 
digio  de  Santidade  1 Bem  po- 
deis , Gloriofo  Infante , conti- 
nuar com  David  a fua  Cançaõ: 
In  te  confirmai  us  fum  ex  utero.. 
v.e.&7.  tarngUam  prodigiumfuftus fum 

mui  tis . 

ç jo.  Là dizia Job,que  mul- 
. tiplicaria  os  feos  dias  : In  ni - 
il  19  dulo  meo  moriar , mulüpli - 

cabo  dies  • Mas  que  differença 
de  hüa  a outra  multiplicação! 
Job  diífe  , que  multiplicaria-* 
os  dias  depões  da  morte:  Mo- 


rlar , & ...tnultiplicabo : Fran- 
cifco  multiplicou-os  no  naci- 
mento. Job  queria  multiplicar 
os  dias , quando  renacia  para 
o premio:  Gloria  mea...innova-  y % 
bltur  : Francifco  multiplicou- 
os  , quando  nacia  para  o tra- 
balho , e para  o ferviço  ; aíli 
para  ter  mais  dias  de  Servo  , 
como  para  fe  aprclTar  mais  o 
tempo  de  poder  fervir . 

fji.  Efte  era  o intento  de 
Francifco  em  anticipar  tanto 
os  feos  dias  : mas  outro  era  o 
de  Deos  nefta  mefma  antici- 
paçaõ  j naõ  querendo,  que  o 
dia  do  naciménto  de  quem-» , 
fendo  hum , fe  havia  de  mul- 
tiplicar tanto  cm  feo  ferviço  , 
entraíTe  no  numero  dos  mais 
nacidos.  Os  mais  naçaõ  embo- 
ra aos  nove , eaos  dèz  mezesj 
Francifco  ha  de  nacer  muyto 
antes  j aos  fette  : naõ  fe  ha_> 
de  contar , como  os  outros , o 
dia  do  feo  nacimento  . Refere 
o Chroniíla  Sagrado  o pri- 
meyro  nacimento , que  nas 
maõs  de  Deos  tiveraõ  todas  as 
creaturas : e,referindo  o nume- 
ro dos  dias, em  que  foraõ  area- 
das , diz  do  primeyro , que  da 
tarde , e manhaã  fe  fizera  hum 
dia ; Fattumque  ejl  vefpere , Ó* 
manè  dies  unus  .Vai  conti- 
nuando  a fua  hiítoria , e do 

fc- 
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fegundo  diz  , que  da  tarde  , e 
manhaa  fe  fizera  o dia  fcgun- 
do  : depões  o terceyro , e aí1 
y 8 , ,t  íi  dos  mais : St  faBum  efl  "uef 
pere , & mane  dies  fecundas  * .. 
dies  terúus . . dies  quartus,  Ó*c. 
Jà  tereis  reparado  na  difFeren- 
ça  , com  que  Moyfes  conta__> 
eíles  dias  j poes , dizendo  dos 
mais  , que  fe  fizera  o dia  fe- 
gundo  , o terceyro  , e o quar- 
to , sò  quando  quiz  dizer,  que 
fè  fizera  o dia  primeyro  , diz 
que  fe  fizera  hum  dia : Dies 
unus . E que  razaõ  teria  Moy- 
fes para  mudar  de  eftyllo?  Se 
os  mais  dias  os  conta  com  os 
numeros  de  fegundo  , de  ter- 
ceyro , e quarto  \ ao  que  foy 
principio  de  todos  elles  , por- 
- que  lhe  naõ  dà  o titulo  de  pri- 
meyro? porque  naõ  diz  Dies 
priinus , fenaõ  Dies  unus> 

Ora  entre  asmuytas 
razoens , que  daõ  os  Expofi- 
tores  , dà  Santo  Ambroíio 
também  a fua  ; e he , que-» 
no  primeyro  dia  creou  Dcos  a 
LuzjConforme  aomefmoTcx- 
v.  j.  to : Dixit  Deus : Fiat  lux , & 
faBa  efl  lux.faftuvtque  efl  vef- 
pere , & manè  dies  unus . Mas 
que  tem  o crear  Deos  a Luz  no 
primeyro  dia  , para  que  o pri- 
meyro dia  fe  naõ  conte  como 
os  mais  dias  ? que  mais  tem  a 


Luz  , que  o Firmamento  , 
que  a Terra  ; que  o Sol , e que 
a Lua , para  que , aífi  como  o 
dia , em  que  fe  creou  a Lua__», 
e o Sol , fe  diz  o quarto , o em 
que  fe  creou  a Terra  o tercey- 
ro , o em  que  fe  creou  o Fir- 
mamento o fegundo  , naõ  fc 
diga  o em  que  fe  creou  a Luz  o 
primeyro  ? Tem  hüa  proprie- 
dade , ou  excellencia , que  fe 
naõ  ve  nas  mais  creaturas  \ e 
he  , que  fendo  hüa , de  tai 
forte  fe  multiplica  , que  para- 
ce  muytas.  A quem  ve  na  ma- 
drugada luzir  a Aurora , dc-* 
dia  o Sol , de  noyte  a Lua,  as 
Eftrellas,  e Planetas , parecer- 
lhe-ha  , que  faõ  muytas  as  lu- 
zes ; mas  naõ  he  aíli ; porque 
em  todos  eíles  Aílros,  confor- 
me o fentir  cõmum  dos  Filo- 
fofbs , fe  dà  a mefma  luz . Da- 
quella  mefma  Luz,  queDeos 
creou  ao  primeyro  dia,  fe  for- 
mou ao  quarto  o Sol , e deíle 
fe  multiplica  nos  mais  Aílros ; 
eíla  mefma  he  a querefplande- 
ce  na  madrugada , no  dia , e 
na  noyte  ; poíto  que  taõ  mul- 
tiplicada , que  parece  muy- 
tas : porque , creando-aDeos 
para  luzir  fobre  a Terra  \ pa- 
ra comprir  com  eíla  obriga- 
çaõ,  aífi  fe  multiplicou , que-# 
parece  muytas  luzes , quan- 
do 
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do  naõ  he  mais  que  hüa  sò . 

Ç53.  Poes  creatura  , que 
para  comprir  com  a obriga- 
çaõ  , que  tem  , fe  multiplica: 
creatura  , que  para  fervir  ao 
feo  Author  nominifterio , em 
<que  a poz  , lendo  hüa , fe  faz 
muytas , naõ  fe  ha  de  contar 
o dia  do  feo  nacimento  , .-co- 
mo os  de  mais : .ha  de  fer  ex- 
ceptuado  do  numero  dos  dias, 
em  que  nacem  as  outras  crea- 
turas, o dia  do  feo  nacimento: 
digaõ-fe  os  outros  diasfegun- 
do  , terceyro , e quarto  ,-que 
o feo  sòfe  ha  de  dizer  dia  hum: 
Factuwquc  e/l  vcfpere , & ma- 
ne dies  unus . E naõ  me  pare- 
ce , que  efta  cite  penfamcnto 
muyto  longe  do  de  Santo  Am- 
broíio  . Vaõ  as  fuas  palavras: 
Ut  lucis  unitas  o/lendatur  in 
fequentibus  , non  e/ldittus  dies 
prirnus , fed  dies  unus . Naõ  fe 
difle  dia  prímeyro , fenaõ  hü, 
para  fe  moftrar  a unidade  da__> 
Luz  nos  dias  feguintes.  A uni- 
dade daLuz  nos  dias  feguintes? 
e antes  deites  dias  naõ  era  jà  a 
Luz  hüa  ? Mais  : E as  outras 
creaturas.  naõ  eraõ  também-» 
humas?  Hum  era  o Firmamen- 
to , hüa  a Terra  , -hum  o Sol, 
huma  a Lua.  Si  eraõ;  mas  com 
cila  differença ; que  as  mais 
creaturas  eraõ  hüas , e humas 


fe  ficàraõ : a Luz  porem  de  tal 
forte  era  hüa,  que  nos  dias 
feguintes  havia  de  fazer-fe_^ 
muytas  , multiplicando-fe-» 
em  muytos  Aftros . Poes  an- 
tecedentemente fe  moftre  jà 
efta  excellencia , e efta  prero- 
gativa  dcfta  fua  tal  unidade  : 
üt  lucis  uni  tas  o/lendatur  ítl^ 
fequentibus  \ nau  entrando  no 
mefmo  numero  , nem  fe  con- 
tando com  os  mais  o dia  do 
feo  nacimento  : ^íon  e/l  diSíus 
dies  primas , fed  dies  unus  . 

Efta  excellencia,  que 
da  Luz  quiz  moftrar  Moyfes  , 
fazendo  taõ  íingular  o dia  da 
fua  creaçao  entre  os  das  mais 
creaturas , quiz  moftrar  Deos 
de  Francifco , fazendo  , que  . 
o do  feo  nacimento  foítc  taõ 
particular  entre  os  dos  mais  . 
homens  : os  outros  tenhaõ 
certo  numero  de  dias  , ou  de 
mezes  paranacerem ; mas  naõ 
fe  ha  de  regular  por  eíte  nume- 
ro o dia  do  nacimento  de_* 
Franciíco  : os  mais  naçaõ  , 
hüs  aos  nove  mezes , e outros 
aos  dèz  : porém  Sales  ha.  de_^ 
nacer  muyto  dantes  : ha  de 
fazer  o feo  dia  numero  dCper 
íi  entre  os  mais  nacimentos  j 
poes  também  Sales  multi- 
plicando-fe  ha  de  fazer  Ga- 
fe per  II  entre  os  mais  Santos 
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* 5; f?.  Comprio-o  taõ exat-  fim  todo  a todos:  Ommhui 

ta,  e pontualmente  S.  Fran-  omriia . Vejamo-lo  nos  effey- 

cifco  de  Sales,  que,chegan-  tos, 

do  cmfim  o tempo  de  poder 

fèrvir , logo  fe  começou  a_^  §.  X, 

multiplicar  , e ^a  fazer  nuiy- 

tos : e com  tal  excefíb  , que  ff  6.  Com  talexceflbobra- 
chegou  na  fua  multiplicação  va  S.  Francifco  de  Sales  no 
a exceder  a da  meíma  Luz  . A bem  dos  proximos , que  cla- 
Luz  , le  bem  íè  multiplica  em  ramente  moftrava  fer  muytos 
todos  os  Aftros , naõ  fe  mui-  todos  j attribuindo  o Author, 
tiplica  toda  em  todos  j fe  no  que  refere  a fua  Vida  , a hum 
Sol , por  Rey  dos  Planetas , fe.  grande  milagre  o poder  acudir 
ve  a Luz  toda  , naõ  fe  ve  toda  a tanto  . Pregava , e difputa- 
na  Lua  , e menos  nas  Eítrei-  va  continuamente  com  Here- 
las*,  e ainda  entre  eftas  coiru  ges  : e bem  moílra  eílacon- 
defigualdade.Naõaífi  S.Fran-  ' tinuaçaõ  o numero  de  Ser- 
tifco  de  Sales  , que  de  tal  for-  moés , que  fez , e o numero 
te  lè  multiplicou  , e fez  muy-  de  Hereges  , que  converteo  .. 
tos , que  fe  fez  todo  para  to-  Sò  dos  Sermoeqs  , alem  das 
dos , e para  todos  tudo.  Aíli  muy  tas  difputas  particulares , 
o diz  , naõ  menos  que  a mef-  que  teve  , e as  quaes  muytas 
ma  Igreja  na  Oraçaõ , que  ho-  vezes  duravaõ  , defde  que  na- 
je  lhe  canta : Deus , qui  ad  ani-  cia,  atè  que  fe  punha  o Sol , fe 
mar  um  falutem  Beatum  Fran - diz  , que  foraõ  mais  de  qua- 
cifeum  Confefforem  tuim , at~  tro  mil.  Dos  Hereges  conver- 
que  Pontijicem  omnibus  omnia^t  tidos , alem  de  outros  pecca- 
faBum  ejje  voluijli . Todo  fe  dores  fem  numero  , diz  a fua 
multiplicou  para  todos  j por-'  Lenda,  que  foraõ  fettenta_» 
que  a todos  feos  proximos  fe  edousmil.  Quem  vi  fie  aíli  a 
comunicou  de  todo  : todo  aos  Francifco  , taõ  occupado  na 
Hereges  , para  os  reduzir  à converfaõ  de  Hereges , ven- 
íè:  todo  aos  mais  peccado-  do-o  empregado  todo,  ede-# 
tes , para  os  converter  à Gra-  todo  nefte  minifterio,  parecer- 
ça:  todo  aosjuftos , para  os  lhe-hia  , que  naõ  tinha  , nem 
augmentarnaperfeycaõ  : em-  podia  ter  outra  occupaçaõ  „ 
ToJII.  * * Tt  Mas  ' 


Digitized  by  Google 


3 3°  Sermão 

Mas  logo  fe  defengannaria__» , 
quando  o vifle  trattando  tam- 
bém todo  com  os  arrependi- 
dos , e com  os  perfeytos;  aflif- 
tindo  no  Confeflionario  ma- 
nhaas  inteyras  confeflando , e 
inftruindo  a hum  numero  fem 
numero  de  peflbas,  que  o buf- 
cavaõ  ; vilitando  a miudo  os 
Conventos  deltcligiofas,  que 
fundara ; fazendo-lhes  pràtti- 
cas  , e exhortaçoens  j trattan- 
do  da  fua  reforma,  e adiantan- 
do-as cada  dia  mais  na  virtu- 
de, e perfcyçaõ . 

Quem  o vifle  empre- 
gado todo  em  eferever  tantos 
Livros  , cheyos  todos  de  taõ 
admirável  fabedoria,  e dou- 
trina, que  ferviaõ  de  aflòm- 
bro  a todas  as  outras  Naçoens  j 
traduzindo-os  quafi  todas  nos 
feos  idiomas  , e defejando  os 
bomens  mais  inflgnes  daquel- 
le  tempo  conhecer  o feo  Au- 
thor  ; porque  diziaõ , naõ  po- 
dia deyxar  de  fe r hum  homem 
Grande : Quem , digo  , o vif- 
fc  eferever  tanto,  imaginaria, 
que  naõ  fazia  , nem  podia  fa- 
zer o Santo  outra  coufa  mais, 
que  eferever , e compor  . Mas 
também  acharia , naõ  fer  aflí , 
quando  o vifle  andar  em  hüa 
continua  viflta  de  toda  a fua 
grande , c dilatada  Dioceíi  de 


do  Glortofo 

Genebra  cheya  de  innumera- 
veis  povos , muytos  Atuados 
em  montes  afperiflimos , 
cm  climas  tao  contrários , que 
huns  habitaõ  hum  enregelado 
inverno,  e outros  hunTabra- 
zado  eftio  y paííando  o Santo 
por  todos  eftes  montes  de  tra- 
balhos , por  naõ  ceifar  hum 
inflame  de  cultivar  a fua  Vi- 
nha y podendo  elle  sp  dizer  o 
que  os  outros , lendo  muytos: 
Portavimu:  pondut  dUi  , & himi 

• jo*  i». 

? Poes  que  feria,  quan- 
do o viflem  trabalhar  naõ  sò 
na  fua  Vinha  $ fenaõ  também 
nas  alheyas  , como  foy  em-» 

Paris  , em  Dijon  , e em  Gre- 
noble  , Cidades  populoíifli- 
mas,  que  a continuas  inftan- 
cias  , e extraordinárias  dili- 
gencias procuravaõ  ouvir  fua 
doutrina  ? Todos  fe  admira- 
riaõ  f e aflentariaõ  comfígo  > 
que  naõ  era  hum  sò  bomeijt__» 
Francifco , fenaõ  muytos  ho- 
mens : porque,  quando  aquel- 
le  Pae  de  familias  raõ  próvida  • 
c cuydadofo  no  beneficio , c 
cultura  da  fua  Vinha  , fendo 
efla  hfla  sò,  por  cinco  vezes 

no  dia  conduzio  para  ella » 

obreyros , e mais  obreyros  ; 
parecendo-lhe  todos  ainda_> 
poucos  para  o feo  trabalho  ; 

* vUp 
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viaó  que  sò  Francifco  traba- 
lhava por  todos  elles  , naõ 
sò  naíiia  Vinha,  mas  também 
nas  dos  outros  , fendo  eftas 
tantas  em  numero,  e taõ  gran- 
des na  extenfaõ  . 

E,  o que  faz  crecer 
mais  a admiraçaõ,  he  que-», 
trabalhando  em  tantas  , dèf- 
fe  de  todas  taõ  boa  conta , co- 
mo moílra  o copiofo  frutto  , 
que  de  todas  colheo  • Hüa— > 
vez  que  a Efpofa  dos  Canta- 
res fe  encarregou  , ou  lhe  cn- 
carregàraõ  o cuydado  de  ou- 
tras Vinhas , alem  da  fua , deo 
taõ  mà  conta  de  íi , que  nem 

Cnot  i ^a  ^ua  ^co  conta : Pofarunt 
. 1.  ' me  cujlodem  in  vineis : vincam 

, meam  ncn  cujiodhi : o mefmo 

foy  cuydar  de  muytas , que^* 
defcuydar-fe  de  todas : o mef- 
mo trattar  das  alheyas , que-# 
faltar  atè  à própria . Naõ  aíli 
Francifco  ; que,  fem  embargo 
de  ferem  tantas  as  Vinhas , dc 
que  trattava , c imporfe-lhe  o 
cuydado  de  beneficiar  a todas, 
a todas  acudia , e de  todas  fe 
defempenhava , como  fe  fo- 
ra hüa  sò  • Mas  a differença 
efteve , que  a Efpofa  traba- 
lhava como  hüa  ; porque  era 
^ *•  8.  hüa  hüa:  Vna  es  columba  mea ... 
una  es ; Francifco  trabalhava 
como  rauytos ; porque  era—» 


hum  muytos*  ou  hum  multi- 
plicado . A Efpofa,  como  hüa, 
que  era  , naõ  podia  acudir  a 
tanto  j Francifco,  como  muy- 
tos, podia  fatisfazcratudo:por 
iflò,  querendo  a Efpofa  acudir 
as  outras  Vinhas,  defamparou 
a fua  ; e Francifco , fem  def- 
amparar  a fua  , cultivou  as 
outras . 

560.  E,  fe  me  nao  engan- 
no , delle  parece  o tinha  Da- 
vid  aíli  profetizado  , quando 
' diíTe , na  expoíiçaõ  de  Hugo  , 
que  hum  Jufto  fe  multiplica- 
ria em  muy  tos , e que  efte  hum 
muytos  floreceriaõ  em  parti- 
culares Igrejas  do  Senhor,  ge- 
rando em  todas  pelo  Evange- 
lho muytas  almas  para  elle_# : 
cju/lus. fseut ccdrusLibani mttl - . 

tiplicabitur  : pjantati  in  domo 
Domini , in  atris s domiis  Dei  **• 
nojlri  florebunt.Atrsa  (expõem 
Hugo)  Atria  funt  particulares  uug.hu. 
Gcclefitc  y in  quibus  florucrunt , 
dff  germinaverunt , generando 
Jilios  fpiritualcs E naõ  he  ef- 
te Francifco  de  Sales  ? EIle_> 
he  fem  duvida  o Jufto,  hum 
na  peíToa , *}ujlus  \ mas  d e_> 
tal  forte  multiplicado  , Atui- 
tiplicabitur , que  pofto  em  di- 
verfas  Igrejas , aíli  florecia , e 
fruttificava  em  todas , como 
fe  fora  muytos  : Plantati  iru* 

T t 2 atriis 
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atriis  domus  Dei  nojlri  flore- 
bunt  . Ah  Francifco  prodi- 
giofo!  Bem  podeis  tomar  a 
dizer  com  o mefmo  David  : 
Tamquarn  prodigiutn  faUus  [um 
wultii . E jà  agora  me  naõ  ad- 
miro , de  que  o lugar , que 
hoje  tendes  na  Gloria,  feja_» 
entre  os  Anjos  , e fc  veja  no 
mais  íupcrior  de  feos  Coros  o 
voíío  trono  . 

1 

. §.  XI.. 

561.  Contemplava  hum_> 
dia  certa  Religioía  de  grande 
fantidade  a Gloria  do  Ceo 
Empyreo  , e affirmou  haver 
vifto  ao  noíTo  Santo  intima- 
mente unido  com  Deos , e_-» 
que  o Anjo  da  fua  guarda  lhe 
moítràra  hum  refplandecente . 
trono  entre  os  Serafins , e lhe 
difíera , era  aquelle  o lugar  , 
que  a Divina  Providencia  tir. 
nha  preparado  para  o Bifpo  de 
Genebra.  Aífi  havia  defer. 
Da-fe  no  Ceo  o lugar  fegundo 
as  obras  de  cada  hunv.e  como 
naõ  havia  de  ter  entre  os  Ef- 
piritos  Angélicos  o feo  lugar , 
e trono  quem  , ainda  que  ho- 
mem , obrava  , como  fe  fora 
Anjo?  Naquelle Carro trium- 
fal  da  Gloria  de  Deos,  quefe, 
reprefientou  a Ezechiel , naõ 


reparo  tanto  nos  Efpiritos 
Angélicos  , que  por  elle  tira- 
vaõ , quanto  no  eftrondo,  que 
com  luas  azas  faziaõ  . Audie-  Eiecb.i. 
bam  fonum  alar  um, . . quafi fo-  *4* 
nus  erat  multitudinh , utfonus 
caflrorum  : Ouvia  , diz  o Pro- 
feta , o fom  de  fuas  azas , e me 
parecia  o eílrondo  de  hüa  mul- 
tidão , e de  muytos  excrcitos. 
Quantos  eraõeftes  Efpiritos  ? 

Naõ  mais  que  quatro  : e na_> 
opiniaõ  de  muytos  hum  sò 
com  quatro  reprelentaçoens . 

Poes  como  podia  hum  sò  Ef- 
pirito,  ou  ainda  todos  quatro, 
fazer  com  fuas  azas  hum  tal 
eftrondo  , que  pareceíTem  ex- 
ércitos , e multidoens  ? Por- 
que eílè  he  o obrar  dos  Anjos. 

O bater  deftas  azas  era  fymbo- 
lo  das  obras  deftes  Efpiritos  : 
por  iíTo  o Profeta  lhes  vio  jun-' 
tas  com  as  azas  as  maõs : Et  „ a 
manus.,[ub  pennis  eorum  : ou  , 
como  expõem  Alapide  , nas 
mefmas  maõs  tinhaõ  as  azas  , 
para  moftrar  o muyto  que^> 
obravaõ:  Aíanus  ha  erant  ala-  AUp. 
ta  , ut  flgmficetur  celeritas  in  * 
operando : e os  que  eraõ  sò  qua- 
tro no  fer  , pareciaõ  hüa  mul- 
tidão no  obrar  . Punha  o Pro- 
feta os  olhos  emcada  huni_» 
deftes  Efpiritos , e via  hum  sò 
Efpirito  : attendia  ao  eftron- 

do 
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do  de  fuas  azas , reparava  nas 
obras  das  fuas  maõs  ; e jà  ef- 
te  lhe  naõ  parecia  hum , mas 
muytos:  e, vendo  o mcfmo  em 
todos , jà  lhe  naõ  pareciaõ  sò 
quatro  , fcnaõ  hüa  multidão  , 
hüs  exercitos : Quafi fonus  crat 
wultitudims , ut  fonus  cajlro - 
r/m  . Efte  he  o obrar  dos  An- 
jos: e efte  foy  também  o obrar 
de  Franciíco  . Era  poes  razaõ, 
e juftiça  , que  entre  Anjos  ti- 
vcfte  o trono  da  fua  Gloria_» 
quem  no  modo  de  obrar  teve 
com  elles  as  femelhanças  . 

$6z.  E,fe  me  naõ  faltara  jà 
tanto  o tempo  , ou  eu  lhe  naõ. 
fobejàra  jà  tanto,  diftera , que 
naõ  sò  obrou  Franciíco  conu 
ièmelhanças  daquelles  Efpiri- 
tos  , fenaõ  que  era  hum  dclles, 
ou , para  melhor  , todos  qua- 
tro jà  eraõ  reprefentaçaõ  lua . 
Diz  o Profeta,  que  todos  qua- 
tro tinhaõ. figura  de  hum  Ho- 
mem : Smilitudo  homtmsAn 
eis:  e que  outro  Homem  havia 
de  ler  o figurado  em  huns  Ef- 
piritos,que,  íèndo  huns,  obra- 
vaõ  , como  fe  foraõ  muytos , 
fenaõ  S.  Franciíco  de  Sales  ? 
Que  outro  Homem  havia  de 
fer , o que  tinha  as  maõs  enu 
quatro  partes , Aianus  homi- 
nis ..  in  quatuor  partibusyferuLÔ 
franciíco  obrando  em  quatro. 


Cidades , em  Paris , em  Dijon, 
em  Grenoble , e em  Genebra? 
E que  outro  havia  dé  fer  o Ho- 
mem, que,  eftddo  comas  maõs 
taõ  occupadas  em  tantas  par- 
tes , ainda  tinha  maõs  para_> 
pegar  das  pennas , €t  manas 
bominis  fub  pennis  eorum , fe- 
naõ Franciíco  , que  íobre  tra- 
balhar tanto , eícreveo  tantos 
Sem  dúvidaefte  era  o Homem, 
que  reprefentavaõ  ; Smilitu 
do  bominis  in  eis . ^ » 

v 5:63.  Oh  Gigante  da  Santn 
dade,  e Homem  de  cem  maõsl 
O que  entre  os  Antigos  fe  con- 
tava daquclle  Gigante  da  Na^ 
tureza , Briareo , naõ  duvida 
feria  ficção  ; mas  em  vòs  pa- 
rece , que  foy  realidade  \ poes 
afti  obraftes , como  fe  tivefleis 
cem  maõs , ou  como  fe  fofleis 
cem  homens . Mas  dilfe  pou- 
co : perdoai  o defcuydo , Glo-» 
riofo  Santo  . Mais  foftes , que. 
cem  homens : foftes  mil . La. 
fe  queyxava  o Efpirito  Santa 
pelo  Ecclefiaftes  , que  de  mil 
homens  achàra  hum  : Virurn 
de  rnille  ttntm  reperi : mas  bem 
fe  lhe  recompenfou  efte  tra- 
balho : poes  em  hum  sò  ho-, 
mem  , como  vòs  , achou  mil*,, 
podendo  dizer  : Adillc  in  uno . 
reperi . Porém  ainda  he  pou-. 
co:  por  mais  valeftes : valef- 


lbidtm . 


Eccle.  7 . 


tes 
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tcs  por  dez  mil : bem  poíTo 
dizer  de  vòs , o que  la  diíTe  o 
2-  KfS-  Povo  de  David  : Tu  uvus  pro 
de  cem  millibu s computar  is : Sò 
vòs  valeis  por  dèz  mil . E ain- 
da afíi  naõ  atino  com  o que-» 
íois : porque , fe  David  valia 
por  dèz  mil , porque  venceo 
- a dèz  mil , TcrcufRt  David  de - 

18.7.  cem  milha ; por  mais  haveis 
vòs  de  valer  $ poes  venceftes 
a fettenta , e dous  mil . Ora, 
e.m  huma  palavra,  valeftes  por 
todos  $ porque  obraíles  mais 
que  todos , podendo  de  vòs 
1.  Cor.  dizer-fe  o de  Paulo:  Abundan * 
1 ?• I0*  tius  illis  omnibas  ; que , íè  elle 
o diíTe  de  íi  j porque  fe  fizera 
todo  para  todos , também  fe 
pòde  dizer  de  vòs ; poes  vos 
jizeftes  para  todos  tudo  , co- 
mo hoje  o attefta  a Igreja_» : 
Omni  bus  mini  a : fendo  efte-» 
também  o principio , por  on- 
de vos  reprefenta  em  todos  os 
mais  Servos  do  Senhor  : Vo- 
cavit  fervos  fuos . 

S.  XII.  . 

564.  Tenho  acabado  o Dif- 
curfo  : e confeflb  , que  com. 
alfaz  confufaõ  minha  j e nella 
quizerame  acompanhaíTcis  to- 
dos ♦ De  quam  diiferente  mo- 
4o  nos  havemos  com  Deos  os 


homens , do  que  fe  houve  com 
• elle  hum  homem  como  nòs  , 
S.  Francifco  de  Sales  1 Naõ  fe 
contentou  o Santo  com  fe  dar 
todo  a Deos  , e a feo  fanto 
ferviço  j fenaõ  que  fe  quiz  fa- 
zer muytos , para  lhe  poder 
dar  em  fi  a muytos  todos . Nòs 
naõ  digo  eu  jà  , que  nos  naõ 
fazemos  muytos  ; mas  nem--» 
ainda  nos  damos  todos , que- 
rendo que  và  ifto  de  meyas, 
e de  ametades  . Cada  hü  de— * 
nòs  divide  o feo  todo  em  duas 
partes  ; com  hüa  queremos 
fervir  a Deos , e com  outra__» 
ao  Mundo ; ametade  damos 
ao  Mundo , e a outra  refer- 
vamos para  Deos . Pede-nos 
Deos , que  nos  demos  a elle—» 
de  todo  : pede-nos  também  o 
Mundo  , que  nos  demos  todos 
a elle : e nòs , para  concor- 
darmos a eftes  dous  pleytean- 
tes  , dividimo-nos . Succede- 
nos  (como  jà  ponderey  noutra 
occafiaõ)  com  Deos  , e com  o 
Mundo , o que  a Salamaõ  com 
aquellas  duas  Mulheres  , que 
pleyteavaõ  em  fua  prefença— * 
fobre  quem  havia  de  levar  a—» 
todo  hum  menino  por  filho 
íeo  . E,  vendo  Salamaõ  efta  , 
rontenda , mandou  dividir  o 
menino  em  duas  partes  , e que 
fe  dèfle  ametade  a hüa,  ^ 

ame- 
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ametade  à outra:  Dividite^j 
tJ*  infantem...in  duas partes9&  da- 

te dimidiam  partem  uni , & di- 
midiam partem  alteri  . Con- 
tendem Deos , e o Mundo  fo- 
bre  quem  nos  ha  de  levar  to- 
dos : e nòi  como  Salamaõ , 
mas  fem  a Tua  fabedoria  , da- 
mos a Sentença  : Dividatur : 
Divida-fe  o todo  : de-fe  ame- 
tade  a Deos , e amctade  ao 
Mundo : e aííi  o pratticamos, 
e pomos  em  execução . 

? 6 5 . Poes, (valha-me  o Ceo!) 
aííi  como  imitamos  a Salamaõ 
na  primeyra  Sentença , naõ  o 
imitaremos  na  fegunda  ? A 
fegunda  Sentença  de  Salamaõ 
foy  , que , fem  fe  dividir  o In- 
fante , íc  dèlTe  todo  à fua  ver- 
y.17.  dadeyra  mae  : Date  huic  in - 
fantem , & non  occidatur . Poes> 
naõ  lè  darà  também  cada  hum 
todo  a Deos  , feo  verdadeyro 
Pae?Naõ  revogaremos  aquel- 
la  primeyra  Sentença  ? Ja  que 
nos  naõ  fazemos  muytos  to- 
dos para  fervi rroos  a Deos  , 
como  S.  Francifco  de  Sales  ; 
ao  menos  naõ  o ferviremos 
com  efte  sò  todo  inteyro,  e 
naõ  dividido  ? Naõ  amaremos 
a Deos  do  modo  , que  elle_-> 
quer  fer  amado  de  nòs , e da~> 
forte  que  nos  manda  , que  o 
amemos : 8x  toto  cor  de  tuo , ex 


tota  anima  tua  , ex  tota  mente 
tua : Com  todo  o coraçaõ , 
com  toda  a alma , com  a men- 
te toda  ? Para  que  he  andar 
coxeando  a duas  partes  : Vf-  ? ^ 
quequò  claudicatis  in  duas  par - 1 s.  % r. 
tes  ? Ou  Deos  , ou  Baal , di- 
zia o Profeta  Elias  • Mas  , fc 
Baal  naõ  he  digno  de  que  o 
amemos  , nem  ainda  com-» 
parte  do  noflb  coraçaõ , e do 
noflb  amor , empreguemo-lo 
todo  em  Deos  . E,  fe  ha  de  co- 
meçar algum  dia  efte  amor  , 
comece  hoje , e comece  jà  com 
hum  exemplo  taó  grande , co- 
mo o que  temos  em  S.  Fran- 
cifco de  Sales. 

566.  A hüa  Serva  fua  reve- 
lou Deos  , que  efte  Santo  tu- 
do, que  obrava,  era  por  amor, 
em  amor,  do  amor,  e para  o 
amor  de  Deos  * Ifto  fi  , que 
era  faber  empregar  em  Deos  o 
amor  todo  ,e  de  todos  os  mo- 
dos , que  nelle  fe  pòde  empre- 
gar, fem  refervar  para  o Mun- 
do a mais  mínima  parte . Por 
iífo,  offereccndo-Ihe  Henrique 
quarto , Rey  de  França  , hüa 
coníideravel  Renda;  e queren- 
do juntamente  promovello  a 
outro  Bifpado  mais  opulento; 
de  hüa , e outra  graça  fe  efeu- 
fou  o Santo ; porque  nenhum 
amor  tinha  pofto  nas  riquezas. 

Que- 
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Qucrendo-o  também  o Papa 
Leaõ  XI.  honrar  com  a Pur- 
pura , e Capello  de  Cardeal , 
naõ  aceytou  Sales  efta  honra ; 
porque  nem  nas  honras , nem 
nas  Dignidades  tinha  pofto  o 
coraçaõ  .Deos , e sò  Deos  era 
todo  o feo  emprego  . • 

( 567.  Seja  poes  efte  tam- 
bém o noílò  . Morra  hoje  em 
nòs  todo  outro  amor,  que_^ 
naõ  for  efte  : morra  todo  o 
amor  ao  Mundo  : morra  to- 
*do  o amor  ao  peccado  \ e vi- 
va sò  em  noflos  coraçoens  o 
amor  de  Deos : viva  nellesJE- 
SU,esòJESU;  viva,  e viva. 

$68.  Glorioío  Santo,  eí- 
tas  eraõ  as  faifcas , eftas  as  la- 
varedas , que  de  quando  enu 
quando  exhalava  o abrazado 
Ethna  do  voíTo  peyto  . Eftes 
os  íufpiros  , rom  que  repeti- 
das vezes  deíabafava  ovoflò 
coraçaõ . Eftes  os  defejos , ef- 
tas as  aníias , que  de  continuo 
docemente  o tyrannizavaõ  . 
Eftas  as  vozes  , que  fempre-» 
da  vofla  bocca  fe  ouviaõ , Vi- 
va JESCJ.  Poes  , Santo  meo , 
podcrofo  fois  , para  fazerdes 
fê  cumpra  em  nòs, o que  tanto 


dcfejaveis  . Se  a vofla  intercef- 
faõ  foy  taõ  podcrofa,  que  deo 
a vida  do  corpo  a muytos 
mortos ; porque  o naõ  .fcrà 
também,  para  dar  a das  almas 
a muytos  vivos  ? ,a  tantos  vi- 
vos em  fuas  paxoens , e no 
amor  taó  defordenado  das 
creaturas  ? Bem  fcy  , que  he 
neceflario  para  ifto  muyta—. 
Graça : mas  também  íey,  que 
era  tanta  , a que  vòs  tinheis  , 
que  a naõ  podieis  fopportar  . 
Lembra-vos, Santo  meo, quan- 
do exclamáveis  a Deos  : Do - 
mineycontine  undas  Gratiç  tttç\ 
quia  fuflinere  non pofjim  : Se- 
nhor , detende  as  enchentes 
da  vofla  Graça  j que  jà  naõ 
pofío?  Poes  efta  , com  que_*> 
jà  naõ  podieis  ; efta  , que  jà 
trasbordava  em  voflo  cora- 
çaõ: eftes  como  fobej os  vof- 
fos  reparti  comnoíco  : para 
que  com  efta  Graça  , junta—, 
com  a vofla  intejrceflaõ , mor- 
ra para  nòs  de  todo  o Mundo, 
e viva  de  todo  JESU  em  nòs . 
Viva,  e viva  j nefta  vida  por 
Graça  , e na  outra  por  Gkn 
ria.  •'  ? 


SER- 
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Pregado  no  Anno  de  1693 

Acccdem  Untator . Matth.  4. 


I.  mos  nas  tentações , em  ter  a 

~--i  Odo  o hü  Tentador  muy  to  aftuto,  e 
1 j peceador  muyto  fabio  : mas  eftou  jà' 

1 r^Sll  ^e  [Zn°-  doutro  acordo,  depões  de_-» 

W ' ''  rante>  dif-  ver , que  toda  a fua  ciência  hev 
| feJJa  fe  Arifto-  ignoranria,  e toda  a fuaaf-1 

j;  ? tJL  fcVy^l  teles : tucia  necedade*  Quem  viíTe 

(tar£ :—\[  i diíTe  pou-  hoje  tentar  o Demonio  a__». 
_ — ■ • - • - ; co  ; por-  Chrifto  no  Dcferto  com  ta5- 
que  mais  he  que  ignorante , repetidas  tentações  *,  quem  o 
quem  fe  deyxa  engannar  de  ouviíTe  allegaras  Efcritturas , 
hü  inimigo  taõ  necio  • Ate-  e fal lar  com  os  Profetas , fe_#: 
gora  cuydava  eu  , tinhamo$:  perfuadiria  que  era  neceflario* 
algüa  defeulpa , os  que  cahia-  ler  Chrifto  o tentado , para_-£ 
ToJIf,  V u íahir 
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fahir  vencido  hü  taõ  fabio  ten- 
tador : mas  feria  erro  , e en- 
ganno,  de  que  efteve  muy  lon- 
ge S.  Pedro  Chryfologo . Fat- 
ia o Santo  nefta  occafiaõ  com 
cbyfol  o Demonio  , e diz  aíli : Mi- 
fcim.ii.jff  > maiui  vis  ejjf  ^ fed  non  po - 

**  ,J*  tes  : eupis  tentare  yJed nefeis 
ijlis  non  modò  Dei  Filium , fed 
bominis  filium  tu  Iaque  are  non 
pojfes:  Defgraçado,  emífera- 
vel , queres  fer  mào  para  ou- 
tros , e naõ  podes ; defejas 
tentar , mas  naõ  fabes ; em-* 
taes  laços , como  efles  , naõ 
he  neceíTario  fer  Filho  de_* 
Dcos , para  naõ  cahir . E pa- 
ra provado  fcoditto,  de  ou- 
tras tantas  neçedades  argue^* 
ao  mefmo  Demonio,  quantas 
foraõ  as  fuas  tentações  • 

570.  A primeyra  necedade 
foy,  diz  o Santo , queren- 
do a Chrifto  com  fome  occa- 
íionada  do  jejum  de  quarenta 
dias  , e quarenta  noytes  , e 
querendo-o  induzirão  pecca- 
do  da  Gula , lhe  poz  a mefa^-> 
çom  pedras : DU  , ut  lapidei 
ifti : quando , para  fer  tenta- 
çaõ  > havia-o  de  convidar  com 
íaborolbs  manjares , e gofto- 
fas  iguarias  ? Efurienti  tetiera 
offtrre ; mn  dara  debuiíli ; ine- 
diam  wn  karridh  urgère , fed 
guhfis . E m verdade  muy  to 

t 


íè  cegou  o Demonio  nefta  oc- 
cafiaõ, deyxando-fe  levar  nel- 
la  do  feo  genio , e mào  coftu- 
mc  . Nenhü  pae  havera  , diz 
Chrifto  , que  a hú  filho  em-* 
lugar  de  paõ  lhe  dè  pedras  : 

Quis  autem  ex  uobis patrem  pe-  t1i 

ti t panem  , numqui d lapidem-*  **. 
dabit  illi  ? Porém  o Demonio 
he  tal  pae  , que  a feos  filhos  , 
quaes  os  peccadores  , como 
lhes  chama  S.  Joaõ  , Filii  dia - 
boli  i lhes  coítuma  dar  pedras  £*' 
em  lugar  de  paõ  : e levado 
defte  feo  genio  , e coftumo, 
íem  mais  confídcraçaõ,  quan- 
do havia  de  ofFereccr  a Chrif- 
to paõ  , oftertou-lhc  pedras : 

Dic  ut  lapides  ifli  : mas  iíTo 
me  imo  , diz  S.  Pedro  Chryfo- 
logo , foy  naõ  faber  tentar : 

Cupis  tentare  , fed  nefeis  . 

?7 1 • A fegunda  necedade  > 
diz  o mefmo  Santo  , foy  ten- 
tallo  taõ  defeubertamente  , e 
tanto  às  claras  com  hu  preci- 
pício , Aíitte  tc  deorfum , quan- 
do fora  mais  conveniente,  pa- 
ra  o que  intentava  , tentallo 
com  fubirao  Ceo  : Convcnicn - 
ti  às  dixerit  : Si  filias  Dei  es , 
afeende  a d çtvlum , E com  ra- 
zaõ  difeorrç  Chryfologo , Pu- 
dera o Demonio » como  expe-' 
rimentado,  tentar  a Chrifto 
da  forte  que  fua  foberba  o ten- 

. tou 
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tou  a elle . Como  tenton  a fo- 
berba  a Lucifer  ? (que  cfte  fe 
diz  ler  hoje  o Tentador)  com 
fe  lançar  do  alto  lugar,  em-# 
que  fe  via  ? Naõ  : Com  fubir 
if*i.  *4-  ao  Ceo : ln  cçelum  confcendam ; 
1 e ahi  he  que-efteve  o feo  preci- 
picio : afli  he  que  deo  com  el- 
tlm  le  em  terra  : Corruijli  tn  t er- 
ram : mas  querer  tentar  logo 
com  o precipício  dehu  pinna- 
culo,  fem  mais  capa, nem  mais 
rebuço  à tentaçaõ  , que  Aíit- 
te  tc  dcorfum  ? He  grande  ne- 
ccdade . 

572.  A tcrceyra , e ultima, 
diz  Chryfologo,  foypromet- 
ter  muytojo  Mundo  todo, com 
todos  os  feos  Reynos , e toda 
Mattb.  a fua  gloria  : H<cc  omnia  tibi 
1%  9*  dabo  : quando  às  maõs  fe  co- 
lhia o feo  enganno  j poes  nem 
podia  po fluir  tudo  , que  mof- 
trava  > nem  confeguiutemen- 
te  dar  tudo  , que  promettia  : 
Hdcc  dicit , non  qui  pojft  darc , 
fcd  fallere  ; nec  promijfa  con - 
ferre  , fcd  ipfa  auferre , qua 
babentur . E o que  a mi  me 
faz  mais  eílranha  eftá  fua  ne- 
cedade , he  o habito , em  que 
vinha  $ de  hü  pobre  Monge-» 
daquelle  Deferto , como  diz 
Cartbuf  Carthuíiano : In  forma  homi - 
nis  Religiofi  . Poes , nefeio , 
condiz  cora  efle  habito  efle  do- 


mínio ? com  efla  pobreza  efle 
Senhorio?  com  efle  abatimen- 
to efle  poder  ? Mais  : Ainda 
naõ  hà  hü  quarto  de  hora,  que 
o demonio  naõ  tinha  hum-# 
paõ  , que  offerecer  a Chrifto, 
e foy  neceflario  oíFereccr-lhe 
pedras , para  que  elle  as  con- 
vertefle  em  paõ  ; e jà  agora—# 
he  Senhor , naõ  menos  que-# 
do  Mundo  todo?  E que  ainda 
afli  queyra  que  Chriíio  , e nòs 
o creamos  ? Ora  he  querer 
tentar  fem  faber : Cuph  tenta - 
fe , fed  nefeh  . Eflas  faõ  as 
necedades , de  que  hoje  argfle 
ao  Demonio  S.  Pedro  Chrylò- 
logo . 

S.  II# 

. è 

?73*  E que  feria,  fe  alem 
deitas  nòs  lhe  efefeobriflemos 
ainda  outras  ? flearia  bem-# 
convencido  de  necio  eíleTen- 
tador  ? Poes  efle  hà  de  fer  ho- 
je o meo  Afliimpto : e naõ  me 
pòde  íèr  eítranhado , tendo  o 
exemplo  de  hü  taõ  grande-# 
Santo  , e Pregador  . E mais 
quando  naõ  he  muyto  alheyo 
do  Evangelho  . Começa  o E- 
vangelilta  S.  Mattheos  a refe- 
rir o prefente  Cafo  , e come- 
ça com  as  palavras, taõ  enfáti- 
cas , que  propuz  : Accedcm 
V u i ten - 
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tentator  : Chegando  o Tenta- 
dor . O T entador  ? Por  Anto- 
nomaíia ; ou  por  Ironia  ? De 
que  Figura  (que  hüa,  ou  outra 
pòde  fer)  ufaria  aqui  como  taò 
Rethorico  S.  Mattheos  ? Da 
primcyra  , cm  que  fç  denota 
fçmpre  o mais  famofo,  e prin- 
cipal ; ou  da  fegunda  , quc_^ 
íignifíca  o contrario, do  que  íe 
diz  ? De  ambas ; que  ambas 
fe  compadecem  em  diverfo 
fentido  * Se  attendermos  ao 
officia  de  tentar  , he  o Tenta- 
dor por  AntonomaíLa ; porque 
efle  hc  o officio  do  Demonio  ; 
t.  tentar  aos  homens  : fortè 

iWi  s-tentaverit  vos  is , qui  tentat  y 
difle  dellc  S.  Paulo  . Se  atten- 
dermos  ao  atto,.  e exercício 
de  tentar  hoje  a Chrifto  , he 
o Tentador  por  Ironia  * por- 
que naõ  foraõ  muyto  de  ten- 
tadoras Tuas  tentaçoés.Odou. 
Sahn.  t.  tç  Salmeyraõ://iV  tentator  ap - 
pellatur , qu<e  vox  noncjl  notnen 
aUus  y fed  ba  bitus  vel  offiái  \ 
Çhama-fe  aquiTentador  o De- 
monio, (diz  eíle  grande  Expo- 
íitor)  tomando-íe  efte  nomo 
doofficio,  enaõdoatto.  E 
do  atto  porque  naõ?  Os  attos, 
que  o Demonio  aqui  exerci- 
tou, naõ  foraõ  de  tentar  , nao 
foraõ  tentações?  Si  foraõ  os 
attos  tentações  j mas  naõ  fo- 
• • » • » % 


raÕ  as  tentações  de  quem  era 
Tentador. O Tentador  diz  ma- 
nha , diz  fagacidade,  diz  aftu- 
cia  : e nas  tentações  de  Chrií- 
to  naõ  fe  moftrou  o Demonio 
aíluto , fagaz  , e manhofo  *, 
moftrooi-fe  fi  necio , fatuo  , c 
cftolido,  ou  eftoliditfimoj  que 
naõ  fc  contentou  com  lhe  cha- 
mar menos  o douto  Mcndo- 
ça  : Chrijlum  Deminujn  , tarn-  Mtn.H* 
quam  flolidijfmus  , tentara  '-KrZ'- 
tigreffus  eft  . Foy  logo  nefta__*  *’*  *' 
occafiaõ  Tentador  por  Ironia, 
o que  deofficio  he  o Tentador 
por  Antonomaíia  : Accedens 
tentator . 

. 574.  De  tantos  dias  poes  > 
que  temos  dado  bons  ao  De- 
monio , leve  hoje  efte  azinha- 
go  . E aííi  para  confufaõ  fua , 
para  abatimento  de  íua  alti- 
vez prefumida,  para  tormen- 
to de  fua  foberbataõ  inchada, 
moftrarey  outras  tres  ncceda- 
des  diverfas  nas  fuas  mcfmas 
tentações  . E para  fer  mayor 
ainda  o feo  tormento  , e a.  fua 
confuíàõ  9 das  fuas  próprias 
ncccdadcs  aprenderemos  nòs 
os  peccadores  a naõ  fermos 
maisignorantes,deyxando-nos 
engannar  de  hü  inimigo  taõ 
necio  ; cortando  defta  forte  a 
cabeça  a efte  Filifteo , a efte^> 
Goli^th  do  Inferno , com  a fua 
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mefma  efpadà.  Para  aflcgu- 
rarmos  , como  David,  o bom 
fucceftò  , começemos,  como 
elle  , 14111  nome  do  Senhor  .. 

§.  UI.. 

n ?.  A primeyra  tentaçaõ, 
com  que  o Demonio  chegou 
hoje  a Chrifto  no  Dveferto,  foy 
a mefma  com  que  anoíTos  pri- 
meyros  Paes  no  Paraifo ; a__» 
da  Gula  ..  Vendo  ao  Senhor 
com  fome  occaíionada  , co* 
mo  dizíamos , de  hü  taõ  rigo- 
rofo  , como  dilatado  jejurrL* 
de  quarenta  dias , e quarenta 
noytes , (que  naõ  era  taõ  mo- 
derado como  o noíío  , fenaõ 
hüa  inteyra,e  continuada  abf- 
tinencia ) períuadio-íe,  que-» 
tentando-o  com  a comida,  ti- 
nha fegura  a vittoria.  Ghe- 
gou-fe  ao.de  quem  vive  taõ. 
apartado,  e nomeando-o  por 
Filho  de  Deos,  Si  filius  Dei  es> 
para  que,  como  diz  S.Joaõ 
Ghryíòftomo , primeyrooat- 
trahifle  pela  adulaçaõ  , e li- 
lbnja,  lhe  offeFeceo  huas  pe- 
dras , dizendo-lhe  que  as  con-» 
verte  líe  em  paõ  : Dk  , ut  la~ 
pi  des  ifli  panes  fiant. : naõ  em 
hü  sò  , como  notou  Theophi- 
Iato , mas  em  muytos  : Pa~ 
ncs  fiant  \ para  que,cahindo  no, 


peccado  da  fuperfluidadc , e 
demazia , ficaffeDeos  oíFendn- 
do  , e elle  dc  Chrifto  vittor 
riofo . Efta  foy  a primeyra ^ 
tentaçaõ  no  íentir  também  de 
S.  Gregoriojdo  mefrno  Chry*- 
íbftoma , e de  outros  muy- 
tos.. 

• 576.  E em  que  eíleveau 
necedade  ? Em  que , querenr 
do  mover  a Chrifto  acondclV 
ccnder  no  que  delle  preten-» 
dia  , lhe  trouxe  àniemoria__> 
o que  era  : Si  filius  Dei  es  • 
Quer  o Demonio  que  Chrifto 
oífenda  a Deos  , e primeyra 
lhe  lembra,  que  he  íco  Filho? 
Pretende  delle  hüa  acçaõ  taõ 
vil , qual  he  obedecer  ao  que 
lhe  manda , epoem-lhe  dian- 
te dos  olhos  o alto  fer , de-», 
que,  obedecendo-lhe,  dege- 
nera? Ao  mefmo  ponto  , que 
o tenta  com  hü  peccado , no- 
meya-o  Filho  de  Deos?i7 filius. 
Dei  es  ? Poes  que  necedade-* 
mayor?  Ora  ouvi;,  e atten- 
dey ..  O motivo  mais  efficaz 
que  Chrifto  tinha  para  em- 
prender  as  obras  mais  lantas 
e heroycas  ; a razaõ  mais  for- 
çofa , que  o obrigava  às  mai* 
portento fas  acções  em  fervi- 
ço  de  feoEternoPae,eraoou- 
vir-fe  nomear  Filho  feo . Dií- 
corrcy  por  todas  as  obras  , e 
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acções  de  Chrifto  , e fempre 
nas  mais  admiráveis , nas  mais 
eftupendas  encontrareis  eftc_j 
motivo . 

Í77.  A primeyra  maravi- 
lha, que  Chrifto  obrou  em-» 
fua  vida  ; o primeyro  mila- 
gre , e prodígio , com  que  fa- 
hio  a luz,  foy  aquelle  taõ  ce- 
lebre de  converter  a agua  em 
vinho  nas  Vodas  de  Canà  de 
Galilea . Alli  o diz  o Evange- 
Joatf.  %.  lifta  S. Joaõ : Hoc  feclt iriitium 
"•  jignorum  fefui  : e afli  o af- 
íentaõ  Theophilato , Euthy- 
mio  , Caetano  , Barradas , e 
outros . Mas  que  razaõ  have- 
ria que  naõ  pòde  deyxar  de 
fer  grande  ; para  que  em  trin- 
ta aunos  ( que  tantos  contava 
jà  Chrifto  de  fua  admiravel  vi- 
da ) iofle  ainda  agora  efte  o 
primeyro  milagre?  atequi  naõ 
tinha  Chriftoo  meftno  poder? 
Si  tinha,  e o teve defde  o pri- 
meyro inftante  de  Tua  Encar- 
naçaõ  . Poes  , fe  tinha , e teve 
fempre  o meímo  poder,  como 
naõ  obrou  atequi  algum  pro- 
dígio ? Ou  , fe  ategora  naõ  , 
agora  porque  fi?  Porque  ago- 
ra he  que  começou  a ouvir  no- 
mear-fe  por  filho  de  Dcos  . O 
noflb  S.  Pedro  Chryfologo  r 
cbrfàl  Initium  dat  fgmrttm  ... 
Str.is?.  qiíemPuUr  voccFiliuwjampra - 


haver at , ipfe  fe  Deunt  virtu - 
tibrts  approbaret  . Pouco  an- 
tes havia- fe  Chrifto  battizado 
no  Jordaõ , onde  a primeyra 
vez  foou  aquella  voz  do  Pae  : 

Htc  e/l  flius  me  ui  dllcBui : Ef- 
te  he  meo  Filho  amado:e  toy  o *‘,7‘ 
mefmo  começar  Chrifto  a ou- 
vir nomear -fe  Filho  de  Deos , 

.que começar  a fazec  prodígios, 
e dar  principio  a fuas  maravi- 
lhas . Ategora  fi  tinha  Chrifto 
o mefmo  poder;  masouvia- 
fe  nomear  por  filho  de  jofeph: 
Putahatur  fitas  * Jofeph  : e_^  z«r.  5. 
naõ  pedia  efta  filiaçaõ  taõ  *?■ 
grandiolàs  acçoés  : quando 
porém  ouve  jà  noniear-fc  por 
Filho  de  Deos , entaõ  fe  ve 
obrigado  a fahir  com  obras 
dignas  de  taõ  fobcrano  Pae_^» : 
entaõ  começa  a dar  ftnaes 
defla  Filiaçaõ  taõ  Divina:  Hoc 
feclt  initium  ftgnorum  fcfus  . 

57S.  A íTi  deo  Chrifto  prin- 
cipio às  prodigiofas  obras  de 
fua  vida , e aííi  acabou  tam- 
bém com  as  mais  admiráveis 
de  toda  ella  . As  obras  mais 
Divinas  , e admiráveis  de  to- 
da a vida  de  Chrifto  ,foraõas 
que  obrou  no  fim  da  mefma_-> 
vida  : emfim  entaõ  obrou  a—» 
maravilha  das  maravilhas,  ou 
o compendio  de  todas  elías  : 
Mmoriam  fecit  mirabiliuvis  115 
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fuorutn . E em  que  cuydafs  poz 
Chrifto  os  olhos  na  emprefa 
de  tantos  , e taõ  admiráveis 
portentos  £ Em  fer  Filho  de_> 
Deos  * Clarifica  me , ta  Pa  ter, 
apud  temetipfum , claritate^» , 
quam  habui  prius , 

, apud  te  . Foy  apeti- 
çaõ , que  nas  vefpcras  de  fua 
Paxaõ  fez  a feo  Eterno  Padre: 
e foy  o mefmo  que  pedir-lhe  , 
diz  Santo  Ambrofio  , que_> 
aquelta  Divina  Filiaçaõ,  que 
tivera  ab  «terno , e antes  de 
haver  Mundo,  a dèfle  agora 
a conhecerão  mefmo Muudo, 
fabendo  nclle  os  homens  to- 
dos , que  era  verdadeyro  Fi- 
lho feo:  Hanc  de  me  confirma 
M.  tn  Mis  optnionem , ut  credant 
me  tuum  filium  * De  maneyra 
que  , para  começarChrifto  a. 
pelejar  convfeos  inimigos,  pa- 
ra dar  principio  às  eftupen- 
das  obras  da  fua  PaxaÕ  fagra- 
da , todo  o enfayo  naõ  foy 
outro , que  trazer  à memória, 
o que  era  ; aquella  Divina  Fi- 
liaçaõ , que  antes  de  haver 
Mundo  jà  participara  do  Pae: 
Claritate , quam  habui  prius , 
quòm  mundus  cjfct , apud  te_ji. 
com  eíla  fe  animava  a fazer 
guerra , e entrar  em  batalha 
com  todo  Inferno  : a nenhüa 
outra  co ufa  anhelava  mais  y 


que  à confirmação  , e tefti- 
munho  deita  verdade  por  me* 
yo  de  fuas  obras  : Vt  credant 
me  tuum  filium. 

Í79»  Vem  agora  cà  , ne- 
cio  Tentador^)  que  mais  obri- 
ga a Chrifto , o que  mais  o 
move  a obras  grandes , a ac- 
ções prodigiofas  noferviçode 
Deos , he  o ouvir-fe  nomear 
Filho  feo;  e tu  nomeya-lo  por 
Filho  de  Deos, quando  o indu- 
zes a acçaõ  mais  vil , qual  he 
o pcccado  ? O que  mais  o pò*  * * 
de  retrahir  da  culpa , ifíb  mef- 
mo lhe  poens  diante , quando 
o tentas  com  cila  > Si  filius 
Dei  cst Toes  tentas,  como  ne- 
cio , c naõ  pòde  fer  a neceda- 
de  mayor  ..  E fenaõ  , vedeo 
por  exemplo  contrario  no 
mefmo  Demonio  - Quiz  o De-, 
monio  (que  foy  o mefmo  Lu- 
cifer,  que  hoje  tentou  a Chrif- 
to) tentar  anoflòs  primeyros 
Paes  no  Paraifo ; c que  fez  ? A 
primeyra  coufa  foy  examinar, 
o que  mais  podia  retardallo9 
de  cahir  na  culpa  , com  que 
os  tentava , comendo  a frut- 
ta  vedada:  Cur  praeepit  vo- 
bis  Deus , ut  non  nmederetis 
ex  omni  ligno  paradifil  e tan- 
to que  foube  era  a morte , que 
Dcos  lhes  tinha  cominado,  iVe  ^ 
fortè  moviam ur  , todo  o feo 
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cuydado  , todo  o feo  empe- 
nho, foy  titar-lhes  a morte  da 
cabeça  ,.e  perfuadir-lhes  que 
dc  nenhüa  forte  haviaõ  de-> 
y morrer : ?s Zequaquam  morte 
woricmini : e com  taõieliz , ou 
infeliz  fuccefíò , que  ambos 
cahiraõ  na  tentaçaõ,'  e co- 
metteraõ  a culpa  , quebrando 
V.  6.  o prcceyto  de  Deos : Et  come- 
di t : Jeditque  vir/)  fuo , qm  co- 
me dit  . Ifto  fez  o Demonio  > 
quando  fe  armou,  ereveftio 
V.  i.  cia  mayor  aftucia  : Scd  Ó*  fcr~ 
jjens  crat  callidior  cmicíh  am - 
mantibus  terra  . E fe  Luci  fer 
em  vez  de  tirar  a morte  da  ca- 
beça , c da  memória  a noftos 
primeyros  Paes  , quando  os 
tentava  , lha  perfuadira , 
puzera  diante  dos  olhos : fe_-> 
em  lugar  de  lhes  dizer  : ^tde- 
quaquam  morte  morimini , dií- 
íera  a cada  hum  delles,  o que 
C.i.i7-  Deos  lhe  havia  ditto : Aiorte 
rnorierh , naõ  pafsàra  a fua_> 
mayor  aftucia  a fer  a mayor 
eftulticia  >.  Poes  efta  foy  a com 
que  fe  houve  hoje  no  Deferto 
com  Chrifto»  O Si fitius  Dei  es , 
para  o fegundo  Adaõ  , era  o 
que  o Aiorte  mor iey is  , para  o. 
primeyro  : afti  como  o confi- 
derar-fc  Adaõ  mortal  eramo- 
.tivo  para  naõ  peccar ; afti  o. 
coníidcrac-fe  Chrifto  Filho  de 


Deos  era  ra?.aõ  para  o haõòf- 
fender  : tanta  necedade  foy 
logo  na  tentaçaõ  de  Chrifto 
por-lhe  diante  dos  olhos  a fua 
Filiaçaõ,  Si  filius  Dei  es , quan- 
ta feria  na  dc  Adaõ  por-lhe  à 
vifta  a fua  morte  : Aiorte  mo- 
rieris 


« ySo.  Mas  difte  pouco  , ou 
naõ  difte  nada-,  porque  mayor 
fem  comparaçaõ  foy  a nece- 
dade do  Demonio  na  condi- 
ção , que  poz  a Chrifto  de  fer 
Filho  de  Déos , do  que  pudera 
fer  a de  propoT  a Adaõ  , que 
havia  de  morrer . E a razaõ 
he } -porque  Adaõ , ainda  com 
a mof te  muyto  à vifta,  e muy- 
to  confiderada , e muyto  per- 
fuadida  , podia  pcccar  , e ca-, 
hir  natentaçaõmaõ  o fazemos 
nõs  afti  ? Ainda  mal : e muyto 
mais  horrorofamente,  do  que 
o pudera  fazer  Adaõjpoes  te- 
mos da  mefma  morte  jà  em_» 
outros  a expericncia  , que  el- 
le  naõ  tinha . Chrifto  porém , 
fendo  , como  era,  Filho  natu- 
ral de  Deos , nem  podia  cahir 
na  tentaçaõ  , nem  podia  pec- 
car , poes  pela  mefma  Filiaçaõ 
era  impeccavel  por  Natureza:- 
e que  anayor  necedade  podia— #• 
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fer , que  o meímo  , que  fazia 
a Chriílo  impeccavel  por  Na- 
tureza , por-Jho  por  condição 
para  cahir  no  pe  ceado ; Si  fi- 
lias Dei  es?  Dize,Demonio  ne- 
cio  , que  comtigo  meímo  te-/ 
quero  arguir  , e convencer . 
Naõ  fabes  tu  muy  bem , que 
em  matéria  de  peccado  naõ 
tens  que  fazer  com  o Filho  de 
Deos , por  iíTo  mefmo  que  he 
Filho  feo?  Naõ  fabes,  que  por 
Filho  de  Deos  taõ  longe  eílà  de 
te  fazer  a vontade , que  antes 
hà  de  fer  o teomayor  tormen- 
to ? ConfeíTa-o  por  tua  boc-1 
Mattb.  ca  : Qmd  nobis  , tibi , f efu 

fili  Dei  ? venijli  huc  ante  tem - 
pus  tor quere  nos : Que  tenho 
eu  comvofco , Jefu  Filho  de_* 
Deos  ? vieíles  antes  de  tem- 
po a atormentar-me.  Saõeílas 
palavras  tuas?  Poes  dize-me 
agora : Se  confeflas  que  naõ 
tens , nem  pòdes  ter  nada—» 
com  o Filho  de  Deos  por  Filho 
feo , Quid  nobis , & tibi , fili 
Dei ? como  te  atreves  aten- 
tar a Chriílo , e prefumes  ven- 
cei lo  na  fuppoílçaõ  , que  he 
Filho  de  Deos : Si  filias  Dei 
cs  ?.  Se  dizes  , que  o Filho  de 
Deos  te  dà  tormento , Jfcnifli 
tor  quere  nos , como  pedes  a_> 
Chriílo,  que,  fe  he  Filho  de 
Deos,  te  faça  ogollo  ; Si fi- 
ToJíí. 


lias  Dei  es , dic , ut  lapides  ijli  • 
panes  fiant  >.  Naõ  ves  , que  te 
contradizes  a ti  mefmo^io  que 
confeflas , e no  que  pretendes? 

Se  Chriílo , como  confeflas , 
he  Filho  de  Deos , naõ  pôde 
fazer  , o que  pretendes  : poes 
como  pedes, que  te  íaça,o  que 
pretendes,  fehe  Filho  de  Deos: 

Si  filias  Dei  es  ? Pòde  fer  ma- 
yor  a tua  contradicçaõ  ? Naõ: 
poes  nem  mayoratuaneceda- 
de:  e feja  outra  vez  em  ti  mef- 
mo a prova  ; que  naõ  ferà  fá- 
cil achar  igual  exemplo  fòra-» 
de  ti. 

?8i.  Parece-me  eílancce- 
dade  do  Demonio, quando  ten- 
tador , com  outra  tambcm_/ 
fua , quando  tentado  . Jà  mais 
houve , nem  pòde  haver  ne- 
cedade  mais  eílulta , nem  mais 
fobre  maneyra  necedade , que 
a com  que  Lucifer  fe  tentou  a 
fer  igual,  e femelhaute  a Deos: 

Similis  ero  Altijfmo  . Paflbu , yt-u  ,4. 
diz  S.  Jeronymo  , a fua  fòber-  *4- 
ba  à mais  fatal  eílulticia  , ou 
àraais  rematada  loucura:  Mcc  Hicr*bic. 
faffecerat  fuperbi<c  ejas  defide - 
rarc  c ceie  li  ia , nifi  ad  tantain 
prorapaifiet  infaniam . A fo- 
berba  foy  taõ  grande  , qu<L-» 
naõ  pode  com  ella  o melino 
Firmamento: cecidijli  y% , 
de  coe  lo  Lucifer  ? A necedade 
Xx  taõ 
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uô  eflulta , que  caufou  rifo , 
c mòfa  em  todas  as  gentes,  co- 
mo diz  o mefmo  I faias , que 
a refere : Qui  te  viderint , aà  te 
inclinabuntur : ÇS limquid  ifle 
ejl  ? tjox  infultantium  , diz  o 
mefmo  S.  Jeronymo  . Mas  em 
que  efteve  o mais  eftulto  defta 
necedade  ; que  o mais  refina- 
do da  foberba , bem  fe  deyxa 
ver , cm  que  confíftio  >.  Efte- 
ve em  appetecer  de  tal  forte  a 
Divindade,  que  fe  contradi- 
zia no  mefmo , que  pretendia, 
e que  confeíTava  . ConfeíTava 
a Dcos  por  Altiílimo  , e ain- 
da aífí  lhe  queria  fer  femelhan- 
te,  Similis  ero  Altifflmo  j quan- 
do a fer-lhe  femelhante , jà 
elle  naõ  fora  Altiílimo  . O Al- 
tiílimo , por  iíTo  mefmo , que 
he  Altiílimo , hc  fobre  todos ; 
e , porque  hc  fobre  todos  , he 
fem  femelhante . Ouvi-o  infe- 
rir a David  : Quoniam  tu  Do - 
rninus  altiffmus  fuper  omnem^> 
terram  : nimh  exaltat us  es  fu- 
per omnes  dcos : Non  efl  flmi - 
lis  tui  iti  d lis , Domine  : Por- 
que vòs , Senhor , fois  Altií- 
íimo , fois  fobre  todos : €x- 
-altatus  es  fuper  omnes  deos  : e 
porque  fois  fobre  todos  , naõ 
hà  quem  vos  fe;a  femelhante  : 
Non  efl  flmilis  tui  in  diis , Do- 
mine . Poes  eíTc  foy  o sumo  da 


necedade  de  Lucifer , querer 
fer  femelhante  ao  que  confef- 
fava  Altiílimo , quando  con- 
tradizia o mefmo  ferAltiííimo, 
que  confeíTava , com  a ferae- 
lhança  , que  pretendia  : d7- 
f niiis  ero  Altijflmo . 

' 582.  Nem  mais , nem  me- 
nos foy  a necedade  do  meímo 
Lucifer  no  modo  de  tentar  a_* 
Chriíto  ; necedade  de  quem-* 
a íi  mefmo  fe  implicava  , fena 
faber,o  que  dizia.  ConfeíTava-* 
o Filho  do  Altiílimo  ao  mef- 
mo tcmpo,que  pretendia  delle 
hu  peccado  : punha-lhe  por 
condição  o fer  Filho  de  Deos  , 
quando  o tentava  a offendel- 
lo ; fendo  impoílivel  o pcccar, 
e offendello  , por  iíTo  mefmo 
que  era  Filho  feo . Como  fe 
diíTera  o Dcmonio:  Cõmettey, 
Senhor , eíte  peccado  j fe  he-* 
que  fois  impeccavel  : fazey 
eíta  offença  a Deos ; fe  he  que 
o naõ  podeis  ofFender  : Si  fi - 
li  ui  Dei  es  , dic , ut  lapides  ifl 
ti  panes  fiant . Necio  , e eítul- 
to,  ou  de/Iíle  de  tentar  aChrif- 
to  ; ou  muda  de  condição  : e 
naõ  daras  tanto  a entender  a__* 
tua  cílulticia  , e necedade-* ; 
Cupis  tentare , fed  nefeis . 


§.  V. 
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$83.  Naõ  pare  porem  aqui 
a contufaõ  do  Demonio : con- 
fundamo-lo  ainda  mais  dcnc- 
cio  , aprendendo  nòs  da  lua 
meíina  necedade  a naõ  lermos 
mais  ignorantes  , cahindo  nas 
fuas  tentações . E como?  Lem- 
brando-nos nellas,  do  que  clle 
taõ  neciamente  lembrou  a_> 
Chriílo  : Si  filirts  Dei  es.;  que 
fomos  filhos  dc  Deos . 5omos, 
ò Chriftaõs  , filhos  de  Deos 
por  adopçaõ,  alfi  como  Chrií- 
to  o era  por  Natureza : aquei- 
la  voz  , que  ouvio  Chriílo  no 
leo  battilmo  , ouvimos  nòs 
cm  o noíío  : o melrno  Deos  , 
que  delle  diííe  : Hic  ejl  Filius 
meus  , nos  diííe  a nòs : Sgo  di - 
xi : Dii  e/iis , & Jilii  'cxcelft 
01  unes  . Lembremo-nos  poes , 
quando  o Demonio  nos  ten- 
tar, que  fomos  filhos  de  Deos, 
e logo  naõ  cahiremos  nas  fuas 
tentações . 

5S4.  QuizMoyfes  darhüa 
inílrucçaõ , e hü  meyo  a os  lf- 
raelitas , para  naõ  cahirein-» 
no  pcccado  da  Idolatria , a_» 
que  o Demonio  mais  os  indu- 
zia *,  e qual  arbitrana  o Santo 
Patriarca?  Nenhü  outro  mais 
que  elt  c.Filii  ejlote  Domirn  Dei 


vejlri  : Moílrai , ò Ifraelitas, 
que  fois  filhos  de  Deos , epro* 
cedey,  como  filhos  de  tal  Pae. 
Bem  pudera  Moyfes , para_-» 
que  o Povo  naõ  foííe  Idolatra, 
lembrar-lhe,  o que  lhe  cuílàra 
hüa  sò  Idolatria  ; trinta  etres 
mil  vidas , que  tantas  tirou  dc 
hüa  sò  vez  hü  ídolo , que  ado- 
ràraõ : bem  pudera  trazer-lhes 
à memória  os  innumcraveis 
beneficios , que  Deos  lhes  fi- 
zera , livrando-os  do  Egypto 
a poder  de  portentos , e ma- 
ravilhas : mas  nenhü  deites 
mcyos  achou , era  taõ  eíficaz  , 
como  a lembrança  de  ferenu* 
filhos  deDeos . E julgou  bem, 
diz  hü  douto  Expofítor  íòbrc 
eíte  Lugar  : Alui  ta  enim  funt , 
qu<e  nos  d peccatis  retrahere  de- 
Irent : prieàpuum  tamen  inter 
omni a ejl , menti  nijje  nos  jilios 
Dei : porque  mu y tos  faõ  os 
meyos  para  naõ  peccarmos , 
nem  oífendermos  a Deos : po- 
rém o principal  entre  todos  > 
hc  lembrarmo-nos,  que  fomos 
filhos  fcos . 

58?.  Seja  poeseílc  o me- 
yo , de  que  uíèis , Fiéis , nas 
voíías  tentaçoens  : lembrai- 
vos,  que  íbis  filhos  de  Deos,  c 
procedey'  nellas , como  filhos 
de  tal  Pae  : Filii  ejlote  Domítu 
Dei  vejhri . Tenta -vos  o De- 
X x z mo- 


% 
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inonio?  como  hoje  aChrifto, 
com  a Gula , e regalo  da  Car- 
ne , querendo  que  tenhais  por 
Deos  ao  voílb  ventre  ? Poes : 
Filii  ejlote  Dominl  Dei  uejlri , 
Lembre-vos, que  íois  filhos  de 
Deos  ; e que  naõ  faõ  filhos  de 
Deos,  os  que  faõ  filhos  da fua 
Carne, como  diz  S. Paulo: Non 
9.  s,  qui  plit  carms  , bt  filti  Dei  . 
Tenta-vos  com  o ídolo  Baal , 
Deos  da  luxuria  ? Filti  ejlote 
Dotnini  Dei  vejlri, lembre-vos, 
que  fois  filhos  dc  Deos  j e que 
naõ  faõ  filhas  de  Deos  ,os  que 
dobraõ  o giolho  a íemelhante 
ídolo  ; mas  filhos  de  maldi- 
çaõ,  como  lhes  chamou  S.Pe- 
-•  Títr’  dro  : ÃdalediBionU  filti . Ten- 
ta-vos enfim  com  qualquer  ou- 
tro ídolo,  com  qualquer  ou- 
tro peccado  ? Filii  ejlote  Do - 
tnitiiDei  vejlri)  lembre-vos,  que 
fois  filhos  de  Deos  ; e que  naõ 
faõ  filhos  de. Deos  os  pecca- 
dores ; mas  filhos  do  Diabo  , 
como  jà  o ouviftes  de  S.Joaõ : 
!*  >”*•  Filii  di  aboli. 

? 86.  E , fe  para eíle  meyo 
quereis  outro  meyo  : fe  para 
vos  lembrardes, que  fois  filhos 
de  Deos  na  occafiaõ  , em  que 
o Demonio  vos  tentar  , que- 
reis hü  defpertador  ; naõ  he 
necefTario  ir  muyto  longe  de 
vòs : olhai  para  vòs  mefmos , 


que  a eíTe  fim  , como  diz  Ru- 
perto,  jà  na  CreaçaÕ  poz  Deos 
em  nòs  a fua  Imagem : Fada - Kupe*t. 
mus  hominem  ad  imaginem , Ò*  ^en‘ f* 
fimilitudinem  nojlram  \ para—» 
que,  trazendo  fempre  à viíta  a 
Imagem  do  Pae , que  temos , 
continuamente  nos  lembrafle- 
mos  delle  , naõ  degenerando 
nas  no  fias  obras  de  filhos  feos* 

Era  antigamente  coftume  en- 
tre os  Romanos , como  refe- 
re Pierio , trazer  pendentes  ao  p,vr. 
pcyto  hüas  medalhas  , em-» 
que  eflavaÕ  efeulpidas  as  ima- 
gens de  feos  paes  \ para  que  , 
trazendo-as  fempre  prefentes, 
naõ  deídifíeíTcm  nas  obras  da 
fua  nobreza : e com  efpccia- 
lidadc  fe  conta  de  Boleslào 
Quarto  Rey  de  Polonia , que, 
quando  havia  dc  refolvcr  al- 
gum negocio  grave  , punha 
os  olhos  em  hü  retratto  de  feo 
Pae  , que  trazia  comíigo , e 
beyjando-o  dizia : Naõquey- 
ra  Deos,  que  eu  faça  coufa  in- 
digna do  vofTo  nome  . E por- 
que naõ  faremos  nòs  o mefmo; 
jà  que  temos  tanto  melhor 
Pae , e trazemos  também  com- 
nofeo  a fua  Imagem  ? Porque 
naõ  olharemos  para  efla Ima- 
gem , quando  obramos , a ver 
fe  concordaõ  as  noíTas  obras 
com  a nofla  nobreza , e com 

a nof- 
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a iiofla  filiaçaõ  1,0*  olhemos, 
olhemos  , Chriítaõs  , para_> 
nòs  mefmos  ; e,  fe  virmos,  que 
cmnoíTas  acções  degeneramos 
de  filhos  de  Deos  , naõ  obre- 
mos . Digamos  comnofco  : 
Filho  de  Deos  fou  : naõ  hcy 
de  fazer  obras , que  dcfdigaõ 
defla  filiaçaõ  . Sou  filho  de_-> 
Deos;  mayor  fou,  que  o Mun- 
do , e o que  he  menos  , que 
Deos  , naõ  diz  comigo . Naõ 
hà  de  ter  penfamentos  baxos , 
quem  he  filho  do  Altiífimo- 
Longe  hà  de  eilar  depenfar 
mentos  humanos, quem  he  di- 
vino. Com  a filiaçaõ  .de  Deos 
sò;  condizem  obras  de  Deos  . 
Todas  as  vezes  que  o grande 
Alexandre  teve  para  fi.,  que 
era  filho  de.Deofes , diz  Plu- 
tarco  , que  acõmetteo  as  mais 
illuftres  proezas , e empren- 
dea  as  mais  generofas  faça? 

7v«f.  i„  nhas  : Qjwties  magnas  Alexan - 
**-  àer  Diis  Gentiim  feputavitjo- 
ties  in  barbar  os  multò  ferocitis, 
Ó*  infolentius  pugnavit . Tinha 
para  íi  eíte  Princepe , que  naõ 
fazia,  o que  devia  a filho  de_* 
taes  paes , fe  nas  emprcíàs , 
que  acõmettefíè,  naõ  moftraf- 
fe  valor  mais  que  de  homem. 
E,fe  a Alexandre  movia  tanto, 
o que  naõ  era;  porque  nos  naõ 
obrigara  a nòs , o que  fomos? 


O que  em  Alexandre  fazia_> 
hüa  ficçaõ  quimérica  , hüa__> 
nobreza  fonhada , faça  em  nòs 
hüa  verdade  catholica  , lnia 
honra  verdadeyra  : o que  nelr 
le  obrava  o imaginar-íè  filho 
de  Juppiter , obre  em  nòs  o 
fermos  filhos  de  Deos  . 

587.  E , fe  fendo  Chriílaõs 
nos  envergonhamos  de  imitar 
a hü  Gentio  , naõ  feja  eífa  a_-> 
defeulpa  . Teremos  porChrif- 
taõs  pejo  de  imitar  a Chriítoj? 

Naõ  pòde  fèr que  nifiò  con- 
fifte  o fer  própria,  e verdadey- 
ramente  Chriftaõ  : poes  imi? 
temo-lo  a elle  ; que  hoje  nos 
deo  o mefmo  exemplo.  . Como 
rebateo  hoje  Chriílo  a tentar 
çaõ  do  Demonio  ? Com  a mef- 
ma  Filiaçaõ  de  Deos  , que  o 
Demonio- lhe  propunha..  Sl 
filius  Dei  es  , dic , ut  lapides 
i/li  panes  jiant , difle  o Demo- 
nio : e que  refpondco  Chriílo: 

Non  in  folo  pane  vi  vil  hotno  , Mattk 
fed  in  ornni  verbo  , quod proce - 4# 
dit  de  ore  Dei . Aquelle  Verbo, 
referem  S.  Boaventura  , San-  s 
to  Antonio  , o noífo  Portu-  s. 
guez  , Alberto  Magno , e ou-  ^ 
tros  à Gjraçaò  Eterna  doVcr- 
bo  Divino  ; e vem  a fazer  eíle 
fentido  , diz  o douto  Sylvcy- 
ra  , feguindo.  o mefmo  pare- 
cer : Non  in  folo  pane  vivo  .ego,  Sjlv.bí  •. 

qui 
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qtá  fem  Homò\  fcâ  per  Gcncra- 
tionem  sEternamrfcr  quam  mi - 
bi  ut  Deo  c omm uni catur^N atu- 
ra Divina  : Naõ  sò  vivo , diz 
Chrifto  , do  paõ  , como  Ho- 
mem ; também  vivo  da  Gera- 
çaõ  Eterna  , como  Filho  de 
Deos . Que  he , o que  dizes , 
Tentador  ? Que  faça  das  pe- 
dras paõ,fcfouFilho  de  Deos? 
Poes  por  iflò  mefmo,  que  fou 
Filho  de  Deos , naõ  hey  de  fa- 
zer , o que  dizes  : Non  in  foi  o 
pane  vivo , fcd  per  Generatio - 
nem  A Eternam . Afli  rebatco 
Chrifto  a lua  tcntaçaõ  j c afli 
rebatamos  nos  também  as  nof- 
fas . Sou  filho  de  Deos  por 
adopçaõ : participo  por  Graça 
o fer  divino : poes  naõ  hey  de 
cahir  na  tentaçaõ;  naõ  hey  de 
pcccar  j naõ  hey  de  ofFendcr 
a Deos . Defta  lòrte  naõ  lere- 
mos ignorantes, deyxando-nos 
engannar  de  hum  inimigo  taõ 
iiecio  ; antes  o confundiremos 
da  fua  necedade  , venccndo- 
o com  o mefmo  > com  que  ho- 
je prefumio  vencer  a Chrifto: 
Si  Filia i Dei  es , dic  , utlapi * 
des  ijli  panes  fant* 

$.  VI. 

?88.  Vencida  a primeyra 
tcntaçaõ  acõmctteo  o Dcmo- 


nio  a Chrifto  com  a legunda  • 
Leva-o  atrevidamente  pelos 
ares  à Cidade  dcJeruíaleiTL-» , 
fobe-o  ao  pinnaculo  do  Tem- 
plo } e diz-lhe,  que  fe  precipi- 
te dellc  abaxo  : A4.it te  te  deor - V.s, 
fim  . E,  para  pailear  melhor  a 
tcntaçaõ  , e facilitar  ao  Se- 
nhor o precipício  , allega  a__» 
Divina  Efcrittura  cm  hft  dos 
Pfalmos  de  David  , onde  di- 
zia , conforme  a fua  interpre- 
tação , promcttèra  Deos  li- 
vrallo  de  todos  os  perigos  por 
mcyo  de  fcos  Anjos : e por- 
que o Lugar  naõ  lhe  fervia  to- 
do , allcgou-o  sò  cm  partem : 
Scriptunt  efl  enirn  : (difie  cllej 
Fiai  a Angelis  fuis  mandavit  de 
te  , & in  manibus  tollcnt  te  , 
ne  forte  ojfendas  a d lapidem  pe- 
dem tu  um.  Mas,  onde  o Demo- 
nio  fe  quiz  moftrar  mais  fabio, 
o havemos  nòs  convencer  dc 
mais  necio  . Naõ  menos  que 
cm  duas  nccedades  cahio  cfte 
lòbcrboelpirito  , quando  neí- 
ta  occafiaó  fe  quiz  fazer  Inter- 
prete das  Efcritturas ; a pri- 
meyra na  fua  intclligcncia  , c 
a fegunda  na  fua  allegaçaõ . 

Na  lua  intclligcncia  $ porque 
naõ  falia  David  nefte  lugar  de 
Chrifto  , fenaõ  de  qualquer 
Jufto , como  dizem  cõmum- 
meteos  Expoíítores  Sagrados, 

e por 
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c por  todos  S.  Jcronymo  , ar- 
guindo nifto  mefmo  ao  Demo- 
Hi<r‘  nio  de  falfo  Interprete  : Non 
de  Cbrijlo , fed  de  viro  /an&o 
propbetia  eft ; malè  ergo  inter - 
prctatur  Scripturas . E a razaõ 
he  clara  ; porque  o Profeta—» 
falia  daquelles  Juftos , que_-» 
neceflitaõ  de  Anjos  para  fua 
cuftodia  , e defenfa : e deftes, 
claro  eftà  ,•  naõ  neceífitava— » , 
nem  podia  neceflitar  Chrifto  . 

5 89.Sendo  porem  taõ  gran- 
de a lua  necedade  na  interpre- 
tação , e intelligencia  do  Lu- 
gar , ainda  foy  mayor  a da_ * 
lua  alleg^çaõ  . E fe  nao  , dize , 
pae  da  mentira , que  comtigo 
fallo  *,  dize  Interprete  falfo  , 
e Expofitor  eílulto  : Ou  eftcL-» 
Lugar,  que  citas  da  Sagrada 
Efcrittura  , apadrinha  a tua 
tentaçao  , ou  a contraria?  Se 
a contraria  , foíle  cftulto , e 
fatuo  na  allegaçaõ  delle , poes 
allegafte  contra  ti . Se  te  apa- 
drinha , e favorece;  porque 
naõ  referes  fielmente  todas  as 
palavras  do  Profeta  ? Porque 
lhe  cerceyas  tanto  a fentença, 
e cortas  o fentido  ? Dize  poes, 
maligno  efpirito  , ( para  que 
faybas , que  nunca  a verdade 
apadrinhou  a mentira  , nem 
a Palavra  de  Deos  eferitta  fa- 
voreceo  ao  enganno ) dize , e 


confeíTa,  o que  tanto  intentas 
encubrir  . Onde  prometteo 
Deos  ao  Jufto  , livrallo  dos 
perigos  por  meyo  de  feos  An- 
jos? No  Lugar,  que  allegas , 
diz  o Profeta  , que  nos  cami- 
nhos : Angelis  fuis  mandavit  PM"* 
de  te : ut  cnflodiant  te  in  omni - 9°“ 
bus  vih  tuis  . Eft  as  faõ  as  pa- 
lavras , que  callafte , c fuppri- 
mifte  . Refponde  poes  agora: 

Se  a promelfa  de  Deos  he  jò 
de  livrar  ao  Jufto  nos  cami- 
nhos , e nos  caminhos  feos  , 

In  omnihus  viis  tuis ; (que  por 
ferem  caminhos  de  Jufto  faõ 
muyto  planos , e muyto  di- 
rey tos , conforme  a outra  Ef- 
crittura  , f ufhrn  deduxit  per  SaP- IO- 
vias  relias)  como  alíeguras  tu  l0' 
efte  feo  amparo  nos'  precipi- 
cios : Mitte  te  deorfum  ? He 
caminho  plano  , e direyto  o 
precipício  de  hu  pinnaculo?  Si 
ferà  ; mas  caminho  teo , que 
tu  jà  andafte : Cecidifli  de  cçe - 
lo  Lucifer ; e naõ  caminho  do 
Jufto  , e menos  de  Chrifto  < 

?ço.  Mais  : Quando  a pro- 
mefta  de  Deos  fora  muyto  uni- 
verfal,  e muy  abfoluta ; achas 
boa  confequencia : Deos  hà  de 
livrar-te  dos  perigos:logo  pre- 
cipita-te  dospimuculos:^í/V/<? 

Se  deorfum....§luia  Angelis  fuis 
mandavit  de  te  ? Efta  he  a cau- 

fal, 
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fal , eíla  a razaÕ  , efle  o por- 
que? porque  Deos  me  hà  de 
livrar  por  meyo  defeos  Anjos: 
Quia  Angelis fuis  m anda  vi  t de 
4e\  porque  me  hà  de  guardar, 
para  que  naõ  me  oífenda  nas 
pedras : Ne  fortè  ojjendas  a d 
lapidem  : por  iílb  hey  de  pre- 
cipitar-me ; por  iíío  hey  de 
bufcar , e hey  de  ir  pelo  ca- 
minho da  minha  ruina?  O con- 
trario diflera  eu  : e.aííi  o in- 
ferio  também  o Sabio  , .como 
£ccU.i%.  melhor  Logico  . ín  via  ruin£ 
non  cas  , & twn  offendes  in  la- 
pides , diz  o Eccleíiaftico , fal- 
lando  com  ojufto  : Naõ  vàs 
pelo  caminho  da  mina  , 
precipício;  e naõ  teoífende- 
Tas  nas  pedras  . E o porque  , 
a razaõ  diílo  ? Elle  meímo  a 
C.  33.1.  dà  logo  : Thnenti  Dvmimufi-» 
non  occurrent  mala , fed  in  ten- 
tatione ... illurn  confervabit , £2? 
liberabit  àtnalis : Porque  ao 
Jufto,  e temente  a Deos , o 
meímo  Deos  o hà  de  coníer- 
var  nos  perigos  , e o hà  de  li- 
vrar dos  males  «Vede  a diffc- 
rença  de  inferir  hü  Sabio  , ou 
im  necio  : vede  que  contrária, 
e que  contradittoria  confe- 
quencia  deduzida  do  meímo 
Antecedente  , do  meímo  Por- 
que , a de  hü  , e a do  outro . 
Porque  Deos  prometteo  li- 


vrar-te dos  perigos , naó  has 
de  buícar  a tua  ruina  ; he  a_* 
coníequencia , e a razaõ  do 
Sabio:/«  via  ruinç  noneas \ Li- 
berabit à malis . Porque  Deos 
prometteo  livrar-te  dos  peri- 
gos , hàs  de  buícar  o teo  pre- 
cipício; he  a coníequencia , e a 
razaõ  do  fátuo : Mitte  te  deor - 
fum. . . Quia  Angelis  fuisman- 
davit  de  te . Mas -cila íoy  a fua 
fatuidade  ; allegar  como  ne- 
cio por  razaõ  do  que  preten- 
dia , o que  na  eftimaçaõ  dos 
íabios  sò  íazía  contra  a íua_j 
mefma  pretençaõ  : e verda- 
deyramente  naõ  pòde  haver 
fatuidade  mayor , nem  mais 
digna  de  riío , e zombaria  . 

591.  A^uclla  pretençaõ 
das  Virgens  necias , diz  Santo 
Agoílinho , que  reípondèraõ 
as  íabias  com  irriíaõ  , e zom- 
baria por  iíío  me  imo, que  era  o 
íàbias : Irridentitm  efl  ijlcu*  ie 
rcfponjio  : quarc  irridentium  ? t'er%.  d . 
Quia  fapientes  erant.  Mas,  com  * 3* 

licença  de  Santo  Agoílinho  , 
noutra  acçaõ  parece , que  pu- 
deraõeílas  íàbias  moílrarmais 
que  o eraõ  , do  que  na  prefen- 
te  . Chegaõ-íe  a valer  delias 
fuas  mefmas  companheyras 
com  hüa  taõ  grande  aníia,qual 
pedia  o aperto  , em  que  íe^> 
viaõ,  poes  íe  lhes  apagavaõ  as 

alam- 
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alampadas  a tempo  , em  que 
q Efpofo  jà  vinha  j epoem-* 
fe  a rir , c a zombar  ? He  ju 
occaíiaõ  para  rifos  , e -zom- 
barias > A occaíiaõ  naõ  $ mas 
a pretcnçaõ  ü,  Que  preten- 
diaõ eílas  nccias  ? Que  as  pru- 
dentes lhes  deiíem  do  leo  oleo: 
r s Date  nobis  de  oleo  ve  firo . E 
que  razaÕ  allegavaõ , qual  era 
o porque  deita  fua  pretençaõ? 
Porque  fe  lhes  apagavaõ  as 
alampadas  : 1 - Quia  lampa  des 
Jbidcm.  noflnc  extinguia  ur  >,  Boa  ra- 
zaõ , dizem  as  sábias , para 
asaõ  lhes  ciarmos  nos  do  noíío 
oleo  . V òs  pedis , que  vos  de- 
mos do  noflb  oleo ; porque  fe 
apagaõ  as  voíías  alampadas  ? 
Poes  por  iflb  meíin©  , por  ef- 
fa  mcfma  razaõ  , por  eíc  mef- 
mo porque , vos  naõ  damos 
do  noíío  oleo ; porque , Sc  as 
voíías  alampadas  üsapagaõ  , 
naõ  Aicceda  apagarem -fe  tam- 
V-  9 • bem  as  noíías  ; Ne  fortè  tion^* 

fufficiat  nobis , & vo  bis  . De 
forte  que  a mefma  razaõ , que 
as  necias  allegavaõ  para  a lua 
prerençaõ  , contrariava  na-» 
eítimaçaõ  das  prudentes  o 
meífno  , que  pretendiaõ  : o 
apagaremfe-lhes  as  alampa- 
das era  o porque  de  pedirem  o 
oleo  às  prudentes:  Quia  lam- 
pa des  no  fine  extinguntur  : c 
T0.IIÍ: 


eííe  mefmo  era  o porque  de^ 
eítas  lho  negarem : Ne  fortè 
non  fufficiat  nobis , & vobis . B 
que  matéria  mais  digna  de-# 
rifo , ou  de  irriiaõ  , que  efta 
fatuidade  j allegarem  a feo 
favor,  o que  sò  fazia  contra  a 
fua  pretenqaõ  ? Defculpa  tem 
logo  as  Virgens  sábias  na  íòa 
irrifaõ,  e^ombaria:  Irridcn- 
ti  um  cfUJla  refponfio : mas  tam- 
bém a tem  em  certo  modo  as 
necias  ; porque  em  fim  todas, 
cinco  eraõ  fatuas  {juinquc 
autcm  ex  eis  crant  fatu* . . . u 
f 92.  Naõ  fe  poderá  rir  po- 
rem delias  com  razaõ  o De- 
mônio i poes  foy  íàtuo , que 
valeo  por  todas  cinco  .•  Igual 
foy  a razaõ , que  allegou  a— » 
Chriíto  , à que  as  fatuasalle- 
gàraõ  às  prudentes  : muVto- 
femelhante.,  e parecido  o por- 
que delias , e delle : Quia^» 
lampades  no  fira  extinguntur : 
Quta  Angehs  fuis  mandavit  de 
te  ;.hum  , e outro  igual  men- 
te contrario  ao  mefmo  , que 
pretendiaõ  : In  ma  ruina  non 
eas:  Nè  fortè  non  fufficiat  no- 
bis , Ó*  vobis  • Mas  que  ou- 
tra coufa  fe  podia  efperar  do 
pae  da  mentira , quando  met- 
tido  a interprete  da  verdade  j 
doDemonio,  querendo-fe  va- 
ler da  Efcrittura  ? A Efcrittu- 
Y y ra, 
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ra,  diz  Santo  Ambroíio , na 
bocca  de  hum  necio  hc , como 
a efpada  na  maõ  de  hum  me* 
lAmbr.l  nino  : Quafi  puet  wachécram 
iJnLuc.  íra  ff  are  . . . ncfciret , B quc_> 
iuccede  a hum  menino  com-» 
hüa  efpada  na  maõ  ? Em  lu- 
gar  de  ferir  a outrem  , ferc-fe 
a íl  com  cila  ; ínfirmos  cnim-* 

( diz  o mcfmQ  Santo  Doutor  ) 
tela  fua  Dulncrant , necpotejl 
benè  u/i  armit , qtti  ea  ferre  non 
noverit . Poes  iflb  fuccedeoho- 
. . je  ao  Demonio  . Quiz  manear 
a efpada  da  Divina  Efcrittura  5 
€ , quando  com  cila  intentava 
ferir  a Chrifto  , ferio-fe  a íi , 
c fobre  íi  mefmodefcarregou 
o golpe  • Bem  empregado  j 
para  que  naõfoíTe  taõ  necio; 
Cupis  tcntare , fed  nefcis  • 

$.  VIL 

Í93-  Empara  que  fcja  mayor 
ainda  a fua  ferida , da  fua— » 
mefma  bocca  tiremos  nòs  húa 
das  mais  importantes  doutri-. 
nas,  para naõ cahirmos  , nc- 
cios,  como  elie  , nas  íiias  ten- 
tações : e naõ  ferà  a vez  pri- 
nieyra , que  fe  colha  o favo 
do  mel  da  bocca  do  Leaõ.  Hà, 
Fieis , tentações  de  caminhos, 
etétaçoes  de  pinnaculos.Ten*- 
taçoes  de  caminhos  íàõ  aquei- 


las , que  encontramos  , eque 
nos  bufeaõ  a nòs : tentações 
dc  pinnaculos  faõ  aquellas,em 
que  nos  mettemos , e que  nòs 
mefmos  bufcamos.Sabey  poes 
que  o Lugar , que  hoje  taõ  ne- 
ciamente  allegou  por  íi  o De- 
monio, e em  que  Deos  nos 
prometteo  livrar  por  meyo  de 
feos  Anjos  i naõ  falia  das  fe- 
gundas ; mas  sò  das  primev** 
ras  tentações : naõ  das  tenta- 
ções , que  nòs  bufeamos  , naõ 
dos  perigos , em  que  nos  met- 
temos ; mas  sò  das  tentações, 
e perigos  , que  encontramos  * 
e que  nos  bufeaõ.  a nòs  : das 
dos  caminhos  ; enaõ  das  dos 
pinnaculos^  Vt  cujlodiant  te 
in  omni bus  viirtuis  • Portan- 
to naõ  nos  mettamos  nos  pe- 
rigos, nem  bufqucmos  as  ten- 
tações , & queremos  naõ  ca- 
hir  , ncra  perigar  . Quem-» 
vai  bufear  a tentaçaõ , quem 
íc  vai  mettee  no  perigo , vai 
muy  arrifcado  , hà  de  vir  a-» 
cahir  : pelo  contrario  , quem 
he  buícado  da  tentaçaõ  , e pe* 
rigo  , c quando  bufeado  foge, 
pode  eftar  feguro  que  hà  dc-# 
vencer;  ponquq  nefie  cafotcni 
a Deos  -da  Eia  parte  $ no  ou-- 
tro  naõ  ♦ ; O mefmo  David  , 
que  ategora  fal)ou,como  Pro-, 
fetajfaUe  também  agora  , co-. 

* mo 
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mo  experimentado : jàquc-* 
nos  deo  o avizo,  de-nos  o def- 
enganno . 

Im.  594.  Deus  nojler  refugium, 

‘ 3-  & vir t us  , adjutor  in  tribula- 
ti  ônibus , que  invenerunt  nos 
nimis ; prop  tereis  non  timefantus, 
dum  turbabitur  terra, Ô*  tranf 
ferentur  montes  in  cor  maris : 
Nas  minhas  tribulações , nos 
meos  perigos , e tentações  (di- 
zia David ) naõ  tenho  que  te- 
mer , ainda  que  íè  turbe  a—» 
Terr^i , p ainda  que  íè  mudem 
ps  montes  do  feo  centro  para 
p meyo  do  mar  : turbar-fe  hà 
a Terra;  mas  naõ  lè  hà  de  per-» 
turbar  o meo  animo  : mudar-* 
fe  haõ  os  montes ; mas  naõ  fc 

. hà  de  abalar  minha  conftan- 
cia  . E em  que  fundais , David 
íanto,  efla  voíTa  confiança  2 
em  que  vos  íègurais  ; que_-* 
naõ  temeis  no  meyo  de  tautos 
perigos  , e tentações  ? Em-» 
Deos ; que  hc  nellas  o meo  re- 
fugio , o meo  amparo  , e o 
meo  foccorro  : Deus  nofler  re - 
fugi  um , & -uirtusy  adjutor  in 
tribulaúonibus . E iflb  em  to- 
das , fanto  Profeta  ? Iflb  naõ  ; 
mas  sò  naquellas , que  me-» 
achàraõ  : Que  invencrunt  nos . 
Ora  vede  . Sc  as  tentações , e 
perigos  achàraõ  a David,  fi- 
nal he , que  o bufcàraõ  a eile  ; 


e afli  o cõmenta  Hugo ; Inve-  HngM:. 
nerunt , quia  querebant : poes 
neflas  he  que  David  íè  dava—» 
por  feguro  : *Ron  timebimus  \ 
neflas  fe  promettia  a vit^oria ; 
ainda  que  o acometteflèra  as 
tentações  a os  montes  ; Et 
trans ferentur  montes » V edes  a 
David  taõ  feguro  nas  tenta- 
ções , que  o bufcàraõ  ? ve- 
de-lo taõ  fem  temor  de  cahir 
nas  que  o achàraõ  nos  cami- 
nhos? Ora  vede-o  agora  na_» 
que  elle  foy  bufear  aopinna- 
culo  • 

795.  Sobe  David  em  hua-> 
bem  defgraçada  hora  a hum_* 
pinnacuío  , a hü  cyrado  de  íèo 
palacio  : In  folario  dornas  re - *♦  Ke£- 
gie\  começa  apaflèar,  e a—»  ,,‘1* 
difeorrer  com  os  olhos  pela—» 
fua  Corte  : topa  com  elles  em 
Bcthfabè : eys  David  turba- 
do , c inquieto  : ./à  começa  a 
titubear  fua  conftancia : ren- 
de-fe  finaimente  à tentaçaõ  : 
comette  o adultério  : faz  o 
homicídio  : e dà  hü  geral  ef- 
candalo  a todo  feo  Reyno . 

Que  he  ifto  David , naõ  ;à  fan- 
to  , mas  peccador  ? Afli  vos 
rendeis  , afli  cahis  em  hüa-> 
tentaçaõ  ? Que  hc  daquella— » 
voíTa  fegurança , que  em  to- 
das ellas  vospromettieis  ? que 
hc  daquelle  voflb  Non  time- 
Y y z bi - 
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bhnus  ? Ategora  taõ  confia- 
do , que  a todo  o Mundo , que 
vos  tcntafíe  , promettieis  re- 
íiítencia-:  Dnm  turbabitur  ter - 
ra  ; agora  taõ  cobarde  > que 
hüa  s&vifta  de  olhos  vos  der- 
ruba : Vidit  imdierem  ? Onde 
eftà  aquelle  amparo  de  Deos  , 
aquelle  feo  refugio  , que  nas 
voífas  tentações  tanto  vos  af- 
feguraveis : Deus  itofler  refu- 
gium  > Oh , diz  David , cíTa__* 
he  a differença , que  vai  de-» 
tentações  a tentações  ; de_-» 
tentações  de  caminhos , ItL~* 
mnnibus  viis  tuis  , a tentações 
dò  pinnaculos:/#  folario  domus 
regue : de  tentações  , que  me 
buícavaõ,  Qu/c  invenerunt  nosy 
a tenraçoés , que  eu  bufquey: 
V.  5.  Heqtúfimt  qu<e  eJfetwulier.Nzs 
primeyras  eftava  eu  feguro; 
nas  fegundastiaõ : naquellas, 
que,  quando  me  buícavaõ',  eu 
lhe  fugia , tinha  eu  em  Deos  o 
meo  refugio  , e o meo  fòccor- 
ro  ; nefta,  a que  uaõ  sò  naõ 
fugi, mas  eu  mefmo  a bufquey, 
faltou-me  efte  foccorro , e cf- 
te  refugio  . Naõ  he  a repofta 
coníideraçaõ  minha  ; he  muy- 
Tfaím.  to  fu  a do  mefmo  David  . Pe* 
f jlt fuga  ò me , lamenta-íê  elle 
no  Pfalmo  Cento  , e quarenta 
e hum  : lè  o Hebraico : Periit 
refugiam  ò me . Em  hua  pala- 


vra , diz  David : Faltou*  o*  re- 
fugio , porque  faltou  a fugi- 
da : Periit  fuga : Periit  reful- 
gi um  : em  quanto  a tentaçaõ 
me  bufeava , e eu  lhe  fugia—*, 
era  Deos  o-meo  refugio  : Deut 
nofler  refugtum  : bufquey  a_> 
tentaçaõ  , e deyxey  de  fugir-; 
deyxou  também*  Deos  de  me 
ajudar : Periit  refugi  um  . 

Ç96.  Eys  aqui  como  David 
nos  falia  defengannadoio  pon- 
to  he  que  tomemos  nos  o*feo 
defenganno'.  Naõhà,  Fiéis, 
refugio,  femhaver  fugida  : sò 
quando  tugimos  à tentaçaõ  ; 
temos  refugio  em  Deos  . Se-* 
bufearmos  prefumidos  a ten- 
taçaõ, jà  com  os  olllos  , jà 
com  as  palavras  , jà  comos 
penfamentos , jà  com  os  paf- 
fcyos  : fe  temerários  nos  met- 
termos  na  oecaílaõ  de  peccar-, 
defengannemo-nos,  que  have- 
mos de  cahir  . Quando  a ten- 
taçaõ nos  bufear  , como  a Da- 
vid , havemos  de  vencer , co- 
mo David1:  quando  a bufear- 
mos , como  David  , também 
havemos  de  cahir,  como  Da- 
vid. | ’ 1 

797:  E a razaõ  ultima  diílo 
he  , porque  Deos  sò  nos  pro- 
metteo  ajudar  , quando  tenta- 
dos ; c naõ  quando  tentado- 
res . Aquelle  Augclis  fiás  \n  an- 
dam t 
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'áavit  de  te , tu  cuflodiant  tç_^> 
in  omnibus  9 tis  tais , cõmen- 

^Bern,  ta-o  aífi  $.  Bernardo  : Noris 
patientur  ( scilicet  jufl um ) ten- 
tar i fapra  id,quod  pote/h Guar- 
daõ  os  Anjos  aos  Jufto* , 1 naõ 
permittindo  que  fejaõ  tenta- 
dos mais  do  que  podem  : logo 
para  quando  tentados  heafua 
guarda  , e a fuacuftodia.  E 
quando  he  que  fomos  nòs  ten- 
tados > Quando  as  tentações 
nos  bufcaõ  , quando  faõ  ten- 
tações dos  caminhos : Vt  cu]- - 
todiant  te  in  omnibus  uiis  tais : 
que  quãdo  ellas  íaõ  dos  pinna- 
c-ulos  , quando  nòs  mefmos 
bufcamos  as  tentações , entaõ 
paliamos  de  tentados  a tenta- 
dores., e tentadores  naõ  me- 
nos que  do  mefmo  Deos  . Eí- 
fa  foy  a doutrina  , com  quc_-> 
Ghrifto  rebateo  efta  íegunda 
tentaçaô  do  Demonio , dizen- 
Mttttb.  do  : A ron  tentabis  Dominam. 

4‘7*  Deum  tuum . Naõ  fehàde.-» 
tentar  a Deos  . De  forte  que 
o Demonio  queria,que  Ghrifto 
Senhot NoíTo  fe  mettefle  no  pe- 
rigo , e bufcaíTe  per  ft' a teu* 
taçaõ  , lançandõ-fc  do  pinna- 
culo  : Aiitte  te  deorfim : e a 
repofta  do  Senhor  foy , qu<L-» 
naõ  le  havia  de  tentar  a Deos: 
Ncn  tentabis  Dominam  Deum 
tuum ; fuppondo  que  era  ten- 


tar a Deos  o metter-fe  na  teu- 
taçaõ  . Mctter  nos  perigos  , 
metternas  occafioes  dopecca- 
do  , e querer  efeapar  do  pec- 
cado  , e mais  do  perigo  , iflo 
he  querer  efeapar  por  milagre} 
e niflb  mefmo  eftà  o tentar  a 
Deos . 

Quando  o Profeta^* 

1 faias  difte  a El-Rey  Achaz  , 
que  pedifle  a Deos  hum  mila- 
gre por  ílnal , dc  que  havia~» 
de  efeapar  das  maõs  de  Raíiu 
Rey  de  Sy  ria : Pete^tibi  Jignurx  ífti.  7. 
à Domino  Dco  tuo  \ que  ref-  1 1,1 14 
ponderia  Achaz  * Nonpetamy 
&non  tent abo*  Dominam  :Naõ 
pedirey  por  certo  ; porque-» 
naõ  quero  tentar  a Deos  .Que- 
rer milagres  para  efeapar  de^ 
meos  inimigos  , diz  Achaz  , 
iflo  he  querer  efeapar- por  mi-» 
lagre  } c iflo  mefmo  he  tentar 
a Deos : poes  naõ  o hey  de^» 
tentar:  Non tentabo Dominum 
Se  queremos  poes  , que  Deos  . 
nos  ajude  , e foccorra , quan-r 
do  tentados  , naõ  fejamos 
tentadores  : • naõ  • queyramos 
efeapar  por  milagre : c para_> 
iflo  naõ  bufquemos  as  tenta- 
ções , nem  nos  mettamos  nos 
perigos . E , quando  cíía  for  a 
tentaçaô  do  Demonio  , re£ 
pondamos , ou  com  Achaz : 

¥fon  tentabo  Dominuvr.ou  com 

Chrif- 


. jk 
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Chriíto  .*  Nott  tcntabl s DomU 
num  Dcum  tuurn : e deita  íòrte 
rebateremos  a tcntaçaõ  do 
Demonio  com  a fua  ineínia—» 
tentaçaõ  ; ;à  que  foy  taõ  ne- 
cio  , que  nos  dco^rmas  con- 
tra ü mefmo  na  Efcrittura_» , 
Mattb.  que  allegou  aChriíto:  Aíittc 
1 6'  te  deorfum  : S cri  pi  um  e/l  cttirn . 

i S.  VIII.  , 

• * % 

?99»  Vencido  jà  o Demor 
nio  na  primey  ta , e fegunda— » 
tentaçaõ  1 acomette  finaJmcn- 
te  a Chriíto  cõm  a terceyra_». 
Sobe-o  a hü  monte  alto^  (que 
fenipre  foy  muyto  amigo  de-/ 
andar  pelas  alturas  , Sedeboin 
•monte  te/lomenti  ) moítra-lhe 
cm  roda  o Mundo  todo  com 
toda  a fua  gloria , e grandezaj 
com  todos  feos  Reynos , e-/ 
Monarquias , e diz-lhe,  que 
rudo  iíto  lhe  darà  , fe  cahín- 
y 9 do  o adorar  a elle  : Hcc  omnia 
tibi  d abo  , :Ji  c adem  a dor averis 
me  * E,  ie  bem  notarmos  ,jà 
o Demonio  'tinha  cahido  no 
erro  , e necedadc , com  que 
fe  houvera  na  primey ra , c-» 
íegunda  tentaçaõ  ; porque-/  9 
emendadonefta  terceyra,  nem 
lhe  chamou  -Filho  de  Deos , 
nem  allegou  com  Efcritturas , 
Mas  ainda  aül  com  toda  a íua 


cautela  naõ  <deyxou  de  ler 
necio  , e com  necedadc  nada 
menor  que  as  paliadas . E qual 
foy  ? Si  cadcm  adorauerii  me: 
Ellanaõ  cítà  muyto  efeura—» , 
nem  he  taõ  pequena , que  naõ 
fe  deyjte  bem  ver . Pede  a_> 
Chriíto  , que  o adore  , e diz- 
lhe  , que  para  o adorar.,  hà 
de  dar  hüa  quèda  : Si  cadcm 
adoraveris  me  . Arreuego  eu 
de  tal  adoraçaõ  ! E he  tudo 
que  pòde  ler  de  necedadc,  e 
eltulticia  deite  Tentador.Ten- 
ta  o Demonio  com  hüa  adora- 
çaõ a Chriíto  , de  quem  labe 
com  certeza , que  pelo  menos 
he  hü  Homem  fabio , poes  o 
vè  eltar-al legando , melhor  do 
que  elle  , as  Efcritturas ; e jào 
vio  de  bem  poucos  annos  pòr 
em  admiraçaõ  a os  Doutores*, 
e , quando  o quer  induzir  ao 
adorar,  diz-lhe claramcmc-/ 
que  hà  de  cahir  ? He*,  torno  a 
dizer,  tudo  quç  pòdelèrde 
necedade , e eltulticia  j por- 
que he  tentar  a hü  Homem  fa- 
bio com  hüa  tentaçaõ  incapaz 
de  fazer  cahir  atè  meninos  . 

600.  Notável  foy  arefolu- 
çaõ,que  tomàraõ  aquelles  tres 
celebres  da  fornalha  de  Baby- 
Jonia , era  naõ  quererem  ado- 
rar a Eltatua  de  Nabuco  . Fa- 
bricou eíte  foberbo  Rey  aquel- 

la 
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Ia  taõ  decantada  Eftatua*  cuja 
idèa  lhe  tinha  formadoemfo- 
nhos  a fua  mcíina  fantasia  ; e 
mandou  lançar  hü  Banda  por 
feos  Reynos , e Senhorios,  pa- 
ra que  todos  nella  o adoraffem 
a elle  Ouviraõ-no  tres  Me- 
ninos , e muyto  relblutamen^ 
te  aííentàraõ.  comfigo  , naé 

_ adorar  a Eítatua : ^ otirm  fit 

Dan.  j.  ....  rrj  n J 

1 3.  *w , i\ex  , (juta  J tatuam  au- 
rcam , quam  erexijli  , non  ado - 
ramut Donde  cila  refolucaõ 

j 

taõ  grande,  a.  tres  meninos? 
Donde  tanta  conftancia,  e tan-  - 
te  valor  era  taõ  poucos  an- 
nos?  Quem  fe  naõ  admirará , . 
de  que  afli  fe  oppuzeíTem  in^ 
trépidos  tres  meninos  ao  Man- 
dado de.hüReydòbrc  foberbo, 
tyranno?  Quem.  reparar  , e 
advertir  bem  na  cftulticia  do 
fèo  Mandado  : V ibh.  dicitur  • 
(continha  o Bando , que  Na- 

y»  4 s-  buco  mandou  lançar)  Vobir 
dicitar . . .In  hora , qua  audie - 
ritii  fonitum  tub * . . . cadentes 
adorate  Jl atuam Manda  Na-1 
buco  , que  > tanto,  que  foar 
Ima  trombeta , todos  cahindoí 
adorem  a Eftatua  . Cahindo 
adorem  : Cadentes  adorate. _>  h 
Poes  Nabuco  hc  taõ  barba- 
rt>  , he  taõ  eílulto  , he  taõ 
necio , que , querendo  ler  ado- 
rado , vai  dizer , que  todo } o 


que  o adorar,  hà  decahir?que 
lhe  hà  de  euftar  hüa  quèda  a 
boa  da  adoraçaõ  ? Naõ  fe  ad*»- 
mire  de  que  atè  meninos  com 
qualquer  ufo  da  razaõ  a naõ 
queyraõ  adorar:.  ^Non  adora- 
mus ; ate  eíles  lhe  haõ  de  dar 
emroftacom  aíuanccedade*. 
Notumfit  tibi  y Rcxyquiaflor  t r 
tuam , qmmercxtJYt , non  ado - 
ramus ..  Mas  direis,  os  que  fa-. 
beis  do . cafo  , que  ainda  aflt 
houve  muytos  ,que  adoràraõv 
e,  naõ  obftanteaquèda  j;de-  ..  a 
raõ  com  ella  a adoraçaõ ; Ca~  y.  7. 
dentes.  ..adoraverunt  Jl  atuam:  tí 
mais  naõ  tinhaõ  nada  . de  me- 
ninos ^ Afli  he-,  porque  nem. 
tinhaõ  o ufa. da  razaõ,  que 
ellcs  tiveraõ;  que  nem  íèmpre 
anda  efte  com  os  muytos  an-> 
nos . Dizem  que  vem  a os  fet-r 
te  porém  hà  muytos  * que 
paflaõ  jàmuy toados fette , e 
podêrà-  fer  que  dos  fettenta  ; 
c ainda  o uíbida  razaõ  lhes 
naõ  tem  chegado  ^ Mas  como 
havia  de  fer  infinito  o numero , 
dos  eftultos ínfinitus  e/l  nu+  Eec!e-  *• 
merus  flultorum  ? e deíle  nu-  ,y* 
mero  digo  eu,  que  forâõ  todos, 
efles  , queadoràraõ  , ouquç 
oahirafi  : Cadentes  adorave- 
runt ; .>  * ; 

-j  éoi . Falia  o Efpirito  Santo 
daquelies  impips,  e peryerfo** 

que, 
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que,  querendo  termais.com- 
panheyros  na  Au  impiedade , 
e perverfaõ  , armaõ  laços  u_> 
outros , para  os  fazer  cahir  ; e 
aviza  a cites  , dizendo , que  fe 
acautelem , e andem  deangia  ; 
porque  debalde  fe  armaõ  os 
laços  diante  dc  quem  os  vè  , e 
T , os  pòde  fugir  : Frujlra  jacitur 
17.  * ’ rete  ante  oculos  pennator um~>  * 
He  porem  muyto  de  reparar  , 
que  , onde  «anofTa  Yulgata  lè 
Fruflrtr.  Bc  baldeiem  o Gre- 
Çrtc . go,  e os  Settenta:  Non  f r uflrò : 
Septx  jslaõ  debalde  • Poes  arma-fe  o 
laço  de>baide  4 e naõ  fc  arma 
debalde  diante  de  quem  o vè  ? 
como  fc  compadece  hüa  , e 
outra  couíà  ? Facilmente-,  di- 
zem 5à,  e Vatablo , entenden- 
do-a eíte  ultimo  , sò  de  ho- 
mens  fátuos , e eftolidos  j que 
sò  deites  fe  pòde  entender , 
que  com  o laço  i vifta  fe  dey- 
Saa  xem  cahir : De flolidis  ^ & fa - 
1'atab.  tuis  hotmnibus  , qtã , licet  rete 
videant , & fenttant , patiun- 
tur  tamenfe  inefeari , & capi. 
Agora  ao  no íTo ponto.  Armar 
Nabuco  a que  o adoraífem  > 
e dizer  claramente,  que  a ado- 
raqaõ  havia  de  ferhüaquèda  , 
Cadentes  a dor  ate , foy  armar  o 
laço  muyto  à vifta  ; e,  com  hü 
laço  tanto  à vifta  , haver  ain- 
da afti  homens , que  cahilTeraj 


sòopodiaÕ  fazer  homens  efto- 
lidos , e fátuos:  De  Jlolidis , 
f atuis  hominibus : que,  a naõ  fe- 
rem fátuos  , . nem  eftolidos  , 
com  qualquer  ufo  da  razaõ , 
ainda  de  meninos , naõ  haviaõ 
de  cahir,  como  cíles  naõ  çahi- 
raõ:  Non  aderamus . 

4 602.  Eu  naõ  fey  com  tudo, 
de  quem  me  admire  mais  , fe 
da  fatuidade  dos  que  cahiraõ 
no  laço  de  Nabuco ; fe  da  do 
mefmo  Nabuco , que  .armou 
o laço  ..  O- que. fey  , e sò  me  dà 
lugar  o tempo  a dizer  ,.he,que 
mayor  , ainda  que  a de  Nabu- 
co , foy  a necedade  do  Demo-' 
nio : mais  necio  andou  cfte  na 
fua  tentaçaõ , Si  cadens  ado- 
raveriswc  , do  que  aquelle  no 
feo  Mandado:  Cadentes  adora- 
te  ft atuam : porque  Nabuco  , 
como  o havia  naõ  sò  com  lá- 
bios, mas  com  eftolidos,  (poes 
de  todos  gcralmente  preten- 
dia fer  adorado  : Vobis  dicitur  ^ 
populis , tribabus  , Ó*  linguis) 
podia. ao  menos  efperar  deites 
últimos -a  adoraçaõ  : porém  o 
Demomo4tavendo-o  sò  por  sò 
com  Chriíto , a quem  tinha  , e 
reconhecia  por  fabio ; que  ain- 
da afti  o tente  do  mefmo  mo-* 
do  ! que  lhe  ponha  também  à 
vifta,  e diante  dos  olhos  o la- 
ço para  o fazer  cahir : Si  ca* 
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àens  adoraverh  me ! Ora  eu  me 
refolvo  que  , aííi  como  efta_* 
íoy  a ultima  tentaçaõ , aííi  foy 
também  o ultimo  a que  che- 
gou , e podia  chegar  a ncce- 
dade  do  Tentador  : Acccdcm 
tentator  ; Cupis  ttntarc  fed  nc- 
fcis. 

* • • 5.  IX, 

i j « * 

1603 . Tomemos  poes , ò Ca- 
tholicos-,  o avizo , que  , como 
ftecio  , fem  querer  , nos  dà  o 
Demonio : aprendamos  da  íua 
mefma  neccdade  a naõ  fer  taõ 
ignorantes  , que  ainda  aííi  o 
adoremos . Saybamos  todos , 
que  fempre  que  adoramos  ao 
Demonio  , ou  algum  de  feos 
idolos  , hüa  queda  he  certa  > 
e outra  muy  to  arriícada . Cer- 
tamente cahimos  no  peccado, 
e ücamos  muy  to  a rifco  de  ca- 
hir  no  Inferno.  De  hüa, 
outra  nos  pòde  dar  a prova—*, 
quem  nos  dà  o avizo  . Ado- 
rou-fe  a íi  mcfmo  o Demonio, 
revendo-fe  todo  na  fua  fermo- 
fura  , e na  excellencia  do  feo 
fer e que  lhe  fuccedeo  ? Ca- 
hio  no  peccado , e cahro  no 
Inferno:  aííi  o teftimunha-*, 
Lue.  10.  quem  o viocahir  : Videbam-* 
Saíanam , ftcut  falgur , de  coe- 
lo  cadentem . O que  fuccedeo  . 

ToJJí. 


ao  Demonio,  fuccede  a todos, 
os  que  o adoraõ,  Propoem  o 
Demonio  hüa  tentaçaõ : da-- 
lhe  coníèntimento  o pecca- 
dor  : adora  , c cahe:  adora, 
porque  confcntc ; e cahe  por-' 
que  adora  : cahe  no  peccado; 
e , fegundo  a prefente  juftiça,- 
também  cahe  no  Inferno  . E 
que  haja  com  tudo  ifto , quem 
adore  ? Oh  defatino  dos  que 
fomos  peccadores  ! Eu  naõ 
me  efpanto  de  que  caya,  quem 
adora  ao  Demonio  : admiro- 
me  de  que , fendo  neceflario  o 
cahir  para  adorar , tenha  ain- 
da aííi  o Demonio  tantos  ado- 
radores,e logre  noMundo  tan- 
tas genuflexões ..  Oh  naõ  feja 
aííi , naõ  : cayamos  em  nòs , 
para  naõ  cahirmos  , nem  ado- 
rarmos : naõ  fejamos  do  infi- 
nito numero  dos  infenfatos ; 
fejamos  antes  do  numero  dos 
fabios , e prudentes  : adore- 
mos a Deos , e sò  a Deos , que. 
iflò  nos  eníinou  hoje  Chrifto  • 
no  Deferto  . Dorrtinutn  De  um 
tuum  adorâbis  , refpondeo 
Chriflo  ao  Demonio  : Pedes-* 
me , necio , hüa  adoraçaõ,  que 
he  hüa  quèda  ? poes  adorar 
antes  a Deos , a quem  fem  ca-  , 
hir  fe  pòde  adorar  . 

604,  Eítahe  a differença , 
que  vai  de  adorar  a Deos , ou 
Z?  ao 
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ao  Demonio;  que,  os  qucado- 
raõ  ao  Demonio  , agiolhaõ  , 
c cahem : os  que  adoraõ  a_» 
Deos,agiolhando  íicaõ  era  pè. 
O primeyro  jà  o viftes  nos  de 
Babylouia : Cadentes  adorave - 
runt : vede  o fegundo  na  Mag- 
dalena  .Eftava  Chriílo  em  ca- 
ía do  Fariíeo  : entra  anfiofa 
a Magdalena  a buícajlo  : lan- 
ça-íè  a feos  pès  : começa  a rc- 
gallos  com  Tuas  lagrymas , ea 
enxugailos  com  feos  cabellos: 
da-lhe  muy  tos  ofculos , e un- 
ge-os comprecíofos  unguen- 
tos , Refere  o cafo  o Evange- 
lifta  S.  Lucas , e refere-o  alli : 

, Stans  retrò  fecus  pedes  ejus , la- 

Lite.  7 . . . J.  . 1 j 

5 h.  cbryinis  coepit  rigare  pedes  ejus , 

££  capillis  capitis  fui  tergebat , 
Ó*  ofeulabatur  pedes  ejus , & 
unguento  ungebat . Todo  o re- 
paro eftà  naqucileSítfffi , Ef- 
tando  cm  pè  a Magdalena—» : 
(que  iíTo  íigniftea propriamen- 
te o Verbo  Sto)  Eftando  era 
pè  a Magdalena , eftava  a os 
pès  de  Chrifto  .E  como  podia 
ifto  fer  ? Se  a Magdalena  cfta- 
va  a os  pès  de  Chrifto  , como 
eftava  em  pè  ? E , fe  eftava  em 
pè  , como  regava  a Chrifto  os 
pès  cora  íiias  lagrymas,  como 
lhos  enxugava  com  feos  cabel- 
los ; e , o que  mais  he  , como 
os.ungia , e beyjava  ; Stans 


fecus  pedes  ejus . . . ofculabatuY \ 
pedes  ejus  , & unguento  unge- 
bat ? Sc  o Evangelifta  diflera 
que  a Magdalena  , agiolhada 
aos  pès.  dc  Chrifto , fazia  todas 
cilas  demoftraçoes  de  feo 
amor , tudo  fè  entendèra;  por- 
que tudo  fe  concordava  : mas 
que  as  fazia  eftando  em  pè : 
Stans ? Ora  bempòdefer;  por- 
que, no  Sentido  Moral, em  que 
sò  falíamos  , aos  pès  de  Deos, 
aos  quacs  a Magdalena  eftava, 
agiolha-fe  ficando  em  p è:Stans 
fecus  pedes  ejus  . Nalgum-» 
tempo  naõ  agioihava  aifi  a—» 
Magdalena : quando  cila  era. 
pcccadora : Erat  in  chitatcs 
peccatrix : quando  ella  adora- 
va ao  Demonio  , e aos  idolos 
de  fua  torpeza , agioihava  ca- 
hindo  : agora,  quejà  arrepen- 
dida , jà  cahida  em  íi,  adora  a 
Deos , agiolha  ficando  em  pè:- 
Stans  . EíTa  mefma  he  a diffe-' 
rença  , que  vai  - de  adorar 
Deos , ou  adorar  ao  Demonio; 
que, quem  adora  ao  Demonio, 
adora , e cahe  : naõ  eftà  , ou  , 
fe  eftà  r he  fòra  de  fi ; e quem 
eftà  fòra  de  fi , ordinariamen- 
te cahe . j Quem  adora  porém 
a*  Deos  , eftà  fòra  de  cahir  ; 
porque  eftà  n\uyto  em  fi  , eftà 
firme  ,eftà  confiante , eftà  tan- 
to mais  cm  pè , quanto  mais 

• aos  - 
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aos  pès  dcDeos : Cadentes  ado- 
rou : Stans  fecus pedes  ejtts . 

6oy.  Pocs , Chriftaõs,  ado- 
rar por  adorar  r naõ  vai  mais 
adorar  ficando  cm  pè , que-» 
adorar  cahindo  ? Adorai  poes 
a Dcos , e sò  a Deos : j Dominam 
Deum  tuim  adorabir.  naõ  ado- 
ceis aoDemonio:  e,  quando 
elle  vos  • pedir  adoraçocs  , 
quando  vos  offcrcccr  os  feos 
Ídolos  , refpondey-lhe  com  & 
fua  mcfma  tentaçao , c dieey-r 
lhe  : Vem  cà,  necio,  e infenfa- 
to.,  fe  tu  mefmo  fcni  tràtòs 
confeíTas  por  rua  bocca , que 
para  tc  dar  hüa  adoraçaõ , me 
hc  neccflario  dar  hüa  queda ; 
como  tc  atreves  ainda  aífí  a-» 
pedir-me , que  re  adore  ? Ora 
Mattb.  andadahi  para  necio,  Vadc. ^ 
,0*  Satana ; que  antes  quero  ado- 
rar a Deos  , poes  naõ  me  he-» 
neceffario  cahir  para  o adorar: 

: Domtnum  Deum  tuum  adorabis . 
Se  aífí  o fizerdes  > vencello.eis 
fempre,  como  Chriílo  hoje-» 
no  Deferto : chegarfe-haõ  a-, 
vòs  os  Anjos  a cantar-vos  a 
vittoria  , e a miniftrar-vos  as 
Y x|j  palmas  do  voíTo  triunfo : Ac - 
cejferunt  Angeli , & mhnjlra- 
bant  ei  ; e apartarfe-hà  com 
cõfufaõ  fua  o Tentador  venci- 
do com  a fua  mefma  tentaçao; 
e niífo  mefmo  convencido  de 


necio : T une  reliquit  eum  dia - Jbid. 
bolas , . 

. , " * : ■ S.  X.  ;• 

• • * . 

606.  Eftà  vencido  com  as 
fuas  mefmas  armas  o Filifteo; 
eflà  cortada  a cabeça  do  Go- 
liath  do  Inferno  com  a fua  mef- 
ma efpada . Queyra  o Senhor, 
em  cujo  nome  vencemos  , feja 
eíle  o enfayo  para  novas  vit- 
torias , aífi  como  foy  para  Da- 
vid a do  feo  Gigante . Mas  he 
neceíTario  para  iífo  , fazermos 
nòs  também  , o que  elle  fez  , 
Acaba  David  de  degollar  ao 
feo  Goliath : pega  com  hüa 
mau  na  fua  cabeça : toma  com 
a outra  as  fuas  armas entra 
triunfante  comeíles  defpojo» 
por  Jeruíàlem  : prefenta  a ca- 
beça a Saul : e as  armas , diz  o 
Texto,  que  as  levou  para  fua 
cafa , e as  collocou  no  feo  ta- 
bernáculo : Arma  verò  ejus  po - , ^ 
fuit  in  tabernáculo  fuo . E por-  17*  s 4* 
que  naõ  prefenta  David  a El- 
Rey  Saul  juntamente  com  a_> 
cabeça  as  armas  do  Filiíteo?  A 
que  hm  , ou  com  que  intento 
as  leva  para  fua  caía  ? Com-» 
hü  muyto  louvável , e muyto 
digno  da  noíTa  imitaçaõ.  EraÕ  ' 
armas  do  mefmo  contrario , 
de  que  o havia  deípojado  ; e 
Zz  % eílas 
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cilas  qüeria  Davíd  ter  fempre 
à viíla  , ou  pata  lhe  fervirem 
de  animo  para  outros  comba- 
tes, ou  para  vencer  com  ellas 
a outros  Filiíteos  . Armas , 
com  que  coroey  hüa  tao  gran- 
de vittoria  i diz  David  , haõ 
de  andar  fempre  diante  de^ 
meos  oihos ; naõ  ás  hey  de_-» 
perder  de  viíla  \ naõ  me  haõ 
dc  íáhir  de  cafa  , laivo  a cor- 
tar a cabeça  a outro  Filiíleo : 
Pofuit  in  tabernactdo  fuo . Poes 
façamos  nòs,o  que  fez  David : 
tragamos  diante  dos  olhos  , 
tenhamos  fempre  àviftaeftas 
armas  , com  que  hoje  vence- 
mos, ou  convencemos  ao  nof- 
fo  contrario  : levai-as  para__> 
voíías  cafas  : collocai-as  tam- 
bém nos  vofibs  tabernacut 
los  j e,  como  faõ  armas  efpiri- 
tuacsj  fejaõ  as  voíías  almas 
os  tabernáculos , onde  as  col- 
loqueis  . Aíícntai  hoje  enu 
voíías  almas  cilas  tres  verda- 


des , e eílas  tres  refoluçoÉs  • 
607.  Primeyra,  Somos  £r 
lhos-  de  Deos  : naõ  havemos 
de  offender  a Deos  • Segun* 
da,  Sò  prometteo  Deos  livrar- 
nos  das  tentações  que  nos 
bufcaõ , c naõ  dos  perigos  de 
peccar  , em  que  nos  mette- 
mos : naõ  nos  havemos  de_* 
metter  nos  perigos  , nem  ha- 
vemos de  bufear  as  tentações* 
Tcrceyra , Cahe  no  peccado  , 
e no  Inferno*  quem  adora  ao 
Demonio , ou  algum  de  feos 
ídolos  : naõ  o havemos  de  a- 
dorar , para  naõ  cahir  . Sc_* 
trouxermos  íempre  à viílaef* 
tas  armas  ; fe  nos  valermos 
delias  nas  occaítoes  da  peleja* 
continuaremos  , como  David* 
as  vittorias  , ate  chegarmos  , 
como  elle,a  confeguir  aCoroa; 
naõ  a que  elle  teve  na  Terra  ; 
que  iíTo  hc  pouco  $ mas  a que 
hoje  logra  no  Ceo . Quarn  mi+ 
hi , & vobis . - ^ 


r 
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• Da  Terceyra  Dominga. 

D A Q_U  A R E S M A > 

Pregado  no  Anno  de  1708.  > 

E moftrando-fe  no  fim  do  Sermaò  o Paffo  dos 

Açoytes . 

< - • • r • ? X .*.*■* 

Si  iu  digito  Dei  cjicio  damonia , profeUò  peroenit  in  ws 

rezrnm  Dei . Luc.  1 1 * 

o 

« * > 

encontro  também  no  auditó- 
rio com  muytos  endemoni- 
-nhados  . Naõ  vos  ofFcndais 
defte  temor  5 porque  naõ  he 
fem  fundamento . Pregavam 
enihüa  occaíiaõ  aquelle  fegun- 
do  Paulo , aquelle  ApoRok) 

• de  Valença , S.  Vicente  Fer- 

* reyra  ; e , dizendo  ix>  difeurfo 
- do  Sermão, que  havia  no  Muji- 

do 


$.  I* 

Ora  muy- 
tos Demô- 
nios en- 
cõtro  hoje 
no  Evãge- 
lho . Ter- 
rível cncõ- 
tro  1 Mas 
o peor  he , que  naõ  fey,  fe  me 
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do  muytos  endemoninhados , 
fem  fe  faber  que  o eraõ  ; co- 
mo as  provas  dos  conceytos  , 
e penfamentos , que  levanta- 
va , eraõ  milagres , e prodí- 
gios , que  fazia  j diíTe  em  pro- 
va deite  : Em  nome  de  Deos 
Omnipotente  todos  , os  que 
nefte  auditorio  eítaõ  poUeíTos 
do  Demonio  , dem  final  de 
íi.  Cafo  horrendo  ! No  meírnó 
ponto  fe  levantou  atè  o tetto 
da  Igreja, em  que  o Santo  prè-* 
gava  , hüa  grande  parte  de_*> . 
feos  ouvintes:  ficando  ao  mef- 
mo  tempo  todo  o auditorio 
íufpenfo  y huns  no  ar outros 
na  fua  própria  admiraçaõ : atè 
que , depões  de  hum  largo  ef-; 
paço  , tornàraõ  todos  da  fuf- 
penfaõ , em  que  eftavaõ;  huns 
tornando  em  fi , e a feos  luga- 
res os  outros  . Eu  naõ  fey  , o 
que  feria  fe  S.  Vicente  Ferrey- . 
ra  prègàra  hoje  nefte  lugar , ç . 
xlelle  intimàra  a todos  o mef- 
mo  preccyto  : o que  fey  he-/, 
que  nenhum  daquelles  eleva- 
dos efpiritos  fe  tinha  por  en- 
demoninhado : mas  todos  na 
realidade  o eraõ  • 

609.  Com  tudo  naõ  faõ  ef- 
tes  ainda  os  endemoninhados, 
-de  que  mais  me  receyo  i por- 
que o eraõ  no  corpo  : os  de^» 
•que  me  temo  mais , faõ  os  en- 


demoninhados na  alma , por- 
que cftes  faõ  energúmenos  de 
peor  cafta  . No  nofib  Evange- 
lho , diz  Chrifto , que  hà  huns 
Demonios  peores  que  outros : 
e he  o Demonio  coufa  taõ  mà, 
que  sò  pòde  fer  peor  outro 
Demonio  . Taes  eraõ  aquelles 
fette  , com  que  o efpirito  im- 
mundo  , depões  de  ter  fahido 
de  hum  pobre  homem , tor- 
nou com  elles  de  companhia  , 
e no  miferavel  tomou  aflento, 
e fez  a fuahabitaçaõ  com  mais 
defeanço  : Cum  irnmundus  fpi - Luc.  it. 
ritus  exicrit  de  bornine  , . . ,af-  *£  ** 
.fumit  feptem  alios  fpiritus  je- 
cuniy  neqáiores  fe}& ingrejfiha- 
bitant  Ibi  . E que  fazia  a eftes 
Demonios  ferem  peores  , que 
o primeyro  £ O ferem  Demo- 
nios , que  pofiuhiaõ  a alma  ; 
que  deites  fe  entende  o Texto 
literalmente  : e por  i fio  com 
çnfaíè  fe  poem  o numero  de_* 
fette  : Septcm  alio s fpiritus : 
para  denotar  os  fette  Pecca- 
dos  1 jç  vicios  capitaes , pelos  - 
quaes  de  ordinário  entraõ  os 
Demonios  nas  almas , como 
tinhaõ  entrado  na  da  Magda- 
lena,  da  qual  o mefmo  Senhor 
os  lançou  fòra  : De  qua  eject - Mar.it. 
rat  feptem  d&monia  : e Demo-  9 • 
nios , que  po fluem  a alma , faõ 
muy  to  peores,  que  os  que  pof- 

fuem 
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fuem  sò  o corpo  : Affumit  fep - 
tem  alios  fpiritus...nequiorc:  Je, 
E,  afti  como  os  Dcmonios  dal- 
ma  faõ  peorcs  Demonios  > aífi 
fa5  também  peores  eftcs  ende- 
moninhados . Donde , fallan- 
do  Chrifto  do  mefmo  poíTeíTo, 
e comparando  hum  com  ou- 
tro eftado  ; o primeyro  , em 
que  era  sò  poíTeíTo  no  corpo  , 
com  o fegundo , em  que  o era 
juntamente  na  alma,  diflfe-» 
que  fora  efte  miíeravcl  homem 
lue.it . de  mal  em  peor:  Et  jiunt  no^ 
vijjima  hominis  illiitt  pejora~*> 
prioribus . 

610.  Onde  poes  fao  tantos 
os  Dcmonios  , e onde  podem 
fer  muytos  os  endemoninha- 
dos , e os  peores , que  pode 
haver  , mais  lugar  parece  que 
tem , e vem  muyto  mais  pro- 
priohum  Bxorciimo,que  hum 
Sermaõ ; principalmente  ten- 
do-o feyto  jà  repetidas  vezes 
nefte  mefmo  Evangelho . Ex.- 
Cita-mede  mais  amais  à novi-> 
dade  da  emprefa  o exemplo  : 
anima-me  o lugar : e convida-i 
me  o intereíTe . O exemplo  he 
cfticaz  ; porque  do  melhor 
Exorciíta,  Chrifto  Bem  noíTo, 
empenhado  hoje  em  lançar  fò- 
v.  14.  ra  a hum  Demonio  : Srat 

fm)  ejiciem  deemomum  . O lu- 
gar he  proprio  ; porque  do  Ef- 


pirito  Santo , onde  hà  dedo 
de  lançar  fòra  cftes  Dcmonios: 

Si  in  digito  Dei  ejieio  dccmomct'.  v-  10- 
Si  in  Spiritu  Dei , diz  S.  Mat-  , 
theos  . O intereífe  he  grande; 
porque  he  fegurar , venha  a__» 
nòs  o Reyno  de  Deos ; que  he 
o mefmo  , que  todos  os  dias 
lhe  pedimos  no  Padre  noíTo  : 
Advcniat  regnum  tutim. . . Pro-  Lite.  * r. 
fettò  pervenit  in  vos  regnum^  *0» 10- 
Dei . 

61 1.  Com  efte  intereíTe-» 
poes , com  aquelle  exemplo , 
e nefte  lugar  , eu  me  rcfolvo 
a fazer  hoje  humExorcifmo 
a eftes  endemoninhados . E , 
em  lugar  de  fallar  nelle  como 
Demonio,  como  nos  Exorcift* 
mos  he  coftume  , fallarey. 
com  os  mefmos  endemoni- 
nhados ; porque  de  hum  def- 
tes  ao  mefmo  Demonio  vai 
muy  pouca , ou  nenhüa  diífè- 
rença.  -ííuni  delles  era  Judas  5 
poes  lhe  pofluhia  o Demonio 
a alma  , e o coraçaõ  : Cu»l->  foan.ii. 
diabolusjam  mififjet . in  cor  : e l* 
a efte  por  endemoninhado , 
lhe  chamou  Chrifto  também 
Demonio:  Gxvobis  unus  dia-  Uemí. 
bolus  ejl . Do  homem  do  noí^  7tm 
fo  Evangelho  , querenda  di- 
zer S.  Lucas  , que  era  mudo , 
ora  diz , que  elle  era  o mudo  , 
ora  que  era  mudo  o Diabo ; 

por- 
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Luc.u.  porque  tudo  era  o mefmo : Et 
illud-crat  wutum ....  €t ...  locu - 
tusejhnutus. 

$.  II. 

i » - * • 

6 ii.  Mas,  porque  fegundo 
« Rito  da  Igreja  começa  o 
Bxorcifmo  averiguando  pri- 
meyro  o nome  do  Demonio  , 

' (o  que  também  fez  Chrifto  na- 
quelloutro  endemoninhado , 
que  refere  o mefmo  S.  Lucas , 
Luc.  8.  Quod  tibi  nomen  eflt)  fayba- 
5°'  mos  logo  que  Dcmonios  , ou 
que  endemoninhados  faõ  ef- 
tes , com  quem  havemos  de-» 
fallar,  e quaes  os  feos  nomes. 
E , pelo  que  noto  no  noflb  E- 
vangelho , me  parecem  ferem 
os  mefmos , que  jà  em  hum-» 
Bxorcifmo  deraô  o nome.Ex- 
orcizava  hum  Servo  de^Deos 
a hum  energúmeno  , e man- 
dando ao  Demonio  diíleíTe-» 
quem  era  , e com©  fe  chama- 
\a,  lhe  refponde® , que  erao 
tres  corn  os  nomes  tirados  dos 
officios  > que  excrcitavaõ  na- 
quelles  , que  poííuhiaõ  ..  O 
primeyro  , que  fe  chamava—» 
Claudem  barfam\  e que  tinha 
por  officio  cerrar-lhes  a bol- 
ía  : o fegundo , que  fe  no- 
meava Claudem  os.j  c que  o 
feo  officio  era,  tapar-lhes  a—/ 


bocca : o terceyto  finalmen- 
tc  , que  o feo  nome  era  Clau- 
dem cor\  e a occupaçaõ,que  ti- 
nha,era  fechar-lhes  o coraçaõ . 

E cxplicando-fe  mais , (que-* 
em  tudo  faõ  efeuros)  diííèraõ 
que  o primeyro  , aos  que  pof- 
fuhia , fazia-os  Avarentos : o 
fegundo  mudos  paraaConíií- 
faõ  : o terceyro  duros  para  o 
arrependimento . 

. 6i3.,Eítes,  fe  menaõen- 
ganno , faõ  os  mefmos,  que 
principalmente  encontro  no 
nolfo  Evangelho  , De  tres  faz 
elle  mençaõ  efpecial  \ o pri- 
meyro he  Beelzebub,  cabeça , 
c princepe  dos  mais  Demô- 
nios , em  cujo  poder  diziaõ 
os  Farifeos  os  lançava  Chrif- 
to  : InÜeelzebub  príncipe  (U-  y.  if. 
rnoniorttm  eijeit  âemonia  . O fe- 
gundo he  o Diabo  chamado 
por  anthonomaíla  Mudo,  com 
quem  foy  hoje  a contenda  to- 
da de  Chrifto : Grat  'Jefus  cji-  r.t*. 
ciem.dtemoniuvi , & illuderat 
mutuw . O terceyro  he  o De- 
monio também  por  anthono- 
mafia  chamado  o Immundò  : 

Cum  immundui  .fpiritus  exierit  y.i 4. 
de  homine  . E , feyta  bem  a—» 
combinaçaõ  daquelles  tres 
Demonios  do  exemplo  com  ef- 
tes  tres  do  Evangelho  , me-» 
parecem  os  mefmos . O que 

fe- 
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fecha  a bolf* , «o  Claudem  bur- 
fam  , com  muyta  proprieda- 
de  he  Beelzebub  ; porque,  co- 
jno  cabeça , e princepe  , que. 
he  de  todos  os  Demonios , Jn 
lt‘  ^Beelzebub  príncipe  dtmonio- 
rum , tomou  a íi  .a.  Avareza-», 
que  he  a cabeça  também , e a 
raiz  de  todos  os  males , como 
lhe  chamou  S.  Paulo  : Radix . 
zjTim  s.  ownium  walorum : e,  aíli  como- 
Beelzebub  era  o Ídolo  , a que 
tributavaõ  culto  os  Accaroui- 
tas  , que  vai  o mefmo , que^ 
eftèreis ; aíli  a Avareza  he  o 
Ídolo , a que  rendem  adora- 
ções os  Avarentos ; que  por 
iíTo  os  chamou  o mefmo 
S.  Paulo  fervos  dos  Ídolos  : 
tph.f  i.  Atvarus , qmd  efl  idohrum  fer- 
vitus  j e nòs  os  podemos  cha- 
mar também, como  a os  Acca- 
ronitas  , eftereis ; porque  naõ 
hà  colher  delles  nenhum  frut- 
to,  O que  fecha  a bocca  para 
a Co  nfiííaõ  , o Claudem  os , 
claro  eftà  fer  o Diabo  mudo  : • 
como  tarabem , o que  fecha  o 
coraçao  para  o arrependimen- 
..  to o Claudem  cor  , fe  mani- 
fefta  fer  o Diabo  immundo ; 
porque  nada  o fecha  mais  a—» 
Deos , nem  mais  o endurece 
para  a contrição  , que  a im- 
mundicia  , e impureza . 

.614.  Temos  logo  declara- 
ra.///. 


dos  os  tres  Demonios , ou  oi 
tres  endemoninhados , conu 
quem  hà  de  fera  contenda—.  * 
jÊntremos  ao  Exorei  fmo  ; e-# 
aííifta-me  para  elle  muy  taGra- 
ça  do  Efpirito  Santo  ; que , fie 
em  virtude  fua  lanço  hoje  fo- 
ra eftes  Demonios  , e ponho 
livres  a eftes  endemoninha- 
dos , de  reyno  do  Diabo  paf- 
faràõ  a fer  Reyno  de  Deos  : Si 
in  digito  Dei  ejicio  d<cmonia~» : lue' 1 r- 
profettò  pervenit  in  vos  regnum  i0‘ 
Dei. 


S,  Ilk 

61  O pr  i mey  ro  De  m o n i o, 
ou  o primeyro  endemoninha- 
do na  alma , he  hum  Avaren- 
to , o Claudem  burfayn  \ por- 
que tem  efte  a mefma  alma—» 
taõ  pofteíTa  do  Demonio,  co- 
mo pudera  ter  o corpo  . Afli 
oaffirmou  S.  Pedro  Chayíblo- 
go  daquelle  Rico , que  Chrif- 
to  trouxe  em  Parabola  para—» 
deteftar  a Avareza  : Cavete  ab  c.tt.t r 
omni  avaritia . Repara  o San- 
to no  modo  , com  que  efte.-» 

Rico , ou  efte  Avarento  falia-  y 
va  , quando  dizia  : Quid fa - , #*  ' 
ciam , quia  nonhabeo , quò  con - . 
gregem  fruÕlus  meo s ? Que  fa-  * 
rey  ( fempre  o ter  muy  to  deo 
em  que  fazer  aos  homens)Que 
A a a fa- 
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farey  , quê  naõ  tenho  , onde 
recolher , o -que  tenho  ? e diz 
Chryfologo : Efte  modo  dc>. 
fali  ar  he  de  quem  pergunta  3. 
e a quem  perguntava , ou  com 
quem  faliava  eftc  homem-*? 
Qm  d fatiam , intetrogantis  vox- 
ejl : & quem  Interrogai  iflcJl 
E refponde.  o mefmo  Santo : 
jErat.  in  illo  alter  $ qttia  in  cjnt  - 
pcnctralibus  jam  diabolus  pof- 
fefjor  infederat : Tinha  dentro 
em  fi  a outrem  , a quem  fazia  . 
a pergunta  ; porque  jà  o Dia- 
bo pela  íiia  avareza  tinha  to- 
mado pofle  do  feo  coraçaõ  , e 
ícyto  aííento  no  mais  interior 
da  lua  alma  De  forte  que_^  , . 
quando  o Avarento  fallava__** 
naõ  era  comfigo  : antes  efta— 
va  bemfòra  defi  no  que  dizia: 
faliava  com  o Demonio  , a_^ 
quem  rinha  dentro  cm  fi  mef- 
mo-, e que  jit  ria  feo  interior 
moravtf,  conio  ent  cafà  pro- 
via : Quia  in  cjus  pcnetrall - 
bus  jam  diabolus  fojfejjôt  infe- 
derat . -i  » - ♦ ! - ? 

6í6.  E que  Diabo  vos  pa- 
rece feria  efte?  Era  Betlícbüb, 
o Diabo  dos  Avarentos-  , o 
Claudens  b urjam . E l‘e naõ  ve- 
de vòS  * o que  refultou  díL-» 
conferencia  , e a réfoluçaõ , . 
qhe  entre  âmbos  fé  tomou : 
Hot  fatiam  (diííe  o Avarento , 


aconfelhadoi  jà,pel<>*Demo-i 
nio)  tfoc  fatiam  : deftruawt-* 
horrea  mea  , & majora  fatiam: 

CN  illuc  congregabo  ornnia  bona 
mea  * Aííento : lançarey  aba- 
xo  os  meos  celeyros  5 porque 
faõ  pouco  capazes : levanta-* 
rey  outros  mayores  . E para- 
que  ? Para  nelles  pôr  cm  arre- 
cadaçaõ  , e fechar  muy  to  benx 
toda  a minha  fazenda : Ornnia 
bona  mea  . Toda  : Ornnia ? 
poes  naõ  ficará  algüa  coufa—» 
de  fòra  > ao  menos  para  pagar 
a eífes  mcfmos  officiaes  , que 
haõ  de  trabalhar  nefTes  cel- 
leyros  ? ou  também  para  dar 
húa  e fmo  11a  , quando  chegue 
a pcdilla  hum  pobre?  Naõ  , 
Senhores:  tudo  fe  hà  de  fie-.  ? 
chat  muy  bem  fechado : Illuc: 
congregabo  ornnia  bona  mea-+  ^ 
Reíérvar  para  o pagamento  , 
oU  para  a efmolla  , iífo  reque- 
re-o  a Juftica , e pede-o  a Ca-í 
ridade  : afli  hc  ; mas  que  im- 
porta , fe  o naõ  permitte  a__> 
Avareza  , dc  quem  fe  toma  o 
confelho  : Hoc  capit  confiiii , Mír,oc^ 
qiiod  non  charltas  ,fcdavaritia  bk  . 
fagefft , diífe  Menochio . 

‘ 617.:  Eftcs  faõ  os  Avarciv-* 
tos , e qftc  o eífeyto , quc_> 
nelles  faz  o Demonio  > quc_^» 
lhes  pofsüe  o coraçaõ  , c a._* 
alma  , o Claudens  burfam^ . 

• Mas- 
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Mas  ainda  aífi  , naõ  tem  tan- 
to de  endemoninhados , que 
naõ  pareqa  tem  Também  algüa 
coulà  de  divinos ..  De  Deos  íe 
diz  no  Apocalypfe,  que,  o que 
ellc  fecha,  ninguém  abre-»: 
Clauáit , & nervo  aperit : e-» 
iflo  tem  de  divinos  osAvaren- 
tos  , que  ninguém  abre  tam- 
bém a boiía  , que  elles-fçchaõ. 
Fecha õ dc-tal  ibrte  a bolfa__» , 
que  , por  mais  diligencias  , 
que  fe  lhe  facaõ  , ninguém-» 
lha  pòde  abrir  b Fazem-lhe-» 
a diligencia  os  pobres  ; ef* 
tes  reprefentando  a fome-», 
que  padecem  ; aquelles  a fal- 
ta , que  tem  de  vertido  pa- 
ra cubrir-íe  ; os  outros  a_» 
da  medicina  para  curar-fe-» : 
mas  nenhü  abre  : fcí  ape- 
rit . Fazem-lhe  a diligencia—» 
os  acredores  ; cftes  allegan- 
do  que  hà  tempos  fe  lhes 
deve  o fco  jornal  aquelles 
O feo  empréftimo  j os  outros 
a fua  venda  : mas  nenhum_» 
abre  : Alento  aperit  . Tor- 
naõ  todos  a inftar  , tornaõ 
a pedir,  tornaõ  a requerer : 
mas  nem  requerimentos  , nem 
inftancias  * rnem  importuna- 
ções (ou  fe/a  pelo  que  fe  deve , 
ou  pelo  que  íe  necefíita)  baf- 
taõ  a abrir-lhe  a hum  deites  a 
bolfa  j que  taõ  fechada  a tem; 


Claudit , & tiewo  aperit boi* 
ia  emíini  de  Judas  . 

. 618.  Judas  era,  o que  th* 

nha  a bolfa  do  Apoftolado , 
aíli  para  delia  foccorrer  aos 
pobres  , como  para  os  gaftos 
ordinários  dos  oompanhey^ 
ros  , e mais  Dici pulos  db  Se- 
nhor : ‘ Loculos  ba  bens , ea , qu£  ^ * * 
viittebantur  , portabat  diz  6. 
S.Toaõ:  8t  fuorumvcce/fitati-  „ , . 
bus , aliijque  indtgentibus , co-  Uc.,i. 
menta  Beda  . Mas  no  quere-  f T4.W. 
paro  he  , que  nem  para  hüa  , * 
nem  para  outra  defpcza  nos 
coufta , que  abriíTe  jà  mais  Ju- 
das a bolfa.  Se  fe  havia  de-» 
acudir  aos  pobres , e aos  mef- 
mos  Dicipulos  nas  occafioet 
do  aperto , (como  foraõ  as  do 
Deferto  ) recorria-fe  a Filip* 
pe  : Dixit  a d Philip  pum  : Vn+7oan-6.r. 
de  evsemus  panes , ut  rnanducent 
bi  ? Se  fe  requeria  pelos  Mi- 
nirtros  do  Cefar  algum  paga- 
mento , (como  o doTeo  tribu- 
to ) recorria-fe  a Pedro , 
das  entranhas  defuinipeyxe^ 
mandava  tirar  Chrirto  o di- 
nheyro , com  que  fe  pagaífe  a 
Cefar ; Eum  ptfeetn , qui  pri - Mattb, 
mus  afeenderit  y tolle , & aper-  rr*  x6‘ 
to  ore  ejus , invenies  Jlatercm : 
illitm  jimens  da  eis  pro  tne , & 
te . Poes  para  os  pagamentos, 
e para  as  efmollas , a Pedro  , 

Aa  a a e a 
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c a Filippe  hc  que  fe  recorre  ? 
e onde cftà Judas?  Làeftàcom 
a fua  bolfa  muyto  íechada__* . 
Naõ  o vedes  ordinariamente 
alli  pintado?  poes  concorda 
muyto  a Copia  com  o Origi- 
nal. Tinha  Judas  taõ  fechada 
a bolfa  , que  parece  , nem  o 
meíino  Chrifto  lha  podia  a- 
brir:  Claudit , & ncmoapcrit: 
houve  Chrifto  pormaisbarato, 

. ( digamos  aftij  ou  mais  facil 
lhe  toy  , tirar  dinheyro  da_-* 
bocca  de  hum  peyxe  , que  da 
bolfa  de  hum  Judas  : Aperto 
ore  ejus , inventes  jisterevi . 

* 619.  Hüa  vez  íi , quiz  Ju- 
das abrir  a bolfa  : mas  a que 
fim?  Paraembolfar  nuis  tre- 
zentos dinheyros  , que  enu 
tanto  avaliou  o unguento,  que 
a Magdalena  derramou  aos 
>.»»•!  »•  pès  de  Chrifto: Dixit  ergo...(Jut‘ 
4 y*  das  Ifcariotes : Quarc  boc  un - 
guentim  non  vpiiit  trcccntu  de - 
t tariis  ? E para  melhor  pallear, 
ou  cubrir  o feo  intento  , va- 
leo  -fe  da  capa  dos  pobres:mas 
como  por  fer  de  pobres  a capa, 
era  muy  rota  , naõ  lhe  pode 
encubrir  bem , o que  queria  . 
Pudera  ( dizia  elle  ) vender-fe 
o unguento  por  trezentos  di- 
nheyros , e repartirem-fe  ef- 
tes  por  gente  neceífítadaiJsJ^ar- 
re  hoc  tingi teni  um  non  varniit 


trecentis  denarih  , & d atum 
ejl  egenis  . E quem  mette  a__>  <M* 

Judas  com  as  almas  dos  po- 
bres ? Naõ  íoy  o íeo  offício* 

( acode  S.  Joaõ  ) nem  também 
a fua  caridade ; foy  sò  a fua 
avareza : Dixit  autem  hoc , non  y c. 
quia ■ de  egenis  pertinebat  ad 
cum : fed  quia  fur  erat , loculos 
habens . De  maneyra  que , a_^ 
abrir  Judas  a bolfa  , sò  era 
para  receber  \ naõ  para  dar  : 
e defta  laya  faõ  todos  os  Ava- 
rentos. Pararecolher , eem- 
bolfar,  masque  fejaoalheyo, 
pode-fe  abrir  a bolfa  : para_j 
dar , ou  o alheyo  por  reftitui- 
qaõ , ou  o proprio  por  efmol- 
ía  , naõ  hà  que  cançar  , que 
ningnem lha pòde abrir; 
mo  aperit  * . ; 

• s . % 

Si  IV.  . . > 

- . ' * . ’ ís  t - ' » / 

- 620.  Poes,  Demonio , ou 
endemoninhado  Avarento  , 

Cede  Deo , q/d  te  in  ^juda  Ifca - Ecck/t* 
riote  proditore  dawnavit. , diz  £,wc* 
a Igreja  em  hum  dos  feos  Ex- 
orcifinos : Cede  à Deos , ce* 
de  à fua  palavra , cede  à fua 
juftiça , que  no  mefmo  Judas 
traydor  condennou  jà  entaõ  a 
tua  avareza  . Conhece  bem  a 
fua  malicia  , e labe  que  , aíli 
como  o mefmo  Judas  foy  o 

peor 
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pcor  de  todôs  os  nacido* , e 
.só  pudera  fer  melhor  que  íi , fe 
Mattb.  naõ  nacèra  : 'Boniim  crat  ei  fi 
*6,  "4*  natus  non  fiuiffet : afli  pela  tua 
Avareza  te  conflitues  o peor 
de  todos  os  peccadores . NaÕ 
he  encarecimento, he  verdade 
dittada  pjelo  Efpirito  Santo., 
naõ  hüa  , fenaõ  duas  vezes : 
Eccli.to.  Avaro  nilejl  fceleflius : diz  hüa 
vez  pelo  Ecclehaftico  : Naõ 
hàcouía  peor  , que  hum  Ava* 
r.u>.  rento  : e logo. outra:  ^Hihil 
£jl  iniquius , . quirm  amare  peca * 
niarn : Naõ  hà  coufa  mais  iní- 
qua , que  amar.  o.  dinheyro* 
£.  a razaõ he,  diz  Alapide>cxr 
.-pondo  eftesdous  Textos  y por* 
♦que  a Avareza , e amor.  déma* 
ziado  ao  dinheyro  y he  hunu 
peccado  taõinjurioíba  Dcos , 
<que  lhe  prefere , e antepõem 
o ouro,  fazendo. dellc o Ava- 
verito  ídolo,  em  qúe adora: 
eque  crime , nem  que  delitto 
Ulap.  mayor  > Avara  nibil  efl fcelef- 
tius  *,  quia  avaritia  ejl  injuria 
Deo  j.  ntm  ei  prtfert  aurum , 
adeoque  illud  fu  um  facit  Idor- 
luvi : q ui  d, ergo  eh  feeleflius  > 
621,  O mayor  peccado , 
que  fe  pode  confiderar , he  o 
da  Idolatria : por  iífo  Moyfes 
lhe  chamou  peccado  máximo: 
Esoi.  'Quid  tiki  fteit  hicpopulas , ut 
J1‘  * '*  inducereifuper  eum  peccatunu» 


maximum , difle  a AraÕ : e a 
Deos  : Peccavit  populusijlcpec-  V.  31. 
caí  um  maximum  , feccruntquc 
fibi  deos  áureos . Pocs  por  iflb 
he  também  o Avarento  o ma- 
yor  de  todos  os  peccadores , 
porque  naõ  he  outra  coufa^_» 
hum  Avarento , fenaõ  hü Ido- 
latra , que  tem  por  Deos  o feo 
<xuro  , e o feo  dinheyro  . No 
mefmo  Judas  reparou  S.  Zeno, 
que  os  trinta  di  n heyros , por- 
que vendeo  a Chrifto , os  fof- 
fe  lançar  no  Templo:^/  projec - Míttb. 
íis  argenteis  in  templo . Epor-  17.5. 
que  mais  110  Templo , do  que 
em  outro  lugar  ? Quia  talibut  Zenofc*. 
femperdiis  templnm  juum  devo - 
verat}  rcípondc  o- Santo:  Por* 
que, como  eftes  craõ  os  deoíes, 
que  Judas  adorava,  eqnepre* 
feria  ao  Deos  verdadeyro,  que 
por  elles  vendera  , julgou  íèr 
o Templo  o lugar  mais  pro* 
prio , que  fe  lhes  devia \Projec* 
tis  argenteis  in  templo  . E quan*  • . - 
tos  templos  vemos  levantados 
hoje  a eítas  divindades  ? cm 
quantos  facrarios  vemos  re- 
çlufos  a eítes  deofes  ? e com 
tanto  culto , e veneraçaõ , que 
atè  o tocar.-lhes , he  facrile- 
gio  * 

• i 6iim  Bem  prévio  o Sagra* 
do  Chromfta  cfta  quaíi  innata 
propenfaõnos  homens,  quan- 
do 
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do,  dcfcrcvcndo  naCreaçaõ 
do  Mundo  as  plantas  , as 
arvores , e os  írutros  , que_j 
a terra  produzia,  paííou  em 
filencio  o ouro  , e a prata_^ , 
em  que  a mefma  terra  íe  def- 
entranhava  . Poes , íè  refe- 
re taõ  miudamente  ainda  as 
mais  humildes, -e  baxas.er- 
Gen.  i.  vas  dos  campos , Protuiit  ter - 
,2'  ra  berbam  virentem , porque 
naõ  falia  também  no  ouro  , e 
na  prata , quando,  por.fruttos 
também  da  terra  os  mais  ef- 
pecioíòs  , eraõ  dignos  de  ef- 
peciai  mençaõ?  Pela  .melma 
razaõ  , com  que  difíe  Theo- 
doreto,  que,  tratando  da  crea*- 
çaõ  dos  Ceos,  naõ  quiz  fallar 
jia  dos  Anjos . Eraõ  os  Anjos 
creaturas  taõ  .no  bresye  exod- 
lentes , ' que  fetemeo  Moyfes, 
de  que  ,•  tendo-os  homens  dei- 
4es  noticia  Jogo  no  principio 
do  Mundo,  í os  adora  irem  por 
Teod.  deofes \.Quod fituvifacilè  (diz 
fjueji.t.  Xheodoreto  ) íibi  deos  finxe- 
runty  -quod  non  perpetrai  urt 
fuijfent , . in-uijilnVu.. natur£  no - 
tiliam  affecutti  fc&d.  razaõ  poes 
de  Moylès  , para  que  na  crea- 
çaõ  dos  Ceos  ( ainda  quando 
os  deferevia  mais  viíloíbs  com 
o Sol,  Lua  , e Eftréllas)  cal- 
laíTc  acrcaçaõ  dos  Anjos;(quc, 
por  animados  Aílxos  , os  fa- 


ziaõ  mais  fermofos ) foy  tam- 
bém a de  paíTar  em  íilencio  os 
inetaes  mais  puros , e luzidos, 
do  ouro,  e da  prata,  quando 
na  creaçaõ  daTcrraa  deferevia 
todaviílola,  revcftida  de  ver- 
des plantas  , e coroada  de  a- 
bundanres  fruttos  . Receòu- 
íe  Moyfes  , que  levados  os 
homens  do  preciofo  deftas 
•creaturas , ,c  do  luzido  deftes 
metaes , lhes  parececem  mais 
do  que  creaturas  da  .Terra  , e 
d.c  terra  ; e , induzidos  deílc-> 
feo  mefmoengannojidolatraí- 
i’em  logo  nel  las , como  em-al- 
guãs  divindades  là  vindas- do 
Ceo  •„  e fez , o que  a Natureza 
tambem  fez  : ( parece  que-» 
como  naefmo  intento ) ambos 
as  eícondèraõja  Natureza  dc- 
baxo  da  aterra,  e Moyfes  no 
feo  dlencio . • * ! . •>  •-»  - 

615.  Mas  naõ  lhe  fuccedco, 

• como  queria : e a defgraça  ef- 
teve  cm  chcgaremoshomens 
a ver  no  Mundo  o mefmo  ou- 
ro , e prata  , que  na  fua  Hif- 
toria  lhes  occult  àra  % : Se  viraõ 
-os  Anjos,  naõfey,< o que  fe- 
ria : o que  fey  he , que  alguns, 
dosqueíedcyxàraõver,  pro- 
hibkaõ  , ,e  fc  atalharaõ  ferne- 
- JhantesadoT3Usoés.Foy  defgra- 
ça  ferem  o ouro y e a pratas 
mais  viílveis , e ferem  também 

crea- 
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crca/turãs  irrácionaes  , e fefo 
difciirlò?  cçma  fe  deyxàraõ 
ver  tanto  , c naõ  tinhaõ  enten- 
dimento , para  dizer,  <0  que  c-i 
raõ , ücàráõ  tom  as  adora- 
ções^. é cultos*  do  quenaõpo~ 
diaõ  ler . . Boa  teftimunha  def- 
ta  mefma  temeridade,  foy  o • 
meimo  Moy  ícs  . Quem  levou, 
na  Deferto  ax  adoraçoes  dos 
Xlraelitas  ?%  quem  foy  a cauía 
daquelle  feo  peccado  máxi- 
mo , fenaõ  o ouro  , , de  que-» . 
Araõ  lhes  forjou  o Bezerro  a. 
Eccerunt  jibi  dçot  áureos  t Vi- 
raõ  o ferino fo  , e luzúlada—».- 
matéria , e naõ  os  embaraçou, 
o horrendo  da  figura  i.  liÜ4_»- 
vez  que  Be  ouro  r mas  que  fe- 
ja  hunr  bezerro,  hc  divinos 
dcfe-lheculto , como  a Dcos': . 
i feosaureorv ■> 

*'  *614.  Pareceo-lhe  bem  o 
molde  depões  a Nabúco  , c 
querendo  fér  deos  também  na 
Terra  , que  fez  £ Forjou  hüa 
Eftatuatoda  de  ouro  * que  pe- 
lo que  tinha  de  fua  , também; 
era  de  bezerro  ;/  ín  fmilitudi* 
nem  vituli  comedcntis  fanam 
Fr  num  y ut  boi  coinedit'. e, levan- 
tada em  alto,  mandou  que-» 
todos  nclia  o adoraÜem : 
buchodonofor  rex  fecit  fiatuam' 
aureant : Cadentes  adore  te  fia-, 
tuam  auream . E poes  para  fer 


tido  y e.  adoradov  por  Deoy  y 
naõ  hà  mais,  que  levantar  hüa 
Eftatua  , e mandar-lhe  tribu- 
tar  adoraçoes  ? Quando  a Ef- 
tatua he  de  ouro,  naõhene- 
ceflario  mais  ; comíigo  leva-» 
jà  o caratter  de  divina  , e o 
íeguro  de  adorada  * Por  iíTo 
Nabuco  quiz  qüe  a Eílatua—» 
folíe  toda  de  ouro  ; tendo  o 
Original , donde  a copiou , de 
ouro  sò  a.  cabeça  Caput  ex ; idem*. 
auroí  poriíToquirquenoDe- 
ereto  , com  que.mandava  a-» 
fua  adoraçaõ  , fe  exprimiííe 
também  o ouro  , de  que  a Ef- 
tatua íè  compunha Fecit fia- 
tuam  auream, Ador  ate  fiatuam 
auream'.  para  que , fendo  muy- 
to  o ouro.  , e entrando  efte-»*- 
pelos  olhos  y e pelos  ouvidos,; 
chegafle  melhor  aa  coraçaõ 
E o peor  foy,  que  o confeguio.. 
Adorou-fe  a Edlat  nade  Nabu- 
co : deofe-lhe  o culto  de  Deos;. 
e porque  ? Porque  era  de  ou- 
ro : cila  foy  a cauía  toda , diz 
S.  Jeronyrao : Qttòd  autemfit  Hler  h 
Jlatua  aurea  , & wfiniti  pon - Dan. 
der  is , illud  in  caufa  efl  , ut 
res  inaurata.  ador  ar  et  ur  , ut. 

Deus , dum  unufqttifque  faam 
ceufccrat  avariüam  . Aíli  fe-/ 
foy  no  Mundo  end colando  o, 
ouro ; alli  lhe  foy  a Avareza 
dos  homens  tributando  cul- 
tos , 
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tos , e confagrando-lhe  a La- 
tria  , fendo  jà  cila  entre  as 
gentes  a comum  matéria  , de 
que  fe  compunhaõfuas  divin- 
dades , como  difle  David;  Si- 
mui  acra gentium  argcntum>  &• 
aurum * 

•§.  V.  : . • 

* tfrf.  Mas  naõ  efteve  ainda 
atequi  amayor  fatalidade^» . 
A fatalidade  mayor  que  to- 
das he , que  dos  Gentios  paf- 
íàflem  eftas  adoracoens , e eí- 
tes  cultos  «também  para  os 
Ghriílaõs . Que  onde  naõ  ra- 
you  a luz  daFè,  ou  eftafe^» 
achava  mais  amortecida  , 
mais  efcura,doque  em.fi  he,  fe 
adoraífe  porDeos  o ouro , e 
a prata ; algüa  defculpa  po- 
dia ter  deíles  a cegueyra  na_> 
mefma  falta  de  Fé  , que  pade- 
ciaõ:  mas  que,  onde  aFèefpa- 
ihou  mais  a fua  luz  , e onde_> 
fe  jattaõ  todos  de  que  a pro- 
•fefíaõ  , prevaleceífe  tanto  a_~» 
Avareza  , ea  cobiça,  que  tam- 
bém à prata  , e ao  ouro  .fe  dè 
a mefma  adoraçaõ , o mefmo 
culto , e a mefma  Latriaj  poes 
também  a eftes  comprehendia 
S.  Paulo , quando  diífe , que 
todos  os  Avarentos  eraõ  Ido- 
Zpb.f.j . 1 atras ; Ornnis  avarut  , quod 


Idolatria  de  poucos , fenaõ  de 
muytos  ;,  e de  quafi  todos  ! 

Que  poíTamos  chorar  o mefmo 
que  Jeremias , quando  lamen- 
tava : A ’ minore  ufqitc  a d ma-<fer$.  n. 
jorcm  omnes  avaritiajludcnt  4 
d Prophcta  ufque  ad  Sacer - 
dotem  cunUi  faciunt  daltwi-j : 

Do  Pequeno  «atè  o Grande.»  > 
doieygo  ate  o Sacerdote,  to- 
dos Avarentos , todos  ambi- 
cioíbs , todos  a bufcar  prata , 
c ouro , .ainda  por  meyo  de-#, 
dolos  , e engannos  i Que  com 
a mefma  verdade  , e muy  pou- 
ca differença , o CunBi  faciunt 
dolum , poíTamos  verter , Cunc- 
ti  faciunt  i dolum.:  como  diífe 
expreíTamente  também  Ofeas; 
Argcntum  fuum  , & aurunu*  cfee  ?. 
fuim  fecerunt  fibi  idola  : todos  «■ 
a Lazer  do  mefmo  ouro , e pra- 
ta , que  bufcaõ  , ídolos , que 
adoraõ  ! Ora  naõ  pode  fubir 
mais  de  ponto  a malícia . E,  fe 
a daquelles  , em  quem  a Fè 
naõ  era  taõ  viva,  achou  Moy- 
fes  , que  era  maxima , Pecca- 
tum  maximum  $ qual  ha  de  fer 
o peccado  daquelles,  em  quem 
a Fè  tem  lançado  mais  raizes , 
e efpalhado  mais  as  fuas  Luzes? 

Serà  o máximo  deííe  máximo; 
o fuperkfívo  deífe  fuperlati-. 

vo, 
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vo , inventando  a mefma  ma- 
lícia , o que  naõ  achou  a Grã- 
matica . 

v 626.  Poes,  Idolatra  Chrif- 
taõ^Chriflaõ  no  nome, idolatra 
•EccUf.  no  culto ,Da  bonoretn  DeoPatri 
Exore.  OmnipotentiyCui  omne  genu  flec - 
titur : clamo  outra  vez  com  a 
Igreja  no  feo  Exorcifmo  : Dà 
a Deos  Padre  Omnipotente  a 
honra  , que  lhe  tens  tirado , 
para  a pores  no  teo  ouro  , e_-> 
no  teo  dinheyro : dà  sò  ado- 
racaõ , e culto àquelle  Senhor, 
a quem  sò  fe  dobra , e devc_> 
dobrar  todo  giolho:  dà  a hon- 
ra , e culto  àquelle  Senhor , 
em  cuja  comparaçaõ  todo  efle 
ouro  , e prata  , por  cujo  ref- 
peyto  lha  tirafte , he  hüa  pou- 
Sap.7.9.  ca  de  terra , e de  lodo  : Omne 
aurum  in  comparatione  illius , 
arena  ejl  exígua  , & tamqtcam 
littinn  <cflimabitur  argentunuj 
r*  ead.  in  confpeõíu  illius . Dalocum 
Ecclef.  Domino  'Jeju  Chriflo  , qui  pro 
te  fanguinem  fuum  facratiffi - 
mum  fudit  4 Lança  de  teo  co- 
raçaò  efle  Diabo  da  tua  Ava- 
reza , e dà  nelle  lugar  a Jefu 
Chrifto  , que,  lendo  rico  , por 
ti  fe  fez  pobre  , e prodigo  atè 
do  feo  Sangue , o derramou 
lbUem.  todo  por  teo  amor.  Dabocum 
Spiritui  Sartâo  , qui  fallaciam 
tuam  in  Anania , Ó*  Saphira 
ToJIJ . 


condemnavit : Lança  da  tua  al- 
ma efle  ídolo  da  Riqueza,  que 
tanto  adoras , e dà  lugar  nel- 
la  ao  Efpirito  Santo  , que  jà 
em  Anaftias , e Safira  conden- 
nou  a tua  ambiçaõ . 

627.  Olha  bem  , e adver- 
te , que  nenhü  Avarento  lià 
de  entrar  no  Rcyno  de  Deos : 

Hoc  autem  feitote  intclli gentes , Epb.  s j. 
(diz  S.  Paulo)  quòd  ornnis  . . . „ 
auarus ....  non  babct  h<credi- 
tatem  in  regno  Chrijli , & Deu 
E porque  ? Porque  todos  el- 
les  cahem  mi feravel mente  no 
laço  , que  lhes  arma  o Demo- 
nk> , e com  que  os  leva  à per- 
dição eterna  : Incidunt  (con-  X%T  ç 
tinúa  o mefmo  Apoítolo)  í/l^  9. 
tentationem , & in  laqueuni u 
Di aboli , & deftderia  multai 
inutilia , . . . qua  mergunt  bo - 
mines  in  interitum , Ô*  perdi - 
tionem . O remedio  poes  para 
te  naõ  perderes  , o meyo  pa- 
ra fegurares  o Reyno  de  Deos, 
he  lançar  íòra  efla  tua  Avare- 
za \ lançar  fòra  , em  virtude 
do  mefmo  Efpirito  Santo , efr* 
fe  Diabo ; que,  feaflio  fizeres, 
jà  tens  o Reyno  de  Deos  legu- 
ro , e taõ  feguro , que  jà  o tens 
em  ti  mefmo  : Si  in  digito  Dei 
ejicio  dttnmia , profeÜò  perue - 
nit  in  vos  regnttm  Dei , 
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61 8.  O fegundo  Demonío, 
ou  o fegundo  endeníoninha- 
do , he  , o que  fecha  , e tapa 
a bocca  para  a Confifíaõ  , o 
Claudetis  os : e eftes  faõ  pro- 
priamente os  DemOivios , 

• endemoninhados  defte  tem- 
po . Hà  huns  D.emonios  do 
Carnal , e outros  da  Quaref- 
ma  * Os  do  Carnal  fazem  fal- 
lar  muy to  j porque  no  niuyto 
fallar  íe  acha  o peccádo  , co- 
7Vtfü.iat«o  diz  o Efpirito  Santo  : In 
*9'  mulúloqúio  non  deerit  pecca - 
. turn : ahl  fe  acha  o peccado  da 
. mentira  , do  perjúrio  , da_* 
blasfêmia  , da  niurmuraçaõ  , 
eoutros , que  faõ  peccados  de 
língua,  UniVerfidadc, 
he , de  toda  a iniquidade  . Os 
Demonios  porem  da  Quaref- 
ma  fazem  emudecer , para  que 
fe  nau  ponha  o remedio  ao 
muy  to , que  fe  f aliou , e a to- 
dos eíTes  peccados , que  fali  an- 
do fe  ccmettèraõ : e,  comocf- 
te  remedio  todo  eftà  na  Con- 
frftaõ  , aqui  he  que  os  Demo- 
nios da  Quarefma  fazem  emu- 
decer. Èm  que  eftà  poes  a for- 
çu-,  e a efficacia  do  Exorcif- 
mo  ? Em  fazer  callar  a huns  , 
c fallar  a outros  : em  fazer 

f - 'i 


mudos  aos  falladores , e aos 
que  faõ  mudos  , que  fallcm  . 

629.  Hum,  e outro  mila- 
gre fez  Chrifto  *,  o primeyro 
naquelle  Endemoninhado , a- 
quem  por  fallar  muyto  man- 
dou o Senhor  callar , e emu- 
decer; Gt  comminatus  cfl  ei  Jc-  Marc.u 
fusy  dl  cens:  Obwitefce . O fe-  **• 
gundo  no  Endemoninhado  de 
hoje, a qucm,eftando  mudo,fez 
fallar , Gt  locutus  efl  rnutus : e , 
o que  lhe  fez  fallar,  foy  , con- 
forme diz  o noflb  Santo  Anto- 
nio  , fazello  conívífar  as  fuas 
culpas  : Gjetto  d dcmonlo  , /;/-  S- 
coepit  loqui,  idefi,con/iieri.  Com 
os  endemoninhados  poes  , que 
neftc  fe  reprefentaõ  , ou  com 
o Dcmonio  , que  emudece , e 
faz  emudecer  para  a ConfiiTaõ, 
com  o Cíauden:  0 s , he  o Exnr- 
cifmo  * Vejamos  fe  podemos 
lançar  hoje  fòra  efte  Demo- 
nio , e livrar  da  fua  mudez  a 
eftes  endemoninhados  r e pa- 
ra iíTo  vamos  com  aquelle  va- 
gar , com  que  fe  houve  hoje 
o mefmo  Chrifto:  Grat  (fjtfus)  Lue.  n. 
ejiciem  decmonium  , & iliud 
cr at  niutum  * E , fe  por  cfte_-» 
principio  for  muy  dilatado , 
paciência  j que  os  Exorcifmos 
naõ  faõ  Scrmoens , que  hajaõ 
de  ter  certa  medida  . - 
v 630.  De  dpus  modos  pòde 
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hü  defles  endemoninhados 
fermudo  para  a Confiflaõ ; ou 
naõ  confellando  nada , ou  naõ 
confeílando  tudo:  ou  naõ  con- 
feíTando  nada.;  porque  nunca 
íè  confeíla : ou  naõ  conieíTan- 
do  tudo  ; porque  dos  pecca- 
dos , que  tem  na  conciencia  , 
huns  diz  , e outros  calla  11a-» 
Confillaõ  . E de  hum  de  tres 
principios  pòdcnacer,  e nace 
ordinariamente  ( ainda  mal ) 
hüa  , e outra  mudez  ; ou  do 
temor  de  que  o ConfeíTor  re- 
vele , o que  fe  lhe  diz  enu 
Coníilíaõ : ou  do  pejo  em  def- 
cubrir  ao  mefmo  ConfeíTor  o 
feo  peccado : ou  finalmente 
do  pouco  cuydado  , e pouca 
applicaçaõ  , que  lè  poem  em 
examinar  a conciencia  em  or- 
dem à mefma  ConfiíTaõ.  E to- 
dos eftes  tres  principios  faõ 
diabólicos  : todos  tres  aquel- 
las  tres  gargantas  dilatadas  , 
por  onde  o Cerbero  infernal 
engole  , e mette  em  fi  almas 
fem  numero  • 

§.  VII. 

» • • » „ 

631.  Primeyramentehete- 
mot  diabo lico,  o que  fetem  de 
que  o confefior  revele,  o que  o 
Penitente  confeíTa:e  verdadey- 
ramente  he  em  todo  fentido 
aquelle  temor  notturno  , 


das  trevas,  cm  que  naõ  ha  que 

temer  mais , que  o que  cada- 
hum  fe  finge , e rcpreíènta ; 

time  bis  a ti  more  noBurno*  p rx]m^ 
Dize-me  , poífuido  do  Demor  9^r- 
nio  por  meyo  deíle  temor  : 
Poderá  hum  ConfeíTor  reve- 
lado que  tu  lhe  naõ  dizes?  He 
certo  que  naõ : e por  iffo  mef- 
mo  lhe  naõ  dizes  o teo  pecca^ 
do , para  queclle  to  naõ  reve- 
le : poes  adverte , e fabe , que 
o confe liares , e dizeres  a tua 
culpa , e o teo  peccado  aos  pès 
do  ConfeíTor  ; em  ordem  a ef- 
teto  defeubrir,  e revelar,  he 
da  tua  parte , como  fe  o naõ 
diílcras , nem  confefsàras ; e 
da  lua , como  fe  o naõ  ouvira, 
nem  foubera.  Naõ  vamos  mais 
longe . He  de  reparar  o modo, 
com  que  diz  S.  Lucas , qu<L-> 
fallàra  cftc  homem  do  Evan- 
gelho ; depões  que  delle  fahio 
o Demonio  : Et , cúmejecijjet  Lue . u. 
damonium , locutus  cjl  mutus ; ,4' 
Lançado  que  foy  o Demonio, 
fallou  o Mudo  . Fallou  o Mu- 
do? fe  fallou,  como  era  mu- 
do ? e,  fe  era  mudo , como  fal- 
lou ? Fallando^,  como  fe  naõ 
fallàra  . Era  eíte  homem  fal- 
lando  na  prefença  de  ChriiTo , 

Figura  de  hü  Penitente, dizen? 
do  as  fuas  culpas  aos  pès  dq 
ConfeíTor , que  reprefenta  o 
B b b z mef- 
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mefmo  Chriílo  : donde  diz  o 
no  fio  Santo  Antonio , como 
jà  lhe  ouvimos , que  começar 
o tal  homem  a fallar  , foy  o 
mefmo  , que  começar  a con- 
fcííar-fe : Incçcpit  loqui  , idej ?, 
confteri . Pocs  fallou,  como 
mudo , Locutus  ejl  mutus , por- 
que na  Confiííaõ  falla-fe  , co- 
mo fe  fe  naõ  fallàra : dizem-fc 
os  peccados , como  fe  fe  naõ 
diífcraõ . 

• 6 32.  Por  iffo  também  fe 
naõ  fabe , o que  fallou  eíle_> 
homem  . Diz  o Evangcliila, 
que  fallou , Loctttu s ejl  ; mas , 
©que  fallou , naõ  o diz . Poes 
naõ  laberemos  , o que  difTe_^» 
eíle  homem , fallando  por  mi- 
lagre? Neíla  mefma  occaíiaõ, 
c quando  fallou  eíle  Mudo  , 
fallàraõ  outros  muytos  , que 
o naõ  craõ  : fallàraõ  os  Fari- 
íèos , que  naõ  craõ  poucos  , 
e fallou  Marcclla , que  era  hüa 
mulher  pia  , e devota  , que  a 
calo  fe  achou  prefente  a cila 
maravilha:  sò  as  turbas  naõ 
fallàraõ-;  porque  a fua  admi- 
lòid'14'  raçaõ  nada  dizia:  Admirai* 
funt  turb*  . E com  tudo  fal- 
lando  tantos , de  todos  labe- 
mos, o que  fallàraõ , coque 
diíTcraõ . Dos  Farifeos  fabe- 
mos , que  huns  diziaõ , que 
Chriílo  BemnoíTo  tinha  patto 

*\  * • w.  * •» 


com  o Demonio : Quidam  au*  V.  ir. 
tem  ex  eis  dixerunt : In  ‘Bcel- 
zebub  príncipe  dtemoniorum  cji- 
cit  d<crnonÍa  : de  outros  fabe- 
mos , que,  naõ  contentes,  nem 
fatisfeytos  ainda  com  ella  ma- 
ravilha de  Chriílo  , e com  ef- 
te final  da  fua  Omnipotência , 
diziaõ  ao  mefmo  Senhor , que 
lhes  defle  outro  final  mais  de 
quem  era : Alii  tent antes  9jig-  V.  \ 
mm  de  coelo  qiuerebant  ab  eo . 
Finalmente  fabemos  que, o quê 
diffe  Marcclla,  foraõ  louvo- 
res de  Chriílo , e da  Mãe , que 
o gcràra  , e trouxera  em  fco 
ventre  purifiimo  : €xtollcns 
Z’0ccm  queedam  mulier  de  turbei 
dixit  Uü  : Ucatus  v enter , qui 
te  pertavit ; & úbera , qu<c  fu- 
xifli . Pocs  , valha-me  Deos , 
tudo  , o que  os  outros  dific- 
raÕ , e fallàraõ  , fabemos  ; e 
sò  naõ  fabemos  , o que  diíTc,e 
fallou  o Mudo  ? 

633.  Naõ:  porque,  o que 
difie  , e fallou  , foy  em  Con- 
filíaõ : Inccepit  loqui  ,i  de fl , com 
fite  ri : e,  o que  fe  diz  em  Con- 
fiífaõ  , naõ  fe  fabe  . Sabe-fe  , 
que  o Penitente  falia ; porque 
lê  confcíía  : mas  por  ifib  mef- 
mo que  fe  confeíTa , naõ  fe  fa- 
be, o que  falia  . E hc  tanto  af- 
fi , que  fe  fe  perguntar  a hum 
Confcflbr , fe  a cafo  confeífou 
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cfte , ou  aquelle  Penitente-* , 
hà  de  dizer  que  fi : e fe  fe  lhe 
perguntar : E fez  cile  eíle , ou 
aquelle  peccado  ? ainda  , fup- 
pondo  que  lho  confefíbu  ; 
com  toda  a verdade  , e fem-* 
genero  ou  a,  menor  fombra 
de  mentira  , hà  de  dizer  : Eu 
naõ  fey.  Poderá  dizer,  que  fal- 
lou *,  porque  o ouvio  de  Con- 
fiflfaõ:  mas  o que?  Eftava— > 
mudo : Locutus  ejl  nmtus . Ve- 
de agora  , fe  o temor , de  que 
lè  poiíaõ  revelar  as  culpas  j 
para  deyxarcm  huns  de  íe  con- 
ieíTar  , e naõ,  confeííarem  ou- 
tros todos  os  feos  pcccados  , 
lie  temor  vaõ  : fe  hè  ter  te- 
mor , onde  naõ  hà  que  temer, 
Tfalm.  filie  trepidaverunt , ...  tibi  non 
* *• f*  crat  tiwor  l vede  , te  he  temor 
notturno  , caufado  todo  peio 
Demonio  , e nacido  do  Infcr- 
Tfaim.  no : Non  timebis  a tiwore  noc > 
5»*  s*  turno 

VIII. 

634.  O outro  principio 
também  diabólico  , para  fe- 
naõ  fazer  a Confiffaõ  , ou  naõ 
fe  fazer  intcyra , como  deve 
fer,  he  o pejo  doConfeflbr. 
Eíla  he  a garganta  mais  larga 
do  infernal  Cerbero  , porque 
por  cila  tem  entrado  ,-e  entraõ 


as  mais  das  almas, que  fecon- 
dennaõ  . Como  o Demonio 
troca  , e muda  toda  a boa  or- 
dem ; o pejo  , que  havia  de-* 
fer  ao  cõmetter  o peccado , e 
naõ  para  a confiíTaõ  delle , t£ 
ra-o  ao  cõmettello , e refti- 
tue-o  ao  confeííallo . Foy  con- 
fiífaõ  , queelle  mcíino  fez  em 
hum  Exorcifmo , dizendo,  que 
fempre  pelaQuarefma  reftitu- 
hia  , o que  no  mais  do  anno 
furtara.  (Naõ  haõde  dizer  por 
certo  outro  tanto , fallando 
abfolutamente  , muytos  do» 
que  fe  benzem  delle  . ) E per- 
guntado pelo  furto , e refth- 
tuiçaõ  , que  fazia , refpondeo, 
que  no  difeurfo  do  anno  furta- 
va aos  homens  o pejo  do  pec- 
cado ; e que  pela  Quarefma 
(tempo  da  ConfiíTaõ)  lho  refti- 
tuhia  . E he  o mefmo,  que-* 
delle  difle  S.Joaõ  ChryJofto?- 
mo : Sciem  Satanas  (diz  o San-  „ 
to)  qiiòd peccatum  habct  confu-  uom  ^ 
fwnem  , pesnitentia  vtrò  fida-  ad  Vop. 
dam , ordinem  commutavit , & 
pçenitentia:  confufionem  adjecit ; 
fidudam  autern  peecato . 

637.  Ufa  o Demonio  com 
os  Filhos  de  Adaõ  da  mefma 
traça  , que  usàra  com  elle-> , 
como  taõ  bem  fucccdida  ao 
fco  intento . Peccou  Adaõ  no 
Papaifo  fem  pejo  algum  do 

que 
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que  fazia  , porque  o Demonio 
lho  tirara  : e , quando  Deos  o 
chamou  para  a conriílaõ  do  íeo 
mefmo  peccado , cntaõ  lhe_* 
rcílituhio  o Diabo  o pejo:  en-. 
taõ  fe  vio  Adaõ  envergonha- 
do , e depura  vergonha  íè  ef- 
concteo- èt  cum  audijjct  voem 
Domirii ....  abfcondit  fc  Adam . 
Ah  Filhos  legitimos  dc  tal 
Fae  1 e quanto  melhor  vos  fo- 
ra , naõ  ferhcrdeyros  feos  nef- 
xa  mà  fazenda  : de  outra  he- 
xança  vos  naõ  podeis  vò>  ííciit 
tar  \ mas  deílaü..  E oh  como 
temo  , que  o voíTo  pejo  , 
confuíaõ , por  delòrdenada  , 
e naõ  poftaem  feo  lugar , paí- 
fe  a íèr  confuíaõ  eterna  ! 

636.  He  ameaça  tremenda, 
queiàz  o Profeta  Jeremias  da 
parte  de  Deos , fatiando  dc_^ 
iemelhantes  peccadores : Con- 
Jn.ô.t funt  (diz  o Profeta)  Confufi 
funt , quia  ubominationm  fc - 
ccnmt : quin  potiüs  conftfionc 
non  funt  confufi , ó*  crubefee- 
re  ncfcicrunt : quam  ob  rem  ca - 
dent  inter  ruentes  : in  tempore 
vifitationis  fu#  corrucnt , dicit 
Dominas : Confund'iraõ-fe  os 
homens  , porque  peccàraõ : 
mas  naõ  le  contundirão . Ate 
quitambem  as  palavras  de  Je- 
remias parecem  conluias . Se 
os  homens  fe  confundirão  pe- 


lo mal , que  fízeraõ  , Confufi 
funt , quia  abominationon  fc - 
ccrunt ; como . fe  naõ  confun- 
dirão , Quin  potius  confufionc 
non  funt  confufi  } Ora  as  pala- 
vras , que  le  feguem  , tiraõ 
a confuíaõ  , e a oppoíiçaõ  to- 
da : Et  eruhcfccrc  ncfcicrunt : 
e naõ  fouberaõ  confundir-fe  , 
nem  envergonhar-fe . Confun-  • 
diraõ-le , e naõ  fe  confundi- 
rão : mas  em  diverlbs  tempos, 
e trocados  os  da  confuíaõ , 
que  devia  fer.  Confundiraõ- 
fe  , e envergonhàraõ-fe  de- 
pões do  peccado  , quando  fe 
haviaõ  dc  envergonhar,  e con- 
fundir antes  delle : havia  de_-> 
fer  a vergonha  , a confufaõ  , 
e o pejo  para  naõ  peccar  *,  mas 
naõ  porque  peccàraõ  : .Quia 
abominaticncm  fccerunt : havia 
de  fer  para  naõ  cõraetter  a__» 
culpa  , e naõ  para  trattar  do 
remedio  : e aqui  eíteve  o feo 
erro  , e a fua  necedade : con- 
fundi raõ-fe  íi ; mas  naõ  com 
a confufaõ  , que  era  necelía- 
rio  , que  foífe  : Quin  potiüs 
confufionc  non  funt  confufi : en- 
vergonhàraõ-fe  íi ; mas  naõ 
fouberaõ  envergonhar-fe : Et 
crubcfcerc  nefeierunt . 

637.  E daqui  que  fe  feguio? 
Scguio-fe  deita  defordem  da. 
fua  confufaõ  cahirem  mifera- 
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velmente  entre  os  que  fe  pre- 
cipitaõ  no  mais  profundo:  e 
no  tempo  , em  que  os  podia 
vi  fitar  Deos  por  meyo  da  fua 
Graça  , e da  fua  Mifericordia, 
cabirem  nas  macs  da  fua  ira , 
e da  fua  vingança:J$Ww ob  rem 
eadent  inter  menta  : in  tempo - 
re  vifitationh  fu<c  corruent , dl - 
cit  Dominas . Oh  brava  mi  fe- 
ria , e fatalidade  niais  quc_-* 
grande ! Que  na  mefma  taboa, 
que  ferve  para  livrar  do  peri- 
go , fe  encorra  o naufragio ! 
na  mefma  triaga  fe  beba  o ve- 
neno ! e na  mefma  medicina 
fe  encontre  a morte  ! 

§.  ix.  • 

63  S.  Finalmente  o tercey- 
ro , e ultimo  principio  igual- 
mente diabolico  de  íe  emude- 
cer nas  ConfilToés  , naõfe  di- 
zendo  os  peccados  todos , hc 
o pouco  cuydado  , e applica- 
çaô  , que  fe  poem  em  exami- 
nar a conciencia  para  confef- 
fallos . Para  hüa  ConfiíTaõ  fer 
bem  feyta  , e fer  meyo  eííicaz 
para  lançar  fòra  o Demonio 
de  hua  alma,  heneceíTario, 
que  feja  ConfiíTaõ  de  todos  os 
peccados ; aflí  quanto  às  efpe- 
cíes , como  ao  numero  delles; 
fem  que  fique  hum  sò  por  ef-i 


queei mento  culpável  * E que 
faz  o Demonio  ? Quando  na5 
pòde  embaraçar  , e impedir 
de  todo  a ConfiíTaõ  , faz  que 
ao  menos  feja  eíla  femaquella 
preparaçaõ , c exame  neceífa- 
rio  , para  que  a ConfiíTaõ  feja 
inteyra  das  culpas  todas . Don- 
de,quando  naõ  faz  ao  Peniten- 
te mudo  de  todo , emudcce- 
o cm  parte  ; que  he,  o que  lhe 
baila , para  fegurar  o feo  po fi- 
to , e naõ  fahir  da  alma  do 
queaíli  fe  confeíía  - 

639.  Trouxe  hú  homem  a 
Chriílo  Senhor  NoíTo  hu  filho 
lèo  vexado , e poífuido  do  De- 
monio e entre  as  mais  vexa- 
ções , que  o pobre  moço  pa- 
decia , diz  com  efpecialidade 
S.  Mattheos , que  era  lunáti- 
co : Ml  fer  cr  e jiiio  meo , quia-*>  Mat(h 
lunaticui  e/l:  S.  Marcos,  que  r7.,4.  ’ 
era  mudo  : Attuli  filiurn  me  um  JJw.í» 
ad  te  y hahentem  fpiritum  mu - 
tum  : e S.  Lucas , que  clama- 
va , e fallava  de  repente  : Spl - lUCm  ^ 
ritus  apprebendit  etrny  & fu-  w- 
bità  clamat . Ncíle  ultimo  re- 
paro . E que  tinha  o clamar  , 
ou  fallar  de  repente , para  fe 
contar  com  efpecialidade  en- 
tre as  vexações , que  do  De- 
monio padecia  eílc  miferavel? 
Moralmente,  e em  ordem  à 
noífa  doutrina  tinha  muyto-w 

Por 
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Por  efte  ínoço , em  quanto  lu- 
nático, entende  S.Jeronymo 
no  Sentido  tropologico  a hum 
moço  , crcccndo  por  horas , 
c momentos  em  vicios  , e_> 
peccados:  Aiibi  autem  videtur , 
juxta  tropologiam , lunaticuw^» 
ejje , per  horarurn  mornenta 
rnutatur  ad  vitia  . Por  elle-» , 
em  quanto  mudo , fe  enteude 
no  mefmo  Sentido  , o que  pe- 
lo nofloMudo  do  Evangelho; 
hum  peccador  mudo  para  a-** 
Confiííaõ  : porem  naõ  total- 
mente mudo  , como  o de  ho- 
je *,  fenaõ  mudo  , que  às  ve- 
zes falia  , ou  às  vezes  fe  con- 
feíTa . Mas  iííb  como  ? De  re- 
pente , e fem  confideraçaõ  do 
que  falia,  c do  que  diz  na  Con- 
fiiTaõ:  Sabitò  clamat . E cfta-j 
he  hüa  das  mayores  vexações 
do  Demonio  , e digna  de  fc_* 

' notar , e advertir  muyto  par-, 
ticularmente  : Spirítus  appre - 
hendit  eum , &Jubitò  clamat  x 
porque  efta  he  a traça  muyto 
efpccial , de  que  o mefmo  De- 
monio ufa,  para  que  o Peni- 
tente fique  peccador , e luna- 
» tico,  como  dantes \Qmaluna- 
ticus  ejl : para  que  íè  coníerve 
na  n teima  mudez  : Habentem 
fpiritum  mutiim  , e aquella , 
que  bafta  , e fobeja , para  que 
o Demonio  naõ  perca  o pof-. 


to , nem  fe  aparte  da  alma , e 
do  coraçaõ  do  tal  Penitente  , 
como  fenaõ  apartava  daquel- 
le  miferavel  moço:  Et  vix  dif-  Luc 
cedit  dilanians  eum ..  3 9- 

640.  E quantos  hà  deftes 
endemoninhados  perennes  , 
dos  quaes  nunca  acaba  de  fa- 
hir  o Demonio  , lèm  embargo 
das  fuas  ConfiíTocs ; porque-* 

£iõ  Confifloés  dc  repente?  Erf- 
tà  hum  deftes  moços  carrega- 
do , e cheyo  de  peccados  cõ- 
mettidos  em  toda  a matéria , 
e em  todos  os  momentos  do 
difeurfo  de  hüanno,  como  di- 
zia S.  Jeronymo , Per  horarurn 
mornenta  rnutatur  a d vitia. : 
chega  a Quarefma ; e , porque 
naõ  pòde  eícapar  à Confiflaõ, 
nem  hà  tempo  jà  , para  a po- 
der differir  , diz  de  repentes 
Vou-me  confefTar : e com  efte- 
repente  , fem  mais  confidera- 
çaõ , fem  mais  exame  do  que 
penfou  , do  que  fez  , do  que 
iallou,  poem-fe  aos  pès  do. 
Confeflbr . Como  ha-de  efte 
miferavel  Penitente , pofto  jà 
aos  pès  do  Confeflbr , dizer , 
e accufar-fe  de  todos  os  pec- 
cados , que  fez  por  obra , pa- 
lavra , epenfamento , fem  que 
lhe  fique  poí  dizer  , e confcl-  • 
far  hüa  grande  parte  de  fuas 
culpas  ? como  pòde  fallar  em 

to- 
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todas,  fem  deyxar  forçofa- 
mcnte  de  emudecer  envmuy- 
tas  ? Poes  iílb  mefmo  he  con- 
fervar  ainda  no  coraçaõ  o De- 
mónio mudo  : Habentm  fpi - 
rítum  mutum  : iíTo  mefmo  he 
naõ  fahir  o Demonio  de  tal 
alma : St  vixdifcedit  dilamam 
mm . • 

641.  Jà  fe  o bom  do  Peni- 
tente , ou  hü  deftes  mifera- 
veis- , vai  bufcar  ( como  cof- 
tumaõ  ordinariamente  ) Con- 
feflbres , ou  pouco  inteíligen- 
tes , ou  muyto  fáceis  j ahivos 
digo  eu  , que  he  o mal  mais 
defefperado , e fem  remédio •: 
Se  ainda  os  ConfcíTores  cien-> 
tes  , e mais  attentos , fe  naõ 
entendem  muytas  vezes  com 
eftas  Connflbés ; e,  nem  ain- 
da examinando  per  íi  os  taes 
Penitentes,  podem  atinar  com 
as  efpccies , e numero  de  íeos 
peccados  \ como  atinaràõ  com 
elles , os  que  naõ  tem,  nem 
a fua  ciência  , nem  a fua  at- 
tençaõ  ? Efte  moço  endemo- 
ninhado , de  que  acabámos 
de  fallar , antes  de  leo  pae  o 
levar  a Chriilo  Senhor  NoíTo , 
jà  o tinha  levado  a feos  Dici- 
pulos  - Fizeraõ  eftes  todas  as 
diligencias , que  puderaõ , pa- 
ra o livrar : mas  o endemo- 
ninhado ficou , como  dantes  > 
ToJJL  ' 


e o Demonio  também ; Aíli  o 

s 

diíTe  o mefmo  pae  ao  Senhor': 

€t  rogavi  difcipulos  tuos , nt  j#  ^ 
ejiccrent  illttm , & non  potuc- 
runt . E fe  os  Dicipulos  de-» 
Chriilo  , inftruidos  tanto  na 
fua Doutrina,  e dèítros  jàconi 
o exercício  de  lançar  Demô- 
nios , Décmonia  multa  cjicic-  Marr.t. 
bant , naõ  puderaõ  lançar  c f- 
te  j que  bem  o lançariaõ  a-. 
quelleSjdos  quaes  diílc  S.Joaõ, 
que  fem  ferem  Dicipulos  do 
mefmo  Chriilo  , nem  pratti- 
cos  na  fua  Doutrina , e fegui- 
mento,  fe  mettiaõ  também  a 
lançar  Dcmonios  fòra  : Pnr-  iUCm  ^ 
ceptor , vidimus  quendamifL**  49. 
nemne  tuo  cjicicntcm  dtcmonia> 

& probibutmus  cum , qtàa  non 
fcqititur  nobifeum  ? Que  bem 
lançariaõ  eftes  fòra  o Demo- 
nio , íè  là  lhe  levàraõ  a efte-# 
endemoninhado  2 

642.  Aífi  digo  também : Se 
os  Confeííòres  mais  cientes , 
e de  mais  efpeculaçaõ  , naõ 
podem  muytas  vezes  livrar  a 
eftes  endemoninhados  j como 
os  haõ  de  livrar , nem  curar , 
aquelles , a quem  a fua  nimia 
facilidade  lhes  tira  toda  a ef- 
peculaçaõ , e a f%a  pouca  in- 
telligencia  os  faz  ter  muyta_» 
ignorância?  E que  eftes  fejaõ, 
os  que  mais  íè  bufquem  ! Pa- 
C c*c  ra 
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ra  o corpo  ha-de  bufcar-feo 
Medico  mais  douto  > e que-» 
mais  fayba  inquirir  da  doen- 
ça ; e para  a alma  ha-fe  de-» 
bufcar  o Medico  , que  fayba 
menos , e que  menos  pergunte 
pelos  accidcntes  da  enfermi- 
dade ! Chrifto  diz  , que  ha- 
vemos de  temer  antes  a quem 
nos  pòde  mattar  o corpo  , e a 
alma  , do  que  a quem  sò  nos 
lUttb.  pòde  mattar  o corpo  : Nvlite 
°* l8*  tirnere  cos,qui  cccidunt  cor  pus... 
fed  potiüs  timctc  cum , qui  po - 
tcjl  & animam , ó*  corpus  per - 
dere  in  gchennam  : e delles 
taes  todo  o feo  temor  ha  de  fer 
sò  de  quem  lhes  pòde  tirar  a 
vida  do  corpo  ; c de  quem  ao 
corpo,  e à alma  lhes  pòde  dar 
a morte  eterna,  nenhü  temor ! 
mas  antes  haõ  de  fer  eftes  os 
Médicos  , que  fe  bufquem  dc 
induftria  , e de  propoíito  1 

é 

§.  X. 

I ' 

643.  Tomara  vcrdadeyra-r 
mente  faber  deites  Penitentes, 
que  he  , o que  pretendem  def- 
tes  ConicíTores*,  deftcs,ou  com 
pouca  intclligcncia , ou  com 
muyta  facilitiade  ? Porque-», 
ou  os  taes  Penitentes  querem, 
e bufeaõ  qnem  os  ouça  de  Con- 
fidaõ  , e quem  os  abfolva , c 


livre  dos  feos  peccados , ou 
naõ  ? Se  naõ  bufeaõ,  nem  que- 
rem iíto ; para  que  he  neceda- 
rio  ConfeíTor  ? Ou  fejaõ  eítes, 
ou  aquelles  , todos  faõ  efeu- 
fados  . Se  bufeaõ  , e querem 
hüa  , e outra  coufa  j fe  buf- 
eaõ, quem  os  ouça , fe  querem 
quem  os  abfolva  , e livre  de 
fuas  culpas ; nem  hüa , nem 
outra  coufa  podem  achar  nos 
Co n fcílbres  , que  bufeaõ  . 

644.  Primeyramente  naõ 
achaõ , quem  os  ouça;  porque 
os  Confedòres  pouco  intelli- 
gentes  , faõ  Confeílores  , que 
naõ  ouvem  , por  iífo  mefmo, 
que  naõ  entendem  . Bem  po- 
dem os  Penitentes  eílar  ao  ou- 
vido deites  Confedòres  dizen- 
do-lhe as  fuas  culpas  ; he  o 
mefmo  que  nada ; porque  na- 
da ouvem  , ainda  quando  pa- 
rece , os  eftaõ  ouvindo . Dos 
Farifeos  dide  Chriíto  Senhof 
Noflò,  que  craõ  huns  homens, 
que  ao  mefmo  tempo , em-» 
que  eítavaõ  ouvindo  as  fuas 
Parabolas,  as  naõ  ouvia õ\ídcb  C.i 3.1  j. 
m paraboYu  loquor  eis  : quieta 
asrdientcs  non  audiunt . E como 
podia  verificar-fc  nos  Farifeos 
ouvir,  naõ  ouvindo?  Verifi- 
ca va-fe  ( como  jà  ponderey 
nourra  occafiaõ)  em  ouvir  , 
uaõ  entendendo  ; porque  o 

. mef- 


Digitized  by  Google 


Da  Terceyra  Dominga  da  Quarefma . < 387 


me  fmo  he  ouvir  fem  entender, 
que  ouvindo  , naõ  ouvir  . Por 
iílò  o mefmo  Senhor  acrecen- 
tou  logo  , que  nelles  fe  com-* 
pria  a profecia  de  Ifaias  , em 
quanto  dilTe  dos  mefmos  Fari- 
leos , que  ouvindo  naõ  enten- 
deriaõ  , c vendo  naõ  veriaõ  : 
y.  14.  Et  adimpletur  in  eis  propbctiá 
ífai<e  dicentis : Audi  tu  audte - 
tis  , & non  intelligetis : 
dentes  videbitis , £3  non  videbi- 
tis  . Mas  fe  , o que  o Senhor 
. difle , foy  que  os  JFarifeos  ou- 
vindo naõ  ouviaõ  , como  traz 
para  prova  a Profecia  , que-* 
sò  diz,  que  ouvindo  naõ  en- 
tenderiaõ  ? Porque  he  o mel- 
mo  ouvir  fem  entender  , que 
ouvindo  naõ  ouvir  : Audien~ 
tes  non  audiunt : Audi  tu  audie- 
tis , & non  intelligetis . Naõ 
fe  oppoem  sò  ao  ouvir  o naõ 
ouvir  j também  fe  oppoem  o 
naõ  entender : e naõ  menos » 
que  ao  ver  fe  oppoem  o naõ 
ver : c aííi  tez  o Profeta  igual 
o parallelo  dehüa  , e outra—# 
oppoíiçaõ  : Audi  tu  audie  tis  , 
Ú non  intelligetis : Ó*  videntes 
videbitis  , & non  videbitis  , 

64  Ifto  , que  o Senhor 
diflè  dos  Fariíèos  ouvindo  as 
fuas  Parabolas , digo  eu  dos 
que  com  pouca  intelligencia— » 
ouvem  de  ConüíToes  • Saõ 


huns  Confeflbres  , que  ouvin- 
do naõ  ouvem  $ porque  a_ » 
pouca  iütelligenciadoquc  ou- 
vem , faz  que  naõ  ouçaõ  o 
mefmo , que  eítaõ  ouvindo  • 
Eftaõ  com  o ouvido  applica- 
do  ao  Penitente ; e o Peniten- 
te dizendo-lhe  ao  ouvido  os 
feos  peccados , Auditu  audie - 
tis : mas  ouvindo  naõ  ouvem, 
Audientes  non  audiunt  ; por- 
que ouvindo  naõ  entendem-» : 
Auditu  audie  tis , & non  Intel - 
ligetis . E , fe  os  naõ  ouvem  , 
como  os  confeíTaõ  > e fe  os 
naõ  confeíTaõ, como  os  abfol- 
vem  , ou  como  os  livraõ  de 
feos  peccados  ? 

: 646.  Pocs  muyto  menos 
os  abfolvem , e livraõ  delles 
os  outros  , que  faõ  muyto  fá- 
ceis em  abfolver  . Hà  huns 
Confeflbres  taõ  fáceis  em-* 
confeflar  , e abfolver  , que-/, 
contentes  sò  com  ouvir  o Pe- 
nitente j ou  cite  diga  bem , ou 
diga  mal ; ou  confeflc  as  cir- 
cunílãcias  neccflarias  do  pec- 
cado  , ou  as  naõ  confeíTe  ; ou 
exprefle,  ou  naõ  exprefle  o 
numero  de  fuas  culpas  ; fem 
mais  averiguaçaõ  , nem  mais 
exame  , procedem  à abfolvi- 
çaõ  das  mefmas  culpas . Eo 
pobre  Penitente  , que  por  ou- 
tra nova  culpa  deyxa  de  fazer 
C c c z a me- 
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ametade  da  Confiífaõ  , ou 
grande  parte  delia , vai  por 
abíòlvcr , e torna  com  os  mef- 
mos  pcccados , que  trazia , e 
com  o mefmo  Demonio  nal- . 
ma  , com  que  dantes  eítava  . 
Vai  muy  bem  aproveytado  : 
graças  ao  Confeííor  , que  tao 
breve  , e facilmente  defpedio 
abfolto  de  feos  pès , o que_-*, 
podcrà  fcr,  outro  Confeííor 
naõ  abfolvèra  , ou  ao  menos 
o naõ  fizera  com  tanta  facili- 
dade* . 


§,  XI; 

647.  Eu  naõ  digo,  que  fe 
hajaõ  de  bufcar  ConfeíTores 
di/ficultofos  cm  abfolver  : sò 
digo  , que  fc  naõ  haõ  de  buf- 
car os  muyto  fáceis  . Entre 
ConfeíTores  muyto  diíEculto- 
fos , e muyto  fáceis  ( extre- 
mos ambos  viciofòs ) cítà  a_> 
bondade , e o acerto  da  eley- 
çaõ  . O poder  de  abfolver 
rcprefcntou  Chriíto  Senhor 
Nofib  nas  Chaves , que  entre- 
gou a S.  Pedro  : Tibi  tr  adita 
fuvt  Claves : e a eftas  he  , que 
fe  íuggeytaõ  os  pcccados  nn__» 
ConfiíTaõ  . As  chaves , para 
abrirem,  c fecharem  bem_>, 
nem  haõ  de  fer  muyto  díffí- 
cultofas  , nem  muyto  fáceis  ; 


nem  muyto  novas , nem  muy- 
to gaitadas  : por  novas  faõ 
ordinariamente  difficulrofas  ’r 
e por  jà  gaitadas , muyto  fac- 
eeis : e nem  de  hüa  fortc_> , 
nem  de  outra  fervem  para  fe- 
char , e abrir  : haõ  de  fer  em 
fua  conta,  para  poderem  dar 
bem  húa,  e outra  volta,  e con- 
forme a ella , ou  abrir , ou  fe- 
char. Aííi  hà  de  fer  o Confcf- 
for  : nem  , como  fcmpre  no- 
vo , hà  de  fer  difficultofo 
nem  , como  jà  antigo , e can- 
çado  no  o/fieio  , hà  de  fer 
muyto  facil : hà  de  eítar  em 
hu  meyo  , de  forte  que  poíTa 
dar  bem  huí^,  e outra  volta  à 
conciencia , c vida  do  Peni- 
tente , e fegundo  ella  , ou  a- 
brir  , ou  fechar  a porta  àab- 
folviçaõ  . Eítes  ConfeíTores  ÍI: 
eítes  faõ, os  que  fe  haõ  de  buf- 
car : e,  quando  vos  encontrar- 
des com  hum  deites , tende-o 
por  hu  Anjo  do  Ceo  , por  hu 
Anjo  bom  , que  , como  cha- 
ve mcítra  , vos  hà  de  fazer  ir 
fahindo  por  todas  aqucllas- 
portas , por  onde  vos  fez  en- 
trai* o Anjo  mào  . 

- 648.  Nunc  feio  ver è , quia 
vtifit  Dominas  Angclnm  fuum , tu 
& eripuit  me  de  mana  Herodh , 
diífe  meo  Padre  S.  Pedro , 
quando  fe  vio  livre  do  Cárce- 
re, 


Digitized  by  Google 


4 

Da  Terceyra  Dominga  da  Ottarefma.  j2g 


re  , em  que  o tinha  prezo  El- 
Rey  Hcrodes . Eítava  o Santo 
Apoílolo  prezo  com  duas  ca- 
deyas , e entre  dous  Soldados, 
là  no  mais  interior  do  Cárce- 
re : quando  em  húa  noyte^», 
eílando  prezo  tambetn  do  fo- 
no,  lente  dcfpertal lo  hü  An- 
jo , dizendo-lhe  , que  o«  fe- 
guiíTe  . Ao  mefmo  tempo  vè 
cahir  a feos  pès  as  duas  cadey- 
as , com  que  tinha  prezas  as 
maõs:  levanta-fe,  veílc-fc,  cal- 
ça-le,  vai  envfegui mento  do 
Anjo,palía  hüa  porta,paíTa  ou- 
tra, chega  à terceyra,  e ultima, 
e depões  de  ter  íàhido  por  el- 
la,entaõ  diíTe : Agora  fey  ver- 
dadeyramente,  que  me  íivrou 
Deos  por:  meyo  de  hü  Anjo 
fco  das  maõs , e poder  de  El- 
v.  io.  Rey  Herodes : Tranfcumcs  att - 
tem  primam , fecundam  etif 
todiam , vcncrunt  ad  portam-j 
ferream  ...£3?  exe untei  proceffe- 
runt  vicum  unum : & Petrus 
ad  fe  rejerf/is  dixit : Nunc  feio 
Z'crè,quia  mifit  Dominu:  Ange- 
lum  fuum  : & cripuitmc  de_j 
manu  Herodis . 

649.  Nunc fcio>  Aqui  eftà 
o meo  reparo:  nefte  Nunc> 
nefte  Agora . E ainda  agora 
adverte,  c fabe  Pedro,  que 
he  hum  A n jo  do  Ceo , quem 
o livra  do  poder  de  Herodes? 


e naõ  o pudera  ter  jà  labido  , 
quando  o defpertàraõ  do  íb- 
no;  quando  lhe  romperaõ  as 
cadeyas  , e lhe  foltàraõ  as 
maõs  \ quando  o tiràraõ  a lai- 
vo de  entre  Soldados , que  o 
cercavaõ ; quando  pafsàraõ  a 
primeyra , e fegunda  porta— r 
com  guardas  a ambas  ? atequi 
naõ  tinha  Pedro  indícios , e_* 
íinaes  baftantes  para  fe  certifi- 
car , e conhecer  , que  era  al- 
gum  Anjo- de  Deos,  quem  o 
livrava , e conduzia  ? Naõ  : 
porque  ainda  naõ  tinha  fahido 
por  todas  as  portas , por  on- 
de havia  entrado  no  Cárcere  : 
ainda  lhe  reftava  hüa : Venc - 
runt  ad  portam  ferream  \ mas 
tanto  que  efta  fe  paíTou  , en- 
taõ  íi : Agora  acaba  de  conhe- 
cer (diz  Pedro  ) com  toda  a—» 
certeza , e verdade , que  quem 
me  guia , hc  algum  Anjo  do 
Ceo  , mandado  por  Deos  : 
Nunc  feio  verè , auia  mift  Do- 
minus  Angelum  fuum  , & cri - 
puit  me  de  manu  Herodis . 

- 6yo.  Quem  he  , myftica- 
mente  fallando  , Pedro  no 
Cárcere  ? quaes  as  fuas  cadey- 
as ? quaes  as  portas  da  fua_> 
prizaõ  ? quem  Hcrodes , de- 
baxo  de  cuja  maõ , e poder  ef- 
tà prezo?  e quem  o Anjo  bom, 
e do  Ceo  , que  o tira  a falvo 
' de 
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dc  todos  cites  perigos  ? Pedro 
no  Cárcere  carregado  de  ca- 
deyas  he  Figura  de  hü  Pecca- 
dor  prezo , e attado  com  as  ca- 
deyas  de  feos  pcccados  : as 
portas  deite  Cárcere  faõ  os 
perigos , e as  occaíioés  > por 
onde  fe  metteo,e  entrou  a cõ- 
metellos : o Herodes  he  o De- 
monio , Anjo  mào  , que  o tem 
aífi  prezo  da  fua  maõ  , e de- 
baxo  do  feo  poder : o Anjo  fi- 
nalmente bom , e do  Ceo , que 
livra  eíle  Pcccador  do  Cárce- 
re , e das  prizoés  de  fuas  cul- 
pas , e o tira  da  maõ , c do 
poder  do.  Demonio  , he  hum 
ContefTor.  Mas, em  quanto  ef- 
te  naõ  vai  conduzindo  ao 
Peccador  por  todas  as  portas, 
por  onde  entrou  no  Cárcere  ; 
em  quanto  o naõ  poem  fòra  de 
todas  cilas  ; ainda  que  por 
outra  parte  o defperte  co  m-» 
algüa  exhortaçaõ  , ainda  que 
pretenda  foltar-lhe  eíta , ou 
aquella  cadeya  , ainda  que  o 
faça  íahir  por  hua , ou  outra 
porta;  ainda  com  tudo  iílo  fe 
naõ  pòde  ter  por  Anjo  do 
Ceo,  c por  Anjo  de  Deos : ain- 
da o Peccador  pòde  ficar  no 
Cárcere , e debaxo  do  mefmo 
poder  do  Demonio . He  ne- 
ceífario , que  fe  abraõ  todas 
as  portas  , fem  ficar  algüa  fe- 


chada ; porque  he  necefTario 
fahirpor  todas  . Sòentaõ  1'a-f 
he  o Peccador  verdadeyra- 
mente  do  Cárcere  : sò  entaõ 
livra  do  poder  do  Demonio  : 
c sò  entaõ  he  com  verdade-» 
Anjo  de  Deos , e Anjo  vindo 
do  Ceo  o Coníefiòr , que  aíli 
o livra , e deíencarcèra : Nunc 
feio  verè  , quia  rnifit  Dominas 
An  gel  um  fuum , & eripuit  me 
de  rnatiu  Herodis . ' 

. §.  XII. 

6ji.  Poes,  homem  ende- 
moninhado , c prezo  9 fe  iílo 
te  naõ  fazem  , nem  fabem  fa- 
zer os  ConfeíTores , ou  dc-» 
pouca  intelligencia  , ou  dc 
muyta  facilidade  , que  vas 
bufear  neítes  ConfeíTores?  Oh! 
defenganna-tc , e defenganna- 
te  por  hua  vez  , que  he  dc-» 
preceyto  Divino  aConfifiaõ 
inteyra  dos  peccados : he  von- 
tade de  Deos  expreíía , que  fe 
fuggeytem  às  Chaves  da  Igreja 
as  culpas  todas , fem  que  baf- 
te , nem  o temor  , nem  o pe- 
jo,nem  o efquccimento,  quan- 
do he  culpável : e he  couíà— » 
dura  quereres  evadir  eftc  pre- 
ceyto ; he  duro  quereres  ir 
contra  aquclla  vontade,  a que 
ninguém  pòde  reíiftir  : Du - 

rum 
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ram  e/i  tibi  velle  re/i/lere : (diz 
o Exorcifmo  da  mefma  Igre- 
ja) durum  e/l  tibi  contra  j Ttrnu - 
lum  calcitrare  . Tratta  de  te-» 
coakíTar  inteyramente  : pro- 
cura fahir  por  todas  aquellas 
portas  , por  onde  entrafte  ao 
pcccado  : e adverte , que-* , 
quanto  mais  tardas  em  íahir  , 
tanto  mais  fe  aggrava  a tua—* 
culpa , e tanto  mais  crece  o 
fadem,  teo  caíligo  : Quantò  tardsus 
cxis  (continua  ajgreja) Quan- 
to tardias  exis , tantò  mugis  ti - 
bi  Juppliciiim  crefcit . 

652.  E,fe  queres  íahir-te, co- 
mo convem, bufca  quem  tc  cõ- 
duza  , e guie  com  acerto  : naõ 
fujas , nem  defprezes  os  ho- 
mens doutos  , e timoratos  \ 
porque  os  naõ  defprezas  a el- 
les  , fenaõ  a Deos  , a quem-* 
reprefentaõ  no  Tribunal  da—» 
ConfifTaõ  , como  a Juiz  , que 
íbtJcm.  he  de  vivos  , e mortos : Nou  • 
bomines  contemnis , fed  illitm , 
qui  venturas  efl  judie  are  vivos , 
& mortuos  * Naõ  bufques  sò 
aqudles  ConfeíTores  , aos 
quaes  podes  engannar  facil- 
mente ; porque  , fe  enganna- 
res  aos  homens , naõ  podes 
engannar  a Deos , a quem  faõ 
prefentes  todos  os  teos  defig- 
nios  , e penfamentos , e a- 
quem  nada  fe  efeonde  \ por- 


que tudo  lhe  eílà  patente : Si  ibidem * 
hominem  fefelleris  , De  um  non 
poteris  irridère  , cujus  oculis 
nibil  occultum  e/l . Bufca  íi  a- 
quelles , que  com  a fua  ciên- 
cia , e com  o zelo  verdadeyro 
da  tua  falvaçaõ , e do  bem  da 
tua  alma,  fupprirem  a falta  do 
teo  exame , para  que  aíll  pof- 
fas  pòr  a feos  pès  os  peccados . 
todos , de  que  tiveres  grava- 
da a tua  conciencia  . E,  fe  aífi 
o fizeres  , sò  entaõ  fahiràs  do 
Cárcere  das  tuas  culpas  , lan- 
çarás de  teo  coraçaõ  ao  De- 
monio  , efcaparàs  do  Infer- 
no , e feguraràs  o Reyno  dc_* 

Deos : Si  in  digito  Dei  ejicio 
dtcmsnia , profeclò  pervenit  in 
vos  regnum  Dei  . • 

§,  XIII, . * 

« 

6?3..Reftava  o terceyío 
endemoninhado , o Claudens 
cor : mas  parece  jà muy to  Dc- 
monio : principal  mente  quan- 
do naõ  fey , fe  eftaõ  jà  fòra  os 
dons  primeyros  . . Naõ  fey , fe 
me  acontece  hoje , o que  jà 
difle,  fuccedèra  aos  Dicipu- 
los  do  Senhor  no  exorcifmo , 
que  fizeraõ  àquelle  moço  pof- 
feíTo  do  Demonio  , c por  ve- 
xaçaõ  fua  lunático  , e mudo ; 
que  làõ  os  dous  males  juntos, 

que 


Digitized  by  Google 


392  • Sermão  • ’ **  i 

que  nos  dous  endemoninha-  Domine , mlferere  filio  meo . E 
dos , de  que  temos  trattado , fuccedco-lhe  taõ  bem  , que.-* 

. fe  achaõ  divididos  ; porque^*  fahio  o Demonio,  e ficou  li- 
na  Lua  fe  figuraõ  ( conforme  vre  o filho : Exiit  ab  eo  damo-  yt  I7. 

„ diz  Ruperto ) os  bens  tempo-  mum , curatus  eflpucr  ex  il- 
’ raes7  donde  nace  todaaco-  labora ..  ' ' 

biça  dos  Avarentos  , que  por  6 ff.  Seja  poes  efte  o reme- 
efte  principio  tem  muyto  de->  dio  , de  que  ufemos  nòs  tam- 
al)uados;enamudezadaquel-  bem  : poderá  fer  tenhamos 
les,  que  fe  naõ  confeíTaõ  com  a mefma  ventura  , e a mefma 
a inteyreza  , que  deve  fer  . felicidade.  Venhaõ  cites  en- 
Levàraõ  poes  aos  Dicipulos  demoninhados : venha  o Ava- 
de  Chrilto  a efte  miferavel  rento  , o Claudens  burfam  : 
moço  : applicàraõ-lhe  elles  venha  o Mudo,  o Claudem 
os  exorcifmos  : fizeraõ-lh<L»  os  ; venhaõ  recorrer  a Chrilto:  • 
todas  as  diligencias , que  pu-  venhaõ  proítrar-fe  de  giolhos 
dèraõ  : mas  tudo  fem  trutto  : a feos  pès^  Cenibus  provolu- 

Matb.i?  gt  non  potuerunt  turare  eum^  tia  ante  eim\  que  eu  lhes  pro- 
Aííi  receyo  , me  tenha  tam-,  metto  da  parte  do  mefmo  Se-, 
bem fuccedido . Poes  quere-  nhor,  que  fiquem  livres  do 
medio?  O mefmo, de  que  ufou  Demonio  , e do  peccado  . Jà 
o pae  do  tal  endemoninhado . eíta  mefma  promeíía  fez  tam- 
654.  Vendo  o alflitto  pae,  bem  o Profeta  Habacuc.  Em 
que  depões  dos  exorcifmos , fua  prefença  (diz  o Profeta—»} 
que  haviao fcyto  os  Apoítolos  irà  vencida  a Morte , e a feos 
a feo  filho  , ficara  eíte  na  mel-  pès  fahirà  o Demonio  : Ante  Habac* 
ma  miferia  , fuggeyto , como  fadem  ejus  iblt  mors : & egre-  *’ f’ 
dantes  , ao  Demonio  , c com  dietur  diabolus  ante  pedes  ejus. 
as mefmas  vexações , que  pa-  Mas  quando,  ou  em  que  tem- 
decia,  de  lunático,  e de  mudo;  po  , fanto  Profeta  ? Quando 
leva-o  a Chrifto  Senhor  Nol-  a Fortaleza  do  mefmo  Senhor 
fo  : proltra-fe  com  elle  a feos  mais  fe  efeonder : Ibi  abfcon - y4, 

pès : pede-lhe  mifericordia_> , dita  e/l  fortitudo  ejus  . Falia 

e que  fe  compadeca  da  fua  mi-  0 Profeta  allegoricamente  do 
V.  m.  feria:  Acceffit  adcum...gcmbus  tempo  da  Paxaõ  de  Chrifto; 
provolutus  ante  -e um  , dicens : porque  uella  fe  efeondeo  mais 

a For- 
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^íUp 

tu. 


a Fortaleza  toda  de  Deos : In 
* infrmitatí  ( diz  Alapide ) Hu- 
manitatis , & Pa/fionis  Cbrijti 
abfcondita  fuit  ejus  Divinitas  , 
Ó*  Fortitudoimmenfa  . Mas  o 
PaíTo , onde  na  mefma  Paxaõ 
fè  efcondeo  com  mais  efpecia- 
lidade  a Divina  Fortaleza , foy 
quando  , atado  Chrifto  a hua 
Colunna , o açoytàraõ  deshu- 
manamente  „ 

6 j 6.  He  a Colunna  o Gero- 
giyfico  , e o Symbolo  mais 
cemura , e mais  proprio  da__» 
Fortaleza  : e que  outra  coufa 
denotava  a Humanidade  Sa- 
cratiífima  do  Senhor  atada-» 
a hüa  Colunna  , íenaõ  a mef- 
ma  Humanidade  unida  à For- 
taleza de  Deos  ? Taõ  efcondi- 
da  porem  eíía  mefma  Fortale- 
za , que  sò  a fè  a podia  divi- 
far  , e conhecer . Que  mais 
efcondida  podia  eftar  a Forta- 
leza de  Deos , que  foffrendo 
mais  de  cinco  mil  açoytes  taõ 
cruéis , taõ  repetidos , e taõ 
fundos  , que  , naõ  achando  jà 
as  varas , os  loros , e as  ca- 
deyas  carne , em  que  empre- 
gar feos  golpes  , os  davaõ  nos 
oíTos , que  jà  appareciaõ  ? Que 
mais  eicondida  podia  eltar  a 
Divina  Fortaleza  , que , quan- 
do defangrada  jà  toda  a Hu- 
manidade de  Chriílo , e aber- 
To.IlI. 


ta , e rafgada  toda  em  feridas, 
defatando-a  da  Colunna , ca- 
hio  desfalecida  ao  pè  delia , 
fubmergindo-fe  ao  mefmo 
tempo  em  hu  mar  de  fangue  , 
que  havia  derramado  ? Que 
mais  efcondida  podia  eftar  a- 
quella  Fortaleza  immenfa-», 
que , quando  para  bufcar  os 
feos  veílidos  , lhe  foy  necef- 
farioir  arraôando  pelos  pès 
dos  homens , que  com  elles 
lhos  hiaõ  defviando,  para—» 
mayor  cícarnio  , e oppobrio 
do  Senhor  ? Aqui , aqui  fcm 
dúvida  he,  que  mais  propria- 
mente , e com  mayor  efpecia- 
lidade  fe  efcondeo  a Fortale- 
za de  Deos : Ibi  abfcondita  ejl 
for  ti  tudo  ejus . Poes  aqui , aqui 
também  fem  duvida  hà-de  em 
prefença  fua  fahir  vencida  a_> 
Morte  do  peccado  , e a feos 
pès  hà  de  fcr  o Diabo  expul- 
íò , e lançado  fòra  : Ante  fa+ 
ciem  ejus  ibit  mors : Ó*  egredie - 
tur  diabolus  ante  pedes  ejus  « 
Venhaõ  poes  à prefença  deile 
Senhor  eífes  peccadores , e ef* 
fes  endemoninhados  : alli  o 
temos  atado  à Colunna  , e a- 
çoytado  : proílremo-nos  a—» 
feos  pès . 

6?  7.  Deos,  e Senhor  Om- 
nipotente , Creador , e Defen- 
for  do  Genero  Humano  , que 
D d d for- 
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formaftes  ao  homem  à voíÜLj  do  voíTo  Templo  aos  que  o 

Imagem , c femelhança  ; pon-  profanavaõ  ? Poes  eftas  almas 
de  os  olhos  neítas  Creaturas  também  faõ  templo  voíTo : a- 
voíTas , as  quaes  o íco  inimigo  hi  tendes  os  flagellos  jà  fey- 
antigo.  acõmette  com  engan-  tos ; com  elles  lançai  fòra  do 
nos  , perturba  com  temores  j voíTo  templo  a eftes  profana- 
e aquelle  lume  da  razaõ  >.  que  dores  íacrilegos  . E , lè  para  o 
nellas  acendcftes  , o eicure-  bom  dcipacho  , do  que  pedi^ 
ce,  e apaga  . P.ebatey  , Se-  mos-,.  he  necèíTario , que  da_* 
nhor , e reprimi  as  Tuas  for-  noíía  pane  nos  dífponhamos, 
ças : des  fazey  Tuas  aítucias  ; nòs  o queremos  fazer  . . 
fuja  efte  Tentador  impio , e^»  6*8-  Almas  , para  fahirem 

defvaneçaõ-fe  todas  as  fuas  de  vòs  os  Demonios , he  nc- 
tentações. Fazey,  Senhor,  por  ceíTario  , que  fayaõ  também 

voíTo  Santo  Nome  , que  faya  os  pcccados . Và  poes  fòra  a 
das  almas  atemorizado  , Avareza  vaõ  fora  os  facrile- 

vencido,  o que  ategora  tantas  gios  de  tantas  ConfiíTocs  mal 
vezes  as  atterrou  vittorioíò  , feytas  : và  fòra  todo  gcncro 
para  que  de  hoje  em  diante^»  de  pcccados  por  meyo  de  hüa 
poifaõ  com  hü  coraçaô  firme , ConfiíTaò  inteyra  de  todos  el- 
e hüa  vontade  íincéra  Ter  vir-  Ies:e,  em  quanto  efta  naõ  che- 
vos  , c amar-vos  a vòs , que  ga  , vaõ  logo  fòra  por  meyo 
viveis , e reynais  por  todos  os  de  hüa  verdadeyra  contrição, 
feculos  dos  feculos  Bem-»  Peza-me  , Senhor  , de*  vos 
Conheceis , Senhor , fer  efta_*  haver  ofFendido , por  ferdes , 
Oraçaõ  , c cfta  sitpplica  da  quem  fois ; porque  vos  amo 
voífa  Igreja  : e o que  pudera  fobre  todas  as  coufas  por  vof- 
petder  por  minha , cfpero  te-  fa  infinita  Bondade  . Eu  fuy , 
nha  dcefficazporíüa.  Atten-  Senhor,  oquemais  deshuma- 
dey  , Jefu  meo,  que  o lan-  no,  e mais  cruel,  queosmeí1 
çar  fòra  deftas  almas  aos  De-  mos  Algozes  de  Pilatos , tan- 
snonios  , naõ  he  sò  intereíTe  tas  vezes  vos  açoytey , quan- 
feo  , também  he  gloria , tas  foraõ , as  que  vos  ofFendi. 

honra  volTa . Naõ  foftes  vòs  , Oh  quanto  me  peza,  por  fer- 
t>  que,  formando  de  hüas  cor-  des  a mefma  Innocencia ! Mas 
das  huns  flagellos , lançaftc*  proponho  com  volTa  Graça  de 
• - - . min- 
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nunca  mais  vos  offcnder:  nun-  maíles . Para  que  foraõ  , Je- 
ca mais  , amorofo  Deos  . E fu  meo  , cinco  mil , e tantos 
dos  peccados  cõmettidos  vos  açoytes  ? para  que  foraõ  du- 
peço  perdaõ , e mifericordia.  zentas,  e trinta  mil,  e cinco 
Bem  fey  , que  faõ  muytos:  gottas  de  fangue,  que  elles  ti- 

nias também  foraõ  muytos  os  ràraõ  > Poes  Senhor , por  ef- 
açoytes , que  por  mi  padecef-  fes  açoytes , e por  elíe  fangue, 
tcs  , e as  gottas  de  fangue^ , havey  de  nòs  mifericordia . 
que  por  efies  peccados  derra- 


•f  • 


Dd  d 1 
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SE  R M A Õ 


Prègado  em  MiíIàÕ  no  Venerável  Convento 
das Religiofas  de  Santa  Birgida, 
emMarvilla  . Anno  1703. 

Sendo  0 fim  todo  de  fie  darem  à Eftampa  efies  Sermoens , 
0 de  fervirem  aos  proximos  com  a fúa  doutrina  $ pareceo 
juntar  efte  ultimo  aos  mais  y paraque , fuccedendo  virem 
à mao  de  algumas  T&ligiof as  , nelle  achem  eftas  a dou- 
trina particular  , e própria  do  feo  Eftado , e Vrofijfao . 

Vcni  de  Libano  , Sponfa  mea  , vem  de  Libam  \ verti , 
coronaberis . Cant.  4. 

• 1 

pòde  ler  ; eo  annuncio  o mais 
feliz  , que  fc  pòde  coníiderar  • 
E qual  vem  a íer  > Que  todas 
as  Religiofas  deite  venerável 
Convento  , e todas  as  que_-> 
nelle  íe  achaõ  Efpofas  de  Jefu 
Chriílo,  fe  haõ  delalvar  . Pò- 
de fer  mais  alegre  a nova~_>  ? 
pòde  haver  annuncio  mais  fe- 
liz S 


r*  Uma  ale- 


gre nova, 
hum  feliz 
annuncio 
trago  hoje 
a toda  eíta 
fanta  Co- 
munidade. 


A nova  he  a mais  alegre , que 


__  : cl  i 
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liz  Naõ  por  certo  . Quan- 
do aquelle  Paraninfo  , Mif* 
fionaxio  do  Ceo  (que  iflb  quer 
dizer  Anjo \Angelusjdefl  Mif- 
fus)  trouxe  ao’ Mundo  a no- 
va do  Nacimento  de  Chrifto , 
diííe , que  lhe  annunciava  hu- 
ma  nova  de  grande  goílo  , e 
^uc’ 2*  alegíia  : Evangelizo  vobU  gau- 
dium  magntm , quod  erit  omni 
■populo . E em  que  eílava  a ale- 
gria , c o goílo  deíla  nova-#  ? 
Em  lhe  haver  nacido  o Salva- 
dor  : Quia  natui  ejlvobUho- 
die  Sahator  . Se  he  alegre  , e 
de  grande  goílo  a nova  do  Sal- 
vador , naõ  o deve  fer  menos 
a da  falvaçaõ..  Antes  em  cer- 
to modo  muyto  mais  alegre  , 
e de  muyto  mayor  goílo;  por^ 
que, para  quem  naõ  ha  de  con- 
íeguir  a falvaçaõ,  de  pouco  a- 
proveyta  a vinda  do  Salva- 
dor. 

660.  Mas  jà  ouço  dizerem- 
me  todas  , as  que  me  eílaõ  ou- 
vindo : Padre , naõ  duvida- 
mos nada  da  alegria , e goílo, 
quecomfigo  trazhuma  tal  no- 
va , como  eíTa  : da  lua  certeza 
he  que  duvidamos , e duvida? 
mos  muyto  ; porque  , ainda 
que  nos  intitulemos  todas  Re-4 
Jigiofas  do  Salvador , entre-» 
o fermos  todas  do  Salvador  , 
e o fer  de  todas  a falvaçaõ,  vai 


hua  grande  differença.  Se-»* 
conforme  as  revelaçoens  , que 
tem  havido , e de  que  eílaõ 
cheyos  os  livros , naõ  ha  Con- 
vento 1 por  mais  reformado 
que  feja , de  que  naõ  eílejaõ 
no  Inferno , e de  que  fe  naõ 
tenhaõ  perdido  muytas  Efpo- 
fas  de  Chriílo , e muytas  Re.- 
ligíoías  , quem  nos  pòdc  fe- 
gurar  , que  naõ  haverá  neíle 
no íío  Convento  alguma deílas 
defgraçadas  , e infelizes,  al- 
mas } . > * . 

661..  A Venerável  Madre 
Ifabel  dcjefu,  Agoílinha  Def- 
calça,  fegundo  ella  mefma_»  1. 
refere  no  Livro , que  compo2 
da  fua  Vida  por  mandado  de 
Deos  , vio  cm  hum  extafe-» » 
que  teve  , a tres  Freyras  da—» 
íua  mcfma  Ordem,  que,  eílan^ 
do  todas  tres  deytadas  y e-i 
amortalhadas  com  feos  pró- 
prios Hábitos,  e correyas,  to- 
das tres  fe  fundirão , faindo 
do  mcfmo  lugar  muyto  fumo; 
e dandofe-lhe  neíle  final  a en- 
tender, que  todas  ellas  fe  per- 
derão, e condennàraõ . A Ve- 
nerável Virgem  Anna  de  San-r 
to  Agoílinho.,  Religiofa  Car- 
melita Defcalça  , naquclla^» 
horrenda  Vifaõ , que  teve  do 
Inferno,  diz  que  vira  nelle  al- 
mas de  todas  as  Religioens.E, 

por- 
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porque  fe  naõ  ponha  dúvida__> 
a eftas  revelaçoens  , do  mef- 
mo  Evangelho  (em  que  a naõ 
pòde  haver)  nòsconfta,  que 
de  dèz  Virgens  coníàgradas 
todas  aDeos,  e que  todas  buf- 
cavaõ  ao  Efpoíò  , cinco  foraõ 
sò  as  Prudentes  , que  fefalvà- 
raõ  'y  c outras  cinco  as  Loucas, 
que  fe  perdèraõ : cinco,  as  que 
entràraõ  com  o Efpofo  àsVo- 
Mattb.  dâs  do  Paraifo  : Et ...  intrave- 
1o*  runt  cum  eo  ad nuptias  $ e cin- 
co , as  que  o mefmo  Efpofo 
defconheceo,  e a quem  fechou 
V. io.li,  a porta  do  Ceo  : 'Nefcio  vos : 
Claufa  efl  janua  . Com  eftes 
Exemplos  poes  , e com  eftas 
experiencias , como  havemos 
nòs  de  crer , »c  como  havemos 
de  affentar  com  fegurança,quc 
do  nofíb  Convento  fe  haõ  de 
lalvar  todas  as  Religlofas,  que 
neile  fe  achaõ  Efpofas  de  Jefu 
Chrifto  ? 

66z.  Refpondo  , e ( para 
que  a repofta  concorde  com  o 
argumento)  feja  também  com 
Exemplo  , e com  Elcrittura, 
Torno  a dizer,  fem  embargo 
da  dúvida,  e argumento pro- 
polto  , que  todas  as  Religio- 
fas , e Efpofas  de  Chrifto  nef- 
te  Convento  fe  haõ  de  falvar : 
c explico  o que  digo  com  efte 
Cafo  . Ao  Beato  Frey  Gil , 


companheyro  do  SerafícoTa* 
dre  S.  Francifco  , diífe  outro 
Religiofo  femelhante  propoíi- 
çaõ  à que  eu  tenho  proferido  • 
Tenho  (difle  clle)  huma  nova, 
que  te  dar : e<ontinuou : .Ef~ 
ta  noyte  íuy  levado  em  efpi- 
rito  ao  Inferno  , e naõ  vi  nel- 
le  Frade  algum  da  noíTa  Or- 
dem . Aqui  bradou  o Santo 
tres  vezes  , dizendo  : Bem  te 
crcyo  : bem  te  creyo  : bem 
te  creyo : e com  eftas  palavras 
ficou  fufpenfo , c arrebatado. 
Tornando  depões  cm  fi  , lhe 
perguntou  o ditto  Religiofo : 
De  que  modo  fe  entende  , que 
nenhum  Frade  Menor  eftà  no 
Inferno?  Refpondco  o Santo: 
He  porque  r os  que  là  eftaõ , 
naõ  eraõ  verdadeyramente-» 
Frades  Menores  \ porque  as 
fuas  obras  contradiziaõ  o feO 
Habito , e Profiííaõ . Applico 
o Calo  , ou  a repofta  do  San- 
to , e digo>  que  todas  as  Efpo- 
fas de  Chrifto  , e Rcligiofas 
defte  Convento  de  Santa  Bir- 
gida  fe  haõ* de  falvar ; porque, 
fe  alguma  fe  perder , ( o que 
Deos  naõ  permitta)  eíTa  naõ  he 
vcrdadeyra  Religiofa  de  Santa 
Birgida  , nem  verdadeyra— » 
Efpofa  de  Jefu  Chrifto  nefte--» 
Convento . 

663.  Vamos  àEfcrittura, 

e às 
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c às  mèfmas  palavras  , que-» 
tomey  porThema.Nellas  con- 
vida a todas  as  fuas  Efpofas  o 
Divino  Elpofo , e a todas  cha- 
ma a receber  a Coroa;  Veni  de 
Ilibam  , Sponfa  mea  , veni  de 
Libano-,  veníyCúronaberii . Po  es, 
Senhor,  todas  as  voflas  Efpo- 
fas  chamais  , para  ferem  co- 
roadas ? e naõ  ha  entre  todas 
huma  sò , que  feja  indigna-* 
defla  coroa  ?•  Naõ  difTeflcs 
vòs , que  eraõ  inuytos  os  cha- 
mados , e poucos  os  efcolhi- 
Mattb.  dos  : • Ãíulti  funt  vocati  j pau- 
22.14.  d 2,erd  eleeii  ?.  poes  de  todas, 
as  almas , que  chamafies  para 
Efpofas,  naõ  ha  huma  sò  (len- 
do tantas)  que  naõ  íejaefco-- 
lhida  ? naõ  ha  huma,  que  def- 
mereça  a Coroa  , para  que  as 
chamais?  Naõ,  dizChrifto 
porque  efía , que  defmerece  a 
Coroa  ; eíTa  , que , fendo  cha- 
mada , naõ  fez  por  fer  efeo- 
lhida  , naõ  he  minha  Efpoíà 
verdadeyra  ; e eu  sò  chamo 
para  a Coroa  , as  que  faõ  ver- 
dadeyras  Efpofas  : Veni,  Spon. 
fa  mea  . Parece  , que  me  te- 
nho declarado , e verificado 
a minha  propofíçaõ . 

664.  Mas , porque  neft<L-»- 
mefmo  fentido  defcjaràõ  to- 
das faber , e cada  huma  de  íi , 
fc  he  verdadeyra  Rcligiofa  de 
c . 


Santa  Bixgida  , e Efpofa  ver- 
dadeyra de  Chrifto  Senhor 
Noífo  , para  que  alTi  fe  pofla— » 
prometter  fegura  a falvaçaõ  , 
e efperar  confiadamente  a Co- 
roa de  feo  Divino  Efpofojtres 
faõ  os  princípios , por  onde.-»  - 
fc  ha  de  confeguir  efte  conhe- 
cimento , e fegurança  e faõ 
os  tres  caminhos por  onde-», 
manda  o Soberano  Eí’polò,ve- 
nhaõ  luas  Efpofas  a receber  a 
Coroa  . Tres  vezes  diz  Chrif- 
to  a cada  húa  de  fuas  Eípofas, 
que  venha  a fer  coroada : Ve-- 
ní , Sponfa  mea , veni  \ veni , co- 
ronal) erU  . E donde  , ou  por 
onde  ha  de  vir  ? Hugo  Car- 
deal ; Veni  per  mundi  contemp - nuga  > 
turn  veni  per  ar  dor  em  dilec - ^ • 
tionis  ; veni  '■  per  obfcrvantiam 
regularis  diffiplin £ . . Tres  ve- 
zes ( diz  efie  grande  Expofí- 
tor)  chama  Chriílo  a fuas  Ef- 
pofas  , e lhes  diz  , que  venhaõ  ' 
a receber  a Coroa  ; porque-»- 
tres  faõ  os  caminhos , por  on- 
de haõ  de  vir  . O primeyro  he 
pelo  defprezo  do  Mundo  , O 
iègundo  pelo  fervor  da  Cari- 
dade , e do  Amor  de  Deos  . O 
terceyro  pela  inteyra  obfèr- 
vancia  das  fuas  Regras  • 

665.  Por  eftes  tres  cami- 
nhos he , que  as  verdadeyras 
Religioíàs  , e Efpofas  de-» 

Chrif- 
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Chrifto  vao  direytas , e fegu- 
ras  para  a Coroa ; e por  eftes 
trcs  ha-de  cada  huma  exami- 
nar , fe  he  , ou  nad , verda- 
deyra  Efpofa  de  Chrifto  , c-» 
verdadeyra  Religiofa  , para 
dahi  vir  a inferir  , e conhe- 
cer , fe  ha-de  , ou  nad , falvar- 
fe  . Alhanemos  poes  cada  hú 
deftes  caminhos , para  que  fi- 
que mais  facil  a todas  o feo  ex- 
ame . E aífifta-nos  Deos  a-> 
todos  com  lua  Luz  , c Graça , 
mediante  a interceíTaõ  da  Se- 
nhora , que  he  a Fonte  , e a 
Mãe  de  toda  ella  • Ave  AAA- 
RIA . 

Veni , Sponfa  mea:  Veni 
perMundi  contemptum . 

S.  IL  ‘ . 

r 

666.  O primeyro  caminho, 
por  ondeas  verdadeyras  Reli- 
giofas , e verdadeyras  Efpo- 
fas  de  Chrifto  vaõ  para  o Ceo 
receber  a Coroa  de  feo  Divino 
Efpofo  , he  o dcfprezo  do 
Mundo . Todas  as  Religiofas, 
c Efpofas  defte  Soberano  Se- 
nhor,pela  fuaProfiflaõ  deyxà- 
raõ  o Mundo  na  realidade-* : 
mas  nad  he  ifso  o que  bafta , 
fe  fe  naõ  deyxa  no  afFetto  , e 
pelo  defprczo.Deyxar  o Mun- 


do na  realidade , atehi  ( dÍ2 
S.Jeronymo ) fizeraõ  muytos 
Filofbfos  : iífo  fez  Crates , if- 
fo  icz  Sócrates , ifib  fez  Dio- 
gcnes , e outros  muytos , ain- 
da fem  a luz  da  Fè , e fem  as 
forças  da  Caridade:  HocCra - 
te:  fecit  Pbilofopbu : , & multl 
alii  divitias  contempfcrunt  : 
deyxallo  porem  no  afFetto 
com  vcrdadeyro  defprezoxie 
todas  as  fuas  vaidades  , e de 
tudo , o que  elle  eftima  ; ifto 
he  sò  dos  que  verdadey  ramen- 
te  profeíTaõ  feguir  a Chrifto  , 
allumiados  com  a luz  da  Fè  , 
e inflamados  com  o fogo  de_* 
feo  Divino  amor : Propriè  A- 
pojlolorum  e/l , atque  creden - 
tuim .. 

667.  Por  iflb  o Apoftolo 
5.  Paulo  ( Religiofo  verdadcy- 
ro  : como  também  os  mais 
Apoftolos  \ porque , no  fen- 
tir  de  muytos , todos  elles  fe 
confagràraõ  a Deos  com  os 
tres  Votos  folennes  da  Reli- 
gião ) naõ  sò  dizia  , que  o 
Mundo  eftava  crucificado  pa- 
ra elle  ; fenaõ  também  , que 
clle  eftava  crucificado  para  o 
Mundo  : Adibi  mundu s cruci- 
fixus  e/l , & ego  mundo  . Ef- 
tar  o Mundo  crucificado  pa- 
ra Paulo  , era  ter  Paulo  dey- 
xado  o Mundo  na  realidade  ; 

e o 
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e,  o cHar  elle  crucificado  para 
o Mundo  , era  tello  deyxado 
no  affetto  . Eílando  o Mun- 
do crucificado  para  Paulo  , 
naõ  podia  o meíhio  Mundo 
vir  para  Paulo > e,  eílando  Pau- 
lo crucificado  para  o Mundo, 
naõ  podia  o mefmo  Paulo  ir 
para  clle : naõ  que  deyxaíTe 
de  o correr  todo:,  pregando 
o Evangelho , como  na  reali- 
Tfaim.  dade  o correo  , In  omnem  ter - 
lS-  ram  exhit fonuseorumy  fenaõ 
que  , correndo  o Mundo  to- 
do com  os  paflòs  do  corpo , 
naõ  dava  para  eile  hum  sò 
paííò  com  o co raça õ . Taes  de- 
vem de  feras  verdadeyras  Re- 
.1  iigiofas  , e Efpofas  de  Chrif- 
to  . O eílarem  entre  as  pare- 
des de  hüa  Ciaufura , onde_s 
naõpòde  entrar  o Mundo  , he. 
eflaroMundo  crucificado  pa-. 
ra  cilas : Mihi  mundus  crucifi- 
xat  ejl : porém  naõ  bafta  iAo; 
porque  he  necelTario  , que^» 
com  o affetto  , e com  o cora- 
çaõ , que  íàbe  , e pòde  pene- 
trar paredes , naõ  vaõ  para  o 
mefmo  Mundo : e ifto  he  o ef* 
tarem  crucificadas  para  elle  : 
€t  ego  mtmdo . 

668.  Alem  do  que , para 
fe  deyxar  o Mundo  , como 
verdadeyramente  o devem.» 
deyxar  aquelles , que  profef- 
To.II/. 


fao  feguir  a Chriflo , naõ  baf- 
ta deyxar, o que  fe  deyxa;  por- 
que naõ  bafta  deyxar  sò,o  que 
fe  pofsue ; he  neccíTario  dey-» 
xar , o que  fe  pofsue , e o que 
íe  pòde  po ílhir  j porque  he  ne-^ 
ceífario  deyxar  tudo  . Omnis , 
qui  reliquerit  dmumy  velfra - 19. 19. 
tres , xmt for  ores , autpatremy 
autmatrem  > aut  uxorem , ata 
filios , aut  agros  propter  nomen 
me  um , centuplum  accipieJ  r 6? 
vitam  tcternam  pofjidebit : diz  * 
Chriflo  por  S.  Mattheos : To- 
do aquelle  , que  deyxar  cafa; 
irmaõs , eirmaãs  j pae,  e mãe; 
mulher , e filhos  j campos , e 
fazenda  por  meo  amor,  eífe 
receberá  cento  por  hum, 
depões  a vida  eterna  • Poes 
todos  tem  cafa , que  deyxar? 
todos  tem  irmaõs  , e irmã  as  ? 
todos  campos  , e fazendas  ? 

Por  S.  Lucas  diz  o mefmo 


Chriflo , que  aquelle  , que-r 
naõ  renunciar  tudo,o  que  pof- 
sue, naõ  ferà  feo  dicipuío  : Sic 
ergo  omnis  ex  uobis , qin  non~* 
renunüat  otmibus , qua  pofK- 
det , non  potejl  meus  ejfe  difei- 
palus . Ifto  fi : deyxar  cada__» 
hum,  o que  pofsue  para  feguir 
a Chriflo , Omni  bus , qu<c  pof- 
fidet  , eílà  bem  : mas  todos 
deyxarem  campos , deyxarem 
fazendas , deyxarem  parentes, 
E e e quan- 


Luc.  14. 
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quando  podem  nem  todos  ter 
parentes  , fazendas  , e cam- 
pos que  deyxar?  Si ; porque, 
para  íeguir  a Chrifto  , ou  co- 
mo verdadeyro  Religiofo , ou 
como  verdadçyra  Efpofa,  naõ 
. baila  deyxar,  o que  fe  pofsúe  , 
he  neceflario  deyxar  também 
q que  fe  naõ  pofsúe ; porque 
he  neceflario  deyxar  tudo . » 
669.  E como  fe  pòde  dey- 
xar , o que  fe  naõ  pofsúe  ? ou 
como  pòde  deyxar  tudo, quem 
naõ  pofsúe  tudo  ? Aqui  eftà  o 
noílb  ponto  : Deyxando-o  no 
affetto  : iflb  he  deyxar  tudo  > 
fem  poífuir  tudo  . Vede-o  em 
S.  Pedro  . Chega  o Apoftolo 
em  companhia  dos  mais  Dici-< 
puk>s  a Chrifto  Senho  rNoifa,e 
Mfíttb.  em  nome  de  todos  diz  ailuo  tce 
l9’  i7‘  nos  rcüquifHin  mnia  , & fecuti 
fomos  tr.  Senhor,  eys  aqui, por 
vos  feguirmos^leyxàmo>  tudo. 
Peyxàmos  tudo?  Grande  con- 
f anqa!  diz  S.Jero&y mo:  Grun- 
dis  ftducia  .l  Pedro  nem  rico  er- 
ra : cra  hum  pobre  pefcador , 
que  fe  fuílentava  com  Q traba- 
lho de  fuaa  raaõs  r como  diz. 
logo  , que  deyxou  tudo  : 
li  quintas  omnicft  Bem  labemos, 
que  S.  Pedro , por  feguir  a—» 
Chrifto  , djcyxou  barcos , e-> 
-redes : mas  naõ  paflbu  de  hüas; 
redes,  e de  hum  barco  iíía 


mefmo  * que  deyxou : como 
íè  atreve  logo  a dizer  taõcon- 
ftadamente , que  deyxou  tudo: 
2(eliqubnus  Omni  a ? Porque, 
fe  naõ  deyxou  tudo  na  reali- 
dade , deyxou-o  no  affetta : e, 
fe  na  realidade  sò  fe  deyxa , o 
que  fc  pofsúe , na  affetto  pò* 
de  também  deyxar-fe , o quefe 
naõ  pofsúe Ecce  nos  reliqui - 
mus  omitia . E efte  he  o modo, 

( diz  o mefmo  S.  Jeronymo  ) 
com  que  Chrifto  Senhor  Nol- 
fo  quer  > que  todos  deyxem 
fazendas , campos , parentes* 
etudo  do  Mundo , para  o prê- 
mio de  receberem  cento  por 
hum  nefta  vida , e depoes  a__» 
eterna:  Quiergo^.owvos  atfec-  Hier. 
tus  çwtempfcrint , atqtx  dizi* 
tias , & Jkculi  oaluptates , ifo 
ti  centupLmn  rectpicní , & Di- 
tam asternam  pcjjidebunt . 

670.  Se  poes^f deduzamos 
agora  a ualíà  coiifcquencia  \ 
para  feguira  Chrifto  pela  Pio- 
íilíaõ  relrgiofa  , qual  hc  a das 
EÉpoías  do  mefmo  Chrifto, 
he  neceflario  deyxar  tudo  do 
Mundo,  ainda  o que  lè  naõ 
pofsúe:  íe  para  1c  deyxar,  o que 
fe  naõ  pofsúe  do  Mundo  , lie 
neceflario  deyxar  tudo- no  af- 
fettOyy  e pelo  defpcezo  , bem 
dizia  cu,  que  naõ  baftava  pa- 
ra as  verdadcyras  Reügiofas , 

e Ef- 
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€ Efpofas  deite  Soberano  Se- 
nhor , que  pela  fua  ProfifTaõ 
tenhaõ  deyxado  o Mundo  04 
«ealidack  , de  ncüe  puzerem 
o coraçaõ , ou  lc  de  coraçaõ 
o naõ  defprezarem  . Mas , oh 
quantas  ha  » que , naõ  digo  eu 
no  aifetto , mas  nem  ainda-# 
na  realidade  parece  o tem 
deyxado  ! Que  outra  coufà__> 
íaõ  as  Cellas  taõ  ornadas  de 
cortinados  , de  contadores  , 
de  e/trados , de  almofadas  , 
de  pinturas  » de  entalhos , e 
de  outras  vaidades  do  Mun- 
do , fenaõ  o mefmo  Mundo 
mettido  na  realidade  dentro 
das  mefmas.Cellas  das  Clau- 
íuras  ? Que  outra  coufa  iàõ  os 
vcítidos , roupas , e ornatos 
com  aquella  mefma  profani- 
dade , que  fe  eítranha  ainda 
nos  Seculares»  fenaõ  andarem» 
as  que  profeflaõ  ferem  Reli- 
giofas  , com  o mefmo  Mundo 
em  íi , e com  todo  ellc  às  cof- 
tas  ? Pocs  he  iíto  eílar  o Mun- 
do crucificado  para  ellas  » 
ellas  para  o Mundo  ? He  iito 
deyxar  tudo  do  Mundo  por  fe- 
guir  a Chrifto  ? He  final  men- 
te ifto  ferem  Religiofas , e Ef- 
pofas  do  mefmo  Chrifto  ? Naõ 
por  certo:  e vede -ono  feguin- 
te  Cafo,queTe  refere  nas  Chro- 
nicas  de  S.  Francifco  . l 


671.  Havia  no  Reyno  do 
Inglaterra , quando  ainda  nel- 
le  floreei  a a Fè , e a Religião 

r o 

Catholiça,  humReligioíò  dc 
altifíima  contemplação.  Ef- 
tando  emhuaoccaíiaõ  com  09 
mais  Religiofos  juo  Coro  , fi- 
cou fufpfnfo , e elevado  cnu 
hum  profundo  extafe , que  lhe 
durou  por  largo  tempo . No 
fim  delle  tornando  em  fi , lhe 
mandou  o Prelado  em  yirtu- 
de  de  fanta  obediência  diíTef- 
fe  a toda  a Comunidade , que 
prefenre  fe  achava»  o que  ha- 
via paíTado  naquelle  extafe, 
para  edificaçaõ  de  todos.  Obe- 
deceo  elle » e diíTe : Neíte pon- 
to fuy  levado  aoTribunal  Di- 
vino » em  cujo  tremendo  Jut*? 
zo  apparecèraõ  quatro  Frades 
Menores » que  acabàraõ  hoje 
a carreyra  deita  vida  mortal « 
Hum  delles  vinha  carregado 
de  livros;  outro  com  hum  Ha-  * 
bita  muyto  aceado  , e conu# 
huma  túnica  de  panno  finos 
outro  acompanhado  de  huau# 
grande  familia ; outro  final- 
mente  muyto  defprezado  » 
muyto  humilde,  e com  hum 
habito  muyto  pobre.Q  Suprem 
mo  Juiz , para  examinar  a fua 
Caufa,  mandou  a noflb  Padre 
S.  Francifco,  que  recouheceíTe 
fe  eraõ  * ou  naõ , Filhos*  feos  * 
£ee  2 Che- 


4°4 


S mnáo  pregado  em  Mrjf  io 


Chegou-fe  o Santo  Patriarca 
ao  primeyro , cjue  vinha  com 
o apparato  de  i ivros,e  pergun- 
tando-lhe, quem  era,  refpon- 
deo , que  era  hum  Frade  Me- 
nor . E eíTes  livros  ? reper- 
guntou-lhe  S.  Francifco . Saõ, 
reípondeo  elle  , os  livros, que 
adquiri  para  os  meos  eítudos . 
E depões  de  adquiridos , e ib- 
lhiados,  aproveytafte-te  tu  da 
fua  boa  doutrina  ? Aqui  emn* 
deceo  o Religiofo  , fazendo 
ao  feo  filencio  interprete  da—* 
fua  culpa  . Poes  livros  ( dil- 
íecntaõ  o Santo)  livros  ad- 
quiridos para  vaã  oftentaçaõ , 
e curiofidade  inútil , com  pre- 
juízo da  fanta pobreza  religio^ 
fa , fcrviràõ  sò  para  nelles  a- 
pien deres  o erro  de  tua  eterna 
condennaçaõ , efaberes,  que 
em  mi  naõ  tens  paei  mas  an- 
tes hum  rigorofo  fifcal , que 
te  accufe ; - 

6-fis  Cüegando-fe  ao  fe- 
gundo , lhe  perguntou  de  que 
Religiaõ  era  proíeíTo  ? e , ref- 
■pondendo,  qüe  dos  Menores: 
Mentes  ; ( replicou  o Santo ) 
porque  naõ  pòde  fer  Frade-* 
meo,  quem  fe  deípreza  da  vi- 
leza, do  meo  Habito  , e prefu- 
me  fazer  galaviftofa  dchuma 
horrorofa  mortalha . Veyo  o 
aerceyro  , dizendo  fer  Reli- 


giofo  da  Ordem  deS.  Francif- 
co  . E a que  fim-  tanto  acom- 
panhamento ? lhe  perguntou 
o Santo , Saõ  pefíoas  , a cujo 
favor  andey  litigando , para 
lhes  poder  fegurar  luas  fazen- 
das . E naõ  tinhas  lido  ua^ 
minha  Regra, que  os  meos  Fra- 
des naõ  litigaífem  ? e como 
porpleytos  alhcyos  faltafteàs 
obrigaçoes  próprias?  Andaj 
que  Frade  litigiofo , mettido 
em  negocios  lèculares  , e cn- 
tregue  aos  rebuliços  da  Corte, 
fugindo  da  quietaçaõ  do  Co- 
ro , naõ  he  Frade  meo . Veyo 
ultimamente  o quarto  com-* 
grande  encolhimento  ; e,  naõ 
íè  atrevendo  a chegar , o ani- 
mou S.  Francifco,  dizendo:  A- 
lenta-te , que  me  parece  te  co- 
nheço . Quem  es  ?*  Eu , Pa- 
dre meo,  fou  hum  grande  pec- 
cador  , digniííimo  de  eternas 
penas , a naõ  me  valer  a infi- 
nita mifericordia  daquelle  Se- 
nhor , que  me  remio  com  feo 
■ptoprio  Sangue  . E es  Frade-» 
Menor  ?•  lhe  replicou  o San- 
to . Si  fou,  refpondeo  , ain- 
da que  imperíèytiííimo  : po- 
rém fempre  com  a Graça  dc-* 
Deos  procurey  confervar-rmc 
cm  auíleridade  , e pobreza—* 
fanta . Entaõ  o Santo  , lan- 
çando-lhe amoroíamente  os 

bra- 
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braços,  IhedilTcí  Tufi,mco 
es , e Servo  fiel  do  Altiííiroo; 
'vem  .commigo  a gozar  o prê- 
mio da  ruai pontual  obfervan- 
cia  . Aqui  acabou  a Vifaõ  > 
a enarraçaõ  delia 
- -675.  De  forte , que  de  qua- 
tro Religioíbs  de  S.  Francifco, 
isò  hum  achou  o Santo , que-* 
verdadeyranicnte  o fofle , c&- 
nhecendo-o  principalmente-> 
pela  fua  pobreza ; e defconhe- 
cefrdo  aos  mais  pela  falta  dei- 
la  aos  dous  por  lhe  faltar  na 
realidade ; e ao  terceyro  pela 
naõ  terno  affctto.  E oh  quan- 
tos  Religiofos^  e Religiofas 
o deyxaõ  dé  fer  por  efta  cau- 
fa  ! A quantas , que  dizem  fe- 
rem Filhas , e Religiofas  de-» 
S.  Francifco  , pòde  dizer  o 
$anto,o  que  diíTe  àquellestres 
ReligiofoSjfA  quantas  de  luas 
Filhas  poderá  dizer  o úaefmo 
Santo  Agoftinho  , S.  Domin- 
gos , e outros  Santos  Patriar? 
cas  f .. 


( ■>  ; ‘ . ■* 

- 674.  Huma  das  coufas,que 

•parece  fe  entende  menos  hoje 
nas  Religiões ; ou  de  que  pa- 
rece fe  fazem  defentendidos 
•muyto* , dos  que  profeíTaõ  o 
Eftado  religiofo  , he  o Voto 

X 

♦ ~\  ! 


da  Pobreza  . Que  importa  o 
Voto  fem  a fua  obfervancia  ? 

Aíli  como  o Voto  da  Pobreza 
he  hum  dos  Conftitutivos  da 
Rcligiaõ^  afli  a obfervancia 
dclle  he  hum  dos  Conftituti- 
vos  do  Religiofo  : donde  na 
mefma  fôrma  , que  naõ  ha~* 
Religião,  fem  aquelle  Voto.j 
naõ  ha  também,  fer  Religiofo 
fem  efta  obfervancia . E cor 
mo  pòde  dizer-le , que  fe  ob- 
ferva  a Pobreza  , onde  fe  vè 
tanta  fuperfluidade  ? Ser  po- 
bre he  naõ  ter , nem  pofsuir : 
e como  lè  pòde  verificar , que 
nem  pofsue , nem  tem , quem 
gaíla  , e quem  defpende , co- 
mo os  que  mais  tem , e mais 
pofsuem  ? Ainda  dos  que  tem, 
e podem  ter , e poísuir , diz 
o Apoftolo.,  que  lè  haõ  de  ha- 
ver , como  fe  naõ  pofsuiraõ  , 
nemtiveraõ:  Rcliquumcjt  >ut  uç«r.r% 
Ó*  qui  habenty  tamqumn  non  50. 

babentes  fint : & qui  emunt , 
tamquaw  non  po/f dentes  : mas 
em  muytos  Religiofos e Re- 
ligiofas vc-fe  efta  doutrina , e 
cfte  dittame  muyto  às  avefsas  j 
porque  , os  que  pelo  fe  o Efta- 
do  , e Profifsaõ  , naõ  tem_j , 
haõ-fe , como  fc  tiveraõ  , po- 
dcndo-£è  dizer  delles Et  qtti 
non  habent , tamquam  babentes 
fint : e , os  que  naõ  pofsuem, 

haõ- 
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haõ-fc  , como  fe  verdadeyra- 
mente  pofsuiraõ,e  foraõ  muy- 
tas  as  fuas  poises  : Tamquam 
po/Ji dentes . E he  ifto  ler  ver- 
dadeyramente  pobre  ? he  ifto 
fer  vcrdadeyramente  Religio- 
íò  ? 

£7  Eu  bem  fey  , que  diz 
o meimo  S.  Paulo  de  íi,  edos 
mais  Apoftolos,  que,  naõ  ten- 
do nada , poíTuhiaó  tudo  : A 7- 
hil  babentes  , & Omni  a poffi- 
dentes  : mas  huma  coufa  he  , 
o que  faz  a Providencia  Divi- 
iia  ; outra  , o que  faz  a huma- 
na. Quando  S.  Paulo  diz,  que 
pofluhia  tudo  com  os  mais  A- 
poftolos  -,  naõ  tendo  de  feo 
nada  todos  elles , moftrava, 
qual  era  a Providencia  , e o 
cuydado  , que  Deos  rinha  da 
fua  mefma  pobreza , naõ  lhes 
faltando  nunca  nelia  com  o 
neccflario  . A iíi  o confcfsàraõ 
os  mefmos  Apoftolos  a Chrif- 
to  Senhor  Noílb,  quando,  de- 
pões de  os  ter  mandado  prè- 
gar  a fuaDoutrina  fem  genero 
algum  de  provimento  , lhes 
perguntou  , fe  lhes  faltara  al- 
guma coufa  ; 'Numqtàd  ali- 
quid  defuit  vo  bis  ? Ao  que  to* 
dos  reípondèraõ  , que  naõ  : 
At  illi  dixermt : Nihil . Com 
o que  a poííe  , cm  que  os  A- 
po  ftolos  eftavaõ  , era  sò  da_* 


Providencia  de  Deos , e nelia 
he  , que  polfuhiaõ  tudo , .em 
quanto  ella  com  tudo  lhes  a- 
cudia  : e efte  era  o íentido  do 
Omni  a po/f dentes . 

676.  Á providencia  porem, 
em  que  muytos  Religiofos  , e 
Religiofaíi  ,fc  fundaõ  , naõ  he 
a Diviua  *,  he  a humana  : naõ 
he  a que  Dcos  tem  dclles  5 he 
a que  elles  tem  de  íi . Donde 
naõ  poífuem  cm  Deos  , o que 
poílucm  ; pofsuem-no  em  íi 
jneimos : poísucm  tudo  aquil- 
lo  , de  que  fc  provem  , e que 
a fua  muyta  , e induftriofa— * 
providencia  lhes  mette  em  ca- 
ía , ou  nas  fuas  Cellas  : e affi 
vem  a fer  muyto  diverfo  hura 
do  outro,  o Nihil  babentes,  & 
ornnia  poffi dentes  . Nos  Apof- 
tolos era  , que,  naõ  tendo  na- 
da pela  fua  muyta  pobreza—» , 
pofsuhiaõ  tudo  na  Providen- 
cia de  Deos : em  muytos  Re- 
ligiofos , e Religiofas  he,  que, 
naõ  tendo  nada  pela  obriga- 
çaõ  do  feo  Eftado  , pofsucm 
tudo  pela  liii  providencia—» 
contra  eíía  obrigaçao  : naõ 
tendo  nada  pelo  Voto  da  Po- 
breza , tem  tudo  pela  pou- 
ca* ou  nenhuma  obfervancia 
dellc  . Eftc  he  o íto  Nihil 
habentes  , Ó*  ontnia  pvffi den- 
tes . ->  t C.  )J-r  . •; 
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677.  Mas  embora»  ou  cm  Vcni  per  ar  dor  cm  dilcBiom: . 
horamà;  que  là  viràodia_»  j , 

dq  fcojuizor»  em.  que  o Juig  • « , S.  IV. 

Supremo  , tendo  por  Afselso» 

res  delle  aos  feos  Santos  Pa»  -•«  678.  O fegundo  caminho  r 
’ triarcas , nem  eftes  os  conhe»  por  onde  fe  vai  ao  Efpofo  re- 
cCràõ  por  Filhos,e  Filhas, nem  ceber  delle  a Coroa , he  pelo 
q mefmo  Juiz.  por  Religiofos  » fervor  da  Caridade  , e Amor 
e por  Eípofasj  dizendo  a to»  de  Deos  . Para  as  Efpofas  dc 
dos,  o que  às  Virgens  loucas  i Chrifto  naõ  baíia  amar  a Deos, 
^ efciovoi Efpcro  eu  porém,  he  neceííario  amallo  com  fer- 
que  nem  Chrifto,  nem  Santa  vor.  Muytasfaõ,  geralmen- 
Bixgida,poffaõ  dizer  o meímo  te  fallando  , as:  condiçoens 
às  Religtofas  , que  me  eftaõ  de  hum  verdadeyro  amor  ^ 
ouvindo  ^ porque  bem  fey  a_#  que  fempre  foy  de  íi  bem-# 
exatta  pobreza , que  pontual-  acondicionado  v mas  » fendo 
mente  , obfervaõ  , tanto  nas  muytas  para  outros  as  fuas  cõ- 
fuas  Cellas , como  nas*  fuas  diçoens muytas  mais  faõ , e 
peflbas,  e em  tudo  mais , que  devem  fer  com  efpecial idade 
pede  o Eftado  reftgiofo ; que  as  doAmor>  que  haò  deter 
ííTq  tem  a Virtude,,  que , co-!  a JefiuChrifto  todas , as  que-» 
mo  bom  cheyro  de  Chrifto  , profeflaõ  ferem  Efpofas  fuas  • 
ainda  que  feelconda  là  dentro  Hoje  porem,  entre  as  mais  » 
dos  Clauftros »,  fempre  recen-  conrento-mecom  eftasò  . 
decà  £òra:~  Q que  importa,  679.^3  de  medir-fe poes>* 
be  , que  » quem  afft  deyxou  o o Amor  pela  obrigaçaõ:  e,  co- 
Mundo  na  realidade,  o deyxo  mo  as  Efpofas  de  Chrifto,  por 
também  no  afiêtto  ; porque  iftbmefmo,  que  faõ  Efpofas, 
sòaííi  Santa  Birgida  as  reco-  faõ  as  mais  obrigadas  a amar 
nheccrà  par  Filhas:  Chrifto  a feo  Efpofo,  naõ  deve  fero- 
por  Efpofas  , e verdadeyras  feo  Amor  como  o das  outras 

Religioíàs ; e como  a taes  as  almas  , a quem  naõ  coube  a 

chamará  a feo  tempo  para  a__>  forte  defta  felicidade  : algüa 
Coroa  :Vevi,  Spon/amea  : per  coufa  he  neceffario  , que  te- 
Aíundi  contemptum : vcni  coro~  nha  de  maisefte  feoAmor.Pa- 
nakeris . - - ■ ra  as  outras  almas  baftarà, que 

• ' ~ amem 
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amem  a Deos , abfolutamcnte 
f ali  ando  ; para  as  quefaõ  Ef- 
pofaspela  profiftaõ  do  feoEf- 
tado  , naõ  baft a qualquer  a- 
uior  i he  neceíTario-,  que  feja 
hum  Amor  muy to  intenfo  , e 
muyto  fervorofo;  hum  Amor, 
como  o daquella  Efpofa  taõ 
decantada  , na  qual  era  efta 
febre  taõ  ardente  , que  chet 
gava  a enfermar  delia , e a pa- 
decer delíquios , e defmayoj 
CctKt.i.  de  amor : Aviore  langnco . Hum 
r &c  f-  amor  frio  , hum  amor  tépido, 
naõ  he  amor  para  huma  Efpo- 
fa  de  Chriflo  . A’  quellc  Bif- 
po  de  Laodicea  mandou  dizer 
Chriílo  Senhor  Noflb  , que  o 
havia  lançar  de  fi ; porque^ 
•Ap*  cra  Qwa  tepidut 

í*.  ’ wcipiarn  te  evomere  ex  orí  meo . 
Era  efte  Bifpo  por  Bifpo  ef- 
pofadocom  a fua Igreja:  e~» 
onde  ha  obrigaçoens  de  efpo^-, 
fo,  fero  amor  tépido,  e naõ 
fervorofo ; froxo , e naõ  in- 
tenfo , mette  afeo  a Chrifto  : 
Incipiavi  teevomere  * E,  fe.*» 
Chrifto  fe  defagrada  tanto  do 
amor , que  naõ  he  fervorofo, 
nos  quefaõ  efpofados  coma 
fua  Igreja  ; como  fedefagra- 
darà  de  naõ  fer  fervorofo  efte 
Amor  nas  almas , que  faõ  Ef- 
pofas  fuas?  Também  as  lan- 
çara de  fi;  Jnciplatn  te  evomerc. 


68 o.  He  muyto  para  repa- 
rar, que  nos  Sacrifícios  daLey 
antiga  naõ  quizefle  Deos , que 
entraífem  as  Águias  , entran- 
do muytas  das  outras  âves : 

H<cc  funt , qu£  de  avibut  oi-  levit.n 
tanda  funt  wbis  , Aquilam . E » j. 
que  tem  a Aguia,  para  fer  lan- 
çada do  Sacrifício  ? A Aguia  , 
que  a todas  as  mais  aves  leva 
a Coroa  ; porque  de  todas  he 
a Rainha  ? A Aguia  de  vifta 
taõ  aguda , e perfpicaz  , que  , 
fem  peftanejar  , examina e 
conta  os  rayos  ao  Sol  ? AA- 
guia , que  entre  todas  as  ou- 
tras aves  he , a que  generofa— > 
mais  alto  fe  remonta  , e a que 
em  feo  voo  mais  fe  avizinha—» 
ao  Ceo  ? Efta  afíi  prendada—» 
ha  de  fer  a excluída  ? Efta  a_ » 
reprovada  para  o Sacrifício  ? 

Que  defeyto  achou  Deos  nef- 
ta  ave , para  a naõ  admitrir 
no  feo  Templo  , nem  em  feos 
altares  ? Hum  muyto  grande, 
que  notou  Aidrovando  ; e he 
ter  os  pes  defiguaes , e o ef- 
querdo  fémpre  mais  curto.  Si: 
mas  que  tem  efta  defiguaida- 
de  , ou  efte  defeyto , para  fer 
a Aguia  regeytada  por  elle  do 
Sacrifício  ? Tem  muyto  pelo 
que  reprefenta , e allegoriza . 

Ora  vede  . As  aves , que  no 
Templo  fe  admittiaõ  ao  Sacri- 
fício, 
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ficio  , que  a Deos  fe  fazia , e-  com  fervorofo  aflfetto  ; por 

raõ  Symbolo  , e Figura  da-  mais  que  o preíümaõ  , naõ  faõ 

quellas  almas , que  fe  lhe  of-  verdadeyras  Elpofas  luas  . Se 

ferecem  em  facrificio  nos  feos  o feo  Amor  fe  termina  a ou- 

templos  , morrendo  para  o tros  objettos , que  naõ  faõ  el- 

Mundo , e dedicando-fe  de_>  le ; fe  inclinaõ , e propendem 

todo  ao  feo  ferviço  . Nos  pès,  nos  paflbs , que  dà  a fua  alma, 

diz  S.  AgoíHnho , que  fe  re-  e o feo  coraçaõ  , para  outra—» 

prefêntaõ  os  affettos ; porque  parte;  taõ  fòraeftaõ  do  tem- 

eftes  faõ  os  paífos  , que  a al-  pio  , e do  facrificio  , quanto 

ma , ^ o coraçaõ  dà  para  a-  cftaõ  íõra  de  íi  mefmas  . Fò- 

queilc  objetto , que  mais  ama.  ra  digo  de  íi  mefmas ; porque, 

Diz  poes  Deos : Naõ  fe  admit-  a eítarem  em  fi , naõ  íèy , que 

taõ  ao  meo  Sacrifício  as  A-  xazaõ  poífaõ  ter  femelhantes 

guias : fejaõ  lançadas  fòrado  almas , para  naõ  amarem  uni- 

Templo  ; porque  naõ  quero  camente  , e com  todo  fervor 

no  meo  Templo , nem  ao  meo  ao  que  dizem , e chamaõ  Ef- 

Sacrificioaquellas  almas , que  pofo  feo.  Se  quanto  hema- 

jaõ  muyto  curtas  nos  feos  af-  yor  a bondadedo  objetto, tan- 

fettos . Onde  hum  pè  he mais  to  he  mais  intenfo  o amor, 

curto  , que  outro  , necefia-  com  que  fe  ama  , e tanto  me- 

riamente  fe  coxeya  : e almas  .nos  lugar  deyxa  a outro  qual- 

taõ  tibias,e  taõ  froxas  no  meo  quer  amor  ; que  objetto  de_» 

Amor,  que  naõ  daõ  paflb,que  mayor  bondade  , nem  mais 

naõ  feja  coxeando ; ora  ineli-  bem  prendado , que  eíte  Divi- 

nando  para  mi  , ora  para  o no  Efpofo  ? 

Mundo,  e para  outros  objet-  682.  Difcorrey  por  todas 
tos , que  naõ  fou  Eu  ; naõ  ler-  as  calidades  de  hum  bom  Ei- 
vem para  o meo  facrificiojnaõ  pofo,  e todas  achareis  nelle 
as  quero  no  meo  Templo : In-  com  infinito  cxcelío  . Quereis 
cipiam  te  evonierc  : H<sc  de  a - fermofura?  Elle  he  o maisíer- 
vibns  vitanda  funt . mofo  de  todos  os  homens:^/??-  ?f*lnh 

. 681.  Defengannem-fe  as  al-  ciofus  forma, pr<c Jiliis  bominum . 44'  *• 

mas,  que  profeíTaõ  ferem  Ef-  Quereis  riquezas  ? Elleheri- 
pofas  de  Jefu  Chrifto  ; defen-  co  para  todos:  Dhes  in  ovina,  i\pm^ 
gannem-fe,  que,fe  o naõ  amaõ  Quereis  fabedoria  , e diferi-  IO‘,2• 
To.IIf.  F ff  çaõ* 
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çaõ  ? Nelle  eftaõ  todos  os 
thefouros  da  Ciência , e Sabe- 
M Co - doria  de  Deos : Inquo  funt  cm - 
ncs  thefauri  Jafienti * , & 
fcienti*  abfconditi  . Quereis 
poder  } Elle  tem  todo , o que 
lUttb.  ha  na  Terra , e no  Ceo  : Data 
1 ' 1 ' ejl  wihi  otnnis  potejlas  in  ccelo  , 
Ô*  in  terra  . Quereis  corrcf- 
pondencia  de  amor  ? Ellc  vos 
ama  com  hum  amor  , e cari- 
jertm.  d ade  perpetua  : In  cbaritate 
**•  perpetua  dilexi  te  . Quereis 
emíim  dadivas , quereis  favo- 
res , quereis  finezas  ? Dizey 
em  qual  deftas  coufas  vos  tem 
Jfai  f 4.  ^tac^°  : Qtád  efl  quod  debiti 
ultrà  facerCy^.ò*  non  fecP. Pocs 
porque  fe  naõ  ha  de  amar  cfte 
Efpofo  taò  bem  prendado  com 
todo  o Amor  ? Porque  íe  ha_» 
dc  amar  com  tibieza  , com-* 
frialdade  ? Porque  naõ  haõ  de 
fermuyto  intenfos,  emuyto 
íervorofos  para  com  elle  to- 
dos os  voíTos  aíFettos  ? 

§.  V. 

683.  Juntemos  agora  a to- 
das eftas  propriedades  , q-* 
prendas  do  Efpofo  a conve- 
niência , e a neccífidade , que 
tem  as  Efpofas  defte  mefmo 
Amor.  Duas  obrigaçoens,  am- 
bas precifas  , correm  às  Ef- 


pofas dcChrifto , que  dentro 
de  huma  Clauíura  fe  dedicà- 
raõ  a feo  ferviço  ; huma  hc-# 
de  guardar-fe  a fi  ; outra  de 
guardarem  as  fuas  Regras : e 
para  ambas  eftas  obrigaçoens» 
ou  para  o defempenho  delias , 
lie  precifo  , e necefiario  ama- 
rem com  todo  o fervor  a feo 
Efpofo . 

684.  Primeyramente  de- 
vem-fe  guardar  a fi  com  muy- 
ta  cautela , e vigilância;  por- 
que,tendo-a  grande  o inimigo 
das  almas , para  as  perder  a 
todas  , muyto  mais  vigia  pa- 
ra perder  as  Efpofas  de  Chrif- 
to  . Como  Leaõ  à roda , cer- 
cando a quem  trague  , diz 
S.  Pedro,  que  anda  fempre  o 
Demonio  : Tamquam  leo  ru- 
gi cm  , Circuit  querem  quente  '•  Jetr' 
devorct : mas  onde  eftes  cir- 
cuitos ,e  eftes  cercos  faõ  mais 
fortes , e mais  frequentes , he 
à roda  das  Cercas, e dosClauf- 
tros  , porque  dentro  delles 
fente  contra  fi  também  mais 
forte  a bataria  . E para  que-» 
naõ  fucceda  apanhar  o Demo- 
nio em  defcuydo  alguma  Efi- 
pofa  de  Chrifto , he  necefiario 
a todas  o guardarem-fe  com-» 
cautela : e naõ  pòde  fer  me- 
lhor a guarda  deftas  almas, que 
hum  fervorofoAmor  de  Deos. 

• 68?. 
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68  y.  No  Paraifo, depões  de 
excluir  delle  a Adaõ,  mandou 
Deos  pòr  de  guarda  hum  Que- 
rubim com  huma  eípada  dc_-> 
Cen.  3.  fogo  : St  collocavit  ante  para - 
» 4-  difum.,.Cbcrubim flemmeam 
gíadium  . Efpada  de  fogo  pa- 
ra guardar  o Paraifo  ! E naõ 
baílava  para  fua  guarda  hum 
Querubim  , ainda  fem  mais 
outra  arma , que  a fua  peífoa? 
Si  bailava , para  o que  era—, ; 
mas  naõ , para  o que  fignifica- 
va . Significava  o Paraifo  cer- 
cado de  muros , e cheyo  de^ 
flores  , e de  fruttos  , como 
era  o Terreal , huma  Alma—» 
mettida  entre  os  muros  de  hu- 
tna  Claufura , onde  brotaõ  , e 
devem  brotar  as  flores  das  Vir- 
tudes , c os  fruttos  de  fantas 
obras . Significava  o fogo  da 
efpada  o do  A mor  de  Deos:  e 
para  guardar  huma  Alma  reli- 
giofa , huma  Efpofa  de  Chrif- 
to  dedicada  ao  feo  ferviço  nos 
Clauílros  de  huma  Religião , 
a melhor  arma  he  o Amor  de 
Deos : mas  naõ  qualquer  a- 
mor,  fenaõ  hum  Amor  arden- 
te , hum  Amor  , que  feja  fo- 
go : Flammeim gladiam  . On- 
de naõhaeíla  efpada  de  fogo, 
naõ  eftaõ  feguras  as  Almas  , 
nem  lè  podem  guardar , como 
devem , do  cõmum  inimigo  . 


Mas  também  com  eíla  efpada 
na  maõ  , ou  no  coraçaõ  com 
eíte  fogo  , podem  dar-fe  por 
bem  guardadas:brame  o Leaõ, 
o que  bramar  ; ponha  os  cer- 
cos, que  puzerj  gyre,o  que  gy- 
rar  \ debalde  íèraõ  fempre as 
fuas  traças : em  vaõ  fe  lhe  def- 
armaràõ  as  fuas  maquinas  : 
todas  fe  lhe  fruflraràõ  as  diii- 
gencias.TantOjComo  illo,  im- 
porta , haver  nelles  paraiíbs 
deíles  Querubins  afli  arma- 
dos '.Collocaifít  ante  paradifum *. 
Chcrubim , & jlammettm  gla* 
ditem . 

686.  A outra  obrigaçaõ , 
que  corre  às  Efpofas  deChrif- 
to  , he  a de  guardarem  as 
fuas  Regras  , como  logo  ve- 
remos : e também  para  eíla 
guarda , e obfervancia  he  pre- 
cifamente  necefsario  o Amor 
de  Deos . He  propofiçaõ  do 
mefmo  Chriílo  no  fco  Evan- 
gelho : Si  qtãs  diligit  me  , fer-  /, ,an. 
motiem  meam  jeruabit ....  Qui  *4 
non  diligit  me , fermonet  me  os  M* 
non  fervat : Quem  me  ama_», 

(diz  o Senhor)  guardará, o que 
cu  digo , tanto  nos  meos  Pre- 
ceytos  ,como  nos  meos  Con- 
felhos : e nem  huma  , nem 
outra  coufa  guardará  , quem 
me  naõ  amar.  De  forte  que-» 
anda  taõ  annexa  ao  Amor  de 
F f f 2 Deos 
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Deos  a obfervancia  da  luaLey, 
e dos  feos  Coníclhos ; he  con- 
dição taõ  neceísaria  para  eíta 
obfervancia  aquelleAmor,quc 
onde  ha  Amor  , ha  obfervan- 
cia : Si  quis  diligit  me  ,fermo- 
nem  me  um  fervabit : e naõ  ha 
obfervancia  , onde  fe  naõ  a- 
cha  Amor:  Qui  non  diligit  me, 
fertmnes  meos  non  fervat . 

687.  E he  muyto  denotar, 
que,  quando  o Senhor falla_> 
dos  que  o amaõ,  Si  quis  diligit 
me , diz  que  guardara  o feo 
Freceyto  , eo  feo  Confelho  : 
Sermonem  meum  fervabit : e , 
quando  falia  dos  que  o naõ  a- 
maõ , Qui  non  diligit  me , mu- 
da de  fraíe  , e diz  que  naõ 
guardará,  nem  os  feos  Confe- 
lhos  , nem  os  feos  Preceytos: 
Sermones  meos  non  fervat  . 
Poes  para  huns  faõ  os  Precey- 
tos muytos,  e muytos  os  Con- 
ièlhos  ; e para  outros  hum-» 
sò?  para  os  que  naõ  amaõ,  ha 
de  fer  mayor  a carga  , e o pe- 
‘zo  ; e para  os  que  amaõ , mais 
leve,  e mais  ligeyro?  A’s  a- 
Vefsas  parece  , que  devia  fer 
a coufa  : para  os  que  amaõ  a 
Deos , bem  pòdem  ler  mais  as 
leys , e os  Preceytos  ; por- 
que o mefmo  Amor  lhes  dara 
as  forças , para  poderem  com 
cfsa  mayor  obrigaçaõ  ; para 


aquelles  porem, a quem  coma 
falta  do  Amor  lhesfaltaõ  tam- 
bém as  forças  , parece  fe  ha- 
via de  accômodar  a obriga- 
çaõ  à fua  mefma  fraqueza—» » 
Ora  he  certo , que  os  Confe- 
ihos  de  Chrifto  Senhor  Nof- 
fo  , e muyto  efpecialmente_* 
os  feos  Preceytos , faõ  igual- 
mente para  todos  : mas  he-* 
taõ  fácil , e taõ  fuave  a obfer- 
vancia de  huns , e outros,  aos 
que  tem  Amor  de  Deos , que, 
os  que  faõ  muytos  Preceytos , 
e muytos  Confelhos  para  os 
que  naõ  tem  efse  Amor  ; para 
os  que  o tem , he  como  fe  to- 
dos ellcs  foraõ  hum  sò . Para 
quem  naõ  ama  a Deos,  he  taõ 
difficultofa  a obfervancia  do 
que  o Senhor  lhe  manda  , que 
hum  sò  Preceyto  lhe  parecem 
muytos  Preceytos  : Sermones 
meos  : para  quem  o ama  , he-» 
taõ  facil , que  os  muytos  lhe 
parecem  hum  : Sermonem~j 
meum  * 

• 688.  Naõ  acha  o Amor  tra- 
balho, (diz  Santo  Agoftinho  ) 
nem  fabe,que  coufa  feja  pezo: 
atè  do  nome  de  diflkuldade  fe 
envergonha  , onde,fe  tratta 
de  guardar  a Ley  de  Deos , e 
de  feguir  os  feos  Confelhos  : 
todas  efsas  difficuldades  , to- 
do efse  pezo , todo  efse  tra-s 

balho 
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balho  sòo  encontra  , e acha, 
quem  naõ  tem  efle  Amor:  Qui 
amat , (diz  o Santo)  non  labo - 
rat : Omni:  labor  non  amanti - 
busgravis  efl : filas  Amor  efl , 
0wi  dijpcultatis  erubef- 

cit . Por  iflb  entendo  eu , quiz 
Deos , que  o prímeyro  de  feos 
preceytos  foífe  o do  feoAmor: 
Mattb.  Diliges  Domi  num  Dcurn  tu  um.* 
jg’  i * Hoc  efl  maxmum , & primam 
mandatum  ; quando  parecei 
naõ  devia  fer  aíli . £ a razaõ 
he  j porque  por  iíTo  mefmo, 
que  eíte  prcceyto  cra  o máxi- 
mo , e de  tanta  , e taõ  alta_> 
perfeyçaõ , que  a lua  ultima 
nao  he  deita  vida , fenaõ  da 
outra  , parece  devia  fer  de- 
pões de  outros  preceytos,  cuja 
obfervancia  foíTe  mais  facil , 
e menos  ardua  de  confeguir  a 
fua  ultima  perfeyçaõ . Alem 
do  que , fendo  o mefmo  Amor 
de  Deos  o dm , como  diz 
S.  Paulo , de  todos  os  mais 
r.  M preceytos , Finis  autem  pr<c- 
Tim.  f.  ccpff  eji  c baritas  , primeyro 
faõ  na  execução  os  meyos  > 
do  que  o fim . 

68 9.  Mas,fem  embargo  de 
todas  eítas  razoes , quiz  o Se- 
nhor ioffe  eíte  o primeyro  pre- 
ccyto  . E porque?  Porque^* 
da  fua  obfervancia  pendia  a—* 
de  todos  os  mais  Preceytos : 


huma  vez  fatisfcyto  oPrecey- 
to  de  amar  a Deos , todos  os 
mais  Preceytos  fe  fatisfaràõ  : 
elle  alhanarà , e facilitara  o 
caminho  para  o comprimento 
dos  mais.  O mefmo  Senhor 
o difle  aífi : In  bis  duobus  man-  Mattb. 
datis  unherfa  lex  pendei : Def- 
te  preceyto  da  Caridade , e-* 

Amor  para  com  Deos  , e do 
que  a elle  he  femelhante , por- 
que também  de  caridade  , e 
de  amor  para  com  o proximo, 
pende  toda  aminhaLey,  e to- 
dos os  meos  Preceytos . E da- 
qui inferio  S.  Paulo  por  con- 
clufaõ , que  a Caridade  , eo 
Amor  eraÕ  o inteyro  compri? 
mento  , e a perfeyta  fatisfa- 
çaõ  daLey  toda:  Plenitudo  er-M\om. 
go  legis  efl  diUttio . 1 h IO* 

690.  Sendo  poes  taõ  ne-, 
ceíTarioo  Amor  de  Deos  para 
a obfervancia  de  feos  Precey-> 
tos , e dos  lèos  Confelhos , em 
que  ordinariamente  fc  fundaõ, 
as  Gonftituiçoens,  e as  Regras 
da  Diciplina  Religiofa  e_-* 
fendo  eíte  juntamente  o meyo, 
que  mais  facilita,  efuavifaa 
fua  obfervancia  ; por  conve- 
niência própria , como  dizia , 
devem, as  que  na  Religião  pro- 
feífaõ  ferem  Efpofas  de  Jeíli. 
Chriíto , amar  com  fervor  a 
eíte  feo  Divino  Efpofo  ; por- 
que 
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que  aííí  fe  lhes  facilitará , e fa-  mor  . Daõ-fe  entfe  íi  as  maõs 
rà  fu  ave  o guardar  aqucllas  eítas  duas  Virtudes , ajudan- 
mefmas  Regras , eConílitui-  do-fe  huiria  a outra  j enoex- 
çoens , a que  pela  fua  Profif-  ercicio  de  ambas  haõ  de  tra- 
faõ  fe  obrigàraõ  ; fegurando  zer  occupadas  as  fuas  as  Ef- 
ao  mefmo  tempo  aquella  Co-  pofas  de  Chriito  , para  fatis- 
roa , para  a qual  sò  convida  fazerem  inteyramente  à fua__, 
o Divino  Efpofo  às  que  coiíl»  obrigaçaõ  . Quando  Abrahaõ 
fervor  o amàraõ  : Vcfii , Spon - hia  para  o monte  iàcrificar  a_> 
fa  wea.Per  arâorcvi  dileftionis,  íèo  filho  por  mandado  d e-* 

Deos , diz  a Efcrittura , que 
Veni  per  obfcrvantiaw  levava  nas  maõs  fogo , e eí- 

.Regalaris  DifcipUiuc.  pada  : Ipfe  verò  portabat  iri~*  Gen  ,, 

manibus  f ais  ignem  , &*  gla-  6. 

§.  VI.  Jiutn.  Parece  cedo  para  toda 

cila  prevenção.  Que  Abrahaõ 
Í91.  Eítamos  namefma_>  leve  a efpada  comfigo , cftà 

obrigaçaõ  , que  acabámos  de  bem  j porque  com  ella  ha  dc 

dizer  , que  he  a obièrvancia  fazer  o facriácio , e naõ  pòdc 

da  Diciplina  Regular  ; iíto  he,  havei  la  là  no  monte:  mas  o 

como  também  difsemos , a._>  fogo , que  là  pòde  acender  ! 
guarda,  e inteyrocomprimen-  Ainda  o lugar  do  íacrificio  ef- 
to  daquellas  Regras  , a que_>  tà  longe vjfidit  locurr.  proeul : V.+. 
pela  fua  ProfüTaõ  fe  obrigàraõ  ainda  quando  chegar  a eile_^  , 
todasyas  que  fe  confagràraõ  a priraeyro  ha  de  tirar  a vida  a 
Chriito  por  Efpofas  fuas  : e ífaac , c depões  o ha  de  offe- 
he  o terceyro , e ultimo  cami-  recer  em  holocauíto : poes  en- 
nho  , por  onde  fe  confegue  a taõ  ( que  sò  entaõ  he  neceíTa- 
Coroa,  a que  o Senhor  as  cha-  rio)  acendera  o fogo.  Para 
ma  , e convida.  que  he  cm  todaefta  diftancia 

692.  Naõ  baftao  Amor  de  de  caminho  levar  ;à  occupadas 

Deos  , por  fervorofo  que  feja,  ambas  as  maõs  ; huma  com  o 
fe  fe  naõ  juntar  com  as  obras,  fogo , e outra  com  a eípada  ? 
que  tenho  de  obrigaçaõ : nem  Porque  nem  cfta  efpada  pòde 
verdadeyramcnte  fem  eflaso-  andar  fem  aquelle  fogo ; nem 
bras  poderá  haver  aquelle  A-  cite  fogo  fem  aquella  efpada  . 

O fo- 
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O fogo  fignificava  o Amor, que 
Abrahaõ  tinha  a Dcos : a ef- 
pada  o exercido  da  obra,  a 
que  por  preceyro  do  mefmo 
Deos  eftava  obrigado  , qual 
era  o cortar  com  eíTa  mefnio 
efpada  a cabeça  a feo  filho 
Ilaac  : c nem  o Amor  de  Deos 
podia  eftar  em  Abrahaõ  fem 
o exercicio  da  obra,  que  ti- 
nha de  obrigaçaõ;  nem  fem  ef- 
te  exercicio  podia  haver  nun- 
ca em  Abrahaõ  aquelle  Amor. 
Daõ-fc  muyto  as  maõs , ean- 
daõ  fempre  juntas , e de  com- 
panhia a Caridade,  eaObfer- 
vancia:  naõ  fe  podem  ter  nun- 
ca feparadas  eftas  duas  Virtu- 
des : quem  levar  o fogo,  ha  de 
levar  a efpada  : Portabat  íil~* 
manibns  ignetn  , Ô*  gladium  . 

693.  Por  iflb  digo,  que  de- 
vem as  verdadeyras  Efpofas 
de  Chrifto  juntar  ao  feoAmor 
a fua  obfervancia  , fendo  pon- 
tuaes  na  inteyra  guarda  das 
fuas  fantas  Regras , e fagra- 
das  Conftituiçoés  ; ou  fejaõ 
das  que  ordenaõ  a Oraçaõ,  ou 
das  que  mandaõ  o Silencio,  ou 
das  que  rccõmendaõ  a Humil- 
dade , a Caridade  mútua  , e 
fraterna , e o exercicio  de  to- 
das as  mais  Virtudes . Nem_> 
bafta  dizer  , que  as  mcfmas 
Conftituiçoés , e Regras  naõ 


obrigaõ  a culpa  , naõ  sò  gra- 
ve , mas  nem  ainda  leve . Naõ 
bafta  , digo  , porque  ainda_> 
fem  efta  tal  obrigaçaõ  de  cul- 
pa jà  as  Efpofas  de  Chrifto  íè 
òbrigàraõ  a guardar  eftas  mef- 
mas  Regras  , e eftas  mefmas 
Conftituiçoens ; e fempre  em 
as  naõ  obfervar  faltaõ  à fua_/ 
obrigaçaõ.  Alem  do  que,  muy 
perto  eftà  de  faltar  às*obras , 
que  faõ  de  Preceyto  gravo  > 
quem  falta  às  que  faõ  sõ  do 
Confèlho  , c fuperogaçaõ  . 

694.  Todas  aquellas  dez: 
Virgens  do  Evangelho  , fo- 
bem  notannos  , levàraõ  pro- 
vidas de  oleo  as  fuas  alarapa- 
das  : afti  o notàraõ  muytos  ». 
e afti  fe  colhe  também  clara- 
mente  do  mefmo  Evangelho , 
em  quanto  diz,  que  todas  com 
as  fuas  alampadas  fahiraõ  a_» 
efperar  o Efpofo : acci- 

pentes  lampa  des  fuast  exierunt  3 
obviàm  fponfo  : e naõ  he  do  • 
prefumir  , ainda  das  Necias , 
que  o fofsem  tanto , que  com 
as  fuas  alampadas  apagadas 
acompanhafsem  as  outras  . 
Quanto  mais , que  , depões 
do  tempo  , em  que  rodas  dor- 
mirão , e de  toda  a demoro, 
que  em  vir  fez  o Efpoíò , en- 
taõ  fe  começàraõ  a ir  apagan- 
do as  alampadas  das  mcfmas 

Ne- 
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Necias  , como  ellas  difscrao  as  fuas , e nao  as  Fátuas*,  a- 
y às  Prudentes  : Lampades  nof-  chando  o Efpoíb  as  alampadas 
iT£  exúnguuntur : final  he  lo-  de  hunias  apagadas , c acefas 
go,  que  todas  atè  entaõ  eíta-  as  das  outras ; a eítas  admit- 
vaõ  providas  , e acefas . Mas,  tio  às  fuas  Voàzsylntraverunt  *0, 
fe  todas  levavaõ  igualmente  cim  eo  ad  nttpúas  ; àquellas 
acefas,  e providas  as  fuas  a-  lhes  fechou  a porta:  Claufa  ttidem* 
•lampadas  \ em  que  cfteve  a_->  ejl  jamia.  Efte  o fentido  Li- 
-defgraça  das  cinco,  para  fe-  teral  da. Parabola:  vamos  a- 
tem  tidas  por  Fátuas , e por  gora  ao  Myílico  dellc . 

Necias , e para  naõ  entrarem  69  Pelas  alampadas  , ea 
<om  as  mais  companheyras  às  lua  luz  entendem- fe  as  Leys,  e 
* Vodas  do  Efpofo?  Efte  ve  cm  os  Preceytos : JVÍandatum  lu-  Vrcv  6% 

lhes  faltar  a prevenção, que  ti-  cerna  ejl  , & lex  lux\  pelo  ij. 
-veraõ.as  Prudentes.Ora  vede.  oleo  entendem-fc  as  obras  dc 
As  Virgens  Prudentes  naõ  sò  piedade,  como  dizem  cõmü- 
levaraõ  o oleo  nas  alampadas,  menteos  Padres . Donde  vem 
fenaõ  também  em  huns  vafos,  que  o oleo  guardado  nas  alam- 
que  traziaõ  comíigo , como  de  padas  denotava  as  obras , que 
referva  para  o que  podia  fuc-  faõ  de  Preceyto  , e de  obriga- 
V.i,  ceder:  Prudentes  acccpcrunt  çaõ:  e o oleo  nos  vafos  fòra_» 
eleuw  tu  vafn  fuis  cum  laynpa - das  alampadas  figurava  aquel- 
Jtbus : e defte  oleo  de  referva  las  obras , que  faõ  fòra  da  o- 
naõ  fe  fouberaõ  prevenir  as  brigaçaõ  , e do  Preceytoj  fen- 
Ncciasjcontentando-fesòcom  do  sòdeConfelho  , e de  fupe- 
’ 5*  o das  alampadas : Quinque  fa - rogaçaõ.  E,  quando  o oleo  fal- 
tu£ , acccptis  lampadibus  ynon  ta  nos  vafos  fòra  das  alampa- 
fmnpferunt  oleum  fecum . E que  das , também  vem  a faltar  nas 
i fuccedco  ? O que  as  Pruden-  mefmas  alampadas  : quando 

•tes  previraõ  , e o para  que  fe  fe  falta  às  obras  de  fuperoga- 
jiaõ  acautelàraó  as  Necias  . çaõ,  eConfelho,  também  fc 
Com  a demora,  que  em  vir  vem  a faltar  às  dc  Preceyto,  e 
fezoEfpofo,  gaftou-fc , e fal-  obrigaçaõ  . Hoje  fe  falta  a__ * 
tou  o oleo  nas  alampadas : e , hum  confelho , amanhãa  a__» 
como  as  Prudentes  tiveraõ  o-  outro  : hoje  a efta , amanhãa 
leo , com  que  de  novo  prover  àquella  obra  de  piedade:  e por 

eftes 
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cftes  degràos  fe  vai  pouco 
pouco  decendo  até  fe  parar 
no  profundo . 

696.  Vaõ  os  tibios , e fro- 
xos  com  palTos  muyto  contrá- 
rios aos  dos  fervorofos , e Juf- 
tos.  OJufto,  efervorofovai 
fcmpre  lubindo  com  o exercí- 
cio defta, e daqueila  Virtude: 
Tfahn.  Afcenfones  in  cor  de  fuo  difpo- 
8 J*  6‘9'  fuit , . Ibunt  de  virtute  in  vir - 
tutem%  difle  David:  e ofro- 
xo  , e tibio  vai  com  movi- 
mento contrario  , decendo 
porefta,  epor  aquella  falta  j 
por  efta , e por  aquella  omif- 
Hieroa.  faõ : Santfus  ponit  afcenfones 
in  cor  de  fuo : peccator  dcjccn fo- 
nes , diz  S.  Jeronymo  comen- 
tando ao  mefmo  David.  E 
que  fe  fegue  defte  fúbir , e def* 
te  decer  ? Que , o que  alíi  vai  > 
fubindo  , acha-fe  no  fim  com 
Deos  : Ibunt  de  virtute  in  vir - 
tufem : vi  debitar  Deus  deorum 
in  Sion : e , os  que  aífi  vaõ  de- 
cendo , achaõ-fe  no  fim  com 
o peccado , e com  o Demo- 
nio  : muyto  mào  encontro  : 
mas  he  o fim,e  paradeyro  def- 
tas  decidas  \ porque  emfim_> 
E(Cji'  naõ  he  decer , he  cahir : Qui 
1 9-  *•  fpernit  módica , paulatim  dect - 
det , conclúe  o EfpiritoSan- 
to* 

Tojir. 


§.  VII. 

% 

• • » 

697.  Vejaõ  agora  asReli- 
giofas  , e Efpolàs  dc  Jefu 
Chrifto , fe  lhes  importa  guar- 
darem pontualmente  as  fuas 
Regras  , ainda  que  eftas  lhes 
pareçaõ  de  coufas  poucas  \ ou 
fe  bafta  naõ  fer  com  culpa  a_ . 
fua  transgreííaõ  , para  falta- 
rem livres  & fua  obfervancia . 

Bem  poderàõ , as  que  aífi  o fi- 
zerem, efperar  do  Efpofo  a Co- 
roa : mas  naõ  me  atrevo  eu 
a fegurar-lha . O que  fey > he, 
que  a razaõ , ou  o merecimen- 
to , pelo  qual  chamou  o Se- 
nhor para  o Prêmio  aquelles 
Servos  do  Evangelho  , foy 
porque  fe  tinhaõ  moílrado 

fiéis  no  pouco : Buge ferve  bo - Mattb. 
nc , & fi delis , quiafupcrpau-  **• 
ca  fuifti  fidelis , fuper  multa  te  1J* 
confituam . E,  fe  para  o Prêmio 
dos  Servos  requere  o Senhor 
a fidelidade  no  pouco  ; para 
o das  Efpofas  , que  fera  ? 

698.  Poes  agora  acrecen-1 
to , que  naõ  bafta  em  ordem 
ao  Prêmio  guardar  as  Regras, 
e fazer  as  obras  , que  eilas 
mandaõ , de  qualquer  forte  1 
ifto  he , com  negligencia,  conv 
tibieza  , com  imperfeyçaõ; 
hencceflario  fazellas  com  fer- 

Ggg  vor. 


h 
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vor  , com  applicaçaõ  , e com 
promptidaõ  de  efpirito  . 
naõ  faõ  aífi  as  obras, mais  dig- 
nas faõ  de  caftigo , que  de  Pre- 
jírem.  mio  •Aíaledi5tu?t  qui  facit  opus 
S*ptu^  Domini  nrgligenter,  dizoPro- 
feta  Jeremias  na  Liçaõ  dos  Set- 
tcnta  : He  amaldiçoado  todo 
aquelle  , que  faz  as  obras  de 
Dcos  negligentemente : c le,  o 
que  aííi  obra , he  amaldiçoa- 
do -y  como  haõ  de  fer  abem- 
diçoadas  as  fuas  obras?  S.Pau- 
lo  diz , que  quem  lèmeir  ben- 
i.Cflr.g,  qaõs  , colherá  bençaõs  : Qui 
fenúnat  inbemdlBiombus  , de 
bcnedidiionlbits  & metet . Ifto 
li,  que  he  correlpoiiderem-le 
bem  osfruttos  da  colhe yta__* 
com  os  da  femeadura : mas 
querer  colher  bençaõs  > ten- 
do íèmcado  maldiçocns  ? Naõ 
pòde  fer  . E , <’e  as  obras , que 
le  fazem  com  tibieza  , e com 
negligencia  , faõ  obras  amal- 
diçoadas, e amaldiçoado  tam- 
bém,o que  as  faz,  A4alediElas\ 
que  Prêmio  pòde  efperar  eftc 
de  taes  obras  , quando  o Pre- 
ínio  todo  he  de  bençaõ : De  ke~ 
nedi&iwibus  & metet ; e sò  os 
abcnidiçoados,  os  que  para  el-* 
Mattb.  le  íe  chamaõ : Víenhe  benedicti? 
*r‘34*  6 99.  Mais:  E que  Prêmio 

hc  efte  taõ  cheyo  de  bcaçaõs , 
que  fe  cUicin  prêmio  das  nof- 


fas  obras  ? Naõ  hc  outro,  qüe 
o mefmo  Deos;e  por  ilTo  Prê- 
mio , que  pella  fua  grandeza 
he  muytas  vezes  demaíiado  , 
e que  iafinitamente  excede 
todo  o nolTo  merecimento  • 

Alli  o diz  o mefmo  Senhor  r 
Ego  • ••  merces  tua  magna  ritmis  . Cea.  if. 
E,lê  eftc  he  o Prcraio  aíll  de-  *• 
mafiado  ; como  podem  fervi* 
de  merecimento  feo  as  obras , 
que  nem  fufficicntes  faõ  pela 
fua  cfcaííèza?  Devem  propor- 
cionar-fe  entre  íi  omcrecime- 
to  , e o Prêmio donde  na_» 
coniideraçaõ  de  fer  Dcos  hun\ 
Prêmio  aííi  demaíiado  , e ni- 
mio , difleDavid,  que  queria 
o mefmo  Senhor  íoíle  também 
niiruo  , e demaíiado  na  obfer- 
vancia  de  feosPrccey  tos  o nof- 
- fo  merecimento : Tu  rnandajli  •pfah». 
mandai  a tua  cujlodiri  nimis  : e * »3. * 
como  pòde  íèr  o merecimento 
demaíiado  , e nimio  , quando 
a obíèrvancia  he  efcaífa , 
negligente?  Se  ainda,  fendo 
nimia  a mefina  obfervancia  , 
naõ  chega  a proporcionar-fc 
à grandeza  do  Premk»  \ (por- 
que excede  hõa  outra  nimieda- 
de  infinitameiitç  ) como  fe-* 
lhe  proporcionara  huma  ob- 
&rvancia  tibia , efeafía » e im-, 
períêyta  ? Por  iflò  digo  , 
torno  a dizer , que,  para  as  Et- 

po- 
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pofas  de  Chriílo  chegarem  a—, 
confeguir  aquelle  Prêmio  , e 
Coroa  , para  que  as  convida , 
c com  que  as  efpera  feo  Divi- 
no Efpofo  , naõ  baila  sò  ob- 
íervarem  as  fuas  Regras  , eos 
Preceytos  todos  das  fuas  conf- 
tituiçociis  , fe  eíTes  mefmos 
Preceytos , e Regras  os  naõ 
guardarem , e obfervarem-» 
com  fervor , e perfeyçaõ  *,  poes 
eíle  sò  he  o caminho  , que  vai 
dar  àquelle  fim : Verti , Sponfa 
mea:  Per  obferuantiam  Engula- 
ris  Difciplintc . 

S.  VIII. 


700.  Eílaõ  moftrados  os 
tres  caminhos  , por  onde  vaõ 
as  Efpofas  de  Chriílo  receber 
a Coroa , para  a qual  as  cha- 
ma , e convida  feo  Divino  Ef- 
pofo ; que  faõ  o de  defprezar, 
e deyxar  o Mundo  , naõ  sò  na 
realidade  , mas  também  no 
aífetto  : Vens  per  Aíundi  coa- 
temptum : >0  de  amar  ao  mef- 
mo  Efpofo  com  hum  Amor  in- 
tenfo  , e fervorofo  : Veniper 
ar  dor  em  dileUioni s : e o de  ob- 
fervar  exatta , e perfeytamen- 
te  as  fuas  Regras , e aquellas 
Conílituiqoés  fantas , a que  fe 
obrigàraõ  pelo  feo  Eílado  , e 
Profiífaõ:  Verti  per  obfervan- 


tiatn  Regular  is  Difciplin*  JLyl - 
aminem  poes  todas,as  que  me 
tem  ouvido  , fe  vaõ  por  eíles 
tres  caminhos  ; porque  aíli 
conhecerão  , íc  faõ  verdadey- 
ras  Efpofas  de  Chriílo  , e do 
felice  numero  das  que  fe  haõ 
de  falvar , e receber  a Coroa 
de  feo  Divino  Efpofo.  Efpero 
eu  de  todas  as  prefentes , que 
nenhuma  achará  no  feo  exame 
o ter-fe  defviado  de  alguma__» 
deftas  eftradas  reacs ; mas  an- 
tes que  em  feguimento  de  fua 
gloriofa  Madre , e Fundado- 
ra , Santa  Birgida  , por  cilas 
tem  andado  , e caminhado 
fempre  com  aquelles  fermo- 
fos  paíTos , de  que  tanto  fe^> 
enamorou  o mefmo  Efpofo 
naquella  Alma  íanta  : Qaàvicant.r.t- 
pulebri  funt  greffus  tui ! E aífi 
em  todas  efpero  muyto  con- 
fiada , e feguramente  o intey- 
ro  comprimento  daqueila  no- 
va , que  lhes  dey  ao  principio, 
de  que  todas  as  Religiofas  defi* 
te  fagrado  Convento  fe  haviaõ 
de  falvar* 

701.  Mas , porque  a mefma 
falvaçaõ  ( fegundo  o confelho 
do  Apoftolo  das  Gentes) , fe 
ha  de  obrar  fempre  com  medo 
e tremor  : 'Cum  metuy  & tre-  u tdVbil : 
more  veflram  falutem  operami - *•  **• 
ni : e,  depões  que  na  Com  mu- 
Ggg  2 ni- 
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-nidade  , em  que  Chrifto  era__» 
a Cabeça  , houve  hum  Judas , 
que  prevaricou  , e fe  perver- 
teo  , nenhuma  outra  ie  pòde 
dar  por  íègura  : quando  nef- 
ta  haja  alguma  Religiofa  , (o 
que  naõ  creyo)  que  fe  tenha—» 
apartado  de  algum  deftes  ca- 
minhos , torne  a metter-fe-# 
nelle.  Bem  fey,  que  diz  S.Ber- 
nardo,  que  mais  facil  he  redu- 
zir muytos  Seculares, para  que 
-de  huma  vida  depravada  íe-» 
convertaõ  a huma  boa,  eajuf- 
tada , que  fazer , que  hum  sò 
Rcligioíò  , o qual  chegou  a—» 
defcahir  do  fco  primitivo 
fervor , e fe  deo  a huma  vida 
•tibia , e froxa,  paífe  delia  para 
huma  perfeyta  , e fervorofa : 
ütrn.Ep.  Multò  faciliài  reperies  ( faõ 
*6'  palavras  do  Santo)  muitos  Sç- 
eularei  converti  ad  bonmtL-» , 
qtiàm  unumquempiam  de  Reli- 
giojistranfire  ad  meliãs . E naõ 
,he  mutto  achaííe  S. Bernardo 
taõ  difficultofo  , o que  S. Pau- 
lo com  mayor  authoridade^» , 
que  a lua  , julgou  por  impof- 
íivel  , em  quanto  difíc , que 
o era, tornarem  aencaminhar- 
fe  aquelles , que,  depões  de  al- 
lumiados  por  Deos , começa  - 
raõ  a goftar  delle , e da  Virtu- 
de , vieraõ  emfim  a defcahir,' 
c a largár  o caminho  começa- 


do : Impoffibile  efl  (faõ  as  pa- 
lavras do  Apoftolo, capazes  de 
fazerem  tremer  a quem  bem-* 
as  penetrar)  Impofjibilc  ejl , eos  ^ 
qui  fcmel  funt  illuminati  > guf- 
taverunt  ctiam  donurn  coelefle .. 
bonim  Dei  verbum , virtutef- 
que  feculi  venturi , Ô*  prolap - 
fi funt ; rurfm  renevari  ad pçe~ 
nitentiam . 

702.  Com  tudo,  o que,  at- 
tendendo  à fraqueza  , e mife- 
ria  humana  , he  difficultofo  , 
e impoílivcl  \ attendendo  a__* 

Graça  Divina  , he  poííível , e 
facil  y porque  com  ella  tudo 
fe  pòde : Omni  a poffum  in  eo , ^ 
qui  tne  confortat : ^Íon  ego  >fcd  4. * j- 
gratia  Dei  mecum  , Anime-fe  f*9 
poes  com  efta  Graça  a que  fe 
achar  no  eílado  da  froxidaõ , e 
tibieza  , e a que  fe  tiver  def- 
viado  da  cftrada  direyta , pe- 
la qual  caminhaõ  as  mais  Ef- 
pofas  de  Chrifto  • Anime-fe  , 
digo,  a por-fe  outra  vez  aef- 
te  mefmo  caminho , e a andar 
por  elle  com  prefteza , conu 
diligencia  , com  fervor  . Se 
o mefmo  caminho  fe  lhe  re-  . 
prefentar  apertado  , nem  por 
itíò  fe  lhe  aperte  o coraçaõ  : 
dilate-o  no  mefmo  Efpofo, pa- 
ra quem  caminha  *,  e logo  fe 
lhe  facilitara  tanto  o mefmo 
caminho  , que  naõ  sò  o anda- 
ra, 
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rà  , mas  correra  por  elle-» : 
Tfafm.  Viatn  mandatorum  tuorum  cu - 
rl8‘  **’  curri , cúm  dilatajli  cor  me  um . 

703.  E vòs  , Veneráveis 
Madres  , e amantes  Efpofas 
defte  Divino , e Soberano  Ef- 
pofo  : (com  todas  íupponho , 
que  fallo  ; porque  de  quem_> 
ategora  falley  , naõ  entendo 
fer  do  voflb  numero)  vòs , que 
vos  achais  neftes  caminhos , e 
/ que  à imitaçaõ  do  voíTo  mef- 
"Píahn.  mo  Efpofo,  que  Exultavit,  ut 
r3>  6'  gigas t ad  currendam  viam , por 
elles  andais  , e correis  com_» 
pados  agigantados,  perfeve- 
rai  cm  correr  até  o fim  ; que-» 
aqui  edà  opontotodo.Aquel- 
le  Rey  do  Evangelho  , que-* 
para  celebrar  as  Vodas  de  feo 
Filho  , mandou  bufear  convi- 
dados para  a fua  mefa  \ on- 
de , pergunto , deo  ordem-» 
aos  creados,que  os  buícaíTem? 
*Uub  Jte  exiíus  viarum  ( lhes  dif- 
y.  ’ fe),  & quofcumque  inveueritisy 
vocate  ad  nuptias:.  Ide  aos  fins 
dos  caminhos,  e chamai  pa- 
ra a minha  mefa  a todos  os 
que  achardes . Efte  Rey  he-* 
Deos  : efte  Filho  efpofado  he 
o voflb  rnefrno  Efpofo  : efta 
mefa  preparada  he  o Prêmio  y 
c a Coroa , paraque  faõ  cha- 
madas as  fuas  Efpofas : mas 
naõ  fe  chamaõ  , fenaõ  aquel- 


las  , que  fe  achaõ  no  fim  dos 
caminhos  : Ad  exitus  vi  ar  um. 
Importa  pouco  o andar  ,’  c o 
correr  por  eftes  caminhos , fe 
fe  pàra  110  meyo  da  carreyra  . 

No  Eftadio  também  todos 
correm  , diz  S.  Paulo : mas 
nem  todos  chegaõ  a levar  o 
Prêmio:  Qui  in Jladio  currunt , f Cor  j 
omnes  quidem  currunt , fed  a- 
nus  accipit  bravium  . E quem 
he  , o que  o alcança  ? O que 
chega  ao  fim  do  Eftadio  , e-» 
da  carreyra 

704..  Por  tanto  , Efpofas 
de  Cbrifto  , Sic  curri  te  , ut  ilUem. 
comprehendatis  : Correy  de-» 
forte , que  configais  o Prêmio, 
c a Coroa  . Correy  pelo  ca- 
minho do  defprezo  do  Muu- 
do  , mettendo-o  debaxo  dos 
pèsj  que  afli  o tereis  mais  lon- 
ge do  coraçaõ  . Correy  pela 
caminho  do  Amor  de  Deos , 
amando-o  , como  elle  quer 
fer  amado  ; ifto  he,  com  o co- 
raçaõ todo,  com  a vontade-» 
toda  , e com  as  forças  todas- 
de  vofía  alma . Correy  pelo 
caminho  da  inteyra  , e pon- 
tual oblérvancia  de  todas  as 
voflas  Regras , e Gonftituico- 
ens . Mas  Ite  ad  exitus  via - 
rum : fejaõ  de  forte  eftas  vof- 
fas  carreyras  , que  as  contU 
jiueis  atè  o fim  dos  caminhos; 

por- 
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porque  sò  aífi  chegareis  a re- 
ceber a Coroa  , com  que  vos 
Convida  , e para  que  vos  cha- 
ma o volTo  Divino  , e Sobera- 
no Efpoíb  : Veni  dc  Libano , 
Sponfa  mea  ; vem  dc  Libano  ; 
vem  coronaberis . 

705.  E vòs , Amante  Se- 
nhor das  almas  , bem  fabeis, 
que  fem  vòs  nada  podemos : 
ajudai  poes  a eftas  voílas  Ef- 
pofas , para  que  cumpraõ  in- 
teyramentc  com  eftas  Tuas  o- 
brigaçoens . Sc , aos  que  cha- 
mais a vòs , os  juftificais , co- 
mo nos  diz  o voflb  Apoftolo  , 

*Aà  Quos  vocavit , hoi  ô*  juflifica- 

l'3°*  vit  j jà  qucchamaftes  a vòs 
todas  eftas  almas , e as  efco- 
Ihcftes  de  entre  milhares  por 
Efpofas  voíTas  , juftiíicai-as 
também:  fazey-as  Juftas  \ fa- 
zey-as Sãtas.  Prendcy-lhe  for- 
temente o coraçaõ  , para  que 
naõ  torne  eftc  ao  Mundo, don- 
de o tiraftcs  para  vòs : accn- 
dey-o , e inflaram  ai-o  , para 
que  arda  todo  em  Amorvoflò: 
dilatai-o, para  que  corra  ligey- 
ro  na  obfexvancia  de  voflbs 
Mandamentos , - c Confelhos : 
e em  tudo  ifto  lhes  .dai  final- 
mente a perfeverança * 

706.  E a todos  nòs , fazey- 
nos  participantes  deftas  mef- 
uias  Graças . Bem  fabemos , 


Senhor,  que  as  naõ  merece- 
mos por  noftas  culpas  j pelas 
muytas  vezes  , que  vos  naõ 
acudimos , quando  nos  cha- 
maftes  ; pelas  muytas , qut-» 
dcfprezàmos  a vofla  Graça—», 
antepondo -lhe  o noflò  appeti- 
te ; pelas  muytas,  que  vos  ne- 
gámos o coraçaõ,  para  o dar 
ao  M^do } emfim  pelas  muy- 
tas vezes , que  em  lugar  d<L-* 
amar-vos,  vos  offendemos  . 

Aífi  he,  Deos , e Senhor  meo  *, 
aífi  he , e aífi  o confeítamos : 
mas  nem  por  ifío  defeonfia- 
mos  da  vofta  Miíericordia—»  *, 
porque  he  infinitamente  ma- 
yor , que  toda  a nofla  mi  fe- 
ria. Defta  fi  nos  arrependemos: 
efta  choramos , e de  toda  ella 
propomos  a emenda . 

707.  A’  vifta  poes,  Senhor, 
defte  arrependimento , e def- 
te  propofito  , efquecey-vos 
deftas  culpas  antigas  $ que  aífi 
o tendes  promettido,  c he  pa- 
lavra vofta , que  naõ  pòde  fal- 
tar:  Peccati  eorum  non  memora-  7 trem. 
bor  <?w/>//7/í:e,efquecido  de  to-  JI*  34‘ 
das  ellas  , tornai,  piedofo  Se- 
nhor, tornai  Pae  de  mifericor- 
dias  , e Deos  de  toda  a confo- 
laçaõ, tornai  a chamar-nos  for- 
te,e efficazmente:tornai  a jufti- 
ficar-nos , purificando-nos  dc 
toda  a macula  depeccadoJE,  fe 

aos 
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aos  que  aífi  chamais , ejuftifi- 
cais, glorificais  dcpoes  eterna- 
0J  voeavityhos  £2?  juf- 
tijicavit ; qtm  autcm  jujlific a- 
vi t , illot  Ô*  glorificavit ; de- 
pões de  nos  ter  chamado  1 e 


de  nos  fazer  a todos  neíla  vida 
Juftos , e Santos  por  meyo  dc 
voífa  Graça , fazey-nos  na  ou- 
tra Bemaventurados  a todos 
por  meyo  da  voífa  Gloria-» . 
Amen  • 


Digitized  by  Google 


í 


r numeros  anteriores  fao  dos  Capítulos , e Vcrfos  da  Efcrittura  \ 
os poflcriorcs  fao  dos  P*'**gra/os  jucceffvos  detodosos  Sermoens . 
Advertindo , que  , os  que  vai  dentro  da  parenthefe , indicai 
cftar  sò  no  fro  Paragrafo  aquella  parte  do  Lugar , que , ou  per 
ji  sb  upontao  y ou  juntamente  com  o ajierifco  : os  que  vao  no  fmt 
e fora  da  partntbefc , mojlrao  que  todo  o Lugar  inteyro  fe  acha 
naquclle  Paragrafo . 
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. .-9.  montem  excelfuxn  afienie  i-Uj  ,qai  evangelizas 
Sion  : * exalta  in  for utudtne  voceai  t-uam , £7//  evan- 
gejizas  tjsrufalew.  ( 1 0,6.)  exalta  qncti  tirpcrc.  (137.) 
24 . Et  quidem  neque  plantatus,  neque  fatus , ncqacra- 
. dica  tas itUcrr.otruncus  eorum  efl  . , 171. 

Gap, 41.  23.  Annuntiate  qu<e  ventura  funt ....  Edfiiemus , 9»/* 
V ..  • / iiicftis.  . ..  . . 472. 

24.  Eece  vos  ejlis  ex  nihilo , Ô?  opus  vejirum  cx  eo , quod 
noptfl.  ....  ióy* 

Gap.  49. 2 . Pofuit  vte fkut  fagittam  ele& um ....  283* 

Gap.  3 ?.  8 .Ntqucvifi  vcftnc , vi<eme£ . . ; 192. 

Cap.rjí8.  i.Çlama  , rte  ceffcs ; quafi  tuba. exalta  vocemtuam , âf 
. . annuntia  pop  alo  meofiejera  eorurn,'  1 21. 137. 

. • ✓ K k k 2 Ex 
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• lnàai1ocor\tm  > 
Ex  Prophetia  Jeremir. 


I. 


Cap.  i.  7.  \ Dtmnia , qu*  mittam  te  , ibis  «...  ut  enellas , 

1 o.  Xjl  dejlruas  , difperdas , 6?  di (Jipes . 1 2 1 . 

Cap.  6.  í}.  A'  minore  ufque  a d majorem  omnes  avanti * Jludent : 
à Propbeta  ufque  ad  Sacer dotem  cunÕti  faciunt  do - 
/tft».  • ’ 6z  5. 

1 4.  Dicentes : Pjx,  Pax  : & non  erat  pax . 260» 

i 5 . Confufi  funt , abominationem  fecerunt  : 9»/» 

potius  confufione  non  funt  confufy  & crubefcerc  nt- 
fcierunt quam  ob  rem  cadent  inter  ruentes : in  tem- 
pore  vifitationis  fuee  corruent , Dominus  .636. 

Cap.  1 2 . i . Fí*  impiorum profperatur . . *1 16. 

Cap.  17.  9.  Pravum  efl  cor  omni um  y Ô+infcrutabilc\  quis  cog- 
nojcetilludl  • 95.450.452* 

Cap.  31.  3.  /»  charitate perpetua  dilexi  te  . 6.8i* 

3 4.  Peccati  eorum  non  memorabor  amplius  ..  7 07*- 

Cap.48. 10.  MalediÕtus , qiàfacit  opus  Ô*c.  . 697. 

■ * • 

' Ex  Prophetia  Ezechielis  . 

Cap.  r . 5.  O-  hnilitudo  bomims  in  eis ..  . 5 6t  i 

8.  ^ Et  manus  hominis  fub  pennis  eorum  • ••  (*«*•  &c.) 

in  quatuor  par  ti  bus . - ; $6»-. 

24.  Audtebam  jonttm  alar  um  ....quaji  fonus  erat  multi- 
tudinis , /tf  fonus  cajlromm . . . 561. 

lb.  QuafL fonus  aquarum  multaram,  quafi  fonus  fub  li - 
ntis  Dei ^ N . . . 259. 

26.  £7  fuper frmamentrm , ...  quaf  afpeUus  lapidis fap - 
pbiri  fimiiitudo  tbroni  * .23  6! 

C?p.  2.  9.  £7  fcript<c  erant  in  eolamentaiionts  r & carmcn~* 
&•  voe  . : : 88. 

Cap.  3 . 1 2 . TdenediBa  gloria  Domini  de  loca  fuo  . 236.259. 

Cap.  5.  1 . tibigladium  acuturn  rudentem pilos\ ...  ££  <3^0- 
; mestibi  jlateram  ponderis , & divides  eos.  98. 

Cap.i  8.  20.  Filius  non  portabit  iniquitatem patris}& paternm 
portabit  iniquitatem  filii  * . . , . 316. 

■ j — , Cap. 
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Sacrce  S cripiura  . 

Cap.  32. 7 .Et  luna  non  da  bit  lumen  futtm  . ' . 3-3. 

Cap.36.24.  Congrcgabo  vos ...  & Spiritum  meum ponam  in  medio 
* 27.  vefiri  . • • ' ;i  , . ' : • 47 r. 

26.  Dobo  vobis  cor  novum , & fpiritum  novum . 2 68. 

Ex  Prophetia  Danielis. 

Cap.  2.  32.  Aput  cx  auro . 624. 

: i 33.  y j Pcdutn  qutdam  part  ....fiStilis . 174. 

34.  Doncc  * abfcijfus  efi  Japis  de  monte  fine  manibus : Ó* 

. • percuffit  fiatuam  tn  pedibus  ejus ....  fiBilibus , & 

comminuit  eos  . . (273.)  1741. 

If.Tunc  contrita  funt  pari  ter  ferrum  , tefia  , 
argentum , 6?  aurum  f & redaBa  quafi  in  favil- 
lam  dsfiha  arca  ...  [174.J  nullufquc  locus  inventas 
efireit.  .w  . ■ ' - (167'v) 

Cap.  3. 1.  j.  Nabucbo dono for  rex  fiecit  fiatuam  auream  ....  * Ctf-, 
dentes  ador  ate  fiatuam  auream.  (602.)  624. 

. ; 4.  dicitur  populis  , tribubus  , ó*  linguis . 602.’ 

4.  f . J^/x  dicitur  ....  /»  W* , qua  audieritis  fonitum 

cadentes  ador  ate  fiatuam  + 799* 

7.  Cadentes ...  adoraverúnt  fiatuam  . Ibid. 

18 . Notum  fit  tibi , fiatuam  auream , 

erexifis , non  adoramtts . /6/V. 

24.  Ambulabant  in  medio  flanrns  la ud antes  Deum.^q^, 

47 . Ejfundebatur  fiammafuper  fornacemcubitis  quadra y 

gintanovem * *.  /6/V. 

48.  Erupit , inccndit  quos  reperit  juxta  fomacem  de 

* : ■ * Cbaldais  * - • ■>  3,961. 

5 0 • %*afí  vens  um  roris  fiantem . : 3 9 f . 

yz.Eccc  ego  video  quatuor  viros  ...& fpecies  quarti  fimi~ 
lis  Filio  Dei  . ' • 396. 

94. 0/  capilltís capitis  eorum  non  ejfct  aduftus  r . . . 34?. 

.Cap.  4^  8.  Proceritas  ejus  contingens  coei  um . . • 1 66. 

1b.  AfpeSius  illius  erat  ufque  ad  términos  univerfx  ter - 

. ; rec  • * . , -i  . * • • * • /6/V. 

. • ■ • 9.  /V/a  ejus  pulcberrima  7 C^  fruetus ejus  niraius . Ibid. 

\b.Sub- 
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. hukxhconm  . 

lb.  Sub  ter  eam  babitabant  attimslisi  & bcflifr &in  ra+ 
mit  ejui  converfabaatur  volucres  cvli  r Ibid* 

1 1 . Succidite  arborem , & preecidite  ramos  ejus : exca- 
. titt  fbiia  tjus  , & ãifperpte  fretãus  ejas  « Ibid. 

ix.  Ver ant ame n germe n radicum  ejus  in  terra  finite . Ib. 

30.  Fanim-,  ut  tos , comedit  • * 614. 

3 1 . Igitur  po/l  finem  dieritm , ego  Wabuchodonofor  oculot 

mtos  ad coelumlevavi . ■ ^ , *73* 

3 1 . Omites  habitat  ores  terr * apud  eum  ia  nibilum  repu- 
tais fiant . . • . fàd. 

Cap.  7.  10.  £/  decies  millies  centena  militem affifiebant  ei . 1 96. 
Cap.11 . 3 . Q»afi Jtcihe  • Ibid* 

Ex  Prophetra  Ofec.  . 

Cap.  7.  ii.  Xpandam  . . . rete  meum , quafi  volucrem  C<eü 
%2j  detrabam  cqs  . % ^ 

Cap.  8. 4,  Àrgentum  futm  , tftfrea» fiams  feceruntfibi  idola . 

02^. 

* / 

Cap.i*.  4- F/m/,  ^regaviteum . # 

Cap.i  3 . 14.  Confolatio  abfctmdita  efi  ab  ocuiis  atas  \ Quia  ipje 
i f , inter  fratres  ãiviéct . 7*# 

» 3°8* 

' . / 

Ex  Praphetia  Joel . 

Cap.  2. 10.  OTV//<r  retraxerant  fpkndorm  furnn  + ç 8. 

11.  ^ Magnus  enim  dies  Dovmti  , Ó*  ierribilts  valdè . 

.100, 

Cap.  3 . i ?.  Sol  y & luna  obtenebraú  funt , & * jlclU  rctraxc- 
runt  fplenàorent  fuum . fi  5 8.)  ç 1 . 

. . Ex  Prophetia  Jooae. 

Cap.  3 . 3.  T"JT Winfae  eratthitas  magoa  *àthtere  trium  die- 
r.  rum.  ■ • iCMo:]Ap9fc 

4.  £/  rorpi/  tyuas  introirc  ia  civitatcm  itincrc  Hei  antus. 

Ibid . 

Cap.  4.  1 . St.affiiBm  e/l  aporta* affliBione  magna.*  , ...  no. 

Ex 
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Sarr*  Scrrptat*. 


Ex  Prophetia  Habácuc . 


Gap*  3.  4.T*  *Bi  abfcondita  ejl  for  ti  tudo  ejus . 6 $ $ . 

5*X  Ante  f arfem  ejus  t bit  mors : Ó*  egredietur  diabo - 

hn  ante  pedes  ejus  * #/V. 

* • ' ’ 

/ ; Ex  Prophetia  Sophoniac. 

Cap.  i . íi.O  Crutaber  cru  falem  in  lucernis  . % 2 . 

18.^.  Inignc ...  dever abitur  omnis  terra  * /£/V. 

*. : ■ r 

Ex  Prophetia  Malachi*. 

Cap.  4.,  2.  /""X  Rictur  vobis  timevúbus  nomen  meuvi  • 3.3  2 . 

Ib.vJr;  Orietur  vobis  ...  Soljujlitix  , Ibid.. 


" Ex  Divo  Matthaeo.. 

Cap.  1..  20.TX  a atem  co  cogitante  , rtt*  Angelus  Domirií 

11  apparuit  in  fmenis  ei , fa  : fofepb , ....* 
timere  acrfpere  Afariam  conjjugem  tuam . 27. 
Cap.  3 ..  10.  fecterh  a d r adicem  arborum  pojita  ejl ..  173. 

17.  Hic  ejl  fiiius  (*83.)  me uí  dilerfus ..  577. 

€-ap«-  4*  3 * Accedens  ter/t  ator . 373 . 

Ib.  J7  filius  Dei  esfai  1 &(,']*  dic>ut  lapides  i/li  [5:70.] 
.panes  fiant . [s75*<^f.lf8v$87..Gfr. 

\ 4*  V-on  in  falo  pane  vhit  hemo , fed  in  ornai  verbo , quod 

pracèdis  de  ore  Üei  * \ .*  • 387* 

6.  Aíitte  te  deorfttm:  [*7  j . $ 8 8.]  5 cri pt  um  ejl  cnim.  398. 
Ib.  Scriptum  ejl  enim  : Qma  Angelis  fuis  mandavit  de_> 

*•  te , & in  manibus  tolknt  te  x fíC  fvrrf  ofendas  ad 

lapidem  pedem  tuim . t $88.. 

7.  Afo»  tentabis  Dovtmutn  Dean;  tuam»  . $97. 

ç.H*c  omm a tibi  dobo,  [$7**  580.  598.}  jèc  adens  ado - 

‘ raveris  me  * • $99, 

ia.  Satana . 60$. 

Ib.  Dominar»  Dçian  tutm  adorabis  • ‘ Ibid. 

1 1 . Tunc  reliqmt  eum  d f abolia  . Ibid. 

Ib.AngcfiúcceJfcrtxKf,  & mim/lrabwt  rf . Ibid. 

t Cap.  $. 
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. biâexloCarum  \ 

Cap.  j.3 . 1 0.  Seat!  f auferes  fpiritu  ...*  Btati ^//;  perfecut tonem 
patiuntur  propter  ju/litiam , quoriiam  ipfortm  ejl 
^ regnum  calor nm .. ..  : C | 378.29^ 

• 4.  mites:  quoniam  ipfi poffdcbunt  Urram  . /Ã/V. 

i o.  Beati,qui perfecutionem  patiuntur propter  juflitiam\ 
quoniam  ip/orurn  e/l  regnum  coelorum . 378. 

1 1 . Beati  eflts , cúm  maledixerint  vobis , & perfecuti 
vos  - fuerint ...  gaudete,  & exultatt * quoniam  mercei 
. v ve/lra  copiofa  e/l  inccslis.  . ; v . ..  . 387. 

1 4.  Fáj  e/lis  lux  mttndi  . 126.' 

37.  5// yíiW  ve/ler  c/l , e/h  non , wow . 133. 

45.  folem  fuum  oriri  facit  fuperhonos 3 & maios 
•-  v.  Juper  ju/lot  > & injuftos . \ ' . . . 316. 

Cap.  6.  28.  Confiderate  lilia  qgn,  qttmodò  crefcunt  ...Ji  autem 
_ 3 o .feenum  agri , hodie  e/l,  & Iras  in  clibavum  mit- 

titur , Deus ftc  ve/lit ; quantò  magis  vos}.  . 3t>6j 
Cap.  7.  *7;  Pf//tt , dabitur  vobis  . 5.  344. 

13. 1 4.  jL<7/í7  porta  Ó*  * fpatiofa  via  e/l,qucc  ducit  a d perdi- 
1 * • tionem,  (220. 226.]  * cv  multifunt , quiintrant pet 

tam : (2  23 . 224.)  Quhm  angu/la  porta  u.  * 0 rfifo 

9/0  f/7 , qu<c  ducit  a d vi  tam : ( 1 9 1 .)  & pauci  funti 
v ' qui  tnveniunt  eam . ' , 78. 

. 21 . Nonomnis , Z/V/7  w/ã/  , Domine , Domine , /«- 

tràbit  tn regnum  Coelor um.  . 46. 

• Ib.  *SW  $7»  facit  voluntatem  P atris  mei  * ■-  /Ã/V. 

Cap.  8.  2.  Domine , wV , potes  me  mimdare  . • 43  8. 

; 3 . Sxtcndcns  fefus  manim , tetigit  eum , dicens:  Po- 
lo: Aiundare . /Ã/V. 

Vo.Et  confc/limmundata  c/llepra  ejus..  Ibid . 

7 , €go  veniam , & eurabo  eum  . 483# 

8 . Domine , w»  y?/w  dignus , ///  intresfub  tcBum  me  um : 

fed  tantum  dic  verbo,  & fanabitur  puer  meus . Ibid. 

ç.  ZZjwo  yàw  fttb  pote/latc  con/Ututas  , habens  fub  me 
milites , Ó*  dico  huic ; FWf , £2?  ? ....  fer- 
vo meo:  Fachoc , & facit . 536* 

1 o . Isfon  inveni  tantam  fidem  in  Ifrael ....  - - 483. 

• * - ii.  P7- 
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SacYi c Sartptm t. 


*v  \. . * % ^e>.  'Filius  hmiwpHonbabet , ubi  caput  rtclittef  f 14 6. 

• v 29.  aro^/x , d*  tipi jcfu.fili  Del ? vcnifli  huc  an- 

} - v te  tcmpus  torquerc  nos . . . ; f8o. 

Gap.  9.  14.  Recedite : «0»  f/?  «ww  mortua puella  , dorrnit ... 

Et  y cum  ejcffa  ejjet  turba , wianum  ejus  > 

furrexit  puella  •'  . ..  124. 

Cap.  10.18.  ^ prafdes , rígf/  ducemlni  ,..,Cum  autem^» 

1 9.  tradcnt  vos , nolite  cogitarc  quomodo , aut  quid  lo- 
• ' 20.  quamini  ...  .Afo»  f»/wz  z/ó>j  eflis , loquimini  , 

%'  ‘ Sptrittis  P atris  vcflri , loquitut • /»  v^/V . 120* 

28.  Nolite  thncre  eos , qinotúdunt  cor  pus  ....fed  potius 
tmeteeum , qui  potejl  & animam , & cor  pus  per- 
der e in  gebennam . 642. 

Cap.11.  z.^oannes  .,.in  vinculis  . . 1 17. 

i o.  (fgo  w/7/o  Angelitm  meam  . 128.163. 

1 1.  ‘Wo»  furrexit  inter  natos  mulierum  major  foannt^» 

‘Baptijla  . . Ibid . 

1 2.  Rcgnum  coelorum  vimpatitur , ô?  violenti  rapiunt 

illud . 301. 

14.  Ipfe  ejl  €lias  . 14^* 

1 8.  Kfff//  foannes  ncquc  manducans , bibens  , (5* 
dicunt : Damonium  habet . 138. 

Cap.i2.28 . Si...Jn  Spiritu  Dei . ' . • 61  o* 

cap.13. 13  . Ideò  in  par  abolis  loqucr  eis  ......  audientcs  non~* 

. ; . •*  ’ audiunt . • ’ . ; * 644. 

Ib.  videntes  non  vident , d*  audientes  non  audiunt . 


• * 34* 

14.  £/  adimplctur  in  eis  prophetia  Ifai<e  dicentis : Audi- 
tu  audietis , d*  non  intelligetis:  & videntes  vi de- 
bitis , d*  «w  videbitis . . ' ' 644. 

30,  Colligite  primum  zizania  , alligate.ea  in  fajci- 
culos  a d comburendum  ' 77. 

43 'Jttfti  fulgebunt , ficut  foi , (339.)  in  regno  P atris 
eorum . . . * 422, 

47.  Sagen£  miff<e  inmare , d*  exomni  genere  pifcium 
congreganti . "Y\-.  , '•*  . • -*  çx. 

JjoJJJi  Lll  4<)*Exi- 
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. Index  locorum 

. * 1 r 49.  Çxibunt  Angeli  * & feparabunt  maios  de  medio  juj - 
torum*  . (f2.)7Ó. 

^4.  Vnde  bule  fapientia  b<ct  , £5'  virtutes } nonne  hic  efl 
ü.fabri  filius  ? «owf  Ma  ter  ejus  dicitur  Maria  ? 3»*' 
Cap.  14.3.  Herodes  tenuit  foannem , <2*  alligavit  eum « 1 1 7. 

5 . Imolem  illum  occidcre  • 141* 

Cap.i  y.i  9.  Dí  cor  de  enim  excunt  cogitationes  mala , bomicidia , 
adulteria , . furta  , falfa  tejlimonia  , blafpbe- 
tnia . . . 453 • 

Cap.i  6.19.  £7  titi  dabo  claves  regni  calor  um  • 440  • 

Cap .17.  z . 'Rcfplcnduit  fácies  ejus  ficut  foi . 42  f . 

$ . nubes  lúcida  obumbravit  eos  . 281,. 

1 2 . Fecerunt  in  eo , quucumque  voluerunt « ' 1 1 7 . 

. 1 4.  Acccjfit  ad  eum , . . genibus  provolutus  ante  euns , <#- 

fMW  : Domine , * miferere  filio  meo , lunaticus 

*ft-  (639.)  6 f4. 

1 5 . Et  non  potuerant  curare  eum . 673. 

17.  £x/77  ah  eo  damonium , d*  curatus  ejl puer  ex  illa~* 
hora . 6 $'4. 

26.  pifcemt  qui  primus  afeenderit , tolle , £2?  apcr~ 

. to  ore  ejus  y invenies  flaterem  : ///#&*  fumens  da  eis 
prome  y & te . 61 8, 

Cap.i  8.20.  W*  funt  duo , vel  tres  congregati  in  nominc  meo  , ibt 
fum  in  medio  eorum . 471* 

Cap.i  9.  27.  «oi  reliquimus  ornnia , fecuti  fumus  te  .66 g. 
29.  Omnis , foi  reliquerit  dommn , vel  fratres  , aut  fo~ 
rores  , 00/  pairem  , a#/  matrem , aut  uxorem , 
filios  y aut  agros , propter  nomen  ttieum , centuplum 


accipiet  y & vitarn  eeternam poffidebit . 668, 

Cap.io.  11.  Fort  avim  us  pondus  diei  , & aflus  • 5^8 

16. 5*17  í7w/  noviffimi  primi  y & primi  noviffttm . 72 

Ib.  Multi  funt  vocati ; pauci  verò  eleÕli  . 78 

22.  Potefiis  bibere  calicem , quem  ego  bibiturus  fum,  f 44 
Cap. 2 1 .1 3 . Domus  mea  , domut  orationis  • 47 1 

‘ 41.  Maios  malè  per det . 289 


Cap.22.  y.  Abierunt , alius  in  villamfuam , aliutvcrò  adnegp 

tis* 
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Sacr*  S criptar*. 

\ 

tiationcm  fuam . zz  y. 

g.  Ite  ergo  ad  exitus  vi  ar  um , & quofcumque  inveneri- 
tis y vocate  ad  nuptias  . 22  y.703. 

i o.  Et  mplcta  funt  nupti c difcumbcnthm . 2 2 y . 

1 4.  Multi  funt  vocati  ; pauct  verò  elecli . 663 . 

37.38.  Diliges  Dominum  De  um  taurn  ...  /to  ejl  maximum , 
primum  mandatum . 688. 

40.  In  his  duobus  mandath  univerfa  lex pendet.ioi.6Sg. 
Cap.13.  6.  Amant  primos  recubitus  in  ccenis , d“  primas  cathe - 
dras  infynagogis . ..  . ' 72. 

Cap.2  4. 1 2 . Quoniam  abundavit  iniquitas . y 8. 

29.  Sol  obfcurabitur , Ó*  lutta  non  dabit  Itmen fuiem . Ib • 
lb.  StelU  cadent  de  cwlo  . 503. 

3 o.  Tunc parebit Jignum  Filii  bominis . 7 y. 

Cap.2  y,  1.  Qu*  accipientes  lampa  des  fuas  , exicrunt  obviàm.* 
Jponfo . 694. 

z.  Quinque  autem  ex  eis  erant  fatu<c , (y  9 1 .)  £«?  qtún - 
9#?  prudentes . 80 

3 . Quinque  fatute  9 accepiis  lampadibus}  non  fumpferunt 
oleum  fecitm . 694. 

4.  Prudentes  * acceperunt  oleum  in  vafis  ftãs  cmn  lampa- 
dibus . (92.)  694. 

8 . Date  nobis  de  oleo  ve  firo  . 

3 b.  Qjàa^lampadcs  nojira  cxtingttuntur.(  6 9 4.  J y9i.ô?r. 

9.  A7? Wff  fujficiat  (92.  d>“£.)  nobis , 6#  . ///</* 

10.  ...  * intraverunt  cum  eo  ad  nuptias  • (694.)  661. 

lb.  Claufa  efljanua . 661.  694. 

1 1 . Domine , Domine , aperi  nobis.  • 344. 

12.  Nefcio  vos . 90.661* 

1 4.  /toz0  percgrt  projicifcens . . . tradidil  iliis  bana  fua . 

yi8* 

i y . Vnicuique  fecundàm propriam  virtutem . 482.  y 1 9. 
to.  22.  Bcce  alia  quinque .....  <?//<?  to lucratus  fim  . 
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Cap.17 Clarifica  me , tu  Pater , apttd  temetipfum , clarita- 
• te , quam  babui  prius , quàm  mundut  ejjet , apud 
te.  ....  578. 

14. 1 6.  funt  de  mundo  v íicut  0a  ego  non  fum.  de  mun- 
do ...  mundo  non  funt , ficut  & ego  non  fum  de 
mundo . v * 367. 

Capa  8. 6.  Z7  drx/7  m : /2/»/ : abierunt  retrorfum  , Ó* 

ceúderuTit  in  ter  ram  . 177. 

. %.  10.  Ego  femper  doe  ui  in  fynagoga , Ô*  in  templo,  quò 

ornnes  fud<ei  conveniunt : ^ /»  occultis  locutus  fum 
nibil  * . - _ • - 1 2 y. 

Quid efl  veritas?  , 13 1., 

Capa  9.  3 o.  Inclinato  capite , tradidit  fpsritum . 393. 

37.  Videbunt  in  quem  transfixerunt . ..  77. 

Cap.20.  i . V cnit  manè  , cúm  adbuc  tenebree  cjfent , ad  manumen - 
/«w» . . , 29. 

1 4.  Et  non  fciebat , quia  fefus  effet . t Ibid. 
s . . i 5".  At ult  cr  , qui  d.  pioras,  quem  quiris  ? ...  Ibid.r 

; ' lb.  Domine  , ft  tu  fufiulifii  eum , dicito  ynihi , ubi  pofuif- 
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1 6.  D/x/7  ei  fefus  ; Maria . f ...  30. 

. . - IbXorrwrfa  illa , dicit’K  Kabborii  * 29. 


Digitized  by  Google 


Sacra  Scriptur a . 
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lb  .Paxvobis.  260. 
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Gap*  3 . 21.  Vfque  in  têmpora  reflitutionis  omnitm . 724 
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ram gentibus  . 53  y. 

Cap.  10.  42.  <9/  prercepit  nobis  prtcdicare  pop  alo  , ^ teflipeari  f 
quia  ipfe  efl  , confli  tutus  efl  à Òea  fudex  vivo-, 

. rum>  & mortuorum . * 5?. 

Cap.i  2.  i o.  Tranfiuntes  autern primam , ^ fecundam  euflodiam , 

. vencrunt  ad  portam  ferream ...  D/  exeuntes  proceffe- 

runt  vtcum  unum  : £2?  Petrus  ad  fe  rever fus  dtxit : 
* Nunc  feio  verè  , quia  miflt  Dominus  Angeiunta 
futtm : £/  eripuit  me  de  manu  Herodis . (649. 

. ' 648* 

Cap.  13.2.  Dixit ...  S piritas  SanBtus : Segregate  mibi  Saulum , 
Ô?  Tiam  abam , /»  o/)//r  , <7//  quod  ajfumpfl  eos . 73  f» 

Cap.  14.  zi.  Per  multas  tribulationes  oportet  nos  intrare  in  reg- 
num  Dei \ ? <•  v *•.  405’. 
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fcd  propter  cumy  qtà  fubjecit  eam..  » 6i_, 

11 . Quia  ipfa  cre  atura  liberabitur  à fervitute . Ibid. 

30,  Quos  vocavit , bo:  & jujlificazjit : (70?.)  quosau- 

tem  jvflifica-dit , lllos  fr  glorifcavit 706. 

31.  Qaomodò  non  etiam*  c um  illo  omnianobU  donavit  ? 
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Cap.  i>  Dei  Vhrtutcm,  & Dei  Saficntiam.  %\. 

Gap.*  ».  //><r  jam  quaritur  inttr  difpenfatores , ///  jide - 

lis  quii  inveniatur*  <■  560. 
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........  \A  Çbriflus . 4°9* 

Cap.  6.  14.  AfóW  mundus  crucifxus  e/l , d*  mundo . 667. 
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. f . verunt  etiam  donum  ceeltjle  ....  bonum  Dei  verburn _/  , 

. 6.  virtutcfquc  fieculi  venturi , prolapf  fuut ; rurfus 

. . renovari  a d pvmtentiam . . . . .701. 


Ex  Epiftola  Divi  Jacobi . 


Gap.  1.  XJXfT Ir  duplex  animo  . * 

Çap.  2,  3 . V £/  intendaús  in  eum , indutus  ejl  vejle  pre- 
clara , 6?  dixeritis  ei  : Tu  fede  b)c  benè . 71. 

Ib.  Pauperi  autcrri  dicatis  : 7»  jla  illic  , aut  fede  fub 
fcabello  pedum  meorum  . Ibid. 

. - 4.  A&r  ejlis  judices  cogitationum . . Ibid*  * 


• ■ Ex  Epiftola  Divi  Pfctri  í- 

S « .•»•?  i ' t • ♦ • ••••*  •* 

Cap.i.  9-\7  Oí  aut  em  genus  clcHum  . 

Cap.  y.  8.  y 


- í 

— • V. 

• l 


. . * 79- 

Tamquamleo  rugiens  , Circuit  querem  quem-* 
devorei*  ; V - ‘ 684. 
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Cap.2 1.2.  € t ego  ^0  armes  vidi  fanftam  chi t atem  ...  novam  def- 
cendentem  de  calo  à Dco , par  atam , JicuP  fponfam 
ornatam  viro  fuo ..  . ■ 371. 

1 6.  £'/  longitudo  ejus  tanta  efl , quanta  & lati  tudo : £s? 
menfus  efl  ayundinc  aurca  per  jladia  duodecim  mil- 
• i . — * /í<5f » • • . . .j  .r  * 204* 


Do  que  fe  contém  nejie  Tercejro  Tomo 
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*Brabao . Em  tres  dias  fez  o caminho,  que 
era  jornada  de  hum  sò  . E porque  ? 109. 
Abfalao . Dizem  delle  alguns  Rabinos , que 
naõ  tinha  hum  sò  , fenaõ  tres  coraçoens  • . 
28*.. 

Achab  . Porque  foy  julgado  pelo  peor  ho- 
mem de  todos  feos  antepaííados  146. 1 
Aguia . Porque  entre  as  mais  aves  era  a-» 
l excluida  por  Deos  do  Sacrifício . 680.  f-  • *>  . 

Alexandre . Quando  fe  confiderava  filho  dos  deofes  , entaõ 
emprendia  , e fe  animava  às  mayores  façanhas  . $86, 

Amòr . Naõ  ha  amor  puramente  humano , que  chegue  a dar  o 
coraçaõ  . 2Ò9.  Scc.  O amor  mais  cego  V que  houve  no  Mun- 
do , foy  o de  Sanfaõ  para  com  Dalila . E porque  ? 271.  He 
muyto  natural  ao  amor  o fer  dadivofo  . 274.  Modo , com 
• ' 1 que 
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que  o pintavaõ  os  Antigos . Ibidem . Plataõ  o fez  filho  de-» 
Júpiter  , e dc  Penia  , deofa  da  pobreza  . E porque  ? Ibi- 
dcin  . Como  pintou Jonathas  a David  o amor,  que  lhe  ti- 
nha . lbid.  Amar  a quem  me  ama  , he  divida , e obrigaçaõ ; 
amar  porem  a quem  me  aborrece  , e offende  ; iíto  sò  he  fi- 
neza, eexccflbde  amor.  291.  Hum  amor  sò  com  outro  amor 
fe  paga  295.  Q amor  para  com  Deos  naõ  fe  compadece^» 
com  o amor  proprio . 296.  Ha  dc  moftrar-fe  nas  obras.  197. 
Naõ  achava  S.  Fiiippe  Neri  fer  poíli vel , que  hum  homcm_>, 
Crendo  em  Deos,  pudefleamar  outro  objetto  fòra  deile.  298. 
Ha  hum  amor  , que  he  verdadeiro  odioj  e hum  odio,  que  hc 
vocdadeyro  amor  . 3 f 4.  O amor  de  Deos  faz  naõ  fentir  quzi- 
l -quer  trabalho,  por  grande  que  -67a  . 405*.  Faz  fentir  no 
mefmo , que  fe  padece,  recreaçaõ , e allivio  . 406.  &c.  He 
çm  certo  modo  tyranao  , que  mar^yriza  ,jc  inventa  vtor men- 
tos , com  que  matta  .411 . Fazem-fe  porém  appctrci  veis  ef- 
tes  tormentos  , c efta  morte . 41 8.  41 9.  He  inexcrutavcl  em 
fuas  obras  o Amor  Divino . 464.  He  fuperior  a todas  as  lcys. 
Ibidem  . 46  f . Naõ  hade  o iiolfo  amor  para  com  Deos  fer  di- 
vidido . ? 64.  680.  Qual  deve  fer  o das  Religiofas , Efpo- 
fasdeChrifto,para  com  feo  Divino  Efpofo. 679.  &c.  Quam 
. neceíúrio  he  o Amor  de  Deos  paca  huma  alma  fe  guardar  a 
.Ü  mefma.  68ç.  Naõ  he  mcnos  accqíTario  para  a.obfervan- 
■ rcia  de  fcos  Preeeytos  . 686.  Quanto  tacilira  , e fuaviza  efta 
. .obfcrvancia  o mefmo  Amor.  687.&c.  Porque  poz  Deos  por 
primeyro  Preceyto  do  Decálogo  o do  feo  Amor,  quando  pa- 
rece devia  fer  o ultimo.  688 . 68 9.  Naõ  pòde  haver  Amor  de 
Deos  fem  a obferv ancia  de  íèos. Preeeytos  , nem  pòde  haver 
^ efta  obferv  ancia  fem  aquelle  Amor . 692. 

Anjos  . Quaes  eraõ  na  Efcada  de  Jacob  os  Anjos , que  fubiaõ  ; 
t e quaes,  os  que  deciaõ . 249. 0 modo  de  obrar  , que  tem  os 
Anjos.  5 6 iv Naõ  permittem  os  da  nofla  guarda,  fe/amos  ren- 
r tados  mais  do  que  podemos.  597.  Po  r q u e, deícre  v c u d o Moy*» 
fes  a creaçaõ  dos  Ceos , naõ  fallou  na  dos  Anjos  ? 6zx.  > 
Apoflolo  . Qual  he  o final , e argumento  de  verdadeyro  Apof- 
. tolo } 5 j2.  Afli  como  houve  Apo  dolos  de  Chrido  S.  N.  ,aíli 
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r : os  hôuvè  tambcro  do  Padre  Eterno.,  é do  Efpirito  Santo . E 
r-quaes  focaõ  . f$,f.  Tem  os  Biípos  a meíina  dignidade,.  e o 
. me  fino  lugar  > que  os  Apoftolos  . 5:37.  Biípo  , e Apoftolo 
f.  íaõ  aomes.  iynonymos  na  Eícrittuxa  « ibidem  «j  . 

Armas  ^ O coíUime  , que  havia  entre  os  antigos  foldadosr  de-# 
trazerem,  eícrittos  nas  iuas.armas.os  nomes  dos  Yaroens  mais 
;>  afinaiados  em  proezas  militares . 41.  Haõ-íe  de  confervar 
-.  fempre  as  armas  , que  íerviraõ  às  vittorias . áoó.  Omefmo 
, fe  ha.de  obfervax  nas  efpirituaes  * Ibidem. 

Affuwpçao da  Senhora ..  Vide  Macia  . 

A/lrei.,  Foraõ  hum  final , que  Deos  poz  no  Mundo  , da  luz  , 

• que  nelle  havia  de  communicar  aos  homens  o Nome  de  Ma- 
ria . 1 5;  . ôcc.  Porque , produzindo  a Terra  osanimaes  , e as 

c plantas  j e a Agoa  as  aves , & os  peyxes  ; naõ  produzi  o taip- 
. bem  o Ceo  o Sol,  a Lua  ,.e  as  Eftreilas  l.  i.ft»  âtc.  O Eclypíe, 

, qup  padfcceràõ  todos  os  Aífcros  no  dia  do  Juízo  j e o motivo 

• dellç yS.  ^9.  .*.  • . ; . . . ....  ■ - . v 

Avarento  . Saõ  os  Avarentos , como  os  Accaronitas , Ido  Ia- 

tras , e eftereis . 613.  Tem  ao  Demonio  na  alma . di  y.  Tu- 
do,  a que  tem  y querem  para  il;  nada  para  os  outros  *.xi6G 
l Naõ  ha  diligencias  , que  poiTaõiazer-liies  abrir  abolia.  617. 

, He  a íua  boifa  como  a de  Judas*.  618.  Sò  a abrem  para  re- 
c ceber  ;i  nunca  para  dar  . 619.  He  o Avarento  o peor  de  to- 
i dos  os  peccadocres . E porque  £ 6.1  o.  Ôcc,  He  Idolatra,  que 
tem  por  Deos  o feo  ouro  . 62  r . 613 . &c.  Quanta  geral  he-» 

• nos  homens  o vicio  dá  Avarezá . 62.  y„  Os  dannos , que  ua£ 
comíigo  àquelles  , em  quem  domina  4.  627*  > ; » ... 

-.1  i.  i.-  r?  . i/**.  « <-  : .i  r.  .1  ...  í ')  * 


B.AIanças  .-Quanto  he aguda  a Efpada  da  Divina Juftiça-#  j 
e quam  afiladas  as  íuas  Balanças  . 98.  99. 

Hattijla . Sendo  tantos  os  perfeguidores  do  Battifta , nem-» 
hum  sò  houve,  que  fizeíTe  as  íuas  partes,  x 17.  Sò  Chrifto 
fo y o defenfor  da  fua  innocencia . Ibidem  • Por  todos  os 
» prin- 
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princípios  foy  injufta  a prifaõ  do  Battifta  . n$.  SaÕfodu 
íer  prefo , pelio  que  diffe . 1 1 9.  &c.  Nem  pelo  modo?  cpm 
, que  o diíTe.  123- &c*  Ncm  pdapeflba,  a quem  odiflo,. 

128  &c.  Era  tocha  ardente,  e lummoía , que  ardia  para  ii, 
v c luzia  para  os  outros  . 127*  Defejando  muyto  os  Eariíeoí. 

calunniar  as  obras  do  Battifta,  naõ  achàraõ  huma  so*  fim 

que  pòr  a bocca  .138.  Como  naõ  podiaõ  condennar  o^que 
^ fazia  * condennàraõ-no  pelo  que  naõ  fazia  , Ibidem-  A ni- 
iuftica  defta  condennaçaõ  .139*  Foy  perfeguido  , .epreío, 

. porque  era  Jufto,  e Santo.  1 40.  Por  naõ  {aliar , nem  vera 
Herodias  , a naõ  rcprehendeo  a ella , fenao  a Herodes*  1 49. 
A por-fe  no  Cárcere  do  Battifta.,  como  íe.eftillava  em  algu- 
mas  Naçoens , húataboleta,  que  difleffe  aeaufa  da.r«a_ 
'••prifaõ;  qual  feria  alnlcripçaõ  dellaí  i ? i . A femelhança—. 
do  Battifta  cora  Chrifto  uacaufa  dafua  morte*  afj.  154* 
t * interpretação  do  Nome  Battifta ..  142.  A repofta,  qua^ 
deo  à pergunta , Tu  quit  «;e  a que  dariaõ  muytos , afa- 

• «rfe-lhes  a melraa  pergunta.  162. 1 63.  Podendo  dizer  deli 

• muvto,  sò  diíTe  , que  naõ  era  . Ibidem.  . • - ; : • •, 

Beneficio c Havemos  de  dar  aDeos  conta  de  todos.os  b«*tfi- 

. dos,  que  delle  recebemos.  84.  &c.  Fazer  o beneficio  »_• 

• quem  fe  moftra  ingrato,  realça  mais  o mefmo  beneficio. 

. Naõ  ha,  com  que  correfpondello . Ibidem.  Porque  o 

beneficio  do.Mannà  lè/ulga  o mayor  dos  que  tez  Deos  ao  feo 

. _ & ^ / , t , v *i 

_ J . ^ * *. » ê V.  1 « V.  ' . ■ • • 

Bem  . Dos  bens  da  lgrcja  naõ  faõ  Senhores  sò 

feyros  , os  que  os  lograõ  . 504.  Qminto  he  ditficuUol»>  e 
rara  afieladminiftraçaõdeftes  bens . Soé.Delles  Pode  o Ec- 
clefiaftico  gaftar  comfigo  o que  he  precifo  a fua  pefloa.  509. 
Os  bens , que  o Mundo  tem  por  taes , julgao-íe  legundo  a—» 

luz  , a que  fe  vem  . Çio. yii*  _ r c 

tBolc]l'ao  . Trazia  fempre  comfigo  hum  retrattode  feo  pae . B 

a que  fim  • ? 86.  • ■ . ; ‘ 


" > 
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. * , * . • • . • , * . • 

; C , 

} . • * • * - * • 

CAmtkao , As  fuas  propriedades.  13*.  Symbolo  dos  lí- 

fongeyros . Ibidem . 

Çawinbo . Saõ  os  caminhos  de  Deos  muy  differentes  dos  cami- 
nhos dos  homens  : mas  naõ  he  a diftèrença,  a que  fe  cuyda. 

• içi.  Os  caminhos  de  Deos  &õ  muyto  largos  , muyto  amet 
..jios,  c deleytaveis  »,  í93.  Ainda  os  atalhos,  que  nos  ou- 
tros caminhos  íaõ  eftreytos , nos  de  Deos  faõ  muy  largos , 
e eipaçoíbs . 194.  &c.  Saõ  como  a luz  , quando  nace , e_-» 
crece  . Ibidem  . A multidaõ  dos  que  fem  numero  vaõ  pelo 
caminho  de  Deos , moftra  bem  o quam  largo  feja  o melmo 
caminho  .196.  Moftra-o  também  a. experiencia  dos  que  por 
elle  caminhaõ  . 197.  &ç.  Moftra-o  juntamente  a razaõ  . E 
qual  cfta  feja  . 201.  &c.  Como  concorda  dizer-fe  o caminho 
de  Deos  largo  coqt  o dizer  delle  Chrifto  , que  he  eftreytp  ? 
207.  &c.  Naõ  vai  o aperto , do  caminho  5 vai  dos  cami- 
nhantes .206.  &c.  He  o caminho  de  Deos  juntamente  largo, 
ceftreyto  j aíTi  como  outro  qualquer  caminho  fe  faz  ao  mef- 
, mo  tempo  breve,  e comprido.  208.  Porque  fez  A brahaõ 
cm  tres  dias  o caminho  , que  era  jornada  de  hum  sò  ; e Jo- 
nas  em  hum  , o que  era  jornada  de  tres  ? 209.  Sendo  o ca- 
minho , que  faziaõ  os  Ifraelitas  para  a Terra  de  PromiíTaõ  , 
cheyo  de  todas  as  comodidades , em  que  eftava  o motivo  da 
queyxa , que  todos  tinhaõ  da  jornada  ? 2 1 3 . &c.  O meyo  de 
, fe  achar  o caminho  de  Deos  dilatado  , he  dilatar-fe  o cora- 
çao  do  que  caminha  » 21 6.  292,  &c.  Os  caminhos  do  Mun- 
do , eftes  faõ  os  verdadeyramente  apertados , c eftreytos  • 
220.  &c.  Saõ  caminhos  de  íi  trabalhofos . 221.  Q caminho 
de  Deos  parece  apertado  antes  de  fe  andar : o do  Mundo , 
depões  de  fe  andar  , entaõ  íe  conhece  eftrey to  . 224.  Nin- 
guém chegou  ao  fim  dos  caminhos  do  Mundo , que  fe  naõ  ar- 
rependefle  de  os  ter  andado  . 22  5.  A confiftaõ , que  fizeraõ 
do  feo  erro , eenganno  todos  os  feos  caminhantes  • 227.  A 
To.III . O o o ra- 
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razaõ  , porque  os  caminhos  do  Mundo  , em  quanto  fe  an- 
daõ  , parecem  largos  , e sò  dcpoes  de  andados  fè  conhecem 
cftreytos . 228.  Figura  cxpreífa  dos  que  vaõ  pelo  caminho 
do  Mundo , foraõ  os  Egypcios  indo  em  feguimento  dos 
Ifraclitas  pelo  Mar  vermelho . 219.  &c.  Os  confelhos , qü« 
devem  tomar,  os  que  fe  achaò  em  hum , c outro  caminho ; 
no  de  Deos , e no  do  Mundo  . 23  3 . Os  caminhos  , que  devem 
fazer,  os  que  profeífaõ  o Eftado  religiofo . 664. 

Carloi  S.  A difíerença  entre  S.  Carlos  Borromeo  , e os  Servos 
do  Evangelho  em  receber  o prêmio  , e os  favores  de  feo  Se- 
nhor. 481.  A caufa  defta  dif&rença  . 482.  Sendo  os  mais 

• Servos  fiéis  em  pouco  , S. Carlos  o foy  em  muyto . Ibidem. 

1 Qual  foy  eíle  pouco  , e efte  muyto  de  huma  , e outra  fide- 

' lidade*  48?.  As  honras  , egrandezas , que  teve  S.  Carlos, 

tanto  por  nacimento , como  por  fortuna . 486.  A eílimaçaõ, 
que  tinha  em  Roma  , e fora  delia  de  todos  os  Reys , e Mo- 
narcas . 487.  A humildade  do  Santo  no  meyo  deílas  gran- 
dezas , e eíli  maçoens . 488. 0 quanto  realçou  nelíe  eíla  hu- 
mildade , fendo  Grande  por  nacimento.  496.  &c.  Duas  ho- 

• xas  antes  de  amanhecer,  appareceo  íbbre  a camera  , eiiu 
que  naceo , hum  grande  refplandor . 499.Comoconfer- 
vou  Carlos  toia  a vida  eíla  Luz  do  Ceo  . yo2.  yoj.  O que.-* 
faz  mais  admiravel  efta  confervaçaõ  . Ibidem.  As  riquezas, 
e bens  , que  íogrou  , a/Ti  Eccleíiafticos , como  patrimoniaês. 
504.  yc7»  Como  huns , e outros  diílribuhia  aos  pobres, 
yoy.  ^07.  Em  hum  sò  dia,  e em  poucas  horas  delle  deo  de«> 
efmolla  cem  mil  Cruzados  . Ibidem  . Achava-fe  muytas  ve- 

• zes  , eíle  , e a fua  famifia , fem  reTem  que  comer , por  fe^» 

: haver  dado  tudo  aos  pobres  . yo 8.  Compara-fe  a providen- 

• cia  de  Carlos  para  cornos  pobres , com  a de  Chriílo  para 
com  feos  Apoílolos . Ibidem . Foy  S.  Carlos  Servo  mais  que 

«'fiel.  Ibidem,  &c. 

Cario r V . Areíbluçao  de  Carlos  V.e  o motivo  delia  . 49 y.yoi. 

Chrijlo . O modo  , edifferença,  com  que  fe  havia  Chriílo, 
reprehendendo  os  peccados  públicos  , e os  fecretos . 124. 
125.  Aquelle Trono  de  Saffiras,  em  que  appareceo  Deos  n . 

Eze- 


Digitized  by  Google 


Índice,  do  que  fe  contém  ncjlc  Tomo ./ 

Ezechiel,  era  Figura  do  prefepe , cm  que  Chrifto  náceo . 1$  6. 
A proporção  , que  tinha  com  o prefepe  o Trono  , e com  as 
Saftiras  os  pannos,  em  que  appareceo  envolto  . 237.  As  mu- 
danças , que  no  Mundo  fez  Chrifto  com  feo  Nacimento . Ibi- 
dem . Depões  dc  Chrifto  nacer,  os  pobres  faõ,  os  que  abun- 
daõ  ; eos  ricos,  os  que  necctfitaõ  . 139.  &c.  O ter  muyto  dos 
. ricos , he  ter  muy  pouco , e nada;  c o ter  pouco  dos  pobres, 
he  ter  muyto  , e ter  tudo . 241 . &c.  O como  fe  verifteaõ  ef- 
tas  propoíiçoens . 244.  &c.  Ha-fe  Chrifto  com  os  pobres , < 
como  o Eterno  Pae  fe  houve  com  elle . 246.  Com  o Naci- 
mento de  Chrifto  as  exaltaçoens  convertèraõ-ie  em  abati* 

, mentos , e os  abatimentos  em  exaltaçoens  • 248.  Jà  naõ  fo- 
be , quem  fobej  fobe  quem  dece:  e dece  quem  fobe . Ibi- 
dem &c.  As  razoens  deftas  mudanças , ou  deftas  trocas  -25-3. 

1 5 2 5 6.  A morte  , que  Chrifto  padeceo  na  Cruz , foy  mais 

por  força  do  amor , que  dos  tormentos . 391.  &c.  O moti- 
vo mais  efficaz  , que  Chrifto  tinha  para  emprender  as  obras 
mais  fantas , e heroycas , era  o ouvir-íc  nomear , e o coníi- 
derar-fe  Filho  de  Deos . 57  6.  &c.  As  calidades , e prendas, 
que  tem  Chrifto , comoEfpofo  das  almas , para  fer  dc  to- 
. das  preferido  no  feo  amor » 682,  # \ 

CcnJijfaÓ . Confcffor  . Quanto  impede  o Demonioo  remedioda 
Confíííaõ  . 628.  Principios , por  onde  as  Confiííocns  , ou 
fe  naõ  fazem  , ou  deyxaõ  de  fer  inteyras . 630.  O peccado  , 
que  fe  diz  na  Confíftaõ  , he  da  parte  do  Penitente, como  fe 
fe  naõ  diftera  ; e da  do  ConfeíTor  , como  fe  íè  naõ  ouvira—»  • 
63 1 . &c.  O pejo  , e confufaõ  , que  o Demonio  tira  ao  cõ- 
metter  o peccado , reftitue-o  à Confilíaõ  delle  . 634.  63 
O como  fe  devem  trocar  os  tempos  defte  pejo  , e confufaõ  : 

. e os  dannos  , e perigos  do  contrario . 63  6.  637.  Naõ  fahe  o 
Demonio,  nem  o peccado  , da  alma,  quando  a Confiífaõ 
fe  faz  de  repente  , e feiy  o devido  Exame  .638.  Para  as  Con- 
fiíToens  naõfe  haõde  bufcarConfeflbres,  nem  pouco  intelli- 
gentes , nem  muyto  taceis  ..  641.  &c.  Nem  huns , nem  ou- 
tros fervem  para  lançar  fòra  de  huma  alma  ao  Demonio  por 
meyodaConftíTaõ  r Jbidem  . Confeftbres,  que  coiji  pouca 

Q o o 2 in- 


Digitized  by  Google 


índice  do  que  fe  contém  nefle  Tomo* 

• ihfelligencia  ouvem  da  Confiííaõ  > faõ  ConfeíTores , que  ou- 
vindo naõ  ouvem  . 644.  Os  que  faõ  muy  fáceis  em  abfolver, 
ordinariamente  abfolvcndo  naõ  abfolvem  646.  O poder 
de  abfolver  reprefentou-o  Chriílo  nas  Chaves,  que  entregou 
aS.  Pedro.  E porque  ? 647.  ConfelTor,  que  fabe  efqua- 
drinhar  bem  a conciencia  do  Penitente,  e o ajuda  à Conhífao 
inteyra  de  fuas  culpas  , bem  fe  pòde  ter  por  hú  Anjo  do  Cco« 
Ibid.  &c*  • 

Congregação,  Congregado.  He  final  dePredeflinado  íer  hum  cha- 
mado deDeos  à Congregaçaõ:  e final  de  Réprobo  o deyxalla, 
depoes  de  chamado  .81.  Hum  sò  Congregado , que  fe  perca, 
baíla  para  fazer  tremer  a Congregaçaõ  toda  . lbidem  . A 
protecção  , e amparo , que  do  Ceo  tem  Maria  Santillima  de 
todos,  os  Juftos , he  muyto  cfpecial , e particular  para  os 
Congregados.  338.  &c.  Saõ  eíles  os  principaes  em  cele- 
brar fua  gloriofa  AíTumpçaõ  . 340.  O amor , e inclinaçaõ , 
que  o Efpirito  Santo  teve  fempre  para  as  Congrcgaçoens , e 
para  os  Congregados . 470.  &c.  O como  imitou  S.  Filippe 

• efle  amor  no  Inflituto  da  Congregaçaõ  . 471.  Porque  fun- 
dou a Congregaçaõ  fem  V otos  *.473.  &c. 

Coraçao  . A femelhança  , que  tem  com  o Mar  o coraçaõ  huma- 
no . çf.  460.  Foy  figura  fua  aquelie  Mar  de  vidro  , que_*% 

• vio  S.  Joaõ  no  feo  Apocalyple  . 96.  Os  apertos  do  caminho 
« de  Deos  todos  nacem  de  fe  lhe  apertar  o coraçaõ  a quem  por 

cl!e  caminha  . ao8.  Donde  o remedio  , para  o caminho  fer 
largo,  he  tomallo  com  coraçaõ  dilatado,  zoa.  a 16.  He  o 
Efpirito  Santo  o Coraçaõ  deDeos  ^ aéS.Naõ  ha  amor  pu- 
ramente humano  , e de  humas  creaturas  para  com  outras  , 

• que  chegue  a dar  o coraçaõ  . 1 69.  &c.  So  eíla  fineza  fe  acha 
por  força  da  Graça  no  amor  para  com  Deos  '.  Z76.  Com  ne- 
•nhua  das  muytas  finezas , que  obrou  a Alma  Santa  com  feo 
Divino  Efpofo fe  deo  efle  por  fatisfcyto  , fenaõ  quando 

■ lhe  chegou  a dar  o coraçaõ  . lbidem  &c.  A razaõ , com  que 
Deos  nos  pede  o coraçaõ  *,  e a fem-razaõ , com  que  lho  nega- 
mos . a 8a.  Omefmo  foy  dar  o Divino  Efpofo  o feo  coraçaõ 
à Alma  Santa , que  dar-lhe  eíla  o feo . 284.  As  queyxas , que 

dava 
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dava  S.  Filippe  Ncri  a Dcos  , de  que  para  o amar  lhe  deflc-» 
hum  sò  coraçaõ  , e eíTe  taõ  pequeno  . lbidem  . Tres  cora- 
çocns  confideràraõ  alguns  Rabinos  em  Abfalaõ  . 28  $,  He  o 
coraçaõ  humano  como  a Agulha  de  marear  . E em  que  eftà 
a femelhança  ..  lbidem  ..  Sò  em  Deos  acha  defcanço  . Ibi- 
dem  O que  fuccedeo  com  o coraçaõ  de  Germânico  , pae^> 
do  Gram  Caligula  k 299.  O coraçaõ , em  que  Deos  aííifte  , 
iaz-íè  infenfível  a todo  tormento . 398»  &c*Naõ  ha  coufa 
mais  eícondida  ao  conhecimento  do  homem,,  que  o coraçaõ 
de  outro  homem  . • 4^0.  Onde  o coraçaõ  he.  dobrado , ainda 
he  mais  difficultoíb  efte  conhecimento . 4$i*Sò  Deos  o co- 
nhece > e cfle  he  0 final  da  fua  Divindade  ^ 45:2.. 

Creaturai ..  Todas  íê  armaràõ  contra  os  homens  no  dia  dojui- 
zo ..  61.  A vingança  , que  delles  haveriao  tomado  muyto 
d’antes , a naõ  as  ter  reprimido , e reprefado  a Mifericordia 

de  Deos  . lbidem  .. 

* . • 


• * • l.  .•  J • t ' . i • . t.  : . * , 

DEmoríio  ..  Foy  necio  no  modo  de  tentar  a Chriíto  no  De- 
ferto  ..  $69.  Quaes.  foraõ  as  fuas  necedades  . $70.  &c* 
Coftuma  dar  pedras  cm  lugar  de  paõ  a feos  filhos , e quaes 
eftes  fejaõ..  lbidem  .-  O habito,  e trage r em  jque. chegou 
a tentar  a Chrifto  *.$72.  Chamou-lhe  neftioccafiaõ  oEvan- 
gelifta  Tentador  por  Ironia  . E porque quando  elleo  hc_^ 
• por  Antonomafia  ? 173.  Outras  necedades  do  De monkx nas 
mefmas  tentaçoens  . 5:76.  $88.  $99.  Circunftancias  ,.que«^ 
mais  exagèraõ  anecedade  doDemonio  na  primeyra  tenta- 
çaõ  de  Chrifto  $79.  $80. 0 quanto  fe  contradizia  , e im- 
plicava na  femelhança  , que  pretendia  ter  com  o Altiífimo . 
$81.  Como  fazia  contra  a fua  mefma  pretençaõ  aEfcrittu- 
ra  , que  allegou  a Chrifio  no  De  ferto  . $88.  &c.  Foy  digno 
derifonefta  fua  allègaçaõ  ..  $81.  $*92.  Demonio , que  pof- 
fue  humaalma,  he  peor , que  todos  , os  que  pofluemo  cor- 
po . 609,  Os  nomes  , que  deraõ  certos  Dcnionios  no  Exor- 

çifmo 
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cifmo  de  hum  PoíTeflb  . 61 1.  Ha  Demouios  do  Carnal  > 
Dcmonios  da  Quarelau : c quaes  elles  Tejaõ  . 628.  634. 
Deos  . O eílar  Deos  cm  huma  alma.  a Taz  inienfivel  aos  mayo- 
res  tormentos  * 390,395.  6cc.  A razaõ  defla  inTenfibüida- 

* de . 398.  6c c.  O Ter  Chrifto , e o ouvir-fe  nomear  Filho  dc 
Deos  era  o motivo  mais  efficaz  , para  emprendcr  as  obras 
mais  portentoTas , e fantas  . 576.  ôcc,  A meTma  confidera- 
çaõ  dc  Termos  filhos  de  Deos  por  adopçaõ  , como  Chrijjo 
por  natureza  , nos  deve  obrigar  a naõ  lazer  obras  indignas 
de  taõ  alta  filiaqaõ  . 5 83 . 6cc.  A que  fim  poz  Deos  cm  nòs 
a íua  Invagem  na  noíTa  Creaçaõ*  586. 

Dignidades , Comparaõ-Te  à lòmbra  . E porque  ? 500.  Deí- 
ipreza  as  Dignidades  do  mundo,  quem  attende  à luz  do  Ceo .. 
Ibidem . 501.  Quanto  a Dignidade  he  mayor,  e o lugar 
delia  mais. alto  , tanto  he  mayor  o perigo  de  cahir . E por- 
que? 503.  .... 

Difyenfeyros . Dos  bens  da  Igreja  naõ  Taõ  Senhores , fenaõ 
meros  difpenfeyros,  os  que  as  lograõ  . 504.  Quanto  he  di/K- 
cultofa  a fidelidade  em  Temelhantes  diTpenfcyros  . 506.  Poí: 
iflb  mefmo  , que  he  tanto  difficultofa  , Te  faz  taõ  rara . Ibi- 

* dem  . Pode-Te  byTcar  entre  muytos  diTpenTeyros  hum , que 
. o Teja  j aííi  como  entre  muytos  homens  buTcava  Diogenes 

hum,  que  o To  fle,  Ibidem*  Achaõ-fe  muytos  deites  dilpen- 
- feyros  menos  eTcrupuloTos  na  matéria  , do  que  nclla  eraõ 
osFariTeos,  Ibidem.  NaÕ  he  contra  a fidelidade  , c obri- 
. gaçaõ  dos  diípenTeyros  de  bens  Ecclefiafticos  , gaitarem^ 
.comfigo  dos  meTmos  bens , o que  he  preciTo  às  Tuas  pefíòas . 

E-i  • . • 

ENdetnoninbado . Ha  muytos  Endemoninhados , Tem  Te  Ta- 
ber  , que  o faõ  * 608.  Os  Endemoninhados  d’alma  Taõ  de 
• peorcafta,  que  os  do  corpo  . 609.  De  Endemoninhado  a 
Demonio  vai  muy  pouca  diíferença  . 61 1.  Os  nomes  , que 
- cm  certo  Endemoninhado  deraõ  os  Demonios  ♦ 61 1.  . 

; ' Efcrit - 
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Efcritlwa  . Quanto  era  contraria  ao  me fmo  intento  doDemo- 
nio  a Efcrittura  , que  allegou  a Chrifto  no  Deíerto  . ?S8. 
&c.Fez-fe  digno  de  rifo  nefta  fuaallegaçaõ  . *9*.  ^92.  Por- 
que com  parou  S-Ambroíio  a Efcrittura  Sagrada  na  bocca  de 
hum  necio  , à cfpada  na  maõ  de  hum  menino  ? Ibid. 

Efpirito  Santo . Naõ  fe  communica , fenaõ  por  meyo , einter- 
ceííaõ  de  Maria  Santiífíma  . 264.  Foy  mayor  cxceííò  , ema- 
yor  fineza  do  Amor  Divino  dar-nos  a PeíToa  do  Eípirito  San- 
to , que  a do  Filho.  E porque  ? 266.  &c.  He  o Eípirito 

* Santo  o Goraçaõ , e o Amór , com  que  Deos  fe  ama  a íi , e 
com  que  nos  ama  a nòs  .2 68.  Porque  sò  o Efpirito  Santo  lc 
diz  por  ExceUencia,e  Antonomaíia  Dadiva,  e Dom  de  Deos, 
e naõ  o Filho  ? 272.  No  Efpirito  Santo,  confuramou  o Amor 
de  Deos  tudo , o que  pelo  Filho  , e no  mefmo  Filho  tinha__» 

. principiado  dar  aos  homens . 27  8.  Foy  o Seilo  , que  Deos 
poz  a todas  as  fuas  obras..  279.  &c.  Sò  entaõ  achou  o Amor 
de  Deos  defeanço  > quando  fe  deo  a íi  meímo  . 281.  A ma- 

• yor  fineza , que  ie  chegou  a fingir  no  amor  profano  , chegou 

♦ a pòr  em  praxe  o Amor  Divino  . 2 Dar-nos  o Eterno  Pa- 

. " dee  ao  Efpirito  Santo , depões  de  nos  ter  dado  o Filho  , he 

circunftancia  , que  faz  fer  mayor , e mais  exceffíva  efta  fine- 

r ‘.za . 287,.  E porque  ? 288.  &c.  Em  nos  dar  Deos  o Efpirito 
Santo  obrou  huma  fineza , que  naõ  pode  caber  no  enten- 

- dimento  dos  homens  , nem. lhes  pode  vira imagmaçaõ.  290. 
O Mannà  vindo  do  Ceo  figurava  ao  Efpirito  Santo  baxando 
à Terra..  294.  A inclinaçaõ , e amor  , que  mofira  o Efpiri- 

♦ to  Santo  às  Congrcgaçoens , e aos  Congregados . < 470.  &c. 

Exemplo . O Exemplo  dos  bons  faz  mais  aggravante*  a malícia 

dos  raào5  1 46* . • * ; .r* 


FEjlat . Quaes  faõ  as  boas  feitas , que  nos  havemos  de  dar 
mutuamente  no  tempo  delias.  2 s8.&c.  As  que  deo  Chrif- 
to  a feos  Dicipulos  r e as  que  fe  coílumavaõ  dar  entre  íi  os 

He- 
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Hebrcos . 260.  Naõ  fe  haõ  de  dar,  como  as  dà  0 Mundo  • 
lbidem . . 

Filippe  Ncr* . Queyxava-fe  a Deos  de  que  para  o amar  Jhe  def- 
fe  hum  sò  coraçaõ  , ceíTetaõ  pequeno,  284.  Naõ  achava 
fer  poílivel , que  hum  homem , crendo  em  Deos , pudefle.^ 
amar  outro  objetto  , que  naõ  foíTe.Deos . 29#.  Qutz  o Se- 
nhor  moftrar  pelo  Sol  a grandeza  defte  feo  Servo  , como  o 
Sabio  com  o mefmo  Symbolo  lhe  intentou  moftrar  a fua_> . 
424.  O como  fe  fez  efta  demo  ft  raça  5 . 42  ç.  A interpreta- 
ção do  Nome  Filippus . 426.  A do  Cognome  Ncri . 43 1 . Af- 
fi  como  as  tres  Divinas  Peflbas  fe  empenhàraõ  em  fazer  ao 
homem  Imagem fua  no  fer  da  Natureza,  aífi  fe  empenhàraõ 
em  fazer  a S.  Filippe  hüa  Imagem  fua  no  fer  da  Graça  . 429. 

• &c.  Poz  Deos  namaõ  de  S.  Filippe  a lua  Omnipotência,  para  * 
obrar  maravilhas  com  a Angularidade,  com  que  elle  as  obra. 
*433.  &c.  Onde  Filippe  punha  a maõ , punha  Deos  a virtude. 
43  4. -Eramaõ  medicinal » lbidem,  O modo  , com  que  obra- 
va os  feos  milagres  , era  dizendo  , que  aífi  o queria  , e que 
aífi  o mandava . 43  ?.  &c.  Efte  mefmo  modo  de  obrar  hc_-* 
proprio  de  Deos , e argumento  da  fua  Omnipotência . 437. 
&c.  As  Chaves  da  Vida , e da  Morte,  que  Deos  refervou  a fi, 
fiou-as  sò  de  S.  Filippe.  440. 441.  Dava  a vida,  e a morte, 
quando  , e como  lhe  parecia  . lbidem . Caíò$>  que  com- 
. provaõ  efta  verdade  . lbidem , &c.  Em  conhecer  os  fegre- 
dos  do  coraçaõ  humano  naõ  teve  femelhante  S.  Filippe  Ne- 
ri.  4^4.  Cafos,  que  atteftaõ  a fingularidadc  defte  conhe- 
cimento . 4?f.  &c.  Como  íè  havia  com  os  Penitentes  , qu<^ 

' . lhe  encubriaõos  peccadosna  ConfiíTaõ , c com  os  quedelles 
fe  efqueciaõ . 4*6.  As  feraelhanças  de  S.  Filippe  Neri  pofto 
no  feoConfcífionario  com  aquelle  enigmático  Homem,  que 
vio  S.  Joaõ , fegundo  refere  no  Capitulo  Quarto  do  feo  Apo- 
calypfe.  477*  &c*  Equivoca-fe  Filippe  com  o Filho  de  Deos 
no  conhecimento  do  coraçaõ  humano  . 461.  Era  inexcruta- 
vel  o amor  de  S.  Filippe  em  fuas  operaçõens . 466.Eraõfò- 
. ra  de  toda  a ley  os  feos  exceífos . lbidem , &c.  Imitou  o amor 
de  Deos  no  Inftituto  da  Congregaçaõ  . 472.  &c.  Porque 

; ’ \ fun- 
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fundou  fem  Votos  ? 473 .474.  A devoção  da  Rainha  N.  S.  e 
da  fua  PredeceíTora  a S.  Filippe  Netu  478.  O quanto  cftima 
o Santo  eftadevoçaò  » 479.  « v 

Fogo  . Serà , o que  no  dia  dojuizo  farà  mais  fua  a vingança  das 
: offênfas , que  fetizeraõ  contra  o fcoCrcador.  62.0eftrago, 
e aífolaçaõ , que  farà  no  Mundo  todo . lbidem , &c.  Porque, 
v.  fazendo  Moyíes  na  Creáçaõ  do  Mundo  mençaõ  dos  mais  E- 
elementos,  sòdoFogoanaõ  fez?  13 5^0 da  fornalha  de  Ba- 
bylonia  porqúe,  naõ  queymandoos  queeftavaõ  dentro  da—» 

. mefma  fornalha,  aprazou  aos  que  achou  fòra  delia  ? 39J# 
&c.  O do  Inferno  todo  he  ardor  ; nada  luz  . 404. 
Francifco ^ Foy  S.  Francifco  de  Sales  hum  tal  Servo , que  va- 
ieo  por  muytos  , ç 1 4.  &c.  ? 46.  Gommumcou-lhe  o Senhor 
juntos  todos  os  Talentos , que  repartio  com  os  mais  Servos. 
yi8i  O modo,  com  que  fe  fez  efta  communicaçaõ  . fzi* 
&c.  Foy  Patriarca , Profeta,  Evangelifta,  e Doutor,  y-ry. 

. yaó.Foy  Apofiolo  . *27.  O muytoquc  padcceo  , princi- 
palmente de  Hereges  , pela  prègaçaõ  do  Evangelho  . 530. 
&c.  540.  Cambinaõ-fe  os  trabalhos  de  S.  Francifco  de  Sales 
com  os  de  S.  Paulo  . $33.  Foy  Apoftolo  de  todas  astres  Di- 
vinas Pe (Toas . 536.  Admirável  vifaõ  , eextafe,  queteve_* 
no  atro  da  fua  Sagraçaõ  . lbidem  . Foy  Martyr,.e  mais  que 
Martyr  . *39*  &c.  Qual  foy  o tormento  do  lèo  martyrio ^ 
742.  As  occaííoens  , que  bufeava  de  morrer  . lbidem.  As 
que  os  Hereges  bufeavaõ  , para  o mattar . *40.  O exceífo  do 
tormento  , que  padecia  cm  naõ  dar  a vida  por  Chrifto.  743. 
Era  por  Antonomafia  o Amado  de  Dcos  . *547.  E eftamef- 
ma  a razaõ,  <e  a prova  de  fer  do  mcíino  Deos  taõ  favoreci- 
do entre  os  mais  Servos . *48*  Vendo-fe  S,  Francifco  de_> 
Sales  com  os  multiplicadosTalentos  de  todos  os  mais  Servos,  '* 
multiplicou-fe  a íi , e fez-fe  muytos.,  para  fervir  por  todos 
. a feo  Scnhçr-.;  J49.  &c.  As  moftras  , que  deo  nQ  feo  naci- 
menro  defta  fua  mídtipljcaçaõ  . Ibident  &c.  Como  Deos  quiz 
. fazer  íingular  o dia  do  íbo  uacimento , por  fe  haver  elle  de 
Fazer  muytos  em  feo  ferviço  . ? f 1 . &c.  De  tal  forte  fe  mul- 
tiplicou, para  fervir  a Dcps , que  a cada  hum  fe  dava  todo, 
To,  J/í.  ^ P p p çpa- 
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é para  todos  fe  fez  tudo . y y y.  Confirma-fe  efta  verdade  do 
muyto  , que  obrava.  yy6.  dcc.  O numero  dos  Sermoens , 
que  fez,  e dos  Hereges , que  converteo . Ibidem  . Os  muy- 
, tos , e admiraveís  Livros  , que  compoz , e a cítiraaçaõ , que 
tiveraõ ..  y 57.  Naõ  sò  cultivava  a fua  vinha , íènaõ  também 
beneficiava  as  dos  outros , colhendo  abundante  frutto  dc-/ 
todas . y y 8.  O que  faz  mais  prodigiofa  a abundancia  defte-» 

• frutto.  De  S.  Fcancifco  de  Sales  parece  fallou  David 
no  Pfalmo  Noventa,  e hum . y 60.  O trono  de  Gloria,  que  fe 
. lhe  vio  preparado  no  Ceo  . y6i.  Reprefentava-lc  naquelles 
quatro  Efpiritos  > quetiravaõ  pela  Carroça  , que  vio  Eze- 
chiel . y6z.  Computa-íèo  numero  dos  muytos  , em  que  fe-* 
multiplicou  S.Francifco  de  Sales  .563.  Regeytou  de  Henri- 
. que  IV.  outro  Bifpado  mais  opulento  ; e de  Leaõ  XI.  o Cap- 
pello  de  Cardeal  • 566.  Sempre  trazia  na  bocca  í Viva__> 
J E S U.  y 68.  Naõ  podia  fopportar  muytas  vezes  a abundan- 
cia da  Graça , e confolaçaõ  efpiritual , que  fentia . Ibidem. 

' j 

G 

» , # ^ • • 

GLoria . Naõ  fe  adquire  a do  Ceo  , fenaõ  por  mcyo  de-» 
tribulaçoens  , e trabalhos . 40  y.  Quaes  faõ  os  caminhos, 
que  conduzem  as  almas  à gloria  do  Paraifo  . 664. 

Gojlo s . Com  o naccr  Deos  no  Mundo  fe  converterão  os  peza- 
. res  cm  goftos : e em  alegria  , e gloria  toda  a trifteza  * 2 79. 

Daõ  gofto  , e rccreaçaõ  os  trabalhos , aquem  tem  amor  de 
- Deos  • 406.  &c.  Naõ  faõ  os  goftos  defta  vida,  para  quem_» 
i temos  olhos  na  eterna.  710.  yn. 

Grara . Devem  as  noflas  obras  correfponder  à Graça  , que-» 
para  ellas  recebemos  . 9a.  Naõ  nos  havemos  de  metter  nos 
perigos  , confiados  na  Graça  de  Deos  . *90.  Naõ  nos  pro- 
metteo  a fua  Graça  , e o feo  auxilio , quando  nos  metremos 
nas  tentaço ens  , fçnaõ  quando  ellas  nos  acõmettem  a nòs  « 
' y94.$c. 

....  . . . * . 

. . t*-  " • Ho- 
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H Ornem  .Nada  foy  dc  paíTado.  16$ • &c.  Hc arvore  fèm  rai- 
zes • 167.  &c.  Naõ  ha  homem  de  taõ  baxa  esfera  , quc_> 
naõ  prefuma  fer  mais  , qne  os  outros  . 168.  Antes  quanto 
. lie  mayor  o abatimento  , tanto  he  mayor  a prefunçaõ.  17 1. 
Naõ  sò  de  paílado  foy  nada  o homem  ; também  he  nada  de 
prefente . 174.  &c.  He  eftatua  mais  arrifcada  , ede  menos 
cíUbilidade  , que  a de  Nabuco  . E porque  £ 17  f.  O pouco 
fundamento  , que  tem  hum  homeih  para  dizer  : Qu [ou,  176. 
£u  fou  ditto  com  verdade  he  muy  poderofo  . 177.  Se  o ho- 
mem foy  nada  dc  paliado  , e he  nada  de  prefente , ainda  ha 
de  vir  a fer  menos  que  nada , de  futuro  . 1 80.  Scc.  Exemplo, 
e íimile , que  moftra  bem  eíla  verdade  . x 81.  Porque  crcou 
Deos  ao  homem  à fua  Imagem  , e femelbança  • 586. 

Honra  . Dcfprèza  as  honras  do  Mundo , quem  attende  à luz 
do  Ceo,  yoo.  yoi.  * . . i 

Humildade  . He  facil  naquelle  , que  por  nacimento  , c por  for- 
tuna jà  he  humilde  5 muyio  difficultofa  porém , e mtiyto  ra- 
ra em  quem  por  hum  , e outro  principio  he  eílimado  , 
Grande.  489.  &c.  Realça  muyto  mais  a humildade,  ciaz-íc 
mais  admiravel  naquelle  , em  quem  a Grandeza  he  mais  por 
aiacimento  , que  por  fortuna  . 496.  &c.  • . •• • 


IMagem  * O fim  , para  que  poz  Deos  em  nòs  a fua  Imagem^ 
nanoifa  Creaçaõ  . 586.  Era  coílume  entre  os  Romanos  tra- 
zerem pendentes  ao  pcyto  as  imagens  de  fèos  paes  . E para- 
que  ? Ibidem . Omeíino  fe  refere  de  Boicslào , Quarto  Rey 
- dc  Polonia . Ibidem  . 

GJofepb , Hum  sò  Jofcph  valeo  por  todos  os  filhos  de  Jacob . 
fif.  Foy  o mais  crecido  nos  favores , o mais  aventajado 
nas  bençaõs , e o roais  amado  de  Jacob  • 748, 

Ppp  z 
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‘Juízo final.  Toda  a creaçaÕ  do  Mundo  foy  jà  huma reprefen- 
taçaõmuda  do  feojuizo  final  . y i.  &c.  Qual  foy  o fim  deita 
reprefentaçaõ  ? *4.  Em  todas  as  Idades  do  Mundo  lhe  pro- 
poz  Deos  fempré  os  horrores  do  fco  Juízo-  j y y.  O Eclyplê-», 
que  nefte  Juízo  padeceràõ  os  Aftros , e o motivo  delle  .58» 
yg.  A vingança  , que  tomaràõ  entaõ  dos  homens  as  creatu- 
ras  todas . 61.  A que  tomacà  efpecial mente  o Togo  .62.  &c. 
Porque  chamou  S.Pedro  ao  dia  do  Juízo  final,  tempo  de  refti- 
tuiçaõ?  72.  Quaes  faõ  as  quefe  haõ  de  fazer  naquelle  dia-». 
Ibid.  O temor , e medo , que  occuparà  os  coraçoens  nas  vi- 
zinhanças do  Juízo  .7  3. Quanto  ferà  mayor  eftc  medo,etemor 
nos  coraçoens  dos  impios.74.  Apparecerà  naquelle  Juízo  ar- 
vorado o Eftandarteda  Cruz,e  todos  os  mais  Inftrumentos  da 
Paxaõ  de  Chrifto.  75.  A feparaçaõ,  que  nelle  fe  farà  de  bons, 
e màos  . 76.  ôcc.-  A que  fe  farà  entre  os  Gatholicos  . 78.  En- 
tre os. Sacerdotes  . 79.  Entre  os  Religiofos,  e Religiofas  . 
tfo*  Oi  Livros  de  Contas  ,que  fe  haõ  de  abrir  naquelle  Juizo>. 
quaes  faõ  . 83 . A conta , que  havemos  de  dar  por  elles  de-» 
todos  os  benefícios , que  Deos  nos  fez  . 84.  &c.  A que  fe->, 
ínos.ha  de  pedir,  ainda  das  obras  boas,  que  fizemos.  89.  &c. 
A que  fe  nos  hà  de  tomar  de  todas  as  màs . 94.  &c.  Ainda  as 
mais  leves  haõ  de  vir  à conta  nefte  Juizo  . 98.  A mayor  ter- 
j ribiltdade  do  dia  do  Juizo  ,e  que  por  Antonomafia  o faz  ter- 
rível , he  ferem  manifeftas  a todos  as  culpas  de  cada  hum_^ . 
100.  A Sentença,  que  entaõ  proferirá  o Supremo  Juiz  a favor 
dos  bons . 1 02.  Os  eífeytos  delia  . 1 03 . A que  pronunciará 
contra  os  màos . 104.  O horror  , que  nelles  caufarà  o ou- 
vir efta Sentença.  ioy.&c.  O tormento,  que  fentiràõ  à 
c vifta  dá  execuçaõ  dehüa,  e outra  Sentença.  io7.Meyos 
para  fe  fegurar  cada  hum  a íi  a Sentença  dos  bons  . 11 1. 

J u/lo . Sempre  íc  achou  no  Mundo  de  peor  partido  , que  o 
. peccador.  1 r6>  Toda  acaufa  , erazaõ  deferem  os  Juftos  ,c 
Virtuofos  taõ  perfeguidos  no  Mundo  dos  peccadores  , e im- 
, pios  , haõ  he  outra  , que  o ferem  Virtuofos  , c o ferem  Ju- 
fios  . 142.  &C.AÍÜ  o dizem  , e confefTaõ  os  mefmos  impios. 
1 4 7 • Q fer  Jufto  , e Virtuofo  faz  ftr  ao  impio , e mào  , muy- 
. . to 
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topeor.  146.  147.  He  a vida  do  Juílohüareprehenfaõ  vi- 
va , e hüa  accufaçaõ  continua  da  do  impio , e peccador.  1 47. 
&c.  O meyo  para  os  Juílos  fe  conformarem  nas  adverílda- 
des,  que  padecem,  e naõ  envejarem  aos  ímpios  as  profpe- 
ridades  , que  logram  nefta  vida , he  coníiderarem  que  fe^ 
haõ  de  trocar  as  fortes  na  outra. . 1 5 f.  &c.  Naõ  faõ  defle-* 
Mundo  j faõ  do  Ceoosjuftos  , e Virtuofos  . 369.  &c.  Saõ 
feos  Antipodas  os  impios , e peccadores  • Ibid.  370.  Saõ  mo- 
vimentos muyto  oppoftos , e contrários  , os  com  que  cami- 
nhaõ  os  Juílos  fervorofos , eostibios.  696.  Oíim,  culj 

queparaõ  huns  , e outros.  Ibidem  . . 

* , * * * ,,  * * 

. *• 

' L ■ 

* . . • * • * * • » * ! 1 ( 

T Itigua.  He  a língua  do  murmurador  hüa  cadeya  de  ferro,  e 
J t de  bronze , que  prende  , e aperta  aquelle,  de  quem  mur- 

mura . 136.  Pòdetcr-fe  por  bemaventurado , oqueefcapa 
deíla  prifaõ  . Ibidem  . 

Lifongcyroi . Saõ  como  os  Gameleoens . E em  que  eílà  a íe- 
melhança . 132.  Ainda  o que  he  de  íi  mào , approva  o lifon- 
geyro  por  bom  . Ibidem  . . *••  • 

^Lourenço  . O que  eraõ  para  S.  Lourenço  as  fuas  Grelhas  . £88*. 
389.  402.  Naõ  lhe  tirou  a vida  o fogo  de  Valeriano , lènaõ 
o do  amor  de  Chriílo . 391. 39  f.  &c.  Neíle  genero  de  mor- 
te fe  pareceo  com  o mefmo  Chrifto.3  9 1 .0  fogo  das  fuas  Gre- 
lhas perdeo  com  elle  o que  tinha  de  ardente  , confervou  sò 
o que  tinha  deluminofo.  403.  Foy  nos  efFey tos  contrario 
. ao  do  Inferno  . 404.  Servio-lhe  a S.  Lourenço  de  Diadema  . 
Ibidem  . As  Virtudes  , que  exercitou  o Santo  > difpondo-fe 
para  o feo  martyrio  ..412.  Eraõ  eílas  Virtudes  brazas , e_> 
chamas , com  que  o feo  amor  para  com  Deos  lhe  hia  difpon- 
do  a fogueyra  , em  que  lhe  tirar  a vida  » Ibidem  . Em  que 
fe  pareceo  o amor  de  S.  Lourenço  com  a morte  > fcgundo  a 
comparaçaõ  do  Sabio?  413.  Houve-fe  com  o Santo  com  a - 
. quelle  meímo  rigor , com  que  fe  hà  muytas  vezes , corn  os 

pec- 
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peccadorcs , a Juftiça  Divina . 414.  41  j,  Das  fuas  roefmas 
chamas  fe  lhe  íormàraõ  as  azas»  com  que  voou  ao  Ceo,  Ibid. 

Lucifcr  , Deceo , quando  intentou  fubir  .ajo.  Pdos  mefmos 
degràos , por  onde  prefumia  ir  fubindo , hia  decendo  . x 5.1 . 

■ O Afccndam  que  dizia  , com  a fua  mefma  parafrafe  , era— > 
o mefmo , que  Dcfcendam . Ibid.  Por  fe  ver  taõ  alto  > foy- 
fc-lhe  a luz  dos  olhos , c efvaeceo-fdhe  a cabeça . jo 3 . 

Luz.Luzir.S aõ  muytos,os  que  querem  luzir  à culta  de  outros, 
e naõ  hacouía  mais  abomiaavel  diante  de  Deos . 134.  &c. 

. 2s'ap  fe  ha  de  luzir  , como  luz  o togo  : ha-fe  de  luzir , co- 
mo luzem  as  Eftrellas . Ibidem  .Dcfpreza  as  honras  do  Mun- 

. do  , quem  attende  à luz  do  Ceo  . joo.  joi.  Nos  lugares  al- 
tos corre  a luz  muyto  perigo . 503 . O que  o Mundo  cftima, 
parece  bom,  emào,  fegundo  a luz  , a que  fe  vè.  jio.f  1 1. 
Porque  naõ  contou  Moyícs  o dia  da  Creaçaõ  da  Luz,  como 
os  mais  dias  das  outras  crcaturas  ? jjx.  He  a luzSymbolo 
daLey , e do  Preceyto . 69  y. 

' » 

• • • ^ . «•  •»  * • 

M ; 

MAria  . Excellencias , que  encerra  em  íi , e no  feo  fígni- 
ficado  > o Soberano  Nome  de  Maria  ..  é.  7,  Eoy  impofto 
por  Deos , e como  . 1 o.  O modo , com  que  íoy  revelado  a 
Santa  Anna  • 11.  Hc  todo  luz  para  os  homens  . 13.  Toda  a 
que  tem  o Sol , Lua  , c Eftrellas  , a devem  à pronunciaçaõ 
do  Nome  de  Maria , ibidem , &c.  Quiz  Deos  fer  o primeyro, 
que  prominciafle  efte  Nome.  1 j.  Saõ  todos  os  Aftros  do  Ceo 
iinal  daquella  luz  nniveríal,  que  por  meyo  da  pronunciaçaõ 
do  Nome  de  Maria  fe  comunica  aos  homens  . 1 f . 1 6.  Efte^ 
mefmoera  o íignificadodaqueUe  grande  final,  que  vioS.Joaò 
no  Apocalypfe  .17.  Toda  a luz  do  Firmamento  foy  húaCo- 
• pia , a que  fervio  de  Original  a luz  do  Nome  de  Maria . 18. 
&c.  Caio  maravilhofo , que  fuccedeo  a Santo  Eadmundo 
pronunciando  efte  Soberano  Nome . zx.  Porque  o naõ  pro- 
ferio  o Archanjp  S. Gabriel  na  faudaçaõ  da  Senhora.  2.3. &c. 

' O ex- 
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Oexceflivo  goílo,  que  recebem  os  Anjos  , ouvindo  oNome 
• de  Maria.  23.  Serve  de  allumiar os Juftos  nas eícuridades , 
e trevas  , que  muytas  vezes  padecem  » 27.  2 8.  Leva  aos  pec- 
cadores  em  conhecimento  de  Chriílo  . 29.  &c.  Porque  naõ 
fuccedeo  aíli  nos  Farifeos  } 31.  3 3 * Modo,  com  que  ainda, 
nelles  fe  falva  efta  verdade . 74.  &c.  Quam  terrível  fèja  pa- 
ra os  Demonios  o Nome  de  Maria . 37.  Quam  cena  com  o_» 
. fua  invocaçaõ  a vittoria  contra  elles . 3 8.  &c.  Huma  sò  letra 
deíle  Nome  baíta  para  vencellos . 41.  &c.  Acondiçaõ,  com 
que  devem  os  peccadores  invocar  o Nome  de  Maria  , para_j» 
experimentarem  os  feos  eflèytos.*  45. 0 modo,  com  que  fe 
haõ  de  valer  dcllc  osjuítos.  47.  &c.  O quanto  univerfal 
feja  para  todos  os  Fieis  da  Igreja  a protecção  dá  Senhora-» . 
3 03 . 0 mefmo  he  mover-fe  Maria  Santiílima  à compaxaõ  dos 
peccadores  , que  mover-fe  Chrifto-  a diflimular  com  feos 
caftigos . 312.313.  Naõ  faõ  as  graças  , que  concede  aos  ho- 
mens Maria  Mãe  de  Deos , como  as  que  lez  ao  feoPovo  Ma- 
ria , Irmaa  de  Moyfcs . E qual  he  a differença  . 320.  Saõ 
.para  cornos  homens  muyto  mais  abundantes  dépoesde  fubi- 
da  ao  Ceo . Ibidem  , &c.  Saõ  rios , e faõ  màres  de  graças , 
as  que  lhes  comunica . 3 22.  323 . Cõmunica-as  muyto  partir 
cularmente  aos  Arrependidos , e Penitentes  . Ibid.  A eftes 
lhes  fegura  melhor  do  Ceo  a Graça  de  feo  Filho  . 324.  &c* 
Depões  dc  fua  AlTumpçaõ  he  mayor  a luz  , com  que  ailumia 
aos  peccadores  . 328.  &c.  He  muyto  mayor  também  para  . 
com  elles  o feo  amparo , e a fua  protecçaõ . 330.  6cc.  Faz- 
, fe  mais  univerfal  para  osjuftos  o feo  patrocínio  v 333.  &c. 

. Entre  eftes  faõ  muyto  particulares  para  os  Congregados  os 
feos  favores . 338.  &c.  As  condiçoens  rteceffarias  para  todos 
experimentarem  as  graças , e mercês  da  Senhora  .*  341^  Re- 
quere-fe  efpeciahuenre  oferamada.  343.  O fèr  rogada.344. 

Martyrio . Bem  pòde  haver  Martyrio  fcm  tormento  < E co- 
mo . Ç41. 

Morte . A confideraÇaÕ  de  que  fiàvemòs  de  vir  a naõ  fer  pel4 
• morte , tira  da  cabeça  toda  a phefunçaõ  do  que  fomos , e 
- do  quefermos  luvida.  184,  £*emplor  que  moftra , <v 
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•confirma  efta  verdade . 18*.  He  a morte  a ultima  de  todas 
as  queftoens  . 542.  Para  o Demonio  fazer  cahir  anoflbs  pri- 
meyros  Paes , primeyro  lhes  tirou  da  cabeça , que  haviaõ 
. de  morrer,  *79.'  ..  • 

Mundo . Aborrece  o Mundo  aps  bons,  porque  naõfaõ  dos  feos. 
3 * 2.  3 60.  &c.  O odio  , com  que  os  aborrece , he  verdadey- 
ro  amor  : e no  mal , que  lhes  intenta  fazer,  lhes  faz  hum-* 
. grande  bem . 3*3.3  Qnal  ellc  feja  . 3 60.  &c.  377. 

&c.  Ama  o Mundo  aos  que  faõ  icos.  360.  Naõ  os  pôde  abor- 
. -rccer  . 361.  Naõ  ha  coufa  peor  , que  o fer  defte  Mundo  , e 
daquelles  , que  ellc  tem  por  feos  . 363.  De  huma  Terra  taõ 
, xnà  , como  he  o Mundo  , naõ  pòde  vircoufa  boa*  364.  Co- 
, nhece-fe  o ferTerra  taõ  mà  pelos  feos  fruttos,e  pelos  feos  ha- 
bitadores . 3Õ*.  366.  Para  Chrifto  S.  N.  moftrar , que  era 
r bom  , diífe,  que  naõ  era  defte  Mundo . 3 67,  Quem  deyxa 
. o Mundo , naõ  bafta  deyxallo  na  realidade  , fc  o naõ  dey- 
xa no  aifetto . 666. & cc. 

• • # /*  r • t 


NAbüco . Foy  eftulto  no  Bando  , que  mandou  lançar  , pa- 
ra que  fe  lhe  adorafte  a Eftatua  . E em  que  efteve  a eftul- 
ticia  do  Mandado.  600.  Porque , tendo  a Eftatua  , com  que 
fonhou , sò  de  ouro  a cabeça , a que  mandou  fazer , foy  to- 
da de  ouro  . 614-  * 

Nacimento  . He  facil  o fer  humilde  , a quem  naceo  pequeno ; 
muyto  diflficultofo  a quem  por  nacimento  he  Grande . 496. 
&c.  Nacimento  de  Chrifto . Vide  Cbrijlo  . : 

Nccedadc  . Foraõ  grandes  as  do  Demonio  no  modo  de  tentar  a 
Chrifto  no  Deferto  . *70.  &c.  *76.  *88.  *99.  A necedade-* 
das  Virgens  fátuas  fez-fe  digna  de  rifo  para  com  a prudentes* 
E porque  ? *91.  . 

ifow»  Os  nomes,  fendo  como  devem  fer,  faõ  os  que  mof-- 
traõ  melhor  o fer  das  coufas . 2.  Quando  o fer , que  fe  de- 
clara, he  grande,  para  lc  conhecer  * fua  grandeza,  he  ne- 
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ceíTario  engrandecer  o feo  nome  • Ibidem  • Os  nomes , que 
deraõ  certos  Demonios  no  Exorcifmo  de  humPoíTcíro . 6iz* 
Nome  de  Maria . Vide  Maria  Sanüfltma  « 

it  • * «*  • • 


• % 

07Zras . A conta , que  havemos  de  dar  a Deos , ainda  dai 
boas  obras  , que  fazemos  • 89.  &c.  Naõ  fatisfaz  à fua— » 
obriga  çaõ  , quem  naõ  obra  fegundo  a Graça  , que  tem  . 92. 
As  obras  dos  Juftos , e Virtuofos , faõ  huma  accufaçaõ,  e re- 
prehenfaõ  viva  das  dos  impios , e pcccadores . 1 47.  Scc.  De- 
. vem  as  noffas  obras  correfponder  à altafiJiaçaõ',  que  temos 
fendo  filhos  de  Deos  . 783:  &c»  O faltar  às  obras  de  fupero- 
gaçaõ  difpoem  para  fe  vir  a faltar  às  de  Preceyto  . 693.  &c. 
•Como  fe  faz  efta  difpofiçaõ  . 695.  696.  Naõ  iàõ  dignas  de_> 
prêmio  as  obras , que  fe  fazem  com  tibieza , eimperieyçaõ. 
698.  699.  Saõ  obras  amaldiçoadas  . Ibidem  . 

Obfervancia •.  He  hüa  das  eftradas , que  conduz  ao  Ceo  aos  que 
profeflaõ  Vida  religiofa  , a obfervancia  da  Difciplina  Regu- 
lar.. 664.  692.  ôcc . Naõ  ha  obfervanrcia  da  Ley  de  Deos  lem 
• Amor  de  Deos . 686. 0 quanto  facilita  a mefina  abfervancia 
efte  Amor . 687.  &c.  Como  fe  daõ  as  maõs  o Amor  de  Deos 
com  a obfervancia  da  fua  Ley  . 692.  Eftâ  muy  perto  de  fal- 
- taj  à obfervancia  dos  Precey tos, quem  falta  à dos  Confelhosi. 
- 693 . &c.  Deve  fer  mmia  a obfervancia  da  Ley  de  Dco E 
porque  ? 699. 

Odio . Ha  hum  odio  , que  he  verdadeyro  amor : e hum  amor, 
que  he  verdadeyro  odio . 3 74.  Tem  o Mundo  odio  aos  bons, 
porque  naõ  faõ  dos  feos . 3 f 2.  3 60.  &c.  Sò  aos  que  faõ  íeos 
naõ  pòde  ter  odio  . 361. 

Çuro  . Porque , deferevendo  Moyfes  miudamente  tudo  , o que 
- a terra  produzia  , paíTou  em  fílencio  a prata , e o ouro?  622. 
He  a viíla  do  ouroatrattiva  do  coraçaó  humano  . 623.  He 
ídolo,  a que  logo  todos  rendem  adoraçaõ.  Ibidem  &c.  Por- 
que mandou  Nabuco  fazer  a Eftatua  toda  de  ouro  , tendo  a 

: com  qüe  fonhàra  de  ouro  sò..a  cabeça?  624.  • .r  i. 
To.111.  Qq  q pacs  % 
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PAcs . Porque  , havendo  Deos  dc  efcolher  Paes  para  nacer 
Homem  , naõ  eícolhco  Reys , e Monarca»  , fenaõ  hüas 
peíToas  humildes , e pobres ? 3 9.  Era  coftume  dos  Romanos 
; trazerem  pendentes  ao  pcyto  as  imagem  de  feos  paes.E  a quç 
..  fim  . ç86.  O meímo  fe  refere  deBoleslào  Quarto  Reycfç 
. Polonia.  lbid.  Para  íc  animar  Alexandre  aemprefas  grandes, 
lembrava-fe  de  ter  por  pae  a Júpiter  . Ibid.  Quanto  nos  de- 
ve excitar  a nòs , o termos  por  Pae  a Deos  ? Ibidcm  . 
Penitentes.  Comparaõ-fc  com  as  flores  na  madrugada,  30?. 

He  para  elles  Aurora  Maria  Santiíiima . lbidem  • Quam_> 

. errados  vaõ  , e quanto  íc  engannaõ  aquelles  Penitentes , que 
para  as  fiias  Confiííoens  andaõ  à caça  de  GonfcíTores,  oudo 
. . pouca  intelligencia , ou  dc  muyta  facilidade . 641 . &c.  Em 
que  eílà  o feo  erro  , e enganno  . 643.  &c. 

Pobreza  . A Pobreza , depões  de  Chrifto  nacer , converteo-fc 
em  riqueza  ; e a riqueza  pafibu  a fer  pobreza . 239.  & c.  Co- 
mo fe  verincaõ  eftas  converfoens . 241 . &c.  Que  mal  fe  en- 
. tende  em  muytos  Religioíòs  o Voto  da  Pobreza.  674.  Como 
fe  verificava  nos  Apoftolos , poíTuindo  elles  tudo , iegundo 
o de  S.  Paulo . 67  ?.  244. 

Pregador  . Os  Pregadores  , e Miniftros  do  Evangelho , quan- 
„ do  fallaõ  , principalmente  com  os  Grandes  , e com  os  Reys, 
naõ  faõ  tanto  elles,  os  que  fallaõ,  quanto  o Efpirito  de  Deos 
falia  por  elles . 120.  Devem  clamar  contra  os  vicios : devem 
. arrancallos,  e deflruillos  .121.137.  Haõ  dc  reprehender  pu- 
blicamente os  peccadores,  quando  os  feos  peccados  faõ  tam- 
bém públicos.  123.  126.  Quando  o Pregador  compoem-» 
o Scrmaõ , naõ  sò  de  palavras  , fenaõ  também  de  acçoens> 
. obrando  o que  prega , com  poucas  palavras  faz  muy to  frut- 
to,*  188.  1 89.  As  Linguas  de  fogo  , em  que  deceo  o Efpiri- 
to Santo  fobre  os  Apoftolos , foraõ  o final  de  os  conftituir 
feo  Pregadores . 263. 

Providencia  • A que  Deos  teu>  dos  que  ftelle  confiaõ  faz  que«^ , 

• • naõ 
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' naõ  tendo  nada  > pofiuaõ  tudo  : a que  os  homens  tem  de  fi  , 
fcm  aquella  confiança , faz  que  pofiuindotudo,  nay  tenhaõ 
- nada  • 244- 

• . • i * . 

' v . 

# • t • f 

QVèda  . Todas  as  vezes  , que  fe  adora  ao  Demonio  > ou  al- 
gum de  feos  idolos  , huma  quèda  he  certa,  e outra  arrif- 
cada*  603*  Os  que  adoraõ  ao  Demonio,  agiolhando  dao 
huma  quèda  *,  os  que  adoraõ  a Deos , agiolhando  íicaõ  em 
- pè . 604. 

Queyxas  * As  que  dava  S.  Filippe  Neri  a Deos  de  que  para  o a- 
- mar  lhe  defie  hum  sòcoraçaõ  , e eífe  taõ  pequeno , 284.  As 
* que  fe  confideraõ  por  parte  de  toda  a Igreja  Militante  na  Af- 
• íumpçaõ  da  Senhora  . 301  .&c.  As  queyxas  , que  formaô  os 
Penitentes,  e Arrependidos.  305.  &c.  As  que  daõ  os  Pec- 
cadores . 3 10.  As  que  fazem  os  Juítos . 314.  Samfaz-fe  por 
parte  de  Chriíto  S.  N.  aos  primeyros  queyxofos . 319.  &c. 
Satisfaz-fe  às  queyxas  dos  1'egundos.  327.  Da-fe  íatisfaçau 
aos  terceyros . 333. &c.  1 . 

Querubim . Afii  como  à Porta  do  Paraifo  da  Terra  eílava  hum 
Querubim  com  hüa  efpada  de  fogo  *,  afii  ellà  outro  à porta 
do  Paraifo  do  Ceo . E a que  fim  . 40?.  Porque  naõ  baftava 
* para  guarda  doParaifo  o Querubim  , fem  a efpada  • 687. , 
Quejlao  . A ultima  de  todas  as  queítoeus  he  a morte  ♦ 5420 


RSligiofo  . Heligiofa  . A feparaçaõ , que  no  dia  dojuizafe 
ha  de  fazer  entre  bons,e  màos, também  fe  ha  de  ver  entre 
Religiofos , e entre  Religiofas  . $0.  RevelaçoÉs , que  houve 
de  muytos , e muytas , que  fe  condennàraÕ . 660»  661 . 67 i» 
Cotuo  verificou  o Beato  Fr.  Gii  a propofiçao , que  nenhum 
Religiofo  de  S.  Francifco  eílava  no  Inferno  . 66 z.Naõhc-*, 
vcrdadeyro  Religiofo , nera  Religiofa  , o que  com  as  fuas 
obras  contradiz  o feo  Habito , e Profiííaõ . Ibidem  . Quacs 
- * Qil  q x faõ 
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, iaõ  os  caminhos , por  onde  chama  Chrifto  para  a Coroa  as 

• Religioíàs  Eípoias  luas . 664,  Para  hum  verdadeyro  Reli- 
gioío  , eReligiola,  naõ  bafta  deyxarem  o Mundo  na  reali* 
dade  , fe  o naõ  deyxaõ  no  afFetto  .666.  &c.  Naõ  bafta  dey- 
xar  , o que  deyxaõ  ; porque  naõ  bafta  deyxar  sò  , o que_* 
po fluem : he  neceftario  deyxar  o que  fe  poftue  , e o que  pòde 

• poftuir-fe;  porque  he  neceíTario  deyxar  tudo.  668.  Como  pò-  v 

- de  deyxar-fe  , o. que  fe  naõ  poftue  ? 669.  Que  mal  fe  cnten-v 

• de  em  muytos , que  profeflaõ  oEftado  rcligiofo  , oVoto 
ida  Pobreza . 674.  A differença  , com  que  neRes , e nos  A-  * 

poftolos , fe  verifica  o Nibil  babentes , & omma  pofidentes- . 
67*.  676.  As  Religioías , como  a Efpofas  de  Chrifto,  nau? 

• bafta , que  o amem  com  qualquer  amor  : he  neceftario  hum 

- amor  muyto  fervorofo  , e muyto  intenfo  . 679.  Scc.  A pou- 
,'ca  efeuía , que  tem  de  naõ  amarem- aífl  ao  íeo  Eípoío  , tendo 

• elletodasas  prendas , que  podem  folicitar  q íeo  Amor . 681. 

*.  A obrigacaõ , que  tem  de  ie  guardarem  a fi  . 684*  O quanto 
. neceftario  he  para  efta  guarda  o Amor  de  Deos  . 68  ?.  A ne- 
V ceftidade  que  tem  do  melino  Amor  , para  a guarda , e ob- 

fcrvancia  das  fuas  Regras , e Conílituiçoens  ..686.  O quanto 
.•  fa cilha  , e fuaviza  efta  obfeívancia  o mefmo  Amor  . 687.. 
j &ç.  A obrigacaõ , que  a todas  corre  defta  tal  obfervancia— *. 

„■  691.  Naõ  lhes  ferve  de  defeulpa , o naõ  fer  a fua  obrigacaõ 
debaxode culpa  , ainda  leve  . 693.  697. 0 rifeo,  aquefe^ 
expõem  de  faltarem  às  obrigaçoens  graves , por  fe  efeufarem  , 
das  leves . Ibid.  &c.  Devem  guardar  as  fuas  Regras , e fazer 
o que  ellas  mandaõ , naõ  de  qualquer  forte , fenaõ  com  fer- 
vor , e perfeyçaõ . 698.  &c.  Devem  fer  nimias  na  fua  obfer- 
í -vancia  . E porque  ? 699.  He  mais  faril  reduzir-fe  hum  fecu- 
•-  lardehõa  vida  peccaminofa  ahuma  juftificada,  que  huRe-> 
t ligiofodehüa  vidatibia  ahuma  fervorofa.701.  Dedifficulto- 
* lp  pafta  em  certo  modo  a impoftivel . Ibid.  O quanto  impor- 
í ta  aos  Religiofos,  e Reiigiofas  a perfeverança  atè  o fim . 703 . 
Reprchenfao*  Quando  o peccado  he  occuito  , deve  fer  também 
\ occulta  a reprelienfaõ  : mas  quando  o peccado  anda  à cara 
r defcuberta^iaõ  -deve  a reprehenfaõ  andar  rebuçada.  1 23  .&c. 
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Rèfurreyçao . A diífemelhança , ediffcrença,  com  que  refuci- 
taràõ  os  homens  no  diadojuizo  . 68.  A deíigualdade  , 
preferencia  entre  os  reíucitados  . 70.  &c.  Como  haõ  de  re- 
íiicitar  htms  primeyxo  , e outros  depões  , havendo  de  reíu-- 
citar  todos  era  hunr  inilantc  . Ibidem,  &c. 

Rcyi».  Naõ.he  contra  odecoro  da-Mageftade,  que  fe  reprehen- 
daõ  os  Reys  quando  elles  fe  fazem  dignos  da  reprehenfao. 

. ta  8.  Naõ  tem  os  Reys  por  Reys  privilegio  de  ferem  màos : 
manantes  poriíTo  mefmo,  que  íàõ  Reys  ytem  dobrada  obri- 
í gaçaõ  de  ferem  bons  . 1191.  Haõ  de  ouvir  os  Reys  o fallar- 
• ie-lhes  em  matérias  de  falvaçaõ  de  forte  , que  elles  meíinos 
fe  confundaõ  , e naõ  fejaõ  confundidos , os  que  lhes  fallaõ  . 
1.30.  Ordinariamente  fe  falia  aos  Reys  fem  confufaõ ; porque 
fe  lhes  falia  com  lifonja  . Ibidçm  . Ainda  o que  nos  Reys  he: 
mào , lho  approva  a lifonja  por  bom  . 132.. 


S Acer  dote.  Dos  Sacerdotes  fao  muy  poucos,  os  que  fe  falvaõ. 
79.  O feo  alto  Eftado , e Dignidade  j é o rnai , que  muytosi 
. lhe  correfpondem  ..  Ibidem  ..  ..  . ' . 

Simao.  S.  Simaõ,  e S.  Judas  Apoílolos  foraõ  reputados  dos . 
mefmos  Gentios  por  huns  deofes  com  o disfarce  de  homens. 

• 384.  O muyto  , que  padecèraõ  pela  prcgaçaõ  do  Evangelho. 
383*  385’.  Propoz-lhe  hum  Anjo  à efcolha , ou  a morte  re- 
pentina dos  que  os  perfeguiaõ ; ou  o proprio  martyrio . 3 86. 

. A efcolha  , que  fizeraõ  ..  Ibidem . 

Soberbo  . Soberba . Os  foberbos  fempre  afpiraÕ  afubir  . 248. 
He  ainda  baxo -trono  para  muytos  o Ceo  das  Eftrellas  .253. 

. Ghrifto  nacendo  cortou-lhes  , e desfez-lhes  aos>  foberbos 
. os  pès , para  naõ  poderem  fubir  ...  Ibidem  . Qual  he  ape^ 

■ da  foberba  , de  que  tanto  fe  receava  David  . 274.  Quanto 
* induz  à foberba  a Exaltaçaõ,  e o Mando . 492.  &c.  Os  muy- 
- tos  , que  por  fugirem  a fer  foberbos , fugiraõa  fer  grandes. 

« 494, 495.  Aíli  com.QO  lembrar-fe  hum  dos  feos  Noviífimos , 
*edoque  ha  de  vir  a fer,  he  raeyo,  para  abfolutamento^ 

naõ 
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naõ  peccar ; aíTi  o lembrar-fe  hü  dos  feos  princípios , e do  L 
. que  toy , he  muytas  vezes  meyo  para  naõ  pcccar  em  fe  euíò- 
berbecer.  496.  . . < 

SoJ . Pello  peccado  de  Adaõ  fc  diminuirão  ao  Sol  fette  partes 
daquella  luz  , com  que  foy  creado . $8.'Quam  trifte  torna 
o dia  a falta  do  Sol.  314.  Os  danaos  , que  fc  feguiriaõ  ao. 
Mundo , fe  lhes  faltafie  o Sol  de  todo,  3 1 $.  Ao  mefmo  tem- 
po , na  mefma  Terra  ,e  na  mefma  cafa , allumiava  o Sol  aos 
Ifraeiitas , e negava  a fua  luz  aos  Egypcios  .317.  Tre§  Soes 
apparecèraõ  no  Nacimento  de  Chrifto  .421.  Pelo  Sol  quiz  o 
Sabio  moftrar  com  mais  efpccialidadea grandeza  do  feoCrea- 
. dor.  423.  • 




T Alento , Que  denotavaõ  os  Talentos,  que  o Senhor  re- 
partio  aos  Servos  do  Evangelho  . $ 1 8.  Como  fe  reparti- 
raõ  no  Cenáculo  aos  Apoftolos , e Dicipulos  de  Chrifto  . 

. 519.  £20.  ■.  ‘ 

TentaçaÔ.  Nao  tem  defeulpa  0 peccador  de  cahir  nas  tentações 
do  Demonio  . E porque  ? 569.  Eoraõ  muyto  de  necio  as 
tentaçoens , com  que  o Demonio  tentou  a Ghrifto  . E em-»  * 
que efteve  a fua necedade  . *70.  &c.  $76.  $88.  $99.  Foraõ 
. de  mayor  aftucia  as  tentaçoens  do  priracyro  Adaõ  no  Pa- 
raifo,  que  as  do  fegundo  110  Deferto . E porque?  $79.  O con- 
íiderarmos  , que  fomos  filhos  de  Deos,  he  grande  remédio , 
para  naõ  cahirmos  nas  tentaçoens  do  Demonio  . $83.  &c. 
Havemos  na  tentaçaõ  de  olhar  para  nòs  como  Imagens  de->^ 
• Deos.  $86.  Naõ  nos  havemos  de  metter  nas  tentaçoens  , e 
perigos  com  a confiança  , de  que  Deos  nos  livrará  delies  . 
$90. Ha  tentaçoens  de  caminhos , e tentaçoens  de  pinnacu- 
los  v e quaes  fejaõ  húas,  e outras.  $93.  Temos  feguro  o au- 
xilio de  Deos  nas  tentaçoens , que  nos  bufeaõ  ; e naõ  nas  que 
nòs  bufeamos.  $94.  $9$.  Somos  foccorridos  de  Deos , quan- 
do tentados  j e naõ  quando  tentadores  . $97.  He  tentar  ílj 
Deos  o metter-fe  na  tentaçaõ  . E porque?  Ibidepi . Sò  hes-> 
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♦ 

de  eftòlidos , e fátuos , o cahir  na  tentaçaõ  conhecida  por 
tal . 6 oi. 

Trabalhos  . Fazem-fe  infenfiveis  a quem  eftâ  com  Deos , e tem 
a Deos  fcmpre  comíigo . 390.  3 9 y*  &c*  A razaõ  dcfta  iníèn-' 
fibilidade*  398.  &c.Servem  derecreaçaõos  trabalhosa  quem 
tem  amor  de  Deos  • 406.  &c.  Naõ  os  teme  por  grandes 
que  fejaõ  • 407* 

VÈrdade  * Naceo  na  Terra  *,  mas  naõ  fe  creoto,  começando 
logo  a diminuir  , e a decrecer . 1 3 r . A*  verdade  fubftitu-, 
hio  alifonja,  e a mentira.  i32.Vèfte  dehumasòcorj  a 
lifonja  dc  muytas . Ibidem  . » ..... 

Vicio  . Sempre  110  Mundo  foy  prezado  o vicio,  e defeftimada 
a Virtude  . n 6.  A vida  juftificada  he  hua  viva  reprehenfaõ 
da  viciofa  . 147.  3c c.  Quanto  importa  attender  aos  fins  de-* 
hüa , c outra  . 1 5 &c. 

Virtude . He  condennada  no  Juizode  Deos  2 Virtude  , que  an- 
da junta  com  o vicio  . 90.  Aque  he  fingida  , e que  sò  de  Vir- 
tude tem  a capa . 91 . Aque  he  diminuta  , e que  naõ  corref- 
ponde  à Graça , que  para  ella  fe  recebeo  * 92.  Quanto  fe  re- 
ceavaõ  por  eíle  principio  do  Juizo  de  Deos  Santo  Agoílinho,. 
e S.  Bernardo . Ibidem  . Jiempre  no  Mundo  foy  a Virtude' 
perfeguida , e o vicio  adorado  . \ TG7K  vida  jufta , e virtuo- 
fa  he  hüa  accufaçaõ  continua  da  peecaminofa , e impia__»  * 
147.  &c.  Quam  antiga  he  no  Mundoaperfeguiçaõ  daVirtu- 
de  . 3 48.  3 49. 0 niefmo  he  fer  Virtuofa , que  íèr  perfegui- 
do  . 3 5:0^372.  He  regra  fem  exceyçaõ,.  $yi.Saõ  os  Virtuo- 
fos  períeguidos  nefte  Mundo , porque  naõ  faõ  do  mefmo 
Mundo  . 3 52.  O odio  , que  o Mundo  tem  à Virtude,  e aos 
Virtuofos , naõ  he  odio  verdadeyro  ; he  verdadeyro  imor . 
353.  Faz-lhes  htim  grande  bem  no  mal , que  intent/ fazer- 
Ihes . 3 ?7 . Qual  elle  feja  . 360.  &c.  377.  &c.  A Virtude  , e 
os  Virtuofos , naõ  faõ  deite  Mundo  ; faõ  do  Ceo  . 369.  &c. 
He  confideraçaõ , de  que  devem  valer-fe , para  íeconfolarem 
nas  perfeguiçoens , que  padecem . 374. 

Xcrxes  . 
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• Nao  erao  mais  formidáveis  a feos  inimigos  os  exér- 
citos de  Xerxes,  que  aos  Demonios  o Nome  de  MARIA. 
‘ 37-  . 


ZOntbarias . Nas  que  o Mundo  faz  dos  Virtuofos  , e bons, 
lhes  moftra  muyta  graça  , e lhes  faz  muyta  mercê  . 3 77. 
3 f 8.  Zombàraõ  as  Virgens  prudentes  das  iatuas . E qual  foy 
a matexia  da  lua  zombaria . yçi , 
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